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Un  livre  ãlmentaire  cTJnatomic  doit  centenir  tout  ce 
quil  faut  quun  wédecin  ou  quun  clnrurqien  connoisse  de  cet- 
te  Science.  II  ne  doit  contenir  que  ce  qui  est  nécessairc;  il 
faut  que  les  descriptions  y soient  presentees  d' une  maniere  clai- 
re  i concise  et  dans  1’ordre  ou  elles  doivent  êtr e etudices. 
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DO  APARELHO  DIGESTIVO. 

1.  T^Endo  ultimamente  tratado  dabocca,  em  cu- 
ja cavidade  existe  alingua,  orgão  do  gosto;  e sendo  ao 
mesmo  tempo  a entrada  e o principio  deste  longo  canal, 
que  chamamos  alimentar , onde  sâo  recebidos  os  alimen- 
tos , que  pela  sua  elaboração  hão  de  servir  para  a nossa 
nutrição,  a ordem  natural  nos  conduz  atratar  do  Apa- 
relho digestivo.  Elle  be  composto  de  uma  serie  de  cavi- 
dades continuas  entre  si , mas  de  diversas  grandezas  j e 
que  começâo  na  bocca , e terminão  no  anus.  Já  descre- 
vemos a primeira;  passemos  atratar  da  que  seseme  im- 
mediatamente , e he  a 


Pharynge . 

8.  A pharynge  he  um  canal  infundibiliforme , mem- 
branoso-muscular , situado  na  parle  mais  alta  e profun- 
da do  pescoço. 

3.  Conformação  geral.  A pharynge  representa  uma 
cavidade  ou  antes  semi-cavidade , porque  não  tem  quasi 
parede  alguma  anterior,  extendida  desde  a base  do  cra- 
neo  ate  u quarta  ou  quinta  vertebra  do  cçllo,  onde  co- 
meça o esophago.  Superiormente  corresponde  á apophy se 
jasdar  doosso  occipital;  inferiormente  continua-se  com 
o esophago ; mas  na  parte  externa  há  uma  depressão 
Cl™Tom  marca  a Sua  separação  ; posteriormente  está 
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separada  da  columna  vertebral  e dos  seus  musculos  por 
um  tecido  cellular  laxo  e abundante;  anteriormente  cor- 
responde em  cima  ás  aberturas  nasaes  posteriores  ; de- 
pois ao  veo  palatino,  eislhmo  das  fauces;  mais  embai- 
xo á epiglotte,  e á abertura  da  larynge.  Nas  suas  par- 
tes lateraes  ficão  as  carótidas  primitivas,  as  jugulares  in- 
ternas, os  nervos  vagos,  e os  sympathicos. 

4.  A cavidade  interna  da  pharynge  he  superiormente 
alguma  cousa  estreita,  e fica  limitada  entre  as  duas  a- 
pophyses  pterygoideas ; no  meio  mais  larga  fica  entre  as 
grandes  pontas  do  hyoide , e os  bordos  posteriores  da 
cartilagem  thyroidea ; inferiormente  he  muito  estreita; 
as  suas  paredes  são  contíguas,  e está  situada  entre  a 
cartilagem  cricoidea  e a columna  cervical.  Nós  podemos 
ver  pelo  isthmo  das  fauces,  abrindo  a bocca , a sua  pa- 
rede posterior.  Toda  esta  cavidade  he  forrada  pela  con- 
tinuação da  membrana  mucosa  da  bocca,  e das  fossas 
nasaes;  e aqui  he  menos  vermelha  que  na  bocca,  e mais 
do  que  no  esophago. 

5.  A cavidade  da  pharynge  communica  com  a do 
tympano  pela  abertura  das  tubas  de  Eustachio,  que 
se-abrem  nella  na  sua  parte  lateral  e superior ; com  as 
fossas  nasaes  pelas  aberturas  nasaes  posteriores ; com  a 
bocca  pelo  isthmo  das  fauces;  com  atrachea  pela  aber- 
tura superior  da  larynge;  com  o esophago,  que  he  ver- 
dadeiramente a sua  continuação  , pela  parte  inferior. 

6.  Organisação  da  pharynge.  Osacco,  ou  canal  da 
pharynge  he  composto  de  vários  planos  musculares  for- 
rados por  uma  membrana  mucosa.  Antigamente  era 
muito  complicado  o estudo  dos  seus  musculos;  os  Mo- 
dernos porern  os  reduzirão  a tres  constrictores , e ao 
slylo-pharyngeo , augmenlando  deste  modo  não  so  a fa- 
cilidade, mas  até  a exactidão  da  descripçâo.  Dos  tres 
constrictores  um  he  inferior,  outro  medio,  e o ultimo 
superior.  Todos  nascem  da  parte  anterior  e se-reuuem 
na  posterior  da  pharynge  , formando  uma  linha  lendino- 
sa , mediana,  muito  visivel.  Comecemos  pelo  inferior  t 
porque  elle  cobre  o medio,  e este  o superior. 
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7.  He  o maior  dos  tres , largo,  e achatado;  nasce 
das  partes  lateraes  da  cartilagem  cricoidea,  por  detraz 
do"S  crico-thyroideos , da  linha  obliqua  e das  pontas  da 
cartilagem  thyroidea  , por  detraz  dos  sterno-thyroideos , 
e daqui  se  dirige  para  a parle  posterior  da  pharynge 
com  diversas  direcções;  as  fibras  inferiores  quasi  hori- 
zontaes  cobrem  o principio  do  esophago;  as  outras  vão 
sendo  mais  e mais  obliquas,  de  modo  que  as  superiores 
são  qunsi  verticaes,  e cobrem  o constrictor  medio,  reu- 
nindo-se  ao  seu  semelhante  só  uma  pollegada  por  baixo 
do  occipital.  O ponto  da  sua  reunião  he  marcado  por 
uma  linha  tendinosa  ou  raphe  da  pharynge. 


M.  Comtrictor  medio. 

8.  He  mais  delgado  que  o primeiro,  e quasi  trian- 
gular; nasce  das  pequenas  e grandes  pontas  do  hyoide, 
e algumas  das  suas  fibras  se-continuão  com  as  do  genio- 
glosso:  dalli  se-dirigem  para  as  partes  posteriores  da 
pharynge  com  diversas  direcções;  as  inferiores  descem; 
as  medias  caminhão  rectamente  para  os  lados;  as  supe- 
riores sobem  obliquamenle  até  áapophyse  basilar,  onde 
se-reunem  a uma  aponevrose  media,  formando  as  de  um 
lado  com  as  do  outro  um  angulo  agudo  ou  raphe,  que 
he  continuo  com  o do  antecedente.  Estemusculo  he  co- 
berto anteriormenle  pelo  hyo-glosso  ; intemamenle  pela 
membrana  mucosa;  e mais  posteriormente  pelos  stylo- 
pharyngeoB , e constrictor  superior. 

M.  Constrictor  superior. 


• . ^e.  0 ma's  delgado,  mais  largo,  e o mais  ante- 

pt/rygoid J*™*’  1,0  daazainter?a  daaRoph yse 

v de  urna  aponevrose  que  desce  delia  para 

as  visinhanças  do  buraco  maxillar  inferior,  e de  ceia 
parte  antenor  começa  o buecinador;  3.»  da  linha  ma- 
m erna,  e dos  lados  da  língua.  Estas  libras  po- 
per  ei  transversalmente  nas  paredes  da  pharynge; 
as  as  superiores  ou  da  primeira  inserção  descrevem 
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urna  curva,  e vão  terminar  na  apophyse  basilar,  aoa 
lados  da  aponevrose  pharyngea,  que  se-fixa  ná  mesrna 
apophyse. 

10.  Connexão.  A face  externa  deste  musculo  fórma 
com  o pterygoideo  interno  um  espaço  triangular  e cel- 
luloso,  por  onde  caminhão  o stylo-glosso , o stylo-pha- 
ryngeo,  os  nervos  vagos,  o hypoglosso,  o principio  do 
grande  sympathico,  a carótida  e a jugular  interna.  Pos- 
teriormente fica  quasi  cobepto  pelos  dons  constrictores 
antecedentes.  A sua  face  interna  corresponde  aopharyn- 
go-staphy!ino,  e ao  staphylino  interno,  e todos  são  for- 
rados por  uma  membrana  mucosa. 

M.  Stylo-pharyngeo. 


11.  Comprido  , roliço,  situado  nas  partes  lateraes , 
e superiores  da  pharynge.  Nasce  da  base  da  apophyse 
styloidéa;  daqui  se-dirige  para  baixo  e para  dentro; 
mette-se  por  baixo  do  constrictor  medio,  e alargando- 
se  confunde-se  com  os  outros  musculos  da  pharynge, 
vindo  algumas  de  suas  fibras  terminar  no  osso  hyoide, 
e na  cartilagem  thyroidea. 

Con.  Este  musculo  fica  no  espaço  triangular  com- 
prehendido  entre  o pterygoideo  interno , e o constrictor 
superior,  e depois  entre  as  paredes  da  pharynge. 

12.  Usos  dos  musculos  da  pharynge.  Os  stylo-pha- 
ryngeos  elevão  as  paredes  deste  sacco  , e as  dilatão  no 
tempo  da  deglutição.  Neste  mesmo  tempo  os  musculos 
hyoideos  superiores  puxão  este  osso,  a base  da  lingua, 
e a Inrynge  para  diante  e para  cima;  ecomo  estas  par- 
tes constituem  propriamente  a parede  anterior  da  pha- 
rynp-e,  e a posterior  está  fixa,  ella  também  se-dilala 
neste  sentido;  o bolo  alimentar  passa  então  pelo  isthmo 
das  fauces  para  a sua  cavidade.  Neste  momento  se-rela- 
xão  os  stylo-pharyngeos  e os  hyoideos  superiores,  e a 
pharynge  desce  e com  ella  o bolo  , só  por  essa  causa. 
Então  se-começão  a contrahir  os  constrictores  de  cima 
para  baixo  pela  applicaçâo  do  estimulo  do  alimento  n&- 
quella  mesma  ordem , o que  constitue  o movimento  pe- 
ristaltico ; e sendo  debaixo  para  cima  como  no  vomito, 
chama-se  anti-peristaltico.  Em  consequência  os  musculos 
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dilatadores  são  situados  fora  da  pharynge,  e os  constri- 
ctores  todos  servem  para  diminuir  a sua  cavidade. 

13.  Membrana  mucosa  da  pharynge.  Elia  he  conti- 
nua com  a que  forra  Iodas  as  outras  cavidades  eircunvi- 
sinhas;  a pituitária  saindo  pelas  aberturas  nasaes  poste- 
riores continua-se  com  a membrana  que  forra  as  trom- 
pas d’EusTACHio,  e depois  com  a das  partes  lateraes 
e posteriores  da  pharynge;  anteriormente  elia  se-conti- 
nua  lambem  com  a que  forra  a lingua ; inferiormente 
com  a que  cobre  a face  posterior  da  cartilagem  cricoi- 
dea , com  as  membranas  dalarynge,  e doesophago.  El- 
la  lie  menos  vermelha  que  a da  bocca , e mais  que  a do 
esophago,  e só  por  este  caracter  se-conhecem  os  seus 
limites.  He  coberta  evidentcmenle  pela  epiderme;  mas 
não  tem  as  villosidades  e rugas  que  se-achâo  nas  outras 
partes  das  membranas  mucosas.  O seu  systema  capillar 
lie  muito  abundante  esujeito  a hemorrhagias.  Tem  mui- 
tas glandulas  muciparas,  que  fazem  algumas  desigual- 
dades na  sua  superfície,  e são  mais  numerosas  superior 
do  que  inferiormenle. 

14.  As  suas  artérias  principaes  são  de  cada  lado  as 
pharyngeas  superiores  e inferiores,  e algumas  ramifica- 
ções das  palatinas.  As  suas  veias  vão  ubrir-se  nas  jugu- 
lares internas,  e nas  thyroideas.  Os  seus  nervos  são 
principalmenle  devidos  ao  glosso-pharymgeo , ao  t;amo 
pharyngeo  do  pneumo-gastrico , e ao  plexo  pharvngeo 
devido  em  parte  a ramos  dos  gânglios  cervicaes  aupe*? 
lior , e medio. 

j Do  Esophago . 

35.  Esophago  he  um  canal  musculo-membranoso  , 
que  nasce  da  pharynge,  desce  pelo  collo  e parte  poste- 
rior do  thorax  , ate  o abdômen  , onde  se-abre  no  orifí- 
cio superior  do  estomago.,_Á  sua  direcção  he  vertical 
em  geral , mas  tem  algumas  inflexões.  Logo  no  princi- 
pio uca  por  detraz  da  larynge , e occupa  a linha  me- 
íana;  inchna-se  depois  levemente  para  a esquerda,  e 
nes  a situaçao  de3ce  pelo  pescoço  e pelo  mediaslino  pos- 
erior  ate  a quarta  vertebra  dorsal ; torna  então  a oc- 

par  a linha  mediana  para  dar  lugar  á aorta,  quo  ca- 
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minha  á esquerda  ate  que  na  altura  da  nona  vertebrâ 
dorsal  se-inclina  para  a esquerda  e para  diante,  e se- 
abre  no  estomago  pelo  cardia. 

16.  A sua  forma  he  cilindrica , mas  alguma  cousa 
achatada  no  estado  de  vacuidade.  Está  cercado  por  te- 
cido cellular  muito  laxo.  No  pescoço  corresponde  ante - 
riormente  á larynge,  e á metade  esquerda  da  trachea  ; 
posteriormente  ao  longo  docoilo,  e ácolumna  cervical ; 
lateralmente  ás  carótidas,  e ás  veias  jugulares  internas. 
Na  cavidade  thoracica  fica  encerrado  no  mediastino  pos- 
terior ; tem  a aorta  á esquerda  ; anteriormente  corres- 
ponde ao  bronchio  esquerdo,  ao  pericárdio  e á base  do 
coração ; posteriormente  assenta  sobre  o canal  thoraci- 
co,  e na  curvatura  da  azygos.  A extremidade  superior 
do  esophago  he  contínua  com  a pharynge;  a inferior  se- 
alarga  em  forma  de  funil , e abre-se  no  estomago.  A 
sua  superfície  externa  musculosa  he  avermelhada  em  ci- 
ma, esbranquiçada  para  baixo;  a interna  mucosa  he 
mais  branca  que  a da  pharynge,  e muito  mais  que  a do 
estomago,  que  he  vermelha;  offerece  rugas  longiludi- 
naes. 

17.  Organisação  do  esophago.  Este  canal  he  com- 
posto de  duas  membranas;  a externa  musculosa,  a in- 
terna mucosa.  A membrana  muscular  he  muito  grossa, 
e quasi  não  merece  este  nome;  he  composta  de  fibras 
transversaes , e longitudinaes  ; as  primeiras  constituem 
por  si  sós  o principio  do  esophago , e lhe  cbamárâo  os 
antigos  Anatômicos  musculo  esophagiano j são  muito 
■vermelhas.  Por  baixo  delias  nascem  as  longitudinaes , 
que  descem  até  o estomago , onde  divergem  , e se-con- 
tinuâo  sobre  elle,  como  depois  diremos  ; estas  são  me- 
nos vermelhas,  e unem-se  intimamenle  a algumas  fibras 
transversas,  que  ficão  mais  internas;  mas  estas  ultimas 
não  se-continuão  ate'  o estomago.  A membrana  muco- 
sa he  fina,  esbranquiçada  , principalmente  em  baixo, 
tem  rugas  longitudinaes  filhas  da  contracção  das  fibras 
transversaes,  e está  separada  da  muscular  por  um  teci- 
do cellular  denso,  analogo  ao  das  outras  partes  do  ca- 
nal alimentar.  Nelle  se-achão  pequenas  glandulas  muco- 
sas, pouco  visiveis,  e menos  numerosas,  que  as  da  pha- 
rynge. 
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18.  O esophago  recebe  no  pescoço  as  suàs  artérias 
principalmente  da  thyroidea  inferior;  no  thorax  da 
aorta  debaixo  do  nome  de  esophsgianas ; no  abdômen 
das  diaphragmaticas  inferiores,  e da  coronãria  estoma- 
chica.  As  suas  veias  lerminão  na  thyroidea  inferior,  na 
azygos , na  veia  cava,  nas  bronchicas,  e nas  diaphra- 
gmaticas. Os  seus  nervos  são  muito  numerosos;  o plexo 
pulmonar,  os  pneumo-gastricos , os  gânglios  thoracicos, 
e os  nervos  cardíacos  lhe-formão  um  plexo  considerá- 
vel. 

19.  Os  usos  do  esophago  são  evidentemente  detrans- 
mitlir  os  alimentos  da  pharynge  para  o estomago.  As 
fibras  longitudinaes  pela  sua  contracção  encurlão  o ca- 
nal, e promovem  deste  modo  a descida  dos  alimentos; 
a respeito  das  transversàes , as  superiores  se-contrahem 
primeiro  por  serem  as  primeiras  estimuladas  pela  pre- 
sença do  bolo  alimentar ; nesta  ordem  se-forma  o mo- 
vimento peristaltico ; no  vomito  começa  a contracção 
do  estomago  para  cima,  e constitue  o anti-pefislalticò. 

Do  Estomago. 

$0.  Estomago  ou  V entricUlo  he  um  reservatório 
membranoso  e musculoso  dé  figura  conoidea,  situado 
por  baixo  do  diaphragma,  na  pàrté  superior  do  abdô- 
men ; he  o lugar  onde  se-faz  a primeira  digestão.  No 
seu  estado  vasio  corresponde  ao  baço  no  lado  ésquérdo, 
ao  fígado  no  direito,  ao  diaphragma  e ao  mesmo  fí- 
gado superiormente,  ao  mesocolon  e colon  transverso 
inferiormente , ás  falsas  costellas  anteriormente.  Occu- 
pa  por  consequência  o epigastrio,  e o hypochofidrio  es- 
querdo. ISo  estado  de  plenitude  varião  alguma  cousa  as 
suas  relações;  corresponde  então  anteriormenle  ás  pa- 
redes abdominaes,  e posteriormenté  ao  colon.  He  mui- 
to rnais  amplo  nas  pessoas  acostumadas  a muitos  ali- 
mentos. 

1 ^rv  *vi  SUafi8ura  *,e  semelhante  a uma  gaita  de  fol- 
es. Divide-se  em  face  anterior , e posterior,  extremi- 
dade esquerda,  e direita;  um  afeo  ou  grande  curva- 
tura inferior,  outra  superior  e pequena.  O seu  maior 
diâmetro  he  o transversal;  o vertical  he  menor,  e vai 
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suqeessivamcnte  diminuindo  da  esquerda  para  a direita. 
A sua  superfície  externa  he  esbranquiçada,  lisa  e conti- 
nuamente humedecida,  por  que  corresponde  á face  in- 
terna do  peritoneo. 

22.  A sua  direcção  he  alguma  cousa  obliqua;  de 
modo  que  a sua  extremidade  direita  fica  um  pouco  mais 
inferior  e anterior  que  a esquerda  ; e a pequena  curva- 
tura mais  posterior  que  a grande.  No  estado  de  plenitu- 
de esta  obliquidade  augmenta  consideravelmente. 

23.  A.  sua  face  anterior  corresponde  ás  falsas  costel- 
las , e ao  lobulo  esquerdo  do  fígado.  No  estado  de  ple- 
nitude toca  em  parte  as  paredes  abdominaes , e faz-se 
alguma  cousa  superior;  mas  nào  tanto  como  tem  jul- 
gado alguns  Anatômicos  ; por  que  estando  ellas  inteiras 
como  estão  no  vivo,  resistem  á dilatação  do  estomago 
para  cima,  e o obrigão  a prolongar-se  quasi  perpendi- 
cularmente para  baixo : succede  o contrario  quando  as 
abrimos  nas  nossas  observações  cadavéricas,  e enchemos 
aquella  viscera  de  vento. 

A sua  face  posterior  he  mais  fixa  e mais  achatada, 
que  a anterior;  corresponde  á cavidade  dos  omentos, 
e assenta  sobre  o mesocolon  transverso. 

24.  A grande  curvatura  do  estomago  he  convexa  , 
inferior,  e alguma  cousa  anterior ; começa  no  orifício 
superior  e esquerdo,  onde  o esophago  entra  no  estoma- 
go; e acaba  no  direito  e inferior,  onde  começa  o duo- 
deno. Nella  se-reunem  as  duas  faces  anterior  e poste- 
rior da  viscera;  e as  duas  laminas  do  peritoneo  que  as 
cobrem,  deixão  ficar  um  espaço  triangular  em  todo  o 
comprimento  desta  curvatura,  o qual  he  occupado  pelas 
artérias  gaslro-epipjoicas  direita  e esquerda,  e por  algu- 
mas glandulas  lymphaticas. 

25.  A grande  curvatura  offerece  á esquerda  uma 
dilatação  considerável,  a que  se-thama  a iuberosidade 
do  estomago  j fica  toda  situada  ao  lado  esquerdo  do 
lugar  onde  o esophago  entra  nesta  viscera  ; occupa  par- 
te do  hypochondrio  esquerdo , e corresponde  á semi-face 
anterior  do  baço,  ao  qual  está  preza  por  uma  duplicar 
tura  do  periosteo,  e pelos  vasos  breves.  Augmenta  mui- 
to o comprimento  transversal  da  viscera,  e faz  que  o. 
çspaço  superior  entre  os  dois  orificios  seja  muito  menor, 
que  o inferior. 


Digestivo. 


S 


86  A pequena  curvatura  he  côncava,  fica  voltada 
para  cima  e levemente  para  traz.  Extende-se  do  orifício 
' esquerdo  até  o direito  , e he  por  tanto  muito  mais  pe- 
quena que  a inferior.  O lobulo  de  Spigellio  e a sctssura 
transversa  do  ligado  lhe-correspondem.  As  duas  laminas 
do  peritoneo,  que  cobrem  a face  anjerior  e posterior  do 
estomago,  chegando  a tila  se-aflastão  como  na  grande  , 
deixão  ficar  um  espaço  triangular  , que  occupa  a coro- 
nária estomachica,  e formão  o omento  gastro-hepatico, 
que  vai  acabar  no  figado. 

27.  Orificio  esquerdo  do  estornago.  Chama-se  cardia, 
e he  a terminação  do  esophago  ; abre-se  na  juncção  do 
terço  esquerdo  da  viscera  com  os  seus  dois  terços  direi- 
tos, sendo  o terço  esquerdo  formado  pela  grande  tube- 
josidade.  Em  rasâo  desta  disposição  he  que  o diâmetro 
transversal  do  estornago  he  muito  maior  que  o vertical; 
e que  a curvatura  superior  he  muito  menor  que  a inferior. 
O diaphragma  fica  immediatamente  por  cima  do  cardia, 

28.  O orificio  ou  extremidade  direita  chama-se  py - 
loro  , e fica  alguma  cousa  mais  abaixo  que  o cardia  ; 
começa  insensivelmente,  porque  o estornago  á direita 
vai-se  estreitando  como  um  funil,  e fórma  uma  especie 
de  cotovello  , que  se-dirige  para  a direita  e para  traz,  e 
acaba  em  urna  depressão  circular  , que  propriamente 
corresponde  dentro  á valvula  do  pyloro;  neste  lugar  co- 
meça o intestino  duodeno.  O pyloro  corresponde  em  ci- 
ma ao  figado,  em  baixo  ao  pancreas  , e á direita  ao 
collo  da  bexiga  do  fel  , o qual  nos  cadaveres  sáe  pela 
transsudaçâo  , e tinge  de  amarello  todas  as  partes  visi- 
nhas. 

29.  Superficie  interna  do  estornago.  Esta  offerece  a 
mesma  figura  que  a externa  , mas  urn  aspecto  differen- 
te  ; he  avermelhada,  com  malhas  arroxadas  e esbranqui- 
çadas semelhantes  ás  do  mármore,  fungosa  , e muito 
villosa.  No  estado  de  vacuidade  tem  muitas  rugas  irre- 
gulares, o que  depende  de  ser  a membrana  mucosa  mais 
extensa  que  a muscular,  e não  susceptível  de  contracçãc* 
c dilatação.  Acha-se'  coberta  de  um  humor  viscoso  e 
abundante,  que  he  o sueco  gástrico. 

30.  O orifício  esquerdo  ou  o cardia  he  bastante- 
Uaentç  largo  e infundibiüforrne , tendo  a parte  larga  pa- 
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ta  baixo.  O direito  tem  um  annel,  que  impropriamente 
se-chama  valvula  do  pyloro , cuja  grande  circunferência 
he  perpendicular  ás  paredes  do  estotnago  ; a pequena  he 
livre,  estreita,  e offerece  uma  abertura  no  meio  que  con- 
sente >a  livre  passagem  do  chymo  do  estomago  para  o 
duodeno;  as  suas  duas  face*  ficão  voltadas  uuiu  para  o 
estomago,  outra  para  o duodeno.  Esta  valvula  lie  for- 
mada por  uma  duplicatura  das  membranas  mucosa  e 
muscular,  e por  um  annel  fibroso  , branco  , e grosso, 
que  occupa  a sua  grande  circunferência. 

Organisação  do  estomago. 

31.  O estomago  he  composto  de  quatro  túnicas  ou 
membranas  postas  umas  sobre  as  outras , e além  disso 
dos  elementos  geraes  dos  nossos  orgãos , que  são  tecido 
cellular,  vasos,  e nervos. 

32.  Túnica  serosa.  He  uma  propagem  do  perito- 
reo ; em  consequenciâ  branca,  fina,  lisa  e humedecida 
por  um  liquido  seroso.  Está  unida  á túnica  muscular  no 
meio  das  faces  por  um  tecido  cellular  muito  apertado, 
o qual  vai  sendo  mais  laxo  para  a banda  das  duas  cur- 
vaturas; nestas' a lamina  anterior  sc-affasta  da  poste- 
rior, formando  no  estado  de  vacuidade  o espaço  trian- 
gular de  que  já  falíamos,  e reunindo-se  outra  vez  vão 
formar  os  omentos.  Mas  no  tempo  da  plenitude  as  duas 
laminas  se-ajustão  sobre  o estomago,  o espaço  triangu- 
lar desapparece  , e os  vasos  gastro-epiploicos  que  esta- 
vão  alguma  cousa  distantes  se-applicão  immediatamenta 
á viscera. 

33.  Túnica  muscular.  He  muito  delgada  e merece 
realmente  o nome  de  membrana;  as  suas  fibras  são  es- 
branquiçadas , o que  não  constituo  uma  differença  im- 
portante a respeito  dos  musculos  voluntários  , porque  o 
coração  musculo  eminentemente  involuntário  as  tem  ver- 
melhas, e os  peixes  e muitas  aves  tem  os  seus  musculos 
voluntários  brancos.  Elias  formão  dois  planos;  um  de 
fibras  longitudinaes , outro  de  circulares.  As  primeiras 
são  continuação  das  do  esophago,  e chegando  ao  cardia 
se-aífastão  umas  das  outras  ; o fasciculo  maior  segue  a 
pequena  curvatura,  o menor  a grande ; e algumas  fibra* 
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Irregulares  e curtas  se-espalhao  na  faca  antenor  c poste* 
rior  da  viscera. 

34.  O segundo  plano  he  mais  profundo  e composto 
de  übras  circulares  , e perpendiculares  ao  comprimento 
do  estomago  ; são  numerosas  e pertencem-lhe  propria- 
mente. Não  parecem  fazer  um  circulo  completo  ; mas 
he  quasi  impossivel  marcar  qual  he  o principio  e o fnn 
de  qualquer  delias.  Ha  alem  destes  dois  planos  duas  ti- 
ras de  fibras  musculares  obliquas,  que  ficão  situadas  na 
parte  esquerda  e direita  do  cardia,  e se-prolongão  mais 
ou  menos  pela  tuberosidade  do  estomago , e sobre  a9 
suas  duas  faces. 

35.  A terceira  tunien  chamada  impropriamente  ner- 
vosa he  unicamente  cellular  ; he  esbranquiçada,  densa, 
e fórma  a base  das  diversas  rugas  que  faz  a membrana 
mucosa  no  interior  do  estomago. 

36.  Membrana  mucosa.  He  molle,  fungosa,  de  um 
vermelho  escuro  , e como  variegada  ; tambern  se-chama 
aveliudada,  por  nella  se-notarem  muitas  villosidades  que 
a fazem  como  tomentosa  ; com  tudo  ella  tem  no  esto- 
mago mais  a apparencia  de  pequenas  laminas,  ou  folio- 
los,  do  que  de  villosidades.  Também  se-encontrão  muitas 
rugas,  que  são  accidentaes,  porque  desapparecem,  quan- 
do o estomago  se-dilata.  A superfície  livre  desta  mem- 
brana acha-se  sempre  coberta  no  estomago  de  um  sueco 
viscoso,  insipido,  e abundante,  chamado  gástrico , e pa- 
rece ser  exhalado  principalmente  pelas  extremidades  ar- 
teriosas das  ditas  villosidades.  lista  membrana  he  con- 
tinua com  a do  csophago  ; mas  parecem  separadas,  por- 
que tem  muito  diversa  organisaçâo,  corno  he  facil  de 

ver,  comparando  as  membranas  mucosas  destes  dois  or- 
gaos. 

1 or  detraz  da  túnica  mucosa,  ao  longo  das  duas 
curvaturas  há  umas  cryptas  mucosas  muito  pequenas, 
chamadas  glandulas  de  Buunner,  que  exhalâo  o seu  li- 
quido dentro  da  cavidade  da  viscera. 

o7.  As  artérias  do  estomago  são  muitas,  e não  tem 
proporção  alguma  com  as  paredes  do  orgão  ; ajern  de  a 
riulrirem  lem  outro  uso  , o de  segregarem  o sueco  gas- 
rico  , que  he  tanto  mais  abundante  , quanto  são  mais 
aimentos,  ou  dc  qualidade  mais  estirnulanle.  Elias 
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são  a coronaria  estomachica,  que  occupa  a pequena 
curvatura,  as  duas  gastro-epiploicas  direita  e esquerda, 
que  se-applicão  á grande;  as  artérias  breves  filhas  da 
splenica  que  ficão  junto  á tuberosidade , e a pylorica. 
Fazem  em  consequência  urn  circulo  completo  á roda  do 
orgão.  As  suas  veias  acompanbão  as  artérias,  e vão  ter- 
minar na  veia  das  portas.  Os  seus  vasos  absorventes 
são  muito  numerosos  ; nós  teremos  accasião  de  os  des- 
crever no  seu  lugar  competente,  assim  como  as  glându- 
las lymphalicas  em  que  elles  entião  , e que  occupâo  o 
espaço  triangular  das  duas  curvaturas.  Os  nervos  do 
estonriago  nascem  principalmente  dos  pneumo-gastricos , 
que  debaixo  do  nome  de  cordões  estomachicos  descem 
com  o esopliago  e se-terminão  nelle  , e de  algumas  di* 
■visões  do  plexo-coeliaco. 

38.  Mcchanismo  do  estomago.  Dentro  desta  viscera 
he  que  se-passão  os  primeiros  fenomenos  importantes  da 
digestão;  qualquer  que  seja  o alimento  de  que  usamos, 
pela  sua  mistura  e combinação  com  o sueco  gástrico  se- 
fórma  uma  massa  homogenea  que  se-chama  chymo  j o 
qual  passando  pelo  pyloro  para  o duodeno,  recebe  aqui 
uma  segunda  elaboração  pela  sua  mistura  com  os  sue- 
cos bilioso  e pancreatico,  e então  se-divide  em  duas 
porções  ; uma  he  o chylo  que  vai  a ser  absorvido  para 
a massa  do  sangue,  outra  as  fezes  que  hão  de  ser  expel- 
irias pi  lo  intestino  recto. 

39.  Os  movimentos  do  estomago  são  devidos  unica- 
mente á túnica  muscular;  e como  nesta  ha  duas-ordens 
de  fibras  , longitudinaes  e circulares,  há  também  duas 
ordens  de  movimentos.  As  primeiras  péla  sua  contrac- 
ção  dilatão  os  orifícios  da  viscera,  aprbximâo  um  do 
outro,  e facilitão  a descida  do  chymo  para  o duodeno. 
As  segundas  diminuem  o diâmetro  vertical  do  estoma- 
go; e como  elle-he  mais  estreito  nos  ditos  dois  oriQcios, 
fecha-os  completamente.  He  o que  tem  lugar  logo  qu« 
os  alimentos  entrão  na  sua  cavidade,  para  que  pela  de*- 
mora  se-possão  transformar  em  chymo. 

Do  canal  intestinal. 

40.  Damos  este  nome  áquelle  longo  tubo  , que  se- 
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extende  desde  o estoinago  até  o anus,  fazendo  muitas 
circunvoluções,  e occupando  a maior  parte  da  cavidade 
abdominal.  Como  na  parte  superior  he  mais  delgado  e 
tem  as  suas  paredes  mais  finas  , os  Anatômicos  o tem 
dividido  em  intestinos  delgados  e grossos.  Tanto  uns 
como  outros  offerecem  um  bordo  concavo  posterior,  por 
onde  se-apegão  ás  duplicaturas  do  peritoneo , e outro 
convexo  anterior,  livre.  Tanto  os  intestinos  delgados 
como  os  grossos  se-dividem  em  tres  porções ; que  são  o 
duodeno , o jejuno,  e o ilenn  para  os  primeiros ; o cego , 
o colon , e o recto  para  os  segundos  ; em  consequência 
todo  o tubo  intestinal  fica  dividido  em  seis  intestinos 
particulares,  que  passamos  a descrever. 

Do  intestino  duodeno. 

41.  O duodeno  he  o primeiro  dos  intestinos  delga- 
dos ; começa  immediatamente  no  pyloro,  e extende-se 
por  espaço  de  1&  pollegadas  com  pouca  differença  ate' 
tornar  o nòme  de  jejuno  por  baixo  do  colon  transverso, 
derronte  da  segunda  vertebra  lombar.  Este  intéstino  tem 
tres  djrecções  differentes,  e por  isso  se-divide  em  tres 
porções.  A primeira  he  horizontal  ; acha-se  tinta  de 
amarello  pela  transsudação  da  bilis;  começa  na  valvula 
do  pyloro;  dirige-se  para  a direita  e levemente  para 
traz,  e acaba  defrontado  collo  da  bexiga  do  fel.  A se- 
gunda faz  com  a primeira  um  angulo  quasi  recto;  desce 
verticalmente  adiante  do  rin  direito.  A terceira  conti- 
nua-se insensivelmente  com  a segunda,  e caminhando 
transversalmente  para  a esquerda,  por  cima  da  veia  ca- 
va e da  aorta  até  o principio  do  mesenterio  , torna  ahi 
o nome  dç  jejuno.  Em  consequência  o duodeno  repre- 
senta um  arco,  cuja  concavidade  fica  para  a esquerda; 
e nella  recebe  a cabeça  do  pancreas;  a convexidade  in- 
volvida em  muita  cellular  está  á direita. 

42.  Este  intestino  corresponde  superiormente  ao  fi- 
ga* o , antemoi  mente  ao  estomago  , e colon  transverso; 
posterior  mente  a veia  cava,  á aorta,  ao  pilar  direito  do 

lapiragma  e a columna  vertebral  ; inferiormente  ha 
circunscnpto  pelo  folheto  inferior  do  mesocolon  trans- 
verso. A sua  primeira  porção  he  coberta  pelo  peritoneo 
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na  maior  parte  da  sua  extensão,  e por  conseguinte  mui* 
to  movei ; a segunda  o he  só  na  sua  parte  anterior  pela 
lamina  superior  do  mesocolon  ; a terceira  fica  entre  as 
duas  laminas  desta  duplicatura  ; em  rasão  desta  disposi- 
ção ficâo  ambas  quasi  immovois  na  sua  posição.  Além 
disto  este  intestino  be  profundamente  situado  , e susce- 
ptível de  se-alargar  muito,  e por  isso  lhe  tem  chamado 
estomago  mccenturiado. 

43.  Superjicie  interna  do  duodeno.  He  forrada  por 
uma  membrana  mucosa  continua  com  a do  estoraago: 
nelia  se-observão  muitas  dobras  ou  valvulas  que  se  cha- 
tnào  conniventes  , e tem  de  largura  3 , ou  4 linhas,  e 
comprimento  variavel,  mas  nunca  fazem  o circulo  intei- 
ro do  intestino;  entre  as  grandes  há  outras  menores;  e 
todas  existem  nos  diversos  estados  do  intestino,  e não 
são  como  as  doestomago,  que  desapparecem  quando  se- 
dilata.  São  formadas  só  pela  membrana  mucosa  e entrâo 
na  estructura  do  intestino;  servem  para  demorar  o chy- 
mo  e fazer-se  melhor  a cbyiificação.  Dentro  da  cavida- 
de do  duodeno  se-abrem  os  duelos  choledoco  e pancrea- 
tico  , a 4 ou  5 poilegadas  do  pyloro  , frequentemente 
juntos  por  um  orifício  commum,  ás  vezes  separados;  há 
neste  lugar  um  pequeno  tubérculo  oblongo,  em  cuja  ex- 
tremidade os  ditos  canaes  se-abrem.  Em  fim  por  detraz 
desta  membrana  se-achão  muitas  cryptas  muscosas  acha- 
tadas, e lanção  o liquido  que  exbalão,  por  pequenos 
duetos  excrelorios  na  cavidade  intestinal  ; chamâo-se 
glândulas  de  Brunner. 

Organização  do  duodeno . 

44.  Todo  o canal  intestinal,  e por  conseguinte  lam- 
bem o duodeno,  he  formado  por  quatro  túnicas  como  o 
estomago  ; a primeira  serosa,  a segunda  musculosa,  a 
terceira  cellulosa  , a quarta  mucosa.  A serosa  he  con- 
tinuação do  peritoneo;  já  dissemos  que  ella  involvia 
este  intestino  muito  imperfeilamente  ; a túnica  mus- 
cular he  alguma  cousa  mais  grossa  que  a do  jejiino, 
e composta  quasi  sómente  de  libias  circulares.  A túni- 
ca cellulosa  he  a mesma  que  a do  estomago;  a mucosa 
he  como  a desta  ullium  viscera  fungosu  molle  e lomentosa. 
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45.  As  artérias  duodenaes  nascem  da  pylorica , das 
gastro-epiploicas  , e da  mesenterica  superior.  As  veias 
lhes-correspondem  exactamente;  os  seus  vasos  lymphati- 
cos  sâo  muito  numerosos  ; os  nervos  lhe-vem  das  divi- 
sões do  plexo  caeliaco,  e mesenterico. 

46.  Usos  do  duodeno.  São  muito  importantes;  nelle 
se-faz  a segunda  digestão;  o chymo  transmitlido  do  es- 
tômago , e demorado  entre  as  duplicaturas  ou  valvulas 
conniventes,  mistura-se  com  a bilis  e sueco  pancreatico, 
e separa-se  em  duas  porções;  uma  nutritiva,  branca, 
que  he  o chylo  ; outra  não  nutritiva,  que  são  as  fezes. 
A primeira  começa  já  a ser  absorvida  neste  intestino; 
a segunda  vai  sendo  irapellida  pelo  movimento  peristal- 
tico  ate'  o anus. 

I 

Do  intestino  delgado. 

47.  Os  antigos  Analomicos  tinhão  dividido  o intes- 
tino delgado  em  duas  porções,  chamando  á primeira  je- 
juno,  á segunda  ileon  ; como  porem  esta  divisão  he  in- 
teiramente arbitraria  , não  havendo  limite  entre  ellas  , 
chamaremos,  a toda  esta  massa  fluctuante  na  cavidade 
abdominal  intestino  delgado.  JElla  representa  um  longo 
canal  , cuja  parte  convexa  e livre  está  voltada  para 
diante,  e a outra  côncava,  e preza  a uma  dobra  do  pe- 
ritoneo  que  se-chama  Mesenterio,  olha  para  traz.  Os  gi- 
ros que  ella  faz,  revirando-se  9obre  si  mesma  muitas  ve- 
zes , chamâo-se  circunvoluções. 

48.  O intestino  delgado  occupa  a maior  parte  das 
regiões  media  e inferior  do  abdômen  , c fica  circunscri- 
pto  por  toda  a parte  pelos  intestinos  crassos  ; o cego  e 
o colon  ascendente  á direita,  o colon  transverso  sape- 
rionnente,  e o colon  descendente  á esquerda  : inferior- 
mente  se-prolonga  mais  ou  menos  na  cavidade  da  pelve 
com  cujas  vísceras  está  em  contacto.  Anteriormente  he 
coberto  pelo  grande  omento,  e por  baixo  delle  pelas  pa- 
redes abdominaes.  Daqui  se-vê  que  o seu  comprimento 
deve  ser  cons.deravel  e igual  a 3 ou  4 vezes  o de  lodo 
o corpo,  jNos  herbívoros  he  mais  comprido  que  nos  car- 
nívoros, e em  geral  a sua  grande  extensão  concorda 
com  os  seus  usos. 
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49.  O principio  deste  intestino  e do  meseriterio  ípie 
o segura  posteriormente,  lie  por  baixo  dos  vasos  mesen* 
tericos  superiores  ao  lado  esquerdo  do  mesocolon  trans- 
verso ; o seu  fim  he  na  região  iliaca  direita  , onde  se- 
abre  por  uma  valvula  no  intestino  cego.  Tem  em  con- 
sequência uma  direcção  obliqua  de  cima  para  baixo  e 
da  esquerda  para  a direita  ; mas  esta  direcção  pertence 
mais  ao  rnesenterio  do  que  ao  intestino. 

50.  A sua  superfície  externa  he  lisa  e húmida;  só 
tem  alguma  celluiar  na  sua  parte  posterior  e côncava, 
onde  as  duas  laminas  do  rnesenterio  se-affastão  para  o 
involver,  e deixão  ficar  um  espaço  triangular.  Rara- 
mente  tem  os  appendices  gordurosos  que  se-enconlrão 
nos  intestinos  grossos.  A sua  superfície  interna  offerece 
o mesmo  aspecto  que  a do  duodeno;  tem  muitas  das 
valvulas  conniventes,  as  quaes  são  tanto  mais  raras, 
quanto  se-examina  esta  superfície  mais  inferiormente. 
Tem  igualmente  muitas  villosidades  que  reunindo-se  to- 
mâo  a fórrna  de  franjas  irregulares. 

ürganisação  do  intestino  delgado. 

51.  Este  intestino  consta  de  quatro  túnicas  como  as 
outras  porções  do  canal  intestinal.  A primeira  he  serosa, 
filha  igualmenle  do  peritoneo ; involve  o intestino  por 
toda  a parte,  excepto  no  seu  bordo  concavo  , onde  os 
dois  folhetos  ge-affastâo  um  do  outro,  deixando  forma- 
do um  espaço  triangular,  por  onde  passâo  os  vasos ; de-, 
pois  se-encostão  um  ao  outro  , formando  uma  duplica- 
tura  que  he  o 

52.  Meseriterio.  Esta  membrana  Jie  uma  producção 
do  peritoneo ; tem  dois  bordos,  urn  posterior  fixo  e mais 
curto  por  onde  se-apega  á columna  vertebral ; outro  an- 
terior muito  mais  extenso,  e he  aquelle  que  cerca  o in- 
testino. 'Sabatiek.  compara  muito  bem  o rnesenterio  a 
um  pedaço  de  camurça  deforma  semicircular,  cujo  bor- 
do convexo  fosse  puxado  em'sentido  contrario  e muito 
extendido. 

53.  Dos  dois  folhetos  do  rnesenterio  um  he  superior, 
e continua-se  com  o mesocolon  transverso,  outro  infe- 
rior pelo  qual  se-fixa  á columna  vertebral  em  uma  di« 
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recçâo  de  cima  para  baixo  e da  esquerda  para  a direita. 
Entre  as  duas  laminas  do  mesenterio  se-acha  muita  gor- 
dura, grande  numero  de  glandulas  lymphaticas , muitos 
Vasos  absorventes  que  vem  da  cavidade  intestinal  , e os 
vasos  mesentericos.  O mesenterio  serve  para  segurar  o 
intestino  delgado;  mas  como  lie  muito  extenso,  con- 
sente-lhe a grande  mobilidade  que  Ihe-nolamos. 

54.  A segunda  túnica  deste  intestino  he  muscular; 
mais  delgada  que  a do  duodeno,  e composta  igualmenle 
de  fibras  longitudinaes  raras,  e que  não  seguem  o com- 
primento de  todo  o intestino,  e cie  fibras  circulares  mais 
abundantes  e que  também  não  fazem  um  circulo  com- 
pleto: umas  e outras  são  delgadas  e esbranquiçadas. 

55.  A terceira  túnica  ou  cellulosa  he  composta  de 
um  tecido  cellular  denso , que  a separa  da 

Túnica  mucosa  j esta  lie  mais  esbranquiçada  que 
a do  duodeno:  tem  como  a deste  intestino  muitas  val- 
yulas  conniventes , as  quaes  diminuem  inferiormente,  e 
já  não  se  aclião  no  fim  do  ileon.  As  suas  villosidades 
mais  compridas  que  as  do  estomago  e duodeno  estão  u- 
nidas  em  fórma  de  franjas.  Na  sua  base  são  compostas 
de  muitos  ramúsculos  arteriosos,  venosos,  e absorventes, 
cercado  tudo  por  tecido  cellular;  o que  lhes  dá  depois 
das  injecções  finas  a fórma  de  uma  bexiga  ou  ampulla , 
que  Liberkun  tomou  erradamenle  pela  bocca  dos  vasos 
absorventes.  Segundo  Beclard  a sua  superfície  he  lisa, 
e não  se  lhes  percebem  as  aberturas  que  muitos  Anatô- 
micos tem  admittido ; mas  sómente  uma  substancia  ge- 
latiniforme,  e nella  globulos  microscopicos  dispostos  ern 
series  lineares  ate  ásua  base.  Mas  se  nesta  se-vem  já  va- 
sinhos  absorventes,  se  o chylo  entra  evidentemente  para 
. \ ,Prec,ià0  que  penetre  por  estas  villosidades,  e 

nao  ia  i acuidade  em  chamar  boccas  absorventes  esses 
pontos  por  onde  elle  entra.  Os  intervallos  que  existem 
en  re  as  villosidades  tem  muitas  cryptas  mucosas,  de 
rma  arredondada  que  se-chamão  glandulas  de  Peuer. 
ao  mais  amndantes  da  banda  do  mesenterio,  e na 
parte  inferior  do  intestino. 

J*  j ^|S  arter‘as  do  intestino  delgado  nascem  da  con- 
d*  superior,  e do  seu  ramo  de  ter- 

Tom.' 1T  SUa''  ™“  ^“"^o-se  na  grande  me- 
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saraica.  Os  seus  absorventes  muito  mais  numerosos  do 
que  no  resto  do  canal  intestinal  vâo  entrar  nas  glându- 
las mesentericas,  e depois  nas  raizes  do  canal  thoracico. 
Os  nervos  são  filhos  do  plexo  mesenterico  superior. 

Dos  Intestinos  grossos , principalmente  do  cego. 

57.  Conformação  exterior.  O cego  he  o primeiro 
dos  intestinos  grossos;  fica  situado  na  fossa  iliaca  di- 
reita, tendo  as  paredes  abdominaes  pela  parte  anterior, 
e os  musculos  psoas  e iliaco  pela  posterior.  O intestino 
delgado  se-abre  nelle  pela  parte  esquerda  a favor  da 
valvula  ileo-colica  ou  de  Baühino  : ella  he  que  faz  o 
limite  entre  o cego  que  fica  para  baixo,  e o colon  que 
fica  para  cima. 

58.  He  mais  volumoso  que  o colon  e que  o recto  , 
e tem  3 ou  4 pollegadas  de  comprido.  A sua  superficie 
externa  tem  muitas  elevações  irregulares,  que  corres- 
pondem a outras  tantas  cavidades  ou  semi-cellulas  inte- 
riores; e alem  disso  tres  depressões  longitudinaes , uma 
anterior,  duas  posteriores  uma  esquerda  outra  direita, 
as  quaes  são  formadas  pelas  fibras  musculares  longitu- 
dinaes, que  se  reunem  em  tiras  ou  fitas  para  as-formar. 
Em  razão  delias  o intestino  tem  uma  figura  prismática  ; 
são  mais  curtas  que  elle;  porque  cortadas,  o intestino 
se-faz  mais  comprido,  e desapparecem  as  elevações  que 
notámos  na  sua  superfície.  Nesta  ha  constantemente  al- 
guns appendices  de  grandeza  e figura  variavel,  cheios  de 
gordura,  e formados  por  duplicaturas  do  periloneo. 

59.  Da  parte  inferior  e esquerda  do  cego  sáe  um 
pequeno  appendix,  chamado  vermiforme , de  2 ou  3 
pollegadas  de  comprido,  da  grossura  de  uma  penna, 
tortuoso  e prezo  ao  intestino  por  uma  dobra  do  perilo- 
neo. Internamente  tem  urna  pequena  cavidade  cheia  de 
muco,  que  cornmunica  com  a do  mesmo  intestino;  as 
suas  paredes  que  tem  a mesma  organisaçâo  que  a delle, 
são  proporcionalmente  muito  grossas.  O seu  uso  não 
parece  ser  muito  importante,  porque  cortado  nos  ant- 
maes  não  se-lhes-segue  prejuizo  algum.  O seu  muco  he 
lançado  no  cego.  No  feto  he  proporcionalmente  muito 
considerável. 
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60.  A superfície  interna  do  cego  offerece  inferior- 
mente  a abertura  do  appendix  vermiforme ; superior- 
mente  o principio  do  colon  ; no  meio  tres  elevações  cor- 
respondentes ás  tres  depressões  exteriores;  entre  ellas 
as  entradas  decellulas  profundas  separadas  umas  das  ou- 
tras por  umas  dobras  permanentes ; porém  o objecto 
mais  importante  he  a abertura  dó  intestino  delgado  por 
meio  da  valvula  ileo-colica , a qual  fica  na  parte  supe- 
rior e esquerda  do  cego. 

61.  Esta  valvula  lie  larga,  transversal,  elliptica , 
dividida  em  todo  o seu  comprimento  em  dois  lábios  ; 
um  superior  mais  delgado,  correspondente  ao  colon  , 
outro  inferior  mais  grosso  e mais  largo  correspondente 
ao  ileon  e ao  cego.  A fenda  que  separa  estes  dois  lábios 
tem  a sua  parte  convexa  e esquerda  para  a banda  do 
ileon  , a direita  voltada  para  a cavidade  do  cego.  Os 
dois  lábios  se-unem  no  ponto  onde  acaba  a valvula , 
formando  duas  extremidades,  uma  anterior  oqtra  poste- 
rior. Destas  nascem  duas  linhas  eminentes,  que  vão 
perder-se  insensivelmente  na  parte  direita  do  intestino, 
e^se-chamão  os  retinaculos  de  Morgagni.  Elles  se-bifur- 
cão  para  se-continuarem  pelo  interior  de  cada  um  dos 
lábios. 

62.  O labio  superior  da  valvula  he  formado  por  uma 
duplicatura  das  membranas  mucosas  ecellulosas  do  ileon, 
e do  colon  ; mas  o inferior  tem  no  meio  da  duplicatura 
destas  duas  membranas  um  troço  de  fibras  musculares 
que  se-continua  com  as  do  ileon.  As  duas  membranas 
mucosa  e cejlulosa  depois  de  formarem  os  ditos  dois  lá- 
bios eontinuão-se  superiormente  com  as  do  colon,  infe- 
normente  com  as  do  cego. 

Como  a estructura  do  cego  he  a mesma  que  do  co- 
on  , descrevela-hemos  com  a deste  ultimo. 


Do  Colon. 

° m,a'0r  dos  intestinos  grossos;  forma  um 
d«de  o cego  ate  ao  recto,  com  o q„al 

bar  ril,  DlV'de‘Se  quatro  porções;  l.a  colon  lom- 
bar  direito  ou  ascendente ; começa  no  cego  esóbe  ate  o 

bypochondno  direito;  colon  transverso  ou  arco  do 
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colon  ; passa  transversamente  para  o hypochondrio  es- 
querdo; 3 .'colon  lombar  esquerdo  cm  descendente;  desce 
pela  região  lombar  esquerda  até  áiliaca;  4.a  colon  ilía- 
co ou  S do  colon,  faz  nesta  ultima  região  duas  flexões 
que  o assemelhão  a um  S,  depois  das  quaes  termina  no 
recto  no  estreito  superior  da  bacia,  na  parte  esquerda  da 
articulação  sacro-vertcbral. 

64.  O colon  direito  corresponde  anteriormente  aos 
intestinos  delgados  , 'posteriormente  ao  quadrado  dos 
lombos,  e aorin  direito;  externamente  ás  paredes  abdo- 
minaes.  O colon  transverso  corresponde  superiormente  ao 
fígado  no  hypochondrio  direito,  ao  estomago  no  epi- 
gastrio , ao  baço  no  hypochondrio  esquerdo;  inferior- 
mente á massa  dos  intestinos  delgados.  O seu  bordo 
convexo  dá  inserção  ao  folheto  posterior  do  grande 
omento,  e o concavo  ao  meso-colon  transverso.  O co- 
lon esquerdo  fica  adiante  do  rin  e do  quadrado  dos  lom- 
bos do  seu  lado , e por  de  traz  dos  intestinos.  O colon 
ilíaco  fica  situado  profundamente  na  fossa  iliaca  esquer- 
da, esta  cercado  anteriormente  pelos  intestinos  delgados, 
e posteriormente  corresponde  aos  musculos  psoas  e ilía- 
co, He  mais  delgado  e mais  movei  que  as  outras  porções 
do  colon;  porque  o periloneo , depois  de  o forrar  em 
quasi  toda  a sua  extensão,  lhe  dá  um  meso-colon  quasi 
tão  laxo  como  o mesenterio  do  intestino  delgado. 

65.  O colon  descreve  em  consequência  á roda  do 
abdômen  quasi  uma  circunferência  completa,  dentro  da 
qual  ficão  circunscriptos  os  intestinos  delgados.  Na  sua 
superfície  externa  se-notão  tres  depressões  longitudinaes 
formadas  como  no  cego  pelas  fibras  musculares  longitu- 
dinaes  reunidas  em  fitas;  nos  seus  intervallos  ha  certas 
elevações  analogas  ás  do  cego,  e que  desapparecem 
quasi  de  todo  no  S iliaco.  O pentoneo  que  o cobre  da 
origem  em  quasi  toda  a sua  extensão  a appendices  gor- 
durosos, que  são  menores  no  colon  transverso  e no  ilía- 
co. A sua  superfície  interna  offerece  o mesmo  aspecto 
que  a do  cego. 
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66.  Estes  intestinos  são  compostos  das  mesmas  qua- 
tro túnicas  que  os  delgados;  a primeira  serosa  he  filha  do 
peritoneo,  involve  o cego  e o colon  direito  na  sua  par- 
te anterior  e lateraes , e vai  prendeí-os  ás  partes  poste- 
Tiores  do. abdômen  por  duas  laminas  que  íhe-consentem 
pouca  mobilidade;  esta  duplicatura  do  peritoneo  chama- 
se  no  cego  meso-cego , e no  colon  meso-colon  direito.  A 
duplicatura  que  prende  o colon  transverso  he  mais  com- 
prida, e por  isso  esta  porção  do  intestino  tem  mais  mo- 
bilidade. Ella  forma  uma  divisão  horizontal  e movei  en- 
tre a região  epigastrica  que  fiea  para  cima  , e a umbi- 
lical para  baixo:  naquella  se-acbao  o fígado,  o estôma- 
go, e o baço;  nesta  os  intestinos  delgados.  He  compos- 
ta de  duas  laminas , uma  superior , e outra  inferior  con- 
tinua com  o mesenterio  ; partem  ambas  do  bordo  con- 
cavo  do  intestino , deixando  ficar  feito  um  espaço  trian- 
gular, e fixao-se  a parede  abdominal.  O meso-colon 
esquerdo  não  tem  differença  do  direito;  o do  Siliaco  he 
muito  variavel , mas  em  geral  he  m,ais  comprido  que  os 
outros  meso-colons , epor  essa  razão  esta  parte  do  intes- 
tino he  muito  movei. 

67.  Túnica  muscular.  As  fibras  circulares  são  da 
mesma  fórma  que  nos  intestinos  delgados.  As  longitu- 
dinaes  juntão-se  nas  tres  fitas  já  descriptas;  e quando 
se-cortao,  o intestino  se-faz  mais  comprido,  e desap- 
parecera  as  cellulas  internas  e as  elevações  externas  cor- 
respondentes. 

A túnica  cellulosa  não  offerece  differença  alguma. 
A tumca  tem  muito  menos  valvulas  conniventes,  e as 
l i1?68  mais  c,urtas  e mais  raras  que  no  intestino 

<iist°an.es'  sá°  ",ai°res  e m“is 

-Do  Intestino  recto. 

oafi!’  SUper!orment*  colon  iliaco  defronte  da 

ba  di rP  sr?erdaidOCOrp°  da  U,tima  1°- 

bar  dinge.se  com  alguma  obliquidade  para  baixo  e 
para  a direita  ate  o terço  inferior  do  sacro1,  onde  se-in- 
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curva  para  diante  ao  longo  da  face  anterior  do  sacro  e 
do  coccyx  , abrindo-se  no  anus  uma  pollegada  adiante 
deste  ultimo  osso.  Ordinariamente  he  cilíndrico,  ejunto 
á sua  extremidade  inferior  se-estreita  mais  ou  menos. 
Também  he  alguma  cousa  concavo  para  diante,  assim 
como  os  ossos  sobre  que  assenta.  Quando  ha  cumulo 
de  matérias  fecaes  por  paralysia  ou  outra  cousa,  he  sus- 
ceptível de  se»dilatar  consideravelmente  e de  comprimir 
as  outras  visceras  situadas  na  bacia. 

69.  O intestino  recto  na  sua  parte  superior  e ante - 
rior  he  forrado  pelo  peritoneo,  que  o fixa  de  um  e ou- 
tro lado  ás  partes  lateraes  do  sacro  ; corresponde  aoj 
intestinos  delgados,  e no  homem  ú parede  posterior  da 
bexiga,  ás  vesículas  seminaes,  próstata,  e porção  mem- 
branosa  da  urethra ; um  tecido  cellular  pouco  apertado 
o ligã  n estas  ultimas  partes;  na  mulher  está  encostado 
(mas  solto)  ao  utero  e ao  principio  da  vagina;  mas  de- 
pois adhere  intimnmente  ao  resto  deste  canal  por  um  te- 
cido grosso,  muito  vascular,  e que  se-chama  reparti- 
mento recto-vaginal. 

70.  A sua  face  posterior  corresponde  ao  sacro,  ao 
coccyx,  e aos  levantadores  do  anus;  não  tem  perito- 
neo  í nella  se-ramificão  as  ultimas  divisões  da  artéria 
mesenterica  inferior,  o ftrn  dos  grandes  sympathicos,  e 
o plexo  hypogaslrico. 

As  suas  partes  lateraes  correspondem  nos  dois  terços 
superiores  ao  peritoneo,  inferiormente  ao  levantador  do 
anus,  e a urna  grande  quantidade  de  tecido  cellular  adi- 
poso. 

71.  A sua  superfície  externa  he  lisa  sem  elevações, 
e sem  as  tres  depressões  formadas  no  colon  pelas  fitas 
longitudinaes ; em  seu  lugar  vemos  uma  grande  quan- 
tidade de  estrias  verticaes , parallela3,  filhas  das  libras 
musculares  longitudinaes,  que  se*tornão  a alargar  em 
forma  de  membrana. 

Na  sua  face  interna  vemos  inferiormente  varias  ru- 
gas longitudinaes,  que  se-chamão  columnas  do  recto , e 
são  formadas  pelas  membranas  cellulosa  e mucosa;  f«* 
çililão  a dilatação  do  intestino.  Entre  ellas  se-achào- 
outras  pequenas  dobras  transversaes  e scmi-Iunares : cm 
fim  junto  ásua  extremidade  inferior  ha  muitos  folliculos 
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mucosos.  A sua  extremidade  inferior  se-chama  anus  j 
he  uma  abertura  redonda,  franzida,  que  offerece  na  sua 
circunferência  varias  estrias  radiadas,  coberta  por  uma 
pelle  muito  fina,  que  se-continua  com  a membrana  mu- 
cosa, e he  cercada  pelo  sphincter  do  anus. 

Organisação  do  intestino  recto. 


72.  Elle  lern  o mesmo  numero  de  túnicas  que  os 
outros  intestinos,  mas  nolão-se  algumas  differenças.  A 
serosa  nào  involve  a sua  extremidade  inferior,  como  já 
dissemos;  e na  superior  cobre  as  faces  anterior  e late- 
raes,  formando  uma  duplicatura  que  se-chama  meso-re- 
cto.  A túnica  muscular  he  composta  de  fibras  longitu- 
dinaes  e circulares;  as  primeiras  são  perpendiculares, 
parallelas  entre  si  e espalhadas  uniformemente;  muito 
abundantes  na  parle  superior  do  intestino,  quasi  faltão 
na  inferior.  Pelo  contrario  as  circulares  são  quasi  nullas 
superiormente,  e muito  espessas  inferiormente  a ponto 
de  formarem  o que  alguns  Anatômicos  chamão  sphin- 
cter interno  do  anus.  A túnica  mucosa  he  mais  grossa 
e vermelha  do  que  nos  outros  intestinos ; não  tem  vál- 
vulas conniventes,  as  suas  villosidades  são  poucas,  e of- 
ferece as  rugas,  e os  folliculos  mucosos  já  notados. 

73.  As  artérias  do  duodeno  vem  da  hepatica  , sple- 
nica  , e da  mesenterica  superior.  As  do  intestino  delo-a- 
do,  do  cego,  e da  porção  direita  do  colon  da  meseníe- 
rica  superior ; as  da  sua  porção  esquerda  da  mesenteri- 
ca inferior;  o recto  as  recebe  desta  ultima  artéria,  da 

) pogastrica  , e junto  ao  anus  da  vergonhosa  interna. 
Ghamao-se  em  geral  hemorrhoidaes.  As  suas  veias  vão 
em  geral  descarregar-se  nas  duas  mesentericas , e por 
conseguinte  na  das  portas.  Os  vasos  lymphaticos  nas- 
cem da  superfície  interna  dos  intestinos ; são  muito  mais 
numerosos  nos  delgados  do  que  nos  grossos;  atravessáo 
as  glândulas  do  mcsenterio  e do  mesocolon  ■ e vão  en- 
trar nas  raizes  do  dueto  thoracico.  Os  seus  nervos  dei- 

""meroBos,  São  filhos  do  grande  sympathi- 
co  e no  recto  também  do,  pare»  sagrados. 

. • Í0S  08  tttfcstmos.  Ja  dissemos  que  no  duode- 
no se-fazia  uma  elaboração  do  chymo,  do  qual  se-for- 
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mão  duas  partes,  uma  nutritiva  que  era  o chylo , ou- 
tra excreinenticia.  No  intestino  delgado  se-faz  a absor- 
pçào  da  primeira  substancia;  o seu  comprimento,  as 
circunvoluções  inteslinaes  , e as  valvulas  eonniventes 
servem  para  demorar  a massa  alimentar,  e para  que 
pondo-se  em  contacto  o chylo  com  as  boccas  absorvon- 
tes , possa  este  ser  conduzido  para  o interior,  em  quan- 
to a outra  porção  não  assimilável  he  expellida  para  os 
intestinos  crassos  pela  valvula  ileo-colica. 

75.  No  cego  e no  principio  do  colon  a matéria  ex- 
crernenticia  do  alimento  começa  a tomar  cheiro  fétido, 
e mais  alguma  consistência.  O movimento  alternativo 
da  respiração,  e o peristaltico  dos  intestinos  he  que 
promovem  o seu  progresso.  A valvula  está  construída 
de  modo  que  deixa  passar  livremente  os  líquidos  excre- 
menticios  do  ileon  para  o cego ; mas  oppõem  um  gran- 
de obstáculo  ao  seu  retrocesso,  porque  quanto  mais  o cego 
se-alarga , mais  ella  se-fecba  e se-ajustão  um  ao  outro 
os  seus  bordos  livres.  No  intestino  recto  as  fezes  se-ac- 
cumulão  e demorão  pela  contracção  do  sphincter  do 
anus,  e das  suas  fibras  circulares  inferiores;  até  chegar 
o ponto  em  que  ellas  pela  sua  quantidade  e acrimonia 
obrigão  a contrahir-se  o mesmo  intestino,  e as  potên- 
cias musculares  que  diminuem  a cavidade  abdominal,  e 
então  são  expedidas. 

76.  Reservamos  dizer  algumas  generalidades  sobre  a 
cavidade  abdominal,  e descrever  o peritoneo  e os  omen- 
tos , para  depois  que  tratarmos  dos  orgâos  secretorios; 
porque  a maior  parte  delles  fica  nesta  cavidade,  e são 
forrados  pela  sua  membrana  serosa. 

DAS  GLANDULAS  OU  DO  AEAKELHO  SECRETORTO. 

77.  Chamamos  glandulas  uns  orgâos  arredonda- 

dos, parenchy matosos , não  fibrosos,  formados  de  pe- 
quenas granulações,  cercados  de  membranas,  dotados 
de  duetos  excretorios,  e que  separão  do  sangue  um  li- 
quido, que  lanção  nas  membranas  tegumenlares.  Todas 
as  glandulas  se  podem  dividir  em  folliculosai , agrnina - 
das  , e conglomeradas.  (1)  

(1)  As  lymphyticas  ou  globadas  serão  descriptas  com  o 
systema  absorvente  a que  pertencem. 
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7Ó.  As  folliculosas  que  verdadeiramente  são  um  ru- 
dimento das  glândulas  mais  compostas,  são  formadas  de 
uma  pequena  membrana  cava  vascular,  e tem  um  pe- 
queno dueto  excrelorio,  ou  um  orifício  por  onde  iançâo 
o seu  liquido;  as  cryptas  e folliculos  mucosos,  sebaceos, 
e ceruminosos  pertencem  a esta  classe. 

79.  Asagminadas  são  aquellas  em  que  muitos  destes 
folliculos  simplices  se-abrem  em  uma  cavidade  commum  ; 
como  por  ex.  o buraco  cego  da  lingua;  os  seios  ou  la- 
cunas da  urethra,  da  vagina,  e do  intestino  recto.  Po- 
deriamos também  referir  a esta  classe  as  tomillas , que 
Haller  chama  glandulas  conglutinadas  J porque  real- 
mente e! las  nào  são  mais  que  uma  congerie  de  peque- 
nos folliculos  que  se-abrem  em  certas  cavidades  com- 
muns. 

80.  As  glandulas  conglomeradas  são  compostas  de 
muitos  acinos  é lobnlos,  dos  quaes  nascem  diversas  rai- 
zes excretorias,  que  se-reunem  em  um  dueto  commum. 
Aqui  pertencem  as  parolidas,  o pancreas , etc. 

81.  Como  algumas  destas  glandulas  não  tem  um 
dueto  excrelorio  commum,  mas  uns  poucos,  por  ex. 
a mamaria  e a lacrymal , quizerão  chamar-lhes  glandu- 
las glomeradas  j mas  nao  tem  differença  alguma  essen- 
cial das  antecedentes. 

82.  As  glandulas  estão  situadas  todas  no  tronco,  ou 
na  cabeça.  As  suas  fôrmas  exteriores  varião  muito; 
mas  em  geral  em  todas  se-descobrem  estes  acinos  ou 
corpúsculos  arredondados,  que  constituem  os  seus  ele* 
mentos  organisados. 

Organisaçâo  das  glandulas. 

03.  As  glandulas  são  compostas  de  tecidos  com- 
Tiuins  j e de  tecido  pr 
1.  o cellular  • este  h 
formadas  de  lobulos  di 
últimos  e os  seus  mais 
dulas  onde  os  acinos 

fígado  ^e  nos  rins,  he  em  muito  pouca  quantidade; 
a maceraçao  com  tudo  e os  casos  pathologicos  o provão. 
^ao  se-enconlra  no  interior  dos  testículos. 


'oprio.  Os  tecidos  communs  são 
e muito  abundante  nas  glandulas 
stinctos;  interpoem-se  entre  estes 
pequenos  acinos.  Naquellas  glan- 

nao  Skíin  milltn  rl  i c 1 1 nnfnc 
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84.  2.#  Os  vasos  sanguíneos.  As  glandulas  esbran- 
quiçadas como  as  salivares  contem  muito  pouco  sangue; 
acha-se  em  maior  quantidade  naquellas  cujo  parenchyma 
he  polposo;  mas  nenhuma  se-póde  comparar  com  o fí- 
gado e com  os  rins,  que  devem  a este  fluido  a sua  côr 
vermelha,  que  lhes-podemos  lirar  por  continuas  lava- 
gens. As  artérias  penelrão  por  todos  os  lados  nas  glan- 
dulas que  não  tem  involucro,  e por  um  lado  somente 
nas  que  o tem  , como  o fígado  e os  rins.  Elias  depois 
se-dividem  e subdividem  no  corpo  da  glandula , e pare- 
ce que  cada  acino  recebe  uma  artcriola , que  commu- 
nica  alli  com  uma  radicula  venosa,  e outra  excretoria. 

85.  As  veias  acompanhão  por  toda  a parte  as  arté- 
rias sem  formar  um  plano  superficial ; a maior  parte 
delias  termina  no  syslema  geral  das  veias  cavas ; mas 
muitas  do  abdômen  e algumas  da  pelve  vâo  acabar  na 
veia  das  portas. 

86.  3.°  Os  nervos.  Alem  dos  plexos  nervosos  que 
acompanhão  as  artérias  para  dentro  das  glandulas , el- 
las  recebem  outros  differentes,  mas  em  pequena  propor- 
ção relativamenle  ao  seu  volume.  Os  nervos  cerebraes 
vão  quasi  exclusivamente  para  as  glandulas  da  cabeça; 
na  próstata  e no  fígado  entrão  quasi  em  proporção  igual 
com  os  dos  gânglios;  mas  os  dos  rins  e das  glandulas 
mucosas  nascem  quasi  somente  dos  últimos.  Elles  servem 
de  augmentar  a vitalidade  destes  orgãos  ; mas  no  estado 
natural  o estimulo  que  os  faz  mover,  são  os  líquidos  que 
giião  nas  suas  extremidades  vasculares. 

87.  4.°  Os  vasos  excretorios  j logo  fallaremos  delles 
porque  merecem  descripção  particular. 

5.°  Os  absorventes  são  muito  numerosos  nas  glan- 
dulas; formão  frequentemente  duas  camadas,  uma  su- 
perficial, outra  profunda;  serão  tratados  no  seu  lugar 
conveniente. 

88.  Do  tecido  proprio  das  glandulas.  Este  tecido 
distingue-se  da  maior  parle  dos  outros  por  não  ter  fibras 
algumas,  e ser  composto  de  uns  elementos  granulosos 
unidos  por  tecido  cellular,  mas  de  um  modo  muito  dif- 
ferenle,  conforme  as  glandulas;  l.°  nas  salivares,  no 
pancreas,  e nas  lacrymaes  ha  acinos  ou  granulações 
distinctas  separadas  das  suas  visinhas  por  muito  tecido 
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cellular;  9.°  nos  rins,  e no  fígado  os  acinos  se-achâo 
juxta-postos , e' não  ha  entre  elles  vestígio  de  separação; 
3."  a próstata,  a amygdala,  e todas  as  mucosas  não 
offerecem  senão  uma  polpa,  onde  senão  reconhecem 
granulações,  mas  umas  membranas  ôcas , em  cuja  cavi- 
dade se-deposita  o liquido  segregado. 

89.  He  inda  desconhecida  a natureza  do  tecido  pro- 
prio  das  glandulas.  Ruyschio  pela  sua  arte  admiravel 
de  as  injectar  vio  desenvolver  os  acinos  em  vasos,  e 
julgou  que  elles  erâo  simplesmente  formados  por  expan- 
sões vasculares.  Malpighio  pertendia  pelo  contrario, 
que  os  acinos  erão  ôcos , e que  estavão  interpostos  entre 
as  extremidades  arteriosas  e as  origens  venosas,  e ex- 
cretorias.  Esta  questão  tão  longo  tempo  agitada  nas  Es- 
colas lie  de  bem  pouca  consequência,  porque  fosse  de 
um  ou  de  outro  modo  não  se-alcançava  por  isso  qual 
era  a natureza  destas  granulações. 

90.  Mas,  se  refleclirmos  no  que  succede  em  uma 
crypta  simples,  vemos  que  as  artérias  e as  veias  se-ra- 
mificão  na  membranula  que  as  forma,  e que  a sua  cavi- 
dade serve  sómente  de  recebqr  o liquido  já  segregado  pelos 
vasinhos  seeernenles,  os  quaes  devem  ser  de  curtíssima 
extensão,  e talvez  só  os  orifícios  organisados  das  extre- 
midades capillares  das  artérias.  Se  nos  acinos  das  glan- 
dulas mais  compostas  houver  a mesma  cavidade,  deve 
ter  lugar  o mesmo  mechanismo  : logo  na  sensibilidade 
própria,  e na  vida  particular  das  extremidades  vascula- 
res de  cada  glandula  he  que  consiste  a sua  essencia.  A 
diversidade  dos  seus  parenchymas  consiste  na  differente 
estructura  que  estas  extremidades  alcanção  para  satisfa- 
zerem aos  tins  para  que  são  destinadas  ; e o tecido  cellu- 
ar  que  as  une  externamenle , qualquer  que  seja  a sua 

diversidade,  apenas  pode  influir  nas  formas. 

91.  Naquellas  glandulas  em  que  os  vasos  não  estão 
aglomera  os  em  forma  de  acinos,  ve-se  evidentemenle 

extura  vascular;  o que  he  muito  claro  nos  testículos, 
çujo  parenchyma  he  simplesmente  um  aggregado  de  va- 


, mas  em  tao  grande  quantidade  que'não  se  podem 
eputar  uma  expansao  das  extremidades  arteriosas;  mas 
va  os  de  uma  estructara  particular,  que  a natureza  de- 
poíttou  ncata , « nas  outras  glandulas,  para  elaborarem 
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os  liquidos  proprios  a cada  uma;  desle  modo  o sangue 
seria  lançado  pelas  extremidades  capillarès  arteriosas  nas 
origens  destes  mesmos  vasos,  os  quaes  elaborão  o liqui- 
do proprio,  e otransmittem  aos  duetos  excretorios , que 
são  a sua  continuação. 

Dos  Vasos  excretorios. 

93.  Os  vasos  excretorios  nascem  de  cada  elemento 
granuloso  por  pequenas  radiculas  que  se-reunem  á ma- 
neira de  veias,  para  formar  cannes  cujo  diâmetro  au- 
gmenta  progressivamente.  Umas  vezes  estes  canaes  se- 
terminão  por  ura  tronco  unico,  como  no  fígado,  na 
parotida , etc.  ; outras  ficão  ilhados  ate'  á sua  termina- 
ção, como  nas  mamas,  e então  são  mais  pequenos. 
Em  algumas  glandulas  o caminho  doexcretor  he  inter- 
rompido por  um  reservatório  onde  se-ajunta  o fluido  se- 
gregado ; como  na  bexiga  urinaria , e na  fellea. 

9H.  Todos  os  excretorios,  á excepçâo  dos  canaes 
deferentes,  caminhão  em  linha  recta;  com  tudo  os 
6eus  fluidos  correm  muito  lentamente.  Estes  são  lança- 
dos ou  nas  superfícies  mucosas,  ou  na  cutanea,  e a 
maior  parte  para  serem  expellidos  da  Economia.  Mas 
a saliva,  parte  da  bilis,  etc.  parece  tornarem  outra  vez 
a ser  absorvidos.  Bichat  injectou  nas  veias  de  muitos 
cães  bilis,  saliva,  ourina  , etc.  e vio  seguirem-se  alguns 
incommodos,  mas  não  a morte.  He  provável  que  isto 
tenha  lugar  muitas  vezes  na  Economia  animal , e que 
até  possa  ser  uma  causa  não  muito  rara  de  moléstias. 

DAS  GLANDULAS  EM  PARTICULAR. 

Das  Vias  lacryniaes. 

9é.  Damos  este  nome  aos  orgãos  secretorios  e ex- 
cretorios das  lagrimas;  e são  de  cada  lado  a glandula 
lacrymal , os  pontos  e canaes  lacrymaes , o sacco  lacry- 
mal , e o dueto  nasal;  a que  podemos  accrescentar  a 
caruncula  lacrymal,  posto  que  ella  não  sirva  para  a se- 
creção ou  excreção  das  lagrimas. 
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95.  A glandula  lacrymal  chamada  por  Galeno 
innomimda  he  da  natureza  das  conglomeradas  ; da  gran- 
deza de  uma  pequena  amêndoa,  achatada  decima  para 
baixo,  de  côr  esbranquiçada,  de  forma  oval,  e situada 
em  uma  depressão  particular  da  face  externa  e superior 
da  orbita.  Heconvexa  da  parte  externa  onde  correspon- 
de á orbita , e côncava  da  interna  onde  assenta  sobre  o 
globo  do  olho. 

96.  Esta  glandula  está  cercada  por  uma  membrana 
cellulosa , que  manda  para  o interior  vários  prolonga- 
mentos, que  a dividem  em  lobulos  e estes  em  pequenas 
granulações;  asquaes  assim  como  as  das  outras  glându- 
las são  formadas  pelas  extremidades  das  artérias,  e pelas 
origens  das  veias,  e das  radiculas  excrelorias.  Os  seus 
duetos  excrelorios  são  pouco  visíveis  no  homem  ; Mon- 
80  os  descobrio  em  1758,  pondo  o olho  a macerar  em 
agua  sanguinolenta;  são  seis  ou  sete,  não  communicão 
uns  com  os  outros,  e abrem-se  muito  perto  uns  dos  ou- 
tros na  face  interna  da  palpebra  superior,  um  pouco  a- 
cima  da  cartilagem  tarso. 

97.  A glandula  lacrymal  tem  uma  artéria  do  seu 
neme  filha  da  ophtalrhica ; veias  que  se-abrem  nas  pal- 
pebraes , ou  na  ophtalmica ; e um  nervo  também  do 
seu  nome  oriundo  do  primeiro  ramo  do  nervo  trigemeo. 

Dos  Pontos  e dos  canaes  lacrymaes. 


98,  As  lagrimas  conduzidas  pelos  duetos  excrelorios 
da  glandula  lacrymal  ate  o bordo  livre  das  palpebras 
encontrão  o canal  triangular  formado  pelas  duas  carti- 
lagens tarsos  e^dirigem-se  por  elle  para  os  pontos  lacry- 
macs • estes  são  dois  pequenos  orifícios  postos  linha  e 
meia  de  distancia  da  commissura  interna  das  palpebras, 
um  na  superior,  outro  na  inferior,  defronte  um  do  ou- 
tro, e sobre  um  pequeno  tubérculo,  no  fim  da  cartila- 
gem tarso  correspondente. 

99.  Estes  orifícios  estão  sempro  abertos  por  causa 
« urn  pequeno  annel  cartilagineo  que  os  cerca ; estão 

cortados  obliquamente  para  traz , de  modo  que  fechan- 
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do-se  o olho  * só  sc-tocão  pela  margem  anterior,  e desta 
sorte  as  lagrimas  que  sobejão  depois  de  humedecerem  o 
olho  podem  sempre  entrar  para  elles  seja  pela  absorpção 
eapillar , seja  pela  acção  do  orbicular,  que  puxa  as 
palpebras  do  angulo  externo  para  o interno  da  orbita. 

100.  Os  pontos  lacrymaes  são  as  aberturas  dos  ca- 
naes  lacrymaes  que  são  igualinente  dois,  um  na  pálpe- 
bra superior,  outro  na  inferior.  O superior  sobe  verti- 
calmente, e depois  de  uma  linha  de  caminho  faz  um 
angulo  recto  para  dentro  e para  baixo,  coberto  só  pela 
conjunctiva  e se-encosta  ao  inferior  por  detraz  do  ten- 
dão do  otbicular.  O inferior  desce  lambem  verticalmen- 
te, depois  se-curva  para  dentro  e para  cima,  e fazen- 
do-se  contíguo  ao  antecedente  caminhão  ambos,  sepa- 
rados por  um  repartimento  muito  tenue  para  a parte 
externa  e um  tanto  superior  do  sacco  lacrymal,  no  qual 
se-abrem  separadamente,  e outras  vezes  se-reunem  e tem 
uma  abertura  commum.  São  formados  por  uma  mem- 
brana fina,  avermelhada,  que  superiormente  se-eonti- 
nua  com  a conjunctiva,  e inferiormente  com  a pituitá- 
ria. 

Do  Sacco  lacrymal. 

101.  O sacco  lacrymal  he  um  pequeno  receptáculo 
membranoso  , oblongo,  situado  verticalmente  no  an- 
gulo interno  da  orbita,  na  golleira  do  osso  lacrymal  e 
daapophyse  montante  do  maxillar.  A sua  face  anterior 
he  coberta  pelo  tendão  do  orbicular,  que  a divide  em 
duas  partes  desiguaes , uma  superior  mais  curta  e mais 
larga,  outra  inferior  mais  estreita  e mais  comprida; 
pelas  faces  interna  e posterior  corresponde  á gotteira  dos 
ossos  mencionados ; pela  externa  & caruncula  lacrymal. 

102.  Este  sacco  he  composto  de  duas  membranas; 
uma  externa,  outra  interna:  a externa  he  fibrosa,  bron- 
ca, e como  ligamentosa  ; adhere  intimamente  as  mar- 
gens da  gotteira  lacrymal,  e ao  tendão  do  orbicular,  do 
qual  parece  ser  uma  expansão.  A interna  he  polposa, 
molle,  continua  inferiormente  com  a pituitária,  superior- 
mente  com  a conjunctiva.  He  provável  que  tenha  cry- 
ptas  mucosas,  posto  que  não  se-obscjvein  no  estado  na- 
tural. 


SícnETORIO. 

Do  Dueto  ou  canal  nasal. 
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103.  Dueto  nasal  he  o canal  osseo,  que  desce  da 
fim  da  gotteira  lacrymal  ohliquamente  para  traz  e para 
dentro  ate  o meato  inferior  nas  fossas  nasaes.  Este  ca- 
nal, que  foi  já  descriplo  na  Osteologia  , he  forrado  por 
um  prolongamento  da  membrana  mucosa  do  sacco  la- 
crymal , que  sem  intermédio  de  valvula  alguma  se-estreita 
insensivelmente,  e o acompanha  ate'  ás  fossas  nasaes.  El- 
leadhere  laxamente  ao  canal  osseo  que  contem  ; e quan- 
do se-abre  no  meato  inferior  daquellas  cavidades,  tem  a 
sua  abertura  diminuída  por  uma  dobra  circular  darnem- 
brana  pituitária. 

104.  As  lagrimas  que  entrão  pelos  pontos  lacrymacs 
são  lançadas  no  sacco  lacrymal,  e daqui  transmittida3 
pelo  canal  nasal  para  as  fossas  nasaes:  por  este  motivo 
nas  fistulas  lacrymaes,  em  que  esta  passagem  está  obs- 
truída, a fossa  nasal  do  seu  lado  se-acha  sem  humidade. 


Da  Caruncula  lacrymal. 


105.  A caruncula  lacrymal  he  um  tubérculo  aver- 
melhado, situado  por  de  traz- do  angulo  interno  das  pál- 
pebras, e adiante  do  globo  do  olho.  Separa  os  dois  pon- 
tos lacrymaes , entre  osquaes,  e pela  sua  parte  de  dentro 
ella  se-faz  mais  ou  menos  visivel.  He  formada  pela  reu- 
nião de  um  numero  variavel  de  ío 1 1 i cu  1 os  mucosos. 
A sua  superfície  tempellos,  que  só  se-descobrem  bem  pe- 
a vista  armada.  O uso  desta  caruncula  he  conservar  a- 
jerlo  o angulo  mterno  das  palpebras,  e os  pontos  lacry- 
maes , o humor  que  os  seus  folliculos  segregão , prende 
os  corpúsculos  que  os  poderião- obstruir. 


Dos  Órgãos  secretores  e excretores  da  saliva, 

firãn^ii..  "V  salivares  são  tres  de  cada  lado; 

uar  as  symetricamente  nas  partes  lateraes  da  fa« 
e,  por  detraz  e por  baixo  da  maxj,|a  ;nferjor  Todog 

os  seus  duetos  excretorios  se-abrem  na  cavidade  da  boc- 

Tprr  f' líímao  se  Par°tida  , submaxillar  , e sublingual. 
o os  estes  tres  pares  uma  estruetura  semelhante; 
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são  acinzentadas,  consistentes,  divididas  em  lobulos } 
e estes  em  granulações  muito  distinctas  por  meio  de  te- 
cido eellular ; não  tem  membrana  própria;  as  suas  arté- 
rias não  entrão  por  um  tronco  commura  , mas  por  mui- 
tas ramificações  ; os  seus  nervos  filhos  dos  pares  cerebraes 
são  numerosos. 


Da  Glandula  parotida. 


107.  Asparotidas  são  duas  glandulas  conglomeradas, 
as  maiores  enlre  as  salivares,  granuliformes , acinzenta- 
das, situados  por  baixo  e adiante  da  orelha,  em  uma 
excavação  que  fica  por  detraz  do  ramo  da  maxilla  infe- 
rior, e prolongão-se  alguma  cousa  sobre  a face  anterior 
do  masseler. 

108.  Conformação  exterior.  Os  seus  limites  não  são 
muito  determinados,  e varião  alguma  cousa  nos  diversos 
indivíduos.  A sua  figura  lie  quasi  prismática  $ e offere- 
ce  em  consequência  tres  faces , ires  bordos,  e duas  ex- 
tremidades. A sua  face  externa  he  larga,  levemenle 
convexa;  corresponde  á pelle,  ea  algumas  fibras  do 
subcutâneo  do  pescoço  com  uma  camada  de  tecido  cel- 
lular. A anterior  corresponde  ao  bordo  parotido  da  ma- 
xilla ; anteriormente  prolonga-se  sobre  o masseler , e 
pela  parte  de  dentro  toca  o pterygoideo  interno.  A pos- 
terior toca  o bordo  anterior  do  sterno-cleido-mastoideo, 
e a apophyse  mastoidea. 

O seu  bordo  anterior  he  delgado,  e fica  situado  so- 
bre o musculo  masseter.  Cousa  de  uma  pollegada  por 
baixo  da  arcada  zygomatica  he  que  nasce  delle  o canal 
parotido.  O bordo  posterior , mais  recto  e inais  grosso, 
fica  deitado  sobre  a apophyse  mastoidea.  O bordo  inter- 
no he  o mais  grosso  dos  tres  ; esta  posto  sobre  os  mús- 
culos da  apophyse  styloidea , e sobre  o ventre  posterior 
do  digastrico. 

yl  sua  extremidade  superior  he  larga , cobre  a arti- 
culação temporo-maxillar , e enterra-se  alguma  cousa 
por  baixo  da  parte  posterior  da  arcada  zygomatica.  A 
inferior  termina  quasi  sempre  defronte  do  angulo  da  ma- 
xilla ; mas  ás  vezes  continua-se  com  a glandula  maxil- 
lar. 
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109.  Eslructura  da glandula  parotida.  Esta  glându- 
la está  cobeita  por  uma  membrana  cellulosa , branca, 
densa,  que  a-une  ás  partes  visinhas,  principalmente  ao 
sterno-cleido-masloideo , e ao  digastrico.  A glandula  he 
formada  de  lobuíos , e estes  de  granulações  de  cor  cin- 
zenta avermelhada,  unido  tudo  por  tecido  cellular  fila- 
mentoso. Cada  granulação  recebe  uma  artéria,  um  ou 
mais  filamentos  nervosos,  e dão  origem  a uma  radicula 
venosa  , e outra  excretoria. 

110.  Do  dueto  dc  Stenon  ou  parotido.  De  cada 
um  dos  grãos  glandulosos  sae  uma  radicula  excretoria 
tenuíssima;  todas  reunindo-se  formão  ramos  maiores,  e 
estes  um  dueto  considerável , descoberto  por  Stenon  de 
quem  conserva  o nome  , e que  conduz  para  a cavidade 
da  bocca  a saliva  segregada  na  glandula.  Elle  nasce  da 
parte  anterior  por  cima  do  meio  do  masseter,  e adiante 
deste  musculo.  Primeiro  corresponde  á pelle,  depois  en- 
terra-se nas  gorduras  da  face  , e vai  atravessar  o bucci- 
nador  defronte  do  intervallo  do  segundo  e terceiro  dente 
molar  superior  tres  linhas  da  arcada  alveolar.  He  com- 
posto de  duas  membranas,  uma  externa  fibrosa  e forte, 
que  se-conlinua  com  a membrana  que  cobre  o buccina- 
dor  no  momento  que  o dueto  o atravessa;  a segunda 
mucosa  , e continua  com  a que  forra  as  faces  interna- 
menle  , formando  uma  especie  de  dobra  no  ponto  da 
sua  reflecção  , de  modo  que  lie  difficil  descobrir  este 
dueto  da  banda  da  bocca.  Elle  tem  uma  linha  de  gros- 
sura, o que  se-deve  principalmente  á sua  membrana 
externa,  porque  a cavidade  interna  lie  muito  estreita. 

111.  Glandula  accessor ia  da  parotida.  Muitas  vezes 
se-acha  já  por  cima,  já  por  baixo  do  dueto  de  Stenon 
uma  pequena  glandula  mais  lisa  e igual  que  a parotida, 
a qual  IIaller  descreveu  particularmente  , e que  pro- 
duz um  dueto  excretor,  que  se-vai  reunir  ao  de  Stenon 
pouco  antes  do  meio  do  seu  caminho. 

1H.  As  artérias  da  parotida  são  numerosas  e nas- 
cem por  vários  pontos  da  transversal  da  face  , da  tem- 
poral superficial  que  ordinariamente  atravessa  o seu  pa- 
renchyrna  de  baixo  para  cima,  e da  auricular  posterior. 
A veia  jugular  interna  passa  encostada  á sua  face  pos- 
terior , e no  meio  da  glandula  há  um  tronco  curto, 
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mas  grosso,  que  a faz  communicar  com  a jugular  exter- 
na. As  suas  veias  terminâo  principalrnente  na  jugular 
exlerna,  na  transversal  da  face,  ou  na  auricular  poste- 
rior. O nervo  facial  a atravessa  directamente  detraz  pa- 
ra diante,  e lhes-dá  vários  ramos;  mas  recebe  outros  do 
maxillar  inferior,  e do  plexo  cervical  superficial.  Os 
seus  vasos  absorventes  são  muito  numerosos,  e perdem- 
se  nas  glandulas  lymphaticas  visinhas. 

Das  Glandulas  maxillares. 

113.  São  igualmente  duas  glandulas  conglomeradas, 
menores  que  as  parotidas,  tendo  a mesma  estructura  e 
usos  que  ellas  , situadas  na  parte  interna  do  angulo  e 
da  base  da  maxilla  inferior.  A sua  figura  he  oval,  mas 
irregularmente.  yJnterior mente  correspondem  á maxillá 
inferior;  'posteriormente  aos  musculos  stylo,  e hyo-glos- 
sos ; externamente  ao  angulo  da  maxilla , e ás  vezes  se- 
continuão  com  a pafotida;  internamente  ao  ventre  an- 
terior do  digaslrico  , ao  bordo  posterior  do  mylo-hyoi- 
deo  , e quasi  sempre  são  continuas  com  as  sublinguaes. 
A sua  extremidade  anterior  he  frequentemente  bifur- 
cada. 

114.  A 9ua  estructura  he  a mesma  que  a da  paroti- 
da  ; mas  o tecido  cellular  qúe  a cobre,  he  mais  fino.  As 
suas  artérias  nascem  da  facial  , e dos  ramos  da  sublin- 
gual ; entrão  para  ella  por  muitas  ramificações  peque- 
nas. As  veias  seguem  o caminho  das  artérias.  Os  seus 
nervos  procedem  do  lingual,  do  gânglio  submaxillar,  e 
do  filete  mylo- hyoideo. 

115.  As  radiculas  que  partem  dos  seus  grãos  glan- 
dulosos  formão  um  dueto  que  se-chama  de  W.vrthon, 
o qual  he  transparente  e muito  mais  pequeno  que  o da 
parotifla;  dirige-so  directamente  de  fora  para  dentro  por 
detraz  do  mylo-hyoideo  , depois  entre  o genio-glosso  e 
a glandula  sublingual  ; e acompanhado  pelo  nervo  lin- 
gual vai  abrir-se  na  cavidade  da  bocca , ao  lado  do 
freio  da  lingua  por  uma  abertura  muito  estreita  situada 
sobre  um  pequeno  tubérculo.  No  caminho  recebe  alguns 
dos  duetos  excretorios  da  glandula  sublingual.  Na  sua 
cbmpõsição  não  entra  membrana  fibrosa;  por  isso  he 
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tmiito  extensível  , de  maneira  que  obliterando-se  o sen 
orifício  superior,  dilata-se  a ponto  de  constituir  o tumor 
chamado  ranula. 

• , • . *•  _ p ' - 4 

Das  Glandulas  suò  língua  es. 

1 1*6.  Estas  glandulas  são  pequenas,  oblongas,  situa- 
das horizontalmente  entre  o musculo  myki-hyoideo  por 
baixo,  e a membrana  mucosa  da  bocca  por  cima.  Pela 
parte  interna  estão  separadas  urna  da  outra  pelos  genio- 
glosssos  , e pela  banda  de  fora  e inferiormente  se-conti- 
nuão  muitas  vezes  com  as  maxillates.  Elias  representão 
dentro  da  bocca  duas  cristas  obliquas  para  traz  e para 
fora. 

117.  A sua  estructura  he  a mesma  que  a das  maxil- 
lares  das  quaes  se-poclem  considerar  como  um  appendix. 
Os  seus  canaos  excretorios  são  muitos  e muito  finos  ; 
mas  em  gera!  o seu  numero  e a sua  disposição  são  va- 
riáveis. Uns  poucos  vão  abrir-se  separadamente  nos  la- 
déf  do  freio  da  lingua  ; outros  vão  terminar  no  canal 
de  Wartijon,  ou  separados  ou  unidos  em  Um  pequeno 
tronco.  Parecem  formados  por  uma  membrana  tfio  fina 
e extensivel  como  a daquelle  ultimo  canal.  As  artérias 
e veias  das  glandulas  sublioguaes  vem  das  linguaes,  e 
das  submentaes.  Os  seus  nervos  são  do  lingual  e do 
liypo-glosso. 

Do  Pancreas. 

118.  O pancreas  he  uma  glandula  impar,  conglo- 
merada, muito  semelhante  ás  salivares,  situada  trans- 
versalmente no  epigastrio , por  detraz  do  estomago  , en- 
tre o duodeno  e o baço.  A sua  figura  he  ern  geral  mais 
comprida  que  larga,  mas  varia  nas  diversas  pessoas;  di- 
vide-se em  duas  faces  , dois  bordos  , e duas  extremida- 
des. 

119.  A sua  face  anterior  he  levemente  superior,  e 
coberta  pelo  estomago  e principio  do  duodeno  ; a poste- 
rior alguma  cousa  inclinada  para  baixo  corresponde  á 
aorta,  a veia  cava,  á columna  vertebral,  a plexos  ner- 
vosos, e a glandulas  lymphaticas.  O seu  bordo  superior 
a o unia  cousa  posterior,  he  coberto  pelos  vasos  splenicos 
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que  lhe-eslão  unidos.  O inferior  lie  anterior,  e assenta 
sobre  a porção  transversal  do  duodeno.  A extremidade 
esquerda  que  também  se-chama  cauda,  lie  delgada  e 
prolonga-se  ate  o baço.  A extremidade  direita  be  mais 
grossa  e arredondada,  chama-se  a sua  cabeça j está  cer- 
cada de  tecido  adiposo  , e adhere  á segunda  porção  do 
duodeno,  em  cuja  concavidade  se-accomoda.  Por  baixo 
delia  nasce  um  prolongamento  da  sua  mesma  substan- 
cia, que  Winsllow  descreveo  primeiro,  e lhe-cbamou 
o pequeno  pancreas.  Tem  seu  dueto  excretor  particular, 
que  se-une  frequentemente  ao  da  glandula  , e ás  vezes 
se-abre  no  duodeno  ilhadamente. 

120.  Organisaçâo  do  pancreas.  O pancreas  não  tem 
túnica  própria  ; a lamina  superior  do  mesocolon  trans- 
verso o cobre  só  anteriormente;  mas  a sua  parte  poste- 
rior está  involvida  em  tecido  cellular.  A sua  côr  be 
branca  amarellada,  e levemente  avermelhada.  O seu  pa- 
rencbyma , be  formado  como  o das  glandulas  salivares, 
de  acinos,  e de  lobulos  distinctos  e unidos  entre  si  por 
tecido  cellular  resistente.  Estes  acinos  se-resolvem  por 
meio  de  injecções  finas  em  vasos  sanguineos  , e nas  ra- 
diculas  do  seu  dueto  excretorio. 

121.  De  cada  granulação  do  pancreas  nascem  peque- 
nas radiculas  , que  se-vão  juntando  em  outras  maiores, 
caminhando  da  parte  esquerda  para  a direita  ate  for- 
marem o dueto  pancreatico , ou  de  Wirsungo,  que  foi 
quem  o descobiio  no  corpo  humano.  Este  dueto  corre 
flexuosamente  no  interior  do  pancreas,  mais  proximo 
do  seu  bordo  inferior  do  que  do  superior  : he  branco, 
fino,  e quasi  transparente.  Junto  á cabeça  da  glaudula 
he  do  tamanho  de  uma  penna  de  corvo.  Recebe  fre- 
quentemente o dueto  do  pequeno  pancreas,  e reunindo- 
se  ao  canal  choledoco  abre-se  obliquamenle  no  duode- 
no, na  parte  posterior  da  sua  segunda  curvatura.  Em 
casos  menos  frequentes  se-abre  por  um  orifício  sepa- 
rado. 

122.  O pancreas  não  tem  uma  artéria  própria;  mas 
muitas,  filhas  dos  troncos  visinhos  ; principalmente  da 
splenica,  da  celiaca  , da  mesenterica  superior,  e da 
gastro-epiploica  direita.  As  suas  veias  vão  terminar  na 
splenica,  na  mesaraica,  origens  da  veia  porta,  e na 
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gastro-epvploica  direita.  Os  seus  vasos  absorventes  en- 
trão  no  dueto  thoracico  ; os  seus  nervos  são  pequenos  e 
nascem  do  plexo  solar. 

123.  O liquido  pancreatico  parece  semelhante  á sa- 
liva ; he  conduzido  pelo  dueto  pancreatico  para  o duo- 
deno onde  se-mistura  com  a bilis,  cuja  acrimonia  pare- 
ce temperar;  ambos  se-combinão  com  o cliymo , e aca- 
bão  o trabalho  da  digestão  , formando  então  duas  sub- 
stancias; uma  he  o chylo  que  deve  ser  absorvido,  ou- 
tra a matéria  excrementicia , que  ha  de  vir  a constituir 
as  fezes. 

Do  Figado , ou  dos  orgãos  secretores  e excretores 

da  bilis. 


_ 124.  O fígado  he  a maior  de  todas  as  glandulas 
conglomeradas  e de  todas  as  visceras  do  baixo  ventre. 

He  impar,  muito  pesado,  da  figura  de  uma  semi-oval , 
de  côr  vermelha  escura,  e está  situado  no  hypochondrio 
idireito  , e em  parte  no  epigastrio.-*  Tem  o diaphragma  ^ \ vi* 
por  cima  ; o estomago  e o colon  transverso  por  baixo; 
a columna  vertebral,  a artéria  aorta,  e a veia  cava 
posteriormente;  as  costellas  falsas  anteriormente. 

125.  O seu  volume  he  muito  considerável  ; em  ge- 
ral he  proporcionalmente  maior  no  feto  e nas  crianças 
do  que  nos  adultos  ; nos  homens  do  que  nas  mulheres. 

Nestas,  em  rasão  de  terem  mais  curta  a caixa  thoraci- 
ca  , toca-se  ern  maior  extensão  por  baixo  das  costellas 
falsas. 


-A  s,)a  figura  inda  que  approxime  de  uma  oval, 
qúe  seja  cortada  ao  meio  pelo  comprimento  , he  muito 
^irregular ; nella  notamos  uma  face  superior,  outra  infe- 
lior,  um  bordo  anterior,  outro  posterior,  uma  extremi- 
dade direita,  outra  esquerda.  O seu  diâmetro  transver- 
sal he  maior  que  o longitudinal. 

127.  Afaze  superior  he  convexa,  mais  do  lado  di- 
reito do  que  do  esquerdo , lisa,  e polida;  ajusta-se  na 
concavidade  do  diaphragma,  o qual  repelle  para  cima  ; 
es  a ( IV1  1 a em  duas  partes  ou  lobulos  desiguaes  por 
«ma  duplicatura  do  periloneo,  que  .e-choma  ligamento 
twpcntono  ou  falaformc  do  fígado.  O tabulo  direito 
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,},  «4a.  he  maior  e mais  convexo;  o esquerdo , a qué  também 
^ /*  se-chama  medio  em  relação  a outro  inferior  j^he  mais 
^«^r^planado. 

128.  A face  inferior  he  levemente  côncava  e irre-r 
guiar;  nella  se-noião  muitos  objectos  imporlantes.  T.°  O 
rego  longitudinal,  horizontal,  ou  da  veia  umbilical; 
<>w'!  gepara  na  face  côncava  o lobulo  direito  do  esquerdo,  as-* 
, s-im  como  o ligamento  suspensório  os  separa  na  supe- 

rior. No  feto  recebe  aveia  umbilical  na  sua  parte  ante- 
(í.  . rior,  e o canal  venoso  na  posterior  ; no  adulto  ambos 

estes  canaes  se-achâo  obliterados,  e reduzidos  a ligamen- 
. tos;  o da  veia  umbilical  se-chamá  redonda  ou  falcifor- 
;;Uví4c  m6'  A parte  anterior  deste  rego  se-aeba  frequentemente 
/A(i  transformada  em  canal  por  uma  porção  da  substancia 
do  fígado,  que  em  fórma  de  ponte  passa  de  uma  para  a 
outra  banda.  — . . 

2. °  O rego  transversal  ou  seio  da  veia  poi-ta  occu» 
pa  o terço  medio  do  fígado  ; começa  no  lobulo  direito 

^.-por  um  principio  estreito,  dirige-se  segundo  o seu  gran- 
de diâmetro  , e corta  em  consequência  em  angulo  recto 
o rego  longitudinal  ; he  mais  largo  e superficial  que  es- 
te ultimo,  e nunca  se-fórma  em  canal.  He  occupado 
pela  veia  porta , artéria  hepatica,  dueto  hepático,  vasos 
absorventes,  e nervos  do  figado. 

3. °  O rego  da  veia  cava  inferior  he  muito  profun- 
do : fica  no  bordo  posterior  do  figado  , entre  o lobulo 
direito,  e o de  Spigellio. 

4. u  O lobulo  de  Spigellio  he  uma  eminencia  em 
fórma  demamilla;  a sua  base  se-confunde  por  detraz  do 
rego  transverso  com  o lobulo  direito,  ao  lado  esquerdo 
do  qual  elle  fica  situado ; a sua  ponta  corresponde  á pe- 
quena curvatura  do  estomago  , e todo  elle  se-acha  co- 
berto pelo  omenlo  gaslro-hepatico. 

5. °  A eminencia  porta  anterior  ou  lobulo  quadra- 
do he  achatada  ; occupa  o espaço  comprehendido  entre 
o rego  longitudinal  e a bexiga  do  fel,  adiante  do  rego 


transverso. 

6.°  A eminencia  porta  posterior  he  formada  pela. 
miz  do  lobulo  de  Spigellio. 

7/  A bexiga  do  fel,  e a sua  fossa. 

8.’  Notamos-lhes  ern  fim  tres  depressões  ; uma  lar- 
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gâ  superficial  situada  por  baixo  do  lobulo  esquerdo  , 
assenta  sobre  a face  superior  do  estomago ; a segunda 
direita  e anterior  corresponde  ao  colon  transverso ; a 
terceira  posterior  e direita  assenta  sobre  o rin  do  seu 
lado. 

129.  O bordo  anterior  do  figado  be  delgado  ; desce 
para  baixo  no  lado  direito,  e no  esquerdo  está  dirigido 
para  diante.  Ordinariamente  não  desce  para  baixo  do 
bordo  das  falsas  costellas , estando  nós  deitados ; mas 
na  posição  vertical  desce  alguma  cousa  e podemos  apal- 
pal-o  por  baixo  delias.  NeJIe  se-notão  duas  chanfradu- 
ras ; uma  esquerda  que  separa  o lobulo  direito  do  es- 
querdo; e fôrma  o principio  do  rego  longitudinal ; outra 
direita  que  corresponde  ao  fundo  da  bexiga  do  fel. 

130.  O bordo  posterior  he  grosso,  e como  arredon- 
dado; está  prezo  ao  diaphragma  por  tres  ligamentos,  e 
interrompido  por  duas  chanfraduras ; uma  que  pertence 
á veia  cava  inferior  sita  entre  os  dois  lobulos,  e de  que 
já  fallámos;  outra  superficial  mais  á esquerda  assenta 
sobre  a columna  dorsal. 

131.  Das  duas  extremidades  do  figado,  a direita  he 
mais  grossa  e contígua  ao  diaphragma  ; a esquerda 
mais  delgada  e irregular , prolonga-se  ás  vezes  ate'  o 
Jbaço. 

132.  O figado  está  prezo  ás  partes  visinhas  pelos  li- 
gamentos seguintes: 

1. °  O ligamento  suspensório  separa  superiormenle 
o lobulo  direito  do  esquerdo  , e extende*se  inferiormen- 
ie  ale  o rego  longitudinal.  Prende-se  á bainha  do  raus- 
culo  recto,  á cartilagem  ensiforme,  e ao  diaphragma. 

2. °  Ligamento  redondo  j foi  no  feto  a veia  umbi- 
lical ; caminha  do  embigo  até  o rego  longitudinal,  e oc- 
cupa  a d up] matura  inferior  do  ligamento  suspensório. 
A’  totalidade  destes  dois  ligamentos  chamamos  a fouce 
do  peritoneo , cuja  ponta  fica  no  embigo  , e a base  no 
figado. 

3.  Dois  ligamentos  lateraes  ou  triangulares  j um 
he  direito,  outro  esquerdo;  prendem  as  duas  extremida- 
des correspondentes  do  figado  ao  diaphragma. 

4.  O ligamento  coronário  prendo  o , bordo  poste- 
rior do  figado  ao  centro  tendinoso  do  diaphragma  ; he 
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oblongo  , formado  por  um  tecido  cellular  condensado; 
e no  lugar  onde  elle  existe,  não  be  o figado  coberto  pe- 
lo peritoneo. 

5.  Ha  ainda  outro  ligamento  que  Fyfe  chama 
hcpato-colico , e não  be  mais  que  uma  duplicatura  do 
peritoneo,  e prende  a bexiga  do  fel  e partes  visinhas  ao 
duodeno  e ao  colon. 

133.  Estes  ligamentos  e particularmente  o estôma- 
go, o colon,  e o rin  direito  inferiormente,  e o diaphra- 
gma  superiormente  conservâo  o fígado  na  sua  situação; 
mas  como  a sua  massa  be  muito  pezada  , e as  visceras 
entre  que  está  situado  são  sujeitas  a variar,  também 
elle  o he.  As  suas  mudanças  principaes  de  situação  são 
as  seguintes: 

1. °  Estando  o estomago  e intestinos  cheios  de  ali- 
mentos repellem  o fígado  para  cima  , o que  diminue  a 
cavidade  thoracica , e difficulta  a respiração  ; o mesmo 
acontece  na  prenhez,  ou  nas  hydropesias  de  ventre.  Pe- 
lo contrario  estando  o ventrículo  vasio  , o figado  desce 
para  baixo,  arrasta  comsigo  o diaphragma,  o que  pro- 
duz ancias  e incommodos.  Esta  descida  do  figado  tam- 
bém tem  lugar  pela  extravasação  de  líquidos  na  cavi- 
dade thoracica  direita. 

2. *  Deitando-nos  sobre  o lado  direito,  o figado  re- 
pousa sobre  as  costellas  falsas  deste  lado,  e não  com- 
prime orgãos  alguns  importantes ; mas  deitados  sobre  o 
esquerdo  , comprime  o duodeno  , o estomago  e os  ner- 
vos que  correspondem  á sua  face  posterior ; esta  posição 
he  por  tanto  mais  incommoda ; mas  o decúbito  de  cos- 
tas he  o mais  penoso ; porque  o figado  comprime  a veia 
cava  ascendente,  e o diapbragma;  e se  adormecemos 
nesta  posição,  costumamos  ter  sonhos  pezados  ; e segun- 
do Sabatier  tem  em  alguns  casos  sobrevindo  a morte 
repentinamente,  o que  não  he  inverosímil. 

Organisaçao  do  Jigado. 

134.  Esta  viscera  he  composta  de  duas  túnicas , de 
vasos  sanguíneos  e lymphaticos,  de  nervos,  de  vasos 
excretorios  e de  um  parenchyma  particular. 

135.  A primeira  lunica  ou  a mais  externa  he  conli- 
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tinuaçâo  do  peritoneo , lisa,  polido,  húmida,  e livre 
da  banda  do  abdômen  ; mas  adherente  á segunda  túni- 
ca da  banda  do  fígado.  Não  o involve  no  lugar  do  li- 
gamento coronário,  nos  dois  regos  da  sua  face  cônca- 
va, e na  fossa  da  bexiga  do  fel. 

A segunda  túnica  he  celluloSa , mas  densa , e em 
algumas  partes  parece  fibrosa  : chama-se  capsula  de  Glis- 
son;  involve  a artéria  hepatica,  a veia  porta,  e o du- 
eto biliar;  e acompanha  estes  vasos  pelo  interior  do  fí- 
gado a cujo  parenchyma  adhere  por  muitos  filamentos. 

136.  üs  vasos  sanguíneos  do  fígado  são  a artéria  he- 
patica e a veia  porta,  os  quaes  juntamente  com  os  du- 
etos biliares,  e os  vasos  lymphaticos  estão  cercados  pela 
capsula  deGlisson  epelo  peritoneo,  formando  tudo  uma 
corda  larga , que  entra  pelo  rego  transverso  do  fígado. 
A artéria  hepatica  he  amais  anterior;  segue-se  o dueto 
hepático,  que  fica  alguma  cousa  para  o lado  direito; 
e a mais  profunda  he  a veia  porta.  Os  nervos  e vasos 
lymphaticos  cercão  estes  grandes  vasos.  As  veias  hepá- 
ticas vão  terminar  na  veia  cava. 

137.  A artéria  hepatica  nasce  quasi  sempre  da  ce- 
liaca ; antes  de  chegar  ao  rego  transverso  dá  a pyrolica, 
a gastro-epiploica  direita;  e entrando  nelle  divide-se  em 
dois,  e ás  vezes  tres  ramos,  direito , esquerdo , e médio 
que  se-distribuem  nas  partes  correspondentes  do  fígado. 
He  proporcionalmente  maior  no  feto,  e nas  crianças  do 
que  nos  adultos. 

138.  A veia  porta  recebe  este  nome  pnr  se-achar 
entre  as  duas  eminências  portas.  As  suas  raizes  nascem 
de  todos  os  orgãos  clylopoieticos , e formão  um  grosso 
tronco,  que  no  rego  transverso  se-chama  seio  da  veia 
porta ; aqui  se-bifurca  em  angulo  recto  ; o ramo  direito 
mais  grosso  pertence  ao  lobulo  direito  do  fígado,  que 
também  he  mais  volumoso  ; o esquerdo  communica  no 
feto  com  a veia  umbilical,  e depois  do  nascimento  com 
o cordão  que  resulta  da  sua  obliteração,  e ramifica-se 
pelo  lobulo  esquerdo.  Inda  que  a veia  porta  se-ramifi- 
que  a maneira  das  artérias,  a3  suas  túnicas  conservão 
a estruetura  venosa. 

139.  Alem  destes  vasos  o fígado  nos  fetos  tem  de 
mais  a veia  umbilical ; esta  nasce  por  tenuíssimas  radi- 
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cuias  da  placenta , as quaes  reunindo-se  mais  e mais  for- 
mão um  tronco,  que  atravessa  o embigo  , e caminha 
obliquamente  para  o rego  horizontal  do  fígado;  neste 
lugar  dá  uns  vinte  ramos,  dos  quaes  os  maiores  se- 
distribuem  no  seu  lobulo  esquerdo , e os  menores  no  di- 
reito. Defronte  do  rego  transversal  a veia  umbilical  se- 
divide  em  dois  ramos;  um  direito  muito  curto,  e mais 
considerável,  que  sc-anastomosa  com  o ramo  esquerdo 
da  veia  porta,  constituindo  o que  se-chama  confluente 
da  veia  umbilical , e da  veia  porta  : o outro  lie  o canal 
venoso  j segue  a direcção  primitiva  da  veia  umbilical 
pelo  resto  do  rego  horizontal,  e vai  terminar  na  veia  ca- 
va , ou  em  uma  veia  hepatica  esquerda.  A veia  umbili- 
cal he  muito  mais  considerável  no  feto,  que  aveia  por- 
ia; mas  depois  do  nascimento  oblitera-se,  formando  um 
ligamento;  ha  exemplos  com  tudo  de  se-ter  conservado 
aberta  até  á idade  adulta. 

140.  As  veias  hepalicas  nascem  das  extremidades 
capillares  da  artéria  hepatica  e da  veia  porta;  reunindo- 
se  as  suas  origens  formão  tres  troncos  consideráveis  que 
vão  entrar  na  veia  cava  inferior  logo  por  baixo  do  dia- 
phragma  ; as  quaes  procedem  das  eminências  portas,  e 
algumas  outras  formão  5,  ou  6 troncos  menores,  irre- 
gulares que  terminão  na  mesma  veia  quando  ella  passa 
pelo  bordo  posterior  do  figado.  As  veias  hepalicas  não 
estão  involvidas  na  capsula  de  Glisson  ; tem  as  suas  pa- 
redes muito  delgadas;  e adherem  intimamente  ao  pa- 
renchyma  do  fígado;  estão  ilhadas  e tem  uma  direcção 
diversa  da  veia  porta  e da  artéria  hepatica  ; porque 
convergem  do  bordo  anterior  para  o posterior  da  vísce- 
ra, quando  aquellas  duas  ordens  de  vasos  caminhão  trans- 
versalmente;  por  isso  se-podem  distinguir  facilmente,  e 
também  porque  a veia  porta  e a artéria  hepatica  estan- 
do involvidas  na  capsula  de  Glisson,  que  adhere  laxa- 
mente  ao  tecido  do  fígado,  offerecem,  quando  se-cortâo, 
uma  abertura  engelhada,  e adas  veias  hepaticas  heexa- 
ctamente  redonda. 

14 1.  Injectando-se  qualquer  destas  tres  ordens  de 
vasos,  ou  o dueto  hepático,  todos  os  outros  se-enchem 
completa  e facilmente;  sem  que  se-forme  extravasação 
em  parte  algnma  do  tecido  da  viscera ; o que  dá  a en- 
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tender  que  as  extremidades  vasculares  se-anastomosão 
entre  si  sem  se-derramarern  em  cavidade  alguma  inter- 
media. 

14$.  Os  vasos  absorventes  do  fígado  são  muito  nu- 
merosos, e serão  descriplos  no  seu  lugar  conveniente. 

143.  Os  seus  nervos  acompnnhào  os  vasos  sangui- 
neos ; nascem  do  plexo  solar,  e do  par  vago;  inda  que 
scjâo  numerosos,  não  tem  proporção  com  o volume  da 
viscera.  O nervo  phrenico  direito  também  produz  alguns 
filamentos  que  atravessão  o diaphragma  e vão  perder-se 
na  superíjcie  convexa  do  figado. 

144.  Do  parenchyma  do  Jigado.  Quando  cortamos 
esta  viscera,  vemos-lhe  uma  grande  quantidade  deradi- 
ciilas  biliares  quelhe-dão  a cor  amarellada  , e os  orifícios 
dos  outros  vasos  que  temos  descripto,  e que  já  dissemos 
como  se-distinguião  uns  dos  outios.  Porem  se  a lacerar- 
mos em  lugar  de  a cortar,  achamol-a  composta  de  im- 
mensidade  de  corpúsculos  ou  acinos  arredondados,  e 
polposos  compostos  das  extremidades  de  todos  os  vasos 
que  entrão  na  composição  do  figado;  elíes  por  uma 
injecçâo  bem  feita  parecem  tomar  a forma  de  penicillos ; 
estão  unidos  entre  si  por  algum  tecido  cellular  raro  que 
nào  dá  a estes  acinos  a fórrna  dislincta  de  lobulos  , co- 
mo nas  glandulas  salivares.  Não  he  por  tanto  provável 
que  existão  os  folliculos  ou  uiriculos  , que  JVJalpighi 
admiltia  nas  ultimas  extremidades  vasculares  das  vísce- 
ras. 


145.  Com  tudo  julgamos  que  ha  um  tecido  proprio 
em  cada  glandula  , e que  serve  de  sustentar  o seu  syste- 
ina  vascular;  a essencia  delias  consiste  certnmenle  neste 
systema,  porque  os  seus  usos  são  a elaboração  e segre- 
gação de  líquidos,  o que  tem  somente  lugar  dentro  de 
canaes  ; mas  a grandeza,  a consistência,  o aspecto  ex- 
terior, e modo  com  que  se-comportão  com  os  diversos 
reagentes  as  difierentes  glandulas,  tudo  indica  que  além 
do  cellular  ha  um  tecido  proprio  em  cada  uma,  que 
constitue  como  a sua  base;  da  mesma  sorte  nos  musca- 
os , nos  nervos,  nos  ligamentos  etc.  ha  uma  cousa  par- 
ticular, que  constitue  a de  cada  um  destes  orgâos. 

bifai  vV  / 
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Dos  Órgãos  excretores  da  bilis. 


146.  São  o dueto  hepático , o cystico , a bexiga  do 
fel , e o dueto  choledoco. 

O dueto  hepático  nasce  por  numerosas  radiculas  de 
todos  os  acinos  do  fígado  ; estas  se-reunern  em  troncos 
successivamente  maiores,  que  acotnpanhão  os  da  veia 
porta  e artéria  hepatica,  a são  como  elles  involvidos  na 
capsula  de  Glisson  ; produzem  assim  2,  ou  3 mais  con- 
sideráveis, que  na  scissura  transversa  se-reunem  em  um 
só,  o qual  fórma  parte  da  corda  vascular,  desce  obli- 
quamente para  baixo  e para  a direita;  á esquerda  do 
collo  da  bexiga  do  fel  por  cima  da  veia  porta,  entre  os 
dois  folhetos  do  omento  gastro-hepatico , e depois  de 
pollegada  e meia  de  caminho  une-se  em  angulo  agudo 
com  o duelo  cystico,  e formão  ambos  o canal  chole- 
doco. 

Da  Bexiga  do  fel. 

147.  A bexiga  do  fel  lie  uma  bolça  membranosa, 
pyriforme , situada  obliquamente  na  face  côncava  do 
fígado  desde  o seio  da  veia  porta  até  o seu  bordo  ante- 
rior, em  uma  depressão  particular.  Divide-se  em  fundo, 
corpo,  e collo.  O fundo  fica  para  baixo,  para  diante, 
e para  a direita,  quando  estamos  na  posição  vertical  e 
temos  o estomago  vasio ; nas  circunstancias  contrarias 
o fundo  fica  mais  alto  que  o collo  ; e quasi  sempre  se- 
extende  além  do  bordo  anterior  do  figado,  e toca  então 
as  paredes  abdominaes  por  baixo  do  rebordo  das  falsas 
costellas. 

148.  O corpo  da  bexiga  do  fel  está  mais  ou  menos 
enterrado  na  depressão  do  figado,  ao  qual  adhere  por 
um  tecido  cellular  muito  condensado ; no  resto  da  sua 
e.xtensão  fica  livre,  forrado  pelo  peritoneo,  e apoia  so- 
bre o duodeno. 

O collo  dirige-se  para  a esquerda  e para  cima,  he 
recurvado,  estreito,  e dá  origem  ao  dueto  cystico. 

149.  A bexiga  da  bilis  he  composta  de  tres  túnicas ; 
a primeira  serosa,  continua  com  a que  forra  o figado, 
lie  parcial,  e só  cobre  a vesicula  na  sua  porção  livre. 
A segunda  he  cellulosa ; por  ella  se-ramificão  os  vasos 
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da  bexiga;  faz  aadherencia  desta  ao  fígado  na  sua  por- 
ção enterrada;  e na  livre  prende  a túnica  serosa  á in- 
terna. 

150.  A túnica  interna  ou  villosa  he  bastanlemente 
grossa,  esverdinbada  em  razão  da  bilis  que  a tinge;  e 
inda  que  seja  continua  com  a membrana  mucosa  do  in- 
testino duodeno,  tem  um  aspecto  differente;  he  rugo- 
sa,  e tem  grande  numero  de  papillas  rnolles  que  llie- 
dâo  a apparencia  reticular;  tem  no  seu  interior  muitas 
rugas,  as  quaes  são  maiores  para  a banda  do  collo  e 
deixão  formadas  nos  seus  intervallos  pequenas  cellulas 
ou  cavidades.  Achão-se-llie  muito  poucas  cryptas  muco- 
sas , mas  no  collo  são  muito  mais  visíveis. 

151.  Em  muitos  animaes  ha  uns  vasos  chamados 
hepato-cysticos , que  transmittem  a bilis  directamente 
do  fígado  para  a bexiga  ; e os  que  no  homem  alguns 
Anatômicos  tomarão  por  taes,  erão  vasos  sanguíneos 
que  aquelle  liquido  tingia  de  ámarello  depois  da  morte. 
Também  não  se-achão  fibras  musculares  na  sua  segunda 
lunica.  A artéria  cystica  nasce  da  hepatica;  as  suas 
veias  vão  terminar  na  da  porta.  Os  seus  vasos  lympha- 
ticos , e nervos  Ihe-são  communs  com  os  do  figado. 

152.  O collo  da  bexiga  depois  de  se-ter  revirado 
sobre  si  mesmo  estreita-se,  e dá  origem  ao  dueto  cysti- 
co  ; o qual  he  mais  pequeno  que  o hepático,  caminha 
entre  as  laminas  do  omento  gastro-hepatico , e depois 
une-se  áquelle  dueto  por  um  angulo  agudo,  e terminâo 
ambos  na  parte  superior  do  choledoco.  No  seu  interior 
se-notão  algumas  rugas  ou  plicas. 

153.  O dueto  choledoco  he  maior  que  qualquer  dos 
dois  de  que  he  formado  ; tem  de  comprimento  pouco 
mais  de  tres  pollegadas ; caminha  adiante  da  véia  porta, 
e por  delraz  da  cabeça  do  pancreas  e da  primeira  porção 

o duodeno;  e descendo  obliquamente  entre  as  suas  tú- 
nicas muscular  e mucosa  , abre-se  no  fim  da  sua  segunda 
porção , e na  parte  posterior  e esquerda  por  um  orifício 
que  e ie  com  mu  m com  odueto  pancreatico  , ou  muito 
proximo  aelle.  Esteorificio  está  posto  sobre  um  pequeno 
u ercu  o , e e guarnecido  por  uma  dobra  membranosa. 
. ‘ estruclura  destes  tres  duetos  he  idêntica  : 

suo  compostos  de  duas  túnicas ; urna  externa  composta 
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de  filamentos  esbranquiçados,  cellulosos  e densos;  outra 
interna,  mucosa  e continua  corn  a do  duodeno,  maB 
muito  mais  fina  e polida  ; nt-Ila  se-observâo  pequenos 
orifícios  que  parecem  as  aberturas  de  cryptas  mucosas. 

155.  O fígado  serve  de  segregar  a bilis,  a qual  ca- 
minha pelo  dueto  hepático  e choledoco  directa  mente 
para  o duodeno  no  tempo  da  digestão  ; e nos  seus  in- 
tervallos  uma  parte  delia  reflue  pelo  dueto  cystieo,  e 
accumula-sc  na  bexiga  do  fel,  onde  se-demora  para  ser- 
vir no  tempo  que  for  precisa.  Entretanto  absorvem-se 
as  suas  partes  mais  finas,  e a bilis  se-faz  mais  amarga, 
mais  acre,  e mais  corada. 

Do  Baço. 

156.  O baço  he  uma  víscera  situada  no  bypocbon- 
drio  esquerdo  , muito  moJIe,  espongio&a  , compressivel , 
de  figura  semi-oval,  e de  côr  rôxa  escura  ou  lívida.  Es- 
tá situado  entre  a grossa  luberosidade  do  estomago,  e 
as  uUirnas  falsas  costellas  esquerdas,  por  baixo  do  dia- 
phragma  e por  cima  do  colon  esquerdo. 

157.  A sua  situação  varia  conforme  o estomago  está 
cheio  ou  vasio  ; no  primeiro  caso  o baço  se-faz  obliquo, 
de  modo  que  a sua  extremidade  inferior  fica  anterior, 
e toca  quasi  imrnediatamente  aquella  viscera.  Porem  as 
moléstias  he  que  fazem  particularinente  mudar  a sua 
situação  e direcção;  porque  se-prolonga  algumas  vezes 
ale  o ernbigo,  e inda  mais  inferiormente. 

150.  O seu  volume  he  taríibem  muito  sujeito  a va- 
riar, por  diversas  causas;  a primeira  he,  segundo  Lieu- 
TAUO , a plenitude  ou  vacuidade  do  estomago  ; na  pri- 
meira circunstancia  se-acha  mais  pequeno;  ou  seja  pela 
pressão  que  a ultima  viscera  faz  sobre  elle , ou,  o que 
lie  mais  provável,  porque  em  todo  o tempo  da  digestão 
vai  mais  sangue  para  o estomago,  e deve  ir  menos  para 
o baço , porque  ambos  estes  orgãos  lirão  as  suas  artérias 
do  tronco  celiaco.  As  moléstias,  e o genero  da  morte 
também  influem  muito  no  volume  desta  viscera.  O sru 
pezo  deve  também  variar  pelos  mesmos  motivos.  Em  fim 
alé  no  seu  numero  ha  variedade;  porque  e;n  alguns  ca- 
sos ha  além  do  orgão  principal  pequenos  baços  derrama- 
dos pelo  omenlo  gastro-colico. 
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159.  O baço  divide-se  em  superfície  externa  e inter- 
na , extremidade  superior  e inferior , bordo  anterior  e 
posterior.  A superfície  externa  lie  convexa,  e contígua 
ás  costellas  falsas;  a interna  está  dividida  em  duas  semi- 
facetas  urna  anterior,  outra  posterior  por  um  rego,  que 
se-chama  a scissura  do  baço  , por  onde  passão  os  vasos 
sanguíneos,  lymphaticos,  e nervos,  involvidos  em  urna 
duplicatura  do  peritoneo.  A faceta  posterior  ajusta-se  no 
lado  esquerdo  da  columna  vertebral;  a anterior  maior  e 
mais  côncava  corresponde  á grossa  extremidade  do  esto- 
fnago,  estando  elle  cheio.  A extremidade  superior  fica 
por  baixo  do  Jiaphragma  , ao  qual  está  unida  por  uma 
duplicatura  do  peritoneo,  que  se-póde  chamar  splenico- 
phrenica.  A extremidade  inferior  fica  por  cima  do  rin 
esquerdo.  Os  dois  bordos  são  frequentemente  cortados 
de  um  modo  irregular  por  algumas  chanfraduras. 

160.  O baço  está  prezo  ás  partes  visinhas  pelos  seus 
vasos,  e particularmente  pela  duplicatura  do  peritoneo, 
que  passa  para  elle  do  estornago  e do  colon  , e se-póde 
chamar  gastro-splenica. 


Organisação  do  baço. 

161.  Entrão  muitos  elementos  na  composição  deste 
orgão,  l.°  a membrana  serosa  he  continuação  do  peri- 
toneo ; forra  o baço ; o.  chegando  á sua  scissura  , a la- 
mina anterior  c a posterior  deixão  um  espaço  triangu- 
lar, e depois  se-unem  para  formar  o omento  gastro- 
splenico  de  que  há  pouco  fallámos;  2.°  a membrana  Ji- 
rosa  he  branca,  resistente,  e acha-se  intimamente  uni- 
< a a face  interna  da  serosa , excepto  na  scissura  onde 
t.e  so  coberta  por  tecido  cellular  adiposo;  produz  di- 
versas ainhas  fibrosas  que  involvem  e acompanhão  as 
artérias  e veias  splenicas.  Da  sua  face  interna  nascem 
muitos  prolongamentos  para  o interior  do  baço,  e ser- 

Tnuito  Qjo]1|ptentar  ° Seu  Parenchyraa  , de  sua  natureza 

^ ^ as0s  san8uin*os . O baço  os  tem  mais  con- 

cpii  ra'|C'S  tlue.  clua  íl*ler  outra  viscera  em  proporção  do 

CO  u o arlena  8plenica  he  filha  do  tronco  celia- 

> camin  ia  exuosarnente  pelo  bordo  posterior  dopan* 
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creas ; dá  ramos  a esta  glandula  , e os  vasos  breves  ar* 
teriosos  ao  eslomago ; e chegando  á scissura  do  baço 
divide-se  em  ramos  e ramusculos,  que  parecem  acabar 
em  uma  especie  de  penicillos.  As  veias  lirão  a sua  ori- 
gem destes  mesmos;  são  deslituidas  de  valvulas,  como 
os  outros  ramos  da  veia  porta ; e tem  as  suas  paredes 
mo! les  e extensíveis.  Reunem-se  para  formar  a veia 
splenica , a qual  depois  de  receber  as  veias  breves  e as 
pancreaticas  vai  formar  uma  das  principaes  raizes  da 
veia  porta. 

163.  4.°  Os  seus  vasos  absorventes  são  superficiaes 
e profundos;  entião  nasgiandulas  lymphaticas,  que  cer- 
cão a artéria  splenica,  e depois  no  dueto  thoracico. 

164.  5.°  Os  nervos  formão  á roda  da  artéria  spleni- 

ca uma  bainha  que  he  o plexo-splcnico , filho  do  celía- 
co. ! 

6.®  Tecido  cellular  j nota-se  algum,  mas  em  peque- 
na quantidade  á roda  dos  vasos  splenicos. 

165.  7.°  Achão-se  no  baço  uns  corpúsculos  acinzen- 
tados, molles,  de  grossura  variavel , mas  muito  visíveis, 
principalmente  nos  indivíduos  que  morrerão  de  moléstias 
rapidas.  Inda  que  Lassone  , e modernamente  Assolànt 
digão,  que  a injecção  de  tinta  os  penetra  muito  pouco, 
he  provável  que  não  sejão  mais  do  que  penicillos  de  va- 
sos, muito  fáceis  de  romper;  se  a injecção  he  impellida 
com  pouca  força,  passa  por  alguns  ramusculos  para  as 
veias,  e não  enche  os  mais  finos;  se  com  muita,  rom- 
pem-se , e a substancia  injectada  se-derrama  pelo  paren- 
chyma  do  orgão. 

166.  8.”  Um  sangue  viscoso,  li  vido , e combinado 
com  certa  quantidade  de  albumina  parece  ser  o seu  ele- 
mento mais  abundante.  Este  sangue  he  diverso  do  que 
circula  nas  artérias  e veias  do  baço  , e parece  por  tanto 
estar  derramado  em  cellulas  ou  areolas  , as  quaes  junta- 
mente  com  o sangue  que  contém,  e com  os  outros  ele- 
mentos já  ditos  constituem  o parenchyma  do  baço,  que 
he  molle  e mais  carregado  em  côr , interna  do  que  exter- 
namente. 

167.  As  suas  cellulas  se-fazem  muito  visíveis,  pondo 
um  baço  são  em  maceração  por  alguns  dias,  e lavando-o 
depois  repelidas  vezes;  neste  estado  diminue  muito  de 
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volume  e lacerando-o  ou  cortando-o  se-vêm  bem  as  cel- 
lulas.  Além  disso  aquelle  sangue  viscoso  não  he  prová- 
vel que  seja  contido  nos  vasos  circulatórios,  e por  isso 
deve  haver  cavidades  que  o recebão. 

160.  Não  se-conhece  com  certeza  o uso  do  baço: 
mas  como  o sangue  padece  nelle  alguma  mudança;  e 
como  a veia  splenica  não  só  no  homem  , mas  nos  ani- 
tnaes  termina  na  veia  porta,  parece  provável  que  aquel- 
]a  mudança  seja  conveniente  para  a secreção  da  bilis; 
com  tudo  não  parece  ser  necessária  absolutamente. 

Das  Fias  urinarias. 

169.  Damos  este  nome  aos  orgâos  secretorios  e ex- 
crelorios  da  ourina,  que  são  os  rins,  os  ureteres,  a be- 
xiga , e a urethra  ; e pela  sua  contiguidade  accrescenta- 
mos  as  capsulas  supra-renaes. 

Das  Capsulas  suprã-renaes. 

170.  4s glandulas  ou  capsulas  supra-renaes  são  dois 
pequenos  corpos  de  fórma  prysmatica , de  côr  amarella 
escura,  situados  obliquamente  por  detraz  do  peritoneo, 
«obre  a extremidade  superior  do  rin  correspondente.  No 
feto  são  proporcionalmente  maiores  e mais  lobulosas  do 
que  no  adulto. 

171.  Nellas  notamos  tr es  faces , tres  bordos  , e duas 
extremidades.  A face  posterior  corresponde  ao  diapbra- 
gma  e ao  musculo  psoas : a anterior  he  coberta  pelo  fí- 
gado e duodeno  no  lado  direito;  pelo  baço  e pelo  pân- 
creas no  esquerdo  : a inferior  he  côncava , e assenta  so- 
bre a extremidade  superior  do  rin.  Das  duas  extremida- 
des uma  he  externa,  outra  interna;  e nada  tem  de  no- 
tável, assim  como  os  bordos. 

172.  As  capsulas  suprarenaes  estão  cercadas  por  mui- 
to tecido  cellular  adiposo,  que  fórma  parle  doqueinvolve 
os  rins,  pelo  mesmo  tecido  está  preza  a direita  ao  figado, 
a esquerda  ao  baço  e pancreas ; e ambas  aodiaphragma 
e rnusemos  psoas.  Além  disso  os  seus  vasos  sanguíneos 
as  segurao  tambein  ás  parles  visinhas. 

173.  Jillas  tem  por  baixo  daquelle  tecido  adiposo 

dom.  II.  u r 
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nma  túnica  cellulosa , que  manda  muitos  prolongamen* 
tos  para  o interior,  os  quaes  as  dividem  em  lobulos , e 
estes  em  granulações  mais  e mais  finas  de  que  se  não 
acha  o termo.  Cortando-se  transversalmente  uma  destas 
Capsulas,  notamos-lhes  dentro  uma  cavidade  estreita  e 
triangular,  de  cuja  face  inferior  se-eleva  uma  pequena 
eminencia  oblonga  semelhante  a uma  crista.  Nos  fe- 
tos e nas  crianças  tem  um  liquido  amarellado  , abun- 
dante ealbuminoso;  nos  adultos  he  mais  escuro,  e qua- 
si  dcsapparece.  As  paredes  que  compõem  esta  cavidade 
são  mais  molles  que  ao  exterior,  e quasi  que  se-tocào. 

174.  As  suas  artérias  nascem  das  renaes , da  aorta, 
e das  diaphragmaticas ; as  veias  tem  uma  terminação 
mais  constante;  a direita  vai  á veia  cava,  a esquerda 
á renal.  Os  seus  vasos  lymphaticos  e nervos  peitencem 
aos  plexos  renaes.  Não  tem  dueto  excretorio  algum  ; 
por  consequência  o liquido  que  segregâo  deve  ser  levado 
á torrente  da  circulação  pelos  vasos  lymphaticos. 

175.  O aspecto  glanduloso  destes  corpos,  a sua 
maior  grandeza  no  feto,  e o ser  nelle  cheia  de  um  liqui- 
do albuminoso,  dá  a entender,  que  os  seus  usos  não 
tem  relação  alguma  com  os  dos  rins,  mas  são  relativos 
á assimilação  dos  fluidos,  e á nutrição  do  feto,  como 
as  outras  glandulas  lymphaticas. 

Dos  Rins. 

176.  Os  rins  são  dois  orgâos  glandulosos,  situados 
profundamente  cada  um  de  seu  lado  na  região  lombar, 
de  côr  vermelha  escura  , e que  servem  para  a secreção 
da  ourina.  A’s  vezes  há  um  rin  só,  posto  transversal- 
mente sobre  a espinha  vertebral ; outras  vezes  ha  tres. 
O rin  direito  fica  por  baixo  do  grande  lobulo  do  fígado, 
delraz  do  colon , e alguma  cousa  mais  baixo  quo  o es- 
querdo: este  fica  por  baixo  do  baço,  e detraz  do  pân- 
creas, e do  colon  descendente.  Extendem-se  desde  a un- 
décima costelln  ate  á segunda  vertebra  lombar. 

177.  A sua  figura  he  muito  semelhante  á de  um 
feijão;  divide-se  por  tanto  em/ace  anterior  eposlenor  j 
bordo  externo  e interno , extremidade  superior  e inferior. 
A face  anterior  he  muito  convexa  e coberta  quasi  em 
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Roda  a extensão  pelo  peritoneo.  A sua  face  posterior  he 
mais  achatada,  está  involvida  em  muita  gordura  con- 
sistente, e corresponde  ao  diaphragma  , áaponevrose  do 
musculo  transverso,  e ao  psoas.  A extremidade  superior 
he  arredondada  e grossa ; a inferior  mais  delgada.  O 
bordo  externo  he  grande,  convexo,  e liso.  O interno 
olferece  uma  chanfradura  profunda  , que  se-chama  a 
scissura  do  rin,  por  onde  passão  os  seus  vasos  e nervos. 
O peritonco  cobre  o rin  anteriormente;  a membrana 
adiposa  o involve  posteriormente,  e os  seus  grandes  va- 
sos; todas  estas  tres  parles  prendem  a viscera  aos  orgãos 
visinhos. 

Organisação  dos  rins. 

178.  Os  rins  são  compostos  de  artérias,  veias,  vasos 
lymphaticos , nervos,  e de  um  parenchyma  particular, 
coberto  tudo  por  uma  membrana  própria. 

179.  Cada  rin  tem  ordinariamente  uma  artéria  volu- 
mosa, que  vem  da  aorta  em  uma  direcção  transversal; 
a direita  he  mais  comprida  que  a esquerda,  porque  tem 
de  passar  por  baixo  da  veia  cava,  a qual  fica  á direita 
da  aorta,  para  chegar  ao  rin  correspondente.  Proximo 
da  scissura  a artéria  se-divide  em  ramos,  que  se-vão 
subdividindo  e formando  arcadas  ate  chegarem  á subs- 
tancia cortical;  aqui  formão  corpúsculos  ou  globulos,  que 
examinados  ao  microscopio  depois  de  uma  injecção  de- 
licada parecem  ser  um  glomere  de  vasos  tenuíssimos. 

180.  As  veias  renaes  são  uma  de  cada  lado  ; e por 
tanto  a esquerda  que  passa  por  cima  da  aorta  he  mais 
comprida;  são  muito  volumosas,  e caminhando  por  ci- 
ína  da  suu  artéria  correspondente  chegâo  á scissura  do 
rin,  onde  se-dividem  em  ramos  e ramúsculos  até  se- 
pen  erem  igualmente  na  substancia  cortical.  Os  lym- 
p Micos  do  rin  nascem  por  duas  camadas  uma  super- 
icia  , outra  profunda;  saem  pela  scissura,  cntrão  nas 
g an<  u as  ombares,  e depois  no  duelo  lhorarico.  O ple<- 

xo  rena  acompanha  as  artérias  renaes,  e será  descripto 
no  seu  lugar.  f 

' 181.  A substancia  do  rin  está  involvida  em  uma 
mern  uana  capsular  fina,  fibrosa,  e semi-transparente  ; 
‘ espega-se  facilmente  delia,  porque  lhe-adhcre  por  fi- 
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lamentos  cellulosos,  e vasos  muito  lenues ; chegando 
áscissurn  do  rin  lie  atravessada  pelos  seus  grandes  vasos, 
aos  quaes  dá  prolongamentos  numerosos  ereflecte-se  so- 
bre a superfície  do  bassinete. 

182.  Abrindo  o rin  pelo  seu  bordo  convexo  vemos, 
alem  dos  vasos  já  descriptos,  o seu  patenchyma  que  he 
mais  consistente,  que  o das  outras  vísceras,  e compos- 
to de  duas  substancias,  um«  externa  cor  tical , outra 
interna  tubulosa  ou  striada.  A substancia  cortical  fôrma 
a camada  externa  ou  periférica  do  rin , e envia  prolon- 
gamentos para  dentro , entre  os  cones  da  substancia  tu- 
bulosa ; he  de  côr  avermelhada  escura  e facil  de  lacerar. 
Nesta  substancia  se-faz  a secreção  da  ourina. 

183.  */l  substancia  tubulosa  he  mais  consistente  e de 
côr  mais  pallida  ; consta  de  cones  distinctos,  cuja  base 
fica  para  a parte  externa  e peripherica,  e a ponta  que 
he  em  fórma  de  papilla  ou  mamilla  está  voltada  para  a 
scissura  e para  o bassinete  do  rin.  Esta  substancia  he 
composta  de  vasos  tenuíssimos , que  se-continuão  com 
os  da  cortical , e vão  convergindo  abrir-se  por  orifícios 
muito  apertados  na  ponta  dos  cones  ou  mamillas  j delias 
se-expreme  facilmente  a ourina;  estão  separadas  umas 
das  outras  por  gordura  e vasos  sanguíneos.  Muitos  Ana- 
tômicos tem  formado  destas  mamillas  uma  terceira  subs- 
tancia, que  chamárão  mamillar  j mas  ellas  são  clara- 
mente a continuação  e terminação  dos  cones  da  subs- 
tancia tubulosa.  Ordinariamente  são  tantas  como  elles ; 
mas  outras  vezes  um  cone  termina  em  duas  papillas,  ou 
dois  cones  se-reunem  para  formar  uma  só.  Ha  12  ate'  18 
papillas  em  cada  rin. 

184.  A substancia  cortical  examinada  ao  microsco- 
pio  be  composta  de  pequenas  granulações  que  as  injec- 
ções  finas  mostrão  ser  formadas  das  ultimas  extremida- 
des das  artérias  e veias  renaes ; delias  partem  também 
os  tubos  uriniferos.  Estes  reunindo-se  com  os  ontros  e 
convergindo  da  circunferência  para  a scissura  constituem 
a substancia  tubulosa;  os  vasinhos  desta  fazendo-se  maio- 
res vem  abrir-se  por  orifícios  que  ficâo  muito  proxiuios 
na  ponta  das  papillas;  delles  destilla  a ourina. 

185.  Da  raiz  de  cada  papilla  nasce  um  tubo  mem- 
branoso,  que  se-chama  calix  ou  infundibulo , que  rece- 
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bc  a ourina  e a lança  no  bassinete.:  algumas  vezes  são 
tantos  como  as  papillas;  outras  vezes  duas,  ou  mais 
destas  tem  um  infundibulo  só,  estão  cercados  por  muita 
gordura , e o seu  numero  he  de  seis  até  doze  ou  treze. 
Os  infundibulos  se-reunem  em  dois  ou  tres  troncos  mais 
largos  junto  dascissura,  os  quaes  formão  uma  dilatação 
considerável , que  se-chama  bassinete  ou  pelve. 

186.  O bassinete  he  uma  bolça  membranosa  situada 
em  parte  dentro  dorin  , mas  a sua  maior  extensão  acha- 
se  fóra  dfclie,  por  detraz  da  scissura.  Da  sua  extremida- 
de inferior  nasce  um  tubo,  da  grossura  de  uma  penna, 
que  leva  a ourina  para  a bexiga,  e he  oureter  j ou  an- 
tes o bassinete  que  fica  coberto  pela  artéria  e veia  renaes 
estreita-se  inferiormente  para  se-continuar  com  este  ca- 
nal. 

187.  Os  ureteres  nascendo  do  bassinete  descem  pela 
região  lombar  obliquamente  para  dentro  adiante  do  mus- 
culo  psoas  por  detraz  do  peritoneo  e da  artéria  sperma- 
tica  até  chegarem  á base  do  osso  sacro;  continuão  a 
descer  na  bacia  até  alcançarem  as  partes  lateraes  e infe- 
riores da  bexiga;  fazem  um  caminho  obliquo  de  8 ou 
10  linhas  por  entre  as  suas  túnicas  muscular  e mucosa, 
e se-abrem  por  um  orifieio  estreito  e obliquo  nos  ângu- 
los posteriores  do  trigono  vesical.  Nos  lombos  cruzão  a 
direcção  dos  vasos  iliacos  por  diante  dos  quaes  passão  ; 
na  bacia  cruzâo  igualmente  no  homem  os  duetos  defe- 
rentes que  lhes-ficão  anteriores. 

188.  Os  ureteres , bassinetes,  e cálices  tem  a mesma 
organisação;  são  compostos  de  uma  túnica  externa  gros- 
sa>  parece  cellulosa , e coberta  por  uma  expansão 
da  fibrosa  do  rin;  outra  interna  muito  fina,  branca,  e 
vascular.  He  atravessada  pelos  duetos  de  pequems  cry- 
ptas  mucosas,  e continuação  da  túnica  interna  da  bexi- 
ga- 

. Nos  fetos  e nas  crianças  reccm-nascidas  os  rins 

sao  proporcionalrnente  maiores  que  nos  adultos,  e sobre 
tudo  offerecem  na  sua  superf.de  uma  certa  quantidade 
. eminências  que  correspondem  no  numero  aos  cones 
«iternos.  Os  bassinetes  e ureteres  são  muito  largos. 
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Da  Bexiga  (vesica  urinaria). 

190.  A bexiga  he  um  sacco  musculo-membranoso 
situado  na  região  hypogastrica  por  detraz  do  púbis , 
destinado  a conter  a ourina  Lransmitlida  pelos  ureteres 
até  ser  expellida.  A figura  da  bexiga  varia  conforme 
está  cheia  ou  vasia  , e também  segundo  as  idades  e o 
sexo.  Estando  vasia,  occupa  um  pequeno  espaço  na 
parte  inferior  da  pelve ; estando  cheia , eleva-se  até  á 
crista  do  pubis , e chega  a tocar  a parede  anterior  e in- 
ferior do  abdômen.  Nas  crianças  he  oblongada  e está 
posta  em  parte  por  çima  do  estreito  superior  da  bacia; 
nas  mulheres  he  arredondada,  e extende-se  mais  trans- 
versal do  que  longitudinalmente.  Nos  adultos  tem  a fi- 
gura alguma  cousa  cônica  ; a sua  direcção  não  he  ver- 
tical, mas  levemenle  inclinada  para  a esquerda,  ü que 
vamos  u dizer  da  sua  superficie  externa  refere-se  á bexi- 
ga de  um  adulto  moderadamente  cheia. 

191.  A bexiga  se-divide  em  fundo,  corpo , fundo 
inferior  ou  baixo , e collo. 

O fundo  fica  voltado  para  cima,  e alguma  cousa 
para  diante.  Do  meio  delle  sobe  um  ligamento  chamado 
uracho , que  vai  terminar  no  ernbigo  , confundindo-se 
com  aaponevrose  abdominal.  Nos  animaes  he  um  canal 
que  estabelece  a com  muni  cação  entre  a bexiga  e a alan- 
toidea.  Das  partes  lateraes  do  mesmo  fundo  sobem  para 
o ernbigo  dois  ligamentos  que  forão  no  feto  as  artérias 
umbilicaes,  obliteradas  depois  do  nascimento. 

19Ü.  O corpo  da  bexiga  divide-se  em  região  anterior, 
posterior,  eduas  lateraes.  A região  anterior  he  extensa, 
pouco  convexa,  não  coberta  pelo  peritoneo,  e unida  á 
face  interna  do  pubis  por  muito  tecido  cellular  adiposo. 
Nas  suas  grandes  distensões  eleva-se  acima  do  pubis,  e 
daqui  nasce  a possibilidade  de  se-penetrar  até  á bexiga 
Has  suas  diversas  operações  sem  ofiénder  o peritoneo, 
nem  penetrar  na  cavidade  abdominal. 

193.  A região  posterior  he  mais  convexa,  e toda 
forrada  pelo  peritoneo,  o qual  se-reflecte  posteriormente 
para  o recto  no  homem,  e para  o utero  na  mulher ; da- 
se  a esta  reflexão  o nome  improprio  de  ligamentos  pos- 
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teriores  da  bexiga,  que  são  mais  visiveis,  quando  ella 

está  vasia.  , 

As  regiões  lateraes  nada  tem  de  notável ; sao  estrei- 
tas , e correspondem,  as  artérias  umbilicaes , aos  vasos 
e nervos  hy  pogast ricos , e aos  levantadores  do  anus. 

194.  Ò fundo  inferior  da  bexiga  he  a parte  mais 
ampla,  profunda,  e posterior  doste  orgão.  Está  unido 
no  homem  ás  vesiculas  seminaes  por  tecido  celiular ; e 
no  intervallo  que  ellas  deixao  e mais  por  baixo  adhere 
ao  intestino  recto  por  um  plexo  formado  de  vasos  e par- 
ticularmente de  veias.  Na  mulher  esta  adherencia  he  a 
vagina. 

195.  O collo  da  bexiga  fica  na  sua  parte  mais  infe- 
rior e anterior;  representa  por  fóra  uma  especie  de  cone; 
no  homem  he  abraçado  anteriormente  pela  próstata,  e 
posteriormente  une-se  ao  recto,  e na  mulher  á vagina. 
De  cada  lado  do  collo  e da  próstata  nasce  um  cordão 
ligamentoso , que  se-vai  implantar  na  symphyse  do  pú- 
bis. Winsjlow  os  tomou  por  dois  rnusculos,  e lhes-cha- 
mou  prostaticos  superiores. 

196.  A superfície  interna  da  bexiga  offerece  quando 
ella  está  vasia  muitas  rugas  irregulares  que  desappare- 
cem  no  estado  de  plenitude;  he  muito  menos  villosa, 
<jue  a do  estomago  e dos  intestinos,  e muito  sensível 
não  só  ao  estimulo  daourina,  mas  ao  de  outros  irritan- 
tes; a natureza  para  a defender  a cobre  de  um  muco 
abundante;  no  estado  natural  não  são  visiveis  ascryptas 
que  o segregão,  mas  apparecem  em  consequência  dos 
catarrhos  da  bexiga. 

197.  Os  objectos  que  a superfície  interna  da  bexiga 
offerece  são  os  seguintes,  contando  de  diante  para  traz; 
1.  aabertura  interna  do  collo  da  bexiga  he  o principio 
da  urethra,  e deforma  semi-lunar;  porque  abraça  infe- 
liormente  um  pequeno  tubérculo , quese-chama  uvu - 
la  vesical , deforma  oblonga,  e que  se-continua  pela 
urethra  recebendo  o nome  de  crista  urethral ; esta  uvula 
forma  o angulo  anterior  do  3.°  trigona  vesical j he  o 
Jiome  que  deo  Lieutauu  a um  espaço  triangular,  liso, 
«em  rugas,  e muito  sensível,  que  tem  a sua  ponta  an- 
terior na  entrada  da  urethra,  e a base  para  traz;  he 
tnais  crasso  para  a banda  da  urethra  onde  forma  a uvu- 
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la , e mais  adelgaçado  para  a base.  Nos  velhos  o angulo 
anterior  do  trigono,  ea  crista  urethral  infartào-se  e 
augmentâo  a ponto  de  fazer  difficultosa  a saída  da  ori- 
gina , e a introducção  da  algalia  ; 4.°  dois  orifícios  situa- 
dos nos  ângulos  posteriores  do  trigono  sâo  as  aberturas 
inferiores  dos  ureteres;  ficão  situados  adiante  de  uma 
pequena  eminência  oblonga,  obliqua,  e pouco  distantes 
rnn  do  outro;  5.°  o fundo  inferior  da  bexiga  fica  entre 
o trigono  e a parede  posterior  deste  orgãp : he  largo  e 
tem  maior  extensão  transversal  do  que  longitudinal. 

Organisação  da  bexiga. 

198.  A bexiga  he  composta  de  quatro  túnicas,  cha- 
madas serosa , muscular  , cellulosa , e mucosa. 

Túnica  serosa , he  continuação  do  peritoneo ; fórra 
a região  posterior,  as  lateraes,  e superior  da  bexiga;  e 
nas  tres  primeiras  não  desce  muito  até  baixo;  reflecte-se 
depois  paFa  os  ossos  pubis  e paredes  abdominaes , fican- 
do a região  anterior  só  coberta  por  tecido  cellular;  este 
lie  muito  laxo,  fórra  toda  a bexiga,  e une  a primeira 
túnica  á muscular. 

199.  A túnica  muscular  he  corüposta  de  diversos  fas- 
ciculos  esbranquiçados,  que^se-encruzão  e tomão  diver- 
sas direcções;  as  fibras  mais  externas  parecem  longitu- 
dinaes,  e subirem  do  collo  para  o fundo  da  bexiga.  Não 
hásphincter  proprio  deste  orgão , como  se-lem  pertendi- 
do ; mas  as  fibras  musculares  reunindo-se  mais  no  collo, 
e assentando  sobre  um  tecido  fibroso,  branco,  e exten- 
sível que  forma  a uvula  vesical  e parte  do  trigono  dão- 
lhe  este  aspecto  e até  certo  ponto  o officio.  Segue-se 
nma  túnica  cellulosa  fina  , filamentosa  ; analoga  á cha- 
mada nervosa  nos  intestinos;  une  estrictamente  a túni- 
ca muscular  á interna,  e nella  se-distribuem  muitos  va- 
sos e alguns  nervos. 

200.  A túnica  mucosa  he  continua  com  a interna  da 
urelhra ; muito  esbranquiçada,  menos  villosa  que  as  ou- 
tras da  sua  especie,  de  modo  que  he  lisa  e macia;  tem 
em  algumas  partes  uma  leve  tinta  de  vermelho.  Em  al- 
guns indivíduos  os  fasciculos  carnosos  são  tão  grossos 
qim  spbresaem  para  dentro,  edão  áface  interna  dabesw 
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o-a  o aspecto  do9  ventrículos  do  coração ; chamão-se  be- 
xigas de  columnas.  Esta  túnica  he  summamente  exten- 
sível, e não  tão  contractil  proporcionalmente;  e porisso 
forma  muitas  rugas  estando  vasia. 

201.  As  artérias  da  bexiga  nascem  de  diversas  ori- 
gens; das  hypogastricas,  das  ischiaticas,  das  vergonho- 
sas internas,  e nas  recentes  idades  das  umbilicaes  ; são 
muito  flexuosas ; e se-anastoinosâo  anteriormente  com 
as  da  urethra,  posteriormente  com  as  do  recto.  As  suas 
veias  se-descarregâo  no  grande  plexo  venoso  bypogas- 
trico ; os  seus  vasos  absorventes  vão  perder-se  nas  glân- 
dulas hypogastricas  ; os  seus  nervos  são  filhos  dos  ple- 
xos sagrado , e hypogastrico. 

Da  Cavidade  abdominal  em  geral , do  Peritoneo , 
e dos  Omenlos. 

202.  Tendo  tratado  até  o presente  dos  orgãos  di- 
gestivos , e dos  secrelorios  ; e achando-se  elles  pela 
maior  parte  na  cavidade  abdominal  pareceo-nos  este  lu- 
gar opportuno  , para  tratar  de  algumas  das  suas  gene- 
ralidades, e descrever  o peritoneo  que  a fórra  toda,  as- 
sim como  as  suas  producções  que  inda  não  tiverem  sido 
descriptas.  São  tres  as  grandes  cavidades  do  corpo,  e 
que  contém  vísceras;  a primeira  he  a cabeça,  onde  es- 
tá o cerebro  de  que  fallaremos  com  o systema  nervoso; 
outra  a cavidade  thoracica  que  será  descripla  com  os 
orgãos  respiratórios  ; a ultima  e a mais  considerável  ho 
a cavidade  abdominal.  Ella  representa  uma  oval  muito 
convexa  anterior  e lateralmente  , e aplanada  posterior- 
mente, tendo  a sua  extremidade  mais  grossa  correspon- 
dente ao  diaphragma,  e a mais  estreita  ao  perineo. 

^203.  As  suas  paredes  anterior,  superior,  e inferior 
são  musculosas  e moveis;  a posterior  he  ossea , assim 
como  a parle  superior  e inferior  das  lateraes.  Como  as 
vísceras  contidas  nesta  cavidade  são  muito  numerosas  e 
he  preciso  determinar  a sua  posição  e situação  com  al- 
guma certeza,  tem  os  Anatômicos  dividido  toda  ella 
em  tres  regiões,  uma  superior,  outra  media,  e a ter- 
ceira inferior;  para  o que  imaginamos  passarem  duas, 
linhas  transversas  , uma  da  ultima  costella  de  um  lado 
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por  cima  do  embigo  , para  a correspondente  do  outro 
lado  ; a segunda  do  meio  de  uma  crista  iliaca  para  a 
outra.  A primeira  região  se-chama  epigastrica , a se- 
gunda umbilical , a terceira  hypogastrica.  E para  haver 
ainda  maior  certeza  na  posição  das  vísceras,  subdivi- 
dimos cada  região  em  tres  por  duas  linhas  verticaes, 
que  sobem  da  espinha  anterior  da  crista  do  ileon  para 
a parede  inferior  do  peito  do  seu  lado.  Desta  sorte  a 
região  epigastrica  se-divide  em  tres  ; a media  he  a epi- 
gastrica propriamente  dita,  e as  duas  lateraes  são  os 
hypochondrios  j a segunda  região  no  meio  conserva  o 
nome  de  umbilical  , nos  lados  se-chamão  as  ilhargas  • 
a terceira  chama-se  hypogastrica  no  meio,  e iliacas  nos 
lados.  A parte  pillosa  que  assenta  sobre  o pubis  re- 
cebe o nome  de  região  pubicaj  as  dos  lados  de  ingui - 
naes. 

Nós  temos  dito  na  descripção  das  vísceras  em  par- 
ticular o lugar  que  cada  uma  delias  occupava  em  uma 
ou  mais  destas  regiões. 

Do  Peritoneo. 

§04.  O peritoneo  he  uma  membrana  muito  exten- 
sa , semi-transparente,  fina,  serosa,  extensível,  que  for- 
ra todas  as  paredes  abdominaes,  e mais  ou  menos  qtiasi 
todas  as  vísceras  contidas  nesta  cavidade  , formando 
muitas  duplicaturas , cujos  usos  são  diversos,  e já  tem 
sido  indicados  alguns. 

§05.  O peritoneo  tem  como  todas  as  membranas 
serosas  uma  superfície  externa  aspera  e cellulosa  por  on- 
de se-apega  ás  partes  visinhas;  outra  interna  lisa,  poli- 
da, e continuamente  humectada  por  um  fluido  albumi- 
noso  e odorífero,  que  quando  deixa  de  ser  absorvido 
con«titue  a hydropesia  ascites.  O peritoneo  representa 
em  consequência  um  todo  continuo,  um  sacco  sem  aber- 
tura , cujas  faces  internas  olhão  umas  para  as  outras. 
Nas  mulheres  ha  com  tudo  uma  pequena  excepção  a es- 
ta disposição  , e he  que  as  trompas  uterinas  se-abrem 
por  orifícios,  mas  muito  estreitos,  na  cavidade  perito- 
neal. 

§06.  Como  o peritoneo  segue  um  caminho  compli- 
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cailo  os  Anatômicos  Francezes  modernos  para  facilitar 
a Stía  descripçâo  o considerão  dividido  em  tres  porções, 
posto  que  seja  urna  membrana  continua  , como  acaba- 
mos de  dizer.  As  tres  porções  tem  os  mesmos  nomes 
que  as  regiões  do  abdcmen  a que  correspondem  ; assim 
a media  se- chama  umbilical , a superior  epigastrica  , a 
inferior  hypogastrica , e representão  tres  zonas  ou  se- 
gmentos ovaes . contínuos  pelas  suas  bases. 

° §07.  A porção  umbilical  fórra  a abertura  posterior 
do  embigo  ou  linha  branca  , e as  aponevroses  que  co- 
brem posteriormenle  os  musculos  rectos.  A sua  porção 
ascendente  forma  a grande  fouce  do  peritoneo , que  nao 
he  mais  que  uma  duplicatura  triangular  desta  membra- 
na; a ponta  da  fouce  fica  no  embigo;  a sua  base  no 
bordo  anterior  do  fígado  e na  cartilagem  ensiforme  ; o 
seu  bordo  convexo  corresponde  ás  paredes  abdominaes; 
no  concavo  posterior  he  recebida  a veia  umbilical  no 
feto  , ou  o seu  ligamento  no  adulto.  A sua  direcção  he 
obliqua  para  cima  e para  a direita  , e chegando  ao  fí- 
gado divide-se  em  duas  partes;  uma  superior  debaixo 
do  nome  de  ligamento  suspensório  separa  a face  conve- 
xa do  fígado  cm  duas  partes  desiguaes,  e continua  a 
forrar  o diaphragma  ; outra  inferior  acompanha  o liga- 
mento umbilical  pelo  rego  longitudinal  do  fígado. 

§08.  A sua  porção  descendente  dirige-se  para  o pú- 
bis , fórra  as  faces  posteriores  do  uracho  e das  artérias 
umbilicaes,  formando  assim  os  tres  ligamentos  falcifor- 
mes  inferiores  do  poritoneo  ou  suspensórios  superiores 
da  bexiga  , porque  effectivamente  tem  a sua  ponta  no 
embigo,  e a sua  base  na  bexiga  ; fórra  lambem  a face 
posterior  dos  musculos  rectos , e alguma  cousa  por  cirna 
do  pubis  os  desampara,  e se-reílecte  para  o fundo  e 
parte  posterior  da  bexiga. 

§09.  i ornando  a considerar  a porção  media  do  pe- 
ritoneo no  embigo,  ella  se-dirige  horizontalmenle  para 
a direita  e para  a esquerda,  por  detraz  dos  musculos 
transversos;  na  direita  encontra  o colon  ascendente,  na 
esquerda  o descendente  , e lhes-dá  duas  duplicatura» 
curtas,  que  os  prendem  ás  paredes  abdominaes  debaixo 
do  nome  de  rnesocolon  direito  e esquerdo  ; cobre  as  fa- 
ces anteriores  dos  rins  de  que  fica  separado  por  uma  ca«- 
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tnada  de  tecido  cellular;  e dirigindo-se  de  um  e outro 
lado  para  alinha  mediana  involve  parcialmente  as  arté- 
rias spermalicas,  as  renaes,  a veia  cava,  a aorta,  e na 
coluinna  vertebral  se-reflecte  delraz  para  diante,  unin- 
do-se uma  lamina  á outra,  e formão  o mesenterio  (52). 

§10.  Da  porção  hypogastrica  do  peritoneo.  'lendo 
forrado  a parle  posterior  da  bexiga,  como  dissemos,  e 
no  homem  a base  dos  vesículas  seminaes,  reflecte-se  pa- 
rado recto,  formando  duas  dobras  semilunares  que  cba- 
mão  impropriamente  os  ligamentos  posteriores  da  bexi-. 
gaj  applica-se  sobre  a face  anterior  e lateraes  do  recto, 
e o prende  posteriormente  ao  osso  sacro  por  uma  dupli- 
calura  que  he  o meso-recto,  e que  superiormenle  se-con- 
tinua  com  o meso-colon  iliaco. 

Na  mulher  o peritoneo  passa  da  bexiga  para  a fa- 
ce anterior  da  vagina  formando  duas  pequenas  dobras 
similunares  analogas  as  que  no  homem  se-fazem  entre 
a bexiga  e o recto;  sobe  depois  a forrar  o utero,  de  cu- 
jas partes  lateraes  se-dirige  para  os  lados  da  bacia,  cons- 
tituindo os  ligamentos  largos  j e da  parte  posterior  ga- 
nha o recto,  da  mesma  maneira  que  no  homem. 

§11.  Temos  considerado  o peritoneo  na  parte  media 
da  região  hypogastrica;  examinemo-lo  nos  lados;  en- 
contra primeiro  as  arcadas  cruraes,  e as  fossas  ingui- 
naes  situadas  por  detraz  delias  ; estas  fossas  se-dividem 
em  interna  e externa , separadas  pela  duplicatura  do 
peritoneo  , que  involve  a artéria  umbilical  ; a externa 
lie  mais  larga,  um  pouco  mais  cqmprida  e quasi  trian- 
gular ; tem  a sua  base  voltada  para  fóra,  e a ponta  pa- 
ra dentro;  o peritoneo  faz  uma  especie  de  depressão  in- 
fundibiliforme  neste  sitio  , que  he  o principio  do  canal 
inguinal  (8^3).  A interna  fica  mais  perto  do  pubis.  O 
peritoneo  fórra  depois  os  musculos  psoas  e iliaco  na  fos- 
sa iliaca,  e continua-se  com  o meso-colon  iliaco  da  par- 
te esquerda , e com  o meto-cego  da  direita. 

§1§.  A porção  episgastrico  do  peritoneo  faz  um  ca- 
minha mais  complicado,  e podemos  considera-la  com 
Cloquet  na  parte  esquerda,  na  media,  e na  direita. 

Na  parte  esquerda  fórra  uma  grande  porção  da  fa- 
ce inferior  do  diaphrngma  e toda  a parte  posterior  do 
hypochondrio  esquerdo  alé  á columna  vertebral  ; daqui 
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3e-reflecte  sobre  a face  posterior  dos  vasos  splenicos , so- 
bre a face  convexa  do  baço  , e a sua  face  côncava  , até 
checar  á scissura  desta  viscera,  e á parte  anterior  dos 
mes°rnos  vasos,  ficando  ahi  formado  urn  espaço  triangu- 
lar; as  duas  laminas  do  peritoneo  vão  depois  ganhar  a 
tuberosidade  do  estomago  e continuarern-se  com  o bor- 
do esquerdo  do  grande  omenlo,  e he  o que  alguns  cha- 
mão  omento  gastro-splcnico. 

§13.  Nas  partes  lateraes  da  linha  mediana  , o peri- 
toneo depois  de  forrar  a face  inferior  do  diaphragma  co- 
bre a anterior  do  esophago  , e seguidamente  a do  esto- 
mago; mais  á direita  forma  o folheto  esquerdo  do  liga- 
mento suspensório  do  fígado,  o seu  ligamento  lateral 
esquerdo,  cobre  a face  convexa,  e depois  a côncava  do 
lobulo  esquerdo , até  chegar  ao  bordo  anterior  da  sua 
scissura  transversal;  delia  se-reflecte  de  cima  para  baixo 
por  diante  das  artérias  hepatica,  e coronaria  stomachica 
até  á pequena  curvatura  do  estomago  , vindo  a formar 
o folheto  anterior  do  omento  gastro-hepatico.  Daqui 
desce  pela  face  anterior  do  estomago  até  á sua  grande 
curvatura,  onde  cobre  os  vasos  gastro-epiploicos , e fôr- 
ma a lamina  anterior  do  grande  omento,  que  logo  des- 
creveremos. 

§14.  No  hypochondrio  direito  o peritoneo  depois  de 
ter  Tevestido  a face  inferior  do  diaphragma,  lança-se  so- 
bre a face  convexa  do  fígado  por  cima  do  ligamento 
coronário,  formando  o ligamento  triangular  direito,  e o 
folheto  direito  do  ligamento  suspensório.  Depois  conti- 
nua para  a extremidade  direita  , bordo  anterior  e face 
côncava  da  mesma  viscera;  fórra  igualmente  a vesícula 
do  fel,  e chega  ao  bordo  posterior  do  diaphragma  para 
se-continuar  com  a sua  porção  umbilical.  Mas  defronte 
do  meio  da  face  côncava  do  lobulo  direito  do  fígado  o 
peritoneo  se-introdua  por  uma  abertura  triangular  capaz 
de  receber  a cabeça  de  um  dedo  no  estado  são  , e que 
se-cbarna  hiato  de  JVinslow  • fica  situada  por  baixo  do 
collo  da  bexiga  do  fel. 

§15.  Este  hiato  conduz  á grande  cavidade  dosomen- 
tos  que  he  formada  da  maneira  seguinte  : o prolonga- 
mento do  peritoneo  caminha  de  cima  para  baixo,  por 
detraz  da  artéria  e dos  vasos  hepáticos  , até  á pequena 
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curvatura  do  estomago  ; forma  por  consequência  o fo- 
lheto posterior  do  omento  ga&tro-kepatico  j forra  depois 
a face  posterior  do  estomago  , desce  por  detraz  dos  va- 
sos gastro-epiploicos  direitos  e esquerdos  e junto  á gran- 
de curvatura  do  estomago  forma  a lamina  posterior  do 
omento  gastro-colico  ou  grande.  Agora  julgamos  con- 
veniente descrever  primeiro  os  omentos,  para  depois  se- 
comprehender  melhor,  como  he  formada  a sua  cavida- 
de. Aqui  basta  so  accrescentar , que  o prolongamento 
do  peritoneo,  que  descrevemos,  depois  deformar  a parte 
posterior  do>  grande  omento,  e o folheto  superior  do 
meso-colon  transverso  , caminha  por  cima  do  pancreas 
e duodeno,  forra  a parle  mais  posterior  do  diaphragma, 
o pequeno  lobulo  do  fígado  e termina  na  eminencia  pos- 
terior da  sua  scissura  transversa. 


Dos  Omentos. 


§16.  Contamos  quatro  omentos;  o gastro-colico , o 
colico , o gastro-splenico , e o gastr o- hepático . 

Do  omento  gastro-colico.  He  um  sacco  membra- 
noso , e gorduroso,  fino,  produzido  pela  expansão  do 
peritoneo,  c desce  do  estomago  edocolon  por  cirna  dos 
intestinos  sobre  os  quaes  fluetua  até  o meio  ou  parte 
inferior  da  cavidade  abdominal.  Ordinariamente  desce 
mais  do  lado  esquerdo  que  do  direito.  Consta  de  um  fo- 
lheto anterior  e outro  posterior  unidos  entre  si  ; cada  fo- 
lheto he  formado  por  duas  laminas  , entre  as  quaes  ha 
muitos  vasos  sanguíneos  e gordura.  Os  dois  folhetos  se- 
separão  facilmente  nas  pessoas  novas;  mas  nos  velhos 
unem-se  inlimamente  e parecem  reticulares. 

§17.  O folheto  anterior  nnsce  da  grande  curvatura 
do  estomago,  extendendo-se  da  parte  esquerda  até  o ba- 
ço, e da  direita  ao  principio  do  duodeno.  As  suis  duas 
laminas  nascem  , a superficial  da  que  forra  o estomago 
anterior,  a profunda  da  que  o involve  posterimaíenie ; 
ellas  na  sua  grande  curvatura  se-aíT.islão  uma  da  outra, 
deixando  ficar  um  espaço  triangular,  que  recebe  o»  va- 
sos gastro-epiploicos,  depois  se-unern  inlimamente  e des- 
cem ale  o embigo  , e eui  algumas  pessoas  até  á pelve. 


Secretorio. 


63 


A sua  figura  he  quasi  quadrilatera ; não  adhere  á parle 
posterior  das  paredes  abdominaes. 

218.  Estas  duas  laminas  assim  unidas  se-reflectem 
para  citna , e formão  o folheto  posterior  ; e chegando 
perto  do  arco  do  colon  , lornão  a separar-se;  a superfi- 
cial forra  a face  inferior  daquelle  intestino,  e continua- 
se  com  o mesenterio  ; a profunda  cobre  a sua  face  supe- 
rior, forma  o folheto  superior  do  mesocolon  transverso. 
Esta  lamina  he  a formada  pelo  prolongamento  do  peri- 
toneo  que  entra  pelo  hiato  de  Winslow. 

219.  O omento  eolico  he  formado  por  uma  duplica- 
tura  do  peritoneo  , que  corresponde  ao  lado  interno  do 
cego,  do  colon  ascendente  e do  transverso  ; termina  mui- 
tas vezes  no  bordo  direito  do  grande  omento  , e ás 
vezes  continua  por  detraz  dei le  até  o baço.  Entre  as 
suas  duas  laminas  caminhão  ramos  das  artérias  e veias 
cólicas. 

220.  O peritoneo  que  da  tuberosidade  do  estomago 
vai  para  a scissura  do  baço,  e contém  entre  as  suas 
duas  laminas  os  vasos  breves,  charna-se  omento  gaslro- 
splenico. 

221.  O omento  gastro-hepatico  ou  pequeno  nasce 
da  pequena  curvatura  do  estomago  e principio  do  duo- 
deno até  á face  inferior  do  diaphragma  e á scissura 
transversa  do  figado.  He  formado  de  duas  laminas, 
que  encerrâo  os  vasos  coronários,  hepáticos,  e os  du- 
etos biliares  ; tem  menos  gordura  que  o grande  omen- 
to. 

222.  Do  sacco  ou  dc i grande  cavidade  dos  omentos. 
Já  vimos  antecedentemente,  que  por  baixo  do  collo  da 
bexiga  do  fel  havia  uma  abertura  por  onde  a cavidado 
abdominal  ou  do  peritoneo  communicava  com  outra 
formada  entre  as  laminas  dos  omentos.  Esta  he  grande 
irregular  e a sua  parede  anterior  he  formada  pelo  omen- 
to gastro-hepatico,  face  posterior  do  estomago,  e folhe- 
to anterior  do  grande  epiploon  ou  zibro.  A posterior  he 
formada,  contando  de  baixo  para  cima,  pelo  folheto 
f°’  er,0r  ° grande  omento,  pela  face  superior  do  colon 
transverso,  folheto  superior  do  meso-colon  deste  nome, 
e ernfim  pelo  prolongamento  que  se-extende  até  o lo- 
bulo  dc  bpigellio. 
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O grande  omento  parece  servir  de  lubrificar  os  iit* 
testinos,  e de  encher  como  um  corpo  molle  e gorduroso 
os  intervallos  que  ficão  entre  as  suas  circumvoluções.  He 
de  mais  um  reservatório  de  gordura,  assim  como  os  ou- 
tros. 

223.  Pelo  que  lemos  dito  se-vê  que  todas  as  vísce- 
ras abdominaes  ficão  de  fóra  da  cavidade  do  peritoneo ; 
porém  elle  involve  algumas  em  quasi  toda  a sua  exten- 
são, como  os  intestinos;  outras  só  por  uma  face,  como 
os  rins.  A sua  organisação  he  em  geral  a das  membra- 
nas serosas;  mas  offerece  grandes  differenças  de  densida- 
de nas  suas  diversas  partes  ; nos  omentos  he  muito  mais 
tenue  que  no  resto  da  sua  extensão.  As  suas  artérias 
são  muito  finas,  e filhas  de  origens  muito  numerosas  em 
toda  a extensão  do  abdômen.  As  suas  veias  vão  descar- 
regar-se na  das  portas.  Os  seus  nervos  são  tenuíssimos; 
acompanhâo  as  artérias;  mas  não  se-podem  seguir  cm 
rasão  da  sua  pequenez.  Os  vasos  exhalantes  e absorven- 
tes formão  a textura  principal  desta  membrana  , como 
das  outras  serosas;  os  primeiros  se-fazem  visíveis  nas  in- 
flammações  ; os  segundos  nas  hydropesias : além  disto  as 
injecções  mostrão  uns  e outros. 

DO  APARELHO  RESPIRATÓRIO. 

223.  -Eíste  aparelho  comprehende  os  pulmões,  as 
pleuras,  e a trachéa , a que  nós  juntamos  a larynge, 
porque  ella  tanto  he  orgào  da  voz,  como  a primeira 
parte  das  vias  aereas  por  onde  o ar  entra  para  os  pul- 
mões. 

Da  Larynge. 

224.  A larynge  he  uma  caixa  carlilaginea  , ôcca  * 
movida  por  muitos  musculos,  situada  na  parle  anterior 
e superior  do  collo , destinada  para  dar  passagem  ao  ar 
na  respiração,  e para  lhe-imprimir  certas  modificações, 
que  constituem  a voz.  Anteriormente  está  separada  da 
pelle  pelos  musculos  sterno-hyoideos , e sterno-thyroí- 
deos ; posleriormente  corresponde  á pharynge  no  meio, 
e nos  lados  á columna  vertebral  ; inferior  mente  n tra- 


Réspiratório. 


65 


ctiea  aTteria  á qual  «tá  preza  e com  cuja  cavidade 
communica;  superiormente  ao  osso  byoide  a quem  tam- 
bém está  ligada  , e por  detraz  do  qual  se-abre  na  pha- 
rynge. 

225.  A larynge  he  exactamente  symetrica  ; fica  na 
linha  mediana,  mais  larga  em  cima  do  que  em  baixo, 
e maior  no  homem  do  que  na  mulher,  as  vezes  um  ter- 
ço mais,  segundo  as  observações  de  Bichat  : não  tem 
proporção  com  as  estaturas,  de  modo  que  he  muito  or- 
dinário achar  duas  larynges  iguaes  em  homens  que  as 
tem  differenles.  As  cartilagens  de  que  he  composto  este 
orgão  são  cinco,  prezas  por  ligamentos , movidas  por 
musculos,  e conhecidas  ainda  pelos  seus  nomes  gregos ; 
e são  a cricoidea , a thyroidca , as  duas  arytcnoideas , 
e a epiglolte. 

Da  Cartilagem  cricoidea  ou  annullar. 

226.  Constitue  a parte  inferior,  e verdadeiramente 
a solida  da  larynge;  representa  um  annel  muito  mais 
alto  na  parte  posterior  do  que  na  anterior  ; divide-se 
em  face  externa  e interna , circunferência  inferior  e su- 
perior. Na  face  externa  notamos  década  lado  uma  pe- 
quena eminencia  polida,  que  se*articula  com  as  peque- 
nas pontas  da  thyroidca;  posteriormente  tem  uma  linha 
mediana  que  a-separa  em  duas  metades  iguaes;  aos  la-» 
dos  delia  duas  depressões  onde  se-implantão  os  muscu- 
los crico-arytenoideos  posteriores.  A face  interna  he  for- 
rada pela  membrana  laryngea.  A circunferência  inferior 
he  horizontal  e dá  apego  á membrana  fibrosa  da  tra- 
chea ; a superior  he  cortada  obliquamente  na  parte  an- 
terior onde  dá  inserção  á membrana  crico-thyroidea  ; 
na  parte  posterior  he  horizontal  , e tem  duas  facetas 
convexas  em  que  se-articulâo  as  cartilagens  arytenoi- 
deas. 

Da  Cartilagem  thyroidca. 

22/.  He  assim  chamada  por  se-assemelhar  a um  es- 
cudo. He  a maior  da  larynge;  mais  larga  em  cima  do 
que  em  baixo,  e occupa  a sua  parte  anterior  e lateraes. 
Parece  formada  de  duas  metades  que  se-reunern  ante- 
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riormente  em  angulo  agudo;  o qual  nos  homens  se-cha- 
ma  pomo  de  Adão,  porque  he  mais  prominente  que  nas 
mulheres.  Nella  notamos  face  externa  e interna  j um 
bordo  inferior , outro  superior , e dois  posteriores. 

228.  Na  sua  face  externa  temos,  além  do  angulo 
agudo  de  que  fallámos,  duas  superfícies  lateraes  atra- 
vessadas por  uma  linha  obliqua  desde  o bordo  superior 
até  o inferior;  adiante  delia  se-implantão  os  sternolhy- 
roideos,  e thyro-hyoideos ; e por  detraz  nasce  o cons- 
trictor  inferior.  A face  interna  offerece  um  angulo  rein- 
trante,  onde  se-inserem  os  ligamentos  crico-arytenoi- 
deos , e lateralmente  duas  superfícies  a que  correspon- 
dem os  musculos  thyro-arytenoideos,  crico-arytenoideos 
lateraes,  e muito  tecido  ccllular. 

229.  O bordo  inferior  da  cartilagem  thyroidea  tem 
tres  chanfraduras ; uma  média  maior,  que  dá  apego  á 
membrana  crico-lbyroidea , e duas  lateraes  menores.  O 
superior  tem  uma  grande  chanfradura  mediana,  maior 
no  homem  do  que  na  mulher  ; e no  resto  da  sua  ex- 
tensão dá  apego  á membrana  thyro-hyoidea.  Os  bordos 
posteriores  são  arredondados , rectos;  correspondem  á 
columna  vertebral  : cada  um  termina  em  dois  prolonga- 
mentos ou  cornos ; o superior  he  maior,  inclina-se  para 
traz  e para  dentro,  e acaba  por  uma  pequena  cabeça, 
onde  se-vem  apegar  o ligamento  byo-thyroideo.  O pro- 
longamento ou  corno  inferior  he  menor,  dirige-se  para 
baixo  e termina  por  uma  pequena  faceta  a favor  da  qual 
se-articula  com  as  eminências  polidas  da  cartilagem  cri- 
coidea. 

Das  Cartilagens  arytenoidcas. 

230.  São  duas,  situadas  na  parte  posterior  da  la- 
rynge  por  cima  da  cartilagem  cricoidea,  de  fórma  trian- 
gular , e muito  mais  pequenas  que  as  duas  anteceden- 
tes. Dividem-se  em  tres  faces,  tres  ângulos,  base  e pon- 
ta. A face  posterior  he  côncava,  dá  apego  ao  musculo 
arytenoideo;  a anterior  um  pouco  convexa  dá  inserção 
aos  ligamentos,  e musculos  thyro-arytenoideos:  a inter- 
na mais  estreita,  vertical,  fica  próxima  á sua  semelhan- 
te. Os  tres  ângulos  que  as  separão  são  salientes,  e nada 
tem  de  notável.  A sua  base  tem  uma  faceta  côncava  e 
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polida  por  onde  so-artrcula  com  a cartilagem  cricoídea  ; 
e anteriormente  um  tubérculo  onde  se-implantâo  os  li- 
gamentos ihyro-arytenordeos..  ponta  he  aguda,  for- 
rada pela  membrana  mucosa  da  larynge,  que  a liga  a 
uma  pequena  emincncia  em  fôrma  de  cabeça,  que  se- 
chama  o appendix  ou  o capitulo  das  cartilagens  aryte- 
noideas : são  moveis,  irregulares , inclinados  urn  para  o 
outro,  de  modo  que  se-cruzão  frequentemente. 

231.  A estructura  destas  cartilagens  he  homogênea'; 
sâo  quasi  tão  duras  como  os  ossos,  para  cujo  estado 
passão  facilmente  e entip.o  offerecem  uma  camada  de 
substancia  compacta  no  exterior , e de  tecido  cellulosrt 
no  interior;  a thyroidea  he  a que  se-ossifica  mais  facil- 
mente. 

Da  Epiglotte. 

23*!.  Esta  cartilagem  he  impar,  mais  flexivel  eama- 
relloda  que  as  outras,  situada  na  parle  mais  alta  da 
larynge  por  detraz  da  língua.  A sua  figura  he  oval;  a 
parte  mais  grossa  fica  para  cima  , a ponta  para  baixo  ; 
tem  uma  face  anterior  , outra  posterior  , e dois  bordos 
lateraes.  A sua  grossa  extremidade  livre,  movei  encurva 
no  meio,  fica  por  cima  da  base  da  linguai  A sua  ponta 
está  preza  posteriormente  á cartilagem  thyroidea  por  fi- 
bras ligamenlosas ; anteriormente  corresponde  á glându- 
la epiglottica.  A face  anterior  da  epiglotte  he  convexa 
transversalmente,  fica  voltada  para  o osso  hyoide,  e pa- 
ta a lingua,  á qual  está  preza  por  tres  duplicaturas  da 
membrana  mucosa,  que  se-chamão  os  ligamentos  dalin- 
gtia.  A sua  face  posterior  he  côncava  Iransversalmente  e 
fica  voltada  para  a banda  da  larynge,  cuja  abertura  su- 
perior, que  se-chama  glotte  ella  cobre.  Os  dois  bordos 
lateraes  não  tem  cousa  notável. 

233.  As  duas  faces  da  epiglotte  são  atravessadas  por 
buracos  ou  tem  pequenas  depressões  para  accomodar  os 
graos  da  glandula  epiglottica. 

A epiglotte  esta  ordinariamente  na  sua  posição  ver- 
tical , mas  no  tempo  da  deglutição  faz-se  horizontal 
porque  o bolo  alimentar  aopçissar  da  lingua  para  a pha- 
rynoe)  caminha  por  cima  delia  como  por  cima  de  uma 
ponte,  e fica  desse  modo  tapnda  a glotte;  com  tudo 
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como  a sensibilidade  das  suas  paredes  não  eslá  em  rela® 
ção  com  o estimulo  dos  alimentos,  os  repel  1 iria  igual® 
mente,  inda  quando  ella  não  existisse;  mas  a pezar  dis- 
so no  estado  são  deve  concorrer  para  o mesmo  fim,  não 
obstante  as  experiencias  em  contrario  de  Magendie. 

Dos  Ligamentos  da  larynge. 

234.  Articulação  crico-thyroidca.  A metade  ante- 
rior da  cartilagem  cricoidea  eslá  unida  ao  bordo  inferior 
da  tbyroidea  por  uma  membrana  fibrosa ; he  mais  densa 
na  parte  anterior  do  que  nas  lateraes  e posterior.  He  co- 
berta anteriormente  pela  pelle  e pelos  musculos  crico- 
thyroideos ; posteriormente  cobre  a membrana  laryngea. 

235.  A articulação  das  pontas  inferiores  da  cartila- 
gem tbyroidea  com  as  eminências  lateraes  da  cricoidea 
lie  cercada  por  uma  pequena  synovial,  e fortificada  por 
dois  ligamentos  que  nascem  das  ditas  pontas,  eterminão 
um  para  diante,  outro  para  traz  na  cartilagem  cricoi- 
dea. 

236.  Articulação  crico-arytenoidea.  As  bases  das 
arvlenoideas  fazem  com  as  facetas  correspondentes  da 
cricoidea  uma  articulação  plana,  forrada  por  uma  syno- 
vial, preza  pela  continuação  da  membrana  mucosa,  e 
por  algumas  fibras  ligamenlosas.  Alem  destas  articula- 
ções, do  angulo  reintrante  da  cartilagem  tbyroidea  par- 
tem dois  ligamentos,  a que  chareão  cordas  vocaes  infe- 
riores ; são  elásticos,  involvidos  internamente  pela  mem- 
brana mucosa,  e divergem  alguma  cousa  para  se-im- 
plantarem  nos  tubérculos  da  base  das  apophyses  aryte- 
noideas.  Correspondem  externamente  aos  musculos  thy- 
ro-arytenoideos.  Por  cima  e parallelamente  a elles  ba 
outros  dois  prolongamentos,  a que  chamâo  ligamentos 
ou  cordas  vocaes  superiores  da  glotle , porem  são  sim- 
plesmente duplicaturas  da  membrana  laryngea,  e não 
parecem  conter  fibras  ligamentosas. 

237.  União  thyro-epiglottica.  Da  ponta  inferior  da 
epiglotte  nasce  um  ligamento  comprido  , de  quasi  meia 
pollegada  de  extensão,  que  se-implanta  no  angulo  rein- 
iranle  da  tbyroidea,  por  cima  dos  tbyro-arytcnoideos. 

238.  União  thyro-hyoidea.  Uma  membrana,  e doi& 
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ligamentos  prendem  estes  dois  corpos ; a membrana  he 
densa,  forte,  mais  cellulosa  que  fibrosa;  nasee  do  bor- 
do superior  da  cartilagem  thyroidea  , e implanta-se  na 
face  posterior  do  corpo,  e das  grandes  pontas  do  hyoi- 
de.  Anieriormente  lie  coberta  pelos  musculos  da  região 
hyoidea  inferior ; posteriormente  corresponde  á glandula 
epiglottica,  e á membrana  laryngea.  Os  dois  ligamentos 
são  compridos,  roliços,  sobem  das  pontas  superiores  da 
cartilagem  thyroidea,  eterminão  nas  grandes  pontas  do 
hyoide. 

Não  existem  propriamente  ligamentos  que  fação  a 
união  da  epiglolte  com  as  cartilagens  arytenoideas ; mas 
há  entre  ellas  dois  prolongamentos  mucosos , que  se- 
julgavão  antigamente  ligamentos,  e em  cujas  duplicatu- 
ras  se-encontrão  frequentemente  fibras  pertencentes  ao 
musculo  arytenoideo. 


Dos  Musculos  da  larynge. 

<239.  Os  primeiros  que  se-offerecem  são  os  M.  crico - 
thyroideos  j triangulares,  pequenos,  situados  na  parte 
anterior  e inferior  da  larynge;  nascem  da  parte  anterior 
e lateral  da  cartilagem  cricoidea  , sobem  para  cima  e pa- 
ra fora,  e tcrminâo  no  bordo  e no  prolongamento  infe- 
rior da  cartilagem  thyroidea.  Correspondem  anterior- 
■mentc  aos  musculos  sterno-thyroideos  , e á glandula  des- 
te nome ; posteriormente  ás  duas  cartilagens  a que  se- 
a pegão , e á membrana  crico-thyroidea. 

Usos.  Movem  a cartilagem  thyroidea  sobre  a cricoi- 
dea , e estreitâo  longitudinalmente  a abertura  da  glotte. 

210.  Os  Al.  crico  arytenoideos  posteriores  são  trian- 
gulares , maiores  que  os  antecedentes , situados  na  parte 
posterior  da  larynge.  Nascem  de  duas  depressões  que  fi- 
cao  aos  lados  da  linha  eminente  posterior  da  cartilagem 
cricoidea;  depois  dirigem-se  para  cima  e para  fora;  es- 
reitan  o-se , e terminão  na  parte  externa  e inferior  das 
cartilagens  arytenoideas.  Estão  deitados  sobre  a cartila- 
gem cricoidea,  e cobertos  posteriormente  pela  membra- 
na mucosa  da  pharynge. 

Usos.  Puxão  as  cartilagens  arytenoideas  para  traz 
e para  fora , e alargao  a glotte. 
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241.  M.  crico-arytenoideos  laleraes.  Delgados,  pe- 
quenos, situados  nos  lados  da  larynge;  nascem  da  par- 
te lateral  e superior  da  cartilagem  cricoidea  ; caminhão 
para  traz  cobertos  pela  thyroidea,  e vão  terminar  na 
parte  externa  da  base  das  cartilagens  arytenoideas.  Cor- 
xespondem  externamente  á cartilagem  thyroidea  ; inter- 
namente á membrana  laryngea  ; superioi  mente  confun- 
dern-se  com  o thyro-arytenoideo , posteriormente  com  o 
crico-arytenoideo  posterior. 

Usos.  Movem  as  cartilagens  arytenoideas  para  fóra, 
e para  diante;  neste  segundo  uso  são  çongeneres  com  os 
musculos  seguintes. 

242.  M.  Thyro-aryienoideos.  Achatados,  mais  gros- 
sos que  os  antecedentes  ; nascem  do  angulo  reintrante  da 
cartilagem  thyroidea  ; e cobertos  por  ella  se-dirigem  pa- 
ra traz  e para  fóra  , terminando  na  parte  anterior  das 
eartilagens  arytenoideas.  Internamente  são  forrados  pela 
membrana  laryngea,  e cobrem  parte  dos  ventrículos  da 

larynge.  _ , 

Usos.  Approximao  as  cartilagens  arytenoideas  da 
thyroidea  , e relaxão  as  cordas  vocaes  : também  exten- 
uem a sua  acção  aos  folliculos  mucosos  dos  ventrículos 
da  larynge,  os  quaes  parece  que  comprimem. 

243.  M.  arytenoideos.  Rigorosamente  há  um  só; 
mas  como  nelle  se-notão  tres  direcções  de  fibras,  os  Ana- 
tômicos fizerão  delle  tres  musculos,  dois  oblíquos,  e um 
transversal.  Os  primeiros  vão  da  base  de  uma  cartilagem 
arytenoidea  para  a ponta  da  outra  pela  sua  face  poste- 
rior; e confundem-se  tanto  entre  si,  como  com  o trans- 
versal , o qual  não  he  mais  que  um  pequeno  troço  de 
fibras  superficiaes  lançado  transversalmente  entre  asdua» 
cartilagens  irmãs. 

Algumas  das  suas  fibras  caminhão  cobertas  pela 
membrana  mucosa  até  os  lados  da  epiglotte ; o que  fez 
que  alguns  Anatômicos  Ihc-chamassem  musculos  aryte- 
no-epiglolticos.  Os  musculos  orylcnoideos  são  forrados 
posterior  mente  pela  membrana  pharyngea  , anteriormen- 
te pela  laryngea;  cobrem  as  cartilagens  do  seu  nome. 

Usos.  Estreilão  a glolte,  approximando  os  duas. 
cartilagens. 


Respiratório.  . 

Das  Glandulas  da  larynge. 


n 


S44.  Contornos  tres  glandulas  nas  vizinhanças  da 
larynge;  a epiglotica , as  arytenoideas , e a thyroidea. 

Da  glandula  epiglottica.  No  espaço  triangular  que 
fica  entre  a cartilagem  thyroidea  e a epiglolte  ha  um 
tecido  adiposo  denso,  e dentro  delle  se-achão  muitos 
grãos  giandulosos,  que  passão  pelos  buracos  da  epiglot- 
te  e pelos  seus  bordos,  e vão  abrir  os  seus  pequenos  du- 
elos excretorios  na  face  laryngea  daquella  cartilagem. 

245.  Glandulas  arytenoideas  j ficão  situadas  na  du- 
plicatura mucosa,  que  vai  das  cartilagens  arytenoideas 
para  a epiglotte.  Os  Anatômicos  tem  comparado  a sua 
figura  com  a de  um  L,  porque  tem  dois  ramos  um  ver- 
tical , outro  horizontal ; o primeiro  he  mais  notável ; 
acha-se  na  duplicatura  já  mencionada , proximo  mas 
não  contíguo  á cartilagem  arylenoidea;  o horizontal  faz 
cora  o vertical  um  angulo  reintraiite  para  diante,  e fica 
na  parte  inferior  da  mesma  duplicatura.  He  formada  de 
muitos  grãos  pequenos  , resistentes,  e acinzentados  , cuja 
natureza  parece  ser  a mesma  que  a dos  outros  folliculos 
mucosos  aglomerados  entre  si,  só  com  a differença  de 
terem  os  seus  orifícios  excretorios  menos  visiveis: 

246.  Glandula  thyroidea.  Descrevemos  aqui  esta 
glandula  em  razão  da  sua  situação  , posto  que  os  seus 
usos  não  pareção  ter  relação  alguma  com  os  da  laryn- 
ge; occupa  a parte  inferior  e lateraes  desta  caixa  carti- 
laginea.  A sua  figura  he  semi-Iunar  com  a concavidade 
para  cirna , tem  a forma  lobulosa , a côr  vermelha  escu- 
ra , a consistência  molle , e muitos  vasos.  Parece  com- 
posta de  duas  metades  iguaes  dirigidas  para  cima  e para 
fora,  e reunidas  por  umalingueta  ou  isthrno  intermedio , 
o qual  falta  em  alguns  indivíduos,  e então  ha  verdadei- 
ramente duas  glandulas  thvroideas. 

247.  A face  anterior  desta  glandula  he  coberta  pe- 
los musculos  sterno-hyoideos , e sterno-thyroideos.  A fa- 
ce posterior  cobre  no  seu  isthmo  os  dois  primçjros  anneis 
da  trachea , e nas  partes  lateraes  os  musculos  crico-thy- 
roideos,  constrictor  inferior,  e os  thyro-hyoideos.  Por- 
tanto por  cima  do  seu  isthmo  fica  aparte  anterior  da  la- 
tynge  inteiramente  subcutânea.  O seu  bordo  inferior  he 
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costeado  pelas  artérias  thyroideas  inferiores;  o superior 
pelas  superiores;  e os  posteriores  cobrem  frequentemen- 
te as  carótidas,  as  veias  jugulares,  os  nervos  pncumo- 
gastricos,  e grandes  sympalhicos.  A glandula  está  uni? 
da  a estas  diversas  partes  por  um  tecido  cellular  mais  ou 
menos  laxo. 

§48.  Sua  organisaçâo.  A glandula  thyroidea  he  for- 
mada de  lobulos , os  quaes  se-dividem  em  outros  meno- 
res ou  granulações,  que  estáo  unidas  entre  si  por  filetes 
cellulosos  muito  finos  ; nos  espaços  areolares  que  elles 
deixâ,o,  acha-se  um  liquido  nnctuoso  e amarellado.  Es- 
tes lobulos  tem  ordinariamente,  a côr  mais  esbranquiça- 
da e amarellada  do  que  a superfície  externa.  Também 
se-encontrâo  dentro  da  glandula  varias  vesículas  cheias 
de  um  fluido  muito  variavel  na  côr  e na  densidade,  e 
ellas  mesmas  não  são  muito  constantes,  talvez  por  de- 
sapparecerem  á vista,  faltando-lhes  o seu  liquido  pro- 
prio. 

§4-9.  Quatro  artérias,  duas  thyroideas  superiores  e 
duas  inferiores  se-ramificâo  nesta  glandula;  as  veias  lhes 
correspondem.  Os  seus  vasos  lymphaticos  vão  perder-se 
nas  glandulas  jugulares.  Os  seus  nervos  que  são  poucos, 
vem  dos  vagos  e dos  grandes  syropathicos.  Ignora-se 
qual  será  o seu  uso,  porque  não  tem  dueto  excretorio 
algum.  Porem  a grande  copia  de  vasos  que  a penetra, 
e o liquido  que  elles  segregào , mostrâo  que  deve  servir 
principalrnen.te  para  a assimilação  dos  nossos  humores, 
e pode  por  tanto  reduzir-se  ás  lymphaticas.  E como  a 
funeção  da  assimilação  está  por  ora  involvida  em  grande 
escuridade,  a utilidade  e o uso  immediato  desta  glandu- 
la o estão  lambem.  Ella  he  proporcionalmente  maior  no 
feto  e nas  crianças  do  que  nos  adultos;  nas  mulheres  do 
que  nos  homens  ; e nisto  também  se-assemelha  ás  glan- 
dulas lymphaticas. 

Membrana  mucosa  da  larijnge. 

©50.  He  côr  de  rosa  desmaiada  ; continua-sc  snpe-, 
riormente  com  a da  lingua,  formando  com  a face  ante- 
rior da  epiglotte  as  tres  duplicaturas  glossoj-epiglotti- 
ças,  impropriamente  chamadas  Ligamentos  4a  ^n8m  > 


Rjesviratotuo. 
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daqui  passa  a forrar  a face  posterior , e prolonga-se  m- 
feriormente  para  a cavidade  da  larynge ; latfcralmente 
forma  duas  duplicaturas , que  unem  a epiglolte  ás  carti- 
lagens arytenoideas:  forra  depois  a face  posterior  destas 
cartilagens , onde  se-continúa  com  a membrana  pharyn- 
gea;  das  pontas  delias  nascem  outras  duas  duplicaturas 
para  as  cartilagens  thyroideas , em  cujo  interior  ficão 
algumas  fibras  dos  musculos  arytenoideos , como  já  dis- 
semos; forra  logq  por  baixo  os  venlriculos  da  larynge, 
as  cordas  vocaes  , a face  interna  da  cartilagem  cricoidea; 
e ullimamente  se*prolonga  para  a trachea,  onde  muda 
de  nome. 

851.  A sua  organisaçáo  he  com  pouca  diíferença  a 
mesma  que  a da  mucosa  da  bocca  ; a sua  côr  he  menos 
carregada,  e a sua  consistência  parece  alguma  cousa 
maior.  A grande  diíferença  consiste  na  sua  sensibilidade 
animal;  porque. admittiodo  muito  bem  o ar  com  todas 
as  suas  modificações,  repeile  vivamente  lodos  os  alimem* 
tos  solidos  e fluidos. 

‘‘ ....  - / 

Da  Larynge  em  geral. 

252.  A larynge  considerada  em  geral  offerece  uma 
superfície  externa,  outra  interna;  uma  extremidade  in- 
ferior, outra  superior.  Todos  os  objectos  da  superfície 
externa  já  tem  sido  examinados,  e por  isso  os  passare-* 
mos  em  silencio. 

253.  Da  superficie  interna  da  larynge.  Ella  repre- 
senta uma  cavidade  oblonga  longitudinalmente,  e mui- 
to notável  porque  nella  se-formâo  os  sons.  He  forrada 
pela  membrana  laryngea  , e os  objectos  que  offerece  de 
cirna  para  baixo  são  os  seguintes:  l.°  a abertura  supe~ 
nor  da  larynge  j he  triangular,  mais  larga  anterior  da 
que  posleriormente , formada  no  primeiro  sentido  pela 
epiglolte,  no  segundo  pelas  pontas  das  cartilagens  ary- 
tenoideas, lateralmente  pelas  duplicaturas  aryteno-epi- 
glotticas : 2.a  os  ligamentos  superiores  da  glotle  J são 
simplesmente  duas  duplicaturas  da  membrana  laryngea, 
mas  muito  salientes:  3 os  ventrículos  da  larynge  j são 
duas  cavidades  oblongas,  mais  largas  na  entrada  do  que 
tio  fundo , situadas  entre  a base  das  arytenoideas  e o 
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engulo  reintranle  da  thyroidea , e no  meio  do  ligamen- 
to  superior  e inferior  da  glotte  de  cada  lado:  4.°  os  li- 
gamentos inferiores  da  glotte  • estes  são  os  thyro-ary- 
tenoideos  já  descriptos,  e tanlo  elles  como  os  superiores 
forão  chamados  cordas  vocaes.  A abertura  comprehen- 
dida  entre  estes  quatro  ligamentos  chama-se  glotte , he 
triangular,  ficando  a sua  parle  mais  larga  posteriormen- 
te entre  as  bases  das  cartilagens  arytenoideas  , onde  te- 
ra  2 ou  3 linhas  de  largura,  sendo  o seu  comprimento 
de  10  ou  11.  Estas  dimensões  pertencem  a um  homem 
adulto;  são  menores  na  mulher,  e maito  sujeitas  a va- 
riar, principalmente  na  formação  dos  sons:  ò.°  por  bai- 
xo em  fim  fica  a cavidade  da  cartilagem  cricoidea,  que 
lie  solida,  invariável  e oblonga. 

254.  Das  extremidades  da  larynge.  A inferior  he 
formada  pela  cartilagem  cricoidea  circular,  e nella  co- 
meça uma  membrana  fibrosa,  que  a une  ao  primeiro 
annel  da  trachea,  e continua  por  ella  abaixo:  no  meio 
offerece  a cavidade  inferior  da  larynge.  A superior  he 
muito  mais  ampla  e irregular;  anterior  e lateralmente 
he  formada  pela  thyroidea,  e posteriormente  pelos  pro- 
longamentos superiores  desta  cartilagem.  No  meio  offe- 
rece 1.®  o espaço  triangular  occupado  por  um  tecido  adi- 
poso, e pela  glandula  epigloltica  ; he  coberto  pela  mem- 
brana thyro-hyoidea ; 2.°  a epiglotte;  3.°  a abertura 
superior  da  larynge;  4.®  os  ápices  das  cartilagens  ary- 
tenoideas. 

Usos  da  Larynge. 

255.  A larynge  serve  de  dar  entrada  ao  ar  na  inspi- 
ração, e de  lhe-dar  saída  na  expiração;  a glotte  se- 
dilata  para  o receber,  e depois  se-torna  a dilatar  para 
o expellir;  neste' segundo  tempo  he  que  se-forma  a voz, 
a qual  he  produzida  pela  columna  do  ar,  quando  atra- 
vessa a glotte ; porque  se-fizermos  um  corte  em  qual- 
quer ponto  da  trachea , de  modo  que  não  chegue  o ar 
áquella  abertura , a voz  cessa.  Tem  sido  objecto  de  mui- 
ta duvida  determinar,  se  o mechanismo  da  producção 
dos  sons  he  devido  á vibração  das  cordas  vocaes,  como 
nos  instrumentos  de  cordas , ou  só  á maior  ou  menor 
abertura  da  glotte,  como  nos  de  vento. 


Respikatomo. 
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QÒ6.  He  muito  provável  que  elle  seja  devido  a am- 
bas estas  causai;  porque  a abertura  maior  ou  menor 
da  glotte  inllue  certamente  na  força  ou  fraqueza,  e 
outras  variedades  dos  sons,  como  consta  das  experiên- 
cias de  Bichat,  e da  consideração  de  que  na  gloüe 
da  mulher,  que  he  sensivelmente  menor,  os  sons  são 
mais  agudos  e mais  fracos;  mas  lambem  he  certo, 
que  a vibração  de  corpos  elásticos  postos  na  mesma 
abertura  da  glotte , indn.  que  amortecida  pela  cobertura 
da  membrana  mucosa,  deve  concorrer  muito  para  aug- 
mentar,  ou  diminuir  a força  ou  gravidade  dos  mesmos 
sons.  Também  parece  que  a larynge  e a tracbea  se-ex- 
tendem  e alongão  nos  sons  agudos,  e velaxão  nos  gra- 
ves. ' 

257.  A palavra  he  a voz  articulada  : mas  esta  arti- 
culação não  lem  lugar  na  glotte  ; porem  sim  na  lingua, 
nos  lábios , na  bocca  e nas  fossas  nasaes. 

Dos  Órgãos  respiratórios. 

§58.  Os  orgâos  respiratórios  são  os  pulmões  com  as 
pleuras  que  os  forrão,  e estão  contidos  na  caixa  lhora-. 
ciea.  O tliorax  he  uma  caixa  óssea  e musculosa,  que 
encerra  não  só  os  orgãos  da  respiração  , mas  os  princi- 
paes  da  circulação  ; tem  differente  figura  no  esqueleto, 
e no  corpo  vestido  de  carnes:  neste  parece  mais  largo 
em  cima  do  que  em  baixo,  em  razão  das  clavículas  e 
dos  musculos  peitoraes.  Anteriormente  offerece  na  par- 
te superior  as  mamas,  e na  inferior  uma  depressão, 
que  sc-chama  scrobiculum  cordis , a qual  corresponde 
ao  cardía.  Poslerxormcnte  tem  duas  eminências  lateraes 
íonnadas  pelos  musculos  verlebraes  ; e deixão  ficar  na 
linha  mediana  uma  depressão  longitudinal , que  corres- 
ponde ás  apophyses  espinhosas  do  dorso.  Lateralmente 
ofierece  dois  triângulos , cuja  base  fica  para  o abdômen 
e a ponta  para  as  axillas. 

259.  O tliorax  lie  formado  pelas  costellas,  pelo  ster-. 
no,  e pelas  vertebras  dorsaes,  parles  que  já  furão  des- 
criptas  na  Osleologia ; por  muitos  musculos  de  que  tra- 
tamos na  Myologia,  e pelas  mamas  que  descreveremos 
com  os  orgãos  genitues  femininos. 
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Das  Pleuras , e dos  Mediastinos. 

660.  As  pleuras  são  duas  membranas  finas,  trans- 
parentes, serosas,  formando  cada  uma  um  sacco  sem 
abertura,  e forrando  a face  interna  da  cavidade  thora- 
cica , e as  diversas  vísceras  nella  contidas.  Para  descre- 
ver o seu  caminho,  comecemos  por  um  ponto  qualquer 
da  sua  extensão,  e descrevamos  uma  só,  porque  a ou- 
tra he  exactamente  semelhante. 

661.  liste  ponto  seja  a face  interna  do  sterno ; e 
daqui  sigamos  o seu  caminho  para  baixo,  para  cima,  e 
para  fóra  ate'  chegar  ao  mesmo  ponto.  A porção  da 
pleura  que  desce  para  baixo  forra  a face  superior  do 
diaphragma,  a columna  vertebral,  e parte  do  pericár- 
dio; a que  sobe  para  cima  cobre  os  vasos  mamarios  in- 
ternos , affasta-se  da  outra  deixando  ficar  entre  si  urn 
espaço  triangular,  e forra  por  baixo  da  primeira  costella 
o vertice  do  pulmão  cada  uma  do  seu  lado.  A porção  da 
pleura  que  se-dirige  para  fóra,  forra  as  costellas,  os 
musculos  intercostaes , e a parte  lateral  correspondente 
da  columna  vertebral  ; caminha  então  para  diante,  dei- 
xando ficar  feito  com  a pleura  opposta  um  espaço  cuja 
figura  he  quasi  triangular.  Esta  duplicatura  das  pleuras 
chama-se  mediaslino  posterior , que  não  he  em  conse- 
quência um  orgão  distincto  delias;  e pelo  espaço  trian- 
gular delle  passão  a aorta  descendente,  o esophago , a 
veia  azygos , e o canal  thoracico.  O mediaslino  divide  a 
cavidade  thoracica  em  duas,  uma  direita,  e outra  esquer- 
da; e impede  a sua  communicação. 

266.  Do  mediaslino  posterior  a pleura  se-lança  sobre 
a parte  posterior  dos  vasos  pulmonares;  e tornando  a 
dirigir-se  para  fora  cobre  o bordo  posterior  dos  pulmões, 
a sua  face  convexa  insinuando-se  profundamente  entre 
os  seus  lobulos,  e chega  assim  ao  bordo  anterior;  depois 
forra  a sua  face  plana  ale'  á parte  anterior  dos  vasos  pul- 
monares; delles  se-prolonga  sobre  o pericárdio,  o qual 
forra  até  á parte  anterior;  então  se-encostão  uma  á ou- 
tra, e constituem  outra  divisão  ou  repartimento  que  se- 
charna  mediastino  anterior , indo  terminar  cada  uma  do 
seu  lado  na  parte  posterior  do  sterno,  donde  tínhamos 
começado. 


Respiratório. 
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263.  O mediastino  posterior  he  vertical  e desce  pelo 
meio  da  columna  vertebral  abaixo;  o anterior  represen- 
ta de  aio-um  modo  a figura  de  um  X , porque  as  duas 
pleuras  qoasi  se-tocão  no  meio  da  cavidade  thoracica 
junto  á origem  dos  grossos  vasos,  e affastão-se  para  ci- 
ma e para  baixo:  no  espaço  triangular  superior  fica  a 
glandula  tbymus  nas  crianças,  enos  velhos  tecido  cellu- 
lar  e glandulas  lymphaticas ; no  inferior  que  he  mais 
comprido  só  se-acha  tecido  cellular  adiposo.  O medias- 
tino  anterior  nâo  he  recto  como  o posterior;  desce  obli- 
quamente decima  para  baixo  e da  direita  para  a esquer- 
da , de  maneira  que  mettendo  um  estilete  na  parte  infe- 
rior do  sterno , penetramos  na  cavidade  direita  do  tho- 
rax  e nâo  nomeio  do  mediastino  ; donde  se-vê  que  o pul- 
mão direito  he  mais  largo  que  o esquerdo.  Entretanto 
esta  disposição  falha  algumas  vezes;  e o mediastino  ou 
desce  rectamente , ou  cada  uma  das  pleuras  se-apega  á 
parle  lateral  correspondente  do  sterno,  ficando  mais  dús- 
tante  uma  da  outra  do  que  he  ordinário. 

264.  As  pleuras  tem  duas  faces;  uma  externa,  ru« 

gosa  , cellulosa  por  onde  se-apega  a todas  as  partes; 
superiormente  communica  com  o tecido  cellular  do  pes- 
coço, e inferiormente  com  o do  abdômen  pelo  tecido 
adiposo,  que  enche  o affastamento  inferior  do  medias- 
tino anterior.  A sua  adherencia  he  pequena  ao  sterno, 
ás  costellas  e espaços  intercostaes , dos  quaes  estão  se- 
paradas pelos  vasos  e nervos  deste  nome,  e por  alguma 
gordura.  São  mais  finas  e mais  adherentes  aos  pulmões; 
separão-se  facilmente  do  pericárdio  na  maior  parle  da 
sua  extensão;  mas  com  muita  difficuldade  junto  aos 
grossos  vasos.  . 

265.  A sua  superfície  interna  he  lisa , polida , e 
continuamente  humedecida  por  um  vapor  seroso;  he 
contígua  e corresponde  em  toda  a parte  a si  mesma  , 
de  modo  que  no  estado  natural  não  ha  espaço  algum 
entre  a pleura  costal  e a pulmonar;  quando  por  molés- 
tia se-ajunta  agua  ou  outro  liquido  entre  estas  duas 
porções  da^pleura , o pulmão  he  comprimido , porque 
o lhorax  nâo  póde  ceder,  e resultão  faltas  de  respira- 
ção e outros  phenomenos  morbosos.  Também  só  por  al- 
guma inflammaçao  antecedente  he  que  se-formão  adhe- 
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rencias  mais  ou  menos  fortes  entre  as  duas  superfícies  ou 
porções  da  pleura.  Antigamenle  se-julgou  que  ellas  erão 
uma  causa  de  faltas  de  respiração;  pore'm  nós  encon- 
tramol-as  quasi  sempre  nos  cadaveres  dos  nossos  amphi- 
teatros , sem  que  os  indivíduos  tenlião  soffrido  durante 
a vida  o menor  incommodo;  e a razão  he  porque  o 
pulmão  acompanha  constantemente  o thorax  nos  seus 
movimentos,  e corresponde  sempre  aos  mesmos  pontos. 
A pezar  disso  o vapor  seroso  parece  servir  de  lubrificar 
as  pleuras;  porque  inda  não  havendo  movimentos  late* 
raes  entre  os  diversos  pontos  ria  sua  superfície,  sempre 
ficão  mais  fáceis  os  de  dilatação  e conlracção  , e a con- 
tiguidade  entre  dois  pontos  humedecidos  he  menos  in- 
commoda  do  que  se  fossem  seccos  e áridos. 

266.  As  artérias  das  pleuras  vem  de  todos  os  troncos 
visinhos,  como  das  mamarias  internas,  intercostaes , 
bronchicas , e pericardinas.  As  veias  lhes-correspondem. 
Os  vasos  absorventes  são  muitos,  e serão  descriptos  no 
seu  lugar.  Os  seus  nervos  são  muito  pequenos  para  po- 
derem ser  seguidos  anatomicamente. 

Dos  Pulmões , e da  Trachea  artéria. 

267.  Os  pulmões  são  dois  orgãos  mollcs,  espongio- 
sos , vasculares,  expansíveis,  situados  nas  duas  cavida- 
des thoracicas  , que  enchem  exactamente  ; acompanhão 
constantemente  os  movimentos  de  dilatação  e conlrac- 
ção do  thorax  , e servem  para  a respiração.  São  separa- 
dos um  do  outro  pelos  mediastinos;  mas  recebem  o ar, 
e o sangue  de  troncos  communs  a ambos , que  são  a tra- 
chea, e a artéria  pulmonar. 

268.  A sua  figura  he  de  algum  modo  cônica;  offe- 
Tecem  em  consequência  uma  base  inferior,  um  apice 
superior,  uma  face  externa  , outra  interna,  um  bordo 
anterior,  outro  posterior.  A base  he  levemente  côncava 
e obliqua  pnra  a parle  posterior  e externa  para  se-acco- 
modar  na  face  superior  do  diaphragma  que  he  convexa, 
e obliqua  da  mesma  sorte.  A sua  circunferência  tem  urn 
bordo  muito  delgado,  que  sc-prolonga  entre  o diaphra- 
gma e as  costellus.  ü apice  he  estreito,  superior  e situa- 
do por  baixo  da  primeira  costella. 
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269.  A face  externa  he  muito  convexa,  principal- 
mente na  parte  posterior;  corresponde  eXaetamente  ás 
paredes  thoracicas , que  estão  forradas  pela  porção  da 
pleura  quechamamos  costal.  Nella  se-observa  urna  fissu- 
ra que  vem  da  margem  posterior  para  a anterior  obli- 
quamente decima  para  baixo.  Esta  fissura  penetra  quasi 
toda  a substancia  do  pulmão;  divide-o  em  dois  lobulos, 
um  superior  menor,  outro  inferior  maior.  O pulmão  di- 
reito que  he  mais  considerável  tem  outra  fissura  secun- 
daria, que  caminha  da  margem  anterior  para  a fenda 
primitiva,  e obliquamente  decima  para  baixo  e de  dian- 
te para  traz;  fica  em  consequência  formado  neste  pulmão 
um  pequeno  lobulo  no  meio  dos  outros  dois,  que  tem 
a figura  triangular,  e cuja  base  fica  para  a parte  ante- 
rior , e a ponta  para  traz  na  reunião  das  duas  fissuras. 
Por  esta  razão  se-diz  que  o pulmão  esquerdo  tem  dois 
lobulos,  e o direito  dois  e meio. 

S70.  A face  interna  do  pulmão  he  plana  ou  antes 
levemente  côncava  para  se-accomodar  á convexidade  do 
pericárdio,  No  meio  da  sua  altura,  e najuneção  do 
seu  terço  posterior  com  os  dois  terços  antecedentes  re- 
cebe a inserção  dos  bronchios  e dos  vasos  pulmonares, 
que  levão  para  o interior  dos  pulmões  os  materiaes  da 
funcçâo  da  respiração.  Estas  duas  faces  ficão  separadas 
uma  da  outra  pelos  mediastinos  atiterior  e posterior, 
pelo  pericárdio,  coração,  e grossos  vasos,  e pela  glan- 
dula  thymus  nas  crianças. 

271.  *4  margem  anterior  he  delgada  e obliqua  ; su- 

periormente  está  distante  da  sua  companheira  , porque 
as  pontas  ou  ápices  dos  pulmões  são  estreitas;  no  meio 
o t iorax  ficão  muito  próximas;  depois  descem  obliqua- 
mente para  baixo  e para  traz,  porque  o coração  metti- 
o entre  ellas  as  afiasta.  Na  parte  mais  inferior  da  mar- 
gem do  pulmão  esquerdo  ha  uma  pequena  chanfradura 
que  corresponde  a ponta  do  coração 

PO‘Mor  he  romba,  rocia,  o corres- 
ponde  externamente  ao  angu|0  das  coslellas. 

; COr  os  Vulmóe&  nas  pessoas  que  morrem  de 

norTenpL  g l’  0U  ir°í  ammaes  «acrificados  ás  nossas  ex- 
amnhh  V he  Palllda„ou  acinzentada;  mas  nos  nossos 
amph, teatros  os  pulmões  offerecem  uma  còr  variegada, 
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como  de  mármore,  de  malhas  arroxadas,  azuladas  ou 
escuras  em  um  fundo  acinzentado  ; exceplo  sendo  crian- 
ças, porque  então  inda  tem  a côr  cinzenta  uniforme. 
Nos  fetos  os  pulmões  são  de  um  vermelho  escuro.  A 
estagnação  do  sangue  venoso  prnpe  mortem  no  paren- 
chyma  do  pulmão  augmcnla  a sua  côr  arroxada  ; por 
esta  razão  ella  he  mais  intensa  na  parte  posterior  dos 
pulmões,  estando  o cadaver  de  costas,  e vice-versa. 
Ale'm  disto  ha  certas  malhas  redondas,  ovaes,  ou  li- 
neares, ordinariamente  reunidas,  ás  vezes  separadas,  e 
disseminadas  pela  superfície  do  pulmão.  São  supe/ficiaes; 
mas  conUantemenle  se-enlerrâo  alguma  cousa  no  tecido 
cellular  que  une  a pleura  ao  pulmão,  ou  no  mesmo  pa- 
renchyma  deste  ultimo.  Parecem  ser  pequenas  glându- 
las da  natureza  das  bronchicas. 

«273.  O volume  dos  pulmões  he  exactamente  propor- 
cional ao  da  cavidade  thoracica  ; quando  esta  augmenla 
na  inspiração,  os  pulmões  se-expandem  e a enchem; 
quando  diminue  na  expiração  , o pulmão  se-comprime 
e diminue  igualmenle.  Haller  provou,  abrindo  o tho- 
rax  dos  cadaveres  debaixo  da  agua  e o ventre  dos  ani- 
rnaes  vivos,  que  não  havia  ar  algum  entre  o pulmão 
e a parede  interna  do  tborax.  O pulmão  esquerdo  em 
rasão  da  obliquidade  do  mediastino  he  mais  estreito 
que  o direito;  porém  também  este  he  mais  curto  lon- 
gitudinalmente, porque  o frgado  se-eleva  mais  que  o 
baço  na  cavidade  thoracica.  Com  tudo  estas  duas 
cousas  não  se-compensão  , e o pulmão  direito  he  con- 
stanternenle  maior  que  o esquerdo.  Quando  se-abre 
o tborax  no  cadaver,  o ar  comprimindo  o pulmão  o 
faz  recuar  para  a parte  posterior,  e diminuir  de  volu- 
me tanto  mais,  quanto  elle  tiver  menos  sangue.  Lego 
o seu  volume  he  devido  em  parte  ao  ar  que  occupa  as 
cavidades  bronchicas  ; por  este  motivo  apertando-o  nas 
mãos,  reduzimol-o  a pequeno  espaço,  e o sentimos  cre- 
pitar. 

274<.  Em  consequência  do  mesmo  principio  os  pul- 
mões comprimidos  entre  as  mãos  reduzem-se  a muito 
pequeno  volume,  e não  tornão  a voltar  de  todo  ao  seu 
primeiro  estado.  O seu  peso  especifico  he  menor  que  o 
da  agoa  , de  modo  que  cortando-o  em  bocados  e lan- 
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çônclo-os  neste  liquido  sobrenadão , o que  he  evidente- 
mente  devido  ao  ar  que  contem.  Por  este  motivo  o pul- 
mão dos  fetos,  que  inda  não  respirárão,  he  mais  com- 
pacto evai  ao  fundo  da  agua  ; e inda  que  este  caracter 
não  seja  absolutamente  decisivo,  he  muito  capaz  dti 
nos  instruir  junto  com  outros  se  as  crianças  forão  mor- 
tas depois  de  nascidas  , ou  se  já  tinbão  morrido  antes 
de  nascerem  e respirarem. 

275.  Mas  o peso  absoluto  dos  pulmões  das  crianças 
que  tem  respirado  he  duplo  do  que  quando  não  tem 
exercitado  esta  funeção;  nos  primeiros,  segundo  as  ob- 
servações de  Plouquet,  confirmadas  por  Chaussieu  , 
Le  Clekc  , eDupuvTREN,  o seu  peso  absoluto  he  para 

0 de  todo  o corpo  como  1:35;  nos  segundos  como 

1 : 70 ; o que  prova  que  o acto  da  respiração  augmenta, 
a desenvoluçâo  e o peso  dos  pulmões,  e nos  offerece  ao 
mesmo  tempo  outro  critério  para  conhecer  os  infanticí- 
dios. Em  fim  nos  adultos  o peso  dos  pulmões  he  mui- 
to variavel  , conforme  estão  mais  ou  menos  ingurgita- 
dos de  sangue. 

Organisaçuo  dos  Pulmões. 

276.  Os  pülmões  são  formados  de  vasos  aereos  , da 
artéria  e veias  pulmonares,  das  artérias  e veias  bronchi- 
cas , de  vasos  lympbaticos , de  nervos,  de  tecido  cejlu- 
lar,  e ultimamente  das  pleuras  que  cobrem  o seu  tecido. 

Dos  Pasos  aereos. 

277.  Chamamos  canaes  ou  vasos  aereos  a trachea 
artéria,  e os  bronchios.  A trachea  he  um  tubo  cilíndri- 
co anleriormente , achatado  posteriormente,  situado  na 
parte  rnedia^  e anterior  do  pescoço  desde  a larynge  até 
a sua  divisão  nos  bronchios  , defronte  da  segunda  ou 
terceira  vertebral  dorsal  no  rnediaslino  posterior.  Ante- 
riormente he  coberta  em  cima  pela  glandula  thyroidea, 
no  meio  pelos  musculos  sterno-hyoideos  e sterno-thyroi- 
deos,  em  baixo  pela  veia  subclavia  esquerda,  pela  t hy- 
mus  e pela  crossa  da  aorta.  Posteriormente  corresponde 
ao  esophago,  que  lhe-fica  alguma  cousa  á esquerda» 
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Nas  suas  partes  lateraes  ficão  as  carótidas  primitivas, 
as  veias  jugulares , os  nervos  pneumo-gastricos  e gran- 
des sympalhicos. 

278.  Na  sua  extremidade  inferior  por  detraz  da 
crossa  da  aorta  a trachea  se-divide  em  dois  ramos,  que 
fazem  quasi  um  angulo  recto,  e se-chamão  bronchios  j 
cada  um  pertence  ao  pulmão  do  seu  lado.  Dirigem-se 
para  baixo  e para  fóra,  e entrâo  para  o interior  do  pul- 
mão no  terço  posterior  da  sua  face  interna.  O direito 
he  mais  largo,  mais  curto,  e mais  horizontal;  he  cober- 
to pela  veia  azygos , e pela  artéria  pulmonar  direita.  O 
esquerdo  rnais  comprido  e mais  estreito  he  abraçado 
pela  artéria  pulmonar  esquerda,  e pela  crossa  da  aorta. 

279.  Os  bronchios  chegando  aos  pulmões  dividem-se 
em  dois  ramos,  e quasi  immediatamente  em  outros  dois, 
e assim  successivamente  se-vão  dividindo  e ramificando 
pelo  interior  do  orgão  , caminhando  entre  as  artérias  e 
as  veias  pulmonares.  O modo  desta  terminação  será  lo- 
go descripto , fallando  do  parenchyma  do  pulmão. 

Organisaçâo  da  Trachea  e dos  Bronchios. 

280.  A trachea  e os  bronchios  são  compostos  de  ar- 
cos cartilagineos , de  uma  membrana  fibrosa,  de  fibras 
musculares,  de  uma  membrana  mucosa,  de  vasos  e de 
nervos. 

Os  arcos  cartilagineos  não  são  completos  ; faltão  na 
parle  posterior  que  corresponde  ao  esophago ; estão  pos- 
tos horizontalmente  uns  por  cima  dos  outros;  tem  uma 
face  anterior  convexa,  outra  posterior  côncava,  e duas 
pontas  ou  extremidades  viradas  para  traz  , e uma  para 
a outra.  Ordinariamente  são  16  até  20,  mais  largas  no 
meio  que  nas  extremidades  , posto  que  ambas  estas  cir- 
cunstancias sejão  muito  variaveis.  A’s  vezes  estão  uni-' 
das  entre  si  no  meio  ou  nas  extremidades;  e então  o 
seu  numero  he  menor;  mas  isto  acontece  principalmen- 
te ao  primeiro  annel , que  he  mais  largo,  e une-se  ou  á 
cartilagem  cricoidea,  ou  ao  segundo.  O ultimo  annel  he 
curvo  etriafigular  para  se-accomodar  á origem  dos  dois 
bronchios. 

281.  Estes  últimos  tem  no  principio  arcos  da  mes- 
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ina  forma  que  os  da  trachea,  porem  menores  e mais 
delgados.  Depois  que  enlrão  nos  pulmões  fazem-se  irre- 
gulares , reduzem-se  a pequenos  grãos , e estes  mesmos 
vão  desapparecendo  , de  modo  que  nas  ultimas  ramifi- 
cações nâo  há  vestígio  delles.  Estes  anneis  são  da  natu- 
reza que  Bichat  chamou  fibro  cartilagens  ; enh  conse- 
quência são  menos  brancos,  menos  duros  e mais  elásti- 
cos que  as  cartilagens  das  articulações.  O seu  uso  he 
conservar  constantemente  abertos  os  canacs  aereos  para 
a entrada  e saída  do  ar. 

282.  Membrana  fibrosa.  He  externa  , longitudinal 
e elaslica  ; nasce  da  circunferência  inferior  da  cartila- 
gem cricoidea  para  a margem  superior  do  primeiro  an- 
nel : vai  enchendo  os  mtervallos  de  todos  elles,  e lança 
-algumas  fibras  sobre  a sua  face  convexa  ; fôrma  ella  só 
a parte  posterior  do  canal  onde  os  anneis  fallâo.  Pro- 
longa-se pelos  bronchios,  e nas  suas  ultimas  ramificações 
ee-adelgaça  a ponto  de  desappafecer. 

283.  Entre  as  extremidades  dos  anneis  cartilagineos 
há  troços  de  fibras  que  íicâo  por  dentro  da  membrana 
longitudinal,  e que  são  musculares j o seu  uso  he  estrei- 
tar alguma  cousa  o canal  da  trachea;  o qual  no  cadá- 
ver de  utn  adulto  tem  8 ou  9 linhas  de  diâmetro,  e he 
igual  em  toda  a sua  extensão  ate'  á divisão  dos  bron- 
chios. Haverá  lambem  fibras  musculares  longitudinaes , 
afóra  estas  transversas?  A maior  parle  dos  Anatômicos 
as  admitte,  e o seu  aspecto  parece  indical-o.  ü seu  uso 
será  encurtar  a trachea. 

284.  A membrana  interna  he  da  natureza  das  mu- 
cosas; continua  com  aquefórra  a façe  interna  da  laryn- 
ge , desce  pela  trache'a,  e adhere  por  um  tecido  cellulur 
curto  e laxo  á face  interna  dos  anneis,  da  membrana  fi- 
brosa, e das  fibras  musculares  transversas;  prolonga-se 
pe  os  bronchios,  e jõrrna  as  ultimas  cellulas  ou  vesículas, 
em  que  elles  acabâo  , vindo  assim  a constituir  essencül- 
menie  a Kranfh:  superfície  interna  dos  pulmões,  onde  sc- 
pas»ao  os  plienomenos  ehimicos  da  respiração.  Na  sua 
ace  mUrna  se-notão  plicas  longitudinaes,  e muitos  ori- 
íeios  que  são  as  aberturas  dos  duetos  excretòrios  demui- 

las  glandulas  muciparas;  estas  são  de  duas  qualidade  ; 
1111133  de  figura  mais  ou  menos  arredondada  e avermelha- 
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das  ficâo  por  detraz  da  membrana  fibrosa,  os  seus  ducto9 
excretorios  atravessão  ambas  as  membranas;  outras  me- 
nores e menos  vermelhas  ficâo  situadas  anteriormente  nos 
intervallos  dos  anneis  cartilagineos  entre  a membrana  fi- 
brosa e a mucosa,  os  seus  duelos  excretorios  atravessão 
só  esta  ultima.  Esta  membrana  interna  da  trachea  he 
pouco  vermelha,  fina,  vascular  e muito  sensivei  ; em  ra- 
sâo  desta  ultima  propriedade  só  recebe  agradavelmente 
o estimulo  do  ar  atmospherico , resente-se  de  todos  os 
outros  corpos,  excita  sympathicamente  os  musculos  da 
respiração,  e promove  a tosse  para  a sua  expulsão. 

285.  As  artérias  e veias  da  trachea  são  ramos  das 
thyroideas  superiores  e inferiores ; os  seus  nervos  vem 
dos  pneumo-gastricos  e dos  grandes  sympathicos. 

As  artérias  bronchicas  nascem  da  aorta;  ordinaria- 
mente ha  duas,  cada  uma  para  seu  bronchio , inda  que 
isto  he  sujeito  a variar.  A’s  vezes  nascem  por  um  tron- 
co commum;  em  outras  occasiões  a direita  nasce  com  a 
intercostal  superior;  são  muito  flexuosas,  acompanhão 
os  bronchios  em  todas  as  suas  ramificações  , perdem-se 
nas  suas  paredes  , e particularmente  na  membrana  mu- 
cosa, e alguns  surculos  terminâo  nas  túnicas  dos  vasos 
pulmonares,  nas  glandulas  bronchicas  e ate  na  substan- 
cia do  pulmão.  As  veias  bronchicas  são  também  duas; 
a direita  vai  entrar  na  azygos  , e a esquerda  na  inter- 
costal superior.  Estes  vasos  communicão  no  cadaver  pe- 
las suas  extremidades  com  os  pulmonares,  segundo Hal- 
ler  ; entretanto  a differença  do  sangue  que  no  vivo  cir- 
cula nestas  duas  ordens  de  vasos,  faz  presumir,  que  nes- 
te ultimo  estado  não  tem  lugar  tal  communicação  faci- 
litada pelas  transsudações  cadavéricas.  Os  nervos  dos 
bronchios  são  filhos  dos  plexos  pulmonares,  e distri- 
buem-se muito  mais  por  elles,  e principalmente  pela  sua 
membrana  muco3a,  do  que  pelo  parencbyma  pulmonar. 

Das  Glandulas  bronchicas. 

286.  Estas  glandulas  são  em  grande  numero  ; a maior 
delias  fica  situada  na  divisão  dos  bronchios  ; outras  os 
vão  acompanhando  successivamente  até  o pulmão,  c 
ainda  as  há  menores , irregularmente  espalhadas  por  eU 
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Ie.  A sua  figura  he  em  geral  arredondada  ; a sua  cór 
escura  ou  azulada  no  adulto,  avermelhada  nas  crianças; 
a sua  consistência  molle,  tanto  que  se-esmagâo  facil- 
mente entre  os  dedos.  São  compostas  de  vasos  absorven- 
tes que  entrão  e sáem  delias  , como  provou  Halrer  e 
se-póde  vêr  nas  Estampas  de  Mascagni.  Alguns  Ana- 
tômicos tem  supposto,  que  haveria  canaes  de  communi- 
caçâo  entre  ellas  e os  bronchios  , porque  varias  pessoas 
lanção  escarros  de  cor  escura  semelhante  á destas  glân- 
dulas ; e Fourcroy  julga  que  são  reservatórios  onde  o 
sangue  das  artérias  pulmonares  deposita  o seu  carbonio 
excedente.  Ambas  estas  opiniões  são  falsas,  e vamos  a 
dar  uma  explicação  simples  destes  fenomenos,  e que  nos 
parece  verdadeira  , posto  que  não  lenha  sido  conhecida 
até  o presente. 

§87.  O sangue  venoso  trazido  pelas  artérias  pulmo- 
nares contém  uma  porção  de  oxido  de  carbonio,  que 
no  acto  da  respiração  se-combina  com  o gaz  oxigênio  , 
formando  o gaz  acido-carbonico  ; porém  nem  sempre  se- 
póde  fazer  esta  combinação  perfeitamente  ; pouco  a 
pouco  vai  sobejando  algum  oxido  de  carbonio,  que  fica 
pelas  cellulas  bronchicas  ; os  vasos  lymphaticos  profun- 
dos o absorvem  e levão  atravez  dasglandulas  bronchicas 
para  o canal  thoracico,  e para  a veia  lymphatica  direi- 
ta. Nos  primeiros  tempos  da  vida  ou  não  há  excesso  de 
oxido  de  carbonio  nas  cellulas  aereas , ou  havendo  al- 
gum he  tão  pouco  , que  não  estagna  nas  ditas  glându- 
las, e por  isso  são  avermelhadas  até  os  10,  ou  1§  annos. 
Porem  com  o progresso  da  idade  o oxido  de  carbonio 
se-deposita  em  maior  quantidade,  não  póde  passar  todo 
pelas  glandulas  bronchicas,  estagna  no  seu  parenchyma 
e as  tinge  da  sua  côr. 

§88.  Em  alguns  indivíduos  em  quem  a deposição 
do^oxido  de  carbonio  he  mais  abundante  e a sua  absor- 
pçao  não  he  muito  activa  , vem  elle  misturado  com  os 
escarros  aos  quaes  dá  a côr  escura  principalmente  de 
manha,  acontecimento  que  não  deve  trazer,  como  na 
verdade  nao  traz,  incommodo  altendivel.  Nós  o temos 
observado  em  grao  considerável  em  duas  mulheres  de 
idade  avançada,  sem  prejuízo  algum. 

§89.  Deste  modo  he  facil  de  vêr,  como  a côr  escura 
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dos  escarros  ea  dasglandulas  bmnchicas  coincidem,  sem 
que  haja  communicaçâo  alguma  entre  ellas  e os  bron- 
chios; e também  se-vê  a rasão  porque  sendo  verdadeiras 
glandulas  lymphaticas  podem  ter  algum  oxido  de  carbo- 
nio  derramado  no  seu  parenchyma  celluloso,  sem  que 
sejâo  um  reservatório  delle  para  algum  uso  na  Ecorro- 
mia. 

Dos  Dasos  pulmonares. 

©90.  Outro  elemento  muito  considerável  do  tecido 
dos  pulmões  são  as  ramificações  das  artérias  e veias  pul- 
monares. A artéria  pulmonar  lie  na  origem  um  tronco 
unico,  que  traz  para  os  pulmões  o sangue  venoso,  o 
qual  depois  de  padecer  ahi  diversas  mudanças  torna  pe- 
las veias  pulmonares  para  o coração  debaixo  da  fórma 
de  sangue  arterioso. 

©91.  A artéria  pulmonar  nasce  da  parle  superior  e 
esquerda  do  ventrículo  direito;  passa  por  baixo  da  aor- 
ta, á qual  está  unida  por  muito  tecido  adiposo,  fica  ao 
lado  esquerdo  delia  , e depois  de  duas  pollegadas  de  ca- 
minho se-divide  quasi  transversalmcnte  em  dois  troncos, 
cada  um  para  seu  pulmão.  Elles  ambos  e o tronco  pri- 
mitivo representão  um  T : se  fizessqm  um  angulo  recto 
entre  si  ; íbrmarião  com  os  dois  bronchios  um  rhomboi- 
de.  No  intervallo  das  duas  artérias  pulmonares  nasce  no 
feto  o canal  arterioso  que  he  então  a continuação  do 
tronco  pulmonar,  e vai  terminar  na  concavidade  da 
crossa  da  aorta.  No  adulto  este  canal  se-acha  reduzido 
a urn  ligamento. 

©9©.  A artéria  pulmonar  direita  passa  por  baixo  da 
aorta  e da  veia  cava  superior  para  entrar  no  seu  pulmão 
correspondente  ; como  tile  he  rnaior  que  o esquerdo, 
também  ella  he  mais  grossa  que  a sua  companheira; 
divide-se  depois  em  tres  ramos,  cada  um  para  seu  lo- 
bulo  , situados  por  cima  dos  bronchios  correspondentes. 
A pulmonar  esquerda  passa  por  baixo  da  crossa  da  aor- 
ta, abraça  o bronchio  do  seu  lado,  e divide-se  em  dois 
ramos  para  os  dois  lobulos  do  pulmão  esquerdo.  Todas 
as  ramificações  arteriosas  acompanhâo  as  bronchicas;  e 
se-dividem  nos  mesmos  lugares,  sempre  separadas  por 
algum  tecido  cellular,  em  quanto  o olho  as  observa,  e 
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muUiplicão-se  a ponto  de  que  não  há  lugar  algum  no 
pulmão  onde  nao  se-encontrem. 

§93.  A eslructura  da  artéria  pulmonar  he  a mesma 
que  a das  outras  artérias;  mas  como  recebe  a impulsão 
do  sangue  expellido  pelo  ventrículo  direilo , cujas  pare- 
des são  muito  mais  delgadas  que  as  do  esquerdo,  lam- 
bem as  suas  o são  em  comparação  das  da  aorta;  e por 
isso  sendo  cortadas  não  conservâo  o seu  lumen  redondo 
como  as  da  ultima  artéria. 

§94.  As  veias  pulmonares  nascem,  por  muito  nume- 
rosas raizes  das  extremidades  das  artérias  corresponden- 
te ; cilas  , se-vâo  reunindo  em  ramos  successivamente 
maiores  até  formarem  em  cada  pulmão  dois  troncos  cha- 
mados veias  pulmonares,  as  quaes  em  quanto  caminhão 
dentro  dos  pulmões  fteão  por  baixo  dos  bronchios1  cor- 
respondentes. Das  duas  veias  pulmonares  direitas  uma 
he  superior,  outra  inferior  mais  volumosa,  e vem  cada 
uma  do  lobulo  do  seu  nome;  a primeira  desce  oblíqua- 
mente  para  dentro,  a segunda  sobe  com  a mesma  obli- 
quidade ; passão  por  baixo  da  veia  cava  superior  @ dá 
aurícula  direita  , por  isso  são  mais  compridas  e mais 
difficeis  de  observar  ; em  fim  terminâo  na  parle  direita 
da  auricula  esquerda.  As  duas  veias  pulmonares  esquer- 
das tem  uma  direcção  analoga  , e vão  entrar  na  parle 
esquerda  da  mesma  auricula.  As  ultimas  extremi  lades 
das  artérias  e as  origens  venosas  entrelaçadas  e confundi- 
das de  mil  modos  he  o que  chamamos  systerna  capillar 
pulmonar , e a que  Malpichio  chamou  rede  admiravèl. 

295.  Os  vasos  lymphaticos  do  pulmão  são  muito 
numerosos;  dividem-se  em  superficiaes  e profundos,  os 
quaes  se-anastomosão  frequentemente  entre  si , entrâo 
nas  diversas  glandnlas  bronchicas,  e vão  ullimamenté 
metler-se  quasi  todos  no  dueto  thoraico  e alguns  na 
veia  lymphalica  direita. 

Os  nervos  pulmonares  que  pertencem  mais  parti- 
cularmejite  aos  bronchios  do  que  ao  mesmo  tecido  do 
orgão  são  filhos  dos  plexos  pulmonares  , e estes  forma- 
dos pelo  par  Yago,  recurrente  e grande  sympathico. 


Aparelho 

Do  Tecido  proprio  do  pulmão . 

296.  Quando  se-examina  o pulmão,  principalmenle. 
se  o lacerarmos  co(n  os  dedos  depois  de  fervido  , achar 
rnol-o  formado  de  lobulos  pequenos  que  são  susceptíveis 
de  se-di vidiretn  em  outros  menores,  de  que  he  impossi- 
V{'1  marcar  ° termo  , ou  a figura.  Estão  cLrcunscriplos 
por  faces  e ângulos  salientes,  e separados  uns  dos  outros 
poi  tecido  cellular  muito  extensível  , filamentoso  e sem 
gordura  alguma,  que  se-introdus  para  o interior  do  pul- 
mão cercando  os  vasos  aereos  e os  sanguíneos.  Quando 
damos  um  golpe  na  substancia  do  pulmão  , e assopra- 
mos por  elle,  tornamos  o pulmão  emphyseumatoso,  sem 
com  tudo  o dilatarmos  , como  quando  sopramos  pelos 
bronchios,  o que  prova  contra  o sentimento  de  Helve- 
cio  que  este  tecido  cellular  he  exterior  aos  vasos  aereos, 
e não  communica  com  as  suas  cavidades  internas.  Os 
lobulos  são  evidentemente  compostos  das  ultimas  rami- 
ficações dos  bronchios ,, das  artérias  e veias  pulmonares, 
das  bronchicas,  de  vasos  lymphaticos  e de  nervos. 

297.  Mas  qual  será  o modo  porque  acabão  os  bron- 
chios? Será  por  vesículas  arredondadas,  como  julgou 
Malpighi?  Estaráõ  estas  vesículas  á roda  de  um  pe- 
diculo,  á maneira  dos  bagos  de  um  cacho,  como  descrer 
veu  Willis?  Nada  disto  se-póde  vêr ; mas  a Anatomia 
comparada  nos  esclarece  nestes,  assim  como  em  outros 
pontos.  Nos  pulmões  dos  Mammiferos  há,  segundo  Cu- 
viER,  vesículas  distinctas  do  tecido  cellular,  as  quaes 
não  são  mais  que  as  extremidades  dos  bronchios,  rami- 
ficados ao  infinito,  e não  offerecem  uma  dilatação  mui- 
to sensível.  Estas  vesículas  ou  tenues  cavidades  são  sus- 
ceptíveis da  se-dilatarem  , e encolherem  facillimamente 
pela  entrada  ou  saída  do  ar  nos  bronchios. 

298.  Nas  paredes  destas  vesículas  se-ramificão  pror 
digiosameote  as  artérias  e veias  pulmonares.  Injectan- 
do-s.e  no  cadaver  qualquer  destes  vasos,  enchem-se  to- 
dos elles,  e alem  disso  a matéria  da  injecção  passa  para 
as  cavidades  aereas ; mas  isto  he  simplesmente  um  efieir 
to  cadavérico,  da  mesma  maneira  que  ella  passa  para 
as  cavidades  dos  intestinos,  e do  pericárdio , quando  in- 
jectamos  as  artérias  mesentericas , ou  as  pericardinas , a 
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não  se-acha  sangue  algum  no  estado  natural  nestas  ca- 
vidades. Também  não  se-encontra  nas  aereas  no  estado 
natural  o que  he  de  mais  confirmado  pela  cor  branca 
dos  pulmões  nos  animaes  que  morrem  de  hemorrhagias , 
e pelo  seu  peso  especifico  menor  que  o da  agua. 

Dos  Fenomenos  chimicos  da  respiração. 

299.  O sangue  venoso  recebe  no  systema  capillar 
pulmonar  uma  preparação  que  só  a chimica  moderna 
chegou  a explicar.  O sangue  arterioso  he  mais  rutilante, 
espumoso  , menos  congulavel  , e tem  1 ou  2 grãos  de 
calor  de  mais  que  o venoso.  Porém  o que  faz  ainda 
urna  difíerença  maior  he  o ser  elle  só  e não  o venoso  o 
que  serve  para  a sensibilidade,  para  a irritabilidade, 
para  as  secreções  e para  a nutrição.  Os  nervos  e os 
musculos , privados  da  influencia  do  sangue  arterioso 
não  podem  executar  por  muito  tempo  as  suas  grandes 
funcções.  Esta  perpétua  necessidade  de  renovação  do 
sangue  no  pulmão  prova  claramente  que  nelle  he  recebia 
do  um  principio  indispensável  para  o exercício,  de  todas 
as  grandes  funcções  da  Economia. 

300.  Se  do  exame  dos  sangues  passamos  ao  dos  ga- 
zes que  entrão  na  respiração  , vemos  que  ounico  altera- 
do he  o g az  oxigênio ; em  seu  lugar  apparece  gaz  acido 
carbonico , e um  vapor  aquoso.  Estas  mudanças  só  po- 
dem ter  lugar  de  doÍ9  modos:  l.°  ou  o gaz  oxigênio 
entra  para  o systema  capillar  dos  pulmões,  vai  com  o 
sangue  arterioso  gastar-se  em  grande  parte  nas  acções  da 
vida,  e volta  na  forma  de  oxido  de  carbonio  com  o san- 
gue venoso  para  os  pulmões;  be  ahi  exhalado,  acaba 
de  oxigenar-se  nas  cellulas  aereas  , e he  expeliido  na 
forma  de  gaz  acido  carbonico  : 2.°  ou  o carbonio  he  ex- 
halado puro  nas  vesículas  aereas  , decompõe  o gaz  oxi- 
gênio, combina-se  com  a sua  base  para  foripar  o gaz 
acido  carbonico  que  he  expeliido;  e o calorico  livre  he 
absorvido  pelo  sangue  arterioso,  que  tem  para  elle  mais 
capacidade,  e depois  o reparte  pelas  diversas  partes  do 
corpo;  deste  modo  a respiração  seria  uma  verdadeira 
Combustão. 

301.  A primeira  opinião  he  certamcnte  a melhor; 
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1.  nos  fazemos  um  consumo  contínuo  de  oxigênio  nas 
secreções,  na  nutrição,  e no  exercício  da  irritabilidade 
e da  sensibilidade ; este  só  pode  ser  subministrado  pelo 

Cl,r’  ?u  Pela  aspiração;  ocbylo  he  recebido  em  inter- 
vallos  tao  distantes,  que  não  pode  supprir  o gasto  que 
fazemos  continuamente  de  oxigênio;  quanto  maiselle  he 
uma  substancia  pouco  oxigenada;  resta  por  conseguinte 
bo  a via  da  respiração  que  hcperenne,  patente,  e abun- 
dante; talvez  algum  gaz  oxigênio  seja  também  absorvi- 
do na  superfície  cutanca  ; mas  se  ohe,  a sua  quantidade 
he  inattendivel. 

O sangue  pondo-se  em  contacto  com  o gaz  oxi- 
gênio , absorve  uma  porção,  e faz-se  mais  rutilante;  na 
respiração  tem  lugar  a mesma  exhaltação  de  côr , e pa- 
rece ser  devida  á mesma  causa.  A %oohemateria  ou  ma- 
téria colorante  do  sangue  he  formada  por  uma  matéria 
animal  combinada  com  o peroxido  de  ferro.  Alguns  Chy- 
micos  tinhão  julgado,  que  o ferro  estava  aqui  combina- 
do com  o acido  phosphorico;  mas  as  observações  poste- 
riores não  confirmárão  esta  idea. 

3.  A sua  natureza  espumosa  indica  claramente  a 
presença  do  ar  oxigênio. 

4.  A cor  preta  das  glandulas  bronchicas  he  uma 
prova  decisiva  de  que  se-exhala  oxido  de  carbonio , e 
não  carbonio  puro  no  pulmão  ; porque  aquelle  he  que 
tem  a cor  escura,  e este  atem  perfeitamente  branca  co- 
mo se-vê  no  diamante. 

õ.°  A analogia  geral j a respiração  he  verdadeira- 
mente urna  digestão  ; os  antigos  tinhão  com  razão  cha- 
mado ao  ar  pabulum  viiae : e assim  como  os  alimentos 
são  separados  em  duas  partes,  uma  excremenlicia  que  he 
expellida,  e outra  nutriente  que  he  absorvida,  da  mes- 
ma maneira  o ar  atmospherico  he  separado  nas  suas  duas 
parles;  o gaz  azote  heexpellido,  e o oxigênio  absorvido. 

6.”  A natureza  só  para  fazer  a expulsão  de  um  li- 
quido, ou  de  um  gaz  não  empregaria  um  aparelho  tão 
complicado  como  o respiratório:  na  hypolhese  de  La- 
voisier  a respiração  seria  uma  verdadeira  combustão 
feila  já  nas  cavidades  bronchicas,  e só  ocalorico  entra- 
ria para  dentro  do  corpo;  de  maneira  que  todo  o traba- 
lho da  respiração  seria  para  a expulsão  dos  gazes,  e in« 
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troducção  do  calorico  : mas  tornemos  a repetil-o , era 
inútil  este  aparelho;  porque  assim  como  a natureza  ex- 
pulsava o carbonio  e o hydrogenio  ale  ás  extremidades 
dos  vasos,  os  lançaria  assim  mesmo  na  atmosphera  ; e 
em  quanto  ao  caloç/íco  elle  se-desenvolve  em  todas  as 
partes  do  corpo,  ónde  se-executão  operações  cbemico- 
anirnaes. 

303.  Tem-se  objectado  contra  a hypothcse  da  intro- 
ducçào  do  gaz  oxigênio  para  o sangue  o vêr-se  que  a 
injecção  de  uma  porção  de  ar  nas  veias  he  ordinaria- 
mente funesta;  mas  deve  reílectir-se  que  nas experiencias 
o ar  he  introduzido  em  massas  consideráveis,  e na  ope- 
ração physiologica  entra  rnollecula  a mollecula.  De  mais 
liá  aqui  certa  elaboração,  na  qual  fazemos  consistir  a 
dige^ào  pulmonar,  se-podemos  usar  desta  expressão; 
porque  as  artérias  pulmonares  o que  exhalão  he  oxido 
de  caibonio,  e o que  se-expelle  he  gaz  acido  carbonico  ; 
logo  o gaz  oxigênio  larga-lhe  uma  parle  do  seu  calorico, 
c uma  pequena  porção  da  sua  base;  e nestas  circuns- 
tancias, em  que  se-acba  menos  aeriforme,  he  que  entra 
para  dentro  do  systema  capillar  dos  pulmões.  He  incer- 
to se  a introducção  se-faz  a travez  da  membrana  tenuís- 
sima que  constilue  as  vesículas,  ou  pelas  radiculas  veno- 
sas que  fação  o officio  de  absorventes.  O primeiro  modo 
he  o nrais  provável  ; mas  para  a consideração  geral  da 
fenomeno  he  indifferejite  que  seja  de  uma  ou  outra  ma- 
neira. 

A transpiração  aquosa  pulmonar  parece  vir  já  for- 
mada do  sangue,  corno  outras  parles  da  Economia. 

303.  A respiração  serve  , alem  do  grande  uso  de 
privar  o sangue  do  seu  excedente  do  oxido  de  carbonio 
e de  lhe  dar  o oxigênio  e o calorico,  de  concorrer  para 
a formação  da  voz  expellindo  o ar  a travez  da  glotte;  de 
expellir  os  escarros;  e de  promover  a circulação  dos  va- 
sos pulmonares,  pelo  contínuo  movimento  em  que  estão 
o tliorax  e os  seus  orgãos. 
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DO  CEREBRO  E DO  SYSTEM  A NERVOSO. 

O 

304.  Cerebro  e os  nervos  conslituem  o que  cha- 
mamos systema  nervoso,  que  he  composto  de  uma  mas- 
sa central,  e de  cordoens  esbranquiçados,  em  muitas 
partes  interrompidos  por  certas  dilatações  a que  chama- 
mos gânglios  ■ este  systema  be  a sede  da  sensibilidade, 
desta  admiravel  propriedade  dos  animaes  pela  qual  sâo 
advertidos  das  impressões  tanto  externas,  como  internas 
dos  outros  corpos,  e das  suas  próprias  acções.  Alem 
disso  sâo  os  nervos  os  conductores  das  volições  , entre- 
tem  a irritabilidade  e na  sua  parte  central  executâo 
funcçõps  muito  importantes.  Porem  inda  que  as  suas 
parles  sejão  continuas  entre  si  , e intimamente  ligadas, 
como  tem  uma  disposição  externa  muito  diversa  , e 
executâo  differentes  funcções,  he  preciso  descreve-las  se- 
paradamente. 

Do  Cerebro. 

305.  Cerebro  ou  encephalo  em  geral  he  a totalida- 
de da  massa  molle  e polposa  cercada  por  membranas, 
que  occupa  a cavidade  do  craneo;  a porção  de  sub- 
stancia da  mesma  natureza  que  está  contida  na  colu- 
mna  vertebral , e que  se-continua  com  a da  cavidade 
do  craneo,  chama-se  medulla  spinal.  O cerebro  corres- 
ponde com  a intelligencia,  e neíle  se-achâo  as  condições 
íisicas  de  todos  os  sentidos  internos.  He  um  orgâo  cen- 
tral, que  recebe  as  sensações  communicadas  pelos  cinco 
sentidos,  e as  transmilte  á Potência  intellectual , onde 
se-transformâo  em  ideas , jufaos , raciocínios  , volições , 
etc. 

306.  Gall  descreve  primeiro  os  nervos,  depois  a 
medulla  espinal,  em  fim  o cerebro;  porque  na  verdade 
os  nervos  existem  em  todos  os  animaes  , inda  os  mais 
imperfeitos,  em  que  falta  o cerebro;  e este  vai  appare- 
cendo,  e fazendo-se  mais  complicado  e volumoso,  a 
proporção  que  o animal  he  mais  perfeito,  ate'  chegar  ao 
homem  , no  qual  he  em  proporção  do  corpo  o maior,  e 
o mais  complicado.  Alem  disso  a medulla  espinal  appa- 
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TecG  primeiro  formada  no  feto  , e da  sua  parte  superior 
he  que  nascem  os  fascículos  que  vão  formar  o cerebello, 
os  tubérculos  quadrigêmeos,  e o cerebro , como  provou 
evidentemente  Tiedemann  : apezar  porem  disto  em  um 
Tratado  de  Anatomia  Descriptiva,  o cerebro  deve  ser 
tratado  em  primeiro  lugar;  porque  não  podemos  deixar  _ 
de  considerar  os  nervos,  como  nascendo  dclle,  e da  me- 
dulla  espinal  , e terminando  nas  diversas  partes  do 
corpo;  visto  que  apparecem  alli  na  forma  de  troncos 
consideráveis , que  se-vão  ramificando  em  filetes  mais  e 
mais  tenues;  e a facilidade  da  descripção  exige  de  ne- 
cessidade, que  comecemos  nos  troncos,  e desçamos  pa- 
ra os  ramos. 

307.  Trataremos  pois  em  primeiro  lugar  do  cerebro 
e da  medulla  spinal , e comecemos  pelos  seus  invólucros 
ou  membranas;  estas  são  tres : a mais  externa  he  a du- 
ra mater  ou  dura  menynge  j a media  chama-se  ara - 
chnoideaj  a mais  interna  pia  mater  ou  pia  menynge.  A 
sua  disposição  he  alguma  cousa  diversa  no  craneo  do 
que  na  columna  vertebral,  por  isso  as  descreveremos 
separadamente  nestes  dois  lugares. 

Da  Dura  mater  no  Craneo. 

308.  A dura  mater  he  uma  membrana  muito  forte , 
resistente,  fibrosa,  esbranquiçada;  adherente  por  urn 
lado  aos  ossos  do  craneo  , e por  outro  olhando  para  o 
cerebro,  o qual  defende  e cujas  diversas  partes  sustenta 
por  meio  dos  seus  prolongamentos.  Offerece  em  conse- 
quência duas  faces,  uma  ex terna,  outra  interna.  A sua 
face  externa  he  rugosa , não  polida,  e adherente  mais 
ou  menos  aos  ossos  do  craneo  conforme  as  regiões  : 
l.°  na  sua  abobada  e partes  lateraes  despega-se  facil- 
mente e offerece  pequenos  pontos  vermelhos,  indicio  dos 
vasinhos  que  se-rompêrão ; serve-lhe  em  consequência 
de  periosteo,  posto  que  não  tenha  nem  a tenuidade  nem 
a adhesão  aos  ossos,  próprias  desta  membrana:  S.°  nas 
suiuras  a adherencia  he  muito  maior  ; manda  por  ellas 
e particularmente  pela  sagittal  muitos  prolongamentos 
fibrosos  e vasculares  , que  estabelecem  uma  communica- 
çâo  entre  ella  e o pericraneo.  Pelo  buraco  parietal  pas- 
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sã  uma  veia  , que  recebe  uma  pequena  bainha  da  dura 
maler , e be  a maior  desta  communicação. 

309.  Na  base  do  craneo  a dura  mater  adhere  aos 
ossos  muito  intimarnente  e de  um  modo  complicado. 
Em  gera!  da  canaes  fibrosos  a todos  os  nervos  que  sáern 
do  craneo  , e depois  do  passar  os  canaes  osseos  reflecte- 
se  sobre  o periosleo.  Só  há  uma  exeepção  com  o neivo 
optico  ; porque  a dura  mater  lhe-offerece  utn  canal  fi- 
broso, que  entra  com  elle  pelo  buraco  optico.',  e che- 
gando á origem  posterior  dos  musculos  rectos  do  olho 
divide-se  em  duas  laminas;  uma  mais  delgada  e externa 
reflecte-se  e une-se  ao  periosleo  da  orbita;  oulra  mais 
interna  e mais  densa  acompanha  o nervo  ate'  á scleroti- 
ca  com  a qual  se-continua.  Por  baixo  deste  canal  fibroso 
há  outro  pequeno  que  dá  passagem  para  o olho  á arté- 
ria opbtalmica.  Nos  outros  canaes  fibrosos  não  há  par- 
ticularidade alguma.  A’  roda  do  buraco  occipital  a du- 
ra mater  adhere  intimamente,  e prolonga-se  pelo  canal 
vertebral  (334). 

310.  A face  interna  ou  cerebral  da  dura  mater  he 
lisa,  polida  e húmida;  mas  deve  estas  qualidades  a uma 
laraina  da  arachnoicJea  que  a forra.  Desta  face  interna 
nascem  tres  duplicaturas  ; uma  he  a grande  fouce  ou  a 
do  cerebro  j outra  o tentorio  ou  lenda  do  cerebelto  j a 
terceira  he  a pequena  fouce  ou  a do  cerebello. 

311.  Da  fouce  do  cerebro.  Damos  este  nome  a um 
processo  cia  dura  mater,  que  tem  exact.amenle  a figura 
deste  instrumento;  ponta,  base.  dois  bordos  um  conve- 
xo, outro  concavo  , e duas  faces  lateraes  ; e occupa  a 
grande  fissura  mediana  que  separa  os  dois  hemispherios. 
A ponta  he  estreita  , nasce  da  apophyse  cristagalli  , á 
qual  adhere  fortemente  ; o seu  bordo  convexo  he  supe- 
rior, corresponde  á crista  interna  do  coronal,  á sulura 
sagittal  , e ao  raino  superior  do  occipital  ; o inferior  he 
concavo  e fica  muito  perto  do  corpo  calloso.  As  duas 
faces  lateraes  olhão  cada  uma  para  seu  hemispherio  do 
cerebro.  A fouce  vai  alargando  muito  para  traz,  e ter- 
mina sobre  o tentorio  por  uma  base  muito  larga  ; ella  e 
esta  ultima  diiplicatura  estão  em  um  continuo  estado 
de  tensão  ; de  modo  que  cortando  qualquer  «lestes  pro- 
cessos, o outro  se-relaxa.  O uso  da  fouce  hc  de  impedir 
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que  um  dos  hemispherios  do  cerebro  peze  sobre  o ou- 
tro , quando  nos-deitamos. 

312.  A fouce  póde  conceber-se  formada  de  tres  la- 
minas ; uma  externa  que  adhere  na  lamina  mediana  á 
abobada  do  craneo ; e duas  lateraes  internas,  que  affas- 
tando-se  uma  da  outra  deixão  formado  um  espaço 
triangular,  que  comprebende  o seio  longitudinal  supe- 
rior; depois  confundem-se  intimamente,  e chegando  ao 
bordo  concavo  affaslno-se  de  novo , formando  o peque- 
no seio  longitudinal  inferior. 

313.  A lenda  do  cerebello  he  um  repartimento  em 
forma  de  abobada  formado  pela  dura  mater,  que  separa 
o cerebro  do  cerebello  e impede  que  os  lobulos  poste- 
riores do  primeiro  pe'zem  sobre  o segundo.  Offerece  na 
sua  parte  anterior  uma  abertura  semi-lunar,  mais  larga 
posterior  do  que  anteriormente,  que  corresponde  á pro- 
tuberância annullar,  e por  onde  o cerebello  communica 
com  o cerebro.  Este  repartimento  tem  duas  faces  lisas, 
polidas,  forradas  pela  arachnoidea,  uma  superior  con- 
tinua com  a fouce  do  cerebro,  outra  inferior  também 
continua  posteriormente  com  a do  cerebello,  Tem  igual- 
mente duas  circunferências  urna  grande,  outra  pequena) 
a grande  ou  externa  adhere  aos  rebordos  das  gotteiras 
lateraes  do  occipital  , e depois  ao  bordo  superior  do  ro- 
chedo ate  á sua  ponta,  onde  se-confunde  com  a peque- 
na circunferência.  Esta  he  livre  e forma  o limite  da 
abertura  semi-lumar.  Elias  não  acabão  nas  duas  extre- 
midades onde  se-unern  ; mas  prolongão-se  para  diante, 
produzindo  cada  uma  seu  ramo,  que  se-encruzão  á ma- 
neira de  X. 

314.  A pequena  circunferência  forma  o ramo  supe- 
rior; he  mais  comprido,  passa  ao  lado  da  fossa  pituitá- 
ria e termina  na  apophyse  clinoidea  anterior : a grande 
produz  o ramo  inferior , que  he  mais  pequeno  e vai  da 
ponta  to  rochedo  dirigindo-se  para  dentro  terminar  na 
apophyse  clinoidea  posterior  do  seu  lado.  Completa  o 
buraco  que  transmitte  o nervo  trigemeo.  Estes  rarnos 
das  extremidades  do  tentorio , que  terminâo  nas  apo- 
pbyses  clino.dcas  se-chamão  dobras  sphenoidaes. 

’ . * tentorio  no  meio  he  simples;  mas  perlo  das 
gotteiras  lateraes  do  occipital  divide-se  em  duas  laminas, 
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que  deixão  formado  um  espaço  para  os  seios  lateraes, 
forrando  uma  terceira  lamina  o fundo  da  mesma  gotlei- 
ra.  Uma  igual  separação  tem  lugar  ao  longo  do  bordo 
superior  do  rochedo  , deixando  ficar  um  intervallo  para 
o seio  petroso  superior. 

0I6  Fouce  do  ccrebello.  He  um  pequeno  reparti- 
mento membfanoso , triangular,  que  separa  as  fossas 
occipitaes  inferiores;  a sua  base  larga  se-continua  su- 
periormente com  o tentorio,  a ponta  estreita  bifurca-se 
e termina  nos  lados  do  buraco  occipital.  O bordo  con- 
vexo e posterior  adhere  á crista  occipital  inferior;  ocon- 
cavo  livre  e anterior  separa  os  dois  lobulos  do  cerebello. 

317.  A d ura  mater  lie  composta  de  fibras  muito 
manifestas  na  fouce  e no  tentorio,  sem  regularidade  al- 
guma. Não  são  de  natureza  muscular ; bastava  a adhe- 
rencia  desta  membrana  aos  ossos  docraneo  para  excluir 
esta  idea.  Os  movimentos  de  elevação  e abaixamento 
que  lhe  observamos , quando  a pomos  a descuberto  nos 
animaes  vivos,  são  communs  a toda  a massa  cerebral, 
e dependem  da  pancada  das  artérias  situadas  na  base  do 
cerebro,  como  provou  Richerand,  e não  da  alterna- 
tiva da  respiração , como  se-julgava  geralmente  desde 
H ALLER. 

318.  A face  interna  da  dura  mater  he  forrada  pela 
arachnoidea  , o que  a faz  lisa  e polida,  qualidades  que 
nãò  tem  na  sua  face  externa.  A’  excepção  deste  folheto 
accessorio  não  tem  mais  que  uma  lamina  muito  gros- 
sa; porem  no  lugar  dos  seios  divide-se  em  dois  ou  tres 
para  accomolar  estes  canaes  venosos.  Elles  recebem  o 
sangue  de  todas  as  veias  das  membranas  cerebraes  e 
da  massa  encephalica,  e o lanção  nas  jugulares  inter- 
nas. 

319.  As  artérias  da  dura  mater  são  as  espinhosas  oir 
meningeas  medias  , que  serdistribuem  principal  mente 
pelas  suas  parles  lateraes  e superiores  ; também  recebe 
anteriormente  alguns  ramos  dos  Iacrymaes,  das  ethmoi- 
daes , e posteriormente  das  vertebraes,  da  occipital,  e 
da  pharyngea  superior.  As  suas  veias  acompanbâo  as 
artérias  e descarregão-se  em  canaes  particulares  a que 
chamamos  seios , de  maneira  que  a circulação  venosa 
do  interior  da  cabeça  he  inteiramenle  diversa  da  das 
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cutras  parles.  Não  se-Ihe  tem  podido  descobrir  nervos 
alguns,  excepto  algumas  ramificações  tenuíssimas,  fi- 
lhas do  grande  sympatico,  e que  acompanhão  as  suas 
artérias. 

320.  Os  seios  da  dura  mater  são  muito  variaveis  em 
grandeza;  a sua  figura  lie  quasi  sempre  triangular;  são 
formados  exlernamente  pelas  laminas  da  dura  mater, 
internamente  por  uma  membrana  fma  e polida,  con- 
tinuação da  interna  das  veias.  Estão  constantemente 
tensos,  e pela  maior  parle  adherentes , e por  isso  não 
podem  mudar  de  lugar.  Os  antigos  conhecião  sómente 
o longitudinal  superior,  o recto,  e os  dois  lateraes,  mas 
depois  se-descobríião  successivamente  todos  os  outros. 

321  Seio  longitudinal  superior.  He  muito  conside- 
rável, e occupa  o bordo  convexo  da  fouce,  e por  isso 
se-chama  seio  falciforrne.  Extende-se  desde  a apophyse 
crista-galli , na  qual  começa  muito  estreito,  e vai-se 
alargando  até  chegar  á protuberância  occipital  interna, 
onde  termina  no  confluente  dos  seios.  A sua  figura  he 
triangular  com  a base  para  cima.  O seu  interior  he  liso, 
eforrado  pela  membrana  interna  das  veias.  Nelle  se-vem 
muitas  trabéculas  lançadas  irregularinente  de  uma  pare- 
de para  a outra,  de  natureza  fibrosa,  eque  servem  para 
as  segurar;  são  forradas  igualmente  pela  membrana  in- 
terna dos  seios.  Tarabem  se-observão  muitos  corpúsculos 
esbranquiçados,  umas  vezes  separados  e outras  reunidos, 
que  Pachioni  chamou  glandulas,  e de  que  logo  fada- 
remos. 

322.  Este  seio  recebe  ao  longo  da  sutura  sagittal  al- 
gumas veias  que  vem  das  partes  externas  do  craneo  x 
sendo  a mais  considerável  a que  passa  pelo  buraco  pa- 
rietal. Recebe  muitas  veias  da  dura  mater,  e todas  as 
da  face  superior  dos  hemispherios  do  cerebro  ; quasi  to- 
das se-abrem  em  uma  direcção  obliqua  de  traz  para 
diante;  as  suas  embocaduras  internas  são  pela  maior 
parte  cobertas  por  umas  pequenas  dobras  filhas  da  mem- 
brana interna  dos  seios. 

323.  Do  confluente  dos  seios.  Onde  acaba  o seio  lon- 
g.tudmal  supenor  começa  uma  cavidade  lisa  e polida, 
íormarla  entre  as  laminas  da  dura  mater,  por  cima  do 
tentorio,  rio  fim  da  fouce ; chamamos-lhe  confluente  dos 

lom.  II.  u 
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seios,  porque  nella  se-abrem  seis  dos  principaes,  e por 
isso  tem  seis  aberturas;  uma  superior  he  a terminação 
do  longitudinal  superior;  outra  anterior  terminação  rio 
seio  recto  ; duas  inferiores  onde  acabão  os  occipitaes  in- 
feriores , e duas  lateraes  muito  grandes  guarnecidas  de 
■uma  especie  de  annel  circular,  onde  começâo  os  seio9 
lateraes. 

3S4.  Dos  seios  lateraes  ou  transversos.  São  dois,  mn 
de  cada  lado,  e muito  largos;  o direito  o lie  ordinaria- 
mente mais  que  o esquerdo.  Nascem  do  confluente  dos 
seios  adiante  da  protuberância  occipital,  caminhão  pelas 
gotteiras  lateraes,  ale'  o buraco  lacero  posterior  onde  se- 
descarregâo  nas  veias  jugulares.  Em  quanto  caminhão 
pelo  occipital  são  triangulares,  depois  ate'  o fim  elli- 
pticas.  O seu  interior  não  tem  trabéculas,  e só  no 
principio  algumas  granulações;  he  liso  e polido.  Recebe 
as  veias  da  parte  posterior  do  cerebro,  do  cerebello , 
algumas  da  medulla  oblongada , e da  caixa  dotympano. 
Recebe  as  terminações  dos  seios  petrosos  superiores,  e 
tios  inferiores,  os  quaes  transmittem  o sangue  de  Lodos 
os  outros  seios  da  base  do  craneo ; nelle  se-descarregâo 
também  as  veias  que  da  parte  externa  do  craneo  atra- 
vessão  os  buracos  mastoideos , e os  condyloideos  poste- 
riores. 

3£5.  Do  seio  recto.  Occupa  a base  da  fouce , e ex- 
1ende-se  desde  o ponto  onde  acaba  o seu  bordo  concavo 
ate'  á confluência  dos  seios  por  cima  do  tentorio.  A sua 
direcção  he  obliqua  para  traz  e para  baixo,  e a figura 
triangular ; estreito  anterior  e largo  posteriormente  tem 
as  mesmas  trabéculas  e granulações  que  o seio  longitu- 
dinal snperior.  Recebe  anteriormente  o longitudinal  in- 
ferior; um  pouco  mais  atraz  tem  a abertura  das  veias 
que  vem  dos  ventrículos  do  cerebro,  chamadas  veias  de 
Galeno,  e na  sua  parte  media  a das  veias  superiores  do 
cerebello.  Este  he  o quarto  ventrículo  dos  antigos,  ou 
o torcular  de  Herophilo. 

356.  Do  seio  longitudinal  inferior.  Occupa  o bordo 
inferior  da  fouce,  mas  falta  na  sua  parte  anterior;  pa- 
rece uma  pequena  veia  , que  engrossa  alguma  cousa 
para  a banda  do  tentorio.  Recebe  varias  veias  da  fouce 
e vai  terminar  direclumente  no  principio  do  seio  recto; 
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outro  ramo  delle  sóbe  por  entre  as  paredes  da  fouce,  e 
depois  se-curva  para  baixo  e vai  entrar  no  meio  do  mes- 
mo seio. 

3-?7.  Os  seios  occipitaes  posteriores  são  ordinaria- 
mente dois,  posto  que  ás  vezes  há  um  só;  nascem  das 
partes  latcraes  e posteriores  do  grande  buraco  occipital; 
sóbem  aos  lados  do  bordo  convexo  da  fouce  do  cerebello, 
e lerminâo  no  confluente  dos  seios.  Recebem  as  veias  da 
parte  posterior  do  cerebello,  da  sua  fouce  e da  porção 
cia  dura  mater,  que  fórra  as  fossas  occipitaes  inferio- 
res. 

358.  Seio  coronário  ou  circular.  He  muito  estreito, 
e cerca  a fossa  pituitária  e a glandula  deste  nome.  Re- 
cebe ventilas  do  corpo  do  spheooide , da  porção  visinha 
da  dura  mater,  e da  glandula  pituitária.  Termina  de 
um  e outro  lado  nos  seios  cavernosos. 

359.  Dos  seios  cavernosos.  São  muito  amplos;  oc- 
cupão  as  partes  laterais  e inferiores  do  corpo  do  sphenoi- 
de  desde  a fenda  orbitaria  superior  ate  por  baixo  do  ca- 
nal carotido.  Das  duas  laminas  da  dura  mater  que  03 
compõem,  a interna  que  fórra  o osso,  se-pro!onga  pela 
fenda  orbitaria;  a externa  lie  em  grande  paite  a conti- 
nuação das  extremidades  do  tentorio  bifurcadas,  como 
dissemos  (§.  14).  A artéria  carótida  e o nervo  motor 
externo  estão  separados  do  sangue  do  seio  unicamente 
pela  sua  membrana  interna,  e por  isso  nocadaver  aquei- 
las  duas  partes  se-achâo  avermelhadas.  A lamina  exter- 
na encerra  no  seu  interior  os  nervos  ophtalmico,  o mo- 
tor com  mu  m dos  olhos,  e o pathetico.  No  interior  des- 
tes seios  se-observãp  muitos  filamentos  finos,  rnolles , 
avermelhados , dos  quaes  uns  são  nervosos,  outros  cel- 
lulares. 

330.  Os  seios  cavernosos  recebem  o sangue  do  seio 
circular,  das  veias  ophtalrnicas,  das  veias  anteriores  da 
dura  mater,  e de  outras  o que  charnão  emissários,  que 
de  um  plexo  venoso  situado  junto  á raiz  das  apophvses 
pterygoideas  sobem  para  elles  pelo  canal  carotido,  pelos 
buracos  maxillares  superiores  e inferiores,  e por  outro 
que  ha  nas  azas  do  sphenoide  entre  elles.  Póde  ser  que 
o sangue  antes  sáia  dos^ seios  por  estes  emissários  para 
° diJ.o  plexo,  tiles  lançuo  o seu  sangue  nos  seios  petro- 
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sos  inferiores  e superiores;  Haller  chamou  esta  com* 
municação  sinus  transversalis  sellce  equinas. 

3òl.  Seios  petrosos  superiores.  Occupào  o bordo  su- 
perior do  rochedo,  e caminhão  por  uma  gotteira  que 
nelle  se-nota.  Nascem  dos  seios  cavernosos  junto  da 
ponta  do  rochedo,  e na  base  delle  terminão  nos  seios 
lateraes.  Recebem  venulas  da  dura  rnater  e também  al- 
gumas da  parte  inferior  e media  do  cerebro. 

332.  Seios  petrosos  inferiores.  Occupâo  a sutura,  ou 
harmonia  petro-basilar  j são  mais  largos  e mais  curtos 
que  os  antecedentes.  Nascem  anteriormente  dos  seios 
cavernosos,  e abrem-se  posteriormente  no  golfo  das  ju- 
gulares; recebem  algumas  venulas  da  dura  mater  visi- 
nha  e da  medulla  oblongada. 

333.  Seio  transverso  ou  occipital  anterior.  Occupa 
transversalmenle  a face  superior  da  apophyse  basilar,  e 
une  o seio  petroso  inferior  e o cavernoso  de  um  lado 
com  os  seus  semelhantes  do  outro.  Recebe  veias  da  dura 
mater  visinha,  e do  labyrintho.  A’s  vezes  ha  um  ou 
dois  seios  transversos  inferiores  e parallelos  a este. 

Da  Dura  mater  no  canal  vertebral. 

334.  A dura  mater  depois  de  adherir  fortemente  ao 
buraco  occipital  prolonga-se  por  todo  o canal  das  vér- 
tebras, formando  um  tubo  membranoso  infundibilifor- 
rne , mais  estreito  que  o canal  vertebral,  ao  qual  por 
conseguinte  não  he  adherente,  excepto  na  parle  ante- 
rior da  sua  face  externa ; em  todo  o resto  da  sua  cir- 
cunferência está  separado  do  canal  por  um  tecido  cellu- 
lar,  gorduroso,  avermelhado  e laxo. 

335.  Nas  suas  partes  lateraes  fornece  um  tubo  fi- 
broso a cada  nervo  vertebral ; estes  tubos  são  tanto  mais 
compridos  e largos,  quanto  se-examinão  mais  inferior- 
mente;  tem  differença  dos  que  a dura  mater  dá  aos 
nervos  que  sáem  do  craneo , porque  não  se-reflectem 
para  se-continuarem  com  o periosleo , mas  continuão  a 
involver  os  nervos  por  um  pequeno  espaço,  e perdem- 
se  no  tecido  cellular.  Inferiormente  termina  por  cinco 
filamentos  fibrosos,  que  a prendem  ao  sacro  e ao  coc- 
cyx.  O canal  da  dura  mater  olhado  pela  banda  deden- 
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Iro  he  muito  mais  largo  que  a spinal  medulla  que  ello 
protege. 

Da  Arachnoidea. 

336.  A arachnoidea  he  uma  membrana  muito  fina, 
transparente,  polida,  húmida,  e situada  entre  a dura 
e pia  mater.  Pertence  á classe  das  membranas  serosas, 
e devemos  a Bichat  o conhecimento  exacto  da  sua  con- 
formação e estructura.  Representa  como  a pleura  um 
sacco  sem  abertura.  Cobre  por  uma  parte  toda  a massa 
encepbalica,  acompanha  todos  os  nervos  e vasos,  que 
sáem  ou  entrâo  para  ella  , por  um  pequeno  espaço,  e 
depois  se-reflecte  sobre  a face  interna  da  dura  mater  a 
qual  fórra , coniiuúando-se  por  fim  comsigo  mesma,  de 
modo  que  dentro  da  sua  cavidade  há  somente  a serosi- 
dade  que  ella  exhala. 

337.  Consideremos,  para  a descrever  , que  ella  parle 
da  convexidade  do  cerebro ; nas  suas  circumvoluções 
adhere  á pia  mater,  e passa  de  umas  para  outras  sem 
se-enterrar  nas  anfractuosidades,  como  faz  a pia  mater; 
dá  um  involucro  a todas  as  veias  que  entrâo  para  o seio 
longitudinal  superior,  e reflecte-se  de  um  e outro  lado 
sobre  a dura  mater;  desce  pela  face  interna  dos  hemis- 
pherios  e cobre  a superfície  superior  do  corpo  calloso. 
Para  traz  cobre  os  lobulos  posteriores  do  cerebro,  desce 
para  a face  superior  do  tentorio , depois  para  a inferior, 
fórra  as  duas  faces  do  cerebello,  saltando  na  inferior  de 
um  lobulo  para  o outro,  ficando  assim  absolutamente 
separada  dá  pia  mater. 

338.  Na  base  do  cerebro  involve  os  seus  lobulos  an- 
teriores, os  médios,  e todos  os  objectos  situados  entre 
elles ; fórra  a protuberância  cerebral,  e a medulla  spi- 
nal; dá  invólucros  a todos  os  vasos  e nervos  da  base  do 
cerebro ; mas  acompanha-os  por  pequeno  espaço  e loo-o 
se-reflecte  sobre  a dura  mater.  O mais  comprido  desfes 
invólucros  he  o dado  aos  nervos  opticos , porque  os  acom- 
panha ate  a orbita,  e lá  he  que  se-reflecte  sobre  o canal 
fibroso  da  dura  mater;  de  modo  que  fendendo  este, 
ac  ha  mo  l-o  liso  e polido  até  o ponto  que  he  forrado  pela 
arachnoidea,  e rugoso  dahi  por  diante;  e pelo  mesmo 
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methodo  podemos  descobrir  ate  onde  chega  a arachnoi- 
dea  em  todos  os  outros  tubos  da  dura  rnaler. 

339.  Em  todos  os  regos  profundos  da  base  do  cere- 
bro, a arachnoidea  passa  por  cirna  delles  sem  os  pene- 
trar; assim  faz  na  scissura  de  Sylvio,  e no  espaço  que 
lica  entre  a commissura  dos  nervos  oplicos  e a protube- 
rância annullar ; também  depois  de  involver  o infundi- 
bulo  passa  por  cima  da  glandula  pituitária,  a qual  a 
separa  neste  lugar  da  dura  mater,  que  fica  por  baixo, 
servindo  de  periosteo  ao  sphenoide.  Depois  de  ter  invol- 
vido a medulla  oblongada  e todos  os  nervos  que  delia 
parlem,  desce  sobre  a medulla  spinal ; mas  só  adhere 
á sua  membrana  própria  por  filamentos  tenues  e fáceis 
de  romper;  de  modo  que  soprando  entre  urna  e outra, 
a arachnoidea  se-separa  e fórma  um  canal ; no  que  há 
grande  differença  relativamente  á pia  mater  cerebral. 
Ella  involve  todos  os  nervos  vertebraes  ; mas  chegando 
ao  principio  do  canal  fibroso  da  dura  mater,  reflecte-se 
para  a face  interna  delia.  Inferiorrnente  dá  invólucros  a 
todos  os  nervos  da  cauda  equina,  e produz  na  parte 
media  urn  tubo  que  desce  verticalmente  ale  o fim  do 
canal  sagrado,  donde  se-reflecte  sobre  a dura  mater,  e 
a fórra  intimamente  como  nas  outras  partes. 

Da  Arachnoidea  interior. 

340.  Bicha.t  descobrio  esta  porção  da  membrana, 
e o canal  por  onde  communica  da  parte  externa  para 
a interna.  A arachnoidea  depois  de  forrar  aparte  poste- 
rior do  corpo  calloso,  involve  as  veias  de  Galeno,  a 
glandula  pineal,  e fórma  um  canal  que  caminha  entre 
ella  e os  tubérculos  quadrigêmeos,  coberto  pela  teia  cho- 
roidea  , e vai  abrir-se  no  terceiro  ventrículo,  o qual  fór- 
ra ; e passando  pelo»  buracos  de  communicação  com  os. 
ventrículos  lateraes , expande-se  sobre  elles  e sobre  os 
plexos  choroideos , e tapa  a fenda  transversal  do  cere- 
bro. Do  mesmo  terceiro  ventrículo  dirigindo-se  para  traz 
pelo  aquedueto  de  Sylvio,  fórra  o quarto  ventrículo,  e 
tapa  todas  as  suas  aberturas. 
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341.  A pia  mater  lie  uma  membrana  muito  fina, 
cheia  de  infinitos  ramúsculos  vasculares,  situada  entre 
a arachnoidea  e o cerebro.  Não  parece  propriamente  uma 
membrana,  mas  uma  rede  de  tecido  cellular  muito  fino 
e transparente,  onde  se-ramificâo  com  diversissimas  di- 
recções os  vasos  que  penetrão  para  a massa  encephalica, 
e são  o seu  meio  de  união.  A sua  face  externa  adhere  á 
arachnoidea  nas  circumvoluções , e desampara-a  nas  an- 
fractuosidades, enterrando-se  profundamente  por  cilas, 
e pelas  fendas  da  base  do  cerebro  ; nestes  últimos  luga- 
res as  podemos  ver  facilmente  separadas  uma  da  outra. 
No  cerebello  igualmente  sc-enterra  entre  os  seus  lobulos 
e as  laminas  concêntricas,  de  maneira  que  a sua  face 
interna  está  em  contacto  immediato  com  o cerebro,  ce- 
rebello, e medulla  oblongada.  Chegando  a esta  ultima 
parte,  muda  de  organisação , faz-se  mais  resistente  e 
menos  vascular,  e continua  assim  a involver  a medulla 
spinal. 

Da  Pia  mater  interior. 

34S.  A pia  mater  que  fórra  o cerebello,  entra  pela 
fenda  transversal  do  cerebro,  que  fica  por  baixo  do  cor- 
po calloso,  e por  cima  dos  tubérculos  quadrigêmeos, 
onde  dá  origem  á teia  choroidea  ; e como  aquella  fenda 
se-prolonga  por  um  e outro  lado  entre  os  thalamos  dos 
nervos  opticos  e os  corpos  fimbriados  ao  longo  dos  ven- 
triculos  laleraes  , ahi  mesmo  se-continúa  com  os  plexos 
choroideos. 

343.  Teia  choroidea.  Vic-d’AzYR  deu  este  nome  a 
um  prolongamento  membranoso,  que  fórra  a face  infe- 
rior do  trigono  cerebral , ao  qual  adhere  por  muitos  ra- 
mos vasculares;  inferiormente  olha  para  o terceiro  ven- 
trículo, pousando  sobre  os  thalamos  dos  nervos  opticos, 
involve  a glandula  pineal , e cobre  o canal  arachnoideo. 
A forma  da  teia  choroidea  he  triangular,  ficando  a ba- 
se para  traz,  e a ponta  para  diante;  esta  corresponde 
ás  aberturas  por  onde  o terceiro  ventrículo  communica 
com  os  lateraes , entra  por  ellas  , e dá  origem  aos  plexos 
choroideos  com  os  quaes  se-continúa  laleralmente. 
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344.  Os  plexos  choroidcos  são  uru  cordões  vasculares 
membranosos,  continuos  com  ateia  choroidea,  como 
acabamos  de  dizer,  e flucUiantes  nos  ventrículos  íate- 
íaes ; dirigem-se  depois  para  traz  e para  fora,  seguindo 
a margem  dos  corpos  fimbriados  na  concavidade  dos 
ventrículos;  fazem-se  mais  grossos  do  que  na  parte  an- 
rior;  ecommunicâo  com  a pia  mater  externa  pela  fenda 
que  fica  entre,  os  corpos  fimbriados  e os  thalamos  dos 
nervos  opticos.  A pia  mater  soffre  alguma  mudança  de 
estructura  para  formar  a teia  choroidea,  e os  plexos 
choroideos;  porque  sendo  em  toda  a parte  composta  de 
tecido  cellular  muito  fino  e laxo,  alli  toma  mais  pro- 
priamente a fórma  membranosa.  Acbao-se  alem  disso 
nos  plexos  choroideos  muitos  corpúsculos  arredondados, 
avermelhados,  analogos  ás  outras  granulações  das  me- 
ninges,  que  segundo  Chxussier  são  glomeres  de  vasos, 
que  se-podem  desenvolver,  agitando-os  em  agua.  Tem 
frequentemente  pequenas  hydatides  transparentes. 

Da  Pia  mater  da  medulla  spinal. 

345.  A pia  mater  quando  desce  do  buraco  occipital, 
muda  de  organisaçâo;  representa  uma  verdadeira  mem- 
brana resistente,  densa,  levemenle  amarellada,  e tanto 
mais  quanto  lie  mais  inferior.  Tem  poucos  vasos , mas 
deixa  passar  muitos  para  a medulla.  A sua  face  externa 
corresponde  á arachnoidea , sem  lhe-adherir  como  no 
cerebro  ; lateralmente  ao  ligamento  dentado.  A sua  face 
interna  adhere  intimamente  á medulla  , não  só  por  vasos, 
mas  por  filamentos  proprios  que  Ihe-envia.  Em  razão 
da  sua  densidade  serve  de  conter  fortemente  a medulla, 
supprindo  assim  o uso  que  a dura  mater  tem  no  cere- 
bro, visto  que  ella  no  canal  vertebral  fórma  um  tubo 
muito  mais  largo  que  a medulla. 

Do  Ligamento  dentado. 

346.  O ligamento  dentado  he  um  cordão  esbranqui- 
çado, delgado,  resistente,  que  se-extende  do  buraco 
occipital  ate  o fim  da  medulla  por  cada  uma  das  suas 
partes  lateraes ; pela  sua  parte  interna  adhere  por  ura 
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tecido  cellular  denso  á membrana  própria  da  medulla, 
mas  lie  dislincto,  e póde  separar-se  delia;  pela  parte 
externa  produz  S0  ate  %%  denticulos  , cada  um  posto 
entre  cada  par  dos  nervos  cervicaes  edorsaes,  e vão  im- 
plantar-se na  face  interna  da  dura  maler.  O ligamento 
dentado  separa  as  raizes  anteriores  das  posteriores  dos 
nervos  spinaes;  e cada  denticulo  separa  o par  superior 
do  inferior ; o ligamento  lie  vertical ; os  denticulos  supe- 
riores são  transversos  e apenas  visíveis  ; mas  vão  sendo 
mais  compridos  e mais  oblíquos  á proporção  que  se- 
examinão  mais  inferiormente.  O primeiro  separa  de- 
fronte da  circunferência  do  buraco  occipital  o nervo  hy- 
poglosso  da  artéria  vertebral ; o ultimo  divide  o ultimo 
nervo  dorsal  do  primeiro  lombar  na  altura  das  duas  vér- 
tebras corresponbentes. 

346.  a O ligamento  dentado  he  composto,  segundo 
Fiedemann,  de  uma  duplicatura  da  arachnoidea,  que 
da  face  interna  da  dura  mater  se-reflecte  para  a membra- 
na da  medulla,  lendo  no  centro  um  pequeno  fascículo 
fibroso. 

Das  Granulações  das  membranas  do  cerebro. 

347.  Estas  granulações  , que  Pacchioni  chamou 
glandulas,  existem  em  diversos  lugares  das  meninges, 
e por  isso  só  podem  ser  descriptas  depois  delias:  l.“  no 
seio  longitudinal  superior  ha  muitas  principalmente  do 
meio  para  traz;  são  esbranquiçadas , arredondadas,  ra- 
ramente separadas,  e mais  frequentemente  juntas ; occu- 
pao  os  orifícios  das  veias,  e são  cobertas  pela  membrana 
interna  dos  seios.  Também  ha  alguns  destes  corpúsculos 
na  porção  occipital  dos  seios  laleraes,  e nas  embocadu- 
ras das  veias  de  Galeno  no  seio  recto;  faltão  absoluta- 
mente nos  outro3  seios. 

343.  S.  Também  ha  algumas  na  superfície  externa 
da  dura  mater,  nas  visinhanças  do  seio  longitudinal,  e 
ate  os  ossos  parietaes  tem  uma  excavação  na  sua  parte 
anterior  e superior  para  as  receber.  3.°  São  muito  fre- 
quentes ao  longo  da  face  externa  do  seio  longitudinal ; 
acompanhão  as  veias  cerebraes,  são  forradas  pela  ara- 
chnoidea , achão-se  nos  intervallos  das  fibras  da  dura 
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maler  para  a entrada  das  veias,  e vem  assim  a com  mu* 
nicar  as  da  parte  interna  dos  seios  com  as  da  externa. 

h.m  fim  também  se-encontrâo  nos  prolongamentos 
da  pia^  mater  interior;  como  nos  plexos  choroideos  , 
onde  sao  mais  avermelhadas,  e menos  consistentes;  na 
base  da  teia  choroidea,  junto  á glandula  pineal,  for- 
mando  um  triângulo,  por  baixo  do  qual  fica  a entrada 
do  canal  arachnoideo;  e nas  duplicaturas  que  a pia  ma- 
ter faz  no  quarto  ventrículo. 

Da  Massa  encephalica  em  geral. 

349.  Amassa  encephalica  he  uma  substancia  molle, 
cercada  pelas  meninges,  occupando  a cavidade  do  cra- 
neo,  e da  columna  vertebral,  e composta  de  duas  sub- 
stancias, uma  cinzenta  vascular,  outra  branca,  medul- 
lar  e fibrosa. 

350.  No  craneo  enche  a sua  cavidade  tão  exacta- 
mente,  que  a mais  pequena  compressão  desarranja  as 
suas  funcções;  mas  na  columna  vertebral  está  mais  á 
larga  no  tubo  rnembranoso  da  dura  mater,  e este  no 
canal  das  vertebras.  A massa  encephalica  divide-se  em 
cinco  parles,  a pezar  da  sua  continuidade,  para  facili- 
tar a sua  descripção  ; a primeira  e a mais  considerável 
he  o cerebro  propriamente  dito;  occupa  a parte  ante- 
rior e superior  do  craneo:  a segunda  he  o cerebello  ; 
esta  situado  na  parle  posterior  e inferior  da  mesma  cavi- 
dade: a terceira  fica  na  parte  media  einferior;  he  a pro- 
tuberância annullar  ou  cerebral:  a quarta  he  amedulla 
oblongada  j acha-se  na  fossa  basilar  ate'  á circunferência 
do  buraco  occipital:  a quinta  que  se-chama  spinal  me- 
ditllar  está  contida  no  canal  vertebral. 

351.  A massa  encephalica  he  muito  symetrica , e 
formada  de  orgãos  pares  ; mas  na  linha  mediana  tem 
commissuras  impares,  posto  que  algumas  destas  partes 
medias  são  separáveis  em  duas  metades  iguaes,  como 
vemos  na  medulla  spinal  ; e he  tão  constante  a nature- 
za nas  formas  e estructura  do  encephalo,  que  elle  ofte- 
rece  só  pequenas  variedades  nos  diversos  indivíduos, 
ao  menos  relativamente  aos  outros  orgãos. 

3&SJ.  A sua  . cor  externamente  lie  accinzentada  ati- 
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rando  um  pouco  para  vermelha,  e mais  pallida  nos  que 
morrem  de  hydropesia  , ou  hemorrhagias.  i\  sua  gravi- 
dade especifica  lie,  segundo  Soemerieg  , para  a da 
a nia,  corno  10/310  para  10/000.  O seu  pezo  absoluto 
deve  variar  alguma  cousa  conforme  o genero  de  morte; 
nos  apopléticos  por  compressão  de  líquidos  deve  ser 
mais  pezado.  Mas  em  geral  a massa  encephalica  corta- 
da rente  do  buraco  occipital  peza  duas  libras  e meia  até 
tres  libras.  São  muito  improváveis  os  casos  que  se-refe* 
rem  de  cerebros  que  pezárâo  cinco  libras,  ou  uma  só- 
mente. 

353*  O cerebro  he  proporcionalmente  mais  volumo- 
so e mais  molle  nos  fetos  do  que  nas  crianças  e nos 
adultos.  Nos  velhos  se-faz  mais  friável  e por  isso  he  mais 
proprio  para  as  dissecções.  Com  tudo  em  todas  as  idades 
he  a substancia  mais  molle  de  todos  os  solidos  animaes  ; 
e por  isso  era  necessário  que  fosse  contida  em  cavidades 
ósseas , e sustentada  pelos  prolongamentos  fibrosos  da 
dura  ruater. 


Do  Cerebro  propriamente  dito. 


354*.  O cerebro  propriamente  dito  occupa  a parle 
superior  da  cavidade  do  craneo  ; anteriormente  assenta 
sobre  as  suas  fossas  anteriores  , e medias  ; e posterior- 
mente sobre  o teulorio  do  cerebello.  Para  darmos  uma 
descri pçào  exacta  desta  viscera  devemos  examinal-a  de 
dois  modos:  1.*  comecemos  a sua  descripção  de  cima 
para  baixo;  tanto  porque  esta  he  a posição  natural  do 
homem  , como  porque  as  suas  diversas  eminências  e ca- 
vidades apparecem  assim  muito  bem:  3.°  com  tudo  co- 
mo he  preciso  fazer  córtes , que  estropeão  e mutilão  a 
relação  e filiaçao  natural  das  partes,  o que  muito  judi- 
ciosamente notou  G/Vll,  tornaremos  a examinar  o cere- 
bro^c omeçando  da  base  para  a parle  superior,  ficando 
então  tanto  mais  facil  seguir  a relação  das  suas  diversas 
partes  urnas  com  as  outras , quanto  ellas  são  já  conhe- 
cidas. 

355.  O cerebro  pois  visto  superiormenle  ofíerece  uma 
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figura  semi-oval,  cuja  extremidade  mais  grossa  fica  pa- 
ra traz  : a sua  massa  se-acha  dividida  na  linha  media- 
na por  uma  grande  fenda  em  duas  partes  iguaes  que  são 
os  hemispherios  j a grande  fouce  do  cerebro  occupa  es- 
ta fenda,  e separa  um  do  outro.  Na  parle  anterior  e 
posterior  estão  completamente  separados  , exceptuando 
a prizâo  que  lhes-dâo  as  suas  membranas ; mas  na  parte 
media  e inferior  estão  reunidos  pela  grande  commissura 
chamada  corpo  calloso. 

356.  Em  cada  hemispherio  se-notão  tres  regiões  ou 
faces;  uma  superior , externa,  convexa;  outra  interna 
plana  ; e a terceira  inferior  por  onde  olha  para  a base 
do  craneo.  A face  superior  de  cada  hemispherio  he  mui- 
to semelhante  á quarta  parle  de  um  ovo;  corresponde  á 
abobada  do  craneo  e he  notável  por  umas  eminências  e 
regos,  que  se-parecem  com  as  circumvoluções  dos  intes- 
tinos ; por  isso  chamamos  ás  eminências  circumvoluções. 
do  cerebro,  e ás  cavidades  anfractuosidades. 

357.  As  circumvoluções  são  flexuosas  , irregulares, 
e de  diversa  grandeza  ; em  geral  correspondem  a exca- 
vações  do  craneo:  mas  Bichat  notou  que  algumas  ve- 
zes, e particularmente  nos  lobulos  anteriores,  as  circum- 
voluções cerebraes  não  correspondião  a cavidades  mas  a 
outras  eminências  do  craneo.  No  feto  são  menos  largas 
e menos  desenvolvidas.  As  anfractuosidades  são  com- 
pletamente forradas  pela  pia  mater  que  as  acompanha  ; 
tem  meia  ale'  uma  pollegada  de  profundidade ; umas 
são  compridas,  outras  curtas,  umas  longitudinaes , ou- 
tras transversas  ou  obliquas.  No  meio  de  algumas  dei- 
las  se  achão  pequenas  eminências  que  entrão  em  cavi- 
dades correspondentes  da  circumvolução  visinha  ; e tam- 
bém se-encontrão  em  muitas  delias  divisões  secundarias 
que  as  fazem  continuar  umas  com  as  outras. 

358.  A face  interna  de  um  hemispherio  he  plana, 
vertical  e olha  para  a do  seu  semelhante  , da  qual  está 
separada  pela  grande  fouce. 

359.  A face  inferior  do  cerebro  he  desigual , arre- 
dondada, não  tem  afigura  hemispherica , mas  divide-se 
em  tres  lobulos  ; o anterior  assenta  sobre  a fossa  orbi- 
taria do  seu  lado;  o medio  na  lateral  do  sphenoide;  o 
posterior , que  só  está  separado  do  antecedente  por  um 
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jggo  obliquo  correspondente  ao  bordo  superior  do  ro- 
chedo , assenta  sobre  o tentorio.  Examinemos  agora  03 
diversos  objectos  que  a base  do  cerebro  offerece  á pro- 
porção que  a observamos  levantando-o  de  diante  para 
traz. 

360.  Vemos  l.°  os  dois  lobulos  anteriores  ; são  qua- 
Si  triangulares  e levemenle  concavos  ; em  cada  um  del- 
les  se-nota  um  rego  superficial,  que  se-dirige  para  dian- 
te e alguma  cousa  para  dentro,  onde  se-accomoda  o 
nervo  olfactorio  ; e varias  circumvoluções  e anfractuosi- 
dades, menores  que  as  da  parte  convexa  dos  hemisphe- 
rios.  Estes  dois  lobulos  ficão  separados  por  uma  larga 
fenda,  continuação  da  qrie  separa  superiormente  os  dois 
hemispherios  ; a fouce  do  cerebro  enche  o seu  terço  an- 
terior ; os  outros  dois  terços  ficão  occupados  pela  ara- 
chnoidea  e pelos  vasos  da  pia  mater,  que  passão  de  um 
lobulo  para  outro.  Na  parte  posterior  e superior  desta 
fenda  fica  a extremidade  anterior  do  corpo  calloso. 

361.  Entre  os  lobulos  anteiiores  e os  médios  se-nota 
um  grande  rego  transverso,  chamado  a scissura  de  Syl- 
vio  ; corresponde  ao  bordo  posterior  das  pequenas  azas 
do  sphenoide  , e prolonga-se  obliquamenle  para  traz  e 
para  fóra  ate'  á face  convexa  dos  hemispherios.  Por  de- 
traz  delia  se-achão  os  lobulos  médios,  que  descem  mais 
abaixo  que  os  anteriores,  e occupão  as  fossas  medias  ou 
temporaes  do  craneo.  Entre  as  duas  scissuras  de  Syl- 
'vio  se-observa  a comissura  ou  reunião  dos  nervos  opti- 
cos.  Da  parte  superior  delia  sáe  uma  membrana  pouco 
vascular  e resistente  , que  fecha  a abertura  anterior  do 
terceiro  ventrículo,  e vai  perder-se  na  parte  inferior  do 
corpo  calloso.  He  evidentemente  uma  porção  da  pia 
mater  que  neste  lugar  muda  de  aspecto. 

362.  Por  detraz  da  commissura  dos  nervos  opticos 
cntrao  para  a substancia  cerebral  vasos  sanguíneos  mais 
consideráveis  do  que  no  resto  da  sua  superfície;  fica 
também  ahi  o tuber  cinercum  de  Soemering  , o qua! 
faz  superiormente  parte  do  pavimento  do  ventrículo  me- 
dio, e dá  inferiormente  origem  ao  infundibulo  j poste- 
riormente loca  as  eminências  candidantes  ou  pisiformes . 
O infundibulo  nasce  por  um  principio  largo,  e dirigin- 
do-se para  baixo  e para  traz  termina  por  uma  exlremi- 
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dade  mais  estreita  na  glandula  piluitaria  contida  na 
sella  turcica.  O nome  he  muito  improprio,  porque  este 
prolongamento  não  tem  cavidade  alguma  interna  ; he 
cinzento  com  uma  leve  tinta  de  vermelho,  muito  mol- 
le , e involvido  pela  arachnoidea.  Ignora-se  o seu  uso. 

363.  jí  glandula  'pituitária , a que  Soemering  cha- 
ma Hypophysis , he  tnolle,  accinzentada  semelhante  ao 
infundibulo,  mas  tem  uma  cor  amarellada  interiormen- 
te. Está  situada  na  fossa  pituitária  sobre  a dura  mater 
que  a involve  de  todos  os  lados,  excepto  superiormente 
onde  a cobre  a arachnoidea.  He  composta  de  duas  por- 
ções muito  unidas  , mas  separáveis  ; uma  anterior  , 
maior,  semelhante  a um  rin  ; outra  posterior  menor, 
mais  molle,  em  que  se-acha  um  liquido  esbranquiçado, 
e -ás  vezes  concreções  calculosas. 

364.  Da  extremidade  interna  do  rego  de  Sylvio  nas- 
ce quasi  em  angulo  recLo  uma  scissura  longitudinal, 
que  vai  cahir  quasi  perpendicularmenle  na  parte  poste- 
rior na  grande  fenda  transversal  do  cerebro ; ficão-llie  os 
lobulos  médios  da  banda  de  fóra  , e os  prolongamentos 
anteriores  da  protuberância  da  de  dentro  ; por  esta  scis- 
sura ou  fenda  se-introduz  a pia  mater  para  os  ventrícu- 
los lateraes , e estabeleceria  uma  cominunicação  de  íóra 
para  elles  , senão  estivessem  forrados  pela  arachnoidea 
interior. 

365.  As  eminências  candidantes  ou  mamillares  ficão 
por  detraz  do  tubérculo  cinzento;  são  semelhantes  a 
uma  ervilha  , muito  brancas  por  fóra  , e accinzentadas 
por  dentro.  Estão  unidas  entre  si  por  uma  lamina  cin- 
zenta que  se-lace'ra  facilmente;  todas  estas  tres  partes 
formão  o pavimento  do  ventrículo  medio;  de  modo  que 
affastando  as  duas  eminoncias  , rasga-se  a lamina  cin- 
zenta, e forma-se  uma  fenda  que  communicaria  no  di- 
to ventrículo,  se  a arachnoidea  a não  tapasse;  ao  lado 
externo  delias  íicâo  os  prolongamentos  anteriores  da 
protuberância  annullar  em  forma  de  dois  grossos  cor- 
dões que  unem  os  hemispherios  e os  thalamos  opticos  a 
dita  protuberância;  entre  elles  fica  uma  excavação  trian- 
gular, formada  por  substancia  meduliar,  que  forma  tam- 
bém parte  do  pavimento  do  terceiro  ventrículo,  e he 
atravessada  por  aberturas  vasculares. 
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• 366.  Em  fim  vemos  na  linha  mediana  a grande 
protuberância  cerebral , e logo  por  baixo  delia  na  fossa 
basilar  a medulia  oblongada.  Dos  lados  pouco  se-pode 
ver  dos  Iobulos  posteriores  , que  são  como  já  dissemos 
pouco  distinctos  dos  médios  ; tanto  que  alguns  Anato- 
micos  só  contão  na  base  do  cerebro  dois  pares  de  lobu- 
los  anteriores  e posteriores.  Elles  tem  , assim  como  os 
hemispherios,  circumvoluções , e anfractuosidades;  mas 
as  primeiras  são  menos  salientes  e flexuosas,  e as  segun- 
das a metade  menos  profundas. 

367.  O cerebro  também  pode  ser  observado  sem 
preparação  alguma  pela  sua  parte  posterior;  affastando 
os  dois  hemispherios  , vemos  a grande  fenda  que  os  se- 
para, e he  cheia  pela  base  da  fouce;  cortando  esta  e 
destruindo  as  membranas  notamos  a extremidade  poste- 
rior do  corpo  calloso  , que  reune  os  dois  hemispherios  ; 
por  baixo  delia  fica  a glandula  pineal  , e mais  inferior- 
mente os  tubérculos  quadrigêmeos  que  depois  descreve- 
remos. Por  baixo  da  extremidade  do  corpo  calloso  fica 
uma  fenda  larga  e transversal,  por  onde  entra  a leia 
choroidea  para  o ventrículo  medio.  Esta  fenda  continua 
de  cada  lado  com  outra  semi-circular , pela  qual  entra 
a pia  mater  para  os  ventrículos  lateracs.  Todas  tres  se- 
continuão  formando  o que  Bichat  chamou  grande^/eiz- 
da  cerebral. 

368.  Do  corpo  calloso.  Apartando  os  hemispherios 
um  do  outro , cortando  a ponta  da  fouce  e revirando-a 
para  traz  , o primeiro  objecto  que  vemos  , he  o corpo 
calloso  ou  a grande  commissura  do  cerebro:  isto  he, 
uma  facha  branca,  medullar,  fibrosa  que  reune  os  dois 
hemispherios  e he  comprida,  e de  figura  quadrilatera  ; 
parece  superiormente  horizontal  , mas  realmente  encur- 
va-se para  baixo  tanto  anterior  como  postoriormente. 

e mais  largo,  e mais  grosso  nesta  ultima  parte  do  que 
na  primeira,  e alguma  cousa  fica  mais  proximo  da  ex- 
tremidade anterior  do  que  da  posterior  do  cerebro.  Nel- 
le  se-nolao  uma  face  superior,  outra  inferior,  uma  cx- 

remicace  ou  curvatura  anterior,  outra  posterior,  e dois 
bordos  lateraes.  r 

369.  A sua  face  superior  fica  em  grande  parte  co- 
berta pelos  hemispherios  , que  se-prolongao  sobre  ella  , 
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deixando  formada  uma  fenda  ou  seio  estreito  , compa- 
rável aos  ventrículos  da  larynge.  Está  dividida  em  duas 
metades  iguaes  por  uma  linha  mediana,  que  he  o raphe , 
o qual  parece  mais  resistente  que  as  outras  fibra3,  e pe- 
netra toda  a sua  grossura;  ao  seu  lado  há  duas  linhas, 
que  umas  vezes  se-approximâo  no  centro  e affastâo  nas 
extremidades,  outras  convergem  para  a parte  anterior, 
de  modo  que  nunca  são  bem  parallelas  ; são  os  trados 
medullares  longitudinaes  de  Viq,-d’Azyr  ; ha  também 
muitas  linhas  medullares  transversas  , mais  evidentes 
na  parte  posterior,  que  vão  terminar  no  raphe,  e ahi 
se-encurvâo  para  a parede  interna  dos  ventrículos  late- 
raes. 

370.  A superfície  ou  face  inferior  do  corpo  calloso 
he  mais  larga  que  a superior  ; forma  a parede  superior 
dos  ventrículos  lateraes ; na  parte  posterior  reune-se  á 
abobada  dos  tres  pilares ; nos  dois  terços  anteriores  está 
separada  delia  pelo  septo  lúcido. 

371.  A extremidade  posterior  do  corpo  calloso  reu- 
ne-se  e confunde-se  com  a abobada  dos  tres  pilares;  de- 
pois encurva-se  para  baixo  e para  diante;  no  meio  pro- 
duz uma  lamina  branca  , que  se-extende  pela  parte  in- 
ferior dos  ventrículos  lateraes,  e lateralmente  se-reune  á 
convexidade  dos  cornos  d’AMMON. 

37 S5.  A extremidade  anterior  curva-se  para  baixo  e 
para  traz  entre  os  hemispherios  ; cobre  com  a sua  con- 
cavidade a parte  anterior  dos  ventrículos  lateraes,  e dos 
corpos  estriados;  produz  depois  uma  lamina  branca, 
que  sfi-perde  na  parede  inferior  dos  mesmos  ventrículos, 
e acaba  por  uma  estria  branca,  que  vai  entrar  nos  pro- 
longamentos anteriores  da  protuberância  cerebral.  O 
corpo  calloso  he  composto  quasi  sómente  de  substancia 
mcdullar. 

373.  Septo  lúcido  ou  repartimento  dos  ventrículos. 
He  um  repartimento  em  fórma  de  duas  laminas,  uma 
direita,  outra  esquerda  que  descem  da  parte  media  e 
inferior  do  corpo  calloso  ou  para  dizer  melhor,  sobem 
da  abobeda  dos  tres  pilares  para  o corpo  calloso;  ell<# 
separa  os  ventrículos  lateraes  um  do  outro  ; as  suas  fa- 
ces lateraes  são  triangulares,  tendo  a base  para  diante  e 
a ponta  para  traz.  As  suas  laminas  se-encostão  uma  a 


Cerebro. 


113 


outra,  deixando  formada  no  seu  intervallo  uma  cavida- 
de que  se-chama  do  septo  luczdo , e alguns  Anatômicos 
o quinto  ventrículo  , cordiforme  nas  recentes  idades  , e 
estreita  corno  uma  fenda  nos  velhos.  Esta  cavidade  pa- 
rece forrada  por  uma  membrana  muito  fina  ; o liquido 
seroso  que  ás  vezes  se-lhe-acha,  e certos  estados  patho- 
logicos  em  que  se-faz  alguma  cousa  mais  crassa , pro- 
vâo  a sua  existência.  He  incerto  ainda  se  ella  commu- 
nica,  com  o ventrículo  medio;  os  irmãos  Wenzel  o af- 
firmão. 

374).  A abobada  dos  tres  pilares  ou  trigono  cerebral 
lie  uma  lamina  medullar , fibrosa,  triangular,  coma 
ponta  para  diante  e a base  para  traz  , e alguma  cousa 
curva  inferiormente.  A sua  face  superior  está  unida  pos- 
teriormente com  o corpo  calloso ; anleriormenle  está  se- 
parada delle  pelo  septo  lúcido.  A sua  face  inferior  as- 
senta sobre  a teia  choroidea,  e thalamos  opticos ; as 
suas  margens  lateraes  são  costeadas  pelos  plexos  choroi- 
deos,  de  maneira  que  arredando-os,  ficão  ellas  visíveis 
nos  ventrículos  lateraes.  Nesta  face  inferior,  e na  parte 
posterior  se-notào  algumas  linhas  obliquas,  e uma  ou 
duas longitudinaes,  e he  o que  se-tem  chamado  lyra  ou 
corpo  psalloides. 

375.  A extremidade  ou  pilar  anlerior  da  abobada 
se-divide  em  dois  cordões  medullares,  encostados  um  ao 
outro  , que  se-dirigem  ao  lado  dos  corpos  estriados  en- 
curvandoise  para  baixo;  passão  por  detraz  da  comissu- 
ra anlerior , atravessão  a substancia  dos  hemispherios , 
affastados  um  do  outro , e vão  entrar  nas  eminenciaa 
mamillares  e daqui  sobem  para  os  thalamos  dos  nervos 
opticos  donde  tirão  a sua  origem. 

376.  Os  ângulos  ou  pilares  posteriores  da  abobada 
representâo  duas  porções  medullares,  chatas,  que  se-af- 
fastão  uma  da  outra  e se-bifurcâo;  uma  das  bifurcações 
que  quasi  não  merece  attençuo  , he  muito  curta  e del- 
gada, e perde*se  nos  cornos  deAMMON;  a outra  he  vcr- 
dadeuamente  a continuação  dos  pilares  posteriores  da 
abobaria;  sao  os  corpos  fmibriados , seguem  a concavi- 
dade dos  cornos  de  Átnmon  e se-confundem  com  a sua 
ultima  extremidade.  A sua  concavidade  he  anterior  e 
apoia  sobre  os  thalamos  dos  nervos  opticos,  ficando  en- 
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tre  estas  duas  partes  a fenda  lateral  que  forma  paite  da 
grande  fenda  transversal  do  cerebro , pela  qual  a pia 
mater  exterior  communica  com  os  plexos  choroideos. 

377.  Da  glandula  pineal  ou  conarium . Por  detraz 
e por  baixo  da  abobada  fica  um  corpúsculo  accinzenta- 
do,  do  tamanho  de  um  pinhão,  de  figura  variavel,  cer- 
cado por  muitos  vasos  da  pia  mater.  Da  sua  base  que 
he  anterior  sáem  dois  pequenos  cordões  ou  pedúnculos 
medullares,  que  se-prolongâo  pela  face  interna  dos  tha- 
lamos  optico3  até  o pilar  anterior  da  abobada  dos  tres 
pilares,  segundo  Marjolin.  A glandula  pineal  inda 
que  tenha  alguma  analogia  com  o infundibulo  , tem  a 
diíferença  de  ter  os  seus  peduncuios  medullares.  Entre 
esta  glandula  e a teia  choroidea  he  que  fica  a abertura 
posterior  do  canal  arachnoideo  ; a qual  se-distingue  fa- 
cilmente , porque  he  bordada  como  notou  Bichat  por 
duas  linhas  de  granulações  cerebraes  , as  quaes  se-reu- 
nem  formando  um  angulo  para  a parle  anterior. 

378.  Ella  recebe  muitos  vasos  sanguíneos  e uma  ca- 
mada de  substancia  cinzenta  avermelhada  sobre  os  pe- 
quenos peduncuios  medullares.  Quasi  sempre  nos  adul- 
tos se-acha  com  pequenos  cálculos  muito  duros;  e já 
nas  crianças  existem  , pore'm  mais  peliucidos.  Muitas 
vezes  existe  sobre  o pedunculo  da  glandula  ou  nas  suas 
visinhanças  um  só,  e Soemering  lhe-chama  acervulus; 
elles  não  constituem  uma  massa  inteira,  mas  são  o re- 
sultado da  aglomeração  de  muitos.  Os  irmãos  Wenzel 
vendo-os  ao  miscrocopio  acharão  que  tem  uma  membra- 
na própria  que  os  une.  Cloquet  diz  que  examinados 
com  attenção,  todos  tem  a figura  redonda.  A sua  exis- 
tência quasi  constante  c a sua  regularidade  fazem  sup- 
por  que  tem  algum  uso  , e que  não  são  um  resultado 
rnorboso  ou  accidental. 

379.  O cerebro  não  contem  no  seu  interior  só  par- 
tes solidas  diversamente  configuradas  ; offerece  também 
cavidades  importantes  a que  chamâo  ventrículos  , e há 
tres,  dois  lateraes , e um  medio. 

380.  Dos  ventrículos  lateraes , superiores  ou  iricor- 
nes.  Cortando  o cerebro  ao  nivel  do  corpo  calloso,  fica 
formado  um  plano  dilatado,  que  chamamos  o centro 
ú vai  de  Ficusscns , e Soemering  maximus  medullce  or- 
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bit.  Por  baixo  delle  , e do  corpo  calloso  ficâo  os  dois 
ventrículos  lateraes,  um  década  lado,  muito  iguaes , 
mas  irregulares.  A sua  parte  anterior  e superior  póde 
comparar-se  a um  C deitado  horizontalmente  , cuja 
convexidade  estivesse  voltada  para  a do  seu  socio , e a 
concavidade  para  fóra.  A sua  extremidade  anterior,  cor- 
nu  anteriiis , nasce  quasi  duas  pollegadas  distante  da  ex- 
tremidade do  hemispherio  do  seu  lado,  e uma  do  seu 
socio;  daqui  sóbe  para  cima  e para  dentro;  e no  ponto 
onde  as  duas  convexidades  estão  mais  próximas  , ficâo 
separados  um  do  outro  pelo  septo  lúcido. 

381.  Oonlinuão  depois  a affastar-se  , e chegando 
aos  pilares  posteriores  da  abobada,  mudão  de  direcção, 
o que  constitue  a sua  segunda  porção;  dirigem-se  para 
baixo,  para  fóra  e para  diante,  e terminão  perlo  do  re- 
go de  Sylvio  pouco  distantes  um  do  outro  ; esta  he  a 
sua  extremidade  inferior,  cornu  inferius.  No  lugar  onde 
o ventrículo  muda  de  direcção,  há  uma  cavidade  acces- 
soria  que  se-chama  digital  ou  ancyroidea , excavada  no 
lobulo  posterior,  triangular,  curva,  e com  a concavi- 
dade voltada  para  dentro  , e uma  para  a outra  ; he  o 
cornu  posterius. 

382.  A primeira  parte  ou  a superior  dos  ventrículos 
lateraes  corresponde  superiormente  ao  corpo  calloso; 
inferiormente  ás  diversas  eminências  de  que  vamos  afal- 
lar  ; anteriormenle  á extremidade  curva  e anterior  do 
corpo  calloso;  internamente  ao  septo  Incido;  externa  e 
posteriormente  ás  circumvoluções  cerebraes.  A porção 
inferior  he  mais  estreita  que  a superior;  occupa  parte 
do  lobulo  posterior  e todo  o lobulo  medio  do  cerebro. 

A porção  posterior  fica  cercada  toda  por  substancia  ce- 
rebral. 

383.  Dentro  dos  ventrículos  há  muitos  objectos  que 
notar;  os  corpos  estriados,  os  thalamos  dos  nervos  opti- 
cos,  as  temas  semi-circulares , os  corpos  fimbriados,  os 
cornos  de  Arnmon,  os  seus  accessorios,  os  plexos  cho- 
roideos , e as  eminências  digitaes. 

381,  Dos  corpos  estriados.  São  dois  corpos  ou  emi- 
nências piri  formes  , arredondados,  muito  proximos  an- 
leriormente  , e vao-se  affastando  e adelgaçando  posle- 
riormente  , ficando  entre  elles  neste  lugar  os  thalamos 
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opticos  ; pela  parte  de  fóra , e posteriormente  se-Conti- 
nuão  com  a substancia  do  cerebro  como  diremos.  A sua 
superfície  externa  lie  de  côr  cinzenta  escura,  coberta 
pela  arachnoidea  , e nella  se-notào  varias  ramificações 
vasculares,  que  sâo  as  raizes  das  veias  de  Galeno.  Es- 
tes corpos  ficão  superiormente  contíguos  ao  corpo  callo- 
so  , inferiormente  formão  parte  do  fundo  dos  ventrícu- 
los, internamente  avisinhão  o septo  lúcido,  e posterior- 
mente os  tlialamos  opticos,  de  que  os  separão  as  fachas 
semi-circulares.  Tirando  aos  corpos  estriados  camada9 
successivas  com  o escalpello  vemos  que  são  compostos 
de  estrias  alternativamente  brancas  e cinzentas,  de  fór- 
ma  e grandeza  variaveis  , e as  brancas  manifestamente 
continuas  com  os  prolongamentos  anteriores  da  protu- 
berância. 

385.  Thalamos  dos  nervos  opticos.  São  dois  corpos 
ovaes  , situados  nos  intervallos  dos  corpos  estriados  , e 
medullares  exteriormente.  A sua  extremidade  mais  gros- 
sa fica  para  traz,  e a mais  estreita  para  diante;  as  suas 
partes  lateraes  vêm-se  nos  ventrículos  deste  nome;  a 
sua  parte  media  está  coberta  pela  abobada  dos  tres  pi- 
lares, e corresponde  ao  ventrículo  medio;  uma  porção 
da  sua  superfície  vê-se  na  parte  externa  do  cerebro.  A 
sua  face  superior  fórma  parte  da  parede  inferior  dos 
ventrículos  lateraes  por  dentro  e por  detraz  dos  corpos 
estriados;  a inferior  fórma  parle  da  base  do  cerebro; 
na  sua  parte  externa  se-notâo  dois  tubérculos  que  são 
os  corpos  gcniculados  externo,  e interno,  separados  una 
do  outro  por  um  pequeno  rego ; delles  nascem  muitos 
filetes  que  vão  reforçar  os  nervos  opticos.  Na  parte  in- 
terna desta  face  vem  entrar  uma  porção  dos  prolonga- 
mentos anteriores  da  protuberância  cerebral. 

386.  As  faces  internas  dos  thalamos  opticos  consti- 
tuem as  paredes  lateraes  do  terceiro  ventrículo;  em  cada 
uma  se-vê  uma  linha  eminente  longitudinal ; que  he  a 
origem  do  pediculo  da  glandula  pineal ; são  planas, 
obliquas , e estão  anteriormente  unidas  (mas  não  em  to- 
dos os  indivíduos)  por  uma  lamina  cinzenta  que  se-rasga 
muito  facilmente.  A sua  extremidade  anterior  fica  irnme- 
dialamente  por  detraz  do  buraco  de  communicaçâo  entra 
o terceiro  ventrículo  e os  lateraes;  formando  o seu  limU 
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te  por  diante  o pilar  anterior  da  abobada.  A extremida- 
de posterior  he  contígua  aos  corpos  fimbriados;  na  sua 
altura  he  que  os  ventrículos  lateraes  mudão  de  direc- 
ção. . • 

307.  Tenia  ou  facha  semi-circular  ( Temia  semi - 
circular  is , frcenulum  novum.)  He  uma  fita  muito  deli- 
cada de  perto  de  2 linhas  de  largura,  e occupa  o rego 
que  separa  os  corpos  estriados  dos  thalamos  oplicos.  He 
fihrosa , transparente,  e por  isso  deixa  ver  as  veias  que 
vem  dos  corpos  estriados,  sobre  as  quaes  ella  passa. 
Nasce  da  extremidade  anterior  dos  thalamos  opticos  por 
diversos  filamentos,  e ás  vezes  por  um  só:  dirige-se  pa- 
ra traz,  estreita-se  e termina  no  corpo  geniculado  ex- 
terno. Anteriormente  he  coberta  por  uma  lamina  trans- 
parente, amarellada,  muito  fina,  a que  Cloquet  cha- 
ma lamina  córnea  da  facha  semi-circular. 

383.  Cornos  de  Ammon  ou  pés  de  Hippocampo. 
São  duas  eminências  cilindroideas , medullares,  muito 
curvas,  com  a concavidade  para  diante,  eoccupão  toda 
a porção  inferior  dos  ventrículos  , cuja  curvatura  seguem. 
Nascem  das  partes  lateraes  e posteriores  do  corpo  callo- 
so,  engrossão  caminhando,  e vão  terminar  na  extremi- 
dade inferior  dos  ventrículos  por  dois  ou  ires  tubérculos 
separados  por  outras  tantas  fendas. 

389.  A sua  face  interna  he  coberta  pelos  plexos 
choroideos ; o seu  bordo  concavo  e interno  corresponde 
aos  corpos  fimbriados  já  descriptos  ; levantando  estes, 
vemos,  que  elle  he  guarnecido  por  um  cordão  cinzento* 
avermelhado  , dentado  , portion  godronnée  de  Vicq- 
d Ar>yr , ou  bordo  interno  do  corno  de  Ammon.  Por 
detraz  deste  bordo  he  que  fica  a parle  lateral  da  grande 
fenda  cerebral. 

390.  No  lado  externo  e posterior  dos  cornos  de 
Ammon  ha  outra  eminência  oblonga  , que  segue  a sua 
direcção  , e por  isso  se-chama  accessorio  do  como  dc 
Ammon  j he  simples  ou  dobrada  , e ás  vezes  tamanha 
como  e le.  O corno  de  Ammon  he  formado  de  substan- 
cia me  u ar  por  ora  , e de  uma  porção  de  substancia 
cinzenta  por  dentro  , a qual  se-bifurca  e perde  nas  cir- 
cumvoluçoes  cerebraes. 

391.  Plexos  choroideos . São  uns  cordões  membra- 
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nosos  vasculares,  livres  no  Interior  dos  ventrículos,  com- 
postos pela  maior  parte  d«  veias  que  lhe-dão  uma  còr 
arroxada,  e tem  muitas  granulações  das  membranas  ce- 
rebraes.  Começão  na  abertura  de  comrnunicação  do  ter- 
ceiro ventrículo  com  os  laleraes,  depois  estão  prezos  la- 
teralmente a teia  choroidea  , que  os-une,  e mais  poste- 
riormenle  communicao  com  a pia  mater  exterior  de  que 
são  evidentemente  uma  pmdueção. 

39S.  Eminência  digital.  Na  cavidade  digital,  que 
fôrma  a extremidade  posterior  dos  ventrículos  fica  esta 
eminencia,  que  alguns  cliamão  pequeno  Hippocampo 
(Ergot).  Larga  anleriormente , estreita  para  traz:  lie 
ás  vezes  dividida  por  urn  rego  medio  em  dois  pequenos 
tubérculos. 

393.  Do  terceiro  ventrículo.  He  impar,  horizontal, 
oblongo  , situado  na  linha  mediana  por  baixo  da  teia 
choroidea  entre  os  thalamos  opticos.  A sua  parede  su- 
perior he  coberta  pela  dita  teia  , e pela  abobada  dos 
tres  pilares  : a inferior  muito  delgada  faz  parte  da  base 
do  cerebro  , he  formada  anteriormente  pelo  tuber  cine- 
reum  j no  meio  pelas  eminências  mamillares  e pela  la- 
mina laceravel  que  as  une;  posteriormente  por  outra 
lamina  que  occupa  o intervallo  dos  prolongamentos  an- 
teriores da  protuberância.  As  suas  paredes  lateraes  são 
formadas  pelos  thalamos  dos  nervos  opticos. 

394.  O ventrículo  medio  lie  limitado  anleriormente 
por  um  cordão  medullar,  transversal  , situado  por  de- 
traz  dos  pilares  anteriores  da  abobada,  e se-chama  a 
commissura  anterior j he  em  forma  de  arco  com  a con- 
cavidade posterior  , visivel  por  espaço  de  meia  pollega- 
da,  e neste  lugar  he  arredondada;  depois  se-enterra 
profundamente  na  substancia  dos  hemispherios , apla- 
nando-se e alargando-se.  Por  baixo  da  commissura  fica 
uma  membrana  fina  e transparente,  que  se-eleva  da 
reunião  dos  nervos  opticos  , e fecha  a extremidade  an- 
terior do  ventrículo,  de  modo  que  este,  se  ella  não  exis- 
tisse, Sfc-abriria  na  base  do  cerebro:  os  Anatômicos  cha- 
márão  á extremidade  anterior  do  ventrículo,  talvez  por 
não  verem  a dita  membrana  , vulva  ou  abertura  ante- 
rior do  cerebro.  Nesta  mesma  parte  anterior  desce  pa«» 
ra  baixo  urna  cavidade  profunda  e estreita,  que  ellea 
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também  julgavão  se-continuava  com  o infundibulo ; mas 
he  ceVa , porque  já  dissemos  que  elle  não  era  ôco. 

39ô.  A verdadeira  communicação  do  ventrículo  me- 
dio anteriormente  be  para  os  ventrículos  lateraes  por 
duas  aberturas  ovaes,  que  se-vêm  por  detraz  dos  pilares 
anteriores  da  abobada  , adiante  das  extremidades  ante- 
riores dos  thalamos  opticos. 

396.  Na  parte  posterior  do  ventrículo  notamos  ou- 
tro cordão  medullar,  cilíndrico,  mais  grosso  e mais  cur- 
to que  o anterior , e chama-se  a commissura  posterior . 
Por  baixo  fica  o anus  ou  abertura  posterior  do  cerebro  j 
esta  realmente  he  uma  abertura  em  fórma  de  fenda  , e 
forma  a entrada  do  aqueducto  de  Sylvio,  que  descreve- 
remos com  a protuberância  cerebral. 

DO  CEREBELLO. 

397.  O Cerebello  he  exactamente  symetrico,  fica 
por  baixo  do  tentorio , nas  fóssas  occipilaes  inferiores. 
Está  unido  anteriormente  aos  tubérculos  quadrigêmeos, 
á protuberância  cerebral , e á medulla  oblongada  por 
prolongamentos  que  depois  descreveremos.  A sua  direc- 
ção he  obliqua  para  fóra  e para  diante;  a sua  figura  se- 
melhante a uma  ellipse  cujo  grande  diâmetro  fosse  trans- 
versal , e o pequeno  longitudinal. 

398.  O cerebello  visto  superiormente  parece  não  ter 
divisão;  mas  examinado  anterior,  inferior  e posterior- 
mente está  dividido  em  dois  lobulos  lateraes  por  excava- 
çòes  profundas.  Cortado  no  lugar  onde  se-une  á protu- 
berância cerebral , e junto  á origem  do  nervo  hypoglos- 
so  peza  ô ou  6 onças,  e por  tanto  seis  ou  sete  vezes 
meno9  que  o cerebro  no  homem  de  18  annos  para  cima. 
Nas  crianças  recem-nascidas  fórma  unicamente  a sua 
16.  ou  18.  parte,  ecom  a idade  vai  á proporção  cres- 
cendo ate  o ponto  que  dissemos.  A sua  substancia  he 
um  pouco  mais  molle  que  a do  cerebro;  os  que  a sup- 
pozerao  ma»  dura,  iltudírão-se  com  a pia  mater , que 
penetra  e adhere  profundamente  aos  seus  regos.  A sua 
cor  externa  he  um  cinzento  avermelhado. 

399.  O cerebello  he  formado  exteriormente  de  lami- 
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nas  ou  talhadas  concêntricas,  regulares,  transversaes , 
côncavas  anteriormente,  convexas  posteriormente,  cin- 
zentas, da  grossura  de  1,  ou  2 linhas;  chamão-lhes/o- 
lia  cerebelli.  O seu  aspecto  he  por  conseguinte  diverso 
das  circumvoluções  do  cerebro.  Os  regos  que  as  separão 
são  fundos;  a arachnoidea  os  salta  como  no  cerebro,  e 
a pia  mater  os  fórra  até  o fundo.  Estas  laminas  ou  ta- 
lhadas tem  meia  ou  uma  pollegada  de  profundidade, 
não  penetrão  em  consequência  de  uma  superfície  alé  á 
outra,  nem  dão  volta  á roda  do  orgão , sendo  umas 
privativas  da  face  superior,  e outras  da  inferior.  As  an- 
tecedentes são  mais  curtas  que  as  posteriores,  porque 
também  o cerebello  termina  anteriormente  em  uma  pon- 
ta rhomba. 

400.  Cada  lobulo  do  cerebello  tem  segundo  Chàüs- 
sier  60  até  65  laminas  principaes ; 30  ou  35  na  face  su- 
perior, 24  até  30  na  inferior.  Cada  lamina  principal 
lie  formada  de  outras  menore*  escondidas  nos  regos , de 
modo  que  he  necessário  affastar  as  primeiras  para  se- 
verem  as  secundarias  ; nenhuma  destas  chega  á superfície 
do  cerebello.  Cbaüssijer  e Malacarne  dizem  que  o 
numero  destas  laminas  he  muito  considerável,  e sóbe  de 
600  até  700,  e mais;  o segundo  Aulhor  affirma  que 
em  um  idiota  achára  sómente  324.  Tanto  as  laminas 
primitivas  como  as  secundarias  tem  uma  casca  de  subs- 
tancia cinzenta,  que  corresponde  internamente  a uma 
ramificação  medullar. 

401.  As  laminas  principaes  não  estão  separadas  em 
toda  a sua  extensão,  mas  reunem-se  em  numero  varia- 
rei de  2 até  6;  chamão  a estas  reuniões  lobulos  j os  re- 
gos que  os  separão,  são  mais  profundos  que  os  outros, 
não  parallelos,  antes  se-cortâo  em  ângulos  mais  ou  me- 
nos agudos.  O seu  numero  he  dedezeseis;  cinco  superio- 
res que  occupão  toda  a faee  superior  do  cerebello;  dois 
posteriores,  um  em  cada  lobulo;  nove  inferiores,  quatro 
lateraes  pares,  e um  mediano  impar. 

402.  Face  superior  do  cerebello.  He  coberta  pelo  ten- 
torio , achatada,  inclinada  para  fóra.  Nomeio  tem  uma 
eminência  oblonga,  a que  chamão  processo  vermiforrne 
superior , e Gall  muito  impropriamente  parte  funda- 
mental  do  cerebello.  Esta  face  he  occupada  por  5 lobu« 
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los ; o mais  anterior  lie  o mais  curto  e mais  curvo,  e 
as  suas  laminas  na  linha  mediana  são  mais  largas  e mais 
elevadas.  Os  outros  quatro  são  successivamente  mais 
compridos  e menos  arqueados.  Algumas  das  suas  laminas 
ou  são  interrompidas  na  linha  mediana,  ou  se-desvião 
para  os  lados,  ou  se-encruzão  com  os  do  outro  lado;  e 
desta  varia  disposição  hc  que  resulta  o processo  verrai- 
forme. 

403.  Face  inferior  do  cerebello.  OíTerece  na  linha 
mediana  uma  depressão  profunda  , onde  lie  recebida  a 
medulla  oblongada , a que  Haller  chamou  vallecula  ; 
fica  depois  o processo  vermiforme  inferior  j he  verdadei- 
ramente umlobulo  mediano,  impar  ecomo  ilhado,  com- 
posto de  laminas  parallelas  , e desiguaes  na  grandeza. 
!Na  parte  anterior  termina  por  um  prolongamento  estrei- 
to arredondado,  de  7 , ou  8 linhas  de  comprimento  que 
Malacarne  compara  á uvula,  e he  a eminencia  ma- 
millar  do  verme  inferior  de  Vic-d’Azyr.  Aos  lados  do 
processo  vermiforme  fica  de  cada  lado  o rego  inferior 
do  cerebello , e uma  fita  de  substancia  medulíar,  que  o 
separa  doslobulos  lateraes,  que  são  cinzentos  como  elle. 

404.  As  partes  lateraes  da  face  inferior  do  cerebello 
são  convexas  e arredondadas,  e tem  cada  uma  quatro 
lobulos  compostos  de  laminas  concêntricas  e arqueadas. 
O primeiro  he  o mais  curto  e mais  grosso;  ao  seu  lado 
externo  e um  pouco  anterior  há  uma  pequena  eminencia 
lamellosa  a que  Vic-d’Azyr  chamou  lobulo  do  nervo 
vago , comprida,  pouco  elevada,  e com  um  rego  muito 
visivel.  Os  tres  lobulos  posteriores  são  menos  compostos, 
mais  compridos,  e nada  tem  de  notável. 

405  Circunferência  do  cerebello.  Ella  representa  uma 
curva  elliptica , interrompida  anterior  e posteriormente; 
achanfradura  anterior  he  muito  larga,  semi-lunar,  abra- 
ça uma  parte  da  protuberância  cerebral  e a medulla  oblon- 
gada. À posterior  recebe  a fouce  do  cerebello.  Alem 
disto  nota-se  em  toda  a circunferência  um  rego  horison- 
tal  mais  largo  anteriormente.  Nella  se-observa  em  cada 
tim  dos  lados  da  chanfradura  posterior  um  lobulo  que 
parece  um  segmento  de  circulo  de  figura  oval,  composto 
de  muitas  laminas. 

406.  Dos  objectos  contidos  dentro  do' cerebello,  Elle 
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não  offerece  cavidades  on  eminências  no  seu  interior  co- 
mo o cerebro;  apenas  há  o quarto  ventrículo , que  lhe- 
he  commum  com  a protuberância  cerebral , e por  isso 

0 descre veiemos  com  cila.  Fazendo  um  córte  perpendi- 
cular neste  orgão  descobrimos  nomeio  decadalobulo  um 
centro  de  substancia  medullar ; ambos  estes  centros  se-di- 
rigem  para  a parte  anterior  debaixo  da  fórma  de  dois  gros- 
sos cordões  arredondados,  que  são  os  pedúnculos  do  ce- 

1 ebello  ou  os  prolongamentos  posteriores  da  protuberân- 
cia cerebral ; são  compostos  de  tres  porções  distinclas ; 
l.°  dc  dois  prolongamentos  que  vem  dos  tubérculos  qua- 
drigêmeos inferiores  para  a sua  parte  superior ; 2.°  de 
dois  fascículos  rnedios,  que  na  face  anterior  da  protube- 
rância annular  formão  umagrande  commissura  ou  cama- 
da transversal;  3.u  das  pyramides  posteriores  damedulla 
oblongada  (§.  44-5.  446.) 

407.  Neste  lugar  examinaremos  somente  como  estes 
centros  medullares  se-distribuem  para  a banda  do  cere- 
bello. Fntrados  neste  orgao  e formando  já  um  tronco 
commum,  fendendo-o,  vê-se  que  tem  no  centro  um 
corpo  cinzento,  de  figura  oval,  cuja  circunferência  on- 
dulada e amarellada  he  cercada  de  substancia  medullar; 
he  o corpo  dentado  de  Vic-d’Azyr,  ou  rhoniboidal  de 
Vieussens,  ou  gânglio  do  cerebello  deGxLL.  He  mais 
duro  que  o resto  da  substancia  que  o cerca,  e a sua  côr 
he  mais  intensa  em  rasão  dos  vasos  sanguíneos  que  tem. 
Os  fascículos  medullares  que  cercão  esLe  corpo  não  so- 
vem entrar  tão  distinctamenle  para  o seu  interior,  como 
os  dos  pedúnculos  anteriores  da  protuberância  para  os 
thalamos  oplicos,  e por  isso  os  Anatômicos  Francezes 
não  admittem  ainda  a opinião  de  Gall  de  ser  um  gân- 
glio do  cerebello;  mas  a sua  côr  cinzenta,  e a analogia 
estão  a favor  desta  asserção.  Os  nervos  facial , e auditi- 
vo, e o lobulo  do  par  vago  ficão  ao  lado  externo  dos 
pedúnculos  do  cerebello. 

408.  Mais  para  dentro  do  corpo  dentado  o tronco 
ou  pedunculo  medullar  se-distribue  pelo  cerebello  á ma- 
neira dos  ramos  de  urna  arvore  sem  folhas;  he  o que  sc- 
charoa  arvore  da  vida.  Da  circunferência  do  dito  tronco 
sáem  producçõcs  medullares  para  cada  umdoslobulos  do 
cerebello;  as  posteriores  e inferiores  são  as  maiores;  di- 
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videm-se  em  tantas  partes  quantas  são  as  laminas  primi- 
tivas de  que  cada  um  lie  composto;  e estas  tornão  a 
subdividir-se  em  ramificações  menores  para  cada  uma  das 
laminas  secundarias,  de  modo  que  a cada  porção  cin- 
zenta corresponde  um  ramusculo  medullar. 

Da  Protuberância  cerebral. 

409.  A protuberância  cerebral  ou  anmilar , ponte 
de  Varolio , nodus  encephali  he  a terceira  parte  da  mas- 
sa encephalica;  fica  obliquamente  situada  para  baixo  e 
para  traz  sobre  a apophyse  basilar  entre  o cerebro  e o 
cerebello  com  os  quaes  se-continúapor  prolongamentos 
volumosos.  A sua  estructura  he  fibrosa,  e a sua  densida- 
de maior  que  a dos  outros  dois  orgãos.  Superiormente 
está  separada  do  cerebro  por  um  rego  circular,  e pela 
cotnmissura  posterior;  inferiormente  há  outro  rego  só  vi- 
sível na  sua  semi-circuiiferencia  anterior  que  a divide  da 
medulla  oblongada. 

410.  A sua  figura  he  arredondada  , e facilmente  se- 
liie-podem  distinguir  duas  faces,  uma  anterior  outra 
posterior  j duas  extremidades  superior  e inferior  , edois 
bordos  lateraes. 

411.  A face  anterior  (commissura  do  cerebello  de 
Gall)  he  convexa  e assenta  na  gotteira  basilar ; tem  na 
linha  mediana  um  rego  longitudinal  , que  recebe  a arté- 
ria basilar;  a qual  apoiando-se  sobre  a apophyse  deste 
nome  emprega  toda  a sua  impulsão  na  protuberância. 
Muitos  regos  menores  que  cáerri  mais  ou  menos  trans- 
versalmentu  sobre  o mediano  recebem  ramificações  da 
mesma  artéria.  Esta  face  he  como  uma  larga  cinta  que 
abraça  os  prolongamentos  que  vão  para  o cerebro. 

4P2.  Jl  face  posterior  da  protuberância  confunde-se 
com  o cerebro  anteriormente,  e fica  em  grande  parte 
escondida  pela  chanfradura  anterior  e semi-iunar  do  ce- 
rebello. Começa  por  detraz  da  commissura  posterior  do 
cerebro;  ofierece  primeiro  á vista  os  tubérculos  quadri- 
gêmeos, que  são  quatro,  postos  aos  pares;  os  dois  su- 
periores (nates)  são  maiores  que  os  inferiores  ; muitas 
vezes  são  iguaes  ( testes  jj  estão  separados  por  dois  regos 
que  se-encruzão  ; a intersecçâo  dellcs  corresponde  supe- 
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riormenle  a glandula  pineal.  Por  baixo  dos  tubérculos 
interiores  ficao  ainda  duas  eminências  oblongas,  que  se- 
ex  tendem  até  á raiz  dos  nervos  opticos.  Da  parte  infe- 
rior dos  tubérculos  quadrigêmeos  nasce  uma  lamina  pol- 
posa acinzentada,  fácil  de  rasgar,  que  fórma  a abo- 
bada do  quarto  ventrículo;  chama-se  a valvula  de  Fi- 
cassem. lem  um  raphe  longitudinal , e laminas  trans- 
versas que  acabao  nelle.  Ella  he  contínua  dos  lados  com 
dois  prolongamentos  medullares,  que  vem  dos  tubercu- 
los  inferiores  para  a parte  superior  dos  prolongamentos 
do  cerebello;  e formão  estas  tres  partes  a parede  poste- 
rior do  quarto  ventrículo.  A mesma  valvula  se-reune  la- 
teralmente aos  prolongamentos  do  cerebello,  e no  meio 
manda  para  o processo  vermiforme  ramificações  seme- 
lhantes ás  da  arvore  da  vida. 

413.  O aqueducto  de  Silvio  he  um  canal  que  come- 
ça no  terceiro  ventrículo,  dirige-se  obliquamenle  para 
traz  e para  baixo,  e acaba  no  quarto.  Inferior  mente  fica 
formado  sobre  os  dois  prolongamentos  do  cerebro,  e so- 
bre a protuberância  ; superiormente  he  coberto  pela  com- 
missura  posterior,  pelos  tubérculos  quadrigêmeos,  pelos 
prolongamentos  que  partem  dos  inferiores  para  o cere- 
bello, e pela  valvula  de  Vieussens. 

414.  O quarto  ventrículo  he  uma  cavidade  oblonga, 
quasi  vertical,  formada  da  maneira  seguinte:  a sua  pa- 
rede anterior  he  feita  pela  protuberância  cerebral,  e 
principalmente  pela  face  posterior  da  medulla  oblonga- 
cla  ; está  dividida  em  todo  o comprimento  em  duas  par- 
tes iguaes  por  um  rego  estreito  que  começa  na  abertura 
posterior  do  aqueducto  de  Sylvio,  e acaba  defronte  do 
atlas  por  um  angulo  agudo,  semelhante  ao  aparo  de 
uma  penna  donde  lhe-veio  o nome  de  calamus  scripto - 
nus.  Muitas  linhas  obliquas  de  cima  para  baixo,  muito 
finas  e medullares  vem  acabar  no  rego  mediano ; Hal- 
LEii  e Vic-D  Azyr  julgâo  que  sâo  origens  do  nervo  au- 
ditivo ; e algumas  vezes  as  superiores  vâo  evidentemen- 
te entrar  nelle;  mas  as  inferiores  se-perdem  constante- 
mente  no  cerebello. 

415.  Jls  paredes  lateraes  do  quarto  ventriculo  são 
formadas  pelos  corpos  restiformes,  e pelos  prolongamen- 
tos que  dos  tubérculos  quadrigêmeos  inferiores  vem  para 
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b cerebello.  A sua  parede  posterior  he  mais  curta  que 
as  outras,  e formada  em  parte  pela  valvula  de  Vieus- 
sens  e em  parte  pela  extremidade  anterior  do  cerebel- 
lo. A sua  e'xtremidade  superior  he  contínua  com  o 
aqueducto  de  Sylvio,  e fechada  pela  valvula  de  Vieus- 
sens.  A inferior  he  fechada  por  uma  membrana  filha 
da  pia  mater,  que  neste  lugar  se-faz  mais  densa  e resis- 
tente, e que  da  medulla  oblongada  passa  para  o cere- 
beílo,  e para  os  seus  prolongamentos:  se  não  fosse  esta 
membrana,  o quarto  ventrículo  e conseguintemente  to- 
dos os  do  cerebro  communicariâo  com  a medulla  spinal. 

416.  A pia  mater  fórma  neste  lugar  uma  duplica- 
tura  em  que  se-observão  alguns  vasos  sanguíneos,  egra?- 
nulações  avermelhadas,  semelhantes,  porem  menores, 
que  as  dos  plexos  choroideos ; por  isso  alguns  Autores 
lhe-chamâo  plexo  choroideo  do  quarto  ventrículo.  Esta 
plexo  parece  formar  tres  lobulos ; um  maior  situado  na 
linha  mediana,  e dois  menores  nos  regos  que  separâo  o 
cerebello  da  protuberância. 

417.  A extremidade  superior  da  protuberância  he 
larga,  saliente  e abraça  os  prolongamentos  anteriores  do 
cerebro:  elles  nascem  apparentemente  desta  extremida- 
de; mas  realmente  passâo  por  cima  de  uma  grande  ca- 
mada transversal  que  os  abraça  como  um  annel , e vão 
tirar  a sua  origem  da  medulla  oblongada  (437.)  Junto 
á protuberância  estão  muito  proximos  um  do  outro ; de- 
pois sobem  para  diante  c para  fóra,  augmentando  sem- 
pre de  volume;  e chegando  á parte  media  e inferior  do 
cerebro  passâo  por  cima  dos  nervos  opticos , os  quaes  se- 
levirão  á roda  delles  pelo  seu  bordo  externo  , e lhe-adhe- 
rem  em  parte  por  uma  camada  de  substancia  molle ; em 
fim  terminâo  como  diremos  (444— —454.)  Anteriormen- 
teestâo  separados  pelas  eminências  mamillares;  nomeio 
achâo-se  reunidos  pela  lamina  medullar,  que  fórma  a 
parede  inferior  do  terceiro  ventriculo ; superiormente  es- 
tão coberto»,  e reunidos  entre  si  pelos  tubérculos  quadri- 
gêmeos. 

41 8.  A extremidade  inferior  he  menos  considerável ; 

esta  separada  da  medulla  oblongada  por  um  rego  trans- 
verial.  ° 

JVos  seus  lados  entrâo  os  prolongamentos  do  cera* 
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bello,  ou  os  posteriores  da  protuberância  ; os  quaes  formão 
a camada  transversal,  que  he  propriamente  a ponte  de 

ai  o lio , que  abraça  os  prolongamentos  do  cerebro.  EI- 
les  sobem  dos  l.emispherios  do  cerebello , alguma  cousa 
distantes  entre  si,  porque  fica  no  seu  intervallo  amedul- 
la  obongada,  e aprox. mando-se  mais,  expandem-se 
na  dita  camada  transversa. 

419.  Da  parte  posterior  da  medulla  oblongada  sáern 
dois  prolongamentos  que  são  os  corpos  restiformes  (fas- 
cículo, primitivos  do  cerebello,  Gall;  processus  adme - 
dullam  sptnalem)  que  vão  unir-se  ao  lado  interno  dos 
pedúnculos  do  cerebello,  e se-encaminhâo  para  dentro 
deste  orgao,  e lhe  dão  a origem.  (470)  Ha  uns  terceiros 
íasciculos,  que  sobem  da  parte  anterior,  e superior  dos 
mesmos  prolongamentos  para  os  tubérculos  quadri^meos 
inferiores  (processus  ad  testes)  reunidos  pela  valvula  de 
Vieussens.  Estas  tres  ordens  de  fascículos  he  que  consti- 
tuem os  prolongamentos  de  cerebello. 

420.  Da  estructura  da  protuberância  annullar . Es- 
ta protuberância  he  formada  de  cinco  planos  differentes 
de  fibras  medullares  segundo  Gall  , mais  consistentes 
que  no  resto  da  massa  encephalica  , e entre  ellas  se-acha 
uma  grande  quantidade  de  substancia  cinzenta.  O pri- 
meiro plano  todo  de  fibras  transversaes,  he  formado  pelos 
prolongamentos  do  cerebello  , e constituem  a parte  an- 
terior, ou  propriamente  a ponte  de  Varolio.  O segundo 
plano  he  de  fibras  Iongitudinaes , e divergentes  que  nas- 
cem das  pyramides  anteriores,  e vão  formar  os  dois  ter- 
Ços  externos  dos  prolongamentos  do  cerebro;  o terceiro 
torna  a ser  formado  de  fibras  transversaes  pertencentes 
aos  pedúnculos  do  cerebello;  o quarto  he  de  fibras  lon- 
gitudinaes , que  nascem  dos  corpos  olivares  , e das  py- 
rarnides  posteriores,  e vao  formar  o terço  interno  dos 
prolongamentos  do  cerebro;  o quinto  era  fim  forma  a 
parede  anterior  do  quarto  ventrículo. 


Da  Medulla  oblongada. 

^421.  Os  Anatômicos  tem  variado  muito  na  defini- 
ção da  medulla  oblongada  j em  geral  tem  dado  eíte 
nome  á protuberância  annullar,  aos  seus  prolongamen- 
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tos  ànteriores  e posteriores,  e áquella  porção  rnedullar 
que  fica  entre  a protuberância  e o buraco  occipital.  Tal 
lie  por  ex.  a definição  de  Sabatier  ; como  porem  estas 
partes  tem  nomes  proprios,  e já  as  descrevemos  debai- 
xo dellts,  não  julgamos  dever  conservar  esta  accepção. 
Outros  observando  que  a medulla  não  tinha  separação 
defronte  do  buraco  occipital,  de  todo  passárão  em  si- 
lencio o nome  de  oblongada  , e derão  o de  medulla 
sptnal  a todo  o grosso  cordão  que  começa  por  baixo  da 
protuberância  cerebral,  e acaba  defronte  da  primeira 
vertebra  lombar.  Taes  são  Soemering  , e Cloqlet. 

422.  Nós  porem  conservaremos  o nome  de  medulla 

oblongada  , visto  ser  quad  tão  antigo  como  a Medici- 
na, e o daremos  áquella  porção  de  medulla  que  fica  en- 
tre a protuberância  e o buraco  occipital;  porção  que 
mais  particnlarmente  se- tem  chamado  cauda  da  medulla 
oblongada.  Haller  e o mesmo  Gall  quando  conserva 
esta  denominação,  a definem  da  mesma  maneira;  e 
realmente  ainda  que  ella  seja  a continuação  da  medulla 
spinal  , tem  uma  estructura  differente,  e os  nervos  que 
delia  partem  , tem  urn  modo  de  nascer  muito  particu- 
lar. , 

423.  A medulla  oblongada  he  um  cordão  grosso  me- 
dullar,  levemente  achatado  nas  suas  faces,  separado 
por  um  rego  semi-circular  da  protuberância  cerebral , e 
que  he  mais  delgado  alguma  cousa  para  a banda  do  bu- 
raco occipital.  Uma  das  suas  faces  he  anterior  e infe- 
rior, corresponde  á gotteira  basilar;  a outra  he  poste- 
rior e superior.  Parece  composta  de  dois  cordões  late- 
raes,  separados  por  dois  regos  profundos,  corresponden- 
tes ás  suas  duas  faces. 

424.  A face  anterior  he  larga  e convexa , e nella 
se-nolào  quatro  eminências,  postas  ao  lado  umas  das 
outras.  Duas  são  internas,  separadas  pelo  rego  media- 
no que  he  mais  profundo  em  cima  do  que  em  baixo,  e 
cheio  pela  pia  mater  que  por  elle  manda  muitos  vasi- 
nhc's  para  a medulla;  são  as  pyramides  ou  eminências 
pyramidaes  anteriores , as  quaes  nascem  na  altura  do 
atlas  por  um  principio  delgado:  e Gall  provou  que  ha 
na  sua  ponta,  que  he  12  ou  15  linhas  por  baixo  da 
protuberância,  um  verdadeiro  encruzamento  ; isto  he, 
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as  fibras  da  pyrarnide  direita  nascem  do  cordão  esquerdo 
por  pequenas  laminas,  cujo  numero  varia  de  2 até  5, 
e vice-versa  j qualquer  delias  passa  no  seu  encruzamen- 
to  por  cima  de  outra  e por  baixo  de  uma  terceira,  de 
maneira  que  representão  o tecido  de  uma  esteira.  Este 
entrelaçamento  lerá  quatro  linhas  de  extensão;  no  fim 
delle  fica  uma  lamina  transversal;  não  tem  lugar  em 
nenhum  outro  ponto  da  medulla  oblongada  ou  spinal. 
As  laminas  á proporção  que  sobem,  fazem-se  mais  gros- 
sas ; e daqui  vem  a fórma  pyramidal  da  eminencia. 

425.  Ás  duas  eminências  lateraes  são  as  olivetres 
(Corpora  ovata , Soemering)  separadas  das  pyramidaes 
por  pequenos  regos,  mais  curtas,  rnais  elevadas,  e mais 
consistentes  que  ellas,  e arredondadas  nas  extremidades. 
Todas  estas  quatro  eminências,  brancas  no  exterior, 
tem  substancia  cinzenta  no  interior. 

426.  A face  posterior  da  medulla  oblongada  con- 
funde-se com  a protuberância,  porque  não  ba  rego  se- 
mi-circular  que  a separe;  faz  a parede  anterior  do  quar- 
to ventrículo;  he  excavada  pelo  calamo  scriptorio,  que 
faz  o principio  do  rego  mediano  posterior.  Dos  lados 
ficão  duas  eminências  brancas,  oblongas,  que  são  as 
pyramides  posteriores,  as  quaes  dão  origem  aos  corpos 
restiformes  que  subindo  para  cima  e para  fóra  vão  en- 
trar na  formação  dos  pedúnculos  do  cerebello. 

Da  Medulla  spinal. 

427.  A medulla  spinal  he  a origem  da  medulla  ob- 
longada ; occupa  o canal  vertebral  desde  o buraco  occi- 
pital até  á l.a  ou  2.*  vertebral  lombar;  nos  adultos  e 
talvez  nos  vivos  desce  mais  alguma  cousa  do  que  nas 
crianças  e nos  cadaveres.  He  mais  vascular  do  que  as 
outras  partes  da  massa  encephalica,  e por  isso  perde 
mais  do  que  ellas  pela  exsicaçâo.  Representa  um  cor- 
dão comprido,  grosso,  alguma  cousa  cilíndrico,  em 
que  se  podem  com  tudo  notar  duas  faces,  anterior  e 
posterior,  em  cada  uma  das  quaes  ha  um  rego,  que  a 
divide  em  duas  metades  ou  cordões  iguaes.  Os  dois  bor- 
dos lateraes  correspondera  á base  das  apophyses  trans- 
versas. 
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468.  A medulla  spinal  está  fixameqte  contida  no 
canal  membranoso  , que  lhe-fbrnece  a sua  membrana 
própria.  Elia  nâo  enche  o canal  vertebral , nem  o fibro- 
so da  dura  mater ; mas  eslá  preza  á sua  face  interna 
pelo  ligamento  dentado,  e a todas  as  partes  visinhas  pe- 
los nervos  que  delia  sáem , pelas  membranas  que  os 
cercão,  e pelos  vasos  que  para  ella  entrâo.  Nâo  offere- 
ce  em  toda  a parte  a mesma  grossura  ; he  mais  delga- 
da na  parte  superior  do  collo  ; engrossa  defronte  das 
tres  ultimas  vertebras  cervicaes,  e da  primeira  dorsal; 
ern  geral  he  mais  dilatada  onde  dá  origem  a grossos 
nervos;  diminue  no  meio  da  região  dorsal,  e termina 
por  um  tubérculo  oval  e volumoso,  por  baixo  do  qual 
fica  outro  mais  pequeno  e conico,  e ambos  constituem 
a sua  extremidade  inferior.  Esta  disposição  não  he  cons- 
tante , segundo  Tiedemann.  Ella  está  coberta  pelos 
numerosos  nervos  que  fórmão  a cauda  equina. 

469.  Em  toda  a superfície  da  medulla  se-nolão  pe- 
quenas plicas  transversaes  , em  consequência  das  quaes 
ella  he  susceptível  de  se-alongar , e encurtar.  São  mais 
visíveis  no  dorso  do  que  no  collo,  e na  face  anterior  do 
que  na  posterior. 

430.  Em  ambas  as  faces  da  medulla  se-notão  dois 
regos  collateraes  parallelos  ao  mediano , dos  quaes  nas- 
cem a3  raizes  dos  nervos  vertebraes.  Nâo  se-podem  vêr 
bem  distinctamente  senão  na  medulla  spinal  das  crian- 
ças bem  despida  das  suas  membranas.  Os  anteriores, 
que  são  mais  estreitos  e menos  visiveis  que  os  posterio- 
res, nascem  entre  as  eminências  olivares  e pyramidaes ; 
os  posteriores  começâo  entre  os  mesmos  corpos  olivares 
e as  pyramides  posteriores,  e fazem-se  um  tanto  mais 
largos  á proporção  que  descem.  O seu  fundo  he  forma- 
do por  uma  substancia  rnolle  e avermelhada;  a dos  an- 
teriores he  mais  consistente  e menos  vermelha. 

431.  Os  nervos  vertebraes  nascem  por  consequência 
da  medulla  spinal  por  duas  origens  , uma  posterior,  ou- 
tra anterior.  As  posteriores  são  mais  volumosas  que  as 
anteriores,  arrancando  qualquer  delias  vemos  um  peque- 
níssimo buraco  formado  na  medulla,  e a extremidade  da 
raiz  oflerece  um  bulbosinho  accinzentado.  As  raizes  pos- 
teriores  se-unem  em  um  gânglio,  e as  anteriores  se-ajun- 

lom,  II.  r 
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tâo  depois  ao  nervo  que  delle  sáe  para  formarem  cada 
nervo  vertebral.  Elles  fazem  30  ou  31  pares;  8 cervi- 
caes , 12  dorsaes , 5 lombares,  e ò ou  6 sagrados.  Estes 
pares  são  os  únicos  que  occupão  ovcanal  vertebral  por 
baixo  da  primeira  vertebra  lombar^  porque  a medulla 
só  chega  defronte  delia. 

Estructura  da  medulla  spinal. 

432.  A medulla  spinal  he  fibrosa,  o que  particular- 
mente  se-observa  nos  hydropicos.  He  mais  consistente 
nas  crianças  do  que  nos  adultos  ; nestes  mesmos  , se  o 
cadaver  he  muito  recente,  cila  he  menos  rnolle  que  o 
cerebello;  mas  altera-se  muito  promptamente,  e perde  a 
sua  consistência. 

433.  Abrindo  a medulla  vemos  que  he  composta  de 
uma  casca  de  substancia  medullar  de  meia  linha  de 
grossura,  e por  baixo  em  cada  uma  das  metades  lateraes 
se-acha  substancia  cinzenta,  tanto  mais  abundante  quan- 
to as  crianças  sâo  mais  novas.  No  fundo  dos  regos  me- 
dianos há  uma  camada  de  substancia  medullar,  a qual 
no  rego  posterior  he  formada  de  dois  fascículos  longitu- 
dinaes;  e no  fundo  do  rego  anterior  he  formada  de  fila- 
mentos transversaes.  Esta  substancia  branca  mediana , 
que  também  tem  alguma  porção  da  cinzenta,  mais  lar- 
ga no  collo  do  que  no  dorso,  constitue  a commissura  da 
medulla  spinal. 

434.  As  duas  porções  cinzentas  lateraes  são  curvas, 
offerecendo  a sua  convexidade  para  dentro  , e a conca- 
vidade para  fóra.  O seu  bordo  posterior  chega  á base 
dos  regos  collateraes  posteriores.  Elias  são  muito  eviden- 
tes no  collo  , e diminuem  até  á parte  inferior  do  dorso 
onde  tornão  a ser  mais  volumosas. 

435.  M.  Gall  suppoc,  que  a spinal  medulla  he 
composta  de  tantos  gânglios  de  substancia  cinzenta  ad- 
herentes  entre  si  , mas  distinctos  , quantos  são  os  pares 
de  nervos  a que  dá  origem.  Mas  M.  Tiedemann  provou 
que  no  feto  não  existe  o menor  vestígio  desta  separa- 
ção ; que  a substancia  medullar  he  a primeira  formada; 
que  ha  um  canal  no  rego  posterior  da  spinal  medulla 
do  feto  ; e que  dentro  deste  canal  he  que  da  parte  m- 
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terna  se-vai  depositando  a substancia  cinzenta;  sendo 
somente  verdade,  que  ella  he  mais  abundante  nos  pon- 
tos donde  sabem  maiores  nervos.  O canal  da  medulla 
se-tapa  e enche  com  os  progressos  da  organisaçâo  ; e o 
calamo  escriptorio  não  se-continua  com  elle,  senão  na- 
quclles  casos  em  que  alguma  cousa  se-oppoz  ao  comple- 
to desenvolvimento  da  medulla  spinal.  MM.  Gall  e 
Sp.urzheim  dizem  ter  encontrado,  principalmente  nas 
crianças  recem-nascidas  um  canal  em  cada  uma  das  me- 
tades Iateraes  da  medulla,  os  quaes  começavão  na  re- 
gião lombar,  e chega  vão  ao  alto  da  medulla,  entravão 
pela  protuberância  e prolongamentos  anteriores  do  cere- 
bro  ate'  aos  thalamos  dos  nervos  oplicos,  onde  forma- 
vão  uma  cavidade  que  pela  insuflação  tinha  o volume 
de  uma  amêndoa  , e estava  fechada  da  banda  dos  cor- 
pos estriados.  Cloquet  diz  que  os  seguira  felizmenle 
em  dois  indivíduos.  Porem  Chaussier  e Marjoein  in- 
clinão-se  a que  estes  canaes  são  o resultado  da  insufla- 
ção , que  lacera  a substancia  cinzenta  , que  he  mais 
molle,  que  a branca.  Tiedemann  he  da  mesma  opi- 
nião. 

ESTUDO  DO  CEREBRO  E DO  CEREBELLO , 
SEGUNDO  MM.  GALL  E SPURZHEIM , 

E AS  OBSERVAÇÕES  DE  M. 
TIEDEMANN. 

436.  _/^_Te  ao  presente  temos  descripto  as  diversas 
partes  da  massa  encephaltca  , segundo  o methodo  ordi- 
nário ; agora  o faremos  conforme  o de  MM.  Gall  e 
Spurziieim,  servindo-nos,  como  fez  M.  Marjoun  das 
expressões  que  elles  mesmos  empregarão  na  sua  Anat.  & 
PJii/siol.  du  cerveau  , e accrescentando  aquellas  corre- 
ções, que  a ulterior  experiencia  mostrou  que  se-devião 
fazer  as  suas  opiniões. 

437.  “ O cerebro  he  formado  por  muitos  fasciculos 
primitivos  med ul lares , que  tirão  a sua  origem  da  subs- 
lancia  cinzenta  , e devemos  considera I-os  como  o prin- 
cipio visível  do  cerebro,  inda  que  eslejâo  em  cornmuni- 
caçuo  com  outras  porções  do  systema  nervoso  situadas 
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por  baixo  delles.  Estes  fascículos  de  origem  são  as  py* 
ramidcs  anteriores  , as  posteriores,  os  corpos  olivares,  os 
fascículos  longitudinaes  que  contribuem  a formar  o quar- 
to ventrículo  , e alguns  outros  que  ficào  escondidos  no 
interior  da  grande  ddatação  (medulla  oblongada ) . n 

438.  «Os  fascículos  que  nascem  das  pyramides  an- 
teriores são  os  únicos,  que  se-enctuzâo;  as  fibras  nervo- 
sas que  nascem  delias  reunem-se  cm  pequenas  filas  , que 
são  duas  até  cinco,  cousa  de  quinze  linhas  por  baixo 
da  protuberância  annullar.  As  fitas  do  lado  direito  din- 
gem-se  obliquamente  para  o esquerdo,  e reciprocamen- 
te; mas  sempre  um  fascículo  por  cima  do  outro,  e por 
baixo  de  um  terceiro,  de  modo  que  resulta  daqui  um 
tecido  em  forma  de  esteira  de  3 , ou  4 linhas  de  exten- 
são. Por  cima  e por  baixo  do  espaço  occupado  pelo  en- 
cruzamento  obliquo  destas  fitas  , acha-se  uma  transver- 
sal, que  frequentemente  se-tem  tomado  pelo  ^erdadeiro 
encruzamento. » 

« Para  ver  distinctamente  o verdadeiro  encruza- 
mento  não  he  precisa  a maceração  , ou  outra  qualquer 
preparação,  como  julgava  Santorini.  Basta  tirar  com 
precaução  a membrana  vascular  no  principio  da  grande 
dilatação,  ou  immedialamente  por  baixo  da  extremida- 
de inferior  das  pyramides.  Para  o que  se-faz  nesta  mem- 
brana uma  incisão  tão  ligeira  , que  não  offenda  as  fila9 
nervosas  que  ficão  por  baixo.  Depois  se-aíTaslào  mui 
brandamente  as  duas  margens  da  linha  mendiana  , sem 
as  lacerar,  nem  violentar.  Logo  que  as  margens  estão 
alguma  cousa  distantes  uma  da  outra,  o encruzamento 
salta  aos  olhos.  » 

439.  «Os  fascículos  de  que  se-trata  , depois  de  se- 
encruzarem , sobem  pela  face  anterior  da  grande  dilata- 
ção, reforçando-se  gradualmente  no  seu  caminho;  ahi 
estão  alguma  cousa  apertados;  mas  logo  que  entrão  na 
protuberância  annullar,  dividem-se  em  muitos  outros, 
que  se-rnergulhâo  todos  em  grande  quantidade  dt  sub- 
stancia cinzenta,  da  qual  sáem  muitos  fascículos  novos 
que  se-juntão  aos  primeiros,  e os  reforção  durante  o seu 
caminho  por  este  verdadeiro  glanglio.  Elles  se-prolongâo 
e sobem.  Alguns  estão  dispostos  em  camada,  outros  se- 
corlào  em  angulo  recto  com  os  fascículos  transversaes 
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da  trrande  commissura  do  cerebello , ou  se-encruzão  se- 
gundo o proprio  sentido  da  palavra  , saem  em  fim  dalli 
tão  reforçados,  e tão  largos,  que  formão  na  parte  an- 
terior p externa  ao  menos  dois  terços  dos  prolongamen- 
tos (crura  cerebri)  dos  hemispherios.  » 

440.  « Para  ver  distinctamente  o progresso  dos  fas- 
cículos l.mgitudinaes  e transversaes , faz-se  na  camada 
transversal  anterior  da  commissura  ( aponte ) uma  in- 
cisão vertical  de  uma  linha  de  profundidade,  que  não 
deve  vir  em  linha  recta  de  cima  para  baixo,  porque  se 
penetrasse  muito,  cortaria  os  fascículos  longitudinaes 
cuja  direcção  he  curva  ; devemos  seguir  a direcção  das 
pyramides  para  os  prolongamentos  do  cerebro,  e descre- 
ver um  arco  pouco  curvo,  cuja  convexidade  seja  volta- 
da para  a linha  mediana.  Então  se-aparta  com  o escal- 
pello,  que  se-deve  ter  recto,  a camada  transversal , par- 
te para  fóra , parte  para  a linha  mediana.  » 

441.  «Se  não  queremos  ver  senão  os  fasciculos  lon- 
gitudinaes, basta  metter  no  bordo  inferior  da  protube- 
rância annullar  o cabo  chato  de  um  escalpello  por  baixo 
da  camada  transversal  , e tirar  esta  pouco  a pouco.  5» 

442.  O Doutor  Gall  concorda,  que  Vieussens 
e Vicq-d’Azyr  tinhão  achado  as  duas  camadas  da  pro- 
tuberância annular ; mas  diz,  e com  razão,  que  estes 
Anatômicos  não  pensavão,  que  a formação  das  fibras 
tivesse  lugar  de  baixo  para  cima,  e que  os  fasciculos 
nervosos  se-reforçassem  successivamente  pela  addiçâo  de 
novas  fibras  filhas  da  substancia  cinzenta. 

443.  «Os  dois  pedúnculos  do  cerebro  (crura  cere- 
bri) são  pois  em  parte  uma  continuação  e um  aperfei- 
çoamento successivo  dos  fasciculos  primitivos  pyrami- 
<laes ; conte'm  interiormente  em  todo  o seu  comprimen- 
to uma  grande  quantidade  de  substancia  cinzenta ; e 
por  ella  adquire  um  reforço  continuo,  porque  se-lhes- 
juntão  novas  fibras.  He  na  sua  extremidade  superior, 
que  recebem  o maior  augmenlo,  no  lugar  onde  o ner- 
vo optico  se-revira  a roda  da  sua  superfície  externa.  » 

444.  « O9  filetes  nervosos  e os  fasciculos  que  elles 
formão , se-affastão  dos  pedúnculos  do  cerebro  naquelle 
ponto  em  que  o nervo  optico  está  pegado  aos  mesmos 
pedúnculos  por  uma  camada  molle  de  substancia  cera- 
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bral  , daqui  se-prolongão  em  filetes  de  comprimento 
desiguab,  que  se-expandem  ern  camadas,  cujas  extremi- 
dades são  cobertas  por  substancia  cinzenta,  e formão 
desta  maneira  muitas  circumvoluçôes  , que  são  as  infe- 
riores , anteriores , e externas  dos  lobuios  anterior  e me- 
dio.» 

445.  «Para  ver  exactamente  o seu  caminho,  deve- 
mos depois  de  ter  completamente  tirado  a arachnoidea 
e a pia  mater , desppgar  com  o cabo  de  um  escalpello  o 
nervo  optico  do  pedunculo  do  cerebro ; metler  depois  os 
dedos  na  scissura  de  Sylvio,  entre  o lobulo  medio  e o 
anterior;  separar  com  o cortante  do  instrumento  o lo- 
bulo medio  do  cerebro  dos  dois  outros  lobuios,  e em  lim 
raspar  os  filetes  nervosos  das  circumvoluçôes  desde  os 
pedúnculos  ate  á sua  extremidade  peripheriea.  Execu-> 
tando  esta  preparação,  encontramos  muitos  entrelaça- 
mentos transversaes  no  caminho  das  fibras  nervosas. 

446.  MM.  Cjall  e Sptjrzheim  indicão  também 
um  corte  perpendicular  por  meio  do  qual  podemos  vèr 
as  diversas  dilatações,  as  expansões,  e a grandeza  pro- 
porcional dos  fascículos  nervosos  do  cerebro.  Este  córte 
deve  passar  l.°  pelo  meio  de  uma  das  pyramides ; 2.° 
pelo  meio  da  metade  lateral  correspondente  da  protube- 
rância annular;  3.°  pelo  pedunculo  do  cerebro;  4.”  ter- 
minar-se, prolongando-o  obliquamente  ate  á parte  pos- 
terior externa  do  lobulo  anterior  do  cerebro. 

447.  «O  lobulo  posterior  do  cerebro  e as  circum- 
voluções  situadas  no  bordo  superior  de  cada  hemisphe- 
rio , junto  da  linha  mediana , são  formadas  do  modo  se- 
guinte : 

« Os  corpos  olivares  são  verdadeiros  gânglios  ; sóe 
de  cada  um  delles  um  forte  fascículo,  que  sóbe  com  os 
fascículos  posteriores  da  grande  dilatação  ( medulla  oblon- 
gada)  por  delraz  do  gânglio  do  pedunculo  do  cerebro. 
Todos  os  fascículos  sóbetn  como  os  das  pyramides  entre 
as  fibras  transversaes  da  commissura  do  cerebello.  Neste 
caminho  adquirem  um  reforço,  que  he  menos  considerá- 
vel que  o das  pyramides.  Por  cirna  do  gânglio  ( protu -t 
berancia ) fotmào  a parle  posterior  e interna  do  pedun- 
culo do  cerebro.  Ellcs  adquirem  o seu  maior  augmenlo 
ao  entrar  em  uma  grande  porção  de  substancia  cinzen*» 
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ta  e iuntando-se  ahi  com  os  novos  filetes  nervosos  pro- 
duzidos por  ella , formão  um  gânglio  bastantemente  du- 
ro. » (He  o thalarno  do  nervo  optzco.) 

448.  «Acha-se  em  toda  a substancia  cinzenta  do  in- 
terior deste  gânglio  uma  grande  quantidade  de  filetes 
nervosos  muito  finos,  que  vão  todos  subindo,  e que  na 
sua  saída  pelo  bordo  superior  deste  gânglio  se-reunem 
em  fascículos  menos  divergentes.» 

44.9.  «üs  fascículos  saindo  dos  thalamos  opticos 
atravessão  outro  gânglio;  he  o coipo  estriado;  tomão 
nelle  novo  augmonto , de  sorte  que  bastão  para  formai 
as  circum  voluçòes  posteriores,  e todas  as  que  estuo  situa- 
das no  bordo  superior  de  cada  hemispberio  junto  á linha 
mediana.  » 

450.  « A porção  anterior  externa  e a porção  poste- 
rior interna  da  massa  nervosa  ascendente  do  cerebro  se- 
deixão  separar,  seja  insuflando  ar  entre  ellas,  seja  in- 
jectando-lhes  agua  ; mas  sómente  até  ao  nivel  da  tenia 
serni-circular , que  reune  tão  solidamente  estas  duas  or- 
dens de  fibras,  que  depois  deste  entrelaçamento  trans- 
versal são  inseparáveis.  » 

451.  «O  caminho  do  fascículo  ascendente  posterior 
interno  lie  representado  na  Est.  12.  da  Obra  de  MM. 
Gall  e Spurzheim.  O corte  feiLo  no  cerebro  e no  cere- 
bello lie  vertical  ; quasi  os  dois  terços  externos  de  um 
hemispherio  do  cerebro  são  cortados;  o corte  feito  no 
cerebello  passa  atiavez  do  seu  corpo  franjado.  As  fibras 
que  sobem  do  gânglio  olivar  para  o lhalamo  optico  e 
corpo  estriado,  devem  ser  seguidas,  raspando-as,  como 
as  dos  fascículos  pyramidaes.  » 

452.  «M.  Tiedmann  tendo  examinado  a massa  en- 
cephalica  dos  fetos  desde  2 mezes  até  aos  9,  e a sua 
progressiva  desenvolução , achou,  que  esta  era  exacta- 
mente  analoga  a que  se-observava  nos  animaes  vertebra- 
dos, subindo  da  sua  classe  de  mais  simples  organisação, 
que  são  os  peixes  osseos  , até  aos  mamaes,  e ultima- 
mente  o homem.  Assim  nos  fetos  de  tres  mezes  , onde 
não  ha  inda  a protuberância  , os  fascículos  pyramidaes 
se-continuào  pelos  pedúnculos  do  cerebro,  recebem  novo 
augmento  nos  thalamos  opticos  , e corpos  estriados , e 
\ão  formar  os  hemispheriosj  que  são  duas  pequenas  mem- 
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branas,  que  vão  crescendo  de  diante  para  traz,  e para 
os  lados ; cobrem  então  só  os  corpos  estriados  ; succes- 
sivarnenle  cobrem  os  thalamos  opticos , os  tubérculos 
quadrigemeios , e por  fim  o cerebello.  O mesmo  se-ob- 
serva  na  formação  dos  hemispherios  do  cerebro  dos  ani- 
maes ; só  com  a differença  , que  nas  diversas  classes  sus- 
pendem a sua  desenvoluçâo  e ficão  toda  a vida  naquelle 
estado,  que  os  fetos  passão  rapidamente. 

453.  Os  fascículos  olivares  sobem  pela  protuberân- 
cia cobertos  pela  ponte  de  Varolio,  e se-applicâo  de  ci- 
ma para  baixo,  e de  fóra  para  dentro  sobre  os  fascicu- 
Jos  pyramidaes.  A maior  parte  das  suas  fibras,  que  são 
longitudinaes,  entrão  na  massa  commum  dos  tubérculos 
quadrigêmeos,  encurvando-se  para  cima,  e para  dentro, 
unem-se  aos  do  lado  opposto  , e formão  a massa  com- 
mum , que  serve  de  abobada  ao  aqueduclo  de  Sylvio. 
Os  outros  caminhão  para  diante  para  os  thalamos  opli- 
cos , onde  se-unern  com  os  dos  fascículos  pyramidaes. 
M.  G all  deo  uma  descripção  pouco  exacta  dos  fascí- 
culos olivares,  porque  não  fallou  das  suas  fibras  rnedul- 
lares  , que  vão  perder-se  na  massa  commum  dos  tubér- 
culos quadrigêmeos;  alem  disso,  as  fibras  dos  pedúncu- 
los do  cerebro,  formadas  dos  fascículos  pyramidaes  e 
olivares,  confundem-se  nos  thalamos  opticos,  e corpos 
estriados,  e daqui  se-expandem  em  forma  raiada  para  a 
formação  dos  tres  lobulos  do  cerebro:  por  isso  Reil 
chamou  a esta  expansão  coroa  radiante.  Os  hemisphe- 
TÍos  formão-se  de  um  mui  pequeno  rudimento  anterior; 
e dahi  se-vão  desenvolvendo  de  fóra  para  dentro  , e de 
diante  para  traz  ; por  conseguinte  he  imaginaria  a dis- 
tineção  de  Gall  , que  faz  derivar  dos  fascículos  pyra- 
midaes as  circumvoluções  dos  lobulos  anteriores  e mé- 
dios e dos  fascículos  olivares  as  dos  lobulos  posteriores, 
e as  situadas  no  bordo  superior  de  cada  hemispherio. 
Estas  são  as  correcçôes  que  se-devem  fazer  á doutrina 
deGALi.  na  formação  dos  hemispherios.  Sigamo-lo  ago- 
ia  na  formação  das  outras  parles  da  massa  encepha- 

íica.  . . 

454.  « Todas  as  partes  de  um  hemispherio  do  cere- 
bro são  postas  em  communicaçâo  com  as  partes  analo- 
gfls  do  outro  hemispherio  por  commissuras  , ou  aparç* 
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lhos  de  reunião.  A totalidade  destas  commissuras  póde 
chamar-se  massa  nervosa  reintrante  ou  convergente  do 
cerehro  • e as  fibras  nervosas  de  que  fallámos  preceden- 
tememe^,  devem  ser  designadas  pelo  nome  de  divergen- 
tes, exeunles , ou  aparelhos  de  formação.» 

455.  MM.  Gale  e Supurzheim  fazem  duas  or- 
dens de  comriiissuras ; umas  reunem  as  circumvoluçòes 
na  base  do  cerebro,  outras  pertencem  ás  circumvoluçòes 
superiores. 

456.  « Os  filetes  de  reunião  das  circumvoluçòes  do 

lobulo  medio,  e de  todas  as  do  lobulo  posterior  formão 
a abobada  dos  tres  pilares.  A lyra  he  a totalidade  dos 
filetes  de  juncção  dos  lados  da  abobada.  » ^ 

457.  « As  circumvoluçòes  posteriores  internas  tem  os 
seus  filetes  de  juncção  na  pertendida  dobra  posterior  da 
grande  comissura. » 

« A comissura  anterior  he  formada  pelos  filetes  de 
reunião  das  circumvoluçòes  anteriores  do  lobulo  medio, 
e de  algumas  situadas  no  fundo  da  scissura  de  Sylvio; 
ella  não  se-estende  até  ao  corpo  calloso , e os  pedúncu- 
los do  cerebro. » 

« A comissura  posterior  não  póde  ser  seguida  até 
ás  circumvoluçòes;  prolonga-se  sómente  até  á espessura 
dos  thalamos  opticos.  » 

458.  «As  circumvoluçòes  inferiores  do  lobulo  ante- 
rior tem  a sua  reunião  nesta  parte,  que  se-chama  a do- 
bra anterior  do  corpo  calloso.  » 

459.  «Todas  as  circumvoluçòes  superiores  dos  dois 
hemÍ3pherios  tem  os  seus  filetes  de  juncção  na  grande 
comissura.  » 

460.  « Podemos  descobrir  em  toda  a sua  extensão 
a comissura  anterior  pelo  processo  seguinte:  estando  o 
cerebro  posto  sobre  a sua  face  convexa,  devemos  cortar 
o nervo  optico  na  sua  juncção,  e separa-lo  do  pedúncu- 
lo do  cerebro  com  o cabo  do  escalpello.  Tiraremos  de- 
pois com  o mesmo  instrumento  , e de  dentro  para  fóra 
as  circumvoluçòes  situadas  por  baixo,  por  diante,  e na 
parte  posterior  da  comissura  , sem  interessar  as  fibras, 
que  a compõem  (Gall  e Spurziieim  Est.  13.)  » 

461.  « Para  demonstrar  a reunião  de  todas  as  cir- 
cumvoluções  posteriores  do  lobulo  medio,  e das  inferio- 
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res  internas  do  lobulo  posterior,  á qual  se-dá  ordinaria- 
menle  o nome  de  abobada  , abriremos  o ventrículo  la- 
teral no  meio  da  sua  região  inferior,  e seguiremos  o ca- 
minho do  seu  corno,  ou  cavidade  posterior.  ( ldem 
JEst.  15.) 

« Se  q uizermos  examinar  particularmente  debaixo 
para  cima  a reunião  das  circumvoluções  superiores,  que 
forma  o corpo  calloso,  fenderemos  ate  esta  parte  exclu- 
sivamente as  partes  situadas  na  base.  do  cerebro , e as 
apartaremos  para  a direita,  e para  a esquerda  ; depois 
tiraremos  as  circumvoluções  posteriores  do  lobulo  me- 
dio, e as  internas  inferiores  do  lobulo  posterior:  se  ras- 
parmos então  os  corpos  estriados,  reconhecemos  facil- 
mente que  os  fasciculos  nervosos,  que  sáera  delles , tem 
uma  direcção  difterente  da  rios  filetes  que  convergem  para 
formar  a comissura.  ( ldem  Est.  17.)  5) 

462.  ti  Os  filetes  nervosos  convergentes  depois  de  te- 
rem forrado  o interior  das  duas  grandes  cavidades  do 
cerebro  , se-encruzão  com  os  filetes  divergentes , e for- 
mão pelo  seu  encruzamento  na  parle  de  fora  da  circum- 
fereneia  destas  cavidades  um  verdadeiro  tecido.?? 

4*63.  tt  Os  filetes  divergentes  se-prolongão  depois  de- 
baixo da  forma  de  expansão  fibrosa  ; mas  todos  os  que 
pertencem  ao  mesmo  fascículo  não  tem  o mesmo  com- 
primento; os  mais  superficiaes  são  os  mais  curtos;  os 
mais  internos  mais  compridos:  lie  deste  modo,  que  se- 
forrr.ão  de  dois  em  dois  fasciculos  as  anfractuosidades. 
Todos  estes  filetes  nervosos  são  cobertos  na  sua  extre- 
midade peripherica  por  substancia  cinzenta  , que  deve 
tomar  a forma  de  expansão  nervosa.  As  fibras  de  cada 
prolongamento  não  se-reunem  em  um  só  fascículo,  mas 
formão  duas  camadas  particulares,  que  sc-tocão , e es- 
tão muito  levemente  aglutinadas  entre  si  na  linha  me- 
diana de  cada  circumvolução.  Estas  duas  camadas  fibro- 
sas formadas  pelos  fasciculos  ascendentes  e divergentes 
são  acompanhadas  também  pelas  fibras  que  nascem  da 
substancia  cinzenta  das  circumvoluções;  de  modo  que 
cada  circumvolução  he  composta  l.°  de  fibras  nervosas 
muito  finas  reintranles  ; 2.°  de  fibras  dos  fasciculos  di- 
vergentes ; 3.°  do  involucro  externo  de  substancia  cin- 
zenta. » 
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464*.  «He  possível  separar  uma  cia  outra  as  duas 
camadas  fibrosas  que  formão  as  circumvoluçòes,  e obter 
o desprega ineolo  e desenvolução  de  todas  eilas  , o que 
se-aleança  por  diversos  processos.  » 

465.  « l.°  Se,  depois  de  ter  tirado  a arachnoidea  e 

a pia  ir.ater,  introduzirmos  os  dedos  na  fenda  situada 
entre  o pedunculo  do  ccrebro  e o corpo  franjado  para 
penetrar  na  parte  posterior  e lateral  de  um  dos  dois 
grandes  ventrículos,  e carregarmos  brandamente  sobre  a 
sua  circunferência  exterior,  sentimos  em  primeiro  lugar 
uma  leve  resistência  produzida  pelo  tecido  formado  pelo 
encruzamento  das  fibras  convergentes  e divergentes  ; rom- 
pendo-se este  tecido  , as  circumvoluçòes  se-deixão  des- 
envolver em  uma  expansão  membranosa  , e a superfície 
interna  destas  circumvoluçòes  desenvolvidas  offercce  um 
aspecto  perfeitamente  liso,  sem  vestígio  algum  de  lace- 
ração. 55 

«SJ.*  Quando  cortamos  verticalmente  e a travez 
uma  circumvolução  até  á sua  base  , podemos  por  uma 
pressão  contínua,  mas  branda,  separar  as  duas  camadas 
fibrosas  que  a formão.  55 

« 3.°  Se  uma  porção  dos  hemispberios  for  posta  so- 
bre a sua  parte  convexa,  ou  na  mão  , ou  em  qualquer 
superfície  horizontal  , e se  destruir  o tecido  na  base  das 
circumvoluçòes  , as  duas  camadas  destas  podem  sepa- 
iar-se  por  um  esforço  muito  leve.  55 

«4.°  Se  tirarmos  as  circumvoluçòes  por  um  corte 
feito  pela  parte  externa  dos  ventrículos  lateraes  eilas  se- 
deixão  tambern  despregar  muito  facilmente.  55 

m 5.*  Se  fizermos  endurecer  no  alcoliol  , no  acido 
nitrico,  no  acido  muriatico  diluido  em  agua,  em  azeite 
a ferver  talhadas  de  circumvoluçòes,  as  duas  camadas 
fibrosas  sc-separão  muito  facilmente  na  linha  mediana 
de  cada  circumvolução , e sem  alguma  laceração.  55 

«6.°  Se  soprarmos  com  um  tubo  na  linha  mediana 
de  uma  circumvolução  , que  tivermos  cortado  anterior- 
mente  em  travez  , as  duas  camadas  fibrosas  se-apartão 
uma  da  outra.  55 

«7.*  Agua  impellida  por  uma  seringa  no  meio  do 
corte  transversal  de  uma  circumvolução  produz  um  af- 
fastamenlo  semelhante  j e se  a cireumyolução  tem  sub- 
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divisões,  a agua  passa  por  todas  as  suas  curvaturas,  e 
sempre  seguindo  o caminho  da  linha  mediana.» 

“8.*  Nos  hydrocephalos  consideráveis  a maior  par- 
te  das  circumvoluções  se-despregão , e deixão  de  ser  vi- 
síveis. » 

466.  Toda  esta  doutrina  das  fibras  reintrantes  , ou 
systema  convergente  de  Gall  , he  hipothetica , e pare- 
ce destituída  de  fundamento. 

l.°  No  fim  dos  3 mezes , e aos  quatro  da  existên- 
cia do  feto  existe  já  o corpo  calloso  debaixo  da  forma 
de  uma  comissura  estreita,  e quasi  perpendicular,  e não 
ha  ainda  circumvoluções  cerebraes  nem  camadas  de  sub- 
stancia cinzenta  na  superfície  do  cerebro;  não  póde  por 
conseguinte  nascer  de  um  ente  não  existente. 

§.°  Nos  mamaes , na  ordem  dos  Glirea , ha  já  um 
corpo  calloso  muito  estreito,  que  falta  absolutamente 
nos  peixes,  nos  reptis,  e nas  aves;  mas  comludo  inda 
não  ha  circumvoluções,  nem  anfractuosidades  no  seu 
cerebro. 

3. °  M.  TTedemaníí  affirma , que  nada  he  tão  fácil 
como  demonstrar  em  muitos  mamaes,  que  as  fibras  me» 
dullares  depois  de  formarem  pela  sua  expansão  em  for- 
ma de  raios  os  hemispherios , se-curvão  de  fóra  para 
dentro,  e se-unem  para  produzir  o corpo  calloso.  Esta 
preparação,  segundo  o mesmo  Autor,  se-executa  facil- 
mente nos  cerebros  das  lebres,  coelhos,  e castores;  pa- 
ra o que  se-macerão  algum  tempo  em  alcohol  ; depois 
com  o cabo  do  escalpello  se-tira  a camada  excessiva- 
mente delgada  dos  hemispherios,  que  cobre  as  fibras 
transversas  do  corpo  calloso,  e logo  se-vê,  que  estas  fi- 
bras se-dirigem  de  dentro  para  fóra,  e se-continuão  com 
as  dos  pedúnculos  cerebraes. 

4. °  Nos  cerebros  dos  fetos  de  4,  5,  e 6 mezes  se- 
vê  claramente  que  as  fibras  transversas  do  corpo  calloso 
são  a continuação  immediata  das  dos  pedúnculos  cere- 
braes ao  longo  da  circumferencia  inteira  dos  hemisphe- 
rios. 

467.  A comissura  anterior  vai  entrar  de  uma,  e ou- 
tra parle  nos  corpos  estriados,  e depois  nos  lobulos  mé- 
dios dos  hemispherios,  onde  se-unem  com  as  fibras  dos 
pedúnculos  cerebraes.  Ella  existe  nos  reptis,  e nas  ave». 
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e nos  fetos  de  3 , e 4 mezes , e não  ha  circumvoluções 
nem  naquelles  animaes,  nem  nos  feios  daquelia  idade. 

468.  Os  pilares  anteriores  da  abobada  nascem  de 
fasciciilos  fibrosos,  que  procedem  dos  thalamos  opticos, 
entrão  nas  eminências  mamillares,  dahi  curvão-se  sobre 
si  mesmos,  sobem  para  cima,  unem-se  entre  si , e for- 
mão o principio  da  abobada  ; depois  prolongão-se  para 
traz,  e constituem  os  pilares  posteriores,  e os  cornos 
d’Ammon.  O septo  lúcido  nasce  da  face  superior  da 
abobada  ; e todas  estas  partes  tirão  em  consequência  a 
sua  origem  do  mesmo  systema  dos  pedúnculos  cere- 
braes. 

469.  Todas  as  razoes  expendidas  nos  tres  §§  antece- 
dentes provâo  de  um  modo  decisivo,  que  não  ha  taes 
fibras  convergentes  diversas  das  divergentes.  Comtudo 
não  he  para  mim  tão  claro,  que  as  circumvoluções  não 
sejão  formadas  de  duas  camadas  de  fibras ; porque  em 
algumas  das  preparações  indicadas  por  M.  Gall  me 
tem  parecido,  que  ellas  se-separão  mais  constantemente 
pela  linha  mediana  do  que  por  outros  pontos  ; e se  isto 
he  assim  , podemos  concluir  que  as  mesmas  fibras  che- 
gando á superfície  da  circumvoluçâo  no  seu  caminho 
para  fóra , depois  se-curvão  para  dentro,  unindo-se  fra- 
camente na  linha  mediana. 


DA  FORMAÇÃO  DO  CEREBELLO , SEGUN- 
DO MM.  GALL , E SPURZHEIM. 

470.  A S primeiras  raizes  visiveis  do  cerebello 
nascem  das  partes  posteriores  e laternes  da  grande  dila- 
tação da  medulla  espinal  (mcdulla  oblongata).  São  os 
chamados  corpos  restiformes , ou  pyramides  posterio- 
res, ou  crura  cerebelli  ad  medullam  oblongatam.  So- 
bem divergindo  e engrossando,  e unem-se  aos  pedúncu- 
los do  cerebello  no  seu  bordo  interno.  O nervo  auditivo, 
e o seu  gânglio,  ou  a fita  cimenta  os  cobrem  muito 
perto  da  protuberância  annullar;  podemos,  dando  um 
corte  pouco  distante  da  linha  mediana,  seguir  o seu 
prolongamento  até  ao  corpo  dentado,  ou  franjado.  Co- 
mo o fasciculq  primitivo  era  já  muito  considerável , tem 
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sómente  este  gânglio  , que  basta  para  o reforçar  e dar 
nascimento  a dez  ou  ou  onze  ramos  nervosos. 

471.  « Um  destes  ramos  principaes  se-dirige  para  a 

linha  mediana  para  formar  a eminencia  vermicular,  que 
constitue  por  si  só,  segundo  Mr.  Gall,  o cerebello  dos 
peixes,  dos  reptis,  e das  aves.  Divide-se  ao  principio 
em  muitos  outros  ramos,  que  serão  lambem  dez  com 
pouca  diíferença.  Estes  são  igualmente  separados  ern 
diversos  ramos  , que  todos  se-subdividem  em  fim  em 
muitas  laminas  ou  folhetos  lateraes  , e syinelricos. « 

47$.  a Todas  estas  divisões  e subdivisões  são  forma- 
das por  uma  duplicatura  de  duas  camadas  nervosas,  co- 
bertas exteriormente  por  substancia  cinzenta.» 

473.  a O mesmo  acontece  a cada  um  dos  outros  ra- 
mos dos  hemispherios  do  cerebello,  que  sáem  do  mesmo 
gânglio,  relativamente  ao  modo  porque  elles  se-dividem 
e subdividem.  » 

474.  «Um  só  golpe  perpendicular  atravez  de  um 
hemispherio  do  cerebello,  desde  o ponto  onde  o seu  fas- 
cículo se-destaca  da  medulla  oblongada  , representa  per- 
feitamente este  fascículo  em  todo  o seu  caminho  , com 
as  suas  diversas  modificações;  mas  para  isto  he  necessá- 
rio que  seja  feito  de  modo  que  a parte  interna  da  divi- 
são não  equivalha  senão  a um  terço,  e a externa  a dois 
terços  do  hemispherio.  Gall  e Spurz.  Recherches  sur 
le  Syst.  Nerv.  p.  121.» 

475.  Os  fascículos  descriptos  até  aqui  são  divergen- 
tes; mas  existe  na  mesma  víscera  outra  ordem  de  fibras 
convergentes  , que  não  tem  relação  immediata  com  o 
fascículo  primitivo,  nem  com  o gânglio.  Estes  filetes 
sáem  da  substancia  cinzenta,  dirigem-se  em  diversas  di- 
recções, entre  os  filetes  divergentes,  para  o bordo  exter- 
no e anterior.  Todos  os  de  um  lado  se-reunem  na  linha 
mediana  com  os  do  lado  opposto  para  formar  uma  co- 
missura , que  se-chama  ordinariamente  ponte  de  Varo- 
lio,  ou  protuberância  annullar.  «A  grandeza  desta  co- 
missura está  na  razão  directa  da  dos  dois  hemispherios 
do  cerebello;  assim  como  o fascículo  primitivo,  o gan" 
glio , e o cerebello  estão  na  mesma  relação  entre  si. » 

476.  Existe  ainda  outra  comissura  do  cerebello,  e 
he  a da  sua  parle  fundamental  ; he  formada  por  cama- 
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das  fibrosas,  rnolles  e delgadas  da  região  superior  e in- 
ferior desta  parte.  Não  devemos  confundir  esta  comis- 
sura formada  sómente  por  fibras  transversaes,  com  os  fi- 
lamentos nervosos  longitudinaes  da  valvula  de  Vieus- 
sens  e do  veo  medúilar  inferior,  que  estabelecem  a 
communicação  do  cerebollo  com  os  tubérculos  quadrigê- 
meos , e com  a medulla  spinal.  Marjolin  Manuel 
d' Jnat.  Tom.  8.  pag.  134. 

477.  O systema  das  fibras  convergentes,  que  já  mos- 
tramos ser  imaginário  no  cerebro  , igualmente  o he  no 
ccrebeilo.  Jixiste  ja  nos  fetos  de  quatro  mezes  a ponte 
de  Varolio;  e comtudo  não  ha  nesse  tempo  ainda  ra- 
mos, e muito  menos  folhas  que  sejâo  cobertas  por  sub- 
stancia cortical.  A dita  ponte  he  ao  principio  muito 
delgada  e estreita  , e vai  engrossando  á proporção  que 
os  corpos  dentados  e os  hemispherios  engrossão  igual- 
mente ; de  modo  que  ha  uma  relação  immediata  entre  a 
comissura  , e o gânglio,  e os  hemispherios  contra  o que 
pensava  Gale. 

4.78.  Também  não  he  exacto,  que  a eminencia  ver- 
micuiar  constitua  por  si  só  o cerebello  dos  peixes  , dos 
reptis,  e das  aves.  O cerebello  nos  peixes,  e na  maior 
parte  dos  reptis  he  composto  de  dois  fascículos,  que  se- 
elevão  da  medulla  spinal  , e se-unem  entre  si  por  cima 
do  quarto  ventrículo  ; e não  se-póde  nelle  distinguir 
porção  central  , e hemispherios  lateraes.  Os  hemisphe- 
rios apenas  sensíveis  nas  aves  , começão  a apparecer 
nos  mamaes  ; são  pequenos  na  ordem  dos  Glires,  e são 
successivamente  maiores  nos  ruminantes,  carniceiros,  e 
quadrumanes  ; a protuberância  segue  • exactamente  a 
mesma  proporção;  he  portanto  formada  das  mesmas  fi- 
bras , que  depois  de  se-alargarem  no  cerebello  voltão  a 
formar  a protuberância. 

Da  Estructura  da  massa  encephalíca. 

479.  Cortando  qualquer  parte  da  massa  encephali- 
ca , vemos  que  he  composta  de  duas  porções  distinctas, 
uma  cinzenta , levemente  avermelhada  ; outra  branca, 
medullar,  levemente  amarellada.  Quanto  mais  frescos 
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são  os  cerebros,  mais  evidente  be  esta  dififerença.  A 
substancia  cinzenta  occupa  todo  o exterior  do  cerebro  e 
do  cerebello,  onde  tem  a grossura  de  linha  e meia  ou 
duas  linhas.  Também  se-chama  cortical , mas  impro- 
priamente, porque  se-acha  derramada,  como  temos  vis- 
to, por  muitas  das  partes  interiores  da  massa  cncepha- 
lica.  He  mais  molle  , mais  vascular  e pellucida  do  que 
a medullar,  e nella  nào  se-póde  notar  como  na  ultima  a 
fórma  fibrosa. 

480.  Ma  porção  cinzenta  do  lobulo  posterior  do  ce- 
rebro, principalmente  na  parle  que  assenta  sobre  o len- 
torio,  fazendo-se  um  córte,  acha-se  uma  linha  mais 
branca  e mais  consistente,  ás  vezes  amarellada,  que  he 
chamada  a substancia  intermedia  j não  he  mais  que  uma 
modificação  da  cinzenta.  Há  em  fim  uma  substancia 
• preta , ou  para  melhor  dizer,  escura,  a qual  occupa  a 
protuberância  annullar,  e os  seus  prolongamentos  ante- 
riores. He  outra  variedade  da  cinzenta. 

481.  Pondo  a seccar-se  dez  mil  partes  da  substancia 
cinzenta,  desapparecem  e perdem-se  outo  mil:  e fazendo 
o mesmo  a uma  igual  porção  da  medullar,  perde  só- 
mente seis  mil  e outocentas;  e diz  Soemering  , que  as 
suas  experiencias  concordão  muito  bem  com  as  de  Ham- 
berger.  Daqui  se-mostra  que  a primeira  he  mais  vas- 
cular que  a segunda.  O mesmo  se-prova  por  meio  das 
injecções ; se-eílas  são  felizes,  quasi  toda  a substancia 
cinzenta  apparece  injectada,  inda  que  fica  sempre  uma 
pequena  parle  que  se-não  injecta. 

482.  A substancia  cinzenta  examinada  ao  microscó- 
pio parece  composta  de  grande  numero  de  globulos  de 
diversa  grandeza,  mas  em  geral  outo  vezes  mais  peque- 
nos que  os  do  sangue  , segundo  Prochascka.  Não 
guardão  regularidade  alguma,  e parecem  unidos  por  um 
tecido  transparente  muito  fino;  porem  segundo  outros 
nadào  em  um  liquido  viscoso:  o que  parece  fóra  dedu- 
vida  , he  a existência  dos  globulos. 

483.  A substancia  medullar  ou  branca  occupa  prm- 
cipalmente  o interior  do  cerebro;  he  mais  densa,  fibro- 
sa, e menos  vascular  que  a cinzenta.  As  suas  fibras  se- 
podem  ver  em  muitas  partes  sem  preparação  algtima, 
mas  mergulhando  o orgão  em  alcohol  ou  vinagre,  ou 
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pondo-o  a ferver  em  azeite,  a sua  textura  fibrosa  se-fus 
muito  evidente. 

484.  Muitos  vasos  sanguíneos  delicados  penetrão  es- 
ta substancia,  e aelles  se-devem  os  pontos  rubros,  que 
lhe-vemos  quando  a cortamos.  Não  tem  sido  possível  ate 
agora  injectar-se  a medulla  ; nem  provavelmente  se-inje- 
ctará  jamais,  porque  como  havemos  de  dizer  (551.)  ella 
nào  parece  ser  uma  congerie  de  canaliculos  por  dentro 
dos  quaes  circulasse  o fluido  nervoso,  como  julgão  a 
maior  parte  dos  Anatômicos. 

485.  A medulla  tem  sido  examinada  ao  microscopio 
por  diversos  Observadores  ; e todos  concordão  que  he 
formada  de  globulos , inda  que  diversifiquem  no  seu  ta- 
manho, e nos  meios  da  sua  união.  Porchaska  os  jul- 
gava reunidos  por  um  tecido  cellular  finissimo;  MM. 
Home  e Baver  julgão  que  os  globulos  estão  unidos  por 
uma  substancia  gelatinosa,  e por  um  liquido  semelhante 
ao  soro  do  sangue;  e a diversa  proporção  destas  partes 
conslitue  a differença  da  substancia  cinzenta,  da  medul- 
íar,  e dos  nervos.  Ultimamente  M.  Edwards  achou 
pelas  suas  observações  microscópicas,  que  a substancia 
nervosa  do  encephalo , da  medulla,  e dos  nervos  nas 
quatro  classes  dos  vertebrados  he  composta  de  globulos 
microscopicos  de  m de  millimetro  reunidos  em  series,  de 
modo  que  formão  fibras  primitivas  de  comprimento  assaz 
considerável. 

Usos  do  Cerebro. 

486.  Inda  que  este  objecto  seja  da  competência  da 
Physiologia , faremos  com  tudo  algumas  rapkias  consi- 
derações sobre  os  usos  deste  admiravel  orgão , para  que 
se-possa  fazer  idea  da  sua  importância. 

^487.  O cejebro  he  o lugar  onde  se-ajuntão,  conser- 
vao  e comparão  todas  as  sensações  internas  e externas, 
e donde  parlem  todos  os  movimentos  filhos  da  vontade. 
Destruído,  offendido,  ou  simplesmente  comprimido  o 
cerebro,  desapparecem  todas  as  sensações.  Ese-podermos 
affastar  estas  causas  de  compressão  ou  lesão,  e o estra- 
go nao  tiver  sido  considerável,  as  sensações  e os  movi- 
mentos se-tornao  a formar  como  d’antes.  Pelo  contrario 
pode  destruir-se  toda  e qualquer  outra  parte  do  corpo 
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inda  a mais  nobre,  sem  que  por  isso  cesso  immediata- 
mente  a faculdade  de  sentir. 

488.  A sede  da  consciência  das  sensações  está  no 
cerebro , e não  nos  orgãos  sensientes  ; porque,  se  ligar- 
mos ou  cortarmos  o nervo  que  faz  a communicaçâo  en- 
tre o cerebro  e o orgão,  cessa  instantaneamente  toda  a 
sensação  apezar  deste  ficar  intacto.  Basta  que  se-com- 
prima  a origem  do  nervo  no  cerebro  para  desapparecer 
toda  a sensação,  a qual  volta  logo  que  se-acaba  a com- 
pressão. Por  ex.  os  olhos  recebem  a impressão  da  luz; 
mas  a consciência  da  sensação  da  vista  só  póde  ter  lugar 
no  cerebro. 

489.  He  igualmente  desta  viscera,  que  parte  a cau- 
sa do  movimento  dos  musculos  voluntários  no  estado  de 
saude;  porque  residindo  no  cerebro  as  condições  físicas 
do  entendimento,  isto  he , as  mudanças  corporaes  que 
correspondem  com  a potência  intellectual  , a volição 
que  depende  do  entendimento  deve  também  residir  na 
mesma  viscera.  Por  isso  os  movimentos  musculares  con- 
vulsivos que  nascem  de  alguma  causa  irritante  applica- 
da  ao  cerebro,  tem  lugar  em  quanto  ella  existe,  e ces- 
são, quando  ella  he  tirada. 

490.  No  cerebro  reside  também  a causa  das  sympa- 
ihias;  porque  ha  muitas  que  tem  lugar  entre  nervos, 
que  só  communicâo  por  meio  do  cerebro;  por  ex.  o 
consenso  que  ha  entre  a retina  e a iris  (1154)  só  póde 
ter  lugar  por  intermédio  do  cerebro,  porque  não  ha 
outro  ponto  de  communicaçâo  entre  o nervo  optico , e 
os  ciliares;  a sympathia  entre  a face  interna  dos  pul- 
mões e o diaphragma  tem  o mesmo  intermédio,  porque 
não  ha  outra  communicaçâo  entre  os  nervos  vagos  que 
formão  os  grossos  plexos  pulmonares  , e os  phrenicos. 
Ora  havendo  uma  causa  certa  das  sympathias,  parece 
que  todas  devem  ter  a mesma;  e se  tem  parecido  a 
muitos  Médicos  haver  outras  causas,  he  porque  tem 
inetlido  na  classe  dos  fenomenos  sympathicos  muitos 
que  o não  são;  ou  porque  tem  negado  erradamente, 
como  Biciiat,  a sensibilidade  aos  nervos  das  vísceras, 
e a sua  communicaçâo  com  o cerebro. 

491.  Sempre  se-tem  julgado  que  haveria  uma  pe- 
quena parte  no  cerebro,  aonde  se-reunissem  todas  as 


CfiKÍÔE-LtÕ. 


147 

sensações  e que  correspondesse  com  a Intelligcncia , e a 
chainârâo  sensoriõ  conmnrn  j e muitos  Autores  se-tem 
perdido  em  conjecturas  inúteis  para  determinar  qual  era 
esta  parte.  Mas  em  diversas  occasiõès  se-tem  achado 
o (Tendidas  todas  as  varias  partes  do  cerebro  sem  que  re- 
sultasse perturbação  notável  nas  faculdades  intellectuaes. 
Por  tanto  o sensório  cotfitmim  parece  ser  toda  a por- 
ção solida  do  cerebro.  E qual  poderia  ser  o uso  de  tan- 
tas e tão  diversas  partes,  que  entrão  na  sua  composi- 
ção? E sobre  tudo  da  sua  Uniformidade  e constância 
quasi  inalteráveis? 

493.  O Doutor  (3ívll  pensa  que  o cerebro  lie  uma 
congeriè  de  orgâoS,  cada  um  dos  quaes  corresponde  a 
sua  funeção  particular  intéllectúal , ou  moral;  que  to- 
dos são  pares  $ situados  cada  um  em  seu  hemispherio, 
e que  estão  em  communicáção  entre  si  por  rneio  dos 
nervos  convergentes.  Veja-Se  a sua  slnat.  ePhysiol.  do 
cerebro.  Inda  que  nesta  doutrina  haja  muitas  cousas 
exageradas,  outras  duvidosas  e até  falsas,  o seu  fundo 
parece  verdadeiro,  e merece  toda  â contemplação  é exa- 
me da  parte  dos  homens  instruídos. 


DOS  NERVOS  EM  GERAL. 

493.  Os  Nervos  são  uns  funiculos  brancos,  mol- 
les  , medullareá;  communicão  muito  entre  si ; nascem 
symetricamenle , e aos  páres  da  massa  encephalica  e da 
medolla  spinal , eterminãor  nas  diversas  partes  do  corpo, 
Sendo  no  ente  vivo  dotados  da  faculdade  de  sentir  e de 
transmittir  aos  musculos  os  movimentos  de  tíohtracção. 
O que  houvermos  de  dizer  dos  nervos  em  geral,  será  di- 
vidido nos  sele  artigos  seguintes  : l.°  sua  origem  j 2.° 
progresso  j 3/'  terminação  j 4.°  plexos  ) 5 ,°  gânglios  J 
b.  organisaçao  j 7 .°  funcçôes  no  homem  vivo. 

!•  Da  Origem  dos  nervos. 

, j.  . / 

494.  Aquella  parte  do  nervo,  que  adhere  e se-conti- 
hua  com  o ceiebro  e com  a spinal  medulla,  eestá  ainda 
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involvida  dentro  das  suas  membranas  lie  o que  se*chama 
sua  origem  j palavra  metaphorica,  que  designa  somen- 
te que  começamos  dahi  a sua  descripção  para  a conti- 
nuarmos ate'  as  outras  partes  do  corpo;  porque  de  outro 
modo  tanto  se-podião  chamar  origens , como  termina- 
ções, visto  que  a Natureza  produz  ao  mesmo  tempo  as 
diversas  partes  dosystema  nervoso;  e tem-se  achado  ace- 
phalos  verdadeiros  com  os  seus  nervos  btm  desenvolvidos. 
Reil  lhes-chamou  com  bastante  exactidão  extremidades 
centraes  ou  cerebraes  dos  nervos. 

495.  Quando  dizemos , que  os  nervos  tirão  a sua  ori- 
gem do  cerebro , entendemos  toda  a massa  enccphalica  , 
que  fica  para  cima  do  buraco  occipital  ; por  que  nestes 
tempos  modernos  se-tem  seguido  a origem  de  todos  os 
nervos  que  sáem  da  cavidade  do  craneo  ale'  á protube- 
Tancia  annullar  e medulla  oblongada  ; exceptuando  uni- 
camente o nervo  olfactorio,  que  ate  o presente  não  tem 
sido  possível  levar  alem  da  massa  do  cerebro  propriamen- 
te dito. 

49ô.  Os  lugares  destas  origens  são  em  geral  muito 
constantes;  nós  os  indicaremos  na  descripção  de  cada 
nervo  em  particular;  agora  basta  só  dizer  que  da  cavidade 
do  craneo  sáem  12  pares  dc  nervos,  que  são  os  olfacto- 
rios , opticos  , motores  communs  dos  olhos , pathelicos , 
trigemeos , motores  externos  dos  olhos , f aciaes  , auditi- 
vos , glosso-pharyngeos , pneumo- gástricos  , spinaes  de 
milis , e hypoglossos.  Da  columna  vertebral  sáem  30, 
ou  31  pares  de  nervos;  8 cervicaes,  12  dorsaes , 5 lom- 
bares, e 5 ou  6 sagrados.  A estes  devemos  accrescentar 
os  grandes  sympathicos  ou  tri-splanchnicos , que  tirão  as 
suas  numerosas  origens  de  todos  os  nervos  vertebraes  e de 
dois  cerebraes,  etem  um  habito  e disposição  inteiramen- 
te particulares.  Todos  sãosymetricos  com  muito  peque- 
nas anomalias,  excepto  os  grandes  sympathicos,  e os 
pneumo-gastricos. 

496.  a Os  nervos  também  se-podem  distinguir  eml.° 
Nervos  de  duas  raizes;  taes  são  os  nervos  vertebraes,  e o 
trigemeo  ; servem  ao  mesmo  tempo  ao  sentimento , e ao 
movimento;  2.°  Nervos  de  uma  só  raiz;  taes  são  os  ol- 
factorios,  opticos,  e auditivos,  que  servem  só  ao  senti- 
mento, e o 3.°  4.°,  e 6.°  pares,  que  servem  só  ao  mo- 
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vimento;  3.°  Em  nervos  respiratórios,  vocaes , e expres- 
sivos, que  são  o nervo  vago,  centro  deste  systema  , o 
nervo  facial,  o glosso  pharingeo  , o accessorio  de  Willis, 
o diaphragmatico , e o thoracico  externo;  4.°  Em  ner- 
vos circulatórios:  elles  communicão  com  todos  os  nervos 
vertebraes;  são  os  grandes  sympat  bicos.  Com  tudo  estas 
divisões  inda  não  parecem  sufficientes , porque  o systema 
dos  gânglios  semi-lunares , que  communica  com  o par 
vago,  ecoai  os  nervos  splanchicos,  distribue-se  aos  mus- 
culos  interiores , e a todos  os  orgãos  digestivos  , para  cujo 
fim  concorrem  também  o mesmo  nervo  vago,  e grande 
sympatbico,  por  suas  outras  ramificações.  V.  Beclard 
Anat.  Gen.  pag.  654. 

497.  Os  nervos  olfactorios , auditivos,  e opticos, 
que  se-distribuem  privativamente  nos  seus  orgãos  respe- 
ctivos, são  mais  molles  sensivelmente  que  os  outros,  me- 
dullares , e nao  cobertos  de  nevriletna  desde  a sua  origem. 
Os  olfactorios , e os  opticos  sao  muito  adherentes  amas- 
sa encephalica ; muitos  dos  outros  se-despegão  facilmen- 
te e ate  vem  unidos  ás  membranas  do  cerebro , se  não 
se-separão  com  cautella. 

498.  Seguindo-se  profundamente  as  raizes  dos  nervos 
vemos  ^que  são  formadas  de  radiculas  muito  finas;  que 
elles  são  reforçados  pela  substancia  cinzenta,  e que  os 
produzidos  dentro  da  cavidade  do  craneo  vem  da  pro- 
tuberância annullar  ou  da  medulla  oblongada  , donde  só- 
bem,  divergindo,  para  os  buracos  que  Ihes-imo  de  dar 
saída.  Deste  modo  osnervos  tem  uma  origem  semelhan- 
te a do  cerebro,  que  nasce  também  por  muitos  fascicu- 
os  da  medulla  oblongada,  osquaes  vão  subindo,  refor- 
çando-se, e divergindo  ate  o formarem.  O cerebello  não 
da  nervo  algum. 

Osnervos  não  se-encruzão  nas  suas  orivens • á 
excepçao  do  opt.co , em  que  ce  haver  » ; 

mento,  ao  menos  parc.al,  no  meio  do  seu  caminho  A”, 
guns  como  oaud.t.vo  tem  uma  commissura  que  os ‘une 
A sua  substancia  meduilar  se-continúa  com  a da  mlã 
encephalica,  donde  nascem.  00  massa 
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aos  que  sáem  dos  buracos  de  conjugação  da  coluir.na 
vertebral,  acompanha-os  por  algum  tempo,  e confunde-- 
se com  o tecido  cellular.  O optico  he  o unico  nervo, 
que  ella  acompanha  ate  á sclerotica.  A araçhnoidea  os 
reveste  por  um  pequeno  espaço;  depois  faz  uma  Jobra 
infundibiliforme , e se-reflecte  sobre  a face  interna  da 
dura  mater.  A pia  mater  cerebral  os  forra  logo  na  sua 
origem,  e se-continúa  com  o nevrilema.  A membrana 
capsular  da  raedulla  he  consistente,  e parece  ser  da  mes- 
ma natureza  que  o nevrilema  ; e por  esse  motivo  podemos 
dizer,  que  os  acompanha  até  ás  ultimas  extremidades. 


S.°  Dos  nervos  no  seu  progresso. 


501.  O olfactorio,  o optico,  e o auditivo  não  tem, 
anaslomosçs  algumas  na  sua  origem,  nem  no  progresso; 
todos  os  outros  as  tem,  e são  tanto  mais  numerosas 
quanto  são  mais  inferiores.  Nos  nervos  verlebraes  são 
frequentíssimas,  e constituem  os  plexos  cervical,  bra- 
chial,  lumbar,  e seiatico,  dos  quaes  partem  os  troncos 
nervosos  para  o seu  destino. 

502.  Os  troncos  nervosos  nascidos  da  medulla  ob- 
longada,  oujdaquelles  plexos,  tem  uma  direcção  varia, 
çonforme  os  lugares  para  onde  caminhão;  o que  fazem 
qua§i  sempre  em  linha  recta  e não  tortuosa  como  as  ar- 
térias, á excepção  dos  nervos  dos  canaes  osseos , como 
das  cavidades  nasaes,  do  canal  carotido,  etc.  Começão 
depois  a dividir-se  em  ramos,  ramúsculos,  filetes,  e fi- 
bras tenuíssimas  por  ângulos  ordinariamente  agudos,  ra- 
ramente rectos  ou  obtusos.  Esta  divisão  está  indicada 


longo  tempo  antes  por  um  rego  , que  mostra  que  o ra- 
mo está  simplesmente  encostado  , e não  identificado 
com  o tronco;  he  o contrario  do  que  succede  no  syste- 
ma  sanguíneo.  Os  nervos  são  ordinariamente  arredon- 
dados; caminhão  profundamente  pelos  grandes  interval- 
]os  cellulosos  dos  membros  ou  do  trpnco,  pata  estarem 
a abrigo  da  compressão.  He  frequente,  mas  não  cons- 
tante, serem  acompanhados  por  artérias  ou  veias. 

503.  Os  nervos  são  formados  de  certo  numero  de 
çordôes  de  diversa  grossura,  e estes  de  vários  filetes,  ol- 
fereccndo  assim  a fórraa  fibrosa  alé  onde  podemos  che- 
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garçom  os  sentidos.  Mandão-se  reciprocamenle  filamen- 
tos , que  estabelecem  uma  communicação  plexiforme 
dentro  dos  mesmos  troncos  ou  ramos. 

501.  Não  devemos  suppôr  que  a substancia  medul- 
lar  dos  ramos  nervosos  seja  igual  ádas  suas  origens  cen- 
traes , e que  estas  não  fariâo  mais  do  que  ramificar-se  e 
dividir-se  pelos  últimos  filetes.  Pelo  contrario  dada  ner- 
vo deve  considerar-se  como  uma  pyramide  cônica,  cuja 
base  corresponde  aos  orgãos , e a ponta  á extremidade 
central,  de  modo  que  asomma  dos  diâmetros  dos  ramos 
he  muito  superior  á do  tronco. 

505.  Isto  se-prova  com  o exemplo  da  retina,  do 
nervo  olfactorio  que  augmenta  sensivelmente  á propor- 
ção que  se-afíasta  docerebro,  e do  nervo  facial  que  sen- 
do tão  pequeno  na  sua  origem  produz  infinidade  de  ra- 
mos pela  face.  Se  sommarmos  a superfície  de  todas  as 
extremidades  cerebraes  e spinaes  dos  nervos,  e a compa- 
rarmos só  com  a superfície  externa  do  nosso  corpo  a qual 
picada  em  qualquer  parte  exceplo  nos  dentes  e nas  unhas 
indica  pela  dór  a presença  de  um  nervo,  não  acharemos 
proporção  alguma.  Muito  menos  a achariamos , se  a 
comparássemos  com  as  superfícies  de  todos  os  nossos  or- 
gãos, onde  se-distribuem  nervos. 


3.°  Da  Terminação  dos  nervos. 

506.  Os  nervos  tão  constantes  na  origem  central  são 
summamente  inconstantes  na  peripherica ; terminão  de 
dois  modos,  ou  anastomosando-se  com  outros,  ou  dis- 
tribuindo-se nos  orgãos.  Anastomose  he  a união  ou  com- 
municação da  substancia  medullar  de  uns  filetes  com 
outros,  a qual  devemos  distinguir  da  sua  juxta-posição. 
Ha  tres  especies  delias;  l.a  entre  os  nervos  do  mesmo 
par,  como  no  trigemeo  ; 2.a  entre  filetes  de  pares  diffe- 
rentes,  como  entre  os  pneumo-gastricos  e hypoglossos; 

3.  entre  os  filetes  do  lado  direito  com  os  do  esquerdo 
na  linha  mediana.  ^ 

507.  Os  orgãos  em  que  porticularmente  se-dislribuem 
os  ner.os  sao  os  rios  sentido,,  „ mucoso , e o muscular ; 
ou  ros  os  lem  e.n  pequena  quantidade;  tacs  são  o glan- 
duloso,  o ceilular , o seroso;  e o osseo ; alguns  em  fim 
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são  inteiramente  privados  delles;  corno  o epidermoico , 
o pilloso,  e talvez  o cartilaginoso,  e parte  do  fibroso. 
O nervo  optico , e o auditivo  largão  o seu  nevrilema, 
c tomâo  uma  fórma  meinbranosa;  quasi  o mesmo  faz  o 
olfactorio:  os  nervos  cutâneos  e o lingual  acabâo  em 
papillas ; os  das  glandulas  e das  vísceras  seguem  as  suas 
artérias,  ásquaes  fórmâo  bainhas  que  lie  provável  acom- 
panhem até  ás  ultimas  extremidades.  Os  dos  musculos 
resolvem-se  em  tenuíssimos  filamentos,  e lie  verosímil 
que  cada  um  se-combine  com  a sua  fibra  muscular. 

508.  Gall  he  de  opinião  que  os  nervos  terminão 
todos  em  uma  substancia  polposa,  cinzenta,  analoga 
á do  cerebro ; e nós  achamos  muita  probabilidade  nesta 
doutrina  pelo  que  pertence  aos  nervos  dos  cinco  sentidos ; 
l.°  pela  analogia  da  substancia  cinzenta  e polposa  que 
accresce  á retina,  ao  muco  malpighiano  , etc.  2.°  por- 
que a substancia  medullar  anda  sempre  unida  á cinzen- 
ta; e como  os  nervos  tem  maior  porção  da  primeira  na 
extremidade  peripherica,  he  quasi  certo  que  também  a 
devem  ler  da  segunda.  Mas  nos  outros  orgãos  os  nervos 
não  parece  terminarem  em  substancia  cinzenta. 

4."  Dos  Plexos  nervosos. 

509.  Quando  dois  ou  mais  nervos  misturão  uma 
parte  dos  seus  ramos,  formando  uma  especie  de  rede 
mais  ou  menos  entrelaçada  , fazem  o que  se-chama  ple- 
xo. Os  nervos  que  sáem  dos  plexos  reunem-se  outra  vez 
e fórmâo  novos  troncos,  os  quaes  ou  vão  directamente 
ao  seu  destino,  como  o nervo  phrenico,  ou  tornão  a 
formar  novos  plexos  como  os  pneumo-gastricos. 

510.  A’s  vezes  reunem-se  dois  ramos  de  nervos  diffe- 
rentes , e constituem  uma  ansa  de  que  há  alguns  exem* 
pios  nas  artérias  da  face.  Os  neivos  que  partem  delias 
parece  tirarem  as  suas  raizes  de  ambos  os  que  fórmâo  a 
ansa. 

511.  Os  nervos  que  sáem  dos  plexos  examinados 
com  cuidado,  sâo  compostos  pela  maior  parte  de  todos 
os  filetes  que  entrâo  na  sua  formação.  Exceptuando  a 
retina,  o labyrintho,  e o M.  obliquo  superior  do  olho 
não  há  par-te  alguma  que  jeceba  neryos  simplices,  maa 
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compostos  por  meio  de  anastomoses , plexos,  ou  gan- 
glios. 

512.  Os  plexos  servem  certamente  para  misturar  a 
medulla  de  diversos  nervos,  o que  nos  casos  pathologi- 
cos  oflerece  uma  grande  ventagem  : porque  se  destruir- 
mos algum  tronco  nervoso,  perdem-se  sómente  aquelles 
filetes  que  tirão  delle  a sua  origem,  ficando  os  outros 
para  supprir  a vitalidade  do  orgão  a que  pertenciâo. 
.Ate  no  estado  são  tem  a utilidade  de  melhor  reunir  e 
distribuir  os  filetes  nervosos. 

5.°  Dos  Gânglios. 

513.  Gânglios  são  uns  pequenos  corpos,  avermelha- 
dos, ou  acinzentados,  deforma  ordinariamente  arre- 
dondada ou  achatada,  situados  profundamente  no  cami- 
nho dos  nervos,  e onde  se-reunem  filetes  do  mesmo,  ou 
de  diversos  pares.  São  em  geral  molles,  e pouco  consis- 
tentes. Os  que  são  formados  por  filetes  de  um  só  tronco 
chamâo-se  gânglios  simpliccs  j laes  são  os  formados  pe- 
las raizes  posteriores  dos  nervos  spinaes,  o bulbo  do  ner- 
vo olfactorio  , e o gânglio  semi-lunar  do  quinto  par.  Al- 
guns Anatômicos  tem  chamado  plexo  a este  ultimo;  mas 
lie  claramente  um  gânglio,  porque  fórma  um  todo  con- 
tínuo, e não  uma  rede  com  grandes  malhas  como  nos 
plexos.  Chamão  compostos  os  gânglios  em  cuja  forma- 
ção entrâo  filetes  de  diversos  pares,  como  são  o ophtal- 
mico,  os  do  grande  symphatico , etc. 

514'.  Todos  os  gânglios  recebem  pelo  lado  posterior 
cu  externo  filetes  do  cerebro  ou  da  medulla  s pinai , que 
são  brancos  e consistentes;  tem  também  a propriedade 
de  communicarem  todos  por  filetes,  que  se-enviâo  mu- 
tuamente.  Os  gânglios  semi-lunares , e todos  os  do  baixo 
ventre  communicão  com  os  thoracicos  pelos  nervos splan- 
chnicos;  o cervical  superior  com  o ophtalmico,  e com 
o spheno-palatino  pelos  seus  ramos  ascendentes.  Bichat 
inda  não  conhecia  estas  ultimas  communicações  moder- 
namente  descobertas,  e julgava  que  aquelles  dois  gân- 
glios estavao  ilhados  na  cabeça.  Em  fim  do  lado  ante- 
Tior  ou  interno  dos  gânglios  compostos  sáem  filetes  que 
pela  maior  parte  são  molles,  gelatinosos,  acinzentados^ 
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ou  avermelhados , e cercão  em  fórrna  de  bainhas  as  ar- 
térias para  as  qnaes  são  principalmente  destinados.  Po- 
rém estas  differenças  só  poderáõ  ser  bem  avaliadas  na 
descripção  dos  nervos  em  parlicular. 

515.  Da  cstructura  dos  gânglios.  As  opiniões  doa 
Anatômicos  lem  variado  muito  acerca  da  estructura  e 
usos  dos  gânglios ; nós  julgamos  que  reunindo  as  dou- 
trinas de  Scarpa  e de  G Atl,  nos  approximaremos  mui- 
to da  verdade.  Os  gânglios  spinaes  recebem  um  invólu- 
cro da  dura  mater,  e os  outros  apenas  tem  uma  cober- 
tura cellulosa  : dentro  desta  vemos  o gânglio  formado 
por  uma  substancia  própria,  molle,  cinzenta,  ou  aver- 
melhada , penetrada  por  muitos  vasos  sanguíneos,  e 
principalmenle  por  filetes  nervosos. 

516.  Os  filetes  nervosos  forão  vistos  e delineados  por 
Scarpa  no  seu  Tratado  dos  gânglios  ; nós  os  vimos 
igualmente  cortando  o gânglio  cervical  superior,  pondo- 
o por  alguns  dias  em  maceração  , e observando-o  com 
uma  lente.  Bichat  não  dá  credito  ás  experiencias  de 
Sc  arpa,  porque  ellas  destroem  o seu  systema  de  que  os 
gânglios  são  centros  nervosos,  de  cuja  peripheria  par- 
tem os  seus  diversos  filetes;  e lhes-oppõem  algumas  ra- 
sõos  tiradas  das  differenças  que  ha  entre  os  gânglios  e 
os  nervos;  porém  estas  differenças  são  devidas  á sub- 
stancia molle  e cinzenta  que  entra  lambem  na  compo- 
sição dos  gânglios,  e não  podem  destruir  o que  a auto- 
psia mostra. 

517.  Nos  gânglios  simplices  os  filetes  nervosos  cor- 
rem pelo  seu  eixo,  alargão-se  de  modo  que  parecem 
accrescentar-se  dentro  delles,  e depois  se-tornâo  ajuntar 
para  formarem  o nervo  que  sáe ; nos  compostos  tomão 
diversos  caminhos,  e os  filetes  não  sáem  por  um  ponto 
só,  mas  por  diversos;  e daqui  vem  em  parle  a varia 
figura  destes  corpos.  Também  são  mais  molles  e mais 
delicados , que  os  dos  gânglios  simpleces. 

518.  Porém  não  he  facil  determinar  a natureza  des- 
1a  substancia  polposa  e abundante  em  vasos  sanguineos, 
que  cérca  os  filetes  nervosos,  modifica  a estructura  e 
as  propriedades  dos  gânglios,  e lhes-dá  um  aspecto  par- 
ticular. Nós  inclinamo-nos  á opinião  de  Gall,  que 
suppõern  esla  substancia  analoga  á cinzenta  do  cerebro ; 
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1 ° pelo  seu  aspecto  exterior  , que  na  consistência  e na 
côr  hç  analoga  á da  dita  substancia;  S.°  pela  grande 
quantidade  de  vasos  sanguíneos  que  cntrão  na  compo- 
sição de  ambas:  3.°  porque  em  muitos  gânglios  se-co- 
nhece  claramente  ser  maior  o numero  dos  ramos  exe- 
untes  do  que  dos  intrantes;  o que  prova  que  nascem 
dentro  delles  novos  filetes,  que  hão  de  ter  sua  poição 
correspondente  de  substancia  cinzenta. 

519.  Em  nenhuns  gânglios  se-observa  tão  bem  esta 
ullima  disposição  como  nos  semi-lunares ; as  suas  rai- 
zes superiores  são  os  nervos  splanchnicos , e alguns  fila- 
mentos do  par  vago  , os  quaes  não  tem  proporção  al- 
guma com  os  numerosos  filetes  que  delles  sáem  para 
formar  o plexo  solar,  e a maior  parte  dos  outros  do 
baixo  ventre.  Assim  reunindo  as  ideas  de  Scarpa  e 
de  Gall  podemos  conhecer  os  dois  principaes  elemen- 
tos dos  gânglios  que  são  filetes  nervosos,  e substancia 
cinzenta. 

520.  Mas  examinando-os  com  attenção,  parece  que 
deve  haver  mais  alguma  cousa  na  sua  composição;  elles 
são  mais  duros  e resistentes  do  que  seria  unia  simples 
mistura  do  substancia  cinzenta  com  filetes  nervosos.  Nos 
hydropicos  acha-se  este  seu  tecido  com  alguma  serosida- 
de  e nos  homens  gordos  com  um  sueco  amarelio  e quasi 
oleoso ; pela  acção  dos  ácidos  se-crispão  e entortilhâo 
muito;  apodrecem  com  difficuldade,  e não  se-dissolvem 
facilmente  nos  ácidos : todas  estas  propriedades  quadrão 
pouco  com  as  da  substancia  cinzenta;  donde  se-póde 
concluir  que  alguma  outra  de  natureza  follicular  ou  fi- 
brosa sustenta  este  aparelho  dos  gânglios. 

521.  Usos  dos  gânglios.  Os  filetes  nervosos  se-divi- 
dem  nelles  em  muitos  filamentos,  e estes  se-tornão  a 
reunir  em  outros  mais  consideráveis;  servem  alem  disso 
de  fazer  corn  que  os  nervos  possão  mais  com  modamente 
chegar  ús  diversas  partes  para  onde  se-destinão.  Mas  o 
seu  uso  principal  lie  o de  produzirem  novos  filetes  ner- 
vosos que  servem  de  reforçar  os  primeiros ; por  este  mo- 
tivo vemos,  que  o gânglio  cervical  superior,  e o semi- 
lunar produzem  uma  quantidade  de  nervos  superior  á 
que  recebem  da  massa  encephalica.  Os  primeiros  usos  são 
os  conhecidos  por  JMeckee,  Scarea  , e Soemeiung  ; o 
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ultimo  por  Gàll.  Entretanto  pensamos  que  na  maior 
parte  dos  gânglios  os  nervos  mudâo  de  structura;  por- 
que entrão  brancos  e resistentes,  e sáem  molles , gelati- 
nosos, e acinzentados,  principalmenlo  quando  se-desti- 
não  para  acompanharem  os  vasos  sanguíneos:  taes  são 
a maior  parte  dos  nervos  anteriores  e internos  do  gran- 
de sympathico.  •» 

5i2â.  Alguns  Anatômicos  tem  sido  de  opinião  que 
os  nervos  dos  gânglios  não  transmitlião  as  ordens  da 
vontade,  e que  um  dos  seus  principaes  usos  era  de  in- 
terromper o influxo  desta  potência  d’alma.  Mas  nós  já- 
mostrámos  em  uma  Memória  impressa  entre  as  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  no  anno  de  1317, 
que  a involuntariedade  dos  orgãos  dependia  de  outras 
causas.  O que  he  verdade  he  que  os  gânglios  são  centros 
de  actividade,  que  augmenlão  a força  nervosa  recebida- 
da  spinal  medulla,  e do  cerebro. 

6.°  Organisação  dos  nervos. 

523.  Os  nervos  são  compostos  de  um  tecido  proprio 
e de  partes  communs. 

Do  seu  tecido  proprio.  Os  nervos  são  formados  de 
cordões  de  varia  grossura,  eate'  alguma  cousa  differentes 
uns  dos  outros , e os  cordões  de  filetes  também  maiores 
ou  menores.  Segundo  Soemering  os  nervos  offerecem  em 
todo  o seu  caminho  estrias  transversas,  de  algum  modo 
torcidas , amarelladas,  sustentadas  em  uma  substancia 
mais  fusca,  que  se-devanecem  extendendo  o nervo,  e 
vollão  relaxando-se.  Em  alguns  lugares  há  outras  estrias 
obliquas,  que  fazem  um  angulo  com  as  primeiras;  de 
maneira  que  he  facil  distinguir,  por  este  aspecto  torci- 
do e denticular,  um  tenuíssimo  filamento  nervoso  de 
outro  de  igual  grossura  vascular  ou  ceÜHloso. 

Cada  filete  nervoso  he  composto  de  uma  membra- 
na externa  que  Reil  chamou  nevrilema , e de  substan- 
cia medullar  contida  no  seu  canal. 

O nevrilema  que  involve  os  nervos  spinaes  con- 
tinúa-se  manifestamente  com  a membrana  capsular  da 
medulla  spinal ; mas  os  que  nascem  da  oblongada  sao 
primeiramente  involvidos  pela  pia  mater,  .e  logo  depois 
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pelo  nevrilema;  he  esta  a razão  porque  se-rompern  tão 
facilmente  na  sua  origem.  O nervo  olfaclorio  não  tem 
nevrilema,  e o optico  só  se-reveste  delle  depois  da  sua 
commissura. 

524.  Segundo  Reil  o nevrilema  se-dislingue  muito 
facilmente  do  tecido  celiular  a que  está  muito  adheren- 
te,  pela  sua  côr  lactea,  ou  cinzenta,  e não  argentina. 
Resiste  muito  á maceração,  á pulrefaeção,  e á acção 
dos  alcales ; e como  estes  dissolvem  a substancia  medul- 
lar  contida  no  seu  canaliculo,  servimo-nos  delles  para 
separar  uma  substancia  da  outra.  Os  seus  canaes  não  tem 
sempre  o mesmo  diâmetro;  ora  se-alargâo,  ora  se-estrei- 
tão.  Crispa-se  e entortilha-se  muito  pela  acção  dos  áci- 
dos , e do  calorico. 

525.  Á substancia  medullar  he  a segunda  parte  cons- 
tituente  do  filete  nervoso  ; he  contínua  e certamente  da 
mesma  natureza  que  a medullar  da  massa  encephalica 
com  pequenas  modificações,  porque  dão  os  mesmos  re- 
sultados tratadas  pelos  diversos  reagentes;  ambas  se-fa- 
zem  amarelladas  seccando-se  ao  ar  livre;  apodrecem  com 
muita  facilidade;  formão  uma  emulsão  com  a agua; 
endurecem  pela  acção  do  alcoliol , dos  ácidos,  e da  agua 
fervente;  e são  dissoluveis  pelos  alcales.  Poreãn  nos  ner- 
vos o nevrilema  modifica  estas  diversas  propriedades, 
que  no  cerebro  e na  medulla  spinal  são  mais  claras. 

526.  Segundo  Monro  também  entra  uma  porção  de 
substancia  cinzenta  na  composição  dos  nervos  ; isto  he 
evidente  no  primeiro  par,  no  quinto,  no  par  vago,  e no 
grande  symphalico.  He  muito  provável  que  as  estrias 
amarelladas  de  que  fallámos  (523.)  sejão  em  grande  par- 
te devidas  a esta  substancia.  Nos  outros  nervos,  parti- 
cularmente nos  dos  membros , não  apparecem  vestígios 
delia,  excepto  nas  estrias. 

527.  Quando  se-eórta  algum  nervo,  o nevrilema  ex- 
preme  a medulla  que  apparece  em  fórma  de  montículos 
nos  extremos  cortados.  Não  devemos  por  isso  julgar  que 
ella  he  estagnante  nos  seus  canaes;  antes  tem  a fórma 
fibrosa , como  a medulla  das  outras  partes. 
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■Tecidos  communs  que  entrão  na  organisação  do  systema 

nervoso. 

5S8.  l.°  Tecido  cellular . He  quasi  nullo  á roda  das 

origens  nervosas  , no  inlerior  do  craneo  e da  columna 
vertebral  ; mas  os  troncos  e ramos  nervosos  são  revesti- 
dos por  uma  camada  deste  tecido  , que  os  une  ás  par- 
tes visinbas  e lança  prolongamentos  , que  separão  os 
cordões  e filetes  uns  dos  outros  : nos  primeiros  acha-se 
frequentemente  gordura  ; mas  os  rnais  interiores  não  a 
lem.  O nervo  optico  a pezar  da  sua  grossura  be  com- 
posto de  um  só  cordão  que  manda  para  o interior  re- 
partimentos incompletos,  de  modo  que  a sua  medulla 
se-eommunica  toda. 

S.°  Vasos  sanguíneos.  As  artérias  penetrão  pa- 
ra o interior  dos  nervos  com  os  seus  prolongamentos 
cellulosos;  ramificão-se  entre  os  cordões  e os  filetes,  em 
cuja  face  interna  parece  acabarem.  O nervo  optico  tem 
uma  artéria  , que  o acompanha  em  parte  do  sen  com- 
primento, o que  faz  uma  excepção  á regra  geral.  As 
veias  dos  nervos  correspondem  ás  artérias  , mas  não 
sáem  pelos  mesmos  lugares  por  onde  ellas  entrão. 

3.°  Vasos  absorventes.  Tem  sido  observados  nos 
troncos  e nos  ramos  principaes  ; a rasão  mostra  a 
sua  existência  em  todos  elles  , assim  como  a dos  exha- 
lantes  ; estes  he  que  são  o orgâo  secretorio  da  substan- 
cia medullar,  e não  o nevrilema,  porque  este  falta  em 
algumas  porções  do  systema  nervoso.  Esta  membrana 
offerece  uma  disposição  inteiramente  semelhante  á da 
pia  mater,  que  reveste  o cerebro  e a medulla  spinal , e 
serve  para  conduzir  os  vasos  que  fazem  a secreção  da 
massa  encepbalica. 

5®29.  Também  não  sc-póde  julgar  que  os  nervos  sejão 
uma  prolongação  da  medulla  do  cerebro  ; l.°  porque  lia 
exemplos  de  monstros  quasi  destituídos  de  cerebro,  e de 
medulla  spinal,  que  nascerão  gordos  e com  todos  os  seus 
nervos  ; 2.°  porque  há  exemplos  de  animaes  de  sangue 
frio  a quem  se-tem  cortado  o cerebro  ou  a medulla  spi- 
nal, e tem  vivido  inezes ; 3.°  porque  há  muitos  animaes 
que  sendo  dotados  de  nervos  , que  são  o altributo  uni- 
versal da  animalidade,  não  tem  cerebro. 
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530.  Fazendo-se  a comparação  de  todas  as  origens 
nervosas  com  o cerebro  no  homem  e nos  animaes,  acha- 
se  que  no  primeiro  o cerebro  he  o máximo,  e as  origens 
nervosas  o minimo.  O boi  e o cavallo  tem  , segundo 
Soemering  , o cerebro  menor  que  o do  homem  ; e só  o 
seu  nervo  olfactorio , e o quinto  par  apresentâd  um  fas- 
cículo muito  mais  grosso  que  todos  os  nervos  , que  no 
homem  sáem  da  cavidade  do  craneo.  Nos  animaes  das 
classes  inferiores  , e já  nos  mesmos  amphibios  e nos 
peixes  Irá  nervos  , que  excedem  ern  grossura  os  seus 
cerebros. 

7.°  Das  Propriedades  dos  nervos. 

531.  A grande  propriedade  dos  nervos  he  serem  el- 
les  sós  os  que  transmittcm  as  sensações  do  cerebro  ; pi- 
cado ou  oftendido  qualquer  nervo  , logo  se-excitão  do- 
res ou  outras  sensações;  e sendo  ligado  ou  cortado  e in- 
terrompida assim  a sua  communicação  com  o cerebro  , 
cessa  todo  o sentimento  do  ponto  cortado  para  baixo, 
continuando  porem  dei le  para  cima.  Se  relaxarmos  a li- 
gadura e o nervo  não  tiver  sido  muito  offendido  , torna 
a sensação  ate  ás  suas  ultimas  extremidades. 

532.  Aquellas  partes  que  são  dotadas  de  um  nume- 
ro considerável  de  nervos,  e em  que  elles  estão  mais 
descobertos,  sentem  muito  mais;  daqui  a grande  sensi- 
bilidade da  retina  , e das  papillas  da  lingua  e dos  de- 
dos. Aquellas  que  tem  poucos  ou  nenhuns  nervos,  tem 
pouca  ou  nenhuma  sensibilidade  ; a esta  classe  perten- 
cem os  ligamentos,  o periosteo  , os  ossos,  a maior  par- 
te das  membranas  e das  vísceras  , e no  intimo  gráo  as 
cartilagens  e os  tendões. 

533.  As  extremidades  nervosas  recebem  diversas  sen- 
sações conforme  os  orgãos  a que  se-distribuem  ; só  pela 
retina  se  communieao  as  sensações  da  vista,  e pelas  pa- 
pi  as  da  lingua  as ^do  gosto.  Isto  depende  em  parte  da 
estruetura  dos  orgãos  ; mas  principalmente  do  modo 
com  que  se-arranjão  e terminào  as  ditas  extremidades. 

or  este  motivo  os  musculos  , que  tem  muitos 
nervos,  servem-lhes jaara  excitarem  a sua  sensibilidade, 
e nao  pata  a sensaçao  que  he  muito  obtusa  ; e as  glan- 
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dulas  , que  também  tem  alguns  , que  influem  nas  suas 
secreções,  inda  a tem  menor.  Em  geral  as  sensações i 
tem  um  caracter  privativo  em  todas  as  partes  do  corpo; 
o olho,  a lingua  , a larynge,  o estomago,  o penis , os 
musculos,  as  visceras,  etc.  todas  sentem  differentemen- 
te,  posto  que  só  os  nervos  transmitlão  as  sensações. 

Ale'm  disto  , observa-se  que  os  sentidos  da  vista, 
olfacto  , e ouvido  tem  nervos  só  proprios  para  o senti- 
mento, sem  excitarem  movimento  ; assim  como  ha  al- 
guns, como  o 3.°,  4.°,  e 6.°  pares,  que  servem  só  pa- 
ra o movimento  e não  para  o sentimento  ; notou*se 
também  que  os  membros  onde  se-distribuem  os  nervos 
vertebraes,  que  tem  duas  raizes  tem  ás  vezes  paralysias, 
conservando-se  o sentimento,  e outras  vezes  perdem  o 
sentimento,  conservando  a faculdade  motriz;  o que  fa- 
zia suppor,  que  umas  raizes  erão  sensitivas,  e outras 
movitivas.  Effectivamente  as  experiencias  de  M.  Be- 
clard,  e outros,  mostrarão  , que  as  raizes  posteriores 
erão  das  sensitivas  , e as  anteriores  as  que  presidiâo  ao 
movimento  : isto  pore'm  não  tira  que  todos  os  nervos 
não  sejão  capazes  de  trçmsmittir  sensações  , e que  estas 
não  variem,  conforme  os  orgãos ; e só  prova,  que  as 
sensações  especificas  e privativas  dos  sentidos  tem  ner- 
vos proprios,  entrando  neste  numero  os  do  tacto. 

534.  Bichat  arrastado  pelo  espirito  de  systema  jul- 
ga que  os  nervos  não  são  os  agentes  que  levâo  ao  cere- 
bro as  sensações  internas;  e entre  tanto  lie  de  opinião 
que  só  naquella  viscera  reside  a consciência  e o conhe- 
cimento de  todas  eUas.  Porem  não  há,  nem  póde  haver 
outra  communicação  sensitiva  entre  o cerebro  e as  di- 
versas partes  do  corpo  senão  por  meio  da  substancia 
mcdullar  dos  nervos. 

535.  A membrana  que  involve  o nervo , não  tem 
sensação  alguma;  nem  communica  com  o cerebro  senão 
a substancia  medullar.  Sendo  esta  comprimida  na  sua 
origem  nervosa  onde  não  está  involvida  por  membranas, 
cessa  o sentimento  da  mesma  maneira  que  sc-fosse  com- 
primido o nervo  ; daqui  as  cegueiras,  surdezes,  etc.  fi- 
lhas de  compressões  do  ceiebro.  O opio  bebido  ou  ap- 
plicado  ao  cerebro  ou  aos  nervos  abate  e extingue  a sua 
sensibilidade.  Bustão-nos  estes  factos  principaes,  porque 
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não  lie  do  nosso  objecto  examinar  miudamente  as  leis 
das  sensações,  o que  se-póde  vêr  nos  Tratados  de  Phy« 
siologia. 

Da  Influencia  dos  nervos  no  movimento  dos  museu  los. 

53 6.  Além  da  sensibilidade,  os  nervos  que  se-distri- 
buem  nos  musculos  tern  a propriedade,  sendo  irritados, 
de  os  contrahir : já  tratamos  delia  no  §.  691.  do  Tom. 
1.”  Só  accrescenlaremos  agora  as  tres  considerações  se- 
guintes: l.a  sóse-movem  pela  irritação  nervosa  os  mus- 
cuios  que  ficâo  para  baixo  do  ponto  irritado,  e não  os 
que  ficào  para  cirna;  o que  prova  que  esta  causa  de  mo- 
vimento se-dirige  do  cerebro  para  os  musculos:  32. a se 
no  mesmo  tempo  da  contracção  se-picar  omusculo,  sen- 
te-se  dôr , o que  mostra  que  este  movimento  sóbe  delle 
para  o cerebro  sem  seembaraçar  com  o primeiro.  De 
modo  que  cortado,  ligado  ou  destruído  o nervo,  per- 
dem-se ambas  as  forças,  a de  sentir,  e a de  mover  os 
musculos:  3.a  depois  de  irritar  qualquer  nervo  por  um 
pouco  de  tempo,  perde  elle  a sua  influencia  sobre  os 
musculos;  mas  deixando-o  em  descanço  torna  brevemen- 
te a recuperal-a. 

Da  Influencia  dos  nervos  nos  vasos  sanguíneos , cxha - 
lantes  e secretorios. 

537.  Os  nervos  tem  alguma  influencia  nos  vasos 
sanguíneos,  principalmente  nos  capillares;  como  se-pro- 
va  pelo  rubor  das  faces,  que  sobrevem  immediatamen- 
te  ao  pejo;  pallidez  da  pelle  no  terror;  pelo  periodo  do 
frio  daquellas  febres  que  tem  claramente  a sua  sede  no 
systema  nervoso;  em  fim  pelo  súbito  desapparecimento 
das  veias  em  razão  do  susto  das  sangrias. 

5.33.  A influencia  dos  nervos  nas  secreções  tem  sido 
conhecida  em  todas  as  idades,  posto  que  mais  particu- 
rnente  nos  casos  pathologicos  — por  effeito  de  cólera  ou 
de  outras  paxões  se-lem  alterado  ou  desapparecido  o 
cite,  a bilis,  a ourina,  a transpiração  insensível,  etc. 

, 0 ,corte  lio  Pa,r  VaS°  suspende-se  de  todo  a digestão 

dos  alimentos;  logo  aquelles  nervos  intluíão  essencial- 
rncnle  na  secreção  dos  suecos  gástricos,  porque  delles 
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em  toçlo  ou  em  grande  parle  pende  a primeira  assimila- 
ção dos  alimentos. 

539.  O modo  porque  obrão  nestes  casos  parece  ser 
o seguinte:  as  extremidades  vasculares  são  dotadas  dc 
uma  força  tônica  pouco  dififerente  da  irritabilidade  dos 
musculos;  se  os  nervos  são  essencialmenle  necessários 
para  os  movimentos  dos  últimos,  parece  que  também 
o devem  ser  para  os  das  primeiras ; logo  elles  são  a cau- 
sa da  sua  irritabilidade.  Como  porém  os  nervos  são  pou- 
cos nas  extremidades  vasculares  (ao  menos  assim  o pa- 
recem aos  nossos  meios  grosseiros  de  analyse)  e ellas  es- 
tão sujeitas  á irritação  dos  líquidos  circulantes  que  são 
os  seus  estimulos  proprios,  he  esse  o motivo  porque  se- 
alterâo  pouco  pelas  mudanças  que  tem  lugar  nos  nervos 
ou  no  cerebro  , e as  suas  funcçoes  caminhão  ordinaria- 
mente de  um  modo  regular  e independente. 

510.  Esta  ultima  circunstancia  fez  suppor  aBicHAT 
que  os  nervos  cerebraes  não  tinlião  influencia  alguma 
nas  ditas  funcçoes;  e que  se  linhâo  alguma,  inda  se 
não  sabia  em  que  ella  consistia.  Que  os  nervos  tem  al- 
guma influencia  nas  funcçoes  da  vida  organica  , he  o 
que  ternos  provado  brevemente,  e que  se*pode  ver  em 
Tissot  mais  por  extenso  ; e que  esta  influencia  não  pô- 
de ser  senão  sobre  os  movimentos  dos  últimos  vasos  que 
compõem  as  vísceras  e as  glandulas , lambem  he  muito 
provável , porque  por  elles  he  que  se-executão  as  func- 
ções  a que  estão  destinados. 

541.  Os  nervos  não  parecem  concorrer  para  a pro- 
jeção do  calor  animal  , excepto  indirectamente  , 
promovendo  a circulação  do  sangue.  Se  ligarmos  uma 
grande  artéria  de  qualquer  membro,  este  esfria;  e pelo 
contrario  ligado  o nervo,  o seu  calor  não  diminue.  Ha 
calores  e frios  sympathicos  : em  que  o tbermomelro  indi- 
ca o contrario  das  sensações  ; neste  caso  ellas  sao  devidas 
a uma  mudança  dos  nervos. 

542.  Também  não  parecem  concorrer  immeaiata- 
inente  para  a nutrição,  n qual  depende  do  sangue  e da 
força  vital  do  parenchyma  dos  orgãos.  Com  tudo  des- 
truídos ou  offcndidos  os  nervos  , os  membros  emmagre- 
cem  alguma  cousa  ; o que  depende  da  sua  influencia  nos 
•vasos  e nos  musculos  dos  mesmos  membros. 
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Da  Sympathia  dos  nervos. 

54.3.  Chamamos  sympathia  ou  consenso  o movimen- 
to ou  sentimento  de  qualquer  parte  em  razão  da  affeção 
de  outra  parte  remota;  taes  são  a comichão  do  nariz  pe- 
la presença  dos  vermes  intestinaes,  o vomito  produzido 
pelos  cálculos  renaes , a contraeçâo  da  iris  pelo  estimulo 
da  retina,  etc.  Esta  irradiação  ou  transporto  da  affeção 
primitiva  para  um  ponto  distante  não  póde  ter  lugar 
senão  por  meio  dos  nervos;  elles  são  por  consequência 
os  principaes  agentes  das  sympathias.  Além  disso  tem- 
se  observado,  que  em  muitos  casos  não  póde  haver  com- 
municaçâo  dos  orgãos  que  sympathizão  senão  por  inter- 
médio do  cerebro  ; por  ex.  entre  a retina  e os  nervos 
ciliares  da  iris  não  póde  haver  communicação  alguma 
senão  no  cerebro.  Nas  lesões  do  par  vago  a vista  se-of- 
fende ; também  entre  e!!e  e a retina  só  póde  haver  com- 
municação  por  intermédio  do  cerebro. 

544.  Demais,  as  sympathias  nascem  de  uma  especie 
particular  de  sensação;  por  ex.  só  as  lombrigas,  e não 
quaesquer  outras  affeções  intestinaes  causâo  a comichão 
dos  narizes,  etc.  Ora  a consciência  das  sensações  reside 
só  no  cerebro.  E corno  esta  viscera  he  o intermédio  cer- 
to em  muitas  sympathias,  não  devemos  hesitar  em  ad- 
mitlir  que  assim  succeda  em  todas,  visto  que  o fenomeno 
he  idêntico.  A doutrina  de  Bichat  que  queria  fazer  tan- 
tas especies  delias  quantas  são  as  diversas  propriedades 
vitaes  he  muito  inexacta  , e só  serviria  de  vir  accrescen- 
tar  a confusão  e difficuldade  que  reina  já  neste  objecto. 

545.  Nos  excluímos  da  classe  das  sympathias  muitos 
fenomenos  que  a maior  parte  dos  Autores  tem  reputado 
taes.  Por  ex.  quando  uma  pessoa  está  sem  sentidos,  e 
cheirando  alcale  volátil  torna  a recobral-os,  não  vejo 
mais  que  o eflei to  natural  e progressivo  daapplicaçâo  do 
um  estimulo,  c não  um  fenomeno  sympathico  ; entretan- 
to hytt  chamou  aeste  e a outros  analogos  sympathias 
íi mversaes.  Ha  na  nossa  mnchina  muitas  oncadeações  do 
mov, mentos  devidos  ao  habito,  e não  são  de  modo  al- 
gum consensuaes ; também  0 não  são  certos  movimentos 
quedem  lugar  ao  mesmo  tempo  para  a execução  de  um 
hm;  como  por  cx,  a contraeçâo  dos  diversos  musculos 
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das  paredes  abdominaes  para  a expulsão  da  urina,  das 
fezes,  etc.  Neste  ultimo  caso  também  o habito  concorre 
muito  para  a reunião  destes  movimentos.  Em  fim  tam- 
bém não  são  sympathicos  os  transportes  de  líquidos  pe- 
lo tecido  cellular , o progresso  de  moléstias  que  vãò  ata- 
cando diversos  tecidos , etc. 

546.  Em  uma  palavra  para  evitar  toda  a confusão 
nas  palavras  e nas  ideas , julgamos  que  o mais  conve- 
niente seria  restringir  o nome  de  sympathia  só  áqueilas 
affecções  de  partes  remotas  que  tem  lugar  por  intermé- 
dio dos  nervos,  e do  cerebro. 

Do  Modo  porque  os  nervos  obrâo. 

547.  Em  todos  os  tempos  tem  os  Médicos  theorrcos 
tentado  determinar,  se  os  nervos  obrão  como  solidos  ou 
por  meio  de  um  fluido  que  chamarão  nervoso  ou  espíri- 
tos anirnaes  j empregando  para  este  fim  muitas  conjectu- 
ras pela  maior  parte  inúteis  e mal  applicadas.  Bichat 
condemna  todas  estas  especulações  como  fúteis , porque 
estando  estes  objeclos  fóra  do  alcance  dos  nossos  senti- 
dos, são  de  sua  natureza  intermináveis.  Nós  também  julga- 
mos que  he  mais  conveniente  determinar  as  leis  das  sen- 
sações e as  suas  condições  físicas  do  que  perder  o tempo 
em  conjecturas.  Mas  por  outro  lado  a nossa  razão  deve 
ser  guiada  , e não  sujeita  sempre  á insufficiencia  e fra- 
queza dos  nossos  sentidos,  e nada  ba  tão  bello,  nem 
tão  nobre  como  a propriedade  que  ella  tem  de  alcançar 
muitas  verdades  , que  ficarião  cobertas  por  uma  eterna 
escuridade,  se  sómente  por  meio  dos  sentidos  fossem  exa- 
minadas. Proponhamos  em  consequência  algumas  proba- 
bilidades sobre  o objecto  de  que  falíamos. 

548.  Os  modos  porque  os  nervos  excilão  o sentimen- 
to ou  o movimento,  só  podem  ser  tres;  ou  por  meio 
da  sua  substancia  sólida;  ou  por  um  fluído  segregado  do 
sangue  pouco  diverso  dos  outros  fluidos  animaes,  e que 
circulasse  corno  elles  dentro  de  pequenos  canaes  que  lhe- 
offereccsse  a medulla;  ou  em  fim  por  um  fluido  ethereo 
analogo  ao  electrico,  magnético,  etc. 

549.  Os  que  pensarão  que  os  nervos  obravão  como 
solidos,  buscarão  emprestadas  da  Eisica  as  ideas  de  vi- 
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bração  , de  elasticidade  , de  oscillaçâo  , etc.  e facilmen- 
menie  forâo  refutados;  porque  aquellas  qualidades  não 
poiliâo  quadrar  com  as  condições  conhecidas  dos  nervos. 
Porém  assim  como  a sensibilidade  e a mobilidade  são 
propriedades  privativas  destes  orgãos  viventes,  também  a 
sua  transmissão  pelas  molleculas  nervosas  seria  feita  por 
um  modo  particular  e privativo,  que  nada  tivesse  de 
analogo  com  a elasticidade,  ou  vibração  dos  corpos 
inorgânicos.  He  verdade  que  deste  modo  pouco  ou  nada 
se-explicava ; mas  ficava  indeterminado,  se  as  mollecu- 
lds  solidas  dos  nervos  transmittiâo  ou  não  o seu  movi- 
mento. 

550.  Em  consequência  a maior  parte  dos  Médicos 
suppoz  que  na  substancia  cinzenta  se-segrega  o liquido 
nervoso,  e que  a medullar  não  he  mais  que  uma  con- 
gerie  de  canaliculos  por  onde  elle  circula  ; e como  estes 
canaes  não  tem  podido  ser  observados,  e ligada  a subs- 
tancia medullar  não  intumece  para  a banda  do  cerebro, 
o que  arguiria  a presença  de  um  liquido,  recorrerão  a 
diversas  conjecturas  para  o provar:  taes  forão  a grande 
quantidade  de  sangue  que  vai  para  o cerebro,  a sua 
impetuosidade,  e a necessidade  do  somno  para  reparar 
as  nossas  forças , etc. 

551.  Porém  a quantidade  do  sangue  não  he  grande 
em  comparação  do  volume  do  cerebro;  proporcionalmen- 
te he  muito  mais  o que  vai  para  o baço,  e não  se-faz 
aqui  secreção  alguma.  De  mais  nos  peixes  cujo  cerebro 
he  muito  pequeno  e os  nervos  muito  grandes,  seria  o 
orgão  secernente  desproporcionado  com  os  seus  duetos 
excretorios.  A necessidade  do  somno  prova  sómenle  que 
he  precisa  a intermittencia  da  acção  nervosa  para  repa- 
rar as  suas  forças ; pelo  contrario  a hypothese  dos  espí- 
ritos animaes  não  explica  bem  os  diversos  fenomenos  do 
somno;  não  quadra  com  a simultaniedade  do  sentimento 
e do  movimento  no  mesmo  musculo;  não  se-ajusta  faeil- 
xnente  com  a forma  fibrosa  e com  os  globulos  de  que  pe- 
Jo  microscopio  vemos  que  são  compostos  os  filamentos 
medullaresj  mas  principalmente  he  inadmissível  quando 
se*considerao  os  fenomenos  da  memória  correspondente 
ó,  intelhgencia , de  que  he  preciso  que  se-conservem  ves- 
tígios no  cerebro;  osquaes  não  poderião  de  modo  algum. 
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gravar-se  em  um  fluido,  que  se-perdesse  e regenerasse 
continuamente. 

552.  Julgamos  por  tanto  que  lie  necessário  admiltir 
nos  nervos  uma  textura  solida  siii  generis  capaz  de  exe- 
cutar certas  operações  que  suppôe  permanência  , e que 
não  podem  caber  em  sorte  a um  liquido  que  se-regenera 
continuamente;  e alem  delia  um  fluido  imponderável, 
invisível,  da  classe  dos  ethereos , segregado  na  substan- 
cia cinzenta,  e conduzido  pelos  nervos  como  por  uns 
conductores,  eque  sirva  de  transmittir  as  sensações  e os 
movimentos.  As  principaes  rasões  que  nos  obrigão  a ad- 
mittir  este  fluido,  são  as  seguintes: 

553.  l.°  A substancia  cinzenta  e a medullar  andão 
constantemente  unidas;  em  parte  nenhuma  vemos  a 
primeira  sem  que  em  maior  ou  menor  extensão  se  siga 
a segunda.  Gael  admirado  deste  perpetuo  consorcio  sup- 
poz , que  a matéria  cinzenta  era  a geradora  da  medul- 
lar; idea  insustentável  se  quer  dizer,  que  a substancia 
cinzenta  segrega  e produz  a medullar;  porque  nos  mem- 
bros ha  nervos  muito  compridos,  que  tem  sómente  uma 
porção  muito  pequerta  de  substancia  cinzenta  na  sua 
origem,  que  de  nenhum  modo  a podia  produzir.  Demais, 
toda  a nutrição  he  feita  nos  corpos  animaes  por  extremi- 
dades vasculares,  e a medulla  segue  a lei  geral. 

Porem  Tiedemann  , examinando  a formação  e stic- 
cessiva  desenvolução  destas  duas  substancias  , achou  uma 
prova  mais  directa  da  verdade,  que  acabamos  de  enun- 
ciar. A substancia  medullar  da  medulla  spinol  he  forma- 
da primeiro;  depois  he  que  se-vai  deportando  acinzen- 
ta no  seu  canal  interno.  Os  hemispherios  do  cerebro,  e 
do  cerebello  formão-se  primeiro  pela  expansão  dos  seus 
fascículos  primitivos  da  medulla  oblongada,  e só  depois 
be  que  he  depositada  pelas  artérias  a substancia  cinzen- 
ta na  sua  superfície;  em  fim  os  fascículos  olivares,  que 
dão  origem  aos  tubérculos  quadrigêmeos,  e vão  entrar 
na  formação  dos  hemispherios , (§.  451)  são  evidentes 
aos  4,  e 5 mezes , e só  dos  6 por  diante  he  que  se-tle- 
posita  a substancia  cinzenta,  e so*formão  as  eminências 
olivares;  e he  grande  inexaclidão  de  Gall  o dizer  que 
os  fascicnlos  de  que  tratamos  nascem  destas  eminências* 
quando  elles  preexistem  a cilas. 
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Outra  consequência  importante  podemos  tirar  das 
observações  de  Tiedemann;  e he  que  não  pode  ser  a 
substancia  cinzenta  o orgão  secernente  de  um  liquido 
plástico,  que  circulasse  pelos  canaes  da  medulla;  por- 
que nesse  caso  deveria  ser  formada  antes , ou  ao  mesmo 
tempo,  que  está  ultima;  ficando  deste  modo  mais  con- 
firmada a doutrina  do  §.  556. 

554.  Porem,  se  suppozermos  que  na  substancia  cin- 
zenta se-segrega  um  fluido  etliereo  e que  a medullar  lie 
somente  o seu  conductor , lie  facil  entender-se  a razão 
porque  estas  duas  substancias  andão  sempre  unidas,  por 
quanto  na  massa  encephalica  onde  lia  o maior  trabalho 
da  potência  nervosa,  ha  também  maior  quantidade  de 
substancia  cinzenta  ; e os  gânglios  onde  ha  também 
uma  nova  quantidade  desta  substancia  dao  origem  a 
novos  filetes  medullares , que  conduzem  o fluido  alli  se- 
gregado para  o nervo  principal.  Deste  modo  se-entende 
muito  bem  o que  quer  dizer  reforço  successivo  dos  ner- 
vos. He  uma  nova  actividade  que  recebem  ; porque  a 
secreção  se-faria  na  substancia  medullar  com  menos  for- 
ça. Esta  idea  explica  de  um  modo  muito  plausível  a 
razão  porque  todos  os  nervos  dos  orgãos  dos  sentidos 
terminão  em  uma  camada  de  substancia  cinzenta,  e os 
dos  musculos  não.  Os  primeiros  tem  de  transmittir  para 
ocerebro  as  impressões  periphericas  que  recebem,  e pre- 
cisavâo  de  um  fluido  nervoso  segregado  na  peripheria  e 
que  podesse  seguir  aquella  direcção.  Com  effeito  os  ner- 
vos opticos  , auditivos  e olfactorios  expandem-se  em 
membranas  acinzentadas,  e as  papillas  do  gosto  e do 
tacto  são  sustentadas  em  uma  camada  analoga. 

555.  Pelo  contrario  os  nervos  que  terminão  nos 
musculos  e que  são  conductores  da  causa  excitante  que 
desce  do  cerebro,  não  precisão  de  novo  fluido  nervoso; 
e por  isso  terminão  por  filetes  ilhados  nas  fibras  tam- 
bém ilhadas  daquelles  orgãos.  Alonga  dúvida  dos  Ana- 
tômicos sobre  se  ha  ou  não  nervos  proprios  do  senti- 
mento e movimento,  fica  deste  modo  claramente  deter- 
minada. 

556.  2.  O fenomeno  de  esgotar-se  a sensibilidade 
pela  reiteração  dos  estímulos,  e tornar  outra  vez  a ac- 
cumular-se  pelo  descanço  he  muito  mais  facil  de  enten» 
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der  na  hypothese  de  ser  ella  conduzida  por  um  fluido, 
e não  pela  porção  solida  do  nervo.  Porque  o primeiro 
muito  mais  facilmente  se-consume  e torna  a regenerar, 
do  que  a segunda. 

557.  3.°  A força  nervosa  se-dirige  quasi  Ioda  para 
os  orgãos  onde  ha  maior  trabalho,  e desampara  os  ou- 
tros : por  este  motivo  depois  de  grandes  comidas  fica- 
mos menos  hábeis  para  o movimento  e para  as  opera- 
ções intellectuaes  ; e tendo  grande  trabalho  de  espirito, 
ficamos  pouco  capazes  para  receber  as  impressões  exter- 
nas e executar  os  movimentos.  Ora  este  fenomeno  só  he 
concebível  na  hypothese  de  um  fluido  que  se-póde  diri- 
gir para  as  diversas  parles  do  corpo,  e accumular-se 
nellas. 

558.  A potência  nervosa  para  se-sustentar  em  exer- 
cício, precisa  de  ser  constantemente  acompanhada  pelo 
systema  arterioso:  le  Gallois  poz  esta  verdade  fóra 
de  toda  a duvida  ; ha  pois  um  principio  subministrado 
pelo  sangue  daquelle  systema,  que  se-produz  e consume 
instantaneamente;  este  principio  não  póde  ser  senão  um 
fluido  e da  classe  dos  elhereos,  porque  os  outros  fluidos 
animaes  se-conservariâo  e sustentariâo  por  muito  mais 
tempo. 

559.  Porém  com  este  fluido  devemos  reunir  uma 
estructura  particular  da  fibra  medullar , que  possa  ex- 
plicar as  funcções  da  massa  encephalica.  Tem  havido 
exemplos  de  pessoas,  que  depois  de  muitos  mezes  e ân- 
uos só  pela  vista  de  urn  alimento  que  lhes-causou  uma 
indigestão , entrão  em  nauseas ; be  possivel  que  se-con- 
servassem  em  um  fluido  os  vestígios  desta  lembrança! 
Haller  provou  de  um  modo  evidente  que  devem  cor- 
responder á Memória  vesligios  das  cousas,  impressos  no 
cerebro  , qualquer  que  seja  o modo.  Nós  já  vimos  uma 
pessoa  que  em  razão  de  uma  forte  hemiplegia  esqueceo 
jnteiramenttí  a sua  própria  lingua,  a qual  depois  foi 
apprendendo  pouco  a pouco.  Estes  fenomenos  serião  in- 
concebiveis  na  hypothese  que  a medulla  nervosa  não 
fosse  mais  que  uma  congerie  de  canaliculos,  por  dentro 
dos  quaes  circulasse  o fluido  nervoso ; ou  por  outras 
palavras  he  preciso  suppor  que  a medulla  não  he  uma 
parte  passiva  e inerte,  que  serve  só  de  conter  e irans^ 
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mittir  um  fluido  que  seja  só  o activo;  mas  ella  mesma 
conslitue  um  elemento  essencial  das  funcções  nervosas. 
£ por  esse  motivo  julgamos  como  muito  mais  provável 
que  ella  seja  fibrosa  e solida,  e o seu  fluido  da  classe 
dos  eihereos,  correndo  por  cima  e á roda  dos  seus  fila- 
mentos: se  suppozessemos  o fluido  plástico,  era  neces- 
sário reputar  a rnedulla  ôca  e inerte,  o que  nos  parece 
muito  improvável. 

560.  As  diversas  partes  do  cerebro , os  orgaos  dos 
sentidos,  os  nervos  dos  musculos  e das  visceras  com- 
poem  certamente  systemas  differentes  debaixo  de  um 
typo  commum;  estas  differenças  pelo  que  pertence  á 
Anatomia  serão  tratadas  na  descripção  dos  nervos  em 
particular,  porém  muitas  pertencem  á observação  dos 
Physiologicos.  Veja-se  principalmenle  Gai,l. 

561.  Não  propomos  estas  conjecturas  se  não  pelo 
valor  que  tem.  Forâo  feitas  para  vêr  se  podemos  recuar 
os  limites  do  nosso  espirito  sobre  um  objecto  tão  recôn- 
dito; e pelo  menos  servem  de  ligar  as  nossas  ideas  e 
dar-lhes  um  ponto  central  a que  se-refirão. 

DOS  NERVOS  EM  PARTICULAR. 

DOS  NERVOS  OLFACTORIOS. 

562.  O S nervos  olfaçtorios  são  os  unico3  cujas 
origens  inda  se  não  tem  podido  seguir  até  á protube- 
rância ou  á rnedulla  oblongada.  Os  antigos  lbes-chamá- 
ião  processos  mamillares  , e pensárão  que  erâo  ôcos  e 
servião  de  conduzir  a pituita  para  os  narizes.  M.  Gall 
sabendo  bem  que  são  nervos,  he  também  de  opinião  que 
são  cavos,  e que  se-póde  injectar  o ar  na  sua  cavidade. 
Porém  são  provavelmente  solidos  como  todos  os  outros, 
e sómente  mais  rnolles. 

563.  M.  Gall  vio  nascer  um  fasciculo  nervoso  ao 
pe  das  pyramides,  passar  alguma  cousa  coberto  pela 
protuberância,  entrar  nos  tubérculos  quadrigêmeos  in- 
feriores onde  se-reforçava  , depois  no  corpo  geniculado 
interno , em  fim  metter-se  debaixo  do  nervo  optico  on- 
de o perdeo  inleiraiuentc  de  vista:  mas  suppoem  pela 
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Anatomia  comparada  , que  lie  a origem  do  nervo  olfa- 
ctorio  : referindo-nos  porem  unicamente  ao  testemunho 
dos  sentidos,  o que  vemos  no  homem  he  o seguinte: 

564.  O nervo  olfactorio  tem  tres  origens  ou  raizes, 
duas  medullares,  e uma  cinzenta  ; das  duas  medullares 
uma  he  externa,  outra  interna.  A externa  he  a mais 
comprida  ; nasce  da  parede  exterior  dos  corpos  estria- 
dos ; dirige-se  para  diante  e para  dentro  escondida  em 
grande  parte  pelo  rego  de  Sylvio  ; separa-se  da  massa 
encephalica  no  ponto  de  reunião  do  lobulo  anterior 
com  o medio  ; neste  caminho  recebe  um  ou  dois  filetes 
medullares  que  a reforção. 

565  A raiz  branca  interna  he  mais  variavel  na  sua 
origem  ; nasce  frequentemente  da  substancia  branca  que 
occupa  aparte  interna  do  rego  de  Sylvio;  ás  vezes  nas- 
ce do  fim  do  lobulo  anterior,  e he  bifurcada.  Bichat 
observou  que  as  duas  raizes  de  um  lado  nem  sempre 
erão  irmãs  da  do  outro,  e que  era  muito  ordinário  jun- 
tarem-se-lhes  alguns  filetes  vindos  da  circunvolução  mais 
visinha  ao  seu  angulo  de  reunião  ; o que  prova  contra 
Gall,  que  a maior  parte  ou  todas  as  origens  vem  do 
cérebro.  Porem  neste  mesmo  caso  elle  sustenta  que  nas- 
cem da  substancia  cinzenta  e não  da  branca  dos  hemis- 
pherios. 

566.  A raiz  cinzenta  he  triangular,  fica  no  meio 
das  outras  duas,  tem  a sua  base  no  fundo  do  rego  on- 
de o nervo  he  recebido  ; dirige-se  para  diante  pela  face 
superior  do  nervo  sem  se-incorporar  logo  com  elle.  Fen- 
dendo-a Iongiludinalmente  acha-se  no  seu  centro  um 
filete  medullar;  depois  da  reuuião  a substancia  cinzenta 
perde-se  insensivelmente,  e fica  a medullar  descoberta. 

567.  No  ponto  em  que  as  tres  raizes  se-juntão,  o 
nervo  offerece  uma  dilatação  triangular ; depois  cami- 
nha horizontalmente  para  diante,  convergindo  um  para 
o outro,  ate  á apophyse  crista-galli,  onde  estão  separa- 
dos só  por  ella.  A sua  face  inferior  pas3a  por  cima  das 
pequenas  azas  do  sphenoide  e da  gotteira  ethmoidal, 
forrada  pela  arachnoidea  ; a superior  por  baixo  dos  ló- 
bulos anteriores  em  um  rego  particular,  que  lie  uma 
circunvolução  longitudinal  e recta  do  cerebro.  Por  esta 
disposição  o nervo  está  livre  de  compressão. 
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Ò68  ()  nervo  olfuctorio  he  molle,  polposo,  prysma- 

lico  ‘e  alarga-se  até  chegar  á gotteira  cthmoidal  onde 
fôrma  um  bulbo  ou  gânglio  oval,  arredondado  e cinzen- 
t0  Certamente  he  gânglio  inda  que  alguma  cousa  dit- 
ftrônte  dos  outros  , tanto  pela  côr  , corno  porque  nas 
crianças  em  que  a substancia  cinzenta  he  pellucida,  se- 
vèm  os  filetes  medullarcs  muito  bem  no  seu  centro, 
além  disso  da  sua  face  inferior  partem  os  numerosos  ra- 
músculos que  se-distribuem  nas  fossas  nasaes,  atravessan- 
do os  buracos  da  lamina  crivosa. 

Õ69.  Estes  buracos  conduzem  a canaes  osseos  , que 
offerecem  disposições  differentes  nas  fossas  nasaes;  os 
filetes  nervosos  cntrão  nelles  e seguem  a sua  mesma  di- 
recção. Os  canaes  internos  descem  pelas  duas  faces  do 
repartimento  nasal;  os  seus  filamentos  nervosos  se-ratni- 
ficâo  e dividem  entre  as  duas  laminas  da  pituitária  ; to- 
mão  um  maior  volume  e formão  quasi  uma  membrana 
semelhante  ás  barbas  de  uma  penna,  como  se-póde  vèr 
na  bella  Estampa  que  Scarpa  deo  deste  nervo.  Os  ca- 
naes médios  são  muito  curtos,  alravessão  perpendicular- 
mente  a lamina  crivosa,  e os  filetes  nervosos  correspon- 
dentes se-distribuem  na  pituitária  da  abobada  nasal. 

570.  Os  canaes  externos  subdividem-se  em  muitos 
outros  secundários,  distribuem-se  pela  superfície  conve- 
xa do  turbinado  superior  e pela  lamina  plana,  mas  não 
chegâo  á face  côncava  dos  turbinados  , nem  ás  cellulas 
etmoidaes,  nem  aos  seios.  Os  filetes  nervosos  externos 
setruem  as  divisões  e subdivisões  dos  seus  canaes  sem  os 
abandonarem  ; desamparão-nos  em  fim  , e continuão 
ainda  a anaslomosar-se  de  um  modo  inextricável.  Os 
anteriores  quasi  verticaes  perdem-se  na  concha  superior; 
os  médios  mais  compridos  ée-ramificão  na  media  ; os 
posteriores  se*curvão  e chegão  frequentemente  á mesma 
distancia. 

571.  A dura  mater  dá  um  canal  fibroso  a todos  os 
ramos  do  nervo  olfactorio  e continúa-se  com  o periosteo 
das  fossas  nasaes;  a arachnoidea  os  abandona  e reflecte- 
se  sobre  a face  interna  da  dura  mater;  a pia  mater  pa- 
rece acompanhal-os  por  muito  pouco  espaço  ; o nevrile- 
ma  09  cobre  só  depois  do  seu  gânglio. 

572.  O que  temos  dito  do  neryo  olfactorio  he  uma 
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prova  decisiva  do  quanto  os  nervos  engrossão  no  seu 
caminho,  A quantidade  de  fdetes  que  elle  tem  nas  fos- 
sas nasaes  he  muito  superior  aos  que  tinha  antes  do 
bulbo  ; e como  a substancia  medullar  anda  constante- 
mente unida  á cinzenta,  he  certo  que  o nervo  se-reforça 
no  bulbo  com  filetes  novos  , e muito  provável  que  esta 
especie  de  membrana  em  que  terminão  por  detraz  da 
lamina  mucosa  da  pituitária,  seja  realrnente  da  nature- 
za da  substancia  cinzenta  , como  o resto  do  tecido  Mal- 
pighiano  a que  corresponde;  e que  delia  partão  no- 
vos filetes,  os  quaes  não  nasçâo  todos  do  centro  para 
a circunferência,  mas  também  da  peiipheria  para  o cen- 
tro. 

573.  As  artérias  do  nervo  olfactorio  nascem  das  an- 
teriores do  corpo  calloso  ; acompanhão-no  ate  ás  fossas 
nasaes  , onde  dão  numerosas  ramificações  aos  seus  file- 
tes. Também  se-observâo  venulas  e vasos  lymphaticos 
á roda  do  seu  tronco. 

574.  Os  caracteres  particulares  deste  nervo  são;  1/ 
nascer  do  cerehro  ; 2.°  ser  muito  molle  ; 3.°  ter  uma  for- 
ma triangular;  4.”  convergir  para  o seu  socio ; 5.*  for- 
mar um  bulbo  cinzento  ; 6.°  sair  do  craneo  por  muitos 
buracos.  Serve  para  o olfacto. 

DOS  NERVOS  OPTICOS. 

ÇL 

575.  kJAo  mais  grossos  e mais  redondos  que  os 
olfactorios;  destinados  unicamente  assim  como  elles  pa- 
ra um  orgão  sensitivo,  não  tem  communicação  com 
outro  nervo  algum.  O seu  caminho  he  maior  dentro  do 
que  fóra  do  craneo.  Os  Anatômicos  suppunhão  geral- 
mente que  estes  nervos  tiravão  a sua  origem  dos  thala- 
mos  opticos;  mas  vê-se  evidentemente,  e melhor  no 
boi  e no  cavallo  , que  elles  nascem  dos  tubérculos  qua- 
drigêmeos anteriores  ( em  dois  casos  nos  pareceu  que  os 
inferiores  concorrido  também  para  a sua  formação)  por 
uma  lamina  fibrosa  e branca,  que  se-encosta  á parte 
externa  dos  colliculos  opticos,  e entra  no  corpo  genicu- 
lado  externo  que  he  o seu  gânglio;  recebem  delle  algu- 
mas fibras,  e dirigindo-se  para  diante  e para  dentro  por 
baixo  dos  prolongamentos  anteriores  da  protuberância, 
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oos  quaes  adherem  pelo  seu  bordo  externo,  fazem-se  re- 
dondos de  achatados  que  erão ; passão  proximos  ao  tu- 
ber  cinercum  , que  lhes  envia  algumas  fibras  que  cami- 
nhão parallelas  a elles,  e em  fim  se-lhes-unem. 

576.  Adiante  da  fossa  pituitária  os  dois  nervos  opti- 
cos se-reunem  formando  o seu  quadrado  ou  commhsu- 
ra  ' a qual  dá  inserção  pela  face  anterior  á membrana 
que  fecha  a abertura  anterior  do  terceiro  ventriculo  , e 
pela  posterior  se-continúa  com  o tuber  cinereum . A 
substancia  medullar  de  ambos  os  nervos  se-confunde  em 
parle  na  commissura  ; passando  a maior  parte  das  fibras 
do  esquerdo  para  o direito  e vice-versa , de  maneira  que 
se-encruzão.  Isto  he  evidente  nos  peixes , em  que  um 
nervo  optico  passa  por  cima  do  outro  para  o lado  op- 
posto.  E também  no  homem  he  ordinário  vêr  que  a 
atrophia  de  um  nervo  optico  se-prolonga  para  o lado 
opposto  depois  da  commissura  ; e se  algumas  vezes  se- 
tem  observado  que  o mal  se-prolonga  pelo  nervo  do 
mesmo  lado,  he  porque  o encruzamenlo  no  homem  não 
he  absoluto,  mas  parcial,  como  acabamos  de  vêr. 

577.  Os  nervos  opticos  tornâo  então  a affastar-se, 
e se-dirigem  para  diante  e para  baixo;  são  redondos, 
recebem  na  face  inferior  a artéria  ophtalmica  , e entrão 
pelos  buracos  opticos  para  a orbita.  São  maiores  que  os 
outros  nervos  da  medulla  oblongada,  excepto  o trige- 
meo ; e mais  molles  que  elles , excepto  o olfactorio  e o 
auditivo. 

578.  A dura  maler  lhe-dá  só  depois  da  commissura 
um  canal  fibroso,  que  o acompanha  até  á orbita,  onde 
se-divide  em  duas  laminas;  a mais  externa  se-reflecte  e 
confunde  com  o periosteo  da  orbita;  e a mais  inteira 
o acompanha  até  o globo  do  olho,  e se-implanta  na 
sclerotica.  A arachnoidea  o forra  pela  parte  inferior  só- 
mente até  á reunião  ; depois  o acompanha  por  algum 
tempo,  e no  meio  do  canal  fibroso  da  dura  mater  o 
abandona  para  se-reflectir  sobre  a sua  face  interna.  A 
pia  mater  o acompanha  só  até  á commissura;  desta  por 
diante  , e particularmente  desde  a entrada  no  buraco 
optico  se-reveste  de  um  nevrilema  muito  consistente. 

579.  O nervo  optico  se-encaminha  depois  para  a 
parle  interna  e posterior  do  globo  do  olho;  ahi  estreita- 
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§e  muito,  atravessa  a sclerotica  e a eboroidea , e termi- 
na no  meio  da  retina  por  uma  extremidade  rhomba.  A 
substancia  medullar  desta  membrana  se-continúa  com  a 
do  nervo  por  mais  de  30  filetes  que  sáem  por  outros 
tantos  buracos  situados  na  circunferência  da  dita  extre- 
midade. A retina  porem  lie  umas  poucas  de  vezes  maior 
que  o nervo  oplico,  o que  mostra  que  he  composta  de 
mais  outra  porção  cinzenta  e medullar. 

580.  A estruetura  deste  nervo  he  inteiramente  dif- 
ferente  da  dos  outros,  como  provou  Reii,.  Não  be  for- 
mado de  diversos  filetes  ilbados,  e unidos  por  tecido 
cellul  ar;  porque  o nevrilema  llie-fórma  um  tubo  geral, 
de  que  partem  muitos  repartimentos  incompletos,  de 
modo  que  a substancia  medullar  communica  toda,  uma 
com  a outra,  como  faria  no  interior  de  uma  cana  da 
Indta.  Esta  estruetura  semiostra  muito  bem,  pondo  um 
bocado  de  nervo  na  dissolução  de  polassa  , a qual  dis- 
solve a medulia,  e deixa  descoberto  o tecido  nevrilema- 
tico,  que  se-guarda  atando  primeiro  as  duas  extremida- 
des do  nervo  com  um  fio. 

581.  O nervo  optico  se-distingue  de  todos  os  outros 
l.u  porque  se-reune  ao  seu  semelhante  ; 2.°  he  acompa- 
nhado pela  dura  mater  até  o fim;  3."  termina  em  uma 
membrana  que  não  adhere  a parte  alguma  ; 4.°  dimi- 
nue  muito  de  volume  antes  de  terminar  ; 5.°  apezar  da 
sua  grossura  he  composto  de  um  só  cordão,  como  aca- 
bamos de  dizer. 

DOS  NERVOS  OCULO-H  OTO  RIOS  OU  DO  TERCEIRO  PAR. 


582.  EiStes  nervos  nascem  da  parte  anterior  dos 
uneulos  do  cerebro  , c podem  seguir-se  as  radiculas 
que  fazem  a sua  origem  até  o espaço  preto  central,  que 
nelles  se-acha  por  baixo  da  protuberância.  Recebem 
também  filetes  da  lamina  cinzenta  que  fórma  o pavi- 
mento do  terceiro  ventrículo  ,•  em  uma  covinba  situada 
por  detraz  das  eminências  rnamillares.  As  origens  de 
um  nervo  quasi  se-tocão  com  as  do  seu  semelhante.  El- 
ias são  muito  molles,  porque  ainda  não  tem  nevrilema, 
e vem  facilmente  pegadas  á pia  mater.  Reunem-se  de- 
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.pois  , formando  um  cordão  achatado  que  se-affasta  do 
seu  socio,  passa  entre  a artéria  posterior  do  cerebro  e 
a superior  do  cerebello  , começa  a fazer-se  redondo,  e 
dirige-se  para  diante  e para  fóra , involvido  pela  arach- 
noidea. 

583.  Chega  assim  á ponta  anterior  da  tenda  do  ce- 
rebello, entra  em  um  canal  fibroso  da  dura  mater,  mas 
cuja  parede  interna  he  formada  simplesmente  por  teci- 
do cellular  que  separa  este  nervo  da  artéria  carótida.  A 
aracbnoidea  logo  no  principio  deste  canal  se-reílecte  so- 
bre elle,  e abandona  o nervo  que  vai  buscar  a lenda  or- 
bitaria superior.  Em  quanto  caminha  no  canal  fibroso, 
he  mais  interno  que  o palhetico  e o ophlalmico  de 
Wiuis;  mas  debaixo  dasapophyses  clinoideas  anterio- 
res estes  dois  nervos  passão  por  cima  dei le  e se-lhe-fazem 
internos. 

584.  Pouco  antes  de  chegar  á fenda  orbitaria  o ner- 
vo se-acha  dividido  por  um  rego  em  dois  ramos  que  au- 
gmenlâo  ern  grossura,  atravessâo  a dura  mater  ria  par- 
te mais  larga  da  fenda  , e entrâo  na  orbita  por  entre 
as  duas  cabeças  ou  origens  do  musculo  recto  externo 
juntamente  com  o ramo  nasal  do  ophlalmico,  e corn  o 
sexto  par. 

585.  Ramo  superior.  Menos  volumoso  que  o infe- 
rior, dirige-se  para  cima  do  nervo  optico , e perde-se 
por  muitos  filamentos  na  face  inferior  do  musculo  recto 
superior  ; outro  filete  vai  entrar  no  levantador  das  pál- 
pebras. 

586.  O ramo  inferior  caminha  po/  baixo  do  nervo 
optico  , c divide-se  em  tres  filetes  ; o interno  perde-se 
por  muitos  filamentos  no  musculo  recto  interno  ; o me- 
dio no  recto  iníerior  ; o externo  he  o mais  delgado  e 
mais  comprido,  dá  immediatamente  um  ramo,  que  so- 
be pela  parte  externa  do  nervo  optico,  e vai  terminar 
no  gânglio  ophtalmico ; depois  caminha  ao  longo  do 
rcelo  inferior  e vai  perder-se  no  pequeno  obliquo. 

o87.  Este  nervo  dá  filamentos  a cinco  musculos  do 
olho  , e fórrna  uma  das  origens  dos  nervos  da  i ria  , os 
quaes  nascem  do  gânglio  ophtalmico. 
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588.  JL2i  Sles  nervos  sâo  os  mais  pequenos  da  me* 
dulla  oblongada,  e fazem  um  longo  caminho  ate  se-per- 
derern  no  obliquo  superior  do  olho.  Nascem  por  delraz 
dos  tubérculos  quadrigêmeos  posteriores  nos  lados  da 
valvula  de  Vieüssens  por  1,  2,  3,  ou  4 tenuíssimas 
raizes,  muito  molles  e fáceis  de  despegar  por  não  terem 
ainda  nevrilema  ; ás  vezes  estão  unidos  ás  do  lado  op- 
posto,  por  uma  fitinha  transversal. 

589.  Estas  origens  unidas  formão  um  cordão  muito 
delgado,  redondo  e resistente,  que  costea  os  pedúncu- 
los do  cerebro,  e dirige-se  fazendo  um  caminho  tortuo- 
so para  fóra  e para  diante,  e chega  ás  apophyses  clinoi- 
deas  posteriores.  Aqui  entra  em  um  canal  fibroso  da 
dura  mater , passa  por  baixo  do  antecedente  , ao  lado 
do  seio  cavernoso  , do  qual  está  separado  só  por  tecido 
cellular  fino;  chegando  perto  da  fenda  orbitaria  sóbe 
com  o ophlalmico  a Gima  do  oculo-motorio  , e Ihe-fica 
interno;  ahi  atravessa  a dura  mater  e entra  na  orbita 
pela  parte  mais  larga  da  dita  fenda.  Caminha  perto  do 
nervo  frontal  do  ophtalmico,  ao  qual  muitas  vezes  dá 
um  ramo;  por  cima  do  levantador  da  palpebra  superior 
engrossa  alguma  cousa,  e perde-se  no  meio  do  obliquo 
superior  do  olho  por  muitos  filetes. 

DOS  NERVOS  TRIGEMEOS  OU  DO  QUINTO  PAR. 

590.  Hd  Stes  nervos  sâo  muito  consideráveis,  e re- 
ceberão o nome  de  trigemeos  porque  depois  de  muito 
pouco  caminho  se-dividem  em  tres  grossos  troncos.  A 
primeira  origem  de  cadaum  he  , segundo  Santorini  e 
Gall,  da  medulla  oblongada,  entre  os  corpos  obvares  e 
rcstiformes  na  dorma  de  um  fascicullo  medulloso  ; dalli 
caminha  coberto  pela  parte  posterior  da  protuberância, 
da  qual  recebe  muitos  filetes  novos;  adhere  intimamen- 
te á parto  externa  e inferior  dos  pedúnculos  do  cerobel- 
lo , e á lateral  externa  da  protuberância;  e por  isso 
Sabatier  e Bichat  dizem  que  nascem  destes  últimos 
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Juo-aíes.  Mas  a origem  assinada  por  Gall  he  verdadei- 
ra^ porque  nós  a temos  lambem  seguido.  Os  nervos  tri- 
gemeos quando  começão  a ilhar-se  da  massa  encephali- 
ca  são  compostos  de  70  ate  100  filamentos  , já  nevrile- 
maticos  e resistentes,  formando  uma  fita  larga  e grossa. 

591.  Como  o nevrilema  nasce  alguma  cousa  mais 
tarde  nos  cordões  cenlraes  da  fila  do  que  nos  da  circun- 
ferência , e elles  se-lacerâo  nos  pontos  onde  aquella 
membrana  começa,  resulta  que,  quando  o nervo  se-des- 
pega  da  massa  encephalica  , fica  formada  uma  especie 
de  tubérculo  que  Bichat  repqtou  ser  a origem  do  ner- 
vo , e que  não  he  mais  que  a rotura  das  suas  origens, 
como  judiciosamente  notou  Cloquet. 

592.  Os  filamentos  deste  nervo  estão  divididos  em 
duas  porções;  uma  menor,  anterior  e interna;  outra 
muito  maior,  externa  e posterior.  A primeira  consta 
sómente  de  5 ou  6 filamentos  mais  grossos  , mais  mol- 
les  e mais  brancos  ; caminha  por  baixo  da  maior,  da 
qual  está  separada  por  tecido  cellular,  e ás  vezes  por 
vasos  sanguinees.  Ambas  formão  um  cordão  unico  que 
se-dirige  para  fóra  , e junto  da  ponta  do  rochedo  entra* 
no  canal  fibroso  da  dura  maler  que  terá  4 linhas  de  lar- 
gura; a arachnoidea  o desampara  ahi , e se-reflecle  so- 
bre a dura  mater.  O nervo  passa  por  cima  do  bordo  su- 
perior do  rochedo  onde  se-alarga  muito  , e desce  para 
as  fossas  medias  do  craneo. 

593.  Neste  lugar  os  seus  filetes  divergem  alguma 
cousa,  e entrão  na  concavidade  de  um  gânglio  semilu- 
nar; da  sua  convexidade,  que  he  anterior,  partem  sem 
se-entrelaçarem  tres  grossos  troncos  , que  são  o ophtal- 
mico  de  Willis,  o maxillar  superior,  e o inferior.  A 
face  inferior  deste  gânglio  assenta  na  base  do  craneo,  e 
a superior  adhere  inlimamente  á dura  mater,  sem  com 
tudo  se-poder  observar  que  lhe-dê  filetes.  He  evidente- 
mente  um  gangho,  porque  tem  uma  cor  cinzenta  aver- 
melhada em  razão  dos  muitos  vasos  sanguíneos  que  re- 
cebe , o nervo  depois  delle  acha-se  muito  augmentado 
de  volume,  e perde-se  a continuidade  dos  filetes  que 
entrão  com  os  que  sáem. 

594.  Jíevirando  o cordão  deste  nervo  e o seu  gân- 
glio de  dentro  para  fóra,  vê-se  que  a sua  raiz  menor 
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não  entra  no  gânglio,  exccpto  algum  pequeno  filete ; 
inas  passa  por  detraz  delle  e vai  unir-se  ao  nervo  maxil- 
lar  inferior.  O primeiro  tronco  que  se-separa  do  gânglio, 
lie  o optalmico  j dirige-se  para  diante  quasi  na  direcção 
do  tronco  primitivo  pela  parede  externa  do  seio  caverno- 
so; he  o mais  pequeno.  O segundo  ou  maxillar  superior 
affasta-se  mais  para  fóra  , e sáe  pelo  buraco  do  seu  no- 
me. O terceiro  ou  maxillar  inferior  he  o mais  volumoso 
e posterior ; sáe  pelo  buraco  do  mesmo  nome. 

Do  Ophtalmico  de  IV Mis. 

595.  Este  nervo  caminha  coberto  pela  dura  maler 
para  diante  e para  cima  pela  parede  externa  do  seio  ca- 
vernoso, separado  delle  por  um  tecido  cellular  particu- 
lar, da  mesma  maneira  que  o são  opathetico,  e o mo- 
tor externo.  A sua  côr  he  acinzentada,  o seu  aspecto 
plexifôrme,  e a posição  inferior  á do  oculo  molorio  , 
mas  depois  passa  com  opathetico  por  cima  delle,  como 
já  dissemos.  Perto  da  fenda  sphenoidal  recebe  ordinaria- 
mente um  tenue  filamento  dos  que  sóbem  do  gânglio 
cervical  superior  pelo  canal  carotido , e divide-se  em  Ires 
ramos,  que  são  já  de  côr  branca,  e atravessão  separa- 
damente a duplicatura  da  dura  mater,  que  entra  pela 
fenda  sphenoidal  para  a orbita.  O externo  he  o lacrymal, 
o superior  o frontal , o interno  o nasal. 

596.  O nervo  lacrymal  depois  de  entrar  na  orbita 
por  um  canal  particular  da  dura  mater,  caminha  entre 
a periorbita  e o musculo  recto  externo  do  olho  ate  á glân- 
dula lacrymal.  No  seu  caminho  dá  dois  filetes;  umspáe- 
no-maxillar , que  se-anaslomosa  na  fenda  deste  nome 
com  o nervo  maxillar  superior;  outro  malar  que  atra- 
vessa o osso  malar,  e se-anastomosa  na  face  com  um 
ramo  do  facial.  O nervo  lacrymal  entra  na  glandula  do 
seu  nome  pele  face  interna;  da-lhe  tres  ou  quatro  filetes 
que  se-perdem  nella,  ou  na  conjuncti va  ; oramo  em  fim 
atravessa  a aponevrose  do  levantador  da  palpebra  supe- 
rior , e se-ratnifica  nesta  ultima  parte. 

597.  O nervo  frontal  he  o mais  volumoso  dos  tres, 
e parece  pela  sua  direcção  ocontinuador  do  tronco;  en- 
tra na  orbita  e caminha  para  diante  e alguma  cousa  pa* 
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ra  fóra  , lofo  por  baixo  do  abobada  orbitaria,  e por  ci- 
ma do  levanta  dor  da  paípebra  superior.  Mais  tarde  ou 
mais  cedo  se-divide  em  dois  ramos  que  são  o frontal  in- 
terno, e o externo. 

598.  0 jrontal  interno  dirige-se  para  dentro  para  a 
troclilea  do  grande  obliquo  ; alvi  da  um  íilete  que  se-anas- 
tomosa  com  o ramo  nasal;  outros  caminhão  exterior- 
mente para  a palpebra  superior  onde  se-anastomosão  mais 
ou  menos  claramente  com  filetes  dolacrymal;  um  delles 
entra  para  os  seios  frontaes  e para  a pituitária  que  os 
fórra.  Em  fim  o nervo  sáe  da  orbita  por  diante  da  tro- 
ei) lea , perde-se  por  muitos  filetes  no  orbicnlar  das  pál- 
pebras e na  face  posterior  do  supraciliar  e do  musculo 
frontal. 

599.  O nervo  frontal  externo  he  mais  grosso,  e co- 
mo o continuador  do  tronco.  Sae  da  orbita  pelo  buraco 
ou  chanfradura  supraciliar  ; dá  um  ou  mais  filetes  pal- 
pebraes , que  se-anastomosão  corn  outros  do  facial.  An- 
tes de  chegar  ao  buraco  supraciliar  ou  já  nelle  divide-se 
em  ramificações  profundas  , e superfciaes  j as  primeiras 
se-perdem  no  musculo  supraciliar,  e nos  seus  tegumen- 
tos; assegundas  fazem  um  caminho  mais  longo  por  bai- 
xo da  pelle,  e chegão  ao  vertice  da  cabeça,  e ao  mes- 
mo occiput.  Anastomosào-se  externamente  com  os  fa- 
ciaes , posteriormenle  com  oscervicaes,  internamente 
com  os  do  seu  socio. 

600.  Do  nervo  nasal.  He  o terceiro  e o mais  infe- 
Tior  ramo  do  ophtalmico,  medio  na  grandeza  entre  o 
frontal  e o lacrymal.  Entra  na  orbita  por  entre  as  duas 
origens  do  recto  externo,  um  pouco  mais  internamente 
que  o motor  cornmum.  Dá  logo  á entrada  um  ramo  del- 
gado, que  costeia  o lado  externo  do  nervo  optico,  e vai 
entrar  no  gânglio  ophlalmico.  A’s  vezes  recebe  tambern 
um  filete  dos  que  cercão  a artéria  carótida.  O nervo  se- 
dirige  depois  para  diante  e para  dentro  , por  baixo  do 
musculo  iecto  superior,  produzindo  ! ou  3 filamentos 
ciliares ; e defronte  do  buraco  orbilario  anterior  divide- 
se  em  dois  ramos , nasal  interno  que  se-perde  nas  fossas 
nasaes,  e nasal  externo  que  termina  nas  palpebras  e no 
dorso  do  nariz. 

601.  O nasal  interno  ou  ethmoidal  eutra  com  uma 
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pequena  artéria  pelo  buraco  orbitario  anterior  e chega 
dentro  do  craneo  coberto  pela  dura  mater  á lamina  cri- 
vosa  ; ahi  entra  pela  pequena  fenda  situada  ao  lado  da 
crista-galli , e desce  para  a abobada  nasal  sem  se-anasto- 
inosar  com  os  nervos  olfactorios.  Nella  augmenta  de 
volume,  e divide-se  em  dois  filetes  interno , e externo. 

60£.  Ofilete  interno  caminha  pela  parte  anterior  do 
repartimento  nasal  entre  as  duas  laminas  da  pituitária, 
dá  um  filete  que  se-subdivide  e perde  na  base  do  mesmo 
repartimento,  e outro  muito  fino  que  sáe  entre  os  ossos 
proprios  do  nariz  e as  suas  cartilagens,  e vem  perder- 
se  nos  tegumentos  do  lobulo  do  nariz;  he  o naso-lobu- 
lar  de  Cliaussier ; e também  augmenta  de  volume  e de 
solidez,  quando  atravessa  o nariz  para  fóra.  O filete 
externo  ramifica-se  pela  parede  externa  da  fossa  nasal 
ate  á concha  inferior;  também  dá  um  filete  que  desce 
por  um  rego  da  face  posterior  dos  ossos  nasaes  , entra 
por  um  dos  seus  buracos,  e perde-se  nos  tegumentos. 

603.  O ramo  nasal  externo  he  a continuação  do 
nervo  nasal;  sáe  da  orbita  por  baixo”' da  trochlea  do 
obliquo  superior,  onde  dá  um  filete  anastomosico  para 
o frontral  interno.  Divide-se  depois  em  muitos  filamen- 
tos que  se-perdem  na  palpebra  superior,  na  inferior, 
na  caruncula  lacrymal  e no  dorso  do  nariz,  anastomo- 
sando-se  com  filetes  do  frontal , do  infra-orbitario , do 
facial  e do  nasal  interno. 


DO  GÂNGLIO  OPHTALMICO  , E DOS  NERVOS  CILIARES. 


604.  u Gânglio  ophtalmico  ou  lenticular  he  um 
dos  mais  pequenos  do  corpo  humano,  mas  constante; 
está  situado  ao  lado  externo  do  nervo  optico  cousa  de 
meia  pollcgada  do  fundo  da  orbita  ; a sua  figura  he  va- 
riável, em  geral  quadrangular , com  a face  interna  vol- 
tada para  o nervo  optico  , e outra  convexa  correspon- 
dente ao  musculo  recto  externo.  Pela  sua  extremidade 
posterior  recebe  os  filetes  do  motor  commum  e do  nasal 
e pela  anterior  produz  os  nervos  ciliares.  A sua  côr  he 
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avermelhada,  ás  vezes  esbranquiçada ; está  cercado  pe- 
la  gordura  molle  que  occupa  o fundo  da  orbita. 

605.  Os  nervos  ciliares  nascem  ordinariamente  por 
dois  fascículos;  um  do  angulo  superior  e anterior,  ou- 
tro do  inferior  e anterior  do  gânglio  ophtalmico;  elles 
divergem  á proporção  que  se-approximão  do  globo  do 
olho.  O fascículo  superior  lie  menor,  nasce  por  tres  ra- 
mos que  caminhão  encostados  ao  nervo  optico,  e logo 
se-dividem  em  mais  seis  filetes;  ás  vezes  estes  nascem  já 
separados  do  gânglio.  O fascículo  inferior  e maior  cons- 
ta de  seis  ramos,  que  não  adherem  muito  eslrictamente 
ao  nervo  optico,  e produzem  8 ou  10  filetes.  Ha  sem- 
pre um  que  deixando  os  outros,  caminha  por  baixo  do 
recLo  externo,  e atravessa  a sclerotica  na  sua  parte  me- 
dia. O nervo  ciliar  filho  do  nasal  se-ajunta  a um  fila- 
mento deste  fascículo. 

606.  Deste  modo  se-produzem  14,  ou  18  nervos  ci- 
liares, muito  tenues,  que  sem  se-anastomosarem  entre 
si  caminhão  tortuosamente  para  a parte  posterior  da 
sclerotica;  e augmentando  de  volume,  involvidos  com 
as  arteriolas  ciliares,  atravessâo  obliquamente  aquella 
membrana,  e caminhão  parallelamente  por  uns  regos 
que  ella  tem  na  sua  face  interna , encostados  á choroi- 
dea  echegão,  sem  lhe-darem  ramo  algum,  ao  plexo 
ciliar;  nelle  se-dividem  em  filamentos  mais  tenues  inter- 
postos entre  os  vasos  ciliares.  Da  parte  anterior  deste 
plexo  ou  circulo  sae  uma  multidão  de  filamentos  que 
se-distribuem  na  iris , e constituem  certamente  a maior 
parte  das  estrias  brancas,  que  observamos  na  sua  face 
anterior.  A falta  de  continuidade  visivel  entre  os  file- 
tes nervosos  intrantes,  e exeuntes  do  plexo  ciliar,  a 
sua  côr,  e os  muitos  vasos  sanguíneos  que  tem,  o fa- 
zem approximar  da  natureza  dos  gânglios.  Alguns  dos 
filetes  ciliares  chegando  ao  pe'  da  abertura  anterior  da 
choroidea,  penetrão  esta  membrana,  e perdem-se  nos 
processos  ciliares. 


Nervo  ma.xillae  superior. 


182 


DO  NERVO  MAXIXLAR  SUPERIOR. 

607.  IIe  o segundo  rarno  do  trigemeo,  mais  vo- 
lumoso que  o ophlalmico,  e menos  que  o maxillar  in- 
ferior. Nasce  da  parte  media  do  gânglio  semi-íunar;  e 
dirigindo-se  para  diante  e para  fóra , entra  no  buraco 
redondo  do  sphenoide,  conservando  a côr  cinzenta  e a 
disposição  plexiforine  que  trazia  , ale  chegar  á fossa 
spheno-maxillar , onde  toma  o aspecto  branco;  atra- 
vessa esta  fossa  horizontalmente  cercado  por  muito  te- 
cido cellular  e vasos;  entra  para  a orbita  pela  fenda 
spheno-maxillar,  desce  pelo  canal  infra-orbilario,  e che- 
ga á face  onde  termina. 

608.  Para  estudar  as  suas  ramificações,  considere- 
mos o nervo  nas  diversas  partes  do  seu  caminho;  l.°  no 
buraco  redondo;  1?..°  na  fenda  spheno-maxillar;  8.°  no 
canal  infra-orbitario  ; 4.*  na  face. 

600.  Ao  passar  pelo  buraco  redondo  este  nervo  pro- 
duz o ramo  orbilario  j este  entra  na  orbita  pela  fenda 
spheno-maxillar,  e dá  dois  filetes-;  um  malar  que  se- 
anaslomosa  com  o lacrymal,  e passa  por  um  canal  do 
osso  malar  para  a face,  onde  communica  com  o facial, 
e se-perde  no  orbicular  das  palpebras  e nos  tegumentos. 
Outro  he  o temporal  superficial  j atravessa  a apophyse 
orbitaria  do  malar  , chega  á fossa  temporal  onde  com- 
munica com  um  ramo  do  maxillar  inferior,  atravessa 
depois  a aponevrose  do  crolaphyle,  acompanha  a arté- 
ria temporal  superficial,  e pcrde-sc  nos  tegumentos  das 
partes  lateraes  e superiores  da  cabeça. 

610.  Na  fossa  spheno-maxiilar  o nervo  dá  dois  ra- 
mos, ás  vezes  um  só  mais  grosso,  que  se-dirigem  para 
baixo  e para  dentro,  cercados  por  alguma  gordura,  e 
formão  na  entrada  do  buraco  sphenc-palatino  um  gân- 
glio que  Meckel  descobrio.  IIe  avermelhado  , convexo 
da  parte  externa,  de  figura  cord i forme  ; varia  na  gran- 
deza, mas  he  muito  raro  faltar  absolutamente;  he  ver- 
dadeiro gânglio,  porque  serve  de  dividir  em  filamentos 
os  nervos  intrantes,  reforçal-os , e mandar  por  outros 
pontos  um  numero  de  filetes  exeunles.  Estes  podem  dU 


Nervo  mas.ili.ar  superior.  183 

vidir-se  em  internos  ou  spheno-palalinos  J inferiores  ou 
palatinos  J posterior  ou  vidiano. 

611.  Ramos  spheno-palalinos.  Entrão  em  numero 
variavel  pelo  buraco  spheno-palatino  para  a parte  supe- 
rior das  fossas  nasaes  ; dividem-se  em  externos  que  per- 
tencem á parede  externa,  e se-distribuem  na  concha  su- 
perior, no  meato  correspondente,  e na  concha  media 
ate  á entrada  no  seio  sphenoidal  ; e um  filete  interno , 
que  Cotunni  descobrio , e chamou  naso-palatino.  Di- 
rige-se  por  diante  dos  seios  sphenoidaes  para  a parte  su- 
perior e lateral  do  repartimento  nasal.  Caminha  depois 
para  baixo  e para  diante  entre  os  dois  folhetos  da  mem- 
brana pituitária,  e chega  aos  orifícios  superiores  do  ca- 
nal palatino  anterior.  Ahi  entra  cada  um  por  úm  cana- 
liculo  proprio,  que  está  separado  do  palatino  anterior 
ou  incisivo  por  uma  lamina  ossea  muito  delgada;  o di- 
reito be  mais  anterior  e o esquerdo  mais  posterior.  Che- 
gando ao  meio  do  canal  palatino  entrão  em  um  tuber- 
berculo  oblongo,  avermelhado,  duro,  que  Cloquet 
julga  ser  um  gânglio,  e que  Ihe-chamou  naso-palatino. 
Do  angulo  inferior  deste  tubérculo  sáe  1 ou  2 filetes  , 
que  chegando  á abobada  palatina  se-ramificâo  na  mem- 
brana deste  nome,  e na  caruncula  que  fica  por  detraz 
dos  dentes  incisivos  superiores,  anastomosando-se  com  fi- 
lamentos do  grande  palatino. 

61S.  Ramos-palatinos.  São  tres,  um  grande  e dois 
pequenos;  nascem  da  parte  inferior  do  gânglio  spheno- 
palatino  , e dirigem-se  para  o paladar.  O grande  nervo 
palatino  entra  pelo  buraco  palatino  posterior,  onde  já 
os  seus  diversos  filetes  estão  distinctos  e só  unidos  por 
tecido  cellular.  Mas  antes  de  entrar  nelle  dá  um  filete 
nasal,  que  se-mette  nas  fossas  deste  nome  ao  nivel  da 
apophyse  sphenoidal  do  palatino,  e vai  terminar,  sub- 
divindo-se  na  pituitária  que  fórra  a concha  media  e a 
inferior.  Antes  de  sair  do  seu  canal  dá  outro  filete  nasal 
que  atravessa  por  um  pequeno  buraco  o ramo  vertical 
do  palatino,  e perde-se  no  osso  turbinado  inferior  e na 
porção  visinha  da  apophyse  montante  domaxillar.  Tam- 
bém produz  um  ramo  staphylino , que  atravessa  um  dos 
canaes  accessorios  do  palatino,  e termina  no  veo  palati- 
no pendulo. 
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613.  O ramo  palatino  sáe  em  firn  do  sen  canal,  dr« 
íige-se  para  diante  por  baixo  da  abobada  palatina,  e 
divide-se  em  vários  ramos;  uns  externos  seguem  a pare- 
de da  arcada  alveolar  superior,  e perdem-se  nas  gengi- 
ves ; outros  internos  distribuem-se  pelo  meio  da  abobada, 
e particularmente  nas  gdandulas  mueiparas ; parece  que 
os  seus  últimos  filamentos  se-anastomosâo  com  os  do  na- 
so- palatino. 

614.  O nervo  palatino  medio  nasce  do  gânglio  um 
tanto  mais  posteriormenle  que  o grande  palatino  por  um 
canal  particular ; e chegando  á parte  posterior  da  abobada 
palatina,  divide-se  em  vários  filamentos  que  se-distribuem 
pela  amygdala  , e pelo  veo  palatino. 

615.  O nervo  palatino  posterior  he  o mais  pequeno  ; 
desce  entre  o musculo  pterygoideo  externo  e a tubcrosi- 
dade  maxillar  por  um  canal  particular  do  qual  sáe  para 
terminar  por  dois  filetes  na  amygdala  e na  uvula. 

616.  Do  nervo  pterygoideo  ou  vidiano.  Nasce  da 
parte  posterior  do  gânglio  sphcno-palatino  , dirige-se  ho- 
lizontalmente  para  traz,  dá  dois  filetes  muito  tenues, 
mas  constantes,  á membrana  do  seio  sphenoidal ; entra 
no  canal  pterygoideo,  de  dentro  do  qual  envia  algumas 
lamificaçòes  para  a parte  posterior  do  repartimento  na- 
sal , e saindo  do  canal  atravessa  a substancia  cartilagi- 
xiea  , que  no  fresco  fecha  o buraco  lacero  anterior,  e di- 
vide-se em  éramos,  um  inferior  ou  carotido , outro  su- 
perior ou  cranico. 

617.  O ramo  inferior  entra  para  o canal  carotido, 
applica-se  sobre  as  paredes  da  artéria  deste  nome , eanas- 
tomosa-se  com  os  filetes  que  o gânglio  cervical  superior 
envia  á roda  da  dita  artéria.  O ramo  superior  dirige-se 
para  fóra  e para  traz  pela  face  superior  do  rochedo,  co- 
berto pela  dura  mater  á qual  ndhcre,  e entra  com  uma 
arteriola  pelo  hiato  de  Fallopio  ; encosta-se  ao  nervo 
facial  , e o acompanha  sem  se-anaslomosar  com  elle. 
Chegando  defronte  da  base  da  pyramide,  entra  para  a 
cavidade  dotympano  por  uma  abertura  particular;  atra- 
vessa adita  cavidade  dirigindo-se  para  diante,  primeiro 
por  baixo  do  ramo  curto  da  bigorna,  depois  entre  ora- 
mo  comprido  deste  osso  e o cabo  do  martello ; augmen- 
ta  de  volume  e de  consistência,  esáe  com  o musculo  an- 
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terior  do  marlello  pela  fissura  glenoidea.  Os  antigos  lhe- 
chamárão  corda  do  tympano.  Caminha  depois  paradian- 
te  e para  baixo,  e reune-se  ao  ramo  lingual  do  maxillar 
inferior.  Porem  defronte  da  glandula  maxillar  o larga 
para  se-perder  no  gânglio  desta  glandula. 

618.  O nervo  maxillar  superior  depois  de  dar  os  ra- 
mos para  o gânglio  spheno-palatino , caminha  horizon- 
talmente  para  diante  para  a fenda  spheno-maxillar ; mas 
antes  de  entrar  nella  produz  os  nervos  dentários  poste- 
riores. Estes  são  ordinariamente  dois  ou  tres  ; descem 
flexuosamente  pela  tuberosidade  maxillar,  entrão  era  ca- 
naliculos  excavados  nella,  e dividem-se  em  filamentos 
que  vão  entrar  nas  raizes  dos  tres  ou  quatro  últimos  den- 
tes molares.  Um  dos  seus  filetes  entra  no  seio  maxillar 
e anastomosa-se  com  outro  do  nervo  dentário  anterior. 
Outro  desce  pela  tuberosidade  maxillar,  revira-se  sobre 
a arcada  alveolar , e disliibue-se  no  buccinador  e nas 
gengives. 

619.  O nervo  deque  tratamos,  entra  em  fim  noca- 
nal  infra-orbitario ; não  dá  ahi  ramo  algum  , mas  já  os 
seus  diversos  filetes  estão  separados  e unidos  por  tecido 
cellular.  Chegando  perto  do  buraco  infra-orbitario  for- 
nece o nervo  dentário  inferior  que  entra  no  canal  do 
seu  nome,  divide-se  em  ramos  menores  que  vão  termi- 
nar nas  raizes  dos  dentes  incisivos,  caninos,  e dos  dois 
primeiros  molares. 

620.  O nervo  maxillar  superior  toma  o nome  de  in- 
fra-orbitario , quando  sáe  pelo  buraco  deste  nome  ; fica 
coberto  pelo  levanlador  proprio  do  labio  superior,  e pro- 
duz um  grande  numero  de  filetes  que  se-affastâo  uns  dos 
outros  como  de  um  centro.  Elles  se-dividem  em  supe- 
riores , inferiores , externos  e internos.  Os  superiores 
perdem-se  na  palpebra  inferior,  nos  seus  muscutos  e te- 
gumentos, anastomosando-se  com  alguns  filamentos  do 
nasal  externo ; os  internos  dirigem-se  para  o dorso  e 
azas  do  nariz  , em  cujos  musculos  acabão,  communican- 
do  com  as  ultimas  ramificações  do  nasal  interno.  Os  in- 

eriores  ou  labiaes  são  mais  numerosos;  distribuem-se 
por  todos  os  musculos  do  labio  superior,  e pela  sua  mera- 
rana  mucosa,  anastomosando-se  com  os  filamentos  do 
facial.  Os  externos  etn  íitn  pertencem  aos  dois  zygoma- 
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ticos,  ao  canino,  e á pelle ; e também  communicãc 
com  os  filamentos  do  facial. 

DO  NERVO  MAXILLAR  INFERIOR. 


6S1.  JLliSte  nervo  he  ornais  grosso  e o mais  exter- 
no dos  ramos  do  trigemeo  ; he  formado  por  duas  porções 
distinctas;  uma  externa  achatada,  mais  considerável, 
filha  do  gânglio,  e por  isso  aceinzentada  e plexifprme; 
a outra'  produzida  pelos  filetes  brancos,  que  constituem 
a porção  anterior  do  nervo  trigemeo,  passa  por  urna 
excavaçâo  que  o gânglio  tem  na  sua  parte  posterior  ; 
sáem  ambas  separadas  pelo  buraco  maxillar  inferior  e 
sóse-reunem  na  fossa  zygomatica,  onde  apequena  por- 
ção compõe  principalmente  o nervo  temporal  profundo 
externo  e o buccinador.  Este  nervo  ao  sair  do  craneo  he 
coberto  pelo  pterygoideo  externo,  e immediatamente  se- 
divide  em  dois  troncos,  um  superior  menor,  outro  infe- 
rior maior.  O primeiro  dá  origem  a cinco  nervos,  que 
são  os  temporaes  profundos,  o masseterico , o buccina- 
dor, e o pterygoideo.  O segundo  produz  só  tres;  o auri- 
cular, o lingual,  e o dentário  inferior.  A’s  vezes  nascem 
todos  separadamente  do  tronco  principal. 

62J2.  Os  nervos  temporaes  profundos  são  ordinaria- 
mente dois,  que  nascem  separados,  ou  por  um  tronco 
commurn  ; um  he  anterior  ou  interno,  outro  posterior 
externo;  ambos  caminhão  para  cima  entre  o musculo 
temporal  e a fossa  do  mesmo  nome,  e perdem-se  por 
ímiitos  filamentos  naquelle  musculo , anastomosando-se 
entre  si  e com  o facial.  Alguns  filetes  do  anterior  anas- 
tomosão-se  com  o filete  do  lacrymal  que  se-une  ao  ramo 
orbitario  do  maxillar  superior,  e vêm  assim  a haver  uma 
communicação  entre  os  filetes  dostres  troncos  principaes 
do  nervo  trigemeo. 

6Ü23.  Nervo  masseterico  j dirige-se  horizontalmente 
para  fçra  entre  o pterygoideo  externo  e a parede  supe- 
rior da  fossa  zygomatica;  dá  alguns  filetes  âarticulaçao 
temporo-maxillar,  atravessa  a chanfradura  sigmoidea , 
e ramifica-se  na  parte  media  do  masseter,  sem  chegar  a 
sua  inserção  inferior. 
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624.  Nervo  buccòiador  j he  muito  considerável; 
nasce  ás  vezes  por  um  tronco  commum  com  o temporal 
profundo;  dirige-se  para  diante  entre  os  M.  pterygoi- 
deos,  dá  filamentos  ao  externo,  ao  temporal,  e vai  dis- 
tribuir-se no  buccinador ; depois  chega  ao  angulo  dos 
lábios,  fazendo-se  mais  superficial,  e acaba  em  fim  no 
M.  canino,  no  abaixador  do  labio  inferior,  e nos  tegu- 
mento» visinlios.  Tem  anaslomoses  com  o infra-orbitario 
e o facial. 

625.  Nervo p ter ygoidco  interno..  He  muito  pequeno, 
profundamente  escondido  na  sua  origem,  caminha  en- 
tre o pterygoideo  e o peristaphylino  externos,  distribue- 
se  no  pterygoideo  interno.  As  vezes  o pterygoideo  ex- 
terno tem  um  nervo  privativo  alem  daquelle  que  llie-dá 
o buccinador. 

626.  A porção  inferior  e interna  do  maxillar  inferior 
produz  o nervo  lingual , o dentário  inferior,  e o auri- 
cular. 

O nervo  lingual  dá  logo  que  nasce,  um  ramo  de 
communicaçâo  para  o dentário  infericr ; e no  iritervalla 
que  deixão,  passa  a artéria  maxillar  interna:  o nervo 
tyrnpanico  se- lhe- une  fazendo  um  angulo  agudo  para  a 
parte  detraz  ; simplesmente  sc-lbe-encosta  sem  se-anasto- 
mosar.  O nervo  lingual  continua  a caminhar  entre  o 
pterygoideo  interno  e a maxilla  por  cima  da  glandula 
maxillar,  acompanha  o canal  de  Warthon  entre  os  M. 
mylo-hyoideo  e hyo-glosso  por  cima  da  glandula  sublin- 
gual, e chega  á parte  lateral  inferior  da  lingua. 

627.  Neste  caminho  o lingual  dá  1.®  um  filete  ao 
pterygoideo  interno:  2. 0 dois  ou  tres  filamentos  delgados 
ao  constrictor  superior  e á amygdala  : o.°  defronte  da 
glandula  maxillar  a corda  do  tympano  o abandona, 
formando  2 ou  3 filetes,  que  produzem  o gânglio  ma- 
xillar,  outras  vezes  he  um  simples  plexo;  de  um  ou  ou- 
tro nascem  em  forma  radiada  muitos  filamentos  que  se- 
perdern  na  glandula:  4.”  vários  filetes  de  communicaçâo 
descem  para  o grande  hypo-glosso  : 5.®  quatro  ou  cinco 
filetes  para  a glandula  sublingual,  e outros  tantos  para 
a parte  anterior  das  ,-gengives  e da  membrana  mucosa  da 
bocca.  Chegando  a face  inferior  da  lingua  dá  muitos  fi- 
lamentos aos  seus  imusculos,  e outros  caminhão  em  fór- 
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ma  de  penicillos  ate  ásua  superfície  superior,  perdendo- 
se  manifestamente  nas  papillas  que  ficáo  mais  perto  de 
ponta  deste  orgào.  IJe  em  consequência  o orgâo  do 
gosto. 

6S8.  Nervo  dentário  inferior  mais  grosso  que  o an- 
tecedente com  o qual  communica  pelo  filete  que  disse- 
mos, desce  enlre  os  pterygoideos , depois  entre  o inter- 
no e o ramo  da  maxilla  inferior ; chegando  ao  pe  do 
canal  dentário  inferior  produz  o nervo  mylo-hyoideo , 
que  entra  cm  um  rego  que  fica  por  baixo  do  canal,  dá 
alguns  filetes  á glândula  maxillar  , e distribue-se  no 
mylo-hyoideo,  no  genio-hyoideo  e no  digastrico. 

6^9.  Depois  o nervo  dentário  inferior  entra  com 
uma  artéria  euma  veia  no  canal  do  seu  nome;  vai  dan- 
do filetes  a todos  os  dentes  molares  e defronte  do  bura- 
co da  barba  divide-se  em  dois  ramos ; um  continua  a 
dar  filetes  aos  dentes  canind  e incisivos  do  seu  lado  ; 
outro  maior  sáe  pelo  buraco  da  barba,  e separa-se  em 
grande  numero  de  filamentos,  que  partem  delle  como 
de  um  centro  para  todos  os  musculos  do  Jabio  inferior; 
muitos  dos  seus  ramos  superiores  perdem-se  nos  tegu- 
mentos, na  membrana  mucosa  do  labio  inferior,  e nas 
suas  glandulas  muciparas ; tem  frequentes  anastomoses 
com  o facial. 

630.  Nervo  auricular  ou  temporal  superficial.  Nas- 
ce ordinariamente  por  duas  raizes  que  abraçâo  a artéria 
meningea  me'dia  , e se-reunem  em  um  tronco,  o qual 
caminha  pela  face  interna  do  condylo  da  maxilla;  con- 
munica  por  dois  ramos  com  o nervo  facial,  e ás  vezes 
fórma  com  elle  um  gânglio,  que  dá  filamentos  ao  mea- 
to  auditivo.  Sobe  por  diante  deste,  coberto  pela  paro- 
tida ; e manda  alguns  filamentos  á concha,  aos  seus 
tegumentos  e glandulas.  Defronte  da  base  da  apophyse 
zygomatica  divide-se  em  dois  ramos,  um  anterior  maior , 
outro  posterior  menor , que  acompanhâo  as  ramificações 
da  artéria  temporal , e se-perdem  nos  tegumentos  das 
partes  lateraes  da  cabeça,  inclinando-se  alguns  para  a 
testa  , onde  se-anastomosão  com  filetes  do  facial , e ou- 
tros para  a parle  posterior,  onde  fazem  o mesmo  com 
o filete  occipital  do  plexo  cervical. 
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631.  EiSte  nervo  que  he  o sexto  par  dos  A A.  e 
o abciucente  de  Soemering  , faz-se  visivel  no  rego,  que 
separa  a protuberância  da  medulla  oblongada  ; he  com- 
posto de  dois  fascículos,  e cada  um  destes  de  $2  ou  3 
filetes,  que  vem  facilmente  unidos  á pia  mater,  se  a 
não  tirarmos  com  cuidado,  e que  podem  seguir-se  por 
algum  espaço  pelo  lado  das  pyramides.  A’s  vezes  os  dois 
fascículos  só  se-reunem  no  seio  cavernoso;  o mais  com- 
Dium  he  constituírem  logo  um  nervo  consistente,  cober- 
to de  nevrilema,  alguma  cousa  mais  pequeno  que  o 
motor  commum. 

633.  A ffastando-se  da  protuberância  dirige-se  para 
diante  e alguma  cousa  para  fóra , e aos  lados  da  fossa 
basilar  entra  em  um  canal  fibroso  que  lhe-dá  a dura 
mater.  A arachnoidea  o acompanha  por  algum  espaço, 
e depois  se-reflecte  sobre  a dura  mater.  O nervo  cami- 
nha pela  parte  inferior  do  seio  cavernoso  para  diante 
e para  fóra  , estando  separado  delle  só  pela  lamina  in- 
terna que  o forra  , e por  isso  nos  cadaveres  se-acba 
avermelhado  em  razão  da  transsudaçâo  do  sangue.  Está 
unido  á carótida  interna,  que  Ibe-fica  da  parte  de  den- 
tro, por  tecido  cellular  condensado.  Um  pouco  adiante 
da  curvatura  da  carótida  recebe  1,  g,  e ás  vezes  uns 
poucos  de  filetes  molles , e acinzentados  (mas  o maior 
he  mais  branco  e consistente),  que  partem  do  gânglio 
cervical  superior  e fazem  com  o sexto  par  um  angulo 

posteriormente.  O nervo  depois  desta  juncção  augmenta 
de  volume.  b 

633.  J cm -se  por  muito  tempo  disputado  se  estes 
filetes  nascem  do  sexto  par,  e constituião  uma  das  ori- 

c.er,ical  “P«ior,  ou  se  era  o inverso. 
M apporencias  sao  a favor  desta  segunda  opinião,  e 

affi  ma  d “ °!  ^ seP™>  B.chxt 

Mas  ã’„n  , ° ner,°  ™ extensão. 

‘ T l™-nos  Parecido  que  ha  uma  verdadeira 
n stura  da  substancia  medullar;  que  os  li le.es  eslabele- 
cem  a commumcaçao  entre  estas  duas  partes,  sem  se- 
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poder  dizer  que  nascem  ou  terminão  em  qualquer  deU 
las.  (Vede  810.) 

634.  He  muito  ordinário  achar-se  um  gânglio  irre- 
gular e pequeno  sobre  a face  externa  da  carótida,  a que 
se-chama  gangiio  cavernoso  j neste  caso  elle  recebe  fi- 
letes  tenues  do  motor  externo  e do  oplitalmico,  e envia 
outros  que  formão  um  plexo  á roda  da  carótida  ; e vão 
entrar  no  gânglio  cervical  superior.  Nós  o vimos  uma 
vez  mandar,  ou  receber,  tantos  filetes  para  o sexto  par 
e para  a artéria  carótida,  que  se-não  podiào  contar;  o 
que  confirma  inda  mais,  que  elles  estabelecem  a com- 
um nicação  entre  estas  partes  do  systema  nervoso.  O 
mesmo  se-póde  dizer  a respeito  do  filete  carolido  do 
nervo  Vidiano. 

635.  Voltando  ao  nervo  que  nos  occupa  , elle  atra- 
vessa a dura  mafer  que  fórra  a fenda  sphenoidal  ; met- 
te-se  na  orbita  por  entre  as  duas  origens  do  musculo 
abducenle  com  o motor  commnm  e o uasal  , aos  qunes 
está  muito  unido;  e perde-se  por  muitos  filamentos  no 
dito  musculo  , sem  dar  ramificações  a parte  alguma 
mais. 
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oou.  Este  nervo  juntamente  com  o auditivo  for- 
mão o que  se-chama  septimo  par,  porque  saem  ambos 
pelo  buraco  auditivo  interno  ; mas  lie  o único  ponto  de 
analogia  que  tem  : em  quanto  ao  mais  sao  inteiramente 
differentes  O nervo  facial,  que  também  se-dcnooiina 
duro  faz-se  visível  e livre  em  uma  pequena  exeavaçao 
que  fica  entre  a parte  lateral  e posterior  da  protuberân- 
cia e os  corpos  restiformes.  Representa  então  '"ima  fita 
niolle , sem  nevrilema  , que  adhere  pela  sua  face  ante- 
rior aos  pedúnculos  do  cerebello  ; e nasce  alguma  cousa 
por  cima  do  nervo  acústico.  Entre  um  e outio  nerv 


nascem  alguns  filamentos,  mais  ou  menos  tenues,  q 


parecem  confundir-se  com  o nervo  acústico,  mas  bre 

v emente  se-reunem  ao  facial. 

637.  Depois  de  livre  dirige-se  para  diante  e para  io- 

ra , mettido  ém  uma  exeavaçao  oblonga  que  ie  L 'rcce 
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o nervo  acústico  ; e chega  com  elie  ao  fundo  do  canal 
auditivo  interno,  onde  entra  pela  abertura  doaqueducto 
de  Fallopio , do  qual  sáe  pelo  buraco  stylo-mastoideo 
para  vir  terminar  nas  diversas  partes  da  face.  Dentro  do 
aqueducto  recebe  o filete  superior  do  nervo  Vidiano  que 
entra  pelo  hiato  de  Fallopio,  e se-encosta  aelle  sem  se- 
Jheunir.  Depois  manda  um  filete  muito  fino  para  o mús- 
culo interno  do  martcllo  , outro  inda  mais  fino  que  atra- 
vessa a basse  da  pyramide  para  o musculo  do  estribo. 
Um  pouco  mais  abaixo  o ramo  superior  Vidiano  se-sepa- 
ra  delle  , sáe  por  uma  abertura  que  fica  por  baixo  da  py- 
ramide, entra  na  Cavidade  do  tympano  onde  toma  o 
nome  de  corda  do  tambor  já  descripta  (622.) 

638.  Estando  o nervo  para  sair  do  buraco  stylo- 
mastoideo  , separão-se  alguns  ramos  que  sáem  com  elle 
e se-distribuern  nas  partes  visinhas.  O maior  lie  o nervo 
auricular  'posterior , o qual  desce  primeiro  alguma  cou- 
sa: depois  se-reflecle  para  a apophyse  masloidea  onde  se- 
d i v ide  ern  dois  filetes,  um  que  se-perde  na  face  posterior 
da  orelha  e nó  seu  musculo  retrahente,  outro  no  muscu- 
lo occipital  ; ambos  se-anastomosão  com  filetes  ascen- 
dentes do  terceiro  par  cervical.  Outro  ramo  be  o stylo- 
hyoideo  • dá  filetes  aos  músculos  da  apophyse  siyloidea, 
onde  se-anastomosa  com  filamentos  do  gânglio  cervical 
superior.  Outro  he  o nervo  sub-mastoideo  de  Cloqueí  ; 
dá  filamentos  ao  ventre  posterior  do  digastrico,  o qual 
atravessa,  e divide-se  em  dois  filetes  ; um  desce  ao  lon- 
go da  apophyse  styloidea  , e junta-se  ao  nervo  laryngeo 
dopar  vago;  outro  priíneiramente  descoberto  por  Hal- 
Leu  , passa  por  detraz  da  jugular  interna,  e vai  unir-se 
ao  glosso-phary ngeô. 

639.  O tronco  do  nervo  facial  tendo  dado  estes  ramos 
desce  obliquamente  para  diante  atravez  da  substancia  da 
glandula  parotida  , fazendo-se  utn  pouco  mais  superficial 
por  espaço  dè  8 linhas,  edivide-se  em  dois  troncos  prin- 
cipaes  , um  superior  ou  iemporofacial  maior,  oütro  in- 
ferior ou  cervico -facial  menor.  À’s  vezes  a divisão  se-faz 
ern  2 ou  4 troncos  ; mas  as  divisões  secundarias  seguem 
a mesma  distribuição. 

640.  Do  tronco  tempor  o facial.  Dirige-se  para  cima 
pela  substancia  da  glandula  para  a face  externa  do  con- 
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dylo  da  maxilla,  c produz  1 ou  2 filetes,  que  se-anaslo- 
mosão  por  delraz  do  condylo  com  o auricular  anterior, 
e immediatamente  se-divide  em  7 ou  8 ramo3,  que  di- 
vergindo, e perdendo-se  como  em  uma  circunferência 
constituem  o chamado  pè  de  pato , e cercão  a veia  tem- 
poral como  uma  rede.  Estes  ramos  são  os  temporaes  su- 
perficiaes , os  malares , e os  buccinadores. 

641.  Os  nervos  temporaes  superficiaes  são  2 ou  3 
e pequenos  ; sáem  da  glandula  que  os  cobre  na  sua  ori- 
gem , e á qual  dão  alguns  filamentos;  passão  por  cima 
da  arcada  zygomatica  e dividem-se  em  muitos  filetes , 
que  caminhão  entre  os  tegumentos  e a aponevrose  tem- 
poral , e perdem-se  nos  musculos  e tegumentos  da  parte 
anterior  da  orelha,  da  fossa  temporal,  do  vertice  da 
cabeça  e na  testa.  Anastomosâo-se  com  o.s  auriculares 
anterior  e posterior,  com  os  temporaes  profundos,  com 
o frontal  e lacrymal. 

642.  Dos  nervos  malares.  São  ordinariamente  dois 
que  se-dividem  sobre  o osso  deste  nome  ern  muitos  fila- 
mentos, que  anastomosando-se  entre  si  e com  os  fron- 
taes , lacrymaes,  nasaes  externos  e infra-orbitarios  fazem 
um  plexo  ou  rede,  que  se-distribue  pelos  musculos  e te- 
gumentos daquella  parte  da  face  , que  fica  comprehendi- 
da  entre  duas  linhas  horizontaes,  uma  que  passa  por 
baixo  da  palpebra  inferior,  outra  por  baixo  da  aza  do 
nariz. 

643.  Dos  ramos  buccinadores  do  facial.  São  3 ou  4; 
dirigem-se  horizontalmente  para  diante  pelo  meio  da  fa- 
ce externa  do  masseter.  O superior  comrminica  com  os 
ramos  malares  e distribue-se  nos  M.  zygomatico,  cani- 
no e levantador  commum.  O medio  he  o mais  volumo- 
so ; acompanha  o dueto  de  Stenon  ao  qual  he  inferior; 
caminha  pelo  buccinador,  e chegando  ácommissura  dos 
lábios  perde-se  nos  musculos  e tegumentos  do  labio  su- 
perior. O inferior  communica  com  o ramo  cervico-facial, 
segue  quasi  o mesmo  caminho  que  o medio,  e termina 
nos  musculos  do  labio  inferior,  fazendo  muitas  anasto- 
moses  á roda  da  artéria  e veias  faciaes  com  os  nervos 
infra-orbitnrios  e buccinadores. 

644.  Do  ramo  cervico  facial.  Nasce  da  bifurcação 
do  tronco  facial  , como  dissemos  ; caminha  para  baixo 
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a travez  da  parotida  e coberto  pelo  ramo  da  maxilla; 
cheo-a  ao  seu  angulo,  e dirige-se  para  as  partes  anterio- 
res do  pescoço,  coberto  pelo  musculo  cutâneo,  e acaba 
perdendo-se  nestas  partes.  Neste  caminho  dá  ramos, 
que  podemos  distingutr  em  supra-maxillares , e infra - 
rnaxillares. 

644.  Dos  ramos  supra- rnaxillares.  Sao  dois  ; o pri- 
meiro ou  o superior  nasce  logo  por  baixo  do  lobulo  da 
orelha;  caminha  para  diante  coberto  pela  parotida  pela 
face  inferior  do  masseter ; e acaba  por  baixo  do  M. 
triangular  ao  qual  dá  diversos  filamentos,  assim  como 
ao  buccinador  e ao  orbicular  dos  lábios.  Alguns  delles 
sóbem  para  o osso  malar  e se-anaslomosão  com  os  file- 
tes do  temporo-facial , do  infra-orbitario , do  buccina- 
dor, e do  seguinte.  O segundo  ou  inferior  dá  perto  do 
angulo  da  maxilla  filamentos  ao  pterygoideo  interno, 
atravessa  a parte  inferior  do  masseter,  e junto  ao  seu 
bordo  anterior  se-dividc  em  vários  filamentos  que  se- 
perdem  nos  mesmos  musculos  que  o antecedente,  ç nos 
do  labio  inferior. 

645.  Os  ramos  infra-maxillares  são  2 ou  3 ; estes  e 
os  dois  antecedentes  nascem  ás  vezes  do  mesmo  ponto, 
mas  separados;  e outras  vezes  unidos.  Mas  de  qualquer 
modo  que  seja , descem  cobertos  pelo  angulo  da  ma- 
xilla, e se-dislribuem  , divergindo,  em  muitos  filamen- 
tos que  seguem  a base  do  mesmo  osso  : anastomão-se 
com  os  supra-maxillares , sub-menlaes  e cervicaes  , per- 
dendo-se no  cutâneo  do  pescoço  e nos  seus  tegumentos. 

646.  Este  nervo  pertence  em  consequência  quasi  to- 
do á face  ; occupa  o espaço  comprehendido  entre  as 
fossas  temporaes  e a parte  superior  do  pescoço.  As  suas 
anastomoses  multiplicadas  não  só  com  os  nervos  visi- 
nhos , mas  entre  os  seus  filamentos  que  representão  qua- 
si um  plexo  , lhe-tem  merecido  o nome  de  pequeno 
sympathico.  Com  effeito  anastomosa-se  com  todos  os 
tres  ramos  do  quinto  par;  com  o glosso-pharyngeo ; 
com  o nervo  vago;  com  o accessorio  do  par  vago  ; com 
o terceiro  par  cervical,  e com  o grande  sympathico. 
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DO  NERVO  ACÚSTICO  OU  AÜDIT1VO. 

647.  E Ste  nervo  nasce  do  corpo  restiforme , de 
um  pequeno  cordão  cinzento  e oblongo  , que  une  a sua 
base  ao  pavimento  do  quarto  ventrículo.  Este  cordão 
he  segundo  Gall  , uni  gânglio  nos  animaes.  Algumas 
das  estrias  brancas,  que  formão  o calamo  scriptorio, 
constituem  claramente  uma  parte  das  suas  origens. 
(Cloquet  diz  que  são  das  superiores  como  dissemos 
(451.);  Gall  das  inferiores  ; as  nossas  observações  re- 
centes são  conformes  ás  deste  ultimo  ; mas  nisto  póde 
haver  inconstância).  Há  além  disto  uma  especie  de  fitay 
que  une  as  duas  origens  do  nervo  auditivo,  e fica  cober- 
ta pela  camada  posterior  da  protuberância ; serve-lhes 
de  commis5ura. 

64b.  O nervo  auditivo  começa  a separar-se  entre  os 
corpos  restiformes  e os  pedúnculos  do  cerebello  no  pon- 
to onde  estes  vão  entrar  na  protuberância,  e adherern 
pela  sua  face  anterior  a este  ponto,  donde  recebe  novas 
libras.  Até  ahi  he  muito  molle , e parece  não  ter  fibras 
distinctas ; toma  então  o aspecto  fibroso  como  o dos 
outros  nervos,  reveste-se  de  nevrilema , e fica  mais  con- 
sistente que  os  nervos  oifactorio3,  porém  mais  molle 
que  os  outros. 

649.  O nervo  acústico  recebe  em  um  pequeno  rego 
que  tem  na  sua  face  interna  o facial,  e dirigindo-se  pa- 
ra diante  e para  fóra  entra  no  meato  auditivo  interno. 
Os  filetes  que  o compoem  são  muito  finos,  e estão  se- 
parados do  tronco  facial  por  tecido  cellular ; anastomo- 
são-se  entre  si , e lhe-dão  o aspecto  plexiforme  ; de 
mais,  elle  está  enrolado  sobre  si  mesmo,  de  modo  que 
desenrolando-o,  representa  uma  fila  achatada  ; e na  sua 
parte  posterior  há  um  cordão  mais  branco,  mais  molle,. 
e que  não  parece  filamentoso. 

650.  O nervo  acústico  divide-se  no  fundo  do  meato 
auditivo  em  2 ramos  , cujo  mais  exacto  conhecimento 
devemos  aos  trabalhos  de  Scarpa.  Um  he  o nervo  da 
cochlea , outro  o do  vestíbulo  e dos  canaes  semi-circula- 
res.  O nervo  da  cochlea  lie  formado  pelo  cordão  bran- 
co . não  filamentoso,  que  começa  de  longe  a separar-se 
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do  resto  do  tronco.  No  fundo  do  canal  auditivo  interno 
dirige-se  para  diante,  e na  base  da  cochloa  se-separa  em 
filamentos  muito  tenues,  q-ue  enlrão  pelos  seus  orifícios* 
espallião-se  pela  lamina  spiral  o acabão  , subdividindo- 
se  na  membrana  que  a forra  e na  sua  parle  membra- 
nosa  , a qual  cobre  com  uma  rede  muito  densa  de  ner- 
vos. Um  dclles  que  he  o mais  grosso  sóbe  ate  o apice 
da  cochlea , e perde-se  no  infundibulo  e no  ponto  ondo 
as  duas  escalas  communicão. 

651.  O nervo  vestibiUar  separa-se  do  antecedente , 
e dirigindo-se  para  traz  divide-se  em  tres  ramos,  forman- 
do nesse  ponto  uma  dilatação  ganglifortne  , acinzenta- 
da, ou  avermelhada,  pequena  e inconstante.  O ramo 
maior  he  o mais  posterior;  pertence  ao  vestibulo  no 
quaf  entra  por  muitos  poros  ; larga  os  seus  invólucros, 
faz-se  njais  molle  e mais  branco  , e divide-se  em  duas 
porções;  uma  termina  por  infinitas  ramificações  no  mes- 
mo vestibulo  , formando  como  uma  membrana  quasi 
fluida  ; a outra  vai  buscar  os  orifícios  dos  canaes  verti- 
cal superior  e h&rizontal  ; bifurca-se,  e cada  ramo  entra 
na  ampulla  cartilagjneo-membranosa  que  existe  nos  di- 
tos orifícios.  ' 

6Ò2.  O ramo  medio  vai  terminar  por  filamentos  sub- 
tilíssimos na  membrana  oy  sacco,  que  occupa  a cavida- 
de hemispherica  do  vestibulo.  O ramo  menor  he  o mais 
inferior;  metle-se  no  vestibulo  por  um  canal  particular, 
e entra  na  ampulla  do  canal  vertical  posterior.  Não  se- 
tem  podido  observar,  se  continua  a distribuir-se  pelas 
6uas  paredes. 

DO  NERVO  -GLOSSO-PH ARYNGEO. 

T? 

65d.  Ste  nervo  nasce  do  rego  que  separa  as 

eminências  olivares  dos  corpos  restiformes,  por  baixo  do 
facial,  e por  cima  do  vago  do  qual  he  separado  por 
um  vasinho  sanguíneo,  ou  por  uma  pequena  porção  do 
cerebello.  l\asce  por  dois  , e ás  vezes  mais  filamentos, 
o>  quues  formão  um  cordão,  quti  affastando-se  pouco  a 
pouco  do  nervo  vago,  que  lhe-he  posterior,  vai  para 
diante  e para  fora  buscar  a parte  anterior  do  buraco  la- 
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cero , onde  entra  por  um  canal  da  dura  mater;  no  fim 
delle  acha-se  separado  do  nervo  vago  pela  veia  jugular 
que  fica  entre  elles,  e fôrma  uma  dilatação  gangliforme. 
Daqui  se-dirige  para  diante  e para  baixo,  passa  entre  o 
M.  stylo-pharyngeo  e o stylo-glosso , acompanha  este 
ultimo  até  á parte  inferior  e posterior  da  lingua  onde 
termina. 

654.  Neste  caminho  produz  muitos  ramos;  l.°  dá 
ou  recebe  um  filete  para  o par  vago;  2.*  outro  que 
communica  com  o nervo  stylo-hyoideo  do  facial ; 3.°  dá 
dois  filetes  delgados  e compridos , que  descem  pela  ca- 
rótida interna,  enviâo  muitos  filamentos  ao  nervo  pha- 
ryngeo  do  par  vago,  e continuão  a descer  pela  carótida 
primitiva  até  á parte  inferior  do  pescoço,  e concorrem 
para  a formação  dos  plexos  cardíacos ; 4.*  dá  1 ou  ^ fi- 
letes ao  musculo  stylo-pharyngeo;  defronte  daapophyse 
slyloidea  ou  mais  abaixo  produz  dois  ramos  mais  consi- 
deráveis que  chamamos  pharyngeos , porque  se-vão  per- 
der no  plexo  deste  nome,  assim  como  na  amygdala  e 
na  parle  posterior  e superficial  da  lingua. 

655.  O tronco  do  nervo  depois  de  ter  dado  estes  di- 
versos filetes  , caminha  por  baixo  dos  musculos  stylo  e 
hyo-glossos  , e termina  em  tres  ordens  de  ramos  ; uns 
superiores  perdem-se  no  musculo  linguai,  e na  amygda- 
la á roda  da  qual  fórma  com  um  filete  do  nervo  linguai 
o circulo  ionsillar.  Os  inferiores  perdem-se  no  hyo- 
glosso , e nos  ligamentos  glosso-epiglolticos.  Os  médios 
atravessâo  o tecido  da  lingua  , e vão  perder-se  nas  cry- 
plas  mucosas  da  sua  face  superior.  Poucos  terminão  no 
tecido  carnoso  da  lingua.  Este  nervo  no  seu  caminho 
fica  entre  o ramo  linguai  que  he  o superior  e o hypo- 
glosso , que  he  inferior. 

DO  NERVO  VAGO.  A/  ''  ,s 

Oft/ ''  v‘  ' 7 

Nervo  vago  , outavo  par  da  maior  parte 
dos  AA.  ou  pneumo-gastrico  , he  muito  considerável^  e 
importante  pelas  suas  distribuições  na  larynge,  pulmão, 
e estomago.  Nasce  por  delraz  das  eminências  olivares, 
iunlo  áspyramidaes  posteriores  por  muitos  filetes  postos 
uns  por  baixo  dos  outros.  Nenhum  delles  nasce  doquar- 
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to  ventrículo.  São  consistentes  e nevrilematicos  desde  a 
sua  origem;  constituem  todos  uma  fita  achatada.  O 
nervo  se-dirige  assim  para  diante  e para  fóra , entra  em 
um  canal  particular  da  dura  mater  com  o seu  accesso- 
rio,  e por  baixo  do  do  glosso-pharyngeo.  Outro  repar- 
timento fibroso  ás  vezes  osseo  os  separa  da  veia  jugular 
que  um  pouco  mais  abaixo  se-interpoem  entre  elles. 

657.  Quando  o nervo  sáe  do  buraco  lacero  he  arre- 
dondado, e os  seus  filetes  se-anastomosão  e formão  um 
plexo  denso  ou  antes  um  gânglio  acinzentado.  Está 
unido  por  tecido  cellular  estipado  ao  seu  accessorio,  ao 
glosso-pharyngeo  e aos  ramos  superiores  dograndesym- 
palhico.  Este  nervo  anterior  no  principio  ao  hypo-glos- 
so  , logo  se-lhe-faz  posterior  e desce  adiante  do  M.  re- 
cto anterior  da  cabeça  ; tem  a carótida  primitiva  para 
dentro,  a jugular  por  diante,  e está  unido  a estes  vasos, 
e ao  grande  sympathico  por  muito  tecido  cellular  laxo. 
Chegando  á parte  inferior  do  pescoço,  passa  no  lado 
direito  por  diante  da  artéria  sub-clavia  , e no  esquerdo 
da  crossa  da  aorta. 

658.  Entrando  na  cavidade  do  peito,  dirige-se  para 
traz  ; os  seus  filetes  se-affastão  uns  dos  outros  , o que 
augmenta  o seu  vplume  ; caminhão  ambos  por  detraz 
dos  bronchios , formão  os  plexos  pulmonares,  acompa- 
nhão  o esophago , e chegão  com  elle  ao  estomago , on- 
de terminão  do  modo  que  diremos.  Podemos  considerar 
as  ramificações  do  nervo  vago  no  collo,  no  peito,  e no 
abdômen. 

Dos  Ramos  que  o nervo  vago  dá  no  collo . 

659.  Inda  dentro  do  buraco  lacero  communica  este 
nervo  com  o seu  accessorio  , com  o glosso-phary  ngeo , 
com  o hypo-glosso,  e com  filetes  do  grande  sympa- 
thico. 

Do  nervo  pharyngeo.  Logo  por  baixo,  raramente 
por  cima  do  filete  de  communicação  com  o glosso-pha- 
ryngeo nasce  este  nervo,  que  he  augmentado  por  um  fi- 
JcLe  do  accessorio ; depois  dirige-se  para  dentro,  e na 
altura  do  atlas  passa  por  detraz  da  carótida  interna  e 
chega  ao  constrictor  medio  , onde  se-diyide  em  muitos 
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filamentos,  os  quaes  se-anastomosão  com  os  do  glosso- 
pharyngeo  , do  laryngeo,  e do  primeiro  gânglio  cervi- 
cal , constituindo  o plexo-pharyngeo  que  distribue  os 
seus  ramos  por  toda  a pharynge. 

660.  .Do  nervo  laryngeo.  Nasce  por  baixo  do  an- 
tecedente ; he  mais  branco,  e volumoso  que  elle;  passa 
por  detraz  do  carótida  interna  , e por  fóra  do  gânglio 
cervical  superior  , comrnunica  com  elle  por  alguns  fila- 
mentos, e divide-se  em  laryngeo  interno  e externo.  O 
interno  caminha  por  detraz  do  musculo  ihyro-hyoideo  , 
atravessa  a membrana  thyro-hyoidea , e divide-se  era 
muitas  ramificações  que  se-perdem  na  epiglotte  , na 
membrana  mucosa  da  larynge  e da  pharynge;  no  mus- 
euto  arytenoideo  e na  glandula  deste  nome;  uma  d c 1 1 a * 
perde-se  inteiramente  no  crico-thyroideo  ; outras  anasto- 
mosão-se  com  o recurrente. 

661.  O laryngeo  externo  recebe  1 ou  §5  filamentos 
do  gânglio  cervical  superior  ; desce  para  baixo  e para 
dentro,  dá  alguns  filetes  aos  músculos  thyroideos , ao 
conslrictor  inferior,  ao  crico-thyroideo,  e ate'  á glan- 
dula thyroidea.  Algumas  das  suas  ramificações  penetrâo 
para  a larynge  entre  a cartilagem  thyroidea  « a cricoi- 
dea. 

66í2.  Por  baixo  da  larynge  o nervo  vago  desce  pelo 
collo  sem  dar  ramo  algum  considerável;  só  um  filete  ao 
ramo  descendente  do  hypo-glosso  , e dois  muito  delica-? 
dos  e acinzentados,  que  se-perdetn  nas  paredes  da  ca-» 
rotida  interna. 

663.  Dqs  ramos  cardíacos.  Estes  são  differentes  no 
lado  esquerdo  e no  direito.  No  direito  o nervo  vago  dá 
3 ou  4 filetes  um  pouco  acima  da  origem  da  carótida 
direita;  o primeiro  he  o maior  e o mais  constante.  Dtes- 
cem  todos  encostados  á carótida  e á artéria  innomina-t 
da  , e terminão  nos  filetes  cardíacos  do  gânglio  cervical 
inferior.  O esquerdo  dá  um  só,  que  desce  pela  carótida 
do  seu  lado,  e vai  perder-se  junto  da  crossa  da  aorta 
nos  filetes  do  gânglio  cervical  do  seu  lado. 

664.  Dos  nervos  vecurrcntvs.  São  muito  notáveis,  e 
diversos  no  lado  esquerdo  e no  direito:  em  geral  nascem 
dentro  do  thorax  , e sóbem  por  um  caminho  retrogrado 
pelas  partes  Ialeraes  do  collo  e yão  perder-se  na  laryn^ 
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^e.  O direito  nasce  adiante  da  artéria  subclavia  direita^ 
curvai-se  para  traz  e para  dentro,  abraçando-a  na  sua 
curvatura  , applica-se  aos  lados  da  trachea , e chega  á 
larynge.  No  seu  caminho  dá  1 ° filetes  cardíacos j são  2 
ou  3^  nascem  da  sua  curvatura  e vão  formar  um  plexo 
entrei  artéria  subclavia  e a trachea  com  os  filetes  car- 
díacos do  par  vago  e do  grande  sympathico  ; S.  filetes 
pulmonares  ; são  em  numero  variavel ; descem  adiante 
da  tiachea  e vão  perder-se  na  artéria  pulmonar  direita 
e no  pUxo  antecedente  ; 3. 9 em  filetes  tracheaes  e eso- 
phagianos  , os  quaes  se-distribuem  no  esophago  e che- 
gão  á glandula  thyroidea  ; outros  atravessáo  a membra- 
na posterior  da  trachea  para  se-perderem  na  sua  mem- 
brana interna  e cryptas  mucosas. 

665.  Chegando  o nervo  recurrente  á parte  inferior 
da  larynge  passa  por  baixo  do  constrictor  inferior  ao 
qual  dá  alguns  filamentos  e divide-se  em  2 ramos.  Um 
se-ramifica  na  membrana  interna  da  pharynge,  que  fica 
por  detraz  da  larynge ; o outro  se-dfstribue  nos  crico- 
arytenoideos  posterior  e lateral,  e atravessando  a mem*- 
brana  crico-thyroidea  acaba  no  musculo  thyro-arytenoi- 
deo,  na  membrana  mucosa  da  larynge,  e anastomosa^ 
se  com  o laryngeo. 

666.  As  difíerenças  que  offerece  o recurrente  esquer- 
do são  as  seguintes;  abraça  a crossa  da  aorta  em  lugar 
da  artéria  subclavia  , e por  isso  a sua  curvatura  lie 
maior  — nasce  pela  mesma  rasão  mais  inferiormente 
dentro  da  cavidade  thoracica — os  seus  filetes  pulmona- 
res e cardíacos  pertencem  ás  parles  posteriores  da  arté- 
ria pulmonar  e do  coração. 

Dos  Ramos  que  os  nervos  vagos  dâo  no  peito. 

667.  Os  nervos  vagos  á proporção  que  descem  pelo 
peito,  vão-se  a profundar  e situar  por  detraz  dos  bron- 
chios  , e depois  acompanhâo  o esophago  na  fórma  de 
dois  cordões  e sáem  com  elle  da  cavidade  thoracica  pa- 
ra a abdominal.  Os  primeiros  filetes  que  qualquer  delletí 
da  depois  dos  recurrentes  são  os  tracheaes  inferiores  $ 
nascem  pouco  antes  da  origem  dos  bronchios ; desleS 
uns  são  anteriores , seguem  a face  anterior  da  trachea, 
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anastomosão-se  com  os  do  recorrente  e do  grande  sym- 
pathico,  e concorFem  para  a formação  dos  plexos  pul- 
monares; outros  posteriores,  que  se-ramificâo  pela  pare- 
de posterior  da  trachea , atravessâo-na  e vâo  perder-se 
nas  suas  cryptas  mucosas , na  sua  membrana  interna,  e 
ate'  nos  plexos  pulmonares. 

663.  O nervo  vago  por  detraz  dos  bronchios  engros- 
sa, e occupa  um  maior  espaço,  porque  os  seus  filetes 
se-afifastão  uns  dos  outros,  e depois  se-lornão  a juntar, 
deixando  areolas  occupadas  por  vasos  e tecido  cellular. 
Constitue  o principio  do  plexo  pulmonar.  Aqui  não  ha 
addicção  de  substancia  nova,  mas  sómente  um  relaxa- 
mento do  tecido  cellular,  que  consente  a separação  e o 
encruzamenlo  dos  filetes,  que  até  ahi  vinhão  unidos  em 
um  só  cordão.  Deste  lugar  partem  muitos  filamentos, 
que  constituem  uma  rede  na  parte  posterior  dos  bron- 
chios e dos  pulmões  ; he  propriamente  o plexo  pulmonar , 
para  o qual  concorrem  não  só  estes  filetes  e os  que  te- 
mos dito,  mas  outros  do  grande  syrnpathico.  As  suas 
ramificações  seguem  os  bronchios , aos  quaes  pertencem 
quasi  exclusivamente,  perdendo-se  na  sua  membrana  in- 
terna, nas  suas  cryptas  mucosas,  nos  vasos  pulmonares, 
e muito  poucos  no  parenchyma  dos  pulmões. 

669.  Os  filetes,  que  não  entrarão  no  plexo  pulmo- 
nar tornão  a reunir-se  e constituem  os  dois  cordões  esto - 
machicos  que  descem  com  oesophago;  o esquerdo  adian- 
te, o direito  por  detraz  delie.  Elles  communicão  entre 
si  por  muitos  filamentos  que  passão  de  um  para  outro, 
tanto  por  diante,  como  por  detraz  doesopbago;  formão 
•um  plexo,  e ás  vezes  um  gânglio  anterior  e outro  pos- 
terior. Muitos  delles  perdem-se  nas  suas  paredes  e outros 
nas  da  artéria  aorta. 

Dos  Ramos  que  o nervo  vago  dá  no  abdômen. 

670.  Os  dois  cordões  estomachicos  sáem  para  a ca- 
vidade abdominal  com  o esophago  a que  estão  unidos. 
O direito  ou  posterior  he  o mais  volumoso;  chegando 
ao  cardia  divide-se  em  grande  numero  dêramos  que  for- 
mão um  plexo  considerável  á roda  deste  orifício;  edelle 
partem  duas  ordens  de  filetes ; uns  estomachicos,  seguem 
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em  parte  a parede  posterior  desta  viscera,  dirigindo-se 
para  a sua  grande  curvatura  e fazendo-se  cada  vez  mais 
profundos,  porque  penetrão  para  as  túnicas  muscular  e 
interna;  e em  parte  para  a sua  pequena  curvatura  até 
o pyloro,  onde  se-anaslomosão  com  filetes  do  esquerdo. 
Os  outros  filetes  que  nascem  do  tronco  vago  direito  so- 
bre o cardia  são  posteriores  e vão  perder-se  no  plexo  ce- 
líaco; e em  todas  as  suas  divisões;  outros  buscâo  aveia 
porta,  e se-distribuem  no  fígado,  na  bexiga  do  fel,  no 
duodeno  , e no  pancreas. 

671.  O cordão  estomachico  esquerdo  distribue-se  em 
parte  por  muitos  filetes  na  face  anterior  do  estomago , 
fazendo-se  successivamente  mais  profundos , e em  parte 
seguem  a pequena  curvatura  ate  o pyloro  , separaaos 
dos  antecedentes  pela  artéria  coronaria  ; alguns  seguem 
a pylorica  e vão  perder-se  no  plexo  hepático. 

672.  O nervo  vago  dá  filetes  á pharynge,  á iaryn- 
ge,  ao  esophago,  ao  pulmão,  a alguns  grandes  vasos, 
ao  estomago,  e a algumas  visceras  visinhas.  Commu- 
nica  com  o seu  accessorio , com  o glosso-pharyngeo , 
com  o hypo-glosso,  com  o grande  sympathico,  e com 
o primeiro  par  cervical.  Por  isso  alguns  lhe-chamárâo  o 
médio  sympathico;  e além  disso  he  muito  essencial  pa- 
ra as  tres  grandes  funcçôes  da  voz,  da  respiração,  e 
da  digestão. 

Do  Accessorio  do  par  vago  ou  de  Willis. 

673.  O nervo  accessorio  ou  spinal  nasce  por  um 
filamento  lenue  da  parte  lateral  e posterior  da  medulla 
spinal  entre  as  raizes  posteriores  de  dois  pares  cervicacs, 
que  ordinariamente  são  o terceiro  e o quarto  ou  o quar- 
to e o quinto.  A’s  vezes  o direito  he  mais  comprido 
que  o esquerdo,  e outras  he  o contrario.  Sobe  para.  o 
buraco  occipital  entre  as  raizes  posteriores  dos  nervos 
cervicaes  e o ligamento  dentado,  e vai  augmentando 
com  filetes  novos  que  recebe  nos  intervallos  dos  mesmos 
nervos  cervicaes;  os  últimos  nascem  já  no  craneo  perto 
do  par  vago.  Cada  um  destes  filetes  he  formado  da  reu- 
nião de  umas  poucas  de  radiculas. 

674.  O accessorio  communicu  antes  de  entrar  no» 
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buraco  occipital  com  o primeiro  par  cervical,  e ás  ve- 
zes com  o segundo;  vai  entrar  no  buraco  lacero,  diri- 
gindo-se para  diante  e para  fóra  pelo  mesmo  canal  fi- 
broso do  nervo  vago,  cuja  parte  posterior  occupa  , e 
está  separado  delle  por  uma  dobra  da  arachnoidea.  Am- 
bos estes  nervos  tem  um  involucro  cotnmum  que  faz  pa- 
recer que  tórmâo  um  só.  Saindo  do  craneo,  une-se  ao 
bypoglosso , mas  logo  o deixa  para  caminhar  por  de- 
traz  da  veia  jugular  interna  ; atravessa  o slerno-cleido- 
mastoideo,  c vai  perder-se  na  face  anterior  do  M.  tra- 
pézio. 

675.  O principal  ramo  que  dá  neste  caminho  nasce 
dent  ro  do  canal  fibroso  da  dura  mater,  e Soemering 
lhe-chama  interno;  elle  dá  1 ou  2 filetes  ao  nervo  pha- 
ryngeo,  communica  com  o hypo-glosso , e por  baixo 
da  origem  do  laryngeo  se-divide  em  vários  filetes,  que 
formão  um  pequeno  gânglio  com  o nervo  vago;  reu- 
nem-se a elle  e o reforçâo , seguindo  as  suas  distribui- 
ções. Quando  atravessa  o sterno-cleido-mastoideo  dá- 
lhe  2 ou  3 filetes,  e recebe  alguns  que  o engrossão  ma- 
nifestamenle  do  segundo  e terceiros  pares  ccrvicaes. 

676.  Este  nervo  não  he  somente  destinado  para  o 
trapézio;  mas  também  para  a pharynge,  e para  as  ou- 
tras partes  onde  se-distribue  o nervo  vago;  as  quaes  des- 
te modo  vem  a receber  origens  do  cerebro  pelo  nervo 
vago,  damedulla  spinal  pelo  seu  accessorio , eale'm  dis- 
so do  reforço  que  este  recebe  dos  pares  cervicaes  ante- 
riores. 

DOS  NERVOS  HV  1’O-GLOSSOS. 

T? 

677.  JLliStes  nervos  são  o nono  par  da  maior  parte 
dos  A A.  ou  os  linguaes  médios.  Nascem  do  intervailo 
das  eminências  pyramidacs  e olivares  por  10  ou  12  file- 
tes muito  finos  e postos  em  linha  recta  por  baixo  uns 
dos  outros.  Tem  adiante  a artéria  vertebral.  Convergem 
uns  para  os  outros  dirigindo-se  para  fóra  e fórmâo  um 
cordão,  ás  vezes  2 ou  3 , que  nesse  caso  atravessão  se- 
paradamente a dura  mater,  e sáem  do  craneo  pelo  bu- 
raco condyloideo  anterior;  então  constituem  um  cordão 
só. 
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J 673.  Saindo  o nervo  do  craneo  une-se  ao  par  vago 
por  tecido  celitilar ; recebe  delle  um  filete  edois  da  ansa 
nervosa  que  fórmâo  á roda  da  apopliyse  transversa  do 
atlas  o primeiro  e segundo  pares  cervicaes  ; depois  desce 
para  baixo,  fazendo-se  mais  superficial  e cobre  o nervo 
vaco  o gânglio  cervical  superior,  e as  artérias  caróti- 
das’; lie  coberto  pelo  ventre  posterior  do  digastrico  e 
pela  veia  jugular. 

679.  Chegando  ao  tendão  medio  do  digastrico  o 
liypo-glosso  faz  uma  curvatura  considerável,  de  cuja 
convexidade  que  lie  inferior  nasce  o nervo  cervical  des- 
cendente , e elle  caminha  para  a lingua  onde  termina. 

680.  Dq  nervo  cervical  descendente.  Depois  de  nas- 
cer, como  dissemos,  rec.be  frequentemente  um  filete  do 
nervo  vago;  desce  ate  o meio  do  collo  sobre  a veia  ju- 
gular interna;  no  meio  do  collo  se-curva  para  traz  e pa- 
ra cima  e por  baixo  do  sterno-cleido-mastoideo  se-anas- 
tomo^a  com  um  ramo  do  plexo  cervical.  Da  convexida- 
de da  sua  curvatura  partem  muitos  filamentos  que  cons- 
tituem o plexo  cervical  medio.  O cervical  descendente 
antes  da  sua  anastomose  dá  um  filete  para  o omo-liyoi-> 
deo , e outro  para  o sterno-liyoideo. 

681.  Do  plexo  cervical  medio  nascem  ramos  externos, 
inferiores  e internos.  Os  externos  pertencem  ao  musculo 
omo-hyoideo ; os  internos  ao  sterno-tbyroideo ; os  infe- 
riores anastomosão-se  com  o quarto  e quinto  nervos  cer- 
vicaes, e dão  ordinariamente  uma  origem  ao  nervo  phre- 
nico. 

68$.  Do  nervo  lingual.  Ile  a continuação  do  tronco, 
mas  recebe  filamentos  do  terceiro  e quarto  pares  cervi- 
caes. Dirige-se  para  diante  e para  dentro,  affastando-se 
cada  vez  mais  do  nervo  vago  ; rn'ette-se  entre  os  múscu- 
los mylo-hyoideo , ehyo-glosso,  onde  augmenla  de  vo- 
lume pelo  relaxamento  do  tecido  cellular , que  unia  os 
seus  filetes,  e da  muitos  ramos  ás  partes  visinhas  , como 
suo  o tliyro-hyoideo , o constriclor  superior-,  o slylo- 
pharyngeo,  o mylo-hyoideo  , e o genio-glosso  , onde  se- 
anastomosa  com  o filete  mylo-hyoideo  do  maxillar  infe- 
rior. Dá  lambem  muitos  filamentos  lenues  ao  hyo-glos- 
9o,  que  se-anasf otoosào  entre  si,  e communicão  com 
cutros  do  lingual  filho  do  maxillar  inferior.  v 
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683.  O nervo  liypo-glosso  penetra  em  fim  para  cima 
e para  diante  entre  os  genio-glossos  e lingual  , acom- 
panhando a artéria  linguai,  e termina  por  grande  nume- 
ro de  filetes  nas  fibras  musculares  deste  orgão,  ficando 
sejnpre  distante  uma  pollegada  da  ponta  da  lingua,  e 
não  chegando  a distribuir-se  nas  suas  papillas. 

684.  Este  nervo  serve  para  os  movimentos  da  lingua, 
e do  osso  hyoide,  e por  isso  he  muito  necessário  para  a 
deglutição,  pronuncia  das  palavras,  ele.  mas  não  serve 
para  o sentido  do  gosto;  este  uso  he  reservado  ao  ramo 
lingual  do  quinto  par.  Tem  havido  exemplos  de  se-per- 
der  o gosto,  restando  a mobilidade  da  lingua,  e uice- 
versa. 


DOS  NERVOS  VERTEBRAES  OU  SPINAES. 

685.  E Stes  nervos  são  ordinariamente  30  pares; 
8 cervicaes , 10  dorsaes , 5 lombares,  e ò sagrados;  ás 
vezes  ha  6,  mais  raramente  quatro  destes  últimos.  Todos 
tem  um  certo  numero  de  caracteres  communs:  l.°  nas- 
cem  das  parles  lateraes  da  medulla  spinal  por  duas  rai- 
zes, uma  anterior  menor,  outra  posterior  maior;  S.° 
convergem  uma  para  a outra,  mas  estão  separadas  pelo 
ligamento  dentado;  3.*  entra  cada  uma  em  seu  canal 
fibroso  dado  pela  dura  mater  e contíguos  entre  si ; 4.° 
fazem  algum  caminho  dentro  do  canal  vertebral,  esáein 
pelos  buracos  de  conjugação;  5.°  a raiz  posterior  forma 
constantemente  um  gânglio  oval  accinzentado  e consis- 
tente, para  que  não  concorre  a anterior;  6.°  esta  se- 
junta  á posterior  logo  depois  do  gânglio,  e constituem 
o tronco  commum  do  nervo  ; 7."  este  se-divide  sempre 
em  dois  ramos,  um  anterior,  outro  posterior;  o rama 
anterior  communica  constantemente  ou  dá  origens  ao. 
grande  sympatbico. 

DOS  NERVOS  CERVICAIS. 

686.  O Primeiro  destes  nervos  sáe  entre  o osso 
occipital  e o atlas , e o ultimo  eatre  a 7.a  vertebra  cer- 
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vical  e a primeira  dorsal.  As  raizes  anteriores  de  todos 
elles  são  formadas  de  dois  fascículos , e estes  de  7 ou  8 
filamentos  que  são  tanto  maiores  quantos  mais  inferio- 
res. As  posteriores  são  muito  maiores,  e compostas  de 
vm  numero  variavel  de  filamentos,  que  pela  sua  con- 
vergência dao  a raiz  a forma  ti  langular , as  mais  infe- 
riores são  igualmente  as  maiores.  Os  â ou  3 primeiros 
pares  cervicàes  caminhão  transversalmente  para  os  seus 
buracos  de  conjugação.  Os  seguintes  são  oblíquos,  e 
tanto  mais  quanto  mais  inferiores.  Esta  regra  continua 
a ser  geral  para  todos  os  nervos  spinaes;  tanto  que  os 
pares  sagrados  descem  verlicalmente. 

Do  Primeiro  par  cervical. 

687.  Este  par  de  nervos  he  o que  os  Anatômicos 
Francezes  chamão  infra-occipitaes , seguindo  a opinião 
de  Winslow,  que  os  reputava  filhos  da  medulla  oblon- 
gada  e não  da  spinal , e por  isso  contão  só  7 pares  cer- 
vicaes.  Com  tudo  elles  pertencem  claramente  aos  spinaes 
pelos  seus  caracteres  d’origem  e distribuição,  offerecen- 
do  sómente  diíTerenças  insignificantes  devidas  a ser  elle 
o primeiro  na  sua  ordem. 

688.  Este  nervo  he  o mais  pequeno  dos  spinaes ; a 
sua  raiz  anterior  he  maior  que  a posterior , o que  he  o 
inverso  dos  nervos  seguintes;  mas  he  muito  raro  que 
esta  ultima  falte  de  todo.  A raiz  anterior  he  composta 
de  7 ou  8 filamentos  e communica  por  1 ou  2 corri  o 
segundo  par  cervical. 

689. ^  A raiz  posterior  consta  de  @ ate'  4 filamentos 
que  estão  na  mesma  linha,  que  as  outras  raizes  poste- 
riores dos  pares  seguintes;  dão  um  filete  ao  accessorio 
do  par  vago.  As  duas  raizes  convergem  e sáern  entre  o 
occipital  e o arco  posterior  do  atlas  pelo  mesmo  canal 
fibroso  por  onde  entia  a artéria  vertebral.  A raiz  poste- 
rior fôrma  um  gânglio  comprido  acinzentado , e jun- 
tando-se com  a anterior  produzem  um  tronco , o qual 
se-divide  immedialamente  em  dois  ramos,  um  anterior 
outro  posterior. 

690.  O ramo  anterior  caminha  transversalmente 
para  diante  ao  lado  externo  da  artéria  vertebral  eadian- 
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te  da  apopbyse  transversa  do  atlas,  e termina  por  uma 
ansa  formada  por  elle,  e por  outro  filete  do  segundo 
par  cervical.  No  seu  caminha  dá  filamentos  aos  rectos 
lateral  , grande  e pequeno  da  cabeça  ; ordinariamente 
dá  um  muito  pequeno  que  acompanha  a artéria  verte- 
bral ale  á basilar,  e outro  que  desce  pelo  canal  por  on- 
de ella  sobe  e anastornosa-se  com  um  filamento  ascen- 
dente do  gânglio  cervical  inferior.  Da  sua  ansa  anaslo- 
inosica  partem  filetes  para  o par  vago  , para  o liypo- 
giosso,  e para  o gânglio  cervical  superior. 

691.  Ramo  'posterior.  Mais  grosso  e mais  curto  que 
o antecedente  , entra  no  espaço  triangular  e adiposo 
circunscriplo  pelos  obliquos  superior  e inferior,  e gran- 
de recto  posterior  da  cabeça,  e djyide-se  em  6 ou  7 fi. 
lamentos,  dos  quaes  os  superiores  se-perdem  nos  mús- 
culos supraditos,  e no  grande  complexo;  os  inferiores 
atravessão  o rnusculo  grande  obliquo,  dão-lhe  alguns 
filamentos,  e os  outros  vão  anastoinosar-se  com  o ramo 
posterior  do  2.°  par  cervical. 

Do  Segundo  par  cervical. 

692.  Este  nervo  sáe  entre  o atlas  e o axis,  e logo 
se-divide  nos  seus  dois  ramos. 

Ramo  anterior.  Passa  entre  as  apophyses  transver- 
sas das  duas  primeiras  vértebras  , coberto  pelos  múscu- 
los angular  e splenio;  dá  o filete  que  fôrma  a ansa  com 
o do  primeiro  par;  alem  delle  um  que  se-divide  em 
vários  filamentos  para  o gânglio  cervical  superior;  ou- 
tro para  o nervo  vago;  anastornosa-se  com  o terceiro 
par,  e fórma  o principio  do  plexo  cervical. 

693.  Ramo  posterior.  He  maior  que  o anterior;  o 
contrario  succede  nos  pares  seguintes  : faz  as  suas  anas- 
tomoses  com  o l.°  e 3.u  pares  cervicaes,  e*sobo  por  ci- 
ma do  obliquo  inferior,  e por  baixo  do  grande  com- 
plexo; atravessa  este,  faz-se  cutâneo,  e divide-se  em 
muitos  ramos  sobre  o osso  occipital.  Dá  muitos  filetes 
aos  complexos,  ao  spleniq  e ao  trapézio,  e chegando  ao 
occiput  chama-se  nervo  occipital  maior , e termina  dan- 
do filamentos  ao  musculo  occipital , nos  seus  tegumen- 
tos, e anastomosa-se  com  filetes  do  fron'al , do  auricu* 
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lar  posterior , e com  os  que  manda  ás  mesmas  parles  o 
ramo  anterior  do  3.°  par  cervical. 

Do  Terceiro  par  cervical. 

694.  Tem  mais  obliquidade  que  o antecedente , e 
maior  numero  de  raizes ; sáe  entre  a§.‘ea  3.a  vertebras, 
e divide-se  em  ramo  anterior  e posterior.  O anterior  bi- 
furca-se para  se-anastomosar  com  o 2.a  e4.°  nervos  cer- 
vicaes,  constituindo  assim  a continuação  do  plexo  cer- 
vical. Dá  filetes  para  o grande  sympathico,  e para  o 
gânglio  cervical  superior,  e alguns  para  o grande  recto 
anterior  da  cabeça  e angular  da  omoplata. 

695.  O ramo  posterior  he  pequeno,  communica  com 
o segundo  par  cervical  como  dissemos ; dá  filetes  aos  di- 
versos musculos  desta  região:  atravessa  depois  o grande 
complexo  e o trapézio  que  o cobrem  , dá-lhe  filetes  e 
vem  perder-se  nos  tegumentos  da  nucha  , onde  se-anas- 
tornosa  com  o nervo  occipital  menor  filho  do  plexo  cer- 
vical. 

Do  Quarto  par  cervical. 


696.  Ramo  anterior : sáe  entre  a 3.a  e 5.a  verre- 
bras ; communica  com  o antecedente  e o seguinte,  aca- 
bando assim  de  formar  o plexo  cervical  e manda  um  fi- 
lete para  o grande  sympathico.  Ramo  posterior : com- 
munica por  um  pequeno  filete  corn  o antecedente ; atra- 
vessa o splcnio  e o trapézio,  aos  quaes  dá  filamentos, 
assim  corno  aos  musculos  visinhos  dacolumna  vertebral, 
e perde-se  nos  tegumentos. 

Do  Plexo  cervical. 

697.  Os  ramos  anteriores  do  2.°  3.°  e 4.°  pares  cer- 
vicaes  bifurcando-se  formão  uma  anastomose  em  arcada, 
< a convexidade  da  qual  saem  ramos , que  tornão  a reu- 
nir-se mais  para  fóra ; he  isto  oquese-chama  plexo  cer- 
vical; communica  superiormente  corn  o 1."  par  cervi- 
cal, e inferiormento  o ultimo  ramo  do  4.°  par  commu- 
nica com  o plexo  brachial , formando  pelos  nervos  cer- 
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vicaes  seguintes  como  logo  se-dirá,  e deixa  um  interval* 
lo  que  separa  estes  dois  plexos. 

698.  O plexo  cervical  está  coberto  pelo  sterno-cleido- 
ínastoideo  , e deitado  sobre  oscaleno  posterior;  tcrn  pela 
parte  interna  a carótida,  a jugular  interna,  os  nervos 
vago  e grande  sympathico.  Entre  as  suas  areolas  ha  va- 
rias glândulas  e vasos  lymphaticos,  e muito  tecido  cel- 
lular.  Este  plexo  dá  ao  grande  sympathico  os  filetes  de 
que  temos  fallado,  1 ou  2 ao  nervo  accessorio , outro  ao 
hypoglosso,  e produz  ramos  descendentes  internos , des- 
cendentes externos  e cervicaes  superficiaes. 

699.  Rarno  descendente  interno.  He  formado  de  2 fi- 
letes produzidos  pelo  2.°  e 3."  pares  cervicaes,  que  se- 
reunem  em  um  só  o qual  se-dirige  por  baixo  do  sterno- 
cleido-mastoideo  e no  meio  do  collo  se-anastomosa  por 
arcada  com  o ramo  descendente  do  hypoglosso. 

700.  Nervo phrenico.  Nasce  da  parte  inferior  do  ple- 
xo ; a sua  principal  raiz  he  do  4.°  par  cervical;  o 3.”  lhe- 
dá  quasi  sempre  uma  mais  delgada.  Recebe  constante- 
mente  algumas  dos  nervos  que  formão  o plexo  brachial, 
e se-lhe-junlão  ou  logo  no  collo  ou  já  dentro  do  peito. 
Também  Ihe-dá  frequentemente  sua  raiz  um  pequeno  fas- 
cículo de  nervos  formados  no  alto  do  collo  pelo  hypoglos- 
so e par  vago,  e que  se-distribue  na  larynge. 

701.  O nervo  phrenico  desce  pela  parte  lateral  do 
collo,  adiante  do  scaleno  anterior  ao  qual  dá  filetes,  e 
entra  no  peito  por  delraz  da  veia  subclavia  e adiante  da 
artéria  do  mesmo  nome;  dá  filamentos  ao  gânglio  cervi- 
cal inferior  c á glandula  thymus;  caminha  pela  cavida- 
de lhoracica  abaixo,  ao  lado  do  pericárdio , coberto  pela 
pleura  qne  fórra , e chega  assim  um  de  cada  lado  ás  fi- 
bras musculares  do  diapbragma  onde  se-perde. 

702.  O nervo  phrenico  direito  he  mais  recto  e mais 
anterior  que  o esquerdo;  passa  por  diante  dos  vasos  pul- 
monares, e chegando  á convexidade  do  diaphrugma  di- 
vide-se em  vários  ramos  communicantes  entre  si.  Ürn 
dos  mais  internos  desce  pelo  buraco  da  veia  cava  para  a 
face  inferior  domusculo,  onde  se-perde  anaslomosando- 
se  com  filetes  dos  gânglios  celíacos.  Os  outros  terminâo 
na  face  convexa  do  diaphragma , alguns  acompanhar» 
as  artérias  phrenicas  para  a face  côncava  onde  formão 
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g ou  3 gânglios  , mas  não  consta ntemente  , e anasto- 
mosão-se  com  filetes  dos  gânglios^  celíacos  e com  os  es* 
tomach-icos  do  par  vago,  e mandão  alguns  para  o figa- 
do  e para  as  capsulas  suprarenaes. 

703.  O nervo  phrenico  esquerdo  mais  poslerior^que 
o direito  , dá  uma  volta  á roda  da  ponta  do  coração  e 
por  isso  he  mais  comprido  ; dislribuc-se  na  face  conve- 
xa do  diaphragma;  alguns  dos  seus  filetes  penetrão  en- 
tre as  fibras  musculares,  e terminão  na  sua  face  conca* 
va;  outros  dèscern  com  o esophago  para  o ventre,  on- 
de se-juntão  com  outros  dos  gânglios  celíacos  ou  se- 
perdem  hos  pilares  do  diaphragma  e nas  capsulas  supra- 
renaes. Há  frequentemente  ura  ou  dois  gânglios  nas 
suas  anastomoses. 

704.  Dos  ramos  descendentes  externos.  Bichat  fa- 
cilitou a descripção  destes  nervos,  fazendo-os  derivar  do 
plexo  cervical,  e não  de  cada  par  ilhadamente.  He  ver- 
dade que  elles  nascem  principalmente  do  4.°  par ; mas 
o 3.°  e o ô.°  lhes-dâo  origens.  São  4 ou  5 filetes , ás 
vezes  2 sómente  , dividem-se  imrnediatamente  em  mui- 
tos ramos  no  que  ha  muita  variedade  , mas  a distribui- 
ção final  he  constante  ; em  razão  delia  se-dividem  em 
supra-claviculares  , supra-acromicos , infra- clavicular es 
e cervicaes  profundos. 

705.  Nervos  supra-claviculares.  Descem  ao  lado  do 
collo  por  baixo  do  seu  musculo  cutâneo  , adiante  da 
clavícula,  e vão  perder-se  no  grande  peitoral  e na  pelle 
que  o cobre  até  ás  mamas;  alguns  caminhão  para  fóra, 
e terminão  na  superfície  do  deltoide.  São  os  nervos  cu- 
tâneos da  parte  inferior  do  collo. 

706.  Nervos  supra-acrornicos  ou  supra-claviculares 
médios.  Descem  pelo  bordo  superior  do  tragezio,  ao 
qual  dão  filamentos  que  se*anastomosão  com  o accesso- 
rio  e terminão  por  muitas  ramificações  nos  tegumen- 
tos que  cobrem  o acromion,  e a parle  posterior  do  del- 
toide. 

707.  Nervos  sub -clavicular es  ou  posteriores.  Des- 
cem profundamente  do  plexo  cervical  ; e cercados  por 
tecido  cellular  passão  por  baixo  da  clavícula,  e termi- 
não na  pelle  do  pescoço  e da  axilla  na  parte  superior 
do  sub-scapular  e do  grande  dentado. 

Tom.  //.  o 
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708.  Nervos  cervicaes  profundos.  Descem  para  traz  ,, 
communicão  com  o accessorio  umas  poucas  de  vezes,  e 
terminão  no  M.  angular,  no  trapézio,  nos  musculos  vi- 
sinhos  e nas  glandulas  próximas. 

Ramos  cervicaes  ascendentes. 

709.  O primeiro  delles  he  o mais  pequeno  e poste- 
rior, chama-se  mastoideo  ou  occipital  menor  j caminha 
ao  longo  do  bordo  posterior  do  sterno  cleido-rnastoideo, 
e chegando  á apophyse  inastoidea , divide-se  em  muitos 
filamentos  , que  se-distribuem  nos  tegumentos  da  parte 
posterior  e lateral  da  cabeça,  na  face  interna  da  orelha 
e no  músculo  occipital.  Anastomosa-se  com  o nervo  au. 
l icular  do  facial,  e com  o filete  posterior  do  2.°  par  cer- 
vical. 

710.  O segundo  he  o dobro  em  grossura  do  antece- 
dente e chama-se  auricular  cervical  j depois  que  nasce 
do  plexo  reílecte-se  sobre  o bordo  posterior  do  sterno- 
cleido-mastoideo,  e sobe  obliquamente  pela  sua  face  an- 
terior. Chegando  defronte  do  angulo  da  maxilla  , divi- 
de-se em  muitos  ramos  ; os  anteriores  distribuem-se  na 
parotida  , e um  delles  se-anastomosa  profundamente 
com  o ramo  inferior  do  nervo  facial;  outros  vâo  perder- 
se  nos  tegumentos  da  parte  inferior  da  orelha  e anasto- 
mosão-se  com  o temporal  superficial  do  maxillar  infe- 
rior. Os  posteriores  são  dois,  ás  vezes  um  só,  que  ca- 
minhando com  o sterno-cleido-mastoideo  chegâo  á apo- 
physe mastoidea,  onde  se-dividem  em  ramificações  que 
se-perdem  na  face  interna  da  orelha  e nos  tegumentos 
visinhos  , anastcmosando-se  com  filetes  do  antecedente 
e do  auricular  posterior. 

711.  Dos  nervos  superficiaes  do  pescoço.  São  dois  e 
ás  vezes  um  só  ; nascem  frequentemente  por  um  tronco 
commum  com  o auricular  ; caminhão  transversalmentc 
para  diante  , entre  o sterno-cleido-mastoideo  e o cutâ- 
neo ; dão  filetes  que  acompanhão  a veia  jugular  exter- 
na; outros  superiores  que  seguem  o angulo  e bordo  in- 
ferior da  maxilla,  ramificando-se  pelos  seus  tegumentos, 
e anaatomosando-se  com  os  filetes  inferiores  do  nervo 
facial , e com  os  submentaes  do  maxillar  inferior ; outros* 
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médios  perdem-se  no  cutâneo  e nu  glandula  maxillar, 
onde  se-anastomosão  com  filetes  do  mylo-hyoideo , e na 
linha  mediana  se-unem  ás  ramificações  do  lado  opposto, 
de  modo  que  subministrão  ilervos  para  os  tegumentos 
da  parte  superior  e media  do  pescoço. 

Do  Quinto , sexto  , sepiirno  , outavo  pares  cervicaes , 
e primeiro  dorsal. 

712.  Estes  cinco  pares  de  nervos  constituem  o plexo 
brachial,  e por  isso  os  pomos  juntos;  o primeiro  sáe  en- 
tre a quarta  e quinta  vertebra  cervical  , e o ultimo  en- 
tre a seplima  cervical  e a primeira  dorsal. 

Dos  seus  nervos  posteriores.  São  mais  pequenos 
que  os  dos  pares  superiores  ; dirigem-se  para  traz  e para 
fóra , atravessâo  os  musculos  da  espinha , e perdem-se 
nos  tegumentos  da  parle  inferior  do  collo  e superior  do 
dorso. 

713.  Os  ramos  anteriores  muito  grossos  ficão  etn 
grande  parte  situados  entre  o scaleno  anterior  e o me-? 
dio.  O quinto  par  recebe  um  filete  do  quarto,  e dá 
uma  raiz  ao  nervo  phrenico.  Todos  elles  mandão  filetes 
de  communicação  uns  para  os  outros,  alguns  para  o 
grande  sympathico  , outros  para  os  scalenos  , e depois 
xeunem-se  formando  o plexo  brachial.  Para  o constituir 
o quinto  e sexto  pares  fazem  caminho  cousa  de  uma 
pollegada  para  fóra  e para  baixo,  e reunem-se  em  u 14 
tronco;  0 septimo  caminha  só , e na  altura  da  primeira 
costella  se-junta  ao  plexo;  o oulavo  par  cervical  00 
primeiro  dorsal  se-reunem  logo  em  um  tronco  só  que  se- 
dirige  horizontalmente.  Estes  ires  troncos  mandão  ra- 
mos uns  aos  outros,  e formão  urn  entrelaçamento  inex- 
tricável, que  he  propriamente  o plexo. 

714.  O plexo  brachial  he  mais  comprido  que  laro-o; 
fica  situado  na  parte  lateral  e inferior  do  pescoço  entre 
os  scalenos  , passa  por  detraz  da  clavicula  entre  o rnus- 
culo  subclávio  e a primeira  costella,  e chega  á cavida- 
de axillar,  coberto  pela  artéria  e veias  axillares  ; e ahi 
pro  uz  03  nervos  thoracicos,  os  supra,  e infra-scapula- 
je>  , eia  sua  parte  inferior  nascem  o brachial  cutâneo 
externo , o brachial  cutâneo  interno , o mediano  o cu- 
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bital , o radial , e o axillar.  Estes  diversos  nervos  no 
fim  do  plexo  continuão  a estar  por  detraz  da  veia  axil- 
lar , mas  não  da  artéria  a qual  cercão  por  todos  os  la- 
dos , e ella  passa  entre  as  areolas  que  elles  deixão. 

DOS  NERVOS  THORACICOS. 

71  ô.  O Ao  dois,  um  anterior,  outro  posterior;  o 
que  com  tudo  he  sujeito  a bastantes  variedades.  O an- 
terior he  principalmente  produzido  pelo  7.°  par  cervi- 
cal; passa  por  detraz  da  clavícula;  divide-se  em  muitos 
filetes,  dos  quaes  alguns  voltão  por  um  caminho  retro- 
gado  a reunir-se  ao  plexo  , e outros  descem  para  baixo 
e perdem-se  nos  musculos  grande  e pequeno  peitoraes ; 
alguns  penetrão  ate'  ás  mammas. 

O thoracico  posterior  nasce  da  parte  posterior  do 
plexo  por  2 ou  3 origens  do  5.°,  6.°  e 7.°  pares  cervi- 
caes. Elias  produzem  um  tronco  só,  que  desce  unido 
ao  grande  dentado  , era  cujo  terço  inferior  termina  por 
grande  numero  de  ramificações. 

do  nervo  stjpra-scapulak. 


716.  Este  nervo  nasce  da  parle  posterior  do  ple- 
xo, do  quinto  e sexto  pares  cervicaes,  e passa  pela 
chanfradura  da  base  da  apophyse  coracoidea  ; dá  antes 
um  filcle  ao  musculo  subscapular,  e depois  se-divide  em 
muitos  que  terminão  no  supra-spinoso  , no  infra-spino- 
so , e ale’  no  pequeno  redondo. 

DOS  NERVOS  SUBSCArULARES. 


717.  IO  Ao  muito  variaveis;  umas  vezes  nascem  do 
plexo,  outras  do  nervo  axillar  ; em  uns  individuos  são 
ilhados  , em  outros  começão  por  um  tronco  commum. 
Bicmat  diz  que  o mais  frequente  he  serem  tres  ; o pri- 
meiro mais  volumoso  nasce  da  parte  posterior  do  plexo, 
atravessa  o grande  redondo  e vai  terminar  por  3 ou  3 
filetes  no  grande  dorsal  ; o segundo  mais  pequeno  dis- 
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tribue-se  na  face  interna  do  subscapular;  o terceiro  que 
nasce  frequentemente  do  nervo  axillar , vai  perder-se  no 
mesmo  musculo,  do  grande  e no  pequeno  redondo. 

no  NERVO  BRACIIIAL  CUTÂNEO  EXTERNO. 


718.  O S Nervos  brachiaes  que  nascem  da  parte 
inferior  do  plexo  são  seis  e fazem  duas  ordens,  uma  an- 
terior maior,  outra  posterior  menor.  A’  primeira  per- 
tencem o cutâneo  externo  , o cutâneo  interno,  o cubi- 
tal e o mediano ; o radial  e o axillar  sáera  da  ordem 
posterior. 

719.  O cutâneo  externo  nasce  do  quinto  e sexto  pa- 
res cervicaes , os  quaes  depois  de  reunidos  em  um  só 
tronco  defronte  da  origem  commum  do  coraco-brachial 
e do  bicipite  tornão  a dividir-se  em  dois  cordões  ; o in- 
terno vai  concorrer  para  a formação  do  nervo  mediano, 
o externo  he  o nervo  de  que  nos  occupamos , o qual  ás 
vezes  Dasce  do  mediano.  Elle  desce  por  detraz  do  cora- 
co-bracbial,  dá-lhe  um  filete  muito  delgado,  atravessa-o, 
desce  pelo  braço  abaixo  por  detraz  do  bicipite,  ao  qual 
dá  assim  como  ao  brachial  interno  muitos  ramúsculos 
que  são  mais  profundos;  um  delles  coramunica  com  o 
mediano  na  parte  inferior  do  braço;  os  outros  fórmão 
uma  rede  á roda  das  artérias  profundas  ou  collateraes 

e entra  um  com  a artéria  nutritiva  para  o canal  medul- 
lar. 

720.  Chegando  a flexura  do  cubito  o nervo  atraves- 
sa o tendão  do  bicipite  por  baixo  da  veia  mediana  ce- 
lalica  , e desce  ao  longo  da  face  anterior  e externa  do 
antebraço,  entre  a sua  aponevrose  e a pelle,  á qual  vai 
dando  filamentos.  Pouco  antes  de  chegar  ao  punho  o 

nervo  já  muito  pequeno  termina  dividindo-se  em  dois 
ramos  externo  e interno. 

O ramo  externo  mais  grosso  termina  nos  tegu- 
mentos do  dorso  do  pollex  , e dá  filetes  aos  outros  de- 
dos  tem  frequentes  anastomoses  com  os  do  nervo  ra- 
dia . O ramo  interno  perde-se  nos  musculos  proprios  do 
pollex  subd.vidindo.se  em  filamentos  que  se-podem  se- 
guir ate  os  dedos,  r 
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722.  X 1 Asce  da  parte  anterior  do  plexo  brachinl, 
e he  o maior  dos  seus  nervos,  se  exceptuarmos  o radial. 
A sua  principal  origem  he  do  sexto  e septirno  pares  cer- 
■vicaes  e primeiro  dorsal,  á qual  se-junla  o cordào  inter- 
no do  tronco  commuin  do  quarto  e quinto.  A arleria 
axillar  fica  involvida  entre  estas  diversas  origens.  O 
nervo  assim  formado  desce  coberto  pelo  bicipile  ao  lado 
interno  da  artéria  brachial.  Chegando  á articulação  hu- 
mero-cubital  passa  por  detraa  de  veia  mediana  entre  as 
duas  cabeças  do  redondo  pronador , e entra  para  o an- 
tebraço. Desce  direclamente  pelo  meio  delle  abaixo  co- 
berto pela  sua  aponevrose  entre  os  flexores  sublime  e 
profundo  dos  dedos,  e vem  passar  por  baixo  do  liga- 
mento annullar  interno  do  carpo  juntamente  com  os  seus 
tendões.  Na  palma  da  mão  junto  á base  dos  ossos  do 
metacarpo  se-divide  e acaba  do  modo  que  vamos  a dizer. 

723.  O nervo  mediano  não  dá  ramos  alguns  no  bra- 
ço ; chegando  ao  redondo  pronador  produz  diversos  file- 
tes para  os  musculos  que  nascem  do  epitrochleo.  Um 
pouco  mais  abaixo  dá  o nervo  interosseo , que  nasce  por 
um  angulo  muito  agudo;  desce  entre  os  flexores  sublime 
e profundo,  e chega  á face  anterior  do  ligamento  inter- 
osseo, ao  longo  da  qual  caminha,  acompanhando  a ar- 
téria interossea  e dando  filetes  lateraes  para  o M.  pror 
fundo  e para  o longo  flexor  do  pollex.  Chegando  ao 
quadrado  pronador,  mette-se  por  baixo  delle,  dá-lhe  al- 
guns filamentos,  atravessa  uma  abertura  do  ligamento 
interosseo  e vai  terminar  por  diversas  ramificações  no 
dorso  da  mão.  Na  parte  inferior  do  antebraço  produz  o 
nervo  •palmar  cutâneo,  que  sác  entre  os  tendões  do  flexor 
sublime  e termina  nos  tegumentos  da  palma  da  mão. 

724.  O nervo  mediano  chegando  ás  articulações  su- 
periores dos  ossos  do  metacarpo,  divide-se  em  cinco  ra- 
mos principaes,  chamados  digitaes,  e que  sf-distinguetn 
Dumericamente  contando  de  fõra  para  dentro.  O pri- 
meiro nervo  digital  he  o mais  externo  ; dá  muitos  file- 
tes ao  curto  abduetor,  opponente  e curto  flexor  do  pol- 
lex; segue  o bordo  radial  deste  dedo,  e perde-se  nos 
seus  tegumentos. 
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725.  Segundo  nervo  digital.  Segue  o bordo  cubital 
do  rnetacarpo  do  pollex , dá  um  filete  ao  seu  curto  fle- 
xor e vai  perder-se  nos  tegumentos  deste  dedo. 

O terceiro  nervo  digital  está  situado  sobre  o pri- 
meiro musculo  lombrical,  ao  qual  dá  um  filamento, 
desce  depois  ao  longo  do  bordo  radial  do  segundo  osso 
do  rnetacarpo  e do  dedo  indicador,  em  cuja  extremida- 
de termina  anastomosando-se  com  um  ramo  do  seguinte. 

726‘.  O quarto  nervo  digital  caminha  no  intervallo 
do  segundo  e terceiro  ossos  do  rnetacarpo;  dá  um  filete 
ao  segundo  lombrical;  e bifurca-se  junto  á base  dos  de- 
dos indicador  e medio;  um  ramo  segue  o bordo  cubital 
do  indicador;  o outro  o radial  do  dedo  medio:  ambos 
dão  na  altura  das  primeiras  phalanges  filetes  posteriores 
para  o dorso  dos  dedos  correspondentes  , e continuâo  a 
caminhar  pela  sua  face  anterior  onde  terminâo. 

727.  O quinto  nervo  digital  caminha  no  intervallo 
do  terceiro  e quarto  ossos  do  rnetacarpo,  seguindo  a di- 
recção primitiva  do  nervo  ; dá  um  filete  ao  terceiro 
musculo  lombrical,  dividem-se  em  dois  ramos  que  se- 
guem o bordo  cubital  do  medio  e o radial  do  annullar; 
ambos  dão  filetes  posteriores  para  os  tegumentos  do  dor- 
so dos  dedos  correspondentes,  e terminâo  como  os  an- 
tecedentes. Todos  elles  acompanhâo  as  artérias  collate- 
raes  dos  dedos,  chegâo  á parte  anterior  das  ultimas  pha- 
langes onde  terminâo  e se-anastomosão  com  os  posterio- 
rei. 

DO  NERVO  CUBITAL. 

723.  -^^Asce  posteriormente  da  parte  interna  do 
plexo  , e tira  as  suas  origens  do  oitavo  par  cervical  e 
primeiro  dorsal  ; o septimo  lhe  fornece  lambem  um  ra- 
mo. Desce  quasi  verticalmente  seguindo  o bordo  inter- 
no do  tricipite  brachial.  Passa  para  o antebraço  entre 
o condylo  interno  do  hurnero  e o olecraneo ; atravessa  a 
extremidade  superior  do  cubital  interno  , caminha  pelo 
antebraço  abaixo  entre  elle  e o flexor  profundo  ao  lado 
interno  da  artéria  cubital  ; e pouco  antes  de  chegar  ao 
punho  dmde-se  em  dois  ramos,  um  palmar,  outro  dor - 
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729.  No  fim  do  braço  dá  o nervo  cubital  filetes 
muito  tenues  ao  tricipite  e tegumentos  visinhos;  no  an- 
tebraço dá  alguns  rnais  consideráveis  ao  cubital  interno 
e ao  flexor  profundo. 

730.  Do  nervo  cubital  ■palmar.  He  o mais  grosso  e 
segue  a direcção  primitiva  do  tronco  ; acompanha  o 
tendão  do  cubital  interno  e chega  com  elle  perto  do 
osso  pisiforme,  entre  o ligamento  annullar  interno  e os 
tegumentos.  Aqui  divide-se  em  tres  ramos  um  profun- 
do , e dois  superficia.es  digitaes  $ interno  e externo.  O 
profundo  caminha  para  fóra  por  baixo  dos  tendões  dos 
flexores  communs,  fôrma  uma  arcada,  cuja  convexida- 
de he  inferior;  delia  nascem  muitos  filetes  para  os  mús- 
culos do  pequeno  dedo  e para  os  interosseos.  Os  que 
terminão  o ramo,  distribuem-se  no  adductor  do  pollex 
e nos  interosseos  do  index. 

731.  O ramo  superficial  digital  externo  he  mais 
grosso  que  o interno  ; desce  por  baixo  da  aponevrose 
palmar,  e bifurca-se  de  modo  que  uma  das  bifurcações 
segue  o bordo  interno  do  dedo  annullar,  e outra  o ex- 
terno do  pequeno  dedo.  Um  dos  seus  filetes  anastomo- 
sa-se  com  o ultimo  ramo  digital  do  mediano.  O ramo 
superficial  interno  dirige-se  para  dentro,  dá  filetes  aos 
musculos  do  pequeno  dedo,  segue  o bordo  cubital  da 
rnão,  e perde-se  nos  seus  tegumentos,  anastomosando-se 
com  o precedente. 

732.  Do  nervo  cubital  dorsal.  Muito  mais  pequeno 
que  o antecedente,  volta-se  por  baixo  do  tendão  cubital 
interno  para  a parte  posterior  do  cubito  ; chega  á parte 
interna  do  dorso  da  mão  , e divide-se  em  dois  ramos, 
um  interno,  outro  externo.  O primeiro  segue  o bordo 
cubital  do  pequeno  dedo,  e dá  muitos  filetes  ao  seu 
museu  lo  abduetor  e aos  tegumentos.  O segundo  desce 
entre  o quarto  e o quinto  ossos  do  metacarpo  e depois 
se-divide  em  vários  filamentos,  que  se-perdem  nos  legur 
mentos  da  parte  externa  do  mesmo  pequeno  dedo,  nos 
do  annullar,  e no  bordo  radial  do  dedo  medio,  onde 
ge-anastomosão  com  outros  do  radial. 
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733.  J^^Asce  da  parte  interna  e inferior  do  plexo, 
e he  o mais  pequeno  dos  nervos  brachiaes.  Tira  a sua 
principal  origem  do  primeiro  par  dorsal  e a menor  do 
outavo  cervical.  Desce  pela  face  interna  do  braço,  co- 
berto pela  aponevrose  brachial,  e proximo  á veia  basíli- 
ca; dá  no  caminho  alguns  filamentos  muito  delgados  ao 
tecido  cellular  e tegumentos  visinhos,  e antes  de  chegar 
ao  condylo  interno  do  liumero  divide-se  em  dois  ramos, 
um  externo , outro  interno. 

734.  O ramo  externo  atravessa  a aponevrose  brachial 
para  fóra  , segue  o bordo  do  musculo  bicipite  ate  á arti- 
culação liumero-cubital ; passa  por  cima  delia  e desce 
pelo  antebraço  ate  vir  terminar  nos  tegumentos  do  pu- 
nho ; dá  no  caminho  muitos  filamentos,  que  se-perdem 
de  um  e outro  lado  na  pelle  do  antebraço;  anastomo- 
sando-se  os  do  lado  radial  com  omros  semelhantes  do 
cutâneo  externo  e os  do  cubital  com  o ramo  seguinte 
deste  mesmo  nervo. 

735.  Ramo  interno.  He  a continuação  do  tronco; 
caminha  sobre  o brachial  anterior  encostado  á veia  ba- 
sílica; e chegando  ao  condylo  interno  do  humero  subdi- 
vide-se em  dois  filetes  anterior  e posterior.  O anterior 
cinge  aveia  mediana  basilica  e dá  muitos  filamentos  aos 
tegumentos  da  parte  interna  do  antebraço.  O posterior 
vira  para  traz  por  baixo  do  condylo,  segue  a face  pos- 
terior docubito,  junto  ao  seu  bordo  interno,  e dá  mui- 
tos filamentos  aos  seus  tegumentos,  e chega  aos  da  par- 
te dorsal  e interna  da  mão. 

DO  NERVO  AXILLAR  OU  CIRCUMFLEXO. 

AT 

/3G.  ii  Asce  da  parte  posterior  e interna  do  ple- 
xo, he  produzido  pelo  septimo  e outavo  pares  cervi- 
caes  e primeiro  dorsal;  ás  vezes  he  um  ramo  do  radial. 
Desce  pr.mc.ramente  para  fóra  perto  da  inserção  dosubs- 
capular  ao  qual  dá  urn  filete;  depois  caminha  de  diante 
paia  traz  entre  o grande  redondo,  a longa  porção  dei 
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bicipite  e a cabeça  do  humero;  dá  neste  caminho  um 
; filete  superior  que  se-distribue  no  supra-spinoso , e no 
deltoide;  outro  inferior  que  o termina,  e se-perde  na 
face  interna  do  deltoide. 

DO  NERVO  RADIAL. 

737.  NAsce  também  da  parte  posterior  do  plexo; 
lie  igual  ao  mediano , ás  vezes  maior ; tira  as  suas  ori- 
gens de  todos  os  pares  que  entrão  no  plexo,  mas  parti- 
cularmente dos  primeiros  ; desce  obliquamente  para  baixo 
e para  fóra  entre  o trici pite  brachial , e a face  posterior 
do  humero  ; chega  assim  á sua  face  externa  e inferior ; 
daqui  caminha  por  entre  o longo  supinador  e o brachial, 
anterior  para  a articulação  humero-cubital , onde  se-di- 
vide  em  dois  ramos,  urn  anterior,  outro  posterior. 

738.  Logo  desde  o seu  principio  o nervo  radial  dá 
muitos  ramos  muscalares  ástres  porções  dotricipite;  um 
dalles  vai  ramificar-se  no  brachial  anterior;  outro  man- 
da um  filete  muito  delgado  para  o anconeo.  Mais  abai- 
xo produz  o nervo  radial  cutâneo , o qual  se-dirige  para 
traz,  desce  ao  longo  da  parte  externa  e posterior  do  an- 
tebraço e da  mão  até  o pollex  , em  cujos  tegumentos  se- 
perde,  formando  no  carpo  com  outros  nervos  cutâneos 
uma  especie  de  rede  á roda  da  veia  cephalica.  Produz 
em  fim  pouco  antes  de  se-di vídir  alguns  filetes  para  o 
longro  supinador  e primeiro  radial  externo. 

739.  Ramo  radiçil  anterior.  Ile  mais  pequeno  que 
o posterior  ; dirige-se  para  baixo  pela  face  anterior  do 
antebraço,  coberto  pelo  longo  supinador  ao  lado  externo 
da  artéria  radial ; chegando  ao  terço  inferior  do  antebraço 
passa  para  a sua  face  dorsal  por  baixo  do  tendão  domes- 
mo  musculo;  faz-se  subcutâneo  e divide-se  em  dois  ra- 
jnos ; um  externo  menor,  outro  interno  maior.  O primei- 
ro ramifica-se  pela  face  dorsal  do  pollex  e lado  radial  do 
index  ; o interno  distribue-se  pelo  lado  cubital  deste  ulti- 
mo dedo  e pelo  radial  do  grande.  Todos  estes  filetes  se- 
ramificão  pelos  musculos  interosseos  dos  dedos  correspon- 
dentes e pelos  seus  tegumentos  até  ás  extremidades. 

740.  O ramo  radial  posterior  dirige-se  obliquamente 
para  fóra ; passa  por  baixo  do  longo  supinador  e dos 
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radiaes  externos,  a'travessa  o curto  supinador,  deixando 
alguns  filetes  a estes  diversos  musculos,  e vai  torneando 
a cabeça  do  radio  até  chegar  á sua  face  posterior ; aqui 
se-divide  em  grande  numero  de  filamentos  variáveis  na 
sua  origem  e quantidade,  masque  em  geral  se-distribuem 
pelos  musculos  da  região  posterior  do  antebraço,  e prin- 
cipalmente nos  extensores  da  mão  e dos  dedos.  Um  dcl- 
les  mais  considerável  e comprido  que  os  outros  passa 
jmmediatamente  por  detraz  do  ligamento  interosseo  e do 
ligamento  annullar  posterior  do  carpo;  chegando  ao  me- 
tacarpo,  divide-se  em  muitos  filamentos  que  se-perdem 
nos  musculos  interosseos  onde  se-anastomosâo  com  os 
profundos  do  cubital,  e no  tecido  cellular  visinho. 

DOS  NERVOS  dorsaes. ^ 

741.  doze;  o primeiro  sáe  entre  a primeira 
e a segunda  vertebra  dorsal ; o ultimo  entre  a duodé- 
cima dorsal  e a primeira  lombar ; são  mais  pequenos 
que  os  últimos  cervicaes,  e que  os  lombares.  Nascem 
exactamenle  como  todos  os  outros  nervos  vertebraes  por 
duas  raizes,  uma  posterior  maior,  outra  anterior  me- 
nor, tanto  mais  obliquas  quanto  mais  inferiores ; a pos- 
terior fórma  o seu  gânglio  , e immediatamente  se  lhe- 
junta  a anterior , formando  ambas  o tronco  nervoso  já 
fóra  do  buraco  de  conjugação.  Cada  tronco  se-divide 
em  dois  ramos,  um  posterior  menor  , outro  anterior 
maior. 

Dos  Ramos  dorsaes  posteriores. 

742.  Dirigem-se  para  traz  por  entre  as  apophyses 
transversas  das  vertebras  dorsaes,  atravessão  os  muscu- 
los extensores  da  espinha,  e perdem-se  nelles  por  mui- 
tas ramificações,  assim  como  no  trapézio,  no  rhornboi- 
de , no  grande  dorsal  e nos  tegumentos  do  dorso. 

Dos  Ramos  anteriores  ou  intercostaes. 

74.1.  -Os  ramos  anteriores  dos  nervos  caminhão  cada 
urn  por  baixo  da  sua  costelia  correspondente,  e tem  de 
commum  o seguinte;  mandarem  1 ou  2 filetes  para  o 
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grande  sytnpathico ; dirigirem-se  depois  parafóra  cober- 
tos só  pela  pleura  ate  o angulo  das  costellas;  mettc- 
rem-se  ahi  entre  os  dois  planos  demusculos  intercostaes ; 
acompanharem  a artéria  deste  nome;  atravessarem  os 
musculos  intercostaes  externos  e virem  perder-se  nas 
partes  anteriores  do  peito. 

744.  Do  ramo  anterior  do  'primeiro  par  dorsal. 
Sobe  por  diante  do  collo  da  primeira  coslella,  e une-se 
ao  ultimo  par  cervical  para  a formação  do  plexo  bra- 
cliial.  Mas  antes  disso  dá  um  ramo  intercostal  que  cor- 
responde a outros  iguaes  dos  pares  seguintes;  porque 
caminha  ao  longo  da  face  interna  da  primeira  costella, 
e junto  ao  slerno  atravessa  os  musculos  intercostaes  ex- 
ternos e perde-se  na  parte  anterior  e superior  do  peito. 

745.  Dos  ramos  anteriores  do  segundo  e terceiro 
pares  dorsaes.  Segue  cada  um  a face  interna  da  sua 
costella  correspondente;  dão  alguns  filetes  aos  musculos 
intercostaes , e dividem-se  em  2 ramos ; um  intercostal 
que  segue  a direcção  do  tronco,  e perto  do  sterno  atra- 
vessa os  musculos  intercostaes  externos  e termina  na 
parte  anterior  do  peito  ; outro  brachial  que  atravessan- 
do os  mesmos  musculos  a que  dá  alguns  filetes , desce 
pela  cavidade  axillar  e perde-se  na  parte  interna  do 
braço.  O ramo  brachial  do  segundo  par  desce  mais  abai- 
xo que  o do  terceiro,  e communica  frequentemente  com 
um  filete  do  cutâneo  interno. 

746.  Ramos  anteriores  do  quarto  , quinto  , sexto  e 

septimo  pares  dorsaes.  Seguem  o bordo  inferior  das  cos- 
tellas correspondentes,  dando  filamentos  aos  musculos 
intercostaes;  no  seu  caminho  dão  § ou  3 filetes  externos 
que  atravessão  os  ditos  musculos  e perdem-se  nos  tegu- 
mentos das  partes  lateraes  do  peito  e do  abdômen.  De- 
pois mettem-se  por  baixo  do  musculo  triangular  , a 
quem  dão  filamentos,  sáem  ao  lado  do  sterno  e perdem- 
se  no  musculo  grande  peitoral , nas  mamas  e nos  tegu- 
mentos. . 

747.  Ramos  anteriores  do  oitavo  , nono  , decimo ^ e 
undécimo  pares  dorsaes.  Seguem  a mesma  distribuição 
que  os  antecedentes.  Os  seus  filetes  externos  atiavessao 
os  intercostaes  do  mesmo  nome,  e ramificão-se  nogran 
de  dentado,  grande  obliquo  e nos  tegumentos  do  pci  o 
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c abdômen  ; os  internos  que  são  continuação  do  tronco, 
mettem*se  entre  o transverso  e o pequeno  obliquo  do 
abdômen  a quem  dão  filamentos,  e chegando  ao  bordo 
externo  do  musculo  recto,  dividem-se  em  filetes  profun- 
dos que  pertencem  a estes  musculos,  e superficiaes  que 
se-perdem  nos  tegumentos  da  parte  anterior  do  abdô- 
men. 

748.  Ramo  anterior  do  duodécimo  par  dorsal.  Dá 
um  filete  para  o primeiro  par  lombar;  affasta-se  da  ul- 
tima costella  ; passa  adiante  do  quadrado  dos  lombos, 
e perde-se  por  muitas  ramificações  nos  musculos  do  bai- 
xo ventre,  incluso  o pyramidal , e nos  seus  tegumentos 
ate  perto  da  crista  iliaca. 

DOS  NERVOS  LOMBARES. 


749.  São  quasi  sempre  cinco  pares;  o primeiro 
sáe  entre  a primeira  e segunda  vertebra  lombar;  o quin- 
to entre  a ultima  e o osso  sacro.  São  tanto  mais  grossos 
e mais  oblíquos  quanto  mais  inferiores;  de  modo  que  o 
lugar  da  sua  saída  fica  distante  do  da  origem.  Nascem 
muito  perto  uns  dos  outros  do  tubérculo  inferior  da  me- 
dullaspinal.  Ecomo  os  filetes  tanto  anteriores  como  pos- 
teriores que  os  formão,  assim  como  os  dos  nervos  sagra- 
dos são  separados  e não  communieão  uns  com  os  outros, 
representão  bem  a caudxi  equina  porque  se-denominão. 
As  suas  duas  raizes  formão  um  tronco  commurn  ao  sair 
do  buraco  de  conjugação  ; o qual  se-divide  immediata- 
tr.ente  em  dois  ramos,  um  posterior  ou  lombar,  outro 
anterior  ou  abdominal. 

/50,  Os  ramos  anteriores  mandão  filetes  para  ogran- 
e sympathico , e communieão  todos  entre  si  como  os 
cervicaes,  o^que  não  acontece  nos  dorsaes.  Por  esta 
communicaçao  representão  um  cordão  comprido,  situa- 
° aos  a os  ( a região  lombar,  coberto  pelo  musculo 
psoas  e que  ichat  chamou  plexo  lombar,  mas  com 
alguma  impropriedade,  porque  não  ha  grande  entrela- 
amen  o riem  outras  anastomoses  entre  os  seus  ramos  , 
orno  succe  e no  pescoço.  Este  cordão  ou  plexo  recebe 
uperiormente  um  ramo  do  ultimo  par  dorsal , e manda 
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inferiormente  outro,  que  Bichat  chama  lombo- sagrado 
o qual  communica  com  os  nervos  sagrados;  em  cima 
fica  muito  proximo  da  columna  vertebral,  em  baixo 
vai-se  affaslando  delia. 

Do  Primeiro  par  lombar. 


751.  Ramo  anterior.  Recebe  o filete  do  ultimo  dor- 
sal, manda  outro  comprido  ao  grande  sympatliico,  com- 
munica  com  o segundo  lombar,  e produz  anleriormente 
tres  ramos.  O primeiro  lie  ornais  superior,  chama-se 
genito-crural  j recebe  uma  origem  do  segundo  par  lom- 
bar, atravessa  o psoas , segue  a sua  face  anterior,  e jun- 
to á arcada  crural  divide-se  em  dois  ramos;  um  interno 
que  passa  com  o cordão  dos  vasos  spermaticos  pelo  an- 
nel  inguinal , e perde-se  nos  tegumentos  do  scroto  e da 
parte  interna  da  coxa  ; outro  externo  passa  com  os  va- 
sos cruraes  por  detraz  da  arcada  crural , e na  região  in- 
guinal se-divide  em  muitos  filetes  cutâneos,  dos  quaes 
alguns  se-anastomosão  com  o nervo  crural , outros  per- 
dem-se nos  tegumentos  ate'  o meio  da  coxa. 

752.  O segundo  nervo  depois  de  atravessar  o psoas, 
caminha  por  diante  do  musculo  iliaco  defronte  da  espi- 
nha anterior  e superior  da  crista  iliaca,  atravessa  o trans- 
verso , e depois  os  dois  oblíquos,  dá  filamentos  a todos 
elles,  e vem  perder-se  nos  tegumentos  da  parte  superior 
da  coxa,  e dá  um  para  a parte  externa  do  scroto. 

753.  O terceiro  lie  o ilio-scrotal  de  Chaussier; 
atravessa  superiormente  o musculo  psoas,  caminha  ao 
longo  do  quadrado  dos  lombos  ate  á parle  posterior  da 
crista  iliaca;  dirige-se  para  diante  encostado  ao  muscu- 
lo transverso,  ao  qual  dá  filetes,  assim  como  ao  iliaco, 
e depois  se-divide  em  dois  ramos  um  externo , que  se- 
distribue  na  parle  inferior  dos  musculos  largos  do  ab- 
dômen e nos  seus  tegumentos;  outro  interno  que  segue 
a direcção  primitiva  do  ramo,  caminha  ao  longo  da 
arcada  crural  ate  o annel  inguinal,  atravessa  a apone- 
vrose  do  grande  obliquo,  e perde-se  nos  tegumentos  do 
pubis,  no  6croto  do  homem,  e nos  grandes  lábios  da 
mulher.  Porém  em  todas  estas  distribuições  ha  muita 
variedade. 
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754.  Do  ramo  posterior  do  primeiro  par  lombar. 
Ile  mais  grosso  que  os  seguintes;  caminha  para  traz  por 
entre  as  apophyscs  transversas  das  duas  primeiras  vérte- 
bras lombares;  dá  filetes  ao  transversario  spinoso  , lon- 
go dorsal,  e sacro-lombar,  e perlo  da  crista  iliaca  atra- 
vessa a aponevrose  do  grande  dorsal,  e vem  perdar-se 
nos  tegumentos  da  parte  superior  da  nadega. 

Do  Segundo  par  lombar . 

755.  Ramo  anterior . Communica  com  os  ramos  an- 
teriores do  primeiro  e terceiro  pares;  dá  um  filete  ao 
grande  sympathico;  outro  para  o musculo  psoas ; outro 
ao  quadrado  dos  lombos,  e uma  raiz  para  o nervo  ob- 
turador; produz  ordinariamente  dois  ramos  mais  prin- 
cipaes;  um  que  se-perde  nos  tegumentos  das  verilhas, 
no  musculo  cremaster  e no  scroto  nos  homens,  e nos 
grandes  lábios  nas  mulheres  ; o outro  he  chamado  por 
Ciiaussier  inguino-cutaneo.  Este  nasce  quasi  sempre 
por  duas  raizes;  atravessa  o psoas,  cujo  bordo  externo 
segue,  caminha  por  diante  doiliaco,  e sáe  da  bacia 
por  baixo  da  espinha  anterior  esuperior  doileon;  man- 
da um  ramo  para  os  tegumentos  da  parte  posterior  da 
coxa,  atravessa  depois  a aponevrose  femoral , e lança 
muitos  filetes  cutâneos  pela  parte  anterior  e externa  da 
coxa  até  o joelho. 

/56.  Ramo  posterior.  Iíe  menor  que  o seu  seme- 
lhante do  primeiro  par;  segue  a mesma  distribuição, 
so  com  a differença  de  ser  mais  inferior.  Dá  filetes  aos 
mesmos  musculos,  e atravessando  a aponevrose  do  gran- 
de dorsal  perde-se  por  muitas  ramificações  nos  tegumen- 
tos da  parte  posterior  e superior  da  coxa. 

Do  Terceiro  par  lombar. 

/57.  Ramo  anterior.  Divide-se  em  dois  ramos,  um 
superior  ou  tro  inferior ; o primeiro  communica  com  o 
ramo  anterior  do  segundo;  da  um  filete  para  o grande 
.}  mpal  nco , e outro  muito  curto  para  o obturador; 
um  e gac  o e comprido,  que  vai  terminar  no  nervo 
crural  por  baixo  da  aponevrose  coramum  dos  musculos 
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do  baixo  ventre;  em  fim  outro  mais  considerável  que 
atravessa  o musculo  psoas  , passa  por  baixo  da  arcada 
crural  e perde-se  por  muitos  filamentos  nos  tegumentos 
da  parte  superior  e interna  da  coxa. 

758.  Ramo  posterior.  Mais  pequeno  que  o corres- 
pondente do  segundo  segue  exactamente  a sua  distri- 
buição. 

Do  Quarto  par  lombar. 

759.  Ramo  anterior.  Communica  com  o grande 
sympalhico  ; recebe  o rarno  inferior  do  antecedente  ; 
produz  um  filete  grosso  que  dá  varias  ramificações  aos 
inusculos  iliaco  e psoas;  dá  uma  raiz  para  o nervo  ob- 
turador, e juntamente  com  os  troncos  dos  pares  lom- 
bares antecedentes  dá  nascimento  ao  nervo  crural.  In- 
feriormente  produz  um  ramo  grosso,  que  se-junta  ao 
quinto  par  para  a formação  do  plexo  sciatico. 

760.  Ramo  posterior.  Muito  pequeno,  distribue-se 
nos  musculos  da  parte  externa  dos  lombos;  não  chega 
aos  seus  tegumentos. 

Do  Quinto  par  lombar. 

761.  Ramo  anterior  he  muito  grosso;  communica 
com  o grande  sympathico  ; recebe  um  filete  grande  do 
quarto  par,  e depois  disso  desce  adiante  da  symphyse 
sacro-iliaca,  e junta-se  ao  primeiro  par  sagrado.  No 
caminho  dá  da  sua  parte  posterior  dois  nervos  glúteos. 
Passão  ambos  pela  chanfradura  sciatica,  por  cima  do 
musculo  pyramidal;  um  distribue-se  no  pequeno  e no 
medio  glúteos  mandando  um  filete  para  o musculo  da 
faseia  lata;  o outro  peitence  ao,  grande  glúteo. 

DO  NERVO  OBTUTADOR. 

762.  H E formado  variamente  na  sua  origem  ; 
ordinariamente  entrão  para  a sua  composição  o segundo 
e terceiro  pares  lombares;  outras  vezes  o quarto,  ra- 
ramente o primeiro.  Desce  entre  o bordo  interno  do 
musculo  psoas  e a quarta  vértebra  lombar ; atravessa  a 
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pelve  acompanhado  pelos  vasos  obluradores  , e chega  á 
parte  superior  do  buraco  pelviano  ; aqui  larga  um  file- 
te que  se-dislribue  no  obturador  interno  e no  externo, 
e outro  muito  tenue  para  o ligamento  capsular  do  fê- 
mur , e divide-se  em  dois  ramos  um  anterior  outro  pos- 
terior. 

763.  O ramo  anterior  do  obturador  dá  filetes  ao 
pectineo  , desce  entre  o pequeno  e o medio  adductor, 
manda  ramos  ao  recto  interno,  e caminha  até  perto  do 
joelho  , dando  no  meio  da  coxa  uma  origem  ao  nervo 
sapheno  interno. 

O ramo  posterior  dá  ás  vezes  um  filete  para  o 
musculo  obturador  externo,  caminha  entre  o segundo  e 
o terceiro  adductor,  e perde-se  neste  ultimo  até  perto 
do  joelho. 

DO  NERVO  CRURAL,  OU  PRIMEIRO  FEMORAL. 

i:i 

764.  XXE  considerável  e formado  pelos  ramos  an- 
teriores dos  quatro  primeiros  pares  lombares  ; nasce  da 
sua  parte  inferior  e externa.  Caminha  entre  os  musculos 
psoas  e iliaco  , aos  quaes  dá  filamentos  e sáe  por  baixo 
da  arcada  crural  ao  lado  da  artéria  femoral  , á qual 
larga  também  tenues  filamentos. 

765.  Logo  por  baixo  da  arcada  crural  e muitas  ve- 
zes antes  , o nervo  crural  se-divide  em  muitos  filamen- 
tos, que  se-podem  distinguir  em  cutâneos  e musculares. 
Os  cutâneos  em  numero  de  quatro  , ás  vezes  mais  , ás 
vezes  menos  atravessão  a aponevrose  femoral  , distri- 
buem-se nos  tegumentos  da  parte  interna  e anterior  da 
coxa  , e descem  ate  o joelho,  e alguns  até  á perna 
acompanhando  a veia  saphena. 

766.  Os  ramos  musculares  ou  profundos  dividem-se 
em  externos  c internos.  Os  primeiros  são  muito  consi- 

eraveis,  descem  entre  o iliaco  e o costureiro,  dão  file- 
tes a um  e outro,  que  chegâo  até  á pelle  ; também  os 
nian  ao  para  o vasto  externo,  para  o crural,  para  o re- 
cto anterior  e para  o musculo  da  fuscia  lata.  Os  ramos 
internos  distribuem-se  no  pectineo,  no  costureiro  e no 
vasto  interno.  Um  dellcs  acompanha  a artéria  crural,  e 
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desce  ate  o joelho  onde  se-perde.  O mais  notável  de  to- 
dos lie  o sapheno  interno  , para  o qual  concorre  quasi 
sempre  o obturador  com  uma  raiz.  Acompanha  a veia 
saphena,  passa  por  baixo  do  costureiro,  ao  qual  dá  fi- 
lamentos assim  como  ao  grande  adductor ; chega  á par- 
te interna  do  joelho  , alem  da  qual  passa  entre  os  ten- 
dões do  grande  adductor  e dotricipite;  acompanha  en- 
tão a veia  saphena  , e distribue-se  com  ella  ale  o dedo 
grande  do  pe'  , lançando  muitas  ramificações  aos  tegu- 
mentos visinhos. 


DOS  NERVOS  SAGRADOS. 

767.  c Hamamos  nervos  sagrados  os  que  sáem 
pclys  buracos  do  osso  sacro;  são  ordinariamente  cinco, 
ás  vezes  seis,  muito  raramente  quatro.  O primeiro  sáe 
pelo  primeiro  buraco  sagrado,  e he  quasi  tão  grosso  co- 
mo o quinto  lombar.  O ultimo  sáe  pela  chanfradura 
formada  entre  o sacro  e o coccyx;  he  muito  delgado, 
assim  como  o penúltimo.  Estes  nervos  nascem  por  duas 
raizes  da  extremidade  inferior  da  medulla  spinal  , des- 
cem verticalmente  pelo  canal  vertebral  e sagrado,  for- 
mando com  os  últimos  lombares  a cauda  equina:  fa- 
zem em  consequência  um  longo  caminho  antes  de  saí- 
rem pelos  seus  buracos  correspondentes  ; daqui  resulta 
que  os  seus  gânglios  se-achão  dentro  do  canal,  princi- 
palmente os  dos  tres  últimos  pares.  Formão  pela  reu- 
nião das  duas  raizes  um  tronco  , como  os  outros  pares 
vertebraes  , que  se-divide  em  ramos  anteriores  e poste- 

riores.  . , , 

768.  Os  ramos  posteriores  dos  nervos  sagrados  saem 

pelos  buracos  sagrados  posteriores  , commumcao  com 
o seu  immediato,  atravessão  a massa  commum  dos  M. 
extensores  da  espinha  e o grande  glúteo,  aos  quaes  dao 
filamentos,  e vão  perder-se  nos  tegumentos  das  nadegas 
e da  margem  do  anus.  O ramo  posterior  do  quinto  par 
e do  sexto  quando  o há,  he  muito  pequeno,  não  chega 
aos  inusculos,  e perde-se  na  margem  do  anus. 

769.  Os  ramos  anteriores  dos  pares  sagrados  com- 
municâo  todos  com  o grande  syinpathico  e uns  com  os 
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Outros,  formando  uma  especie  de  cordão  ou  nervo  acha- 
tado, situado  na  parte  posterior  e lateral  da  bacia  sobre 
o musculo  pyramidal  por  detraz  do  intestino  recto,  e 
de  muita  gordura.  He  o que  se-chama  plexo  sagrado 
ou  scialico  j e inda  que  não  seja  rigorosainente  um 
plexo  em  que  se-entreiaeem  como  no  brachial  os  seus 
diversos  ramos,  lie  com  tudo  mais  útil  consideral-o  co- 
mo tal,  porque  do  seu  lado  externo  sáe  realmcnte  o 
nervo  scialico  formado  das  raizes  de  quasi  todos  elles,  o 
da  sua  parte  anterior  e posterior  sáern  nervos  que  tirão 
as  suas  origens  de  9 ou  3 destes  pares,  de  maneira  que 
lie  inais  simples  considerar  a reunião  dos  ramos  anterio- 
res sagrados  como  um  todo,  e descrever  separadamente 
os  nervos  que  nascem  da  sua  parte  anterior , posterior , 
e inferior. 

770.  ()  quinto,  e o sexto  par  quando  existe,  não 

concorre  quasi  nada  para  o plexo  scialico,  á excepçâo 
de  um  filete  de  communicayão ; perde-se  todo  no  M. 
levantador  do  anus,  no  ischio-coccygeo,  e no  ligamento 
tuberoso-saero. 


Ramos  anteriores  do  plexo  sagrado  ou  sciatico. 

771.  Estes  ramos  são  muitos  e mui  variaveis  ; nas- 
cem quasi  somente  do  3.°  e 4.°  pares  sagrados,  e se- 
gundo as  vísceras  a que  se-dislribuem  se-chámão  hemor- 
rhoidaes , vesicaes  , vaginacs , e uterinos.  Entrelaçâo-se 
com  muitos  outros  fornecidos  pelo  grande  syrnpathico, 
e constituem  todos  o plexo  hypogastrico , muito  bem 
descripto  por  \\  auther.  Deste  plexo  sáem  ; 

773.  Primeiro.  Os  ramos  hemorrhoidaes ; penetrâo 
pela  parte  inferior  do  intestino  recto,  e uns  sóbern  para 
cima  ate  o principio  deste  intestino,  e outros  descem 
nte  o sphincler  do  anus.  Muitos  dos  filetes  pertencem  á 
lunica  muscular,  outros  penetrâo  a mucosa. 

• • Segundo.  Os  nervos  vesicaes  penetrâo  aos  la- 
dos do  intestino  recto,  e chegão  á bexiga  ern  cujas  tú- 
nicas se-perdem  ; alguns  penetrâo  no  homem  para  as 
vesículas  seminaes  e para  a proslata  , na  mulher  para  o 
cannl  da  urethra. 

/7-f.  leicciTO.  Os  nervos  vaginaes  e uterinos  dirigem- 
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se  aos  lados  do  reclo  e penelrão  pelas  partes  Iateraes  da 
vagina,  chegando  á sua  superfície  interna;  os  mais  su-» 
periores  entrão  pelas  partes  Iateraes  do  collo  e do  corpo 
do  utero;  mas  sâo  em  menor  numero  que  os  da  vagina, 

Dos  nervos  posteriores  do  plexo  sciatico. 

775.  Sâo  dois  ; um  he  o pequeno  sciatico  , outro  o 
genital  ou  vergonhoso. 

O pequeno  sciatico  chamado  glúteo  inferior  por 
Bichat  nasce  da  parte  inferior  do  plexo  perto  do  gran- 
de sciatico  ; tira  as  suas  origens  do  2.°  e 3.°  pares  sa- 
grados ; e também  lhe-dá  algumas  raizes  o 4.°  e o ner- 
vo genital.  Sáe  da  bacia  pela  chanfradura  sciatica,  por 
baixo  do  musculo  pyramidal , e logo  se-divide  em  gran- 
de numero  de  ramos.  Os  primeiros  sâo  glúteos;  ordina- 
riamente nascem  por  um  tronco  commum  , e terminâo 
nq  grande  glúteo. 

776.  O segundo  he  propriamente  sciatico;  desce  por 
detraz  da  tuberosidade  do  ischion,  dá  filamentos  ao  glú- 
teo , e depois  curva-se  ficando  com  a concavidade  para 
cima  , e divide-se  em  filamentos  que  se-perdem  nos  te- 
gumentos da  parte  interna  da  côxa , e prolongâo-se  até 
o perineo  , c á parte  media  do  penis. 

777.  O terceiro  he  o crural  cutâneo  posterior j des- 
ce por  diante  do  grande  glúteo  , ao  qual  dá  alguns  fi- 
letes , e caminha  pela  parte  posterior  da  perna  coberto 
pela  aponevrose  femoral ; vai  dando  filetes  que  a atra- 
vessâo  , e sc-perdem  nos  tegumentos  da  côxa.  O nervo 
continua  a descer,  e na  cavidade  poplitea  se-divide  em 
2 ou  3 filetes,  que  se-ramificào  pelos  tegumentos  da 
perna  até  perto  do  calcanhar. 

778.  O nervo  genital  ou  vergonhoso  nasce  da  parte 
inferior  e posterior  do  plexo  , do  3.°  e 4.°  pares  sagra- 
dos ; ás  vezes  o quinto  lhe-dá  uma  raiz.  Sáe  da  bacia 
por  baixo  do  musculo  pyramidal,  acompanha  a artéria 
vergonhosa  interna  , passa  entre  os  dois  ligamentos  sa- 
cro-sciaticos ; e divide-se  em  dois  ramos,  um  inferior, 
outro  superior,  cuja  distribuição  ulterior  varia  no  ho- 
mem e na  mulher. 

779.  Ramo  inferior  no  homem  ou  perineal.  Cami- 
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ilha  para  diante  ao  longo  da  parte  interna  da  luberosi- 
dade  ischiatica;  daqui  manda  filamentos  para  o sphin- 
cter  do  anus;  metle-se  no  espaço  triangular  formado 
pelos  bulbo  e ischio-cavernosos,  e transverso  do  perineo; 
larga  filamentos  a todos  tres  , e vai  perder-se  na  mem- 
brana dartos , na  parte  visinba  da  urethra,  e nos  tegu- 
mentos do  perineo  e do  scroto. 

780.  Ramo  superior  no  homem , ou  dorsal  do  penis. 
Sóbe  pela  face  interna  do  ramo  do  ischion  e do  pubis, 
largando  filamentos  ao  obturador  interno  , e ao  bulbo- 
cavernoso  ; chegando  á raiz  do  corpo  cavernoso  do  seu 
lado  caminha  por  cima  delia,  e termina  por  numerosas 
ramificações  na  coroa  da  glande  e no  prepúcio.  Dá  tam- 
bém filetes  aos  tegumentos  do  penis,  e outros  que  atraves- 
sando a urethra  vão  perder-se  na  sua  superfície  interna. 

781.  Ramo  inferior  na  mulher  ou  perineal.  He  mais 
grosso  proporcionalmente  que  o seu  semelhante  no  ho- 
mem ; desce  para  o perineo,  distribue-se  igualmente  nos 
seus  musculos  , chegando  ao  grande  labio  do  seu  lado, 
sóbe  por  elle  dando-lhe  filetes  , assim  como  ao  constri- 
ctor  da  vagina,  e perde-se  no  monte  de  Veuus. 

782.  O ramo  superior  ou  do  clitóris  he  muito  mais 
pequeno  que  o seu  correspondente  no  homem  ; sóbe  ao 
longo  do  ramo  do  ischion  e do  pubis  , e termina  rami- 
ficando-se no  clitóris. 


BO  GRANDE  NERVO  SC1ATICO. 

TT 

783.  HE  o nervo  mais  grosso  do  corpo  humano; 
nasce  do  plexo  sagrado  pela  sua  parte  inferior  e externa; 
he  formado  pelo  ultimo  nervo  lombar,  pelos  tres  primei- 
ros sagrados,  e frequentemente  pelo  quarto;  sáe  da  ba- 
cia pela  chanfradura  ischiatica  entre  o pyramidal  e os 
gemeos,  desce  entre  a tuberosidade  do  ischion  e o «ran- 
de  trochanter  pela  parte  posterior  da  côxa,  coberto°  pela 
onga  porção  do  bicipite  , e divide-se  em  dois  troncos 

e“7a  (Jls/tancia  maior  ou  menor  da  cavidade  poplitea. 

81.  Da  no  seu  caminho  filetes  ao  obturador  inter- 
no, aos  gemeos,  ao  quadrado  da  côxa,  e quasi  sempre 
ao  glúteo  , quando  este  musculo  os  nào  recebe  do  pe- 
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queno  sciatico.  Produz  depois  o ramo  cutâneo  posterior, 
que  larga  ramificações  á pelle  do  scrolo,  dos  grandes  lá- 
bios , do  perineo  , e do  anus,  e prolouga-se  até  o joe- 
lho. Lança  depois»  filetes  para  quasi  todos  os  musculos 
posteriores  da  côxa;  entre  elles  há  um  muito  comprido, 
que  desce  pela  longa  porção  do  bicipite,  e vem  perder- 
se  nos  tegumentos  do  joelho:  chama-se  ramo  cutâneo 
posterior  superior  para  o distinguir  do  outro  mais  infe- 
rior e cutâneo  , cujas  ramificações  chegão  ate  á perna. 
Em  consequência  o grande  e o pequeno  sciatico  dão  fi- 
lamentos aos  musculos  e tegumentos  de  toda  a parte 
posterior  da  côxa. 

78õ.  Soemering  descreve  também  como  nascendo 
do  nervo  sciatico  antes  da  sua  divisão  o nervo  longo 
posterior  da  tíbia  ou  comrnunicante  da  tibia , que  passa 
por  detraz  dos  gemeos,  dando  filetes  á roda  das  articu- 
lações fernoro-tibial  , e peronoo-tibial  , caminha  pela 
parle  posterior  do  malleolo  externo,  e vem  perder-se  na 
parle  lateral  do  dorso  e nos  dedos  dos  pe's , e nos  seus 
tegumentos. 


DO  NERVO  POPEITEO  EXTERNO  OU  PEBONEO. 

786.  O Tronco  sciatico  antes  de  chegar  á cavi- 
dade poplitea  já  está  dividido  em  dois  grossos  ramos; 
um  interno  maior  que  lie  o poplileo  interno  ou  tibia l , 
outro  externo  menor  que  he  o poplileo  externo  ou  pero- 
neo.  Este  desce  por  detraz  do  musculo  gemeo  externo, 
caminha  entre  o longo  peroneo  e a parte  superior  do 
osso  deste  nome,  e divide-se  em  ramos  que  são  o pero- 
nco  superficial , e o tibial  anterior. 

787.  O peroneo  superficial  também  chamado  mus - 
cnlo-cuianeo  desce  pela  perna  entre  o longo  peroneo  e 
o extensor  commum  dos  dedos  ; dá  filetes  a ambos  e ao 
pequeno  peroneo;  no  terço  inferior  da  perna  atravessa  a 
aponevrose  tibial , larga  filamentos  aos  tegumentos  da 
parte  inferior  do  peroneo  , e divide-se  em  dois  ramos, 
um  interno  superficial  do  dorso  do  pé,  outro  externo 
do  mesmo  nome.  Elles  se-subdividem  no  metatarso  e 
çonstituem  os  neryos  metalarsicos,  que  se*prolongao  nos 
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intervallo*  dos  dedos  e se-ramificão  nos  seus  musculos 
e tegumentos. 

788.  O nervo  tibial  anterior.  Atravessa  a extremi- 
dade superior  do  musculo  peroneo  medio  e do  exten- 
sor  commum;  dá-llie  vários  filamentos,  desce  entre  este 
ultimo  e o tibial  anterior  adiante  do  ligamento  inter- 
osseo ; acompanha  a artéria  tibial  anterior,  passa  por 
"baixo  do  ligamento  annullar  do  pe,  e termina  dividin- 
do-se em  dois  ramos  profundos  , um  interno  outro  ex- 
terno. 

789.  Logo  na  sua  origem  o tibial  anterior  dá  um 
ramo  que  se-divide  em  muitos  filetes  musculares  para  o 
extensor  commum,  para  o tibial  anterior,  e outros  que 
sobem  para  a articulação  femoro-libial. 

790.  O ramo  dorsal  interno  e profundo  do  pé  cami- 
nha por  baixo  do  bordo  interno  do  extensor  curto  dos 
dedos,  e perde-se  no  primeiro  inusculo  interossco,  e no 
intervallo  do  primeiro  e segundo  dedo. 

O ram-o  profundo  e externo  divide-se  em  muitos  fi- 
lamentos que  se-perdem  no  extensor  curto,  nos  muscu- 
los interosseos  e nos  tegumentos  dos  dedos  seguintes. 

DO  NERVO  TIBIAL  OU  POPLITEO  INTERNO. 


791.  llE  mais  grosso  que  o externo  ; desce  pela 
cavidade  poplitea  na  excavação  que  fica  entre  os  ten- 
dões do  scmi-membranoso , e do  bicipite,  por  detraz 
dos  vasos  poplileos  ; passa  entre  os  dois  gemeos,  atra- 
vessa a arcada  aponevrotica  do  musculo  solhar ; e con- 
tinua a descer  pela  perna  abaixo  entre  o solhar  e o li- 
bial  posterior,  contiguo  á artéria  tibial  posterior,  que 
lhe-fica  interna  ; o tendào  de  Achilles  está  posto  na  sua 
parte  externa.  Chega  em  fim  á abobada  do  calcaneo, 
onde  se-divide  nos  dois  nervos  plantares  interno , e ex- 
terno. 

792.  O tibial  posterior  dá  muitos  nervos  neste  ca- 
minho . o primeiro  e o mais  considerável  he  o sapheno 
externo  , assim  chamado  por  opposição  ao  sapheno  in- 
terno filho  do  crural.  Aquelle  nasce  inda  por  cima  dos 
condylos  do  femur  ; desce  pelo  intervallo  dos  musculos 
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gemeos  , depois  entre  elles  e o lado  externo  do  tendão 
de  Achilles  ; recebe  no  meio  da  perna  um  ramo  do  pe- 
roneo  superficial,  com  que  augmenta  de  volume,  e des- 
ce por  detraz  do  longo  peroneo,  produzindo  muitos  fi- 
lamentos, que  se-perdem  na  bainha  anterior  do  tendão 
de  Achilles  e nos  seus  tegumentos.  Depois  passa  por  de- 
traz do  malleolo  externo  , chega  á face  externa  do  pé, 
e defronte  da  extremidade  posterior  do  quinto  osso  do 
metatarso  se-divide  em  dois  filetes  , que  se-subdividem 
e perdem  nos  musculos  e tegumentos  dos  dois  últimos 
dedos  dos  pés. 

793.  O tibial  posterior  dá  além  daquelle  muitos  fi- 
letes musculares  que  não  merecem  descripção  particu- 
lar; um  delles  atravessa  a abertura  superior  do  ligar 
mento  interosseo  , e vem  distribuir-se  nos  musculos  an- 
teriores da  perna , anastomosando-se  com  filamentos  do 
nervo  tibial  anterior.  Na  parte  inferior  da  perna  dá 
ainda  alguns  filetes  musculares  e cutâneos,  e um  que 
pertence  aos  tegumentos  da  planta  do  pé. 


794.  E maior  que  o externo;  dirige-se  hori- 
zontalmenle  para  diante  por  cima  do  adductor  do  pri- 
meiro dedo  até  á extremidade  posterior  do  primeiro 
osso  do  metatarso,  dando  de  caminho  alguns  filamentos 
aos  musculos  visinhos,  e divide-se  em  quatro  ramos  que 
se-contão  numericamente  de  dentro  para  fóra , e são  os 
nervos  digitaes  dos  pés. 

795.  O primeiro,  mais  pequeno,  segue  o bordo,  in- 
terno do  pé,  por  baixo  do  curto  flexor  do  dedo  grande, 
ao  qual  dá  filamentos  e aos  tegumentos  visinhos.  O se- 
gundo segue  o intervallo  entre  os  dois  primeiros  ossos 
do  metatarso  , dá  filamentos  ao  curto  flexor  commum  , 
e divide-se  em  dois  ramos,  que  seguem  um  o bordo  ex- 
terno do  primeiro  dedo  , outro  o interno  do  segundo, 
onde  acabão ; anastomosâo-se  com  os  nervos  dorsaes.  O 
ieroeiro  e o quarto  ramos  digitaes  distribuem-se  da  mesr 
ma  maneira  entre  o segundo  e terceiro  , e entre  o ter*» 
ceiro  e quarto  dedos  do  pé. 


DO  NERVO  PLANTAR  INTERNO. 


m 


DO  NERVO  PLANTAR  EXTERNO. 


796.  _|_jSte  nervo  dirige-se  obliquamente  para  dian- 
te e para  fóra  entre  a origem  do  curto  flexor  commum 
e o accessorio  do  longo  flexor ; e chegando  á extremi- 
dade posterior  do  quinto  osso  do  metatarso,  divide-se 
em  dois  ramos  um  superficial,  outro  profundo.  O su- 
perficial segue  o bordo  externo  do  pé  ; divide-se  em  dois 
filetes;  um  interno  que  se-subdivide  entre  o quarto  e o 
quinto  dedos;  outro  externo,  que  se-perde  no  bordo 
correspondente  do  mesmo  quinto  dedo. 

797.  O ramo  profundo  dá  um  filete  ao  flexor  do  pe- 
queno dedo,  depois  dirige-se  profundamenle  para  den- 
tro entre  o abduetor  do  grande  dedo  e os  mterosseos. 
Não  dá  filetes  da  sua  parte  posterior;  mas  da  anterior 
sáem  muitos  que  se-dislribuem  nos  musculos  interosseos 
e no  transversal  dos  dedos. 


■ 


DO  GRANDE  NERVO  SYMPATHICO^  OU  TRI- 
SPLANCHNICO,  . tw  OU 

Ste  nervo  a que  também  se-chama  grande, 
intercostal  ou  vertebral  he  inteiramente  differenle  de  to- 
dos os  outros  e não  he  verdadeiramente  um  nervo,  mas 
uma  congerie  de  systemas  nervosos,  communicantes  to- 
dos entre  si,  que  tirão  as  suas  origens  do  quinto  e sexto 
pares  da  medulla  oblongada  e de  todos  os  pares  spinaes, 
e se-distribuem  pelas  partes  anteriores  do  collo , do  pei- 
to, e do  abdômen. 

799.  Como  porém  desde  a parte  superior  do  collo 
até  á inferior  da  bacia  ha  um  cordão  continuo,  em  que 
se-nota  uma  grande  quantidade  de  gânglios,  nos  quaes 
vem  acabar  o que  temos  chamado  origens,  e donde  nas- 
cem os  seus  ramos  anteriores,  unicamente  para  facilida» 
de  da  descripção,  continuaremos  a consideral-o  como 
um  nervo,  mas  com  um  habito  exterior  uma  estruetura 
e usos  inteiramente  particulares. 

800.  Biciiat  tendo  estabelecido  nos  animaes  duas 
vidas,  uma  de  relação,  outra  organica ; tendo  supposto 
de  mais  que  hayia  dois  systemas  de  musculos  cada  um 
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proprio  de  cada  uma  das  vidas;  imaginou  que  o mesmo 
devia  ter  lugar  a respeito  dos  nervos , e fez  delles  dois 
systemas ; um  dos  cerebraes  pertencentes  ávida  animal: 
outro  dos  gânglios  distribuídos  pela  organica;  e as  ra- 
zões que  dá  para  esta  divisão  são  as  seguintes:  l.°  As 
communicações  que  ha  entre  os  gânglios  do  tri-splan- 
chnieo  são  ás  vezes  interrompidas,  tanto  no  homem  co- 
mo nos  animaes;  nas  aves  o gânglio  cervical  superior 
está  constantemenle  i 1 liado  ; e no  homem  o spheno-pala- 
tino,  e o oph  tal  mico  não  tem  também  communicuçào 
com  os  outros  gânglios. 

ã.°  As  communicações  que  tem  lugar  entre  os  gân- 
glios do  tri-splanchnico  não  se-fazem  de  um  modo  cons- 
tante e regular. 

Destes  dois  primeiros  fundamentos  concluio  que  não 
existia  como  nervo  distincto  o grande  sympathico,  mas 
que  os  seus  gânglios  erão  outros  tantos  pequenos  centros 
nervosos,  que  se-mandavão  ramos  entre  si,  e que  todos 
os  gânglios,  e todas  as  suas  ramificações  conslituiâo  um 
systema  independente  do  cerebro. 

3.*  Econfi  rmou  estas  primeiras  probabilidades,  por- 
que observou  que  a distribuição  dos  nervos  dos  gânglios 
era  sujeita  a muitas  anomalias  e irregularidades,  e não 
symetrica  corno  a dos  nervos  cerebraes. 

4. °  A sua  organisação  também  parece  alguma  cou- 
sa  differente;  os  nervos  dos  gânglios  são  mais  molles , 
mais  finos,  acinzentados  ou  avermelhados,  e muitos  pa- 
recem destituidos  de  nevrilema. 

5. *  Em  fim  as  suas  propriedades  também  parecem 
diversas;  porque  concentrados  os  gânglios  quasi  inteira- 
mente no  tronco,  distribuem-se  quasi  sómente  aosorgâos 
da  vida  interna,  e não  communicâo  osentimenlo  e mo- 
vimento voluntários. 

801.  Toda  esta  doutrina  lie  errônea  e contraria  á 
observação ; 

1."  Os  gânglios  espinhaes  formados  pelas  raizes 
posteriores  dos  nervos  vertebraes  são  exactamente  da  na- 
tureza dos  outros,  oíferecendo  aquelle  mesmo  aspecto  e 
estruetura,  são  formados  só  por  nervos  cerebraes,  edis- 
tribuem-se  nos  musculos  voluntários  do  corpo.  Esta  dif- 
ficuldade  foi  sempre  invencível  para  Bicha t ; c diz 
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sómente  quedevem  ser  diversos  dos  outros  gânglios,  por- 
que com  munição  movimentos  voluntários,  o que  os  úl- 
timos não  fazem , vindo  a tomar  como  caracter  distm- 
clivo  e já  provado  aquiilo  mesmo  queelle  queria  provar. 

g °JQS  gânglios  segundo  as experiencias  de  ScarpA 
são  formados' pe?a  divisão  em  filetes  dos  nervos'  que  en- 
trâo  e sua  nova  reunião  para  formar  os  que  sáem.  Br* 
Chat  que  não  repetio  estas  experiencias  as  quaes  des* 
troem  inleiramente  a idea  de  serem  os  gânglios  uns  cen- 
tros independentes,  oppoem-se  a cilas  com  diversas  con- 
siderações de  pouco  pezo.  Nos  repelimos  estas  experiên- 
cias no  gânglio  cervical  superior,  observando-o  com  uma 
pequena  lente,  depois  de  cortado  no  seu  comprimento , 
e vimos  muitos  filetes  brancos  descerem  da  sua  parle 
superior  e externa,  e formarem  os  ramos  anteriores  e in- 
feriores. De  mais  corno  se-poderião  reputar  centros  ner- 
vosos os  gânglios  thoracicos  , que  pouco  maiores  são  que 
os  filetes  superiores  e inferiores,  os  quaes  ínanifestamente 
se-continuâo  pela  sua  substancia? 

3.°  Todos  os  gânglios  tem  communicoção  entre  si; 
o cervical  superior  a tem  com  o ophtalmieo  por  um  fi- 
lete do  plexo  carotido  , ecom  o spheno-palntino  por  um 
ramo  do  nervo  vidiano ; o mesmo  gânglio  maxillar  com- 
munica  com  o spheno-palatino  pelo  nervo  tympanitico. 
Hoje  se  sabe  que  o gânglio  cervical  superior  nas  aves  não 
está  illiado  ; o seu  ramo  superior  desce  encoberto  no  ca- 
nal vertebral;  alem  disso  o systema  nervoso  deve  con- 
siderar-se como  uma  rede  geral  cujas  diversas  partes  cora* 
munição  entre  si. 

4-.°  A falta  de  symetria  nasce  dos  orgãos  a que  se- 
dislribuetn  os  nervos;  se-eiles  são  pares  e iguaes , tam- 
bém o são  os  nervos;  sc-impares  ou  desiguaes , os  ner- 
vos não  podem  ser  symetricos ; por  este  motivo  o par 
vago  a pezar  de  ser  cerebral  não  he  symetrico , quando 
se-distribue  no  estomago  e no  pulmão  ; o mesmo  recur- 
renle  de  um  lado  não  he  igual  ao  do  outro. 

5.°  A estruetura  dos  nervos  dos  gânglios  não  lie  di- 
versa da  dos  cerebraes ; muitos  delles  são  brancos  como 
estes  últimos;  e alguns  dos  cerebraes  são  acinzentados 
e plexi-formes  como  os  do  gânglios,  de  que  temos  ex- 
emplos nos  trigeineos  e no  par  yogo.  Isto  depende  de 
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liaver  ou  não  alguma  substancia  cinzenta  que  reforce  o3 
nervos  primitivos.  O plexo  hypogastrico  he  composto  de 
muitos  filetes  molles , avermelhados,  e que  parecem  des- 
tituídos de  nevrilema,  e para  a sua  formação  concorrem 
nervos  tanto  do  grande  sympathico,  como  dos  pares  sa- 
grados. be  ha  nervos  que  tenhão  uma  differença  notável 
de  todos  os  outros,  são  osopticos  e os  olfactorios ; ecoai 
tudo  pertencem  na  divisão  de  Bichat  á mesma  classe, 
que  o terceiro  e o quarto  pares,  etc.  A verdade  he  que 
o systema  nervoso  tem  um  typo  e uma  estructura  geral, 
e constitue  um  unico  systema;  mas  recebe  tantas  modi- 
ficações particulares,  e fórma  tantos  pequenos  syste- 
mas,  quantas  são  as  diversas  funcções  a que  se-des- 
tina. 

802.  As  suas  propriedades  nos  parecem  as  mesmas 
que  as  dos  nervos  ate  aqui  descriptos.  Bichat  diz  que 
ellas  não  são  ainda  conhecidas ; mas  he  porque  não  que- 
ria reconhecer  a sua  identidade.  Com  effeito  tem  a sen- 
sibilidade em  grão  eminente,  de  que  são  prova  as  dores 
de  cólica,  as  cardialgias,  as  dos  cálculos,  etc.  Se  o co- 
ração tem  pouca  sensibilidade,  succede  o mesmo  aos- 
musculos  animaes,  porque  a sensibilidade  dos  orgãos  do 
movimento  he  sempre  obtusa.  E ainda  que  haja  alguma 
differença  na  sensibilidade  dos  orgãos  internos,  não  ha 
a mesma  por  ex  entre  o olho,  e o ouvido,  entre  os  mus- 
culos voluntários  e a pelle?  He  uma  lei  geral  do  syste- 
ma nervoso,  que  a sensibilidade  se-modifique , e varie 
nos  diversos  orgãos. 

803.  Os  nervos  dos  gânglios  também  servem  para 
o movimento  como  se-vê  no  coração,  na  túnica  mus- 
cular do  canal  alimentar  e da  bexiga.  Acompanhão  as 
artérias,  principalmente  onde  se-faz  alguma  secreção, 
ou  exhalação  ; e a razão  disto  he  porque  lodos  estes  va- 
sinhos  são  dotados  de  uma  força  semelhante  á irritabili- 
dade muscular,  e por  isso  requerem  alguma  influencia 
nervosa  para  que  os  seus  movimentos  sejão  mais  activos 
e duradores. 

801).  Não  podemos  por  tanto  reputar  os  gânglios 
como  centros  nervosos,  nem  admitlir  um  systema  de 
nervos  privativo  da  vida  organica.  Mais  exactamente 
te-poderia  dizer,  que  o nervo  sympathico,  e o par  vago 
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constituiâo  um  todo,  que  recebia  as  suas  origens  do  ce- 
rebro , e da  spinal  medulla,  edava  as  suas  ramificações 
a lodos  os  orgãos  da  vida  vegetativa;  á excepçâo  dos 
poucos,  que  se-distribuem  nos  orgãos  vocaes,  e em  alguns 
outros  musculo3  voluntários;  que  estes  nervos  nãotrans- 
mittem  as  determinações  da  vontade,  mas  sim  o influxo 
das  paixões;  que  no  estado  são  não  communicâo  sensa- 
ções, porem  no  estado  morboso  as  transmittem  muito 
fortes;  vindo  desta  sorte  a ser  o systema  nervoso  um 
todo,  cujas  diversas  partes  são  independentes  ate  um 
certo  ponto,  mas  em  circunstancias  mais  raras  são  de- 
pendentes do  centro,  que  he  amassa  encephalica.  Ago- 
ra passemos  a descrever  o grande  sympathico,  conside- 
rando-o  para  facilidade  da  descripção  como  um  só  ner- 
vo, posto  que  o não  seja,  e o examinaremos  no  collo, 
no  peito,  e no  abdômen. 

Do  Grande  sympathico  no  collo. 

805.  A primeira  cousa  notável  que  elle  offerece  he 
o gânglio  cervical  superior;  he  constante,  considerável, 
ordinariamente  de  figura  fusiforme  , mais  largo  no  meio 
que  nas  extremidades;  ás  vezes  he  quasi  cilíndrico,  e 
outras  como  dobrado.  Está  situado  na  parte  superior  do 
pescoço  por  detraz  do  angulo  da  maxilla;  nasce  alguma 
cousa  por  baixo  do  canal  carotido,  e termina  defronte 
das  apophyses  transversas  da  terceira  ou  quarta  vertebra 
cervical.  He  molle  e de  cor  levemente  avermelhada. 
Cobre  posterior  mente  o grande  recto  anterior  da  cabe- 
ça; anteriormente  he  coberto  pela  carótida  interna;  da 
parte  externa  corresponde  aos  nervos  vago  e hypoglosso 
aos  quaes  está  inlimamenle  unido.  Os  filetes  que  elle 
recebe  ou  manda,  são  superiores  , externos,  internos, 
anteriores;  e o tronco  inferior  ou  descendente  do  mes- 
mo nervo. 

806.  Filetes  superiores.  Ordinariamente  são  dois 
que  abração  a carótida  interna , e entrao  com  ella  no 
seu  canal,  onde  se-subdividern  , formando-lhe  um  plexo 
que  a cerca.  Estes  ramúsculos  são  molles  e acinzenta- 

os  , urn  anastomosa-se  com  o ramo  inferior  do  nervo 
Vidiano,  c fórma  a communieação  entre  o gânglio  cer- 
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\ical  superior  e o spheno  palatino.  Os  outros  continuão 
a subir  efórmão  no  seio  cavernoso  um  pequeno  gânglio, 
outras  vezes  um  plexo,  o qual  communica  com  o sexto 
par  por  um,  e quasi  sempre  por  quatro  ou  cinco  filetes, 
que  fazem  com  elle  urn  angulo  agudo  para  traz  e au- 
gmentao  sensivelmente  a grossura  do  dito  sexto  par  pa- 
ra diante:  um  destes  junta-se  ao  nervo  ophlalmico,  ás 
vezes  ao  nasal,  e estabelece  a cornmunicação  entre  o 
gânglio  cervical  superior  e o opliLalmico. 

807.  Alguns  destes  filetes  vão  perder-se  no  infundi- 
bulo  (em  uma  occasião  vimos  um  bastantemente  sensí- 
vel). Em  fim  o plexo  carotido  se-subdivide  como  os  das 
artérias  abdominaes  em  outros  tantos  pequenos  plexos 
quantas  são  as  ramificações  da  artéria.  Em  consequên- 
cia achamol-os  nas  artérias  cerebraes  anterior  e media,  e 
na  ophtalmica;  e segundo  Mr.  Ribes  na  mesma  central 
da  retina  ha  um  tenuíssimo  , que  faria  cotnmunicar 
aquella  membrana  com  o nervo  tri-splanclinico. 

808.  Tem  havido  uma  longa  disputa  para  determi- 
nar , se  os  filetes  situados  entre  o sexto  par  e o gânglio 
cervical  superior  nascião  do  primeiro  nervo,  e erão  em 
consequência  uma  origem  do  grande  sympathico,  ou 
termina  vão  nelle.  Pelos  conhecimentos  alcançados  mo- 
dernamente a questão  se-acha  decidida  ; o plexo  caroti- 
do primitivo  e os  que  nascem  delle,  são  evidentemente 
filhos,  assim  como  os  das  outras  artérias,  do  grande 
svmpalbico;  a multiplicidade  dos  seus  filetes,  a sua 
côr , consistência  e sobre  tudo  o seu  progresso  pelas  ar- 
térias cerebraes  e ophtahnica  mosirão  claramente  que 
sóbem  do  gânglio  para  Iodas  estas  partes. 

809.  Porem  não  devemos  concluir  do  que  fica  ex- 
posto, que  os  filetes  que  enlrão  no  sexto  par,  servem 
simplesmente  de  o augmentar,  e irem  perder-se  no  mus- 
culo  abductor  do  olho;  parece  que  ha  uma  verdadeira 
anastoinose  ou  mistura  de  substancia,  e estes  filetes  es- 
tabelecem a cornmunicação  entre  o sexto  par  por  um 
lado,  e o grande  sympathico  por  outro. 

* 810.  O mesmo  e com  mais  certeza  se-deve  dizer  do 
nervo  Vidiano ; este  nasce  claramenle  do  segando  ramo 
do  quinto  par;  um  dos  seus  filetes  acompanha  o nervo 
facial  e vai  anastomosar-se  com  o gânglio  ou  plexo  sub- 
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maxillar;  o outro  vai  perder-se  no  plexo  carotido,  e 
estabelece  por  consequência  a communicação  entre  o 
quinto  par  cerebral  e o grande  sympathico.  Logo  pare- 
ce quo  ha  duas  ordens  de  filetes  superiores  do  gânglio 
cervical;  uns  pertencem  ao  systema  da  carótida  interna, 
e dão  tenues  ramúsculos  a algumas  outras  partes;  ou- 
tros estabelecem  a communicação  com  o sexto  e quinto 
pares,  e podem  sem  inconveniente  chamar-se  as  suas 
origens  cerebraes. 

811.  Filetes  externos . São  as  origens  do  gânglio; 
em  numero  ordinariamentes  de  4 ou  5 nascem  do  ramo 
communicante  do  primeiro  e segundo  pares  cervicaes; 
do  segundo,  do  terceiro  e do  quarto;  frequentemente  o 
nervo  diaphragmatico  lhes-dá  também  uma  raiz.  O ulti- 
mo, ou  os  últimos  doÍ3  filetes  entrão  no  tronco  do  nervo 
já  por  baixo  do  gânglio.  Todos  estão  póstos  transversal- 
mente sobre  o grande  recto  anterior  da  cabeça;  são  mui- 
to variaveis  e irregulares  na  sua  disposição,  e dão  algu- 
mas ramificações  para  os  scalenos. 

81â.  Filetes  internos.  São  muito  delgados  e molles  ; 
sum mamente  variaveis  no  seu  numero  e disposição  ; 
nascem  do  gânglio  ou  do  tronco  do  nervo  por  baixo 
delle,  e ás  vezes  do  rarno  cardíaco  superior;  vão  rami- 
ficar-se no  recto  anterior  e no  longo  do  collo , e depois 
os  superiores  terminâo  na  parte  posterior  da  pharynge 
ou  no  plexo  pharyngeo  (659);  os  inferiores  dão  ramifi- 
cações á glandula  thyroidea  , aos  musculos  thyroideo» 
inferiores  , e penetrào  para  dentro  da  larynge  onde  se- 
anastoniosâo  com  o nervo  laryngeo  interno,  e com  o 
recurrente. 

61J.  Dos  filetes  anteriores.  São  os  mais  numerosos 
e muito  entrelaçados  entre  si ; podem  dividir-se  em  tres 
ordens : 

!•  O»  primeiros  superiores  e muito  curtos  vãoanas- 
tomosar-se  com  o nervo  vago,  facial,  e hypoglosso ; um 
mu. to  tenue  sobe  para  se-reunir  com  o ramo  stylo-hyoi- 
('eo  5 ^Ue  ° ^ 80  sa'r  d°  buraco  stylo-mastoi- 

2.  Dá  depois  dois  ou  tres  filetes  molles,  averme- 
iar  os , que  se-dirigem  para  a parte  posterior  da  caro- 
"da  Prlmltlva  no  ponto  da  sua  divisão;  reforçados  ahi 
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pelos  filamentos  inferiores  do  glosso-pharyngeo , e por 
alguns  muito  finos  do  pneumo-gastiico  e do  facial,  for- 
mão o plexo  carotido  primitivo,  que  se-ramifica  á roda 
da  artéria  deste  nome  e a acompanha  do  lado  direito 
ate'  o tronco  innominado,  e do  esquerdo  até  á crossa  da 
aorta. 

814.  Outros  filamentos  formão  um  plexo  semelhante 
á roda  da  carótida  externa,  e dividem-se  em  tantos  ple- 
xos secundários , quantos  são  os  ramos  que  ella  dá;  assim 
se-formão  os  plexos  lingual,  maxillar  externo,  maxiilar 
interno,  etc.  e observão-se  filetes  nervosos  , raspando 
com  o cabo  doscalpello  as  paredes  das  artérias  pequenas  ; 
por  este  meio  vemos  que  acompanhão  a artéria  spinosa 
até  á dura  mater , a labial  até  os  lábios,  etc. 

815.  He  evidente  qUe  esta  multidão  de  filamentos 
não  podia  nascer  das  pequenas  origens  que  lhes-assina- 
mos.  He  uma  lei  constante  que  o systema  nervoso  vai 
augmentando  de  volume,  á proporção  que  se-afíasta  da 
sua  extremidade  central.  Por  este  motivo  observamos 
quasi  sempre  pequenos  gânglios  na  origem  destes  plexos 
secundários;  os  quaes  pela  sua  substancia  cinzenta  pro- 
duzem novos  filetes  que  reforção  os  primitivos;  e debai- 
xo deste  ponto  de  vista  he  que  os  devemos  considerar, 
e não  como  centros  nervosos.  Seria  impossível , seguindo 
á risca  este  systema,  fazer  adescripção  dos  nervos  gran- 
des syrnpathicos;  tão  numerosos,  tão  pequenos  e tão 
variaveis  são  a maior  parle  dos  seus  gânglios. 

816.  3.°  A terceira  ordem  dos  ramos  anteriores  pro- 
duz pela  união  de  uns  com  os  outros  um  filete  unico, 
que  he  o cardíaco  superior  , que  logo  descreveremos 
(829). 

817.  Por  baixo  do  gânglio  cervical  superior  continua 
a descer  o tronco  do  grande  sympathico  até  encontrar 
defronte  da  quinta  ou  sexta  vértebra  o gânglio  cervical 
inedio;  e quando  este  falta,  caminha  até  o inferior. 
Este  tronco  he  variavel  na  sua  grandeza,  e no  modo  de 
nascer  do  gânglio;  porque  este  parece  ás  vezes  prolon- 
gar-se sobre  elle , e dá-lhe  uma  côr  cinzenta  e maior  vo- 
lume; outras  vezes  o tronco  nasce  como  de  repente,  e 
he  mais  delgado  e mais  branco.  Assenta  posteriormente 
sobre  os  niusculos  recto  anterior  da  cabeça  e o longo  do 
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collo,  e lie  coberto  pela  artéria  carótida,  veia  jugular 
interna,  nervo  vago  e hypoglosso. 

818.  Este  tronco  recebe  no  seu  caminho  duas  ou  tres 
origens  do  terceiro  e quarto  pares  cervicaes,  ás  vezes 
do  quinto  e do  nervo  phrenico;  o que  depende  dclie 
descer  mais  ou  menos  para  baixo.  Estas  raizes  augmen- 
tào  sensivelmente  a sua  grossura;  delle  partem  anlerior- 
mente  alguns  filetes  muito  lenues,  dos  quaes  um  se- 
anastomosa  com  o laryngeo  externo  e parece  distribuir- 
se  na  glandula  tbyroidea ; um  ou  dois  descem  para  o 
peito  e concorrem  a formar  o plexo  cardíaco  (Ved.  Üuo- 
quet  §.  1761.)  Porém  segundo  Soemering  estas  duas 
ultimas  ramificações  tem  lugar  somente  em  poucos  casos. 
Tom.  IV.  §.319. 


Do  Gânglio  cervical  medio  ou  thyroideo. 

' ' A 

819.  He  ordinariamente  de  fórma  arredondada  ou 
lenlicular , cinzento  e consistente;  umas  vezes  falta  de 
todo  ou  lie  muito  pequeno,  e outras  o tronco  nervoso 
se-fende  e ha  dois  gânglios.  A sua  posição  he  defronte 
da  quinta  ou  sexta  vertebra  cervical  por  detraz  da  arté- 
ria carótida,  da  veia  jugular  e do  nervo  vago,  e sobre 
o longo  do  collo.  Os  seus  ramos  se-dividem  em  externos , 
internos  , anteriores  e inferiores. 

Ramos  externos.  Ordinariamente  sâo  dois  ou  tres, 
e nascem  do  quarto,  quinto  e sexto  pares  cervicaes; 

820.  Ramos  internos.  São  pouco  volumosos;  uns 
íormao  o plexo  á roda  da  artéria  thyroidea  inferior  e 
das  suas  divisões;  outros  vão  anastomosar-se  com  o re- 
currente  e com  o phrenico , cuja  grossura  augnientão. 

.Perdem-se  em  fim  alguns  na  glandula  thyroidea  e na 
trachea. 

821.  Ramos  anteriores.  Sào  cinco,  ou  seis,  e formão 
o nervo  cardíaco  medio.  Vede  o §.  833. 

8 *2.  Ramos  inferiores.  Tem  a particularidade  denâp 
m um  tronco  so,  como  o do  gânglio  cervical  superior; 

T\lr‘°  °rr8’-  ^urPassando  por  diante  e por  detraz 
da  artéria  subclavia  vão  entrar  no 
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Gânglio  cervical  inferior. 

823.  Fica  em  parte  situado  por  detraz  da  arleria 
vertebral  desde  a apophyse  transversa  da  septima  veile- 
bra  cervical  até  o collo  da  primeira  costella.  A’s  vezes 
está  mais  abaixo  entre  esta  costclla  e o corpo  da  primei- 
ra verlebra  dorsal,  eaté  chega  á segunda  costella.  Umas 
vezes  se-continúa  com  o gânglio  cervical  medio,  outras 
com  o primeiro  thoracico.  A sua  figura  lie  muito  irre- 
gular ; plano,  oval,  triangular,  ás  vezes  dobrado.  Nelle 
se-notão  ramos  superiores,  internos,  anteriores,  e infe- 
riores. 

824.  Ramos  superiores.  Além  dos  que  recebe  do  gân- 
glio cervical  medio  e de  que  já  falíamos,  produz  uns 
poucos  de  filamentos  que  acompanhào  a artéria  vertebral, 
e lhe-formão  um  plexo,  de  que  inda  se-vê  algum  fila- 
mento na  artéria  basilar.  Alguns  dos  seus  ramúsculos 
perdem-se  nos  rnusculos  inter-transversarios  ; este  plexo 
que  se-póde  chamar  vertebral , manda  um  filamento 
particular  a cada  um  dos  pares  cervicaes  nos  buracos  da 
conjugação. 

825.  Ramos  externos.  Estes  são  assim  como  os  su- 
periores de  duas  sortes ; uns  de  origem  nascem  dos  ra- 
mos anteriores  dos  tres  ou  quatro  últimos  pares  cervicaes 
e do  primeiro  dorsal,  e vão  entrar  no  gânglio;  outros 
sáem  delle , formão  um  plexo  ã roda  da  artéria  subclá- 
via, o qual  se-divide  para  acompanhar  as  divisões  da 
mesma  arleria.  Alguns  filamentos  distribuem-se  no  sca- 
leno  anterior. 

826.  Rarnos  internos.  São  poucos  e muito  finos;  uns 
perdem-se  no  longo  do  collo  , outros  anastomosão-se  com 
orecurrente  e diaphragmaticos ; outros  em  fim  concorrem 
para  a formação  dos  plexos  pulmonares. 

827.  Ramos  anteriores.  São  uns  poucos  que  breve- 
mente  se-reunem  em  um  ou  mais  troncos,  e constituem 
'os  nervos  cardíacos  inferiores. 

828.  Ramo  inferior.  Quasi  sempre  hc  um  só  curto 
e grosso , que  vai  entrar  no  primeiro  gangliò  thoracico. 


DOS  NERVOS  CARDÍACOS. 


820.  O Coração  tira  principalmente  os  seus  ner- 
vos do  grande  sympathico,  aos  quaes  se-associão'  alguns 
do  par  vago  e do  recorrente,  coqio  já  dissemos  (663.) 
São  Ires  década  lado,  nascem  dqs  tres  gânglios  cervieaes ; 
ecorno  a sua  distribuição  be  alguma  cousa  differente  em 
cada  um  dos  lados,  faremos  menção  separada  de  cada 
um  delles.  Todos  tem  uma  terminação  commum  , e 
confundem-se  no  gangijo  cardi&co,  e deste  be  que  par- 
tem plexos  secundários  para  as  diversas  partas  do  co- 
ração. 

DO  NERVO  CARDÍACO  SUPERIOR  OU  SUPERFICIAL 
DE  SCARPA. 

830.  O Do  lado  direito  nasce  por  seis  ou  sete  raizes 
do  gânglio  cervical  superior  e do  tronco  inferior  do  grande 
sympathico:  de  todas  ellas  se-forma  brevemente  um  filete 
único  delgado  eraolle,  que  desce  pelo  collo  ao  lado  ex- 
terno da  carótida;  encostado  ao  tronco  do  sympathico; 
cruza  a direcção  do  nervo  cardíaco  medio,  entra  no 
peito  por  detraz  da  veia  subejavia,  e acaba  dividindo-se 
em  muitos  filetes,  que  se-anastomosão  com  os  do  recur- 
rente  e do  gânglio  cervical  inferior.  Vê-se  por  tanto  que 
este  nervo  não  se-pode  rigorosumente  chamar  cardíaco. 
Porem  ha  indivíduos  em  que  se-dirige  pela  carótida  até 
á crossa  da  aorta,  e se-une  ao  cardiaco  medio. 

831.  No  seu  caminho  dá  alguns  filamentos  lenues 
ao  plexo  pharingeo,  á glandula  thyroidea,  e aos  mús- 
culos hyoideos  inferiores.  Delronte  do  gânglio  cervical 
medio  dá  um  mais  considerável  que  se-lança  no  plexo 
thyroideo , e se-anastomosa  com  um  filete  do  par  vago. 

8.32.  O nervo  cardiaco  superior  esquerdo  tem  ames- 
ma  origem  que  o direito;  mas  chegando  á parte  inferior 
. o co  lo,  entra  no  peito  entre  a carótida  primitiva  e a 
subclavia,  e divide- se  em  muitos  filamentos;  uns  passâo 
adiante  da  aorta,  e unem-se  aos  do  cardiaco  inferior  e 
aos  nervos  cardíacos  do  par  vago;  outros  passão  por  de- 
traz da  aorta  e vão  perder-se  no  gânglio  cardiaco. 

q 2 
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833.  XJlE  o mais  grosso  dos  tres  do  seu  lado; 
Sc  ar  pá  lhe-chama  cardíaco  grande  ou  profundo  j nasce 
por  cinco  ou  seis  raizes  do  gânglio  cervical  medio,  que 
brevemente  formão  um  tronco  o qual  desce  ao  lado  ex- 
terno da  carótida,  passa  por  diante  da  artéria  subclavia, 
recebe  grandes  filamentos  dopar  vago  e do  recurrente,  e 
continuando  a caminhar  ao  lado  externo  da  innominada, 
perde-se  no  gânglio  cardíaco  situado  entre  a crossa  da 
aorta  e a divisão  dos  broncliios. 

834.  Do  lado  esquerdo  não  ha  ordinariamente  nervo 
cardíaco  medio  ; o gânglio  cervical  medio  produz  em  seu 
lugar  vários  filetes  que  se-unem  ao  cardiaco  inferior  do 
seu  lado. 


DO  NERVO  CARDÍACO  INFERIOR. 

835.  o Direito  he  chamado  por  Scarpa  pequeno 
nervo  cardíaco;  nasce  por  muitas  origens  do  gânglio 
cervical  inferior  as  quaes  formão  um  plexo  de  que  sáe  o 
nervo  cardiaco  inferior,  que  desce  por  delraz  da  artéria 
subclavia  perto  do  recurrente  ; recebe  deste  muitos  fila- 
mentos e do  par  vago,  occupa  aparte  anterior  da  arté- 
ria innominada  e da  crossa  da  aorta,  áqual  dá  ramifica- 
ções e vai  terminar  no  plexo  coronário  anterior,  situado 
entre  aquella  artéria  e a pulmonar. 

836.  Do  lado  esquerdo  o nervo  cardiaco  inferior  he 
o maior  da  sua  banda;  nasce  por  um  ramo  considerável 
do  gânglio  cervical  inferior;  recebe  por  detraz  da  artéria 
subclavia  ejunto  da  origem  da  artéria  thyroidea  inferior 
muitos  filetes  do  gânglio  cervical  medio,  e vai  por  detraz 
da  aorta  entrar  no  gânglio  ou  grande  plexo  cardiaco,  que 
concorre  principalmentc  a formar.  No  seu  caminho  e 
na  sua  terminação  se-llie-juntão  muitos  filetes  do  par 
vago. 
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Do  Gânglio  ou  plexo  cardíaco  grande  ou  inferior. 

837,  Tem  ordinariamente  a aspecto  de  um  gânglio, 
mas  cujos  filetes  se-entrelação  de  modo  á roda  delle,  que 
também  representâo  um  plexo.  Todos  elles  sâo  molles 
acinzentados  e quasi  gelatinosos,  e mais  do  que  os  ner- 
vos cardíacos  de  que  dependem.  Está  situado  entre  a 
crossa  da  aorta  e a divisão  dos  bronchios , desde  a ori- 
gem da  artéria  innominada  superiormente  ate'  á divisão 
da  artéria  pulmonar  nos  seus  dois  troncos  inferiormente. 
He  principalmente  formado  pelo  cardíaco  medio  do  lado 
direito,  e inferior  do  esquerdo,  e recebe  vários  outros 
filetes  ilhados,  de  que  temos  já  feito  menção.  Deste 
plexo  nascem  muitos  filamentos  que  podemos  distinguir 
em  — 

J.  interiores , que  sao  muito  poucos  e distri- 
buem-se na  parede  posterior  da  aorta. 

2. °  Posteriores , muito  curtos,  e vão  lançar-se  to- 
dos no  plexo  pulmonar  anterior. 

3.  Inferiores , que  são  os  mais  numerosos  e que 
pertencem  propriamente  ao  coração  ; podem  dividir-se 
em  duas  ordens;  uma  composta  de  um  fascículo  consi- 
derável vai  buscar  a artéria  pulmonar  esquerda,  onde 
os^seus  ramos  tomão  diversas  direcções;  uns  acompa- 
nliâo  esta  artéria  ate  á sua  entrada  no  pulmão,  anas- 
tomosando-se  com  os  ramos  do  nervo  vago;  outros  se- 
guem o tronco  pulmonar  ate  á sua  origem  do  coração  • 
outros  mais  consideráveis  cruzão  a direcção  da  artéria 
pulmonar  esquerda,  dirigem-se  para  a base  do  coração 
onde  encontrão  a artéria  coronaria  posterior,  á roda  da 
qual  formão  o plexo  coronário  posterior , que  se-subdi- 
vide  em  outros  tantos  secundários,  quantas  são  as  di- 
visões da  artéria. 

838.  A segunda  ordem  de  ramos  nasce  do  nlexo  .,m 


i* , entre  a aorta 
delles  passão  por 


24.6 


NfeRYÔ  CMimXtO  IKPÈÍUOR. 

1 V V ' 

mo  nome  e as  suas  divisões,  fie  formado  pelos  filetes 
mencionados  e pelo  nervo  canliaco  inferior,  que  1 he- 
perlence  todo.  Dbtribuese  na  aurícula  direita,  na  face 
convexa  do  coràçãò  , e na  soa  margem  esquerda  vem 
artastomosar-sé  com  filamentos  do  plexo  coronário  pos- 
terior. 

839.  Os  nervos  do  coração  são  por  consequência 
mais  abundantes  ná  sua  face  plann  do  que  na  convexa; 
seguem  as  suas  artérias,  e com  ellas  se-perdem  de  um 
modo  imperceptível  dentro  do  seu  tecido:  alguns  dos 
seus  filamentos  ter  mi  não  nas  fibras  musculares  em  dis- 
tancia dos  vasos. 

Do  Grande  sympathico  no  thorax. 

840.  Este  nervo  he  mais  regular  no  thorax  do  que 
no  collo,  e tem  muito  o aspecto  de  um  nervo  unico, 
que  caminha  por  detraz  da  pleura  adiante  das  cabeças 
das  cos  Lei  las , e fórma  gânglios  em  todos  os  lugaíes  on- 
de recebe  origens  dos  ramos  anteriores  dos  nervos  dor- 
saes.  Os  gânglios  são  doze,  e ficão  situados  sobre  as 
cabeças  das  costellas,  e ás  vezes  correspondem  aos  espa- 
ços intercostaes.  O primeiro  he  o maior;  ás  vezes  está 
unido  ao  cervical  inferior,  e então  são  onze  os  gânglios 
thoràcicos.  Eiles  são  com  pouca  differença  do  mesmo 
tamanho  que  o tronco  do  nervo,  de  modo  que  he  im- 
possível podel-os  considerar  corno  centros  donde  partis- 
sem ramos  superiores , inferiores,  externos,  e internos. 
O tronco  do  nervo  nos  si  Lios  onde  não  fórma  gânglios 
he  grosso,  curto,  não  se-divide  em  filetes,  e apenas  dá 
tenues  filamentos  aos  musculos  intercostaes. 

841.  Os  gânglios  thoràcicos  recebem  externamente 
as  suas  origens  dos  ramos  anteriores  dos  nervos  dorsaes 
Correspondentes;  ás  veZes  he  uma  só,  e grosso;  quando 
são  duas  ou  tres,  são  mais  delgadas.  Dirigem-se  para 
dentro  e para  baixo,  e vão  reforçar  o nervo  formando 

o gânglio.  _ 

84Q.  Da  sua  parte  interna  nascem  muitos  filamen- 
tos tcriués  fe  váriaveis;  uns  vão  uriir-sfe  aos  plexos  pui* 
inônarts ; outros  distribuir-se  no  esophago  c no  tecido 
cellálai  do  mediaetino  posterior.  Outro  teais  considera- 


Nervos  speanciinicos. 


U7 


vel , indicado  porBiciiAT,  nasce  do  decimo  gânglio 
tboracico , dirige-se  para  a aorta  onde  se  ramifica,  for- 
manJo  com  o seu  semelhante  um  plexo  de  que  já  faz 
menção  Sabatier;  este  filete  vai  perder-se  no  plexo 
çeliaco. 

DOS  NERVOS  SPLANCHNICOS. 


843.  O dois,  um  grande,  outro  pequeno  ou  ac- 
cessorio.  O grande  splanclinico  nasce  ordinariamente 
por  quatro  ou  cinco  raizes  compridas  e brancas  do  sex- 
to, septimo,  outavo,  nono,  e ás  vezes  do  decimo  gân- 
glios; e descendo  ao  lado  da  columna  vertebral  reu- 
nem-se em  um  só  tronco  branco  e cilíndrico  defronte 
da  undécima  vertebra,  o qual  atravessa  o pilar  do  dia- 
phragma  do  seu  lado,  ou  sáe  pela  mesma  abertura  do 
tronco  do  sympathico,  e termina  no  gânglio  semi-lunar 
dividindo-se  em  uns  poucos  de  filetes. 

Do  Pequeno  splanchnico. 


844.  Tem  duas  raizes,  uma  do  decimo,  outra  do 
undécimo  gânglio  tboracico,  as  quaes  fórmão  um  pe- 
queno tronco  sobre  a duodécima  vertebra  dorsal , e este 
atravessa  o diaphragma  ilbadamente  e mais  por  fóra  do 
grande  splanchnico.  No  abdômen  divide-se  em  dois  ra- 
mos, um  que  se-anastomosa  com  este  ultimo  nervo 
outro  que  termina  no  plexo  renal,  dando  alguns  filetes 
ao  solar. 


84Ò.  Ordinariamente  ha  outros  dois  pequenos  splan- 
chnicos,  que  W altiier  cbamou  nervos  posteriores  dos 
rins  j um  procede  do  decimo  e undécimo  gânglios  ou- 
tro do  ramo  de  communicaçâo  do  ultimo  gânglio’ tbo- 
racico com  o primeiro  abdominal,  os  quaes  depois  de 
temm  atravessado  o diaphragma  perdem-se  no  plexo  re- 


846.  O grande  sympathico  passa  da  cavidade  tho, 
a a,íd0rVmal  Pel°  b°rdo  externo  do  pilar  dç 
i4£o  JT  ’ deP01S  ° 3e^ulremos  i descrevamos  pri- 
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Gânglios  semi- lunares. 

847.  São  dois,  um  de  cada  lado,  ordinariamente 
da  figura  que  o nome  indica,  tendo  a convexidade  para 
baixo  e a concavidade  para  cima,  e as  duas  extremida- 
des, uma  para  dentro,  outra  para  fóra.  Mas  á roda  do 
gânglio  principal  ha  muitos  outros  variaveis  no  numero, 
r,a  grandeza,  e na  figura,  communicando  todos  uns  com 
os  outros.  Ficâo  por  cima  e alguma  cousa  atraz  da  ca- 
psula supra-renal  correspondente,  cobertos  pelo  estomago, 
ê sobre  os  pilares  do  diaphragma. 

848.  Os  gânglios  do  lado  direito  continuão-se  ás  ve- 
zes com  os  do  lado  esquerdo;  rnas  frequentemente  man- 
dão da  sua  face  interna  uma  grande  quantidade  de  file- 
tes, que  formão  sobre  a aorta,  sobre  a columna  verte- 
bral, e á roda  do  tronco  celiaco  uma  grande  rede  ner- 
vosa, que  se-chama  plexo  solar:  os  seus  filetes  são  mol- 
íes  e avermelhados ; no  meio  delles  se-achão  alguns  gân- 
glios pequenos  e irregulares ; he  fortificado  por  um  ramo 
principal  e por  outros  menores  do  nervo  vago  direito,  e 
por  alguns  filetes  sómente  do  esquerdo.  O diaphragma 
e o figado  o cobrem  superiormente;  o estomago  ante- 
riormente, opancreas  inferiormente.  He  destinado  para 
a aorta  e para  as  suas  divisões  principaes,  de  modo  que 
se-divide  em  tantos  plexos  secundários  quantos  troncos 
ella  dá. 

849.  Antes  de  passarmos  adiante  he  conveniente  re- 
flectir  , que  a massa  medullar  dos  gânglios  semi-lu- 
nares  e do  plexo  solar  não  tem  proporção  alguma  com 
os  nervos  splanchnicos  e os  filetes  do  nervo  vago,  que 
parece  darem-lhes  a origem.  A Natureza  produz  nova 
substancia  medullar , além  da  que  vem  da  massa  ençe- 
phalica,  em  toda  a parte  onde  lhe-he  necessária  para 
os  seus  fins,  ou  por  meio  dos  gânglios,  que  he  o seu 
methodo  mais  ordinário,  ou  fazendo  que  a substancia 
cinzenta  acompanhe  ou  termine  os  nervos.  Os  filetes 
que  parecem  dar-lhes  origem,  não  são  mais  do  que  ra- 
mos communicantes  dos  diversos  systemas  nervosos  en- 
tre si,  e que  devem  transmittir  as  impressões  mais  pro- 
fundas c mais  graves  , ou  seja  destes  systemas  para  o 
cerebro , ou  em  sentido  contrario.  Passemos  agora  r* 
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descrever  os  muitos  plexos  que  nascem  do  solar  , e são 
os  seguintes: 

1. °  Plexos  diaphragmaticos.  Um  pequeno  numero 
de  filetes  nascidos  da  parte  superior  do  plexo  solar  lan- 
ça-se nas  artérias  diaphragmalicas  inferiores  e as  acom- 
panha pelo  diaphrdgrna;  alguns  dos  seus  filetes  se-anas- 
tomofão  com  os  nervos  phrenicos. 

2. °  Plexo  celíaco.  He  verdadeiramente  a termina- 
ção inferior  do  plexo  solar,  fortificado  por  filetes  do 
nervo  phrenico,  do  vago,  e do  ultimo  gânglio  thoraci- 
co.  Como  a artéria  celíaca  se-divide  em  tres  , que  são  a 
coronaria  stomachica  , a liepatica  , e a splenica  , o seu 
plexo  se-divide  igudmente  em  tres  que  tem  os  mesmos 
nomes  das  artérias  , e as  acompanhâo  ate'  ás  suas  ulti- 
mas ramificações.  Tanto  o plexo  celíaco  primitivo  co- 
mo os  secundários  tem  no  seu  caminho  muitos  gân- 
glios, que  vão  desapparecendo  á proporção  que  as  arté- 
rias se-vão  fazendo  mais  pequenas. 

850.  O plexo  hepático  he  o maior  dos  tres ; os  seiis 

numerosos  filetes  depois  de  darem  um  pequeno  plexo  á 
artéria  gastro-epiploica  direita,  formão  uma  bainha  ner- 
vosa não  só  á artéria  liepatica  , mas  á veia  porta  e ao 
dueto  hepático.  Alguns  filetes  seguem  o dueto  choledo- 
co  ate'  o intestino  duodeno.  Todos  os  outros,  fortifica- 
dos pelos  últimos  filamentos  do  par  vago  direito  acom- 
panhâo aquelles  va9os  ale  o interior  do  figado.  Esta 
viscera  recebe  também  filetes  immediatos  da  parte  con- 
vexa do  gânglio  semilunar  direito,  os  quaes  passâo  por 
baixo  do  seu  pequeno  lobulo  , e lhe-formão  um  gânglio 
á parte.  ° 

851.  O plexo  splenico  he  formado  de  menos  filetes 
que  o coronário  slomachico ; tem  só  2 ou  3 gânglios  na 
sua  origem  , quando  o segundo  tem  muitos  na  sua  ori- 
gem e no  seu  progresso.  Isto  faz  que  o estomago  seja 
muito  mais  vital  que  o baço. 

852.  3.  Plexo  mesenlcrico  superior.  O plexo  solar 
prolonga-se  pela  aorta  por  baixo  do  tronco  celiaco,  en- 
contra a artéria  mesenterica  superior,  á qual  dá  um 
p e.\0  consic  eravel  , em  que  se-observão  muitos  gânglios 
secundários.  Como  esta  artéria  se-distribue  nos  intesti- 
nos  jpjuno  e ileon^  e dá  as  artérias  cólicas  para  o colon 
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e cego,  os  filetes  numerosos  do  plexo,  progressivamente 
reforçados  por  novos  gânglios  distribuem-se  também  por 
todos  estes  intestinos. 

853.  4<.°  Plexo  mesenlerico  inferior.  He  continuação 
do  antecedente  que  se-prolonga  pela  aorta  abaixo  até 
chegar  á artéria  mesenterica  inferior,  á qual  dá  urna 
bainha  nervosa,  em  que  se-notão  menos  gânglios,  e um 
menor  entrelaçamento  de  filetes  que  na  mesenterica  su- 
perior ; lie  fortificado  por  alguns  filamentos  que  vem  dos 
gânglios  lombares  e dos  plexos  renaes.  Este  plexo  divi- 
de-se em  duas  porções  ; uma  interna , que  acompanha 
a artéria  mesenterica  inferior  e as  suas  divisões  : alguns 
dos  seus  filetes  perdem-se  nas  duplicnturas  doperitoneo; 
os  que  seguciH  a cólica  esquerda  anastomosão-se  no  in- 
testino deste  nome  com  oulros  da  mesenLerica  superior ; 
e os  que  descem  com  o tronco  da  artéria  entre  as  duas 
laminas  do  meso-recto  continuão-se  com  o plexo  hypo- 
gastrieo,  o qual  também  concorrem  a formar. 

854.  A porção  externa  menor  cerca  a iliaca  primi- 
tiva , e divide-se  em  duas  partes  ; uma  segue  a iliaca 
externa  até  o principio  da  côxa  , outra  acompanha  a 
artéria  hypogastrica , e divide-se  como  ella  em  muitos 
pequenos  ramos.  Alguns  dos  seus  filetes  aftastao-se  das 
suas  artérias,  e vão  entrar  no  plexo  hypogastrico. 

855.  õ.°  Plexos  renaes.  São  dois,  e cercão  as  arter 
rias  renaes ; nascem  das  portes  lateraes  dos  plexos  solar 
.e  celiaco  ; tem  3 ou  4 gânglios  situados  logo  na  origem 
da  artéria;  delles  partem  ramos  tenues,  parallelos,  que 
a acompanhão  sem  se-entrelaçarem.  A elles  se-vem  jun- 
tar o pequeno  splanchnico,  e os  dois  nervos  posteriores 
de  Walther. 

856.  Da  parte  superior  do  plexo  renal  nasce  um  pe- 
queno , que  acompanha  as  artérias  capsulares  ate  as 
capsulas  supra-renaes. 

857.  6."  Dos  plexos  spermaticos.  Da  parte  inferior 
dos  plexos  renaes  nascem  ramos  que  formão  um  peque- 
no plexo  á roda  das  artérias  sperinaticas , e tem  o mes- 
rxno  nome.  He  impossível  seguir  os  seus  filetes  ate  o tes- 
tículo no  homem  , ou  os  ovários  na  mulher. 
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Do  Grande  sympathico  no  abdômen  e na  pelve , 
ou  da  sua  por§ão  lombar  e sagrada. 

858.  A porção  lombar  do  nervo  sympathico  exten- 
de-se  desde  a duodécima  costella  ate  á articulação  sacro- 
vertebral  ; caminha  pelas  partes  lateraes  da  columna 
vertebral,  a direita  coberta  pela  veia  cava,  a esquerda 
pela  aorta.  Ordinariamente  tem  cinco  ganglio9,  outras 
vezes  só  tres , de  figura  variavel , porem  maiores  que  os 
llioracicos.  Os  seus  ramos  de  communicação  são  muito 
delgados  e não  tem  proporção  com  elles  ; ás  vezes  fal- 
ta um  entre  dois  gânglios  , e há  então  uma  interru- 
pção ; outras  vezes  há  dois  ou  tres  filetes  communican- 
tes.  Porém  em  todos  os  casos  o filete  superior  e os  ex- 
ternos entrão  no  gânglio  e dão  origem  aos  internos  e 
inferiores. 

859.  Os  ramos  externos  nascem  dos  nervos  anterio- 
res lombares  , passão  entre  as  inserções  do  muscuio 
psoas  , cruzão  a direcção  das  artérias  lombares  , e vão 
entrar  em  numero  de  2 ou  3 no  seu  gânglio  correspon- 
dente. São  consideráveis,  compridos  e brancos.  Alguns 
dos  seus  filamentos  distribuem-se  no  quadrado  dos  lom- 
bos. 

860.  Ramos  internos.  São  muitos  e mui  finos;  for- 
mão adiante  da  parle  inferior  da  aorta  um  plexo,  que 
se-póde  chamar  aorlico.  Muitos  dos  seus  filetes  entrão 
no  plexo  mesenterico  inferior,  outros  nos  diversos  ple- 
xos abdominaes,  inferiormente  no  hypogastrico. 

861.  A porção  sagrada  do  nervo  sympathico  exten- 
de-se  aos  lados  da  face  anterior  do  sacro  ale’  o coccvx  ; 
convergem  uma  para  a outra  á proporção  que  descem  , 
íicão  coberla3  pelo  meso-reclo  e involvidas  no  tecido 
adiposo,  que  occupa  estas  partes.  Tem  ordinariamente 
tres  gânglios  acinzentados  e pouco  consistentes.  Nelles 
notamos  ramos  superiores  , inferiores,  externos,  inler- 
noa,  e anteriores.  Os  primeiros  e segundos  não  tem 
cousa  alguma  notável.  Os  terceiros  ou  externos  são 
muito  curtos  e grossos  , porque  os  ramos  anteriores  sa- 
gra os  donde  elles  nascem  ficão  proximos  aos  buracos 
sagrados  anteriores  , e junto  a estes  he  que  se-achão  os 
gânglios  sagrados  do  grande  sympathico.  Dão  alguns  fi- 
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lamentos  delgados  aos  musculos  pyramidaes  e levanta- 
dor  do  anus.  Os  ramos  internos  são  tenues  e formão 
com  os  do  lado  opposto  um  plexo  na  parte  anterior  do 
osso.  Os  ramos  anteriores  entrâo  na  formação  do 

d 62.  Plexo  hypogaslrico  : este  fica  situado  por  de- 
traz  do  intestino  recto  adiante  do  sacro.  Está  represen- 
tado excellentemente  por  Waltiier;  he  composto  de 
grande  numero  de  filamentos  avermelhados  e tenues. 
Coíicorrem  para  a sua  formação  os  ramos  anteriores  dos 
gânglios  sagrados  do  grande  sympathico;  os  plexos  me- 
scnterico  inferior  e aortico  ; e os  ramos  anteriores  do 
plexo  sciatico.  Este  plexo  dá  ramificações*;ao  intestino 
recto,  á bexiga  , ás  vesículas  seminaes,  ao  anus,  e na 
mulher  á vagina  e utero. 

863.  Os  filetes  inferiores  do  ultimo  gânglio  sagrado 
convergem  ordinariamente  para  os  do  lado  opposto  , 
unem-se  entre  si,  umas  vezes  por  meio  de  um  gânglio, 
outras  por  simples  anastomose,  formão  uma  arcada  cu- 
ja convexidade  he  inferior,  e da  qual  parlem  os  últi- 
mos filamentos  do  grande  sympathico  que  terminão  na 
parte  anterior  do  coccyx.  Outras  vezes  não  existe  esta 
arcada  , e os  filetes  de  cada  lado  terminão  separada- 
mente no  periosteo  do  coccyx  e no  tecido  cellular  visU 
nho. 
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8 61.  11A'  dois  aparelhos  ou  syslemas  circulató- 

rios ; o primeiro  lie  o sanguíneo  , que  comprehende  os 
orgàos  da  circulação  do  sangue  , e são  o coração  com 
o seu  pericárdio,  as  artérias,  e as  veias  ; o 9egundo  he 
o syslema  absorvente  por  onde  circula  a lympha  e o 
chylo.  Trataremos  destes  orgàos  na  ordem  em  que  os 
acabamos  de  numerar. 


865. 
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DO  PERICÁRDIO. 

Pericárdio  he  um  sacco  metnbranoso 


si- 


tuado por  cima  do  diaphragma  entre  as  duas  laminas 
do  mediastino  anterior  e que  involve  o coração  e o prin- 
cipio dos  grossos  vasos. 

866.  A sua  figura  he  um  cone  truncado,  cuja  base 
fica  para  baixo  e para  a esquerda,  e a ponta  rhomba 
no  lugar  opposto ; mas  destacando-o  das  laminas  da 
pleura  e da  gordura  que  o cerca,  vê-se  que  a sua  figura 
real  he  a do  coração  e grossos  vasos  que  abraça  exacta- 
mente. 

867.  O pericárdio  corresponde  inferiormente  ao  cen- 
tro phrenico ; superiormente  á crossa  da  aorla  ; lateral - 
mente  as  duas  pleuras  que  o fórrâo , ás  faces  internas 
c os  pulmões  e aos  nervos  phrenicos  ; anteriormente  ao 
t íymus,  sc  existe,  ao  sterno  e ás  cartilagens  das  ultimas 
costellas  verdadeiras  esquerdas  ; posteriormente  assenta 

80  oco08  ^Ioncl‘los>  ° esophago  e a aorta  descendente. 

868.  Orgamsaçao  do  pericárdio.  He  composto  de  duas 
membranas,  uma  externa  fibrosa,  outra  interna  serosa. 

fi  ? osa  identifica-se  inferiormenle  com  o centro 

Elenr«.CO  ’ ^ V*  .seParando-se  facilmente  das 

| h’  íiUa0-  ° cheí’a  a c*rcunferencia  daqudla  apone- 
i r *17™°  COrlar  85  ftbra3  se-entrelação  com 
par?  °,mei°  fica  80  ° folheio  seroso  , que 
brarm^fifr  "T 1,(1  centro  phrenico.  A mem- 
■vasos  • f S|?  • a n'  e abraça  o coração  e os  grossos 
S’  da  oito  bainhas,  que  sc-prolongão  mais  ou  menos 
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sobre  elles  ate'  desapparefcerem  ; e por  consequência  não 
se-póde  dizer  que  ella  tem  tantos  buracos  quantos  são  os 
ditos  vasos  para  os  deixar  passar.  As  oito  bainhas  são 
dadas  á aorta,  ás  duas  artérias  pulmonares,  ás  quatro 
veias  do  mesmo  nome , e á veia  cava  superior  ; a infe- 
rior não  recebe  bainha  fibrosa,  porque  atravessa  o cen- 
tro phrenico,  e entra  logo  na  aurícula  direita.  Não  con- 
tamos as  pequenas  aberturas  por  onde  entrão  os  nervos 
para  o coraçao.  Esta  membrana  lie  forrada  cxlernamen» 
te  pelas  pleuras  e por  muita  gordura,  inlernamente  pe- 
la lamina  serosa. 

869.  As  fibras  desta  membrana  são  brancas  , tendi- 
nosas  , dispostas  irregularmenle  e muito  visíveis  princi- 
palmente nas  pessoas  de  idade. 

870.  A membrana  serosa  he  muito  mais  comprida 
que  a externa ; fórra  inferiormente  o meio  do  centro 
phrenico  ; depois  toda  a face  interna  da  membrana  fi- 
brosa, a qual  acompanha  ate'  á origem  dos  grossos  va- 
sos, e alguma  cousa  mais  acima;  depois  a desampara, 
deixando  ticar  um  espaço  triangular  onde  estão  separa- 
das, e reflecte-se  sobre  a base  do  coração  ; fórra  este  or- 
gão  em  toda  a sua  extensão,  assim  como  a circunferên- 
cia da  veia  cava  inferior  e das  veias  pulmonares;  em 
fim  continúa-se  outra  vez  com  a face  interna  da  mem- 
brana fibrosa,  formando  deste  modo  um  sacco  sem  aber- 
tura , como  todas  as  outras  membranas  serosas, 

871.  Esta  superfície  interna  he  lisa,  polida,  e con- 
tinuamente humedecida  por  um  vapor  coagulavel  , se- 
melhante ao  das  outras  membranas  serosas,  e exhalado 
por  ellas.  No  estado  natural  facilita  os  movimentos  do 
coração;  no  morboso.  accumula-se  e faz  ahydropesia  do 
pericárdio  : junio  á morte  condensa-se  e constitue  a 
chamada  agua  do  pericárdio. 

872.  A membrana  serosa  está  muito  adherente  ao 
pericárdio  , pouco  ás  origens  dos  vasos  sanguíneos , e 
outra  vez  muito  ao  coração,  onde  he  tão  delgada,  prin- 
cipalmenle  defronte  dos  ventrículos,  que  he  diüiculloso 
rcconhecel-a.  Porem  separa-se  facilmente  nos  lugares 
onde  há  gordura  entre  ella  e as  fibras  musculares  do 
coração. 

873.  As  suas  artérias  são  muito  pequenas ; proce- 
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dem  anteriormenle  das  mamarias  internas  e das  thymi- 
cas ; inferiormente  das  phrenicas  ; posteriormente  das 
bronchicas  , esophagianas  e da  mesma  aorta.  As  suas 
vtias  correspondem  ás  artérias,  e em  parte  terminâo  na 
azvgos.  Os  seus  vasos  absorventes  entrâo  nas  glandulas 
que  ficâo  na  visinhança  da  aorta  e da  veia  cava  supe- 
rior. Não  se-tem  seguido  nervos  até  o seu  interior. 

DO  CORAÇÃO. 

874.  O Coração,  orgão  central  da  circulação,  he 
um  musculo  ôco , muito  forte,  de  fôrma  cohica  em  ge- 
ral, que  dá  o typo  á figura  de  outros  corpos,  situado  na 
cavidade  tlioracica  obliquamente  de  cima  para  baixo  e 
da  direita  para  a esquerda  , dentro  do  pericárdio. 

875.  A situação  desle  orgão  muda  tanto  no  estado  são 
como  no  morboso  , a pesar  de  estar  prezo  pelos  grossos 
vasos,  pelo  pericárdio  e pelo  inediastino.  No  tempo  da 
inspiração  lie  puxado  pelo  diaphragma  para  baixo  e para 
traz;  e na  expiração  sóbe  para  cirna  e para  diante.  Tam- 
bém he  levado  pelo  seu  pezo  para  diante,  para  a direita 
ou  para  traz,  conforme  nos-inclinamos  nestas  diversas 
direcções.  Mas  as  causas  mais  frequentes  destas  mudan- 
ças são  as  moléstias  organicas,  como  aneurysmas  e col- 
lecçòes  de  pus  na  cavidade  tlioracica  esquerda,  que  fa- 
zem desviar  o coração  para  o lado  direito.  Neste  caso  a 
sua  pulsação  que  no  estado  ordinário  se-sente  entre  asex- 
ta  e a septima  costella  verdadeira,  appareee  no  lado  di- 
reito, de  que  se-achão  exemplos  em  Lancisi  e Haller. 

876.  O coração  condderado  exteriormente  divide-se 
em  duas  faces,  uma  anterior  z superior,  outra  posterior 
e inferior , dois  bordos,  um  direito  e anterior,  outro 
esquerdo  e posterior , base  e ponta.  Olhado  internamen- 
te he  composto  de  quatro  cavidades,  duas  direitas  e 
duas  esquerdas,  separadas  por  um  repartimento  medio, 
de  modo  que  parece  existirem  dois  corações  unidos  no 
mesmo  orgão.  E etfeclivamenle  nas  cavidades  direitas 
circula  o sangue  veuoso  e escuro,  e nas  esquerdas  o ver- 
melho e arterioso.  Chamao-se  aurículas  e ventrículos  j 
as  primeiras  ficâo  niais  próximas  da  base  , os  segundos 
da  ponia  do  coração.  Ha  em  consequência  duas  auri- 
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cuias;  a direita  recebe  o sangue  das  duas  veias  cavas,  a 
o Iransmitte  para  o ventrículo  do  seu  lado,  o qual  dá 
origem  á artéria  pulmonar  ; a esquerda  recebe-o  das 
qualro  veias  pulmonares  , e impelle-o  para  o ventrículo 
do  seu  lado,  o qual  dá  nascimento  á aorta. 

877.  A face  superior  Hdo  coração  lie  também  ante- 
rior e convexa.  Nella  se-nota  um  rego  longitudinal  , 
obliquo  para  baixo  e para  a esquerda,  que  recebe  a ar- 
téria e veia  coronárias  anteriores.  A face  inferior  he  pla- 
na e posterior ; assenta  sobre  o diaphragma  ; tem  um  re- 
go quasi  vertical,  que  recebe  a artéria  e veia  coronárias 
posteriores.  Os  dois  regos  se-confundem  na  ponta  do 
coração  e correspondem  ao  repartimento  dos  ventrículos. 
Em  ambas  as  faces  se-vê  também  um  rego  transversal 
que  separa  estas  ultimas  cavidades  das  aurículas. 

878.  O bordo  direito  do  coração  he  ao  mesmo  tem- 
po anterior,  mais  delgado  e mais  comprido.  O esquerdo 
posterior,  grosso  e mais  curto. 

879.  A base  do  coração  fica  para  cima  para  a direita 
e para  traz  ; corresponde  ao  esophago  e á columna  ver- 
tebral. A sua  ponta  está  voltada  para  baixo  para  a es- 
querda epara  diante;  corresponde  ao  intervallo  das  car- 
tdagens  da  quinta  e sexta  costellas.  A circunferência  da 
base  do  pulmão  esquerdo  tem  uma  pequena  chanfradura 
para  a receber. 

Da  Aurícula  direita. 

880.  Á aurícula  direita  ou  seio  das  veias  cavas  está 
situada  na  parte  inferior  direita  e anterior  da  base  do 
coração,  e sobre  o diaphragma.  Na  sua  parte  anterior 
e esquerda  se-vè  o appendix  auricular,  do  qual  ella  ti- 
rou o nome;  elle  Ire  livre,  terminado  em  ponta,  e posto 
transversalmente  entre  a aorta  c o ventrículo  direito.  A 
sua  superfície  externa  corresponde  em  baixo  ao  ventrí- 
culo direito  ; posleriormente  ás  duas  veias  cavas  ; pela 
parte  interna  á aurícula  esquerda  , pela  externa  e ante- 
rior ao  appendix  auricular. 

881.  Abrindo-se  a aurícula  , vemos  a sua  superfície 
interna  ; no  cadaver  he  mais  considerável  que  a esquer- 
da : nella  podemos  notar  quatro  lados,  posterior,  ante- 
rior, interno  e externo.  O la  lo  posterior  oftWece  supe- 
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Tiormenle  a abertura  da  veia  cava  superior,  que  se-diri- 
ge  para  baixo  e para  diante,  e cuja  circunferência  he 
arredondada  e saliente;  inferiormenle  a da  veia  cava 
inferior,  que  lie  mais  posterior,  e dirige-se  para  cima 
e para  a esquerda.  Elias  em  consequência  não  tem  a 
mesma  direcção  , nem  se-podem  reputar  senão  como 
duas  veias  diffcrentes.  A porção  de  aurícula  que  fica 
entre  as  duas  cavas  não  apresenta  tubérculo  algum  me- 
dioj  como  julgou  Lower;  mas  uma  superfície  lisa,  que 
ás  vezes  tem  uma  pequena  eminencia  carnosa  , que  cer- 
tamente foi  o que  deu  motivo  á sua  opinião. 

882.  A circunferência  anterior  da  veia  cava  inferior 
tem  uma  dobra  membranosa,  que  se-chama  valvula  de 
JEustachio-;  he  muito  grande  no  feto,  mas  nunca  chega 
a fechar  a abertura  da  veia;  vai  diminuindo  nos  adul- 
tos, nos  quaes  lie  alguma  cousa  reticular;  nos  velhos 
costuma  ser  pouco  visivel ; mas  em  tudo  isto  ha  bastan- 
te variedade.  A sua  fórma  he  semi-lunar ; tem  a face 
posterior  virada  para  a cavidade  da  veia;  a anterior 
para  a da  auricuia;  o seu  bordo  convexo  he  adherente 
e inferior ; o livre  concavo  e superior;  a sua  extremida- 
de direita  está  unida  á veia  cava,  a esquerda  continua- 
se  com  o pilar  anterior  da  fossa  oval. 

883.  Entre  a valvula  d’Euslachio  e a entrada  do 
ventrículo  fica  a abertura  comtnum  das  veias  cardíacas; 
lie  coberta  inteiramente  por  uma  valvula  semi-lunar. 

881'.  O lado  anterior  offerece  em  cima  a entrada  do 
appendix  auricular,  o qual  he  formado  de  lacertos  car- 
nosos com  varias  direcções  , que  deixão  ficar  entre  si 
areolas  e regos  profundos.  Em  baixo  vemos  a abertura 
do  ventrículo  elliptica  no  cadaver , e circular  estando  a 
cavidade  cheia.  A sua  circunferência  está  guarnecida 
por  uma  %ona  branca  que  se-chama  tendinosa  ; logo  a 
descreveremos  assim  como  a valvula  que  a cobre. 

885.  O lado  interno  fórma  o repartimento  da9  dua9 
aurículas;  no  adulto  tem  inferiormente  uma  depressão 
que  se-chama  a fotsa  uval  j esta  fica  metlida  entre  dois 
pilares;  nm  anterior,  outro  posterior  que  se-reunem  em 
cima  formando  uma  arcada.  O pilar  posterior  he  pou- 
co visivel;  o anterior  saliente,  continúa«se  com  a val- 
vula d’Eustachio}  e íetn  a fórma  semt-lunar  como  de 
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uma  valvula.  Pela  sua  face  interna  corresponde  a outra 
situada  na  auricula  esquerda,  a qual  occupa  todo  o 
fundo  da  fossa  oval.  Meltendo  o cabo  do  escalpello 
obliquamente  de  traz  para  diante  entre  estas  duas  vál- 
vulas, tornamos  a abrir  a communicaçâo  entre  as  au- 
rículas, como  succedia  no  feto.  Com  elfeito  neste  o lu- 
gar da  fossa  oval  he  occupado  pelo  buraco  de  Botai , 
cuja  fórma  he  oval  de  cima  para  baixo,  e serve  de  con- 
duzir antes  do  nascimento  o sangue  da  veia  cava  infe- 
rior para  a auricula  esquerda. 

886.  O lado  externo  sómente  offerece  alguns  lacer- 
tos  musculares,  variamente  encruzados  e meltidos  en- 
tre a membrana  serosa  externa  e a interna  que  forra  a 
auricula.  Em  toda  a sua  superfície  interna  se-observão 
pequenos  orifícios  que  pertencem  a pequenas  veias  car- 
díacas. 

Do  Ventrículo  direito  ou  anterior. 

887.  Este  ventrículo  he  mais  curto  e mais  largo  que 
o esquerdo;  mas  a sua  maior  capacidade  varia  segundo 
o diverso  genero  de  morte;  porque  as  suas  paredes  sào 
mais  delgadas  que  as  do  ventrículo  esquerdo,  e por  isso 
mais  dilatáveis.  A sua  figura  aproxima-se  de  uma  pyra- 
mide  triangular,  cuj&  base  superior  e posterior  fica  na 
abertura  auricular,  e a ponta  corresponde  á do  coração. 
Abrindo  o ventrículo  direito  vemos  que  está  separado 
do  esquerdo  por  um  repartimento  grosso,  carnoso,  que 
não  offerece  communicaçâo  alguma  entre  elles ; e cons- 
titue  a sua  parede  posterior , cuja  fórma  he  semi-oval. 
A su3  parede  anterior  he  muito  côncava  e delgada ; 
mas  a sua  grossura  varia  em  diversos  pontos.  Os  obje- 
ctos  que  a superfície  interna  do  ventrículo  offerece  a 
considerar  , são  Ires : 

888.  1 ."  As  suas  columnas  carnosas ; são  uns  lacer- 
tos  ou  troços  musculares  muito  variavais  na  grandeza  e 
na  direcção  ; pelo  seu  entrelaçamento  fórmão  uma  rede 
inextricável  com  muitos  pequenos  regos  e cavidades  in- 
termedias. São  de  duas  especies;  uns  adherenles  ás  pa- 
redes do  ventrículo,  fórmão  a rede  em  que  acabamos  de 
fallar;  outros  em  menor  numero,  porem  mais  grossos  e 
arredondados  nascem  de  diversos  pontos,  dirigem-se  da 


©59 


CoRAÇAG. 

ponta  para  a base  da  cavidade,  e terminâo  em  muitos 
pequenos  filetes  tendinosos,  que  se-irnpiantão  nos  ápices 
das  linguelas  da  valvula  tricuspida. 

889.  2.°  Na  base  do  ventrículo  se-vè  a abertuta  au - 
ricalo-ventricular  , larga  e guarnecida  por  umaduplica- 
tura  membranosaj  que  se-cliama  valvula  tricuspida  ou 
triglochina.  Uma  das  suas  faces  fica  vollada  para  a aurí- 
cula , a outra  para  o ventrículo.  O seu  bordo  adherente 
está  fixo  á circunferência  da  abertura,  sem  offerecer 
divisão  alguma;  assenta  sobre  a %ona  branca , que  deve 
esta  côr  a uma  porção  de  gordura  e á maior  densidade 
das  fibras  musculares  neste  sitio.  O seu  bordo  livre  está 
ordinariamente  dividido  em  tres  linguetas  triangulares, 
que  derâo  o nome  á valvula;  a maior  e mais  larga  delias 
fica  para  cima  e um  pouco  para  diante,  etapa  corople- 
tamenle  a abertura  da  artéria  pulmonar,  quando  o san- 
gue passa  da  aurícula  para  o ventrículo  , porque  se-ap- 
plica  ás  paredes  desta  ultima  cavidade.  Quando  porem 
o ventrículo  se-contrahe,  a valvula  se-levanta  , tapa  a 
abertura  auricidar,  e deixa  patente  a da  artéria  pulmo- 
nar que  conduz  o sangue  para  os  pulmões. 

890.  3.°  O orifício  da  artéria  pulmonar  fica  situado 
na  parte  mais  alta  e esquerda  do  ventrículo.  Abrindo 
longitudinalmente  aquella  artéria  vemos  que  elle  lie  guar- 
necido por  tres  duplicaturas  ou  valvulas  semi- lunar  es. 
Estas  tem  na  parte  inferior  um  bordo  convexo  que  ad- 
here  á artéria,  e superiormente  um  bordo  livre,  nomeio 
do  qual  ba  um  tubérculo  cartilágirieo  a qué  sechama 
nodulo.  São  transparentes  e contíguas  pelas  suas  extre- 
midades. Quando  o sangue  lie  impellido  do  ventrículo 
para  a artéria,  ellas  se-applicão  ás  paredes  desta  ultima 
e o deixão  passar  livremente;  porém  quando  a artéria 
se-contrahe  , levantão-se , tapão  a abertura,  e impedem 
o seu  refluxo.  Vemos  mais  á roda  da  outra  abertuta  um 
annei  calloso,  que  indica  o limite  das  fibras  musculares 
do  coraçao ; na  lace  externa  ellas  se-continuâo  cousa  de 
meia  linha  mais  por  cima  da  artéria.  A descripção  das 
artérias  e veias  pulmonares  veja-se  nos  §§.  291  e 294. 
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Da  Aurícula  esquerda  do  coração. 

891.  A aurícula  esquerda  acha-se  frequentemente  um 
quinto  mais  pequena  que  a direita;  fica  situada  na  par- 
te superior  esquerda  e posterior  do  coração.  Posterior - 
mente  corresponde  por  intermédio  do  pericárdio  á colu- 
mna  vertebral ; anteriormente  está  coberta  pela  aorta  e 
artéria  pulmonar,  de  maneira  que  no  estado  natural  ve- 
mos delia  sómente  o seu  appendix  auricular  posto  ao 
lado  esquerdo  da  ultima  daquellas  artérias,  muito  seme- 
lhante ao  direito,  porém  mais  triangular  e composto  de 
fascículos  carnosos  mais  delgados. 

892.  Abrindo  a aurícula  esquerda  vemos  que  he  lisa 
inlernamente  e de  forma  quasi  cubica.  Na  sua  parede 
posterior  se-abrem  as  duas  veias  pulmonares  direitas; 
na  esquerda  as  duas  pulmonares  deste  nome,  muito  jun- 
tas, e ás  vezes  terminando  por  um  orifício  commum. 
Não  tem  valvulas.  Na  parede  direita  e interna  se-ve  o 
repartimento  inter-auricular ; no  feto  offerece  o buraco 
oval,  e no  adulto  a especie  de  valvula  de  que  já  fallá- 
mos.  A parede  anterior  deixa  ver  em  cima  a entrada  do 
appendix;  e inferiormente  uma  larga  abertura  que  conduz 
ao  ventrículo  esquerdo. 

Do  Ventrículo  esquerdo. 

893.  Este  ventriculo  fica  situado  á esquerda  e poste- 
riormente'; as  suas  paredes  são  mais  grossas,  por  isso 
não  se-abate  sobre  si  mesmo  ; he  mais  estreito  , ao  me- 
nos depois  da  morte,  e alguma  cousa  mais  comprido, 
que  o direito.  Abrindo-o  vemos  a sua  cavidade  que  he 
deforma  pyramidal : nella  temos  tres  cousas  que  notar; 
e são  as  columnas  carnosas  e as  duas  aberturas  da  base 
do  ventriculo. 

794.  As  columnas  carnosas  são  semelhantes  as  do 
ventriculo  direito;  porém  grossas,  menos  numerosas  e 
dispostas  mais  regularmente  da  ponta  para  a base.  Ha 
dois  lacertos  carnosos  livres  ; um  nasce  da  parede  ante- 
rior, outro  da  posterior  da  cavidade  alguma  cousa  por 
baixo  da  sua  parle  media,  eterminâo  perto  da  base  por 
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muitos  tendões  delgados,  que  se-encruzão  e implantão 
no  bordo  livre  da  valvula  mitral. 

895.  Das  duas  aberturas  da  base  uma  he  a auriculo- 
ventricular  esquerda  mais  larga , posterior  e elliptica. 
A sua  circunferência  tem  também  um  circulo  esbranqui- 
çado e grosso,  onde  se-implanta  o bordo  fixo  de  uma 
dobra  merobranosa , que  se-chama  a valvula  mitral , 
porque  o seu  bordo  livre  he  cortado  em  duas  linguetas, 
nas  quaes  se-inserem  os  tendões  dos  lacertos  carnosos, 
e a maior  delias  tapa  completamente  a abertura  aortica, 
quando  o ventrículo  se-vai  a encher.  Esta  valvula  he 
mais  grossa  que  a trieuspida , e encerra  frequentemente 
grãos  cartilagineos. 

896.  A abertura  aortica  fica  situada  á direita  epara 
diante  da  primeira ; tem  tres  valvulas  sigmoideas  ou  se- 
mi-Iunares  semelhantes  ás  da  artéria  pulmonar;  a ellas 
correspondem  tres  depressões  que  chamào  os  pequenos 
seios  da  aorta.  Os  orifícios  das  artérias  cardiacas  ficão 
por  cima  do  seu  bordo  livre,  de  modo  que  os  não  tapão, 
quando  se-applicâo  ás  paredes  da  artéria  no  momento 
que  o sangue  he  expellido  do  ventrículo.  A’  roda  do  ori- 
fício ha  um  annel  callosso,  que  marca  o limite  entre  o 
tecido  do  coração  e o da  aorta. 

Organisaçâo  do  coração. 

897.  O coração  he  composto  quasi  todo  de  fibras 
musculares,  de  duas  membranas  uma  externa  outra  in- 
terna , de  vasos  e nervos. 

898.  As  fibras  musculares  das  aurículas  são  muito 
menores  que  as  dos  ventriculos,  e as  suas  paredes  por 
consequência  mais  delgadas.  As  da  aurícula  direita  for- 
mão um  plano  continuo  no  inlervallo  das  duas  veias 
cavas  e no  repartimento  inter-auricular , e no  resto  das 
paredes  estão  reunidas  em  pequenos  troços,  que  se-en- 
cruzão  com  varias  direcções  deixando  formadas  peque- 
nos cavidades  em  que  a membrana  interna  toca  a ex- 
terna. 

899.  Na  auricula  esquerda  o tecido  muscular  he 
mais  abundante  que  na  direita.  As  veias  pulmonares 
uesde  o momento  em  que  saem  do  pulmão  são  dotadas 
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de  fibras  musculares  longitudinaes;  chegando  á aurícula 
conservão  superficialmente  a sua  direcção  primitiva,  u 
profundamente  encruzão-se  em  vario3  sentidos,  mas  for- 
mão uma  camada  continua  no  rnesrno  appen  lix  , onde 
os  lacerlos  são  mais  salientes,  de  maneira  que  as  mem- 
branas não  se-tocào  em  ponto  algum  , nem  offerecem  a 
tran-parencia  que  notámos  na  aurícula  direita. 

900.  Do  tecido  muscular  dos  ventrículos.  O direito 
tem  as  suas  paredes  mais  delgadas  ; externamente  ha 
uma  camada  muscular  uniforme  que  parece  formada  de 
fibras  transversaes ; profundamente  as  suas  fibras  fazem 
um  tecido  inextricável,  e em  fim  no  interior  da  cavida- 
de dão  origem  ás  columnas  carnosas  de  que  falíamos.  As 
paredes  do  ventrículo  esquerdo  são  muito  mais  grossas 
que  as  do  direito,  o que  he  proporcional  aos  seus  usos; 
porque  o primeiro  tem  de  impellir  o sangue  pela  aorta 
para  todas  as  parles  do  corpo;  o segundo  só  para  os 
pulmões.  As  suas  fibras  exteriores  lambem  são  unifor- 
mes e parecem  longitudinaes;  as  profundas  se-encruzão 
de  mil  maneiras  e dão  inteiramente  origem  ás  columnas 
carnosas.  No  repartimento  as  fibras  de  um  ventrículo 
se-entrelação  com  as  do  outro  inlimarnente  ; entretanto 
he  possível  com  pouca  laceração  separai-os,  e dividir  o 
coração  em  dois. 

901.  As  fibras  musculares  do  coração  são  mais  fina3 
e de  um  vermelho  mais  escuro  que  as  dos  outros  múscu- 
los. Não  se-póde  dizer  onde  começâo  nem  onde  acabão ; 
são  curvas  equasi  circulares,  mas  parece  que  não  fazem 
todo  o circuito  do  orgão ; não  terminão  em  fibras  ten- 
dinosas  senão  os  lacertos  interiores.  Não  tem  tecido  cel- 
lular  algum  que  as  separe,  no  que  ha  uma  grande  ana- 
logia com  o tecido  muscular  da  lingua,  e grande  diffe- 
jença  dos  outros  musculos. 

903.  A membrana  serosa  do  pericárdio  he  que  forra 
o coração  externamente;  he  mais  grossa  nas  aurículas, 
e mais  tina  nos  ventriculos ; está  unida  ao  tecido  mus- 
cular, excepto  na  base  do  coração,  ao  longo  do  seu 
bordo  direito  , e dos  seus  vasos.  Só  na  aurícula  direita 
he  que  toca  a membrana  interna. 

903.  Segundo  JBichat  e os  Anatômicos  Froncezes 
que  se-lhc-seguírão,  a membrana  interna  das  cávidadeâ 
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direitas  do  coração  he  continuação  da  que  forra  o inte- 
rior dos  vasos  destinados  para  transmiltir  o sangue  escu- 
ro ou  venoso;  e a das  suas  cavidades  esquerdas  he  con- 
tinuação da  que  forma  o interior  dos  vasos  que  contem 
sangue  vermelho  e arterioso  , sendo  diversas  uma  da 
outra. 

904.  Com  tudo  o seu  aspecto  he  o mesmo , e pro- 
vavelmente he  uma  membrana  só  a que  forra  todos  os 
vasos  sanguíneos,  mudando  alguma  cousa  de  organisa- 
çâo  em  diversos  sítios.  Na  auricula  direita  forma  pela 
sua  duplicalura  avalvula  d’EusTACHio  e das  veias  coro- 
nárias, e as  tricuspidaes ; he  muito  fina  e quasi  imper- 
ceptível no  ventrículo  direito  ; torna  a fazer-se  mais 
grossa  na  artéria  pulmonar;  onde  produz  as  valvulas 
sigmoideas ; forra  depois  as  veias  pulmonares  e a auri- 
cula esquerda ; aqui  forma  pela  sua  duplicatura  avalvula 
mitral , torna  a fazer-se  mais  fina  no  ventrículo  esquer- 
do , em  fim  dirige-se  para  a aorta,  dá  origem  ás  suas 
valvulas  semi-Iunares,  e forra  todas  as  suas  ramifica- 
ções. 

905.  A razão  principal  porque  Bichat  julgou  que 
a membrana  das  artérias  era  diversa  da  das  veias,  foi 
porque  a primeira  se-ossifica  frequentemente,  e a segunda 
raras  vezes.  Porem  estas  ossificações  l.°  não  parecem 
ser  devidas  á membrana  interna  porque  esta  sempre 
se-acha  cobrindo-as  posto  que  seja  então  mais  fina, 
mas  á face  interna  da  túnica  fibrosa  media,  porque  em 
geral  o tecido  fibroso  medio  tem  muita  analogia  com 
o phosphato  calcareo  ; 2.°  inda  que  ellas  se-devessem  a 
alguma  mudança  de  sensibilidade  vascular  na  túnica1 
interna  das  artérias,  isto  não  poderia  constituir  diffe- 
xença  considerável  entre  ellas;  do  mesmo  modo  que  as 
membranas  mucosas  da  pharynge  e da  larynge  são  con- 
tinuas, pertencem  á mesma  classe,  e tem  sensibilidades 
muito  differentes ; 3.°  as  membranas  internas  das  duas 
aurículas  tem  muito  mais  semelhança  entre  si  do  que 
com  a do  ventriculo  do  seu  lado,  ao  menos  em  quanto 
a densidade.  Fm  consequência  parece  haver  uma  mem- 
brana universal  para  todo  o systeina  circulatório  , que 
muda  alguma  cousa  dc  organisação  conforme  os  lugares 
que  forra. 
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906.  As  artérias  do  coração  são  duas  chamadas  car- 
díacas ou  coronárias  j nascem  da  aorta  por  cima  das 
Valvulas  sigmoideas.  As  suas  veias  que  tem  o mesmo  no- 
me, abrem-se  todas  por  um  tronco  cornmum  , e alguns 
pequenos  ramos  na  aurícula  direita.  Os  vasos  absorven- 
tes que  são  muitos  vão  terminar,  os  anteriores  nas  glân- 
dulas situadas  adiante  da  crossa  da  aorta , os  posteriores 
nas  que  ficao  sobre  o bronchio  esquerdo.  Os  seus  nervos 
já  forão  descriptos  (830);  vem  do  grande  sympathico, 
dos  recurrentes  e do  par  vago. 

BOS  USOS  E MOVIMENTOS  DO  CORAÇAO. 

907.  O Coração  he  o principal  motor  da  circu- 
Jaçâo  do  sangue;  o que  faz  por  meio  de  movimentos 
de  contracção  e relaxação,  como  os  outros  musculos; 
os  primeiros  se-chamão  de  systole , os  segundos  de  diás- 
tole. As  suas  aurículas  que  tem  um  repartimento  com- 
in u m se-contrahem  ao  mesmo  tempo,  e então  os  ven- 
trículos estão  dilatados;  no  momento  seguinte  os  ven- 
trículos se-contrahem  para  expellir  o sangue  para  a ar- 
téria pulmonar  e aorta,  e as  auriculas  estão  relaxadas, 
para  receberem  o sangue  das  veias  cavas  e pulmonares: 
as  artérias  se-dilalão  por  tanto  ao  mesmo  tempo  que 
as  auriculas , e os  ventrículos  ao  mesmo  tempo  que  as 
veias. 

908.  Para  se-comprehender  melhor  a circulação  do 
sangue,  imaginemos  que  está  vasio  todo  o syslema  cir- 
culatório , e que  ha  só  uma  onda  de  sangue  nas  duas 
veias  cavas.  Estas  alanção  na  aurícula  direita,  que  está 
relaxada  ; a presença  do  sangue  a faz  contrahir ; a pa- 
rede externa  se-aproxima  da  interna  e esquerda  que  he 
mais  fixa,  porque  contrahindo-se  no  mesmo  tempo  a 
aurícula  esquerda,  o repartimento  fica  immovel ; dimi- 
nue  em  consequência  a sua  cavidade;  o sangue  não 
póde  voltar  para  as  veias  cavas  tanto  porque  o estimulo 
começou  nellas , como  porque  se-acliâo  cheias  de  novo 
sangue  ; com  tudo  como  as  suas  embocaduras  não  tem 
valvulas,  ha  nos  casos  pathologicos  algum  refluxo;  mas 
no  estado  são  o sangue  acha  patente  a entrada  do  veqi 
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triculo,  e enlra  para  elle;  a lingueta  maior  da  valvula 
tricuspida  tapa  então  a artéria  pulmonar. 

909.  O ventrículo  irritado  pela  presença  do  sangue 
aproxima  a sua  parede  anterior  da  posterior  (porque  esta 
he  immovel  ern  razão  da  contracçâo  simultânea  do  ven- 
trículo esquerdo)  e a ponta  da  base;  a valvula  tricus- 
pida se-levanta  , tapa  a abertura  auricular,  e não  se- 
revira  para  ella  em  razão  das  cordas  tendinosas  que  se- 
o-urâo  o seu  bordo  livre.  A artéria  pulmonar  fica  pa- 
tente, e o sangue  caminha  por  ella  para  os  pulmões; 
não  volta  para  o ventrículo,  porque  no  momento  que 
este  se-começa  a relaxar,  entra-lhe  o sangue  da  aurícula 
e applica  a liogueta  tricuspida  á sua  embocadura;  as 
valvula#  sigmoideas  pouco  podem  concorrer  para  este 
fim  , tanto  por  estarem  fixas  por  todo  o seu  bordo  con- 
vexo, como  porque  não  fechão  completamente  a aber- 
tura ; poderão  sustentar  de  algum  modo  a columna  do 
sangue  e eyitar  o seu  refluxo. 

910.  O sangue  torna  dos  pulmões  pelas  veias  pul- 
monares, e he  lançado  na  aurícula  esquerda;  daqui  en- 
tra para  o ventrículo  do  seu  lado,  e deste  para  a aorta 
por  um  mechanisrno  idêntico  com  o das  cavidades  di- 
reitas. O sangue  das  artérias  passa  para  as  veias  e destas 
para  as  duas  cavas,  ponto  donde  tínhamos  partido. 

911.  Quando  se-diz  systole  ou  contracçâo  do  cora- 
ção, entende-se  a dos  seus  ventrículos  que  são  a sua 
parte  essencial , e he  nesse  tempo  que  se-sente  a sua 
pancada  entre  a sexta  e septima  costella.  Pareceu  por 
algum  tempo  involver  difficuldade  o sentir-sc  a pancada 
do  coração  no  momento  que  elle  se-fazia  mais  curto, 
aproximando  a sua  ponta  da  base;  mas  nesse  mesmo 
tempo  se-enchem  e dilatâo  as  duas  aurículas,  e as  duas 
grandes  artérias  da  buse  do  coração,  que  ficando  mais 
perto  da  columna  vertebral  repellem  este  orgâo  para 
diante  e para  a esquerda  e vem  ferir  a parede  thoracica. 

912.  lie  muito  notável  que  os  antigos  não  tivessem 
conhecido  o movimento  do  sangue,  e que  estivesse  re- 
servado este  grande  descobrimento  para  o celebre  Har- 
veo.  A estruetura  admiravel  das  cavidades  e das  val- 
idas do  coraçao,  e os  fenomenos  das  ligaduras  feitas 
nas  artérias  e nas  yeias  o conduzirão  a esta  verdade. 
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913.  -A_S  Artérias  são  uns  vasos  membranosos, 
resistentes,  dotados  de  pulsação,  que  nascem  do  cora- 
ção por  dois  troncos  consideráveis,  e levão  o sangue 
daquelle  orgão  para  todas  as  partes  do  corpo,  excepto 
a epiderme  e unhas.  Um  dos  troncos  he  a artéria  pulmo- 
nar que  nasce  do  ventrículo  direito,  e vai  distriboir-se 
por  muitos  ramos  successivamente  menores  unicamente 
nos  pulmões.  Outro  tronco  he  a aorta  que  nasce  do  ven- 
trículo esquerdo  e he  como  o tronco  de  uma  arvore  que 
dá  origem,  a troncos  secundários,  ramos  e ramúsculos, 
que  sp-distribuem  a todas  as  partes  do  corpo. 

914.  As  artérias  á proporção  que  se-vão  dividindo, 
vão  sendo  em  geral  mais  pequenas;  entretanto  não  se- 
guem uma  gradação  constante;  porque  as  bronchicas  e 
as  esopbagianas  , que  são  muito  pequenas,  nascem  da 
aorta.  O numero  das,  divisões  e subdivisões  das  artérias 
he  muito  menor  do  que  julgarárâo  os  Médicos  Mechani- 
cos  : Haller  as  reduz  a vinte,  Bichat  o confirmou  nas 
mesmas  membranas  serosas  como  o peritoneo,  onde  o 
numero  destas  divisões  he  mais  considerável. 

915.  Os  troncos  arteriosos  estão  situados  profunda- 
mente  nos  grandes  espaços  cellulosos  do  pescoço,  das 
axdlas,  da  pelve,  e das  verilhas ; ficando  deste  modo  ao 
abrigo  das  compressões  e outras  offensas.  A sua  direcção 
lie  quasi  recta;  porem  os  ramos  são  flexuosos,  occupão 
os  interstícios  dos  orgãos , aos  quaes  dão  vida  e activi- 
dade.  Os  musculos  inda  são  mais  flexuosos  e entrão  na 
composição  delles.  Os  mais  flexuosos  de  todos  são  os  que 
pertencem  a partes,  que  padecem  grandes  variações  de 
volume,  como  as  artérias  do  utero,  do  estomago  e dos 
lábios. 

916.  As  artérias  vão  nascendo  umas  das  outras  por 
ângulos  ordinariamente  agudos,  cuja  ponta  fica  para  a 
banda  dos  orgãos;  ás  vezes  porem  são  rectos  eate  obtu- 
sos, como  os  das  lombares  e intercostaes  superiores.  Na 
parle  interna  das  artérias  corresponde  a estes  ângulos 
urna  pequena  eminência. 

917.  As  artérias  não  são  cônicas  , como  pensou 
Boeruaave,  mas  uma  serie  de  cilindros  decrescentes,- 
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(jU6  nascem  uns  dos  outros.  A carótida  primitiva  medi- 
da  na  sua  origem  e pouco  antes  da  sua  bifurcação  tem 
o mesmo  diâmetro;  o que  acontece  a todas  as  outras 
quando  dão  ramos  consideráveis;  a aorta  na  região  lom- 
bar tem  pouca  difíerença  da  sua  origem. 

918.  Os  ramos  de  qualquer  artéria  sommados  dão 
uma  superfície  maior  que  a da  mesma  artéria  ; a hepáti- 
ca a splenica,  e a coronária  estomachica  reunidas  são 
maiores  do  que  o tronco  celíaco  de  que  nascem.  Logo 
podemos  considerar  lodo  o systema  arterioso  como  uma 
arvore , cuja  base  está  nos  orgãos , e a ponta  no  cora- 
ção. Em  consequência  não  podemos  reputar  as  artérias 
como  nascendo  umas  das  outras  senão  pelo  que  respeita 
ao  movimento  do  sangue;  mas  pelo  que  pertence  a ellas, 
tomadas  collectivamente , vão  sempre  crescendo  e alar- 
gando-se. 

919.  As  artérias  cornmunicâo  frequentemente  entre 
si,  o que  conslitue  as  suas  anastomoses  j em  raíào  delias 
o sangue  quando  acha  algum  obstáculo  no  seu  caminho, 
póde  tomar  outro  e não  estagnar.  São  raras  nos  tron- 
cos consideráveis,  de  que  ha  com  tudo  exemplos,  como 
nas  verlebraes,  que  se-unem  para  formar  a artéria  basi- 
lar, e nos  ramos  da  artéria  mesenterica  , que  se-juntão 
e fazem  arcadas.  Qnanto  menores  são  as  artérias,  mais 
frequentes  são  as  suas  anastomoses.;  nos  seus  últimos  ra- 
músculos formão  uma  rede  inextricável.  Ellas  facilitão  o 
movimento  do  sangue;  quando  uma  artéria  está  ligada 
ou  ancurysmatica , as  collateraes  supprem  a circulação. 

920.  Segundo  a maior  parte  dos  Autores  as  artérias 
terminão  em  veias,  vasos  exhalantes  e secretorios.  Bichat 
as  considera  como  terminando  no  systema  cnpillar,  do 
qual  nascem  aquellas  tres  ordens  de  vasos.  A difíerença 
parece  estar  sómente  nas  palavras : mas  como  os  vasos 
sanguíneos  formão  nos  orgãos  redes  inextricáveis,  sem 
que  se-possa  dizer  onde  acabão  as  artérias,  e começão 
as  veias,  nem  as  primeiras  se-continuão  por  uma  linha 
recta  ou  curva  para  formar  as  segundas,  de  um  modo 
separado  edistincto;  he  mais  exacto  dizer  com  Biciiat, 
que  ha  um^systema  capillar,  variavel  nos  diversos  orgãos, 
onde  acabão  as  artérias,  e donde  nascem  por  uma  par- 
te as  veias,  e por  outra  os  exhalantes  e os  secretorios. 
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Ha  quem  em  lugar  dos  exhalantes  julgue,  que  as 
artérias  tem  poros  organisados  por  onde  sáe  a matéria  ex- 
halada ; mas  pelo  menos  estes  poros  hão  de  ter  o com- 
primento da  parede  das  artérias,  e não  ha  inconveniente 
em  chamarem-se.  vasos.  Também  ha  Escriptores  que  ad- 
mittem  , que  os  duetos  excretorios  são  cegos  na  sua  par- 
te posterior , e que  as  artérias  ramificadas  nas  suas  pa- 
redes deposilão  dentro  delles  o liquido  segregado;  nesta 
hypolhese  também  não  ha  inconveniente  em  chamar  vasos 
secretorios  a estas  arteriolas  secernentes. 

Organisaçâo  das  artérias. 

921.  As  artérias  são  compostas  de  tres  túnicas,  uma 
externa  cellulosa , outra  media  fibrosa,  e a terceira  in- 
terna muito  lisa.  A estas  devemos  juntar  uma  membra- 
na accessoria  em  algumas  partes  do  corpo,  como  a pleu- 
ra no  thorax , e o peritoneo  no  abdômen,  que  servem 
de  as  fortificar,  mas  que  só  as  involvem  muito  parcial- 
mente. 

922.  A túnica  cellulosa  he  a mais  externa  e forma- 
da de  duas  camadas ; a primeira  laxa  e da  natureza  do 
tecido  cellular  visinho;  a segunda  mais  interna  he  for- 
mada de  filamentos  muito  condensados,  que  não  tem 
cellulas,  nem  gordura  ou  serosidade : esta  he  a que  sus- 
tenta sómente  o sacco  dos  aneurysmas  , porque  as  outras 
túnicas  mais  internas  são  frágeis  e rompem-se  constante- 
mente nesta  moléstia ; ella  prende  as  artérias  ás  partes 
visinhas  e as  liga  nas  suas  flexuosidades. 

923.  A segunda  túnica  he  chamada  •própria  por  Bi- 
ch AT , porque  se-acha  só  nas  artérias,  e musculosa  ge- 
ralmente ; mas  não  tem  os  caracteres  destes  últimos  or- 
gãos.  He  fibrosa,  densa,  amarellada,  frágil,  e pouco 
extensível.  A sua  grossura  diminue  progressivamente  dos 
troncos  para  os  ramos.  As  suas  fibras  são  em  forma  de 
segmentos  de  circulo,  e nenhuma  he  longitudinal.  Estão 
dispostas  em  camadas  que  se-podem  separar;  adherem 
exlernamenle  aos  filamentos  da  túnica  cellulosa  ; mas  in- 
lernamente  não  tem  união  com  a interna. 

924.  Esta  túnica  não  parece  musculosa;  acôr  ama- 
rellada, friabilidade,  aridez,  elasticidade,  e pouca  mol- 
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íeza  , de  modo  que  quebra  mais  depressa  do  que  se-exten- 
de,  quando  o tecido  muscullar  lie  molle  e extensível,  mos- 
trâo  bem  as  suas  differenças  físicas.  Se  ligarmos  uma  ar- 
téria, as  duas  túnicas  internas  se-rompem , e só  fica  il- 
lesa  a externa  ; pelo  contrario  ligando  um  intestino  , as 
fibras  musculares  se-abatem  e não  se-cortâo.  He  muito 
resistente;  o que  lie  conveniente  para  se-oppor  aoimpeto 
do  sangue  impellido  pelo  coração.  Não  ha  tecido  cellular 
algum  entre  as  suas  fibras;  de  modo  que  ellas  nem  se- 
reo-enerão , nem  formão  os  botões  chamados  carnosos. 

925.  Tratadas  as  artérias  pelos  reagentes  offerecem 
grandes  differenças  dos  musculos : secando*as  ao  ar  to- 
mão  uma  côramarella  escura  e fazem-se  quasi  tão  duras 
como  as  cartilagens.  Expostas  ao  ar  húmido  ou  postas 
cm  maceração  apodrecem  com  difficuldade , e a sua  agua 
não  tem  o fétido  daquella  em  que  se-macerão  os  muscu- 
los. Postas  a ferver  nem  se-resolvem  em  gelatina,  nem 
dão  ao  caldo  o sabor  que  dão  os  musculos,  ou  outro 
que  com  elle  se-pareça.  Pela  acção  docalorico  se-enlor- 
tilliâo  excessivamente.  Mas  as  propriedades  vitaes  de  que 
logo  fallaremos,  inda  estabelecem  maiores  differenças 
entre  as  artérias  e os  musculos. 

926.  A terceira  túnica  chamada  commum  por  Bi- 
chat  , e interna  pelos  outros  Anatômicos  lie  transpa- 
rente, lisa,  fina  e friável;  não  tem  fibras  visíveis;  lie 
contínua  com  a que  forra  as  cavidades  esquerdas  do  co- 
ração, e provavelmente  com  a das  veias.  Forma  pela 
sua  duplicatura  as  valvulas  mitraes,  as  semi-lunares  e 
as  eminencins  semi-circulares  que  fição  na  origem  dos 
ramos  arteriosos.  Bichat  julga  que  he  de  natureza  ana- 
loga  á epiderme,  e que  serve  de  defender  as  artérias  da 
impressão  do  sangue.  Mas  certamente  não  lie  assim; 
porque  nas  laqueações  ella  se-penetra  de  vasos,  padece 
a infiammaçào  adhesiva,  colla-se  a de  um  lado  com  a 
de  outro,  cobliterão  a cavidade  da  artéria.  Esta  túnica 
ossifica-se  frequentemente  nos  Yelhos  pela  9ua  superfície 
externa. 

927.  As  túnicas  das  artérias  recebem  pequenas  arte- 
riolas  que  chamão  vasa  vasorum , e que  formão  redes 
na  sua  snperficie;  delias  nascem  pequenas  veias.  Inda 
se-não  seguirão  os  seus  vasos  lymphaticos.  Os  nervos 
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das  veias  pulmonares  vem  dos  plexos  pulmonares  ; os  das 
artérias  formão-lhes  bainhas  mais  ou  menos  distmctas , 
e vem  quasi  todos  do  grande  sympathico. 

Das  Propriedades  vitaes  das  artérias. 

998.  Primeiro.  Da  sensibilidade.  Esta  propriedade 
deve  existir  nas  artérias  porque  sâo  pela  maior  parte 
dotadas  de  bainhas  nervosas  muito  visiveis;  por  isso  as 
suas  ligaduras  são  a maior  parte  das  vezes  dolorosas ; e 
as  suas  superfícies  internas  dâo  sinaes  de  muita  dôr, 
quando  se-injecta  nellas  vinho  ou  outro  liquido  acre. 

999.  Segundo.  Irritabilidade.  Hallek  e Bichat 
negâo  esta  propriedade  ás  artérias  , e cerlamente  os  seu^ 
ramos  mais  consideráveis  a não  tem;  1."  irritando-as 
em  um  animal  vivo  por  estímulos  mechanicos  ou  chi- 
micos , não  dão  sinal  algum  de  movimento.  9.°  Se  irri- 
tarmos o cerebro,  a medulla  spinal  ou  os  nervos  que  se- 
dislribuem  nas  artérias,  estas  não  dâo  sinal  algum  de 
contracção  ; 3."  armando  os  nervos  cerebraes  ou  o plexo 
mesenlerico  e as  artérias  e empregando  o galvanismo, 
ellas  ficarão  igualmente  immoveis;  4.tí  se-lhes-dermos 
um  golpe  longitudinal,  não  revirão  os  seus  bordos,  co- 
mo fazem  os  intestinos. 

930.  Quando  tratamos  as  artérias  pelos  ácidos  , con- 
trahem-se  fortemente ; mas  este  fenomeno  he  devido  á 
força  morta  d'H.ALLER  ( racornissemenl  de  Bichat),  ou 
quando  muito  á contractilidade,  porque  nunca  mais  vol- 
tão  ao  seu  estado  primitivo,  o que  farião  se  os  ácidos 
obrassem  como  estímulos  e não  desorganisando  o seu  te- 
cido. Quanto  mais:  os  alcales  que  são  irritantes  igual- 
mente poderosos  quando  operão  sobre  as  forças  vivas, 
não  produzem  aqui  effeito  algum. 

931.  Com  tudo  quando  se-córta  umaarteria  no  ani- 
mal vivo  ou  no  homem  , ella  diminuo  muito  de  calibre, 
e retrahe-se  mais  ou  menos  para  dentro  das  carnes ; se 
a ligamos  e cortamos  por  baixo  da  ligadura,  contrahe- 
se  até  evacuar  o liquido  que  contém. 

939.  Bichat  attribue  estos  últimos  fenoinenos  ao 
que  chamou  contractilidade  de  tecido  j mas  esta  palavra 
parece- nos  muito  imprópria,  e he  melhor  explical-os 
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pelo  que  H.vleer  chamou  simplesmente  contractilidade , 
que  he  uma  forço  viva  mais  fraca  e mais  vagarosa  que 
a irritabilidade;  c a razão  he  porque  as  artérias  contra- 
hem-se  nâo  só  ale'  o ponto  donde  linhâo  começado  a 
ex'cnder-se,  mas  chegão  a obliterar  a sua  cavidade; 
alem  disso  estes  fenomenos  são  muito  mais  activos  na 
vida  do  que  depois  da  morte.  Em  consequência  os  tron- 
cos e ramos  arteriosos  parecem  dotados  deste  primeiro 
gráo  de  força  vital  , a que  chamamos  contractilidade. 

933.  Porem  nos  pequenos  ramos  e nos  capillares 
esta  força  cresce  e chega  a ser  pouco  differente  da  irri- 
tabilidade; 1.®  a força  impulsiva  do  coração  chega  só- 
mente a estes  vasos;  por  consequência  a circulação  no 
systema  capillar  faz-se  pelas  suas  próprias  forças  ; $2.°  ir- 
ritando qualquer  destes  vasinhos  o sangue  se-dirige  para 
o ponto  irritado,  e deixa  de  seguir  as  íeis  da  circulação 
geral;  3.°  estando  esta  sem  alteração  alguma  vemos  mui- 
tas vezes  excitarem-se  inflammações  tópicas,  e movimen- 
tos destes  vasos  para  pontos  determinados;  4.®  por  ef- 
f ei t os  das  paixões,  como  da  vergonha  e do  terror  os 
vasos  ou  recebem  mais  sangue,  ou  expellem  o que  tem, 
e dão  evidentes  sinaes  de  que  possuem  uma  força  pouco 
inferior  á irritabilidade.  Portanto  não  he  tão  vaga,  nem 
tão  contraria  d experiencia  a opinião  de  Cullen  sobre 
a influencia  da  potência  nervosa  nas  extremidades  vascu- 
lares, como  diz  Bichat. 

Das  Causas  do  pulso. 

934.  O coração  he  o principal  agente  da  circulação 
do  sangue;  o que  se-prova,  l.°  pelas  suas  grandes  for- 
ças vivas,  e quasi  nenhumas  nas  artérias;  2.®  porque 
na  syncope  ce9sa  o pulso  ; 3.°  porque  todas  as  suas  mo- 
léstias alterão  o pulso;  4.°  as  artérias  ligadas  nâo  pul- 
sao  por  baixo  da  ligadura;  5.°  as  pulsações  das  artérias 
suo  todas  isochronas;  o que  suppõe  evidentèmente  um 
og<  nte  unico  de  impulsão.  Com  tudo  em  alguns  casos 
morbosos  a pouca  vitalidade  das  artérias  sc-exhalta,  e 
produz  alguma  desigualdade  nos  pulsos  dos  dois  lados. 

J orem  estes  casos  morbosos  e raros  não  destroem  a re- 
gra geral. 
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935.  As  artérias  estão  conslantemenle  cheias  desán- 
gue , e recebem  uma  nova  onda  deste  liquido  em  todas 
as  contracções  do  ventrículo  esquerdo.  Duas  cousas  suc- 
cedem  então  ao  mesmo  tempo;  l.a  um  choque  repen- 
tino he  sentido  no  mesmo  instante  em  todo  o systerna 
arterioso;  2.1  a onda  de  sangue  faz  um  caminho  progres- 
sivo pelas  artérias,  que  he  mais  accelerado  no  tempo 
daquella  contracção ; e este  movimento  progressivo  tem 
lugar  em  todas  as  ondas  ern  que  podemos  condderar 
dividido  o sangue  arterioso.  Também  se-observa  que  as 
artérias  mudào  alguma  cousa  de  lugar,  principalmente 
nas  flexuosidades , a que  se-chama  Locomoção. 

93f>.  O pulso  não  he  mais  que  a pancada  que  sen- 
timos applicando  o dedo  sobre  a artéria  no  momento  em 
que  se-contrahem  os  ventrículos  do  coração,  lem-se 
supposto  que  esle  fenomeno  era  devido  á pressão  late- 
ral , que  faria  a onda  progressiva  do  sangue  em  rasão 
deachar  algum  obstáculo  no  seu  movimento  paradiante, 
visLo  estarem  as  artérias  sempre  cheias.  Mas  esta  não 
pòde  certamente  ser  a rasão  ; porque  ao  mesmo  tempo 
que  entrâo  duas  onças  de  sangue  para  as  artérias,  que 
he  com  pouca  dififerença  o que  expelle  o ventrículo  es- 
querdo, sáe  delias  para  as  veias  uma  onça.  Fica  por 
tanto  só  uma  onça  de  liquido  para  fazer  a pressão  late- 
ral em  todo  o systerna  arterioso;  ella  será  ern  consequên- 
cia quasi  nulla  e imperceptível. 

397.  A causa  do  pulso  consiste  pois  em  duas  cousas ; 
1.*  no  choque  instantâneo  recebido  ao  mesmo  tempo  em 
todas  as  artérias ; e por  isso  he  isochrono  em  todo  o 
systerna  arterioso;  2/  na  applicaçào  do  dedo  sobre  a 
artéria  pela  qual  enterramos  uma  porção  da  sua  super- 
fície, e nos  habilitamos  para  sentir  melhor  o dito  cho- 
que. Concorre  para  isto  a elasticidade  e dureza  das  pa- 
redes da  artéria , e a locomoção  ou  pequeno  salto  que 
ellas  dão,  principalmenle  nas  flexuosidades.  Nas  artérias 
rectas  onde  não  ha  locomoção  sente-se  igualmenle  o 
pulso;  e se-fizermos  passar  por  um  tubo  o sangue  da 
carótida  de  um  cão  vivo  para  as  veias , nestas  mesma» 
sc-senle  uma  especie  de  pulsação,  sem  haver  nem  pare- 
des elasticas  nem  locomoção.  Logo  as  duas  primeiraí 
causas  he  que  formão  essencialmente  o pulso. 
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938.  Bichat  não  considerou  na  Anatomia  geral  o 
eystema  arterioso  e venoso,  como  fizemos;  mas  um  sys- 
tema  de  sangue  vermelho,  e oulro  de  sangue  escuro; 
ao  primeiro  pertencem  as  veias  pulmonares,  e a aorta 
com  as  suas  ramificações.  Representa  em  consequência 
dois  cones;  um  tem  a base  no  pulmão,  e a ponta  nas 
veias  pulmonares;  oulro  tem  a base  nos  orgãos  de  lodo 
o corpo,  e o apice  na  aorta.  O segundo  offerece  igual- 
mente dois  cones;  um  tem  a base  no  pulmão  e aponta 
na  artéria  pulmonar;  outro  tem  a primeira  em  todos  os 
orgãos  do  corpo,  e o apice  nas  duas  veias  cavas. 

939.  O sangue  vermelho  fornece  os  materiaes  a to- 
das as  secreções,  exhalações  e nutrição.  No  mesmo  pul- 
mão e no  fígado  onde  entra  o sangue  venoso,  ha  artérias 
rnanifestamente  destinadas  para  a nutrição. 

940.  O sangue  escuro  pelo  contrario  serve  de  reparar 
as  perdas  que  o outro  tem  feito.  Ochylo,  todas  as  subs- 
tancias absorvidas  em  que  entrào  tambern  as  partículas 
da  decomposição  animal  que  devem  ser  eliminadas  e as 
gazosas  recebidas  no  pulmão,  entrào  para  o sangue  es- 
curo; o qual  vem  a ser  urn  reservatório  geral  de  tudo  o 
que  deve  entrar  ou  sair  do  corpo. 

941.  .Este  modo  de  tratar  osobjectos  não  parece  ter 
uma  utilidade  real  nem  ainda  em  Pbysiologia  ; mas  em 
Anatomia  seria  inadmissível,  porque  as  veias  pulmona- 
Tes  são  exactamente  semelhantes  ás  outras  veias,  e as 
artérias  deste  nome  ás  outras  artérias,  só  com  a diffe- 
rença  de  serem  as  suas  paredes  mais  delgadas  que  as  da 
aorta,  no  que  estão  em  proporção  com  os  seus  ventrí- 
culos , e com  os  seus  usos. 
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Da  Aorla. 


912.  -4-^-  Aorta  nasce  da  parte  superior  e direita 

do  ventrículo  esquerdo  como  já  dissemos.  A sua  túnica 
própria  nao  se-continúa  com  o tecido  muscular  do  ro- 
raçao;  mas  começa  por  tres  segmentos  semi-circulares 
correspondentes  as  tres  valvnlas  sigmoideas.  As  mem- 
branas interna  e externa  prolongando-se  sobre  a aorla 
lorn.  11.  s 
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lie  que  fazem  a sua  união.  Ella  se-dirige  para  cima  e 
um  pouco  para  a direita,  levemente  coberta  na  sua  ori- 
gem pela  artéria  pulmonar;  sáe  do  pericárdio,  e cami- 
nha para  a esquerda  e alguma  cousa  para  traz  fazendo 
um  grande  arco,  que  se-chama  crossa  da  aorta , a qual 
acaba  defronte  do  lado  esquerdo  da  terceira  verlebra 
dorsal.  Continua  a descer  verticalmente  para  baixo  ao 
lado  esquerdo  da  columna  vertebral,  do  esophago  e do 
canal  thoracico,  pelo  rnediastino  posterior;  atravessa  o 
diaphragma  por  uma  abertura  particular  (807.)  e chega 
ao  abdômen. 

943.  A aorta  no  abdômen  desce  pela  face  anterior 
das  vértebras  lombares  ao  lodo  esquerdo  da  veia  cava, 
e defronte  do  corpo  do  ultimo  daquelles  ossos  termina 
bifurcando-se  nas  duas  grandes  artérias  iliacas  primiti- 
vas. A aorta  torna  o nome  de  descendente  desde  a sua 
crossa  ate  o fim  ; e divide-se  em  thoracica , que  he  a 
porção  que  fica  para  cirna  do  diaphragma,  e abdomi- 
nal , que  fica  por  baixo  deste  musculo. 

944.  Logo  na  sua  origem  a aorta  fica  entre  a veia 
cava  superior  do  lado  direito  e a artéria  pulmonar  do 
esquerdo,  e offerece  tres  pequenas  elevações , que  cor- 
respondem aos  seus  tres  seios  internos.  Nas  pessoas  ido- 
sas ha  uma  elevação  no  principio  da  crossa,  que  se- 
chama  o grande  seio  da  aorta,  devido  provavelmente 
ao  choque  do  sangue.  A aorta  thoracica  he  coberta  ao 
principio  pela  origem  dos  bronchios,  depois  pelo  peri- 
cárdio; a abdominal  pelo  estomago,  pelos  intestinos 
delgados,  e peb  peritoneo. 

Das  Artérias  cardíacas  ou  coronárias  do  coração. 

945.  Ha  duas  artérias  cardíacas;  uma  direita  ou 
‘posterior , outra  esquerda  ou  anterior. 

A direita  he  mais  giossa  e mais  baixa  de  maneira 
que  nasce  logo  por  cirna  dc  uma  das  valvulas  siginoideas  ; 
dirifre-se  para  fóra  e busca  o rego  que  separa  a aurícula 
do  ventrículo  do  seu  lado.  He  muito  flexuosa,  costea  o 
bordo  direito  do  coração  , chega  á sua  tace  plana,  e 
divide-se  em  dois  ramos;  o principal  segue  o rego  desta 
face  até  á ponta  do  coração;  o outro  caminha  entre  a 
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auticula  e o ventrículo  esquerdo  e termina  no  bordo  pos- 
terior  deste  ultimo. 

946.  A coronaria  posterior  dá  logo  no  principio  um 
ramo  que  se-distnbue  na  artéria  pulmonar  e na  gordura 
que  u cerca,  e chama-se  artéria  adiposa;  e depois  varias 
outras  ern  numero  indeterminado  á aurícula  direita,  as 
veias  cavas,  e ao  ventrículo  direito;  umddles  mais  con- 
siderável segue  o seu  bordo  delgado  e na  ponta  do  coração 
se-anastomosa  com  a cardíaca  esquerda.  Os  dois  ramos 
da  face  plana  dão  ramificações  a toda  ella  , ao  reparti- 
mento dos  dois  ventrículos,  aos  seus  bordos,  e anasto- 
mosão-se  com  a 

9l7.  Cardiaóa  esquerda  j esta  artéria  he  mais  peque- 
na que  a direita  ; nasce  entre  a artéria  pulmonar  e a au- 
rícula esquerda,  cujo  appendix  a cobre  no  caminho  que 
ella  faz  para  baixo.  Chega  ao  rego  da  face  convexa  do 
coração  pelo  qual  se-dirige  ate  á ponta  onde  acaba  anas- 
tomosando-se  com  a antecedente. 

948.  Esta  artéria  chegando  á base  do  ventrículo  pro- 
duz dois  ou  tres  ramos;  um  mais  considerável  caminha 
entre  a aurícula  e o ventrículo  esquerdo,  distribue-se  no 
bordo  posterior  do  coração,  c anastornosa-se  com  a car- 
díaca destenome;  outro  muito  pequeno  pertence  áaorta 
e á artéria  pulmonar.  Quando  a artéria  se-acha  no  rego 
da  face  convexa  dáramos  lateraes  para  os  dois  ventrícu- 
los, o outros  que  seenterrão  verticalmente  no  seu  repar- 
timento. 

Das  Artérias  que  nascem  da  crossa  da  aorta. 

949.  Da  convexidade  da  crossa  da  aorta  nascem  tres 
grossos  troncos  que  são,  contando  da  direita  para  a es- 
querda, a artéria  innominada , a carótida  esquerda  e a 
sitbclavia  esquerda:  estas  artérias  estão  em  urn  plano 
obliquo  para  a esquerda  e para  traz;  a innominada  he 
amais  anterior;  quasi  no  mesmo  nivel  eum  pouco  para 
«raz  fica  a carot.da  esquerda  ; a trachéa  passa  entre  ellas. 
A subclávia  esquerda  he  amais  posterior.  A ’s  vezes  nas- 
ce da  mesma  crossa  da  aorta  entre  a innominada  e a ca- 
lotida  esquerda  uma  pequena  artéria,  que  sobe  pordian- 
tç  da  trachea  para  u glandula  tbyroidea. 
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950.  A artéria  innominada  ou  anonyma  sobe  cora 
alguma  obliquidade  para  a direita,  e depois  de  uma  pol- 
legada  de  caminho  divide-se  ern  dois  grossos  troncos,  que 
são  a subclavia  e a carótida  direitas.  Anteriormente  he 
coberta  pela  veia  subclavia  , e pelos  musculos  sterno-thy- 
roideos  ; posteriormente  corresponde,  em  parte  átrachea. 

Das  Artérias  carótidas  primitivas. 

951.  São  duas;  a direita  he  mais  curta,  e mais  an- 
terior que  a esquerda  no  ponto  da  sua  origem  ; mas  tem 
ambas  o mesmo  volume.  Sobem  pelas  partes  lateraes  do 
pescoço,  divergindo  alguma  cousa,  e na  altura  da  par- 
te superior  da  larynge  cada  uma  se-divide  em  dois  tron- 
cos, carótida  interna , e carótida  externa  J a primeira 
pertence  ás  partes  externas  da  cabeça ; a segunda  ao  ce- 
rebro.  Não  dão  ramo  algum  no  seu  caminho. 

952.  A carótida  esquerda  he  coberta  no  thorax  pela 
veia  subclavia  esquerda  e pela  glandula  thymus;  depois 
ambas  passão  por  baixo  das  clavículas  e correspondem 
anteriormcnle  aos  musculos  slerno-cleido-mastoideos  e 
sterno-hyoideos ; em  cima  são  mais  superficiaes : poste- 
riormente correspondem  ao  longo  do  collo,  ao  recto  an- 
terior da  cabeça  e ás  artérias  thyroideas  inferiores:  inter- 
namente á trache'a  , ao  esophago  . e superiormente  á la- 
rynge e pharynge:  externamente  ás  veias  jugulares  in- 
ternas, aos  nervos  pneumo-gastricos  e grandes  sympaihi- 
cos.  Todas,  estas  partes  estão  involvidas  em  muito  tecido 
cellular,  e cercadas  por  muitas  glandulas  lymphaticas. 

Da  Carótida  externa. 

953.  Esta  aiteria  nos  adultos  he  igual  ou  maior  que 
a interna;  mas  nas  crianças  he  o inverso  pela  grande 
desenvolução  do  cercbro , onde  se-dislribue  esta  ultima. 
Ao  principio  he  um  tanto  mais  profunda  e mais  ant<  rior 
que  a interna,  de  maneira  que  mereceria  melhor  este 
nome  se  não  se-attendesso  mais  á sua  distribuição  do 
que  á sua  origem.  Ella  sobe  para  cima  e para  fóra, 
passa  por  baixo  do  digastrico  e do  angulo  da  maxilla, 
e chega  coberta  pela  parotida  junto  do  collo  docondylo, 
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onde  termina  bifurcando-se  nas  duas  artérias  temporal 
superficial  e rnaxillar  interna. 

9Ò4<.  A carótida  externa  dá  no  seu  caminho  seis  ar- 
térias principaes,  além  de  alguns  pequenos  ramos  incer- 
tos para  as  partes  visinhas;  e são  da  sua  parte  anterior 
a thyroidea  superior , a lingual  ca  facial;  da  parte 
posterior  a occipital  e a auricular  ; da  interna  a pjia- 
ryngea  inferior. 

Da  Artéria  thyroidea  superior. 

955.  Esta  artéria  he  muito  grossa;  nasce  da  caró- 
tida externa  muito  perto  da  sua  origem;  dirige-se  para 
diante  e para  baixo,  fazendo  varias  flexuosidades  até  a 
extremidade  do  lobulo  correspondente  da  glandula  thy- 
roidea. Divide-se  aqui  em  tres  ramos;  um  desce  entre 
a sua  face  interna  e a externa  da  larynge ; outro  segue 
o bordo  externo,  e ambos  se-perdem  na  glandula  por 
muitas  ramificações , anastomosando-se  com  outros  da 
thyroidea  inferior;  o terceiro  segue  o seu  bordo  interno, 
e defronte  da  cartilagem  cricoidea  communica  com  o seu 
semcdhante  do  lado  opposto. 

956.  A artéria  thyroidea  he  coberta  no  seu  caminho 
pelos  musculos  cutâneo  do  pescoço,  orno-hyoideo , e 
sterno-thyroideo , e produz  além  de  pequenas  ramifica- 
ções para  estes  musculos  e para  os  visinhos  dois  ramos 
maiores  ; o laryngeo  e o crico-thyroideo. 

957.  O ramo  laryngeo  nasce  no  alto  da  larynge; 
caminha  por  detraz  do  thyro-hyoideo  sobre  a membrana 
deste  nome,  á qual  dá  pequenos  ramuscuios,  assim  co- 
mo aos  musculos  visinhos;  atravessa-a  depois  juntamen- 
te com  o ramo  laryngeo  interno  do  par  vago,  e perde- 
se  por  muitas  ramificações  nos  musculos  crico-ary tenoi- 
deos , na  epiglotte,  e na  membrana  mucosa  da  lingua, 
anastomosando-se  cotn  as  do  lado  opposto. 

958.  O ramo  crico-thyroideo  he  menor,  desce  obli- 
quamente para  dentro  sobre  a cartilagem  thyroidea , dá 
ramuscuios  aos  musculos  thyro-hyoideo,  e crico-thyroi- 
deo, e sobre  a membrana  crico-thyroidea  se-anastomosa 
com  a do  lado  opposto. 


AftfHlUAS  EM  PAUTicÜLAll. 

Da  Arlcria  lingual. 

959.  Esta  artéria  nasce  da  carótida  externa  entre  a 
thyrojdea  superior  e a facial,  e ás  vezes  por  urn  tronco 
conunurn  com  a ultima.  A sua  origem  lie  coberta  pelo 
digasirico;  dirige-se  em  primeiro  lugar  quasi  horizonlnl- 
tnenle  para  dentro  e para  diante  ate  á inserção  inferior 
do  M.  hyo-glosso;  depois  sobe  verticalmenle  entre  o 
genio-glosso  e a glandula  sublingual  ate  á base  da  lín- 
gua ; aqui  torna  a mudar  de  direcção  e a fazer-se  ho- 
rizontal. Caminha  entre  o genio-glosso  e o lingual  de- 
baixo do  nome  de  artéria  ranina  até  o freio  da  lingua 
por  cima  do  qual  se-onastomosa  por  arcada  com  a sua 
semelhante.  As  suas  tres  direcções  fazem  que  se- possa 
commodarnente  dividir  em  tres  porções. 

960.  Na  sua  primeira  porção  antes  de  chegar  ao 
hyo-glosso  dá  pequenas  ramificações  musculares  iunomi- 
nadas,  e além  delias  a artéria  dorsal  dalingua  deílAL- 
leu  ; ha  frequentemente  umas  poupas,  segundo  Bichat. 
Sobem  para  a base  da  lingua  sobre  o genio-glosso,  dis- 
tribuem-se nella,  e dão  ramúsculos  ao  stylo-glosso , e á 
epigloLte. 

960.  Na  suu  porção  vertical  ou  sobre  o genio-glosso 
dá  ramificações  a este  musculo , e produz  a artéria  sub- 
lingual, a qual  se-dirige  horizontahnente  para  diante 
entre  o genio-glosso  e o mylo-hyoideo,  aos  quaes  dá 
ramos,  assim  como  á glandula  sublingual  e á membrana 
mucosa  da  bocca.  Communica  com  a submental  por  meio 
de  ramúsculos  que  atravessâo  o mylo-hyoideo  e termina 
anastomosando-se  adiante  dos  dois  genio-glossos  com  a 
sublingual  opposta. 

961.  Na  sua  terceira  porção  a artéria  se-acha  de- 
baixo da  lingua  e se-chama  ronina  j dá  lateralmente 
muitos  ramos  pelo  interior  deste  orgâo  ao  genio-glosso 
e lingual , anastomosando-se  entre  si  e com  os  do  lado 
opposto.  Em  fim  termina  reunindo-se  com  a sua  seme- 
lhante como  dissemos. 

% 

Da  Artéria  facial. 

. 962.  Esta  artéria  que  Winsllow  chamou  maxillar 
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externa , e Sabatier  labial , nasce  da  carótida  externa 
por  cima  da  lingnal,  raras  vezes  por  um  tronco  com- 
ínum  com  ella,  coberta  pelo  digastrico;  he  considerável 
e flexuosa.  Dirige-se  para  diante  e para  dentro  coberta 
pelo  nervo  liypo-glosso , pelo  musculo  stylo-liyoideo  c 
pela  glandula  maxillar.  Aqui  muda  de  direcção;  revira- 
se  sobre  a base  do  osso  maxillar  e caminha  muito  flexuo- 
samente  entre  os  M.  masseter  e triangular  para  a cora* 
missura  dos  lábios.  Melle-se  debaixo  da  reunião  do  cani- 
no com  o triangular,  e sobe  pelo  lado  do  nariz  termi- 
nando perto  do  grande  angulo  do  olho,  onde  se-anaslo- 
mosa  com  o ramo  nasal  da  ophlalmica,  ou  se*  ramifica 
nas  partes  visinhas. 

963.  Esta  artéria  póde  dividir-se  em  duas  porções  ; 
uma  submaxillar,  outra  facial.  Já  dissemos  as  partes 
que  cobrião  a sua  primeira  porção  ; a segunda  corres- 
ponde aos  tegumentos  dos  quaes  está  separada  por  mais 
ou  menos  gordura. 

Dos  Ramos  que  dá  a artéria  facial  na  suú  porção 
submaxillar . 

964.  Dá  l.°  a palatina  inferior  j he  peqpuena , nas- 
ce da  facial  poucas  linhas  depois  da  sua  origem  , ás  ve- 
zes da  mesma  carótida  externa  ; caminha  entre  o slylo- 
pharyngeo  e o stylo-glosso  pela  parte  lateral  da  pharin- 
ge ; dá  ramos  a esta  parte,  á amygdala,  e ao  vêo  pa- 
latino, anastomosando  se  com  os  da  paíatina  superior 
filha  da  maxillar  interna. 

965.  Produz  2.°  a tonsillar , que  muitas  vezes  he  fi- 
lha da  palatina  inferior.  Quando  nasce  da  facial  sóbe 
ao  longo  da  inserção  do  stylo-glosso  na  lingua,  e dá 
vários  ramos  muito  finos  á base  deste  orgão  e á amy(r- 
dala. 

966.  Gera  3.*  a sub  mental  j he  maior  que  a ante- 
cedente; nasce  da  facial  perto  da  base  da  maxifla ; di- 
lige-se  para  diante  seguindo  o bordo  superior  do  mylo- 
hyoideo  por  detraz  do  digaslrico.  A s vezes  produz  a 
sublingual.  Dá  muitos  ramos  a estes  muscuIos,  com- 
munica  com  as  ramificações  da  dentaria  inferior,  que 
saem  pelo  buraco  da  barba } e com  as  da  sublingual  j © 
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termina  adiante  da  inserção  do  digastrico  unindo-se  á 
do  lado  opposto. 

967.  A artéria  facial  dá  ale'm  disso  muitos  ramos 
innominados  aos  musculos  submaxillares , ao  periosteo 
do  osso  maxillar , á glandula  maxillar,  e á membrana 
mucosa  da  bocca. 

Dos  Ramos  que  produz  a artéria  na  sua  porção  facial. 

968.  Estes  ramos  se-dividem  em  externos  e internos . 
Os  primeiros  sâo  innominados  ; distribuem-se  no  mas- 
seter , no  cutâneo  do  collo , no  buccinador,  nos  tegu- 
mentos da  face,  na  glandula  parotida,  e no  seu  du- 
eto ; alguns  se  anastomosão  com  os  da  transversal  da 
face. 

969.  Internamente  dá  os  ramos  musculares  do  labio 
inferior  j distribuem-se  no  triangular,  no  quadrado,  e 
nos  tegumentos  da  barba,  anastomosando-se  com  os  ra- 
mos da  submental  e da  dentaria  inferior. 

970.  Artéria  labial  ou  coronaria  injerior.  Nasce 
da  facial  alguma  cousa  longe  da  commissura,  e dislri- 
bue-se  no  bordo  livre  do  labio  inferior,  no  meio  do  qual 
se  anastomosa  com  a do  lado  opposto.  Manda  muitos 
ramos  para  a membrana  mucosa  da  bocca  e para  os 
musculos  deste  labio.  Anastomosão-se  com  os  das  âr- 
terias  antecedentes,  das  submentaes , e dentarias  infe- 
riores. 

971.  Artcria  coronaria  ou  labial  superior.  Nasce 
muito  perto  da  commissura,  e he  muito  ílexuosa;  no 
meio  do  labio  superior  communica  por  um  ramo  com 
a sua  semelhante  ; sobe  para  cima  e termina  no  repar- 
timento nasal  (ramus  ad  septum  narium  Haller).  Dá 
uma  multidão  de  pequenos  ramos  aos  musculos  do  bor- 
do livre  do  labio  superior,  aos  tegumentos,  á membra- 
na mucosa  e ás  gengives. 

97$.  A facial  se-dirige  em  fim  para  perto  da  aza  do 
nariz,  e termina  de  um  modo  variavel ; ou  se-anasto- 
mosa  com  o ramo  nasal  da  ophtalmica,  e então  nascem 
as  dorsaes  do  nariz  do  seu  ramo  interno;  ou  só  com- 
munica  com  a ophtalmica  por  um  ramo,  c neste  caso 
o tronco  termina  n^s  dorsaes  do  nariz,  que  occupâo  as 
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partes  lateraes  dos  cartilagens  nasaes  ; communicão  com 
as  oppostas  no  dorso  do  nariz  , e dão  ramos  aos  mús- 
culos cartilagens,  e tegumentos  desta  parte.  Mandão 
também  alguns  ramúsculos  para  a membrana  piluitaria. 
Ultimamente  do  lado  externo  da  artéria  sáem  pequenos 
ramúsculos  innominados  que  se-perdecn  nos  musculos 
visinbos  e seus  tegumentos. 

Da  Artéria  occipital. 

973.  Esta  artéria  nasce  da  parte  posterior  da  cato- 
tida  externa  defronte  da  iingual  por  baixo  da  parotida  ; 
dirige-se  quasi  transversalmente  para  fóra  coberta  pelo 
sterno-cleido-masloideo  por  cima  da  jugular  interna; 
passa  entre  a apophyse  transversa  do  atlas  e a mastoi- 
dea  ; caminha  sobre  o occipital  coberta  pelo  splenio  até 
que  sáe  para  fóra  entre  este  musculo  e o grande  com- 
plexo ; faz-se  cutanea  e continua  a subir  pelo  occipital 
até  terminar  na  parte  posterior  e superior  da  cabeça. 

974.  Esta  artéria  póde  dividir-se  ern  duas  porçôe»; 
uma  profunda,  outra  superficial  • a primeira  contada 
desde  a sua  origem  até  o splenio  ; a segunda  depois  de 
se-fazer  subcutânea.  Na  primeira  porção  dá  ramos  su- 
periores e inferiores.  Os  primeiros  distribuem-se  nos  mus- 
culos digastrico  , stylo-hyoideo , esterno  mastoideo.  O 
maior  e mais  constante  he  a artéria  mastoidea  posterior , 
que  entra  para  ocraneo  pelo  buraco  mastoideo  e perde- 
se  na  dura  mater.  Os  segundos  pertencem  ao  sterno-clei- 
do-masloideo , pequeno  complexo,  e splenio,  e anasto- 
mosão-sa  com  os  da  cervical  profunda. 

975.  A porção  subcutânea  produz  igualmente  ramos 
superiores  e inferiores ; os  primeiros  descem  para  os  mus- 
culos posteriores  do  pescoço  ; os  superiores  sóbem  pela 
maior  parte  ao  longo  da  sutura  lambdoidal,  e perdem- 
se  no  musculo  occipital  e nos  seus  tegumentos,  anas- 
tomosando-se  com  os  do  lado  opposto  e da  artéria  tem- 
poral. 

Da  Artéria  auricular  posterior. 

976.  He  uma  das  artérias  mais  pequenas  que  dá  a 
carótida  externa ; nasce  delia  dentro  da  glândula  paro- 
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tida,  sobe  para  a parte  inferior  do  pavilhão  da  orelha, 
onde  termina  dividindo-se  em  dois  ramos;  um  perde-se 
na  face  interna  da  orelha  ; outro  nas  partes  lateraes  da 
cabeça  por  cima  da  apophyse  mastoidea,  onde  se-anas- 
tomosa  com  a occipital. 

9/7.  No  seu  caminho  dá  vários  ramúsculos  á paro- 
tida , ao  M.  digastrico  , e ao  stylo-liyoideo.  Mas  o rnais 
considerável  he  a artéria  stjjlo-masloidea  j esta  dá  pri- 
meiro alguns  ramos  ao  canal  auditivo  externo  e á mem- 
brana dotympano;  entra  depois  pelo  buraco  do  seu  no- 
me para  oaquedueto  de  Fallopio,  dá  algumas  ramifica- 
ções á cavidade  do  tympano,  e termina  anastorr.osando- 
se  no  mesmo  aqueducV#  com  um  ramusculo  da  menyngea 
media,  que  entra  pelo  hiato  de  Fallopio.  A s vezes  a 
auricular  posterior  nasce  da  occipital. 

Da  Jlrleria  pharyngea  inferior. 


978.  He  a mais  pequena  que  produz  a carótida  ex- 
terna ; nasce  da  sua  parte  interna  e posterior  defronte  da 
facial.  Profundamente  escondida  primeiro  pelo  slylo- 
pharyngeo , depois  pelo  conslrictor  superior  sobe  verti- 
calmcnte  pela  parte  lateral  e posterior  da  pharynge,  a 
cujos  constrictorcs  dá  alguns  ramúsculos  irregulares,  e 
divide-se  em  dois  ramos,  um  pharyngeo , outro  mcnyn - 
geo. 

979.  Opharyngeo  dirige-se  transversalmente  por  ci- 
ma do  constrictor  superior,  e divide-se  em  <3  ou  3 ra- 
mos; o primeiro  perde-se  por  muitas  ramificações  no 
constrictor  superior  e nos  musculos  do  veo  palatino:  os 
dois  seguintes  terminão  nos  constrictores  medio  e infe- 
rior e anastomosão-se  com  os  ramos  pharyngeo  da  tby- 
roidea  superior  e da  lingual. 

980.  O ramo  mcnyngeo  he  verdadeiramente  a con- 
tinuação da  artéria;  sobe  verticalmente  entre  a carótida 
c a jugular  internas,  e penetra  no  craneo  pelo  buraco 
lacero  posterior  para  se-ramificar  na  dura  mater.  Dá  ra- 
mificações ao  gânglio  cervical  superior,  ao  par  vago,  á 
tuba  d’Eustacbio,  e posleriormente  aos  musculos  grande 
e pequeno  rectos  anteriores  da  cabeça. 
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Da  Artéria  temporal. 

981.  A carótida  externa  termina  defronte  do  collo 
do  condylo,  bifurcando-se  nas  duas  artérias  temporal  e 
maxillar  interna.  A temporal  he  menor,  mas  segue  a 
direcção  primitiva  do  tronco;  sobe  quasi  verticalmente 
entre  o ramo  da  maxilla  e o canal  auditivo  externo  co- 
berto pela  parotida  até  á arcada  zygomalica  ; por  cima 
desta  faz-se  cutanea  ; e no  meio  da  região  temporal  se- 
di v ide  em  ramo  anterior  e posterior. 

982.  No  seu  caminho  dá  ramos  anteriores , poste~ 
riorcs , cintemos.  Os  ramos  anteriores  terminâo  no  mas- 
seter  e na  articulação  temporo-maxillar  ; um  destes  vai 
unir-se  á slylo-mastoidea  e concorre  a formar  a arterio- 
la  da  membrana  do  tympano.  Porém  o mais  considerá- 
vel he  a transversal  da  face , que  passa  por  cima  do  col- 
lo do  condylo  e do  masseter , acompanha  o dueo  paro- 
lido  e termina  junto  do  bordo  anterior  daquelle  muscu- 
lo  por  muitos  ramos,  que  se-distribuern  nelle,  na  pa- 
rotida, nos  músculos  o nos  tegumentos  visinhos  , com- 
municando  com  outros  da  facial  e da  infra-orbitaria. 

983.  Os  ramos  posteriores  são  consideráveis  e cons- 
tituem as  auriculares  anteriores , que  se-distribuem  na 
orelha  externa. 

984.  O ramo  interno  he  um  só,  e chama-se  artéria 
temporal  media  j nasce  ordinariamente  por  cima  da  ar- 
cada zygomalica,  atravessa  a aponevrose  do  temporal, 
e distribue-se  no  musculo  deste  nome,  anastomosando- 
se  com  as  suas  artérias  profundas. 

985.  Dos  dois  ramos  em  que  se-termina  a artéria 
temporal  superficial  um  he  a temporal  anterior , outro 
a temporal  posterior  j a primeira  dirige-se  para  o syn- 
ciput,  produzindo  um  grande  numero  de  ramos,  que 
se-distribuem  por  todas  estas  parles,  anastomosando-se 
com  a sua  semelhante  e com  a frontal. 

986.  A temporal  posterior  curva-se  alguma  cousa 
para  traz  , e vai  terminar  por  muitos  ramos  nos  tegu- 
mentos e nos  musculos  superficiaes  do  vertice  e do  occi- 
put,  communicando  com  a do  lado  opposto,  com  a 
occipital , e cora  a auricular  posterior. 
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Da  Artéria  maxillar  interna. 

987.  He  muito  grossa  e flexuosa,  e produz  muitos 
ramos  importantes  para  as  partes  profundas  da  cabeça. 
Nasce  da  carótida  externa  por  baixo  do  collo  do  con- 
dylo,  dirige-se  para  dentro  e um  pouco  para  baixo  até 
o intervallo  dos  dois  musculos  pterygoideos;  depois  so- 
be verticalmente  entre  as  duas  origens  fixas  do  ptery- 
goideo  externo  e chegando  ao  pavimento  da  orbita  tor- 
na a fazer-se  horizontal,  enterrando-se  transversalmente 
no  fundo  da  fossa  zygomatica  , cercada  de  muita  gor- 
dura e termina  do  modo  que  diremos. 

988.  Alem  das  tres  principaes  direcções  menciona- 
das, a artéria  faz  varias  outras  curvaturas  menos  con- 
stantes. Para  maior  clareza  dividiremos  com  Bichat 
os  ramos  que  ella  dá  em  quatro  classes;  1.*  os  que  nas- 
cem logo  por  detraz  do  condylo;  S.a  os  que  sáem  entre 
os  pterygoideos;  3.a  os  que  dá  na  fossa  zygomatica; 
4.a  os  que  a terminâo  no  fundo  da  mesma  fossa. 

l.a  Dos  Ramos  que  dá  a artéria  maxillar  por  detrar* 

do  condylo. 

Da  Artéria  menyngca  média. 

989.  He  a mais  considerável  da  maxillar  interna  ; 
nasce  delia  por  detraz  do  collo  do  condylo  ; sobe  por 
entre  os  musculos  pterygoideos  verticalmente  para  ocra-. 
neo  para  o qual  entra  pelo  buraco  espinhoso  do  sphe- 
noide.  No  caminho  dá  algumas  ramificações  aos  ossos 
visinhos  , sendo  mais  considerável  um  que  desce  para  o 
pterygoideo  interno  e peristaphylino  externo.  A artéria 
tendo  entrado  no  craneo  dá  pequenos  ramos  á porção 
da  dura  mater , que  fórra  a fossa  temporal  interna,  e 
ao  nervo  trigemeo.  A’s  vezes  dá  1 ou  2 que  penetrão 
para  a orbita  pelo  osso  malar  e terminâo  na  glandula 
íacrymal ; posteriormente  dois  mais  constantes;  entra 
um  pelo  hiato  de  Fallopio,  e anasloraosa-se  com  a ar- 
téria stylo-mastoidea  ; e outro  penetra  para  a caixa  do 
tympano  pelo  canal  do  musculo  interno  do  martello. 

990.  A menyngea  media  divide-se  depois  em  dois 
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ramos,  um  anterior  maior,  outro  posterior  menor.  O 
primeiro  dirige-se  para  cima  epara  diante,  e vai  entrar 
na  gotteira  ou  canal  do  angulo  anterior  e inferior  do  pa- 
rietal; daqui  se  subdivide  etn  uma  multidão  de  ramos, 
que  se  distribuem  pela  parte  anterior  e lateral  da  dura 
mater  ate'  o seio  longitudinal  superior.  O ramo  poste- 
rior sóbe  pela  porção  escamosa  do  temporal  e pelo  pa- 
rietal, e distribue-se  em  muitos  ramos  pela  parle  lateral 
e posterior  da  dura  mater.  Todos  estes  ramos  corres- 
pondem exactamenle  a regos  excavados  na  face  interna 
do  craneo.  As  suas  ultimas  ramificações  anastomosão-se 
na  linha  mediana  com  as  do  lado  opposto , anterior- 
mente com  as  lacrymaes  e ethmoidaes , e a travez  das 
suturas  com  algumas  arteriolas  do  pericraneo. 

Da  Artéria  dentaria  inferior. 

991.  Nasce  inferiormente  da  maxillar  interna;  as 
■vezes  defronte  da  menyngea  , porem  rnais  ordinariamen- 
te algumas  linhas  depois.  Desce  para  diante  pelo  lado 
externo  do  pterygoideo  interno,  por  detraz  do  nervo 
dentário  inferior,  entra  com  elle,  e ás  vezes  por  uma 
abertura  distincta  no  canal  maxillar  inferior  ; caminha  por 
baixo  dos  alvéolos  dos  dentes  molares , aos  quaes  dá  ramos 
que  entrão  pelas  suas  raizes.  Debaixo  do  primeiro  molar 
bifurca-se;  o ramo  menor  sáe  com  o nervo  pelo  buraco 
da  barba  , e perde-se  no  seu  musculo  triangular  , e no 
quadrado.  O maior  continua  a dar  ramos  ao  canino  e 
incisivos  do  seu  lado  , e termina  na  syrnphyse  da  barba. 

992.  Esta  artéria  antes  de  entrar  no  seu  canal  dá 
muitos  ramúsculos  ao  pterygoideo  interno,  aos  nervos 
dentário  e lingual  , e um  mais  considerável  para  o M. 
mylo-hyoideo  e membrana  mucosa  da  bocca. 

993.  A maxillar  interna  além  das  duas  artérias  men- 
cionadas produz  no  mesmo  lugar  duas  muito  pequenas ; 
uma  auricular  profunda , que  sobe  por  detraz  do  canal 
auditivo  e se  dislribue  nelle  e nas  glandulas  cerumino- 
sas  ; outra  tywpanitica , que  entra  pela  fenda  glenoidea 
com  o musculo  anterior  do  martello,  e distribue-se  nelle 
e no  tympano. 
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§.a  Ar  terias  que  nascem  entre  os  dois  pterygoideos.. 

994.  Sao  a temporal  profunda  posterior , umassele * 
rica  e as  plerygoideas.  À primeira  nasce  ou  por  um 
tronco  coram u rn  com  a dentaria  inferior , ou  pouco  de- 
pois delia  ; sobe  por  enLre  o pfeiygoideo  interno  e a por- 
ção do  masseler  que  cobre  a clianfradura  sigmoidea , e 
vai  distribuir-se  profundatnenle  no  rausculo  temporal  e 
no  periosteo  da  fossa  deste  nome.  Os  seus  ramos  se- 
anastomosão  com  os  da  temporal  anterior  , da  media  e 
da  superficial. 

995.  Artéria  masseterica.  A’s  vezes  nasce  por  um 
tronco  comrnurn  com  a antecedente  ; dirige-se  para  fo- 
ra ; atravessa  a chanfradura  sigmoidea,  distrtbue-sc  no 
masseter , e os  seus  ramos  se-anastomosão  com  as  do 
transversal  da  face. 

996.  Artérias  pterygoideas.  São  pequenas  e variá- 
veis em  numero;  quasi  todas  vem  da  inaxillar  interna; 
algumas  são  filhas  da  menyngea  ou  da  temporal  pro- 
funda posterior.  Distribuem-se  nos  dois  musculos  plery- 
goideos. 

3.“  Artérias  que  produz  a inaxillar  interna  na  fossa 
zygomatica. 

997.  São  quatro;  a buccal , a temporal  profunda 
anterior , a alveolar  e a infra-orbitaria. 

A artéria  buccal  nasce  frequentemente  da  alveolar, 
da  temporal  anterior  ou  da  infra-orbitaria ; dirige-se  pa- 
ra diante  , e divide-se  ern  muitos  ramos  que  se-perdein 
no  buccinador,  no  grande  e pequenos  zygomaticos , na 
membrana  mucosa  das  bochechas  e nas  suas  glandulas 
muciparas.  A nastomosa-se  com  as  outras  artérias  da  fa- 
ce. Falta  algumas  veze*. 

998.  A artéria  temporal  profunda  anterior  lie  uiais 
volumosa;  sóbe  veriicaluiente  para  o musculo  temporal, 
caminha  entre  a sua  parte  anterior  e a união  do  splie- 
noide  com  o malar  ; e perde-se  nelle  por  muitas  ramifi- 
cações. Dá  alguns  ramúsculos  que  penetrão  o osso  ma- 
lar para  o tecido  adiposo  da  parle  externa  da  orbita; 
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anastomosa-se  na  fossa  temporal  corn  um  ramo  da  lacry- 
n>al  e dentro  do  musculo  corn  as  outras  temporaes. 

999.  Artéria  alvtolar.  He  muito  grossa,  e nasce  ás 
vezes  da  antecedente  ou  da  infia-orbitaria ; desce  pela 
tuberosidade  maxillar,  fazendo  muitas  flexuosidades  ; di- 
rige-se para  diante  ao  longo  das  gengives;  dá  ramús- 
culos tenues  aos  grossos  molares  e ao  seio  maxillar. 
Produz  depois  a dentaria  superior , que  so-distribue  nos 
pequenos  molares  e incisivos,  e chegando  á fossa  canina 
perde-se  no  buccinador  e musculos  visinhos,  nas  suas 
gorduras,  no  periosleo  do  osso  maxillar  e nas  gengives. 

1000.  Artéria  infra-orbilaria.  Nasce  da  maxillar 
interna  perlo  da  fenda  spheno-maxillar ; entra  para  a 
gotteira  e canal  infra-orbitario,  do  qual  sáe  coberta  pelo 
Jevantador  proprio  do  labio  superior  etermina  nos  mus- 
culos labiaer,  anastomosando-se  corn  a nasal  da  ophtal- 
mica  , facial  c alveolar.  No  seu  caminho  dá  tenues  ra- 
mificações á gordura  e periosleo  da  orbita  , aos  muscu- 
los inferiores  do  olho,  e perto  do  buraco  infra-orbitario 
um  ramo,  que  entra  pelo  canal  dentário  superior  e an- 
terior, e se-distribue  na  membrana  do  seio  maxillar,  e 
nos  dentes  canino  e incisivos  correspondentes. 

4.*  Ramos  que  dá  a maxillar  interna  na  parte  mais 
profunda  da  fossa  zygomalica. 

1001.  Estes  ramos  sâo  a pterygoidea , a phamjngca 
superior , a palatina  e a sphcno-palatina 

Artéria  pterigoidea  ou  vidiana.  lie  muito  peque- 
na ; nasce  ás  vezes  da  palatina;  segue  o canal  pterygoi- 
deo  com  o nervo  do  mesmo  nome,  e vai  distribuir-se  na 
tuba  d Euslachio,  e na  membrana  mucosa  dapharynge. 

1002.  Artéria  pharyngea  superior  ou  pterygo-pa - 
latina.  He  inda  menor  que  a antecedente;  busca  o ca- 
nal pterygo-palalino , e perde-se  na  pharynge,  dando 
alguns  ramúsculos  á substancia  do  sphenoide. 

100.1.  Artéria  palatina  superior.  He  muito  consi- 
derável; desce  verticalmente  pela  fenda  plerygo-maxil- 
]jr  e entra  no  canal  palatino  posterior,  mas  um  pouco 
antes  da  3 ou  4 ramos,  que  descem  pelos  canaes  acces- 
soijos,  e perJera-se  no  veo  palatino.  O tronco  principal 
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chegando  ao  paladar  osseo  dirige-se  horizonlalmente  pa- 
ra diante  entre  o osso  e a membrana  palatina  * e tertni- 
na  por  muitos  ramos  nesta  membrana,  nas  soas  glân- 
dulas mucosas,  e muitas  vezes  envia  um  ramúsculo  pelo 
buraco  palatino  anterior  para  as  fossas  nasaes. 

1004.  Da  artéria  spheno-palaiina.  He  verdadeira- 
mente  a terminação  da  maxillar  interna;  entra  pelo  bu- 
raco spheno-palatino  para  o meato  superior  das  fossas 
nasaes,  coberta  pela  dura  mater.  Divide-se  cm  dois  ou 
tres  ramos;  um  distribue-se  no  septo  nasal;  outro  per- 
de-se  no  meato  superior  e no  medio,  no  turbinado  me- 
dio, nas  ceilulas  ethrnoidaes  posteriores,  e nos  seios 
maxillares.  As  suas  ramificações  são  muito  numerosas  e 
delicadas,  e daqui  nasce  a grande  vermelhidão  que  tem 
a pituitária  nesta  região. 

Da  Artéria  Carótida  interna. 

1005.  Esta  artéria  distribue-se  principalmente  no 
cerebro  e no  olho ; affasta-se  da  carótida  externa  por 
detraz  do  digastrico;  caminha  entre  o ramo  da  maxilla 
inferior  eapharynge,  primeiro  para  traz,  depois  alguma 
cousa  para  dentro,  em  fim  para  cima  ate  entrar^  pelo 
canal  carotido  para  o craneo.  O seu  caminho  nao  he 
recto  ; mas  as  inflexões  que  faz  varião  muito  conforme 
os  indivíduos.  Ordinariamente  há  duas,  das  quaes  a pri- 
meira tem  a convexidade  para  a columna  vertebral,  e 
a segunda  a tem  para  baixo.  A jugular  interna  lhe-fica 
pela  banda  de  fóra,  os  nervos  vago  e tri-splanchico  pela 
de  dentro,  e todas  estas  partes  estão  unidas  por  um  te- 
cido cellullar  laxo.  Não  dá  ramo  algum  attendivel  em 
lodo  o seu  caminho. 

1006.  A artéria  dentro  do  canal  carotido  segue  as 
suas  inflexões;  por  isso  ao  principio  he  vertical,  depois 
dirige-se  para  diante  e para  cima  ; he  cercada  pela  la- 
mina da  dura  mater  que  fórra  o canal,  e por  vários  fi- 
letes nervosos  do  gânglio  cervical  superior:  da  constan- 
temente um  pequeno  ramo,  que  penetra  por  uma  aber- 
tura particular  para  a cavidade  do  lympano,  distribuin- 
do-se na  sua  membrana  mucosa,  e anastornosando-se 

com  um  ramusculo  da  menyngea  media. 
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1007.  A artéria  carótida  saindo  do  canal  entra  no 
geio  cavernoso,  e dirige-se  para  diante  sustentada  na 
gotteira  lateral  do  sphenoide  ate  debaixo  da  apophyse 
clinoidea  anterior.  Faz  neste  caminho  duas  curvaturas 
que  a assemelhão  muito  bem  a um  S romano.  Da  parte 
de  dentro  está  separada  do  sangue  do  seio  só  pela  sua 
membrana  interna;  e da  de  fóra  corresponde  ao  nervo 
motor  externo,  e ao  gânglio  cavernoso  quando  existe. 
Dá  alguns  ramúsculos  á dura  mater,  á glandula  pitui- 
tária e aos  troncos  nervosos  visinhos. 

1008.  Debaixo  da  apophyse  clinoidea  anterior  cur- 
va-se a artéria  para  cima  e para  traz , ficando  a sua 
convexidade  para  diante;  entra  assim  no  craneo  abraça- 
da pela  dura  mater,  por  fóra  e alguma  cousa  por  de 
traz  do  nervo  oplico.  Continua  a dirigir-se  para  traz  e 
para  fóra  involvida  pela  arachnoidea,  e na  altura  do 
rego  de  Sylvio  termina  dividindo-se  em  vários  ramos. 
Junto  da  apophyse  clinoidea  anterior  produz  da  sua 
convexidade  a - — 

1009.  Artéria  opfitalmica,  que  he  muito  importan- 
te pelas  numerosas  ramificações  que  dá  ao  olho  e partes 
visinhas.  Entra  para  o buraco  optico  em  um  canal  par- 
ticular da  dura  mater;  caminha  por  baixo  do  nervo 
optico,  e chega  á orbita  entre  elle  e o musculo  abdu- 
ctor.  Oceupa  primeiro  o lado  externo  daquelle  nervo, 
sóbe  depois  por  cima  delle  cruzando  a sua  direcção,  de 
modo  que  se-lhe-faz  interno,  caminha  horizontalmente 
para  diante  entre  o grande  obliquo  e o adduclor,  e jun- 
to do  angulo  interno  da  orbita  acaba  dividindo-se  era 
dois  ramos. 

1010.  Para  facilidade  da  descripção  dividiremos  os 
ramos  filhos  da  artéria  opfitalmica  nos  que  ella  dá  l.° 
no  lado  externo  do  nervo  optico;  S.°  quando  lhe-passa 
poi  cirna;  3.°  quando  lhe  he  interna;  sabendo  com  tu- 
do que  os  lugares  destas  origens  são  muito  variaveis. 

1.  Dos  Ramos  que  a opfitalmica  dá  ao  lado  externo 
do  nervo  optico. 

1011.  Da  artéria  lacrijmul.  Nasce  da  opfitalmica 
Aogo  depois  da  sua  entradu  na  orbita;  caminha  entre  u 
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sua  parede  externa  e o musculo  abductor , e chega  á 
glandula  lacrymal.  Dá  no  seu  caminho  ramos  aos  diffe- 
rentes  musculos  do  olho  , e perto  da  glandula  um  que 
atravessa  o osso  malar,  e vem  anastorwosar-se  na  fossa 
temporal  com  a artéria  temporal  profunda  anterior. 
Al  anda  muitos  ramos  para  dentro  da  glandula,  e depois 
produz  dois  palpebraes  externos , um  superior  outro  in- 
ferior, que  se-distribuem  no  musculo  orbicular,  onde  se- 
anastomosâo  com  as  artérias  palpebraes;  em  fim  a arté- 
ria acaba  em  ramificações  muito  delicadas  nas  palpebras 
« na  conjunctiva. 

101§.  Da  artéria  central  da  retina.  Muito  delga- 
da; nasce  da  ophtalmica  pouco  depois  da  antecedente; 
atravessa  o involucro  do  nervo  optico  , e caminha  pelo 
seu  centro  ate  á face  interna  da  retina  onde  produz  uma 
multidão  de  ramos  que  fazem  uma  rede  muito  visível ; 
um  dos  ramos  penetra  pelo  interior  do  corpo  vitreo  , e 
cbega  á parte  posterior  da  capsula  do  crystallino. 

S.°  Ramos  que  dá  a ophtalmica  na  saa  passagem 
por  cima  do  nervo  optico. 

1013.  Da  artéria  supraciliar.  Nasce  ás  vezes  da  la- 
crymal; caminha  para  diante  ao  longo  da  parede  supe- 
TÍor  da  orbita  por  cima  do  levantador  da  palpebra  su- 
perior, ao  lado  interno  do  nervo  frontal.  No  caminho 
manda  tenues  ramificações  a estes  musculos , e sáe  da 
orbita  pelo  buraco  supraciliar  : então  divide-se  em  dois 
ramos;  o interno  maior  dá  muitas  ramificações  aos  mus- 
culos orbicular,  supraciliar  e frontal , anastomosando-se 
com  as  artérias  temporal  superficial  e frontal ; o externo 
mais  pequeno  distribue-se  nas  mesmas  partes;  os  seus 
ramos  são  menores,  e anastomosão-se  com  a lacrymal. 

1014.  Das  artérias  ciliares  posteriores.  São  em  nu- 
mero muito  considerável,  chegando  ás  vezes  a 30  ou  40. 
A maior  parte  nasce  da  ophtalmica,  mas  algumas  pro- 
cedem dos  ramos  priocipaes  desta  artéria.  Caminhao 
muito  flexuosamente  por  entre  a gordura  que  cerca  o 
nervo  optico,  mais  ou  menos  applicadas  sobre  elle,  e no 
ponto  onde  este  entra  para  o globo  do  olho  lhe-fórmao 
pelas  suas  anastomoses  um  circulo  vascular.  Atravessao 
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depois  ilíada  mente  a sclerotica,  em  cuja  membrana  se* 
ramifkão  algumas.  To, das  as  outras  sç-rjirigem,  par;» 
diante  entre  ella  e a choroidea,  produzem  muitos  ramos, 
que  se-separão  em  ângulos  agudos  e continuão  a cami- 
nhar parallelamente  umas  ás  outras. 

1015.  Estas  artérias  formão  na  superfície  externa  da 
choroidea  uma  rede  muito  fina  , de  malhas  quadrangu- 
lares.  Alguns  destes  ramos  vão  entrar  no  circulo  arte- 
rioso mais  externo  da  tris  ; maá  a maior  p.arte  termina 
nos  processos  ciliares,  e em  tão  granJe  numero  que,  se- 
gundo Zinnio,  cada  um  dei les  recebe  trinta  ou  mais  ra- 
músculos. Estes  se-reunem  em  ramos  successivameníe 
maiores,  que  se-cuívão  uns  para  o.s  outros,  e se-anasto- 
rnosâo  por  delraz  da  iris. 

1016.  Das  artérias  çiliares  longas  ou  da  iris.  São 
ordinariamente  duas;  alravessão  a sclerotica  uma  linha 
ou  mais  de  distancia  do  nervp  optico  ; caminhão  entre 
aquella  membrana  e a choroidea,  á qual  dão  muito 
poucas  ramificações.  No  circulo  ciliar  divide-se  cada 
uma  em  dois  ramos,  que  se-apartão  em  angulo  muito 
obtuso,  e anastomosando-se  com  outros  das  ciliares  an- 
teriores formão  um  circulo  vascular  muito  yisiveí  na 
grande  circunferência  da  iris.  Da  concavidade  deste  cir- 
culo parleqi  muitos  ramos,  que  pela  sua  nova  bifurca- 
ção e anaslompses  fórmão  segundo  circulo  vascular  con- 
cêntrico ao  primeiro.  Destes  sáem  muitos  ramúsculos 
mui  tenues  Üexuosos  , que  produzem  um  terceiro  circu- 
lo á roda  da  pupilla. 

1017.  A estas  podemos  ajuntar  as  artérias  ciliares 
anteriores  , a pezar  de  não  nascerem  das  ophtalmicas , 
rnas  das  musculares.  O seu  numero  he  incerto;  carni- 
nnão  para  traz;  atravessâo  a sclerotica  uma  linha  de 
distancia  do  circulo  ciliar;  penetrão  por  elle  e terminâo 
no  grande  circulo  arterioso  <Ja  iris.  Algumas  anastonio- 
sao-se  com  as  ciliares  longas. 

1018.  Artéria  muscular  superior.  Termina  no  le- 
vantar or  do  olho,  no  da  palpebra  superior  e dá  alguns 
rarno3  ao  trochleador  ; não  existe  muitas  vazes  e então 

0 imo0™  * .s"Praci,lar  fornecem  estes  ramos. 

1 ld.  Artéria  muscular  inferior . He  maior  e mais 
«onstante  que  a antecedente.  Nasce  da  ophtalmica,  ca- 
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minha  entre  o nervo  optico  e o abaixador  do  olho,  è 
termina  de  um  modo  muito  variavel  ; em  geral  dá  raw 
mos  ao  abaixador,  ao  abductor,  ao  obliquo  inferior,  aa 
periosteo  e ao  sacco  lacrymal. 

3.°  Das  Artérias  que  a ophtalmica  dá  posta  ao  lado 
interno  do  nervo  optico. 

1020.  Da  ethmoidal  posterior.  He  muito  pequena; 
dirige-se  para  dentro,  entra  pelo  canal  orbilario  interno 
posterior,  e termina  na  dura  mater  que  fórra  a gotteira 
ethmoidal.  Alguns  dos  seus  ramúsculos  enlrão  para  as 
fossas  nasaes  com  os  nervos  olfactorios.  Não  lie  cons- 
tante. 

1021.  Da  ethmoidal  anterior.  Entra  com  o nervo 
nasal  interno  pelo  canal  orbilario  anterior ; dá  um  ra- 
músculo ao  seio  frontal  , e chega  ao  craneo  onde  se-di- 
vide  em  muitos  ramos  que  terminão  na  fouce  da  dura 
mater,  e outros  entrâo  para  as  fossas  nasaes  pelos  bura- 
cos da  lamina  crivosa. 

1022.  Da  palpebral  inferior.  Nasce  da  ophtalmica 
um  pouco  adiante  datroehlea  do  grande  obliquo;  desce 
verticalmenle  por  detraz  do  tendão  do  orbicular,  e per- 
de-se nas' diversas  partes  que  compoem  a palpebra  infe- 
rior, dando  ramúsculos  ao  sacco  lacrymal  e á caruncula 
deste  nome. 

1023.  Da  palpebral  superior.  Nasce  separada  ou 
junta  com  a antecedente;  dislribue-se  nas  diversas  par- 
les da  palpebra  superior;  um  dos  seus  ramos  anastomo- 
sa-se  com  a lacrymal. 

4.°  Ramos  que  terminão  a artéria  ophtalmica. 

1024.  A ophtalmica  chegando  ao  angulo  interno 
da  orbita  termina,  bifurcando-se  nas  duas  artérias  nasal 

e frontal.  t , , 

A nasal  desce  pelo  lado  da  raiz  do  nanz,  dan  lo 

ramúsculos  ao  sacco  lacrymal,  aos  musculos  e tegumen- 
tos desta  região,  e por  fim  anastomosa-se  com  a fac.a  . 

A frontal  sáe  pela  parte  superior  e interna  da  cir- 
cunferência da  orbita  para  a testa  entre  o osso  frontal  e 
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o M.  orbicnlar  das  palpebras.  Divide-se  em  grande  nu- 
mero de  ramos  , que  se-perdem  nos  musculos  desta  re- 
gião, e anastomo?âo-se  com  a frontal  opposta  e com  a 
temporal  superficial. 

Dos  ramos  que  a carótida  interna  dá  no  craneo. 

1025.  A carótida  depois  de  produzir  a ophtalmica 
dá  dois  ramos  posteriores  e dois  anteriores.  Os  dois  pos- 
teriores são : 

A artéria  comunicante  de  TVillis.  Dirige-se  obliqua- 
mente para  traz,  e passando  ao  lado  das  eminências 
matnillares  vai  abrir-se  na  cerebral  posterior  filha  da 
basilar.  No  seu  caminho  dá  tenues  ramificações  aos  tha- 
íamos  e nervos  opticos,  ao  tuber  cinereum , e aos  pe- 
dúnculos do  cerebro. 

1026.  Artéria  choroidea.  He  menor  que  a antece- 
dente; dirige-se  para  traz,  e entra  para  os  plexos  cho- 
roideos  situados  no  ventrículo  lateral  pela  sua  fenda  in- 
ferior. No  seu  caminho  dá  ramificações  aos  thalamos 
opticos. 

1027.  Da  artéria  cerebral  anterior.  Dirige-se  obli- 
quamente para  dentro,  passa  por  diante  do  nervo  opti- 
co , approximarse  da  sua  semelhante  junto  do  rego  que 
separa  os  dois  lobulos  anteriores,  e une-se  a ella  pela 
artéria  communicante  anterior , curta  mas  grossa,  eque 
dá  muitos  ramos  para  a abobada  dos  Ires  pilares  e par- 
les visinhas.  A artéria  muda  então  de  direcção,  applica- 
se  á parte  inferior  do  corpo  calloso  , curva-se  na  sua  ex- 
tremidade anterior  para  ganhar  a face  superior,  e termi- 
nar subdividindo-se  na  parte  posterior  do  mesmo  corpo; 
toma  o nome  de  artéria  do  corpo  calloso  cuja  forma  se- 
gue exactamente.  Do  seu  lado  concavo  sáem  pequenos 
ramúsculos  para  o corpo  calloso,  e do  convexo  muitos 
e maiores,  que  se-distrihuem  pela  face  plana  e convexa 
dos  hemispherios , anastomosando-se  com  as  artérias  ce- 
rebraes  media  e posterior. 

1028.  Da  artéria  cerebral  media.  He  maior  que  a 
anterior , e forma  a terminação  da  carótida,  Di  rige-se 
para  fóra  , buscando  a scissura  de  Sylvio  a qual  spgue  ; 
díi  muitos  rarausçulos  a pia  mater  e parte  inferior  do 
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fcerebro ; divide-se  depois  em  dois  grossos  ramos ; um 
para  o lobulo  anlerior,  outro  para  o medio  do  cerebro  ; 
perde-se  nelles  rnrnifrcando-se  prodigiosamente,  e anas- 
toinosando-se  com  as  cerebraes  anterior  e posterior. 

Das  Artérias  subclávias. 

1029.  São  duas,  situadas  na  parte  superior  do  peito 
e inf  rior  dô  còIlo;  a direita  nasce  da  artéria  innomina- 
ría  ao  lado  externo  da  trachea  ; sobe  para  cirna  e para 
fóra  ate'  o intervallo  dos  scalenos  sobre  a face  superior 
da  primeira  costella  , onde  muda  de  nome  e se-chama 
ax tilar  j daqui  caminlia  ate  á extremidade  superior  do 
humero,  onde  se-denomina  brachial , sendo  o mesmo 
tronco  continuado;  mas  os  Anatômicos  derão  estes  tres 
nomes  a tres  porções  diversas  da  mesma  artéria  para  fa- 
cilidade da  déscripção.  A snbdlavia  direita  lie  coberta 
ànteiiormentè  pela  veia  subclavia  e pelo  nervo  vago  que 
cruza  a sua  direcção,  e tem  ao  lado  interno  a carótida 
primitiva. 

1030.  A subclavia  esquerda  nasce  do  fim  da  crossa 
da  aorta  ; lie  por  isso  mais  comprida  e mais  profunda 
que  a direita;  sobe  vefticalmente  e curva-se  para  entrar 
no  intervallo  dos  scalenos.  Nesta  altura  dá  os  mesmos 
ramos  que  a direita,  de  modo  que  as  suas  diíTerènças 
sâo  só  na  origem  : a esquerda  fica  coberta  pelo  pulmão 
do  seu  lado  , pela  veia  subclavia  esquerda  , e pelo  nervo 
vago  que  segue  a sua  direcção;  está  immediamente  ap- 
plicada  sobre  a còlumna  vertebral. 

1031.  Poucò  antes  de  entrarem  nos  scalenos  as  sub- 
clávias produzem  íriuitas  artérias  consideráveis,  que  po- 
demos dividir  em  superiores,  inferiores,  e externas. 

Ramos  superiores  da  artéria  subclavia. 
l.°  Da  Artéria  vertebral. 

103-2.  Nasce  da  parte  superior  da  subclavia,  no  lu- 
gar ofidíe  ella  tnuda  de  direcção;  hc  quasi  tão  grande 
como  a aácillar ; sobe  V&rticalfnente , e entra  pelo  buraco 
da  apopbyse  transversa  da  “Sexta  vcítebra  cervical,  Hs 
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vezes  pelo  da  septima.  Sobe  pelo  canal  que  resulla  da 
successão  de  todos  estes  buracos  por  diante  dos  nervos 
Cervicaes,  até  sair  do  axis;  aqui  forma  uma  curva  ver- 
tical, cuja  convexidade  he  posterior,  e entra  no  buraco 
da  apophyse  transversa  do.  atlas;  saindo  delia  fórma 
outra  curva  transversal  com  a convexidade  também  pos- 
terior ; atravessa  a dura  mater  pelo  mesmo  canal  por 
onde  sáe  o primeiro  par  cervical  e entra  no  craneo  pelo 
buraco  occipital.  Sóbem  para  cima  convergindo  uma 
para  a outra  por  diante  da  medulla  oblongada  e sobre 
a golteira  basilar,  onde  se-reunem  e formão  a artéria 
basilar. 

1033.  Esta  artéria  dá  ramos  quando  sobe  pelo  ca- 
nal das  apophyses  transversas,  e dentro  do  craneo.  Os 
primeiros  são  pequenos  e innominados  ; os  externos  per- 
dem-se nos  musculos  visinhos;  os  internos  entrão  pelos 
buracos  de  conjugação  e distribuem-se  na  medulla  spi- 
nal  e nos  seus  invólucros.  Os  superiores  que  nascem  das 
suas  duas  curvaturas  perdem-se  nos  M.  rectos  eobliquoS 
da  cabeça  nos  complexos  e na  dura  mater  visinha. 

1034.  Os  ramos  que  a dura  mater  dá  dentro  do  cra- 
neo são  mais  importantes,  e chamâo-se  a spinal  poste- 
rior , spinal  anterior , e artéria  inferior  do  cerebello. 

Da  spinal  posterior.  Nasce  da  vertebral  ao  pé  das 
pyramides ; desce  pela  face  posterior  da  spina  parallela 
ásua  semelhante  até  defronto  da  segunda  vertebra  lom- 
bar; he  muito  comprida  e muito  delgada.  Os  seus  ra- 
mos internos  se-anastomosão  com  os  da  opposta  ; e os 
externos  se-ramificão  na  membrana  capsular  e no  inte- 
rior da  medulla  spinal. 

1035.  Da  artéria  spinal  anterior . Nasce  da  vertebral 
perto  da  sua  terminação;  ás  vezes  da  inferior  do  cere- 
bello e até  da  basilar.  Desce  pela  face  anterior  da  me- 
dulla oblongada , a qual  dá  ramos  e defronte  do  buraco 
occipital  fórma  urn  tronco  só  com  a sua  semelhante. 
Este  he  muito  flexuoso,  dá  numerosos  ramo9  lateraes  á 
medulla,  e desce  não  so  até  ao  fim  delia  como  a spinal 
posterior,  mas  entre  os  nervos  da  cauda  equina  até  á 
arliculaçao  sacro-coccygea , onde  termina  anastomosan- 
do-se  com  as  sagradas  lateraes. 

1036.  Du  ai  teria  do  cerebello  inferior . Nasce  da 
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parte  externa  da  vertebral,  ás  vezes  da  basillar;  dirige- 
se  transversalmente  para  fóra,  e chega  á depressão  me- 
dia e inferior  do  cerebello  (vallecula)  J divide-se  em 
tres  ou  quatro  ramos,  que  se-ramiíicão  excessivarnente 
pela  superfície  inferior  do  cerebello  , e chegâo  á sua  cir- 
cunferência onde  se-anastomosão  com  ramificações  da 
artéria  superior.  Logo  na  sua  origem  dá  alguns  ramús- 
culos á medulla  e ás  raizes  do  nervo  vago  e hypo-glosso. 

Da  Artéria  basilar. 

1037.  Resulta  da  reunião  das  duas  vertebraes;  come- 
ça defronte  do  rego  que  separa  a protuberância  da  rne- 
dulla  oblongada,  e acaba  no  principio  do  intervallo  dos 
dois  pedúnculos  do  cerebro.  Assenta  sobre  a fossa  basi- 
lar e occupa  a linha  mediana  da  face  anterior  da  protu- 
berância. Dá  muitas  ramificações  lateraes  a esta  parte 
do  encephalo  , á medulla  oblongada,  e ás  origens  dos 
nervos  visinhos. 

1038.  Produz  porem  dois  ramos  maiores,  um  de 
cada  lado,  e são  as  artérias  superiores  do  cerebello. 
Nascem  perto  da  sua  terminação,  e dirigindo-se  para 
fóra  e para  traz  por  baixo  da  protuberância  vão  termi- 
nar, subdividindo-se,  na  face  superior  do  cerebello , e 
no  quarto  ventrículo.  No  caminho  dão  ramúsculos  á 
protuberância,  aos  pedúnculos  do  cerebro,  aos  tubércu- 
los quadrigêmeos,  á glandula  pineal  , e aos  lobulos  pos- 
teriores do  cerebro. 

1039.  Artéria  cerebral  posterior.  A artéria  basilar 
termina  em  dois  ramos,  que  são  uma  de  cada  lado,  as 
cerebraes  posteriores.  Qualquer  delias  he  maior  que  a 
antecedente,  caminha  parallelamente  a ella , ficando  no 
seu  intervallo  o terceiro  par  de  nervos ; dirige-se  para 
traz  e para  fóra  e vai  buscar  o lobulo  posterior  do  ce- 
rebro. Logo  na  sua  origem  dá  muitos  ramúsculos  ás 
partes  situadas  no  pavimento  do  terceiro  ventrículo;  re- 
cebe a communicante  de  Willis  ; depois  manda  ramos 
para  a protuberância  , para  os  pedúnculos  do  cerebro, 
para  todas  as  partes  situadas  nos  ventrículos  lateraes,  e 
em  fim  ramifica-se  infinitamente  pela  pia  mater  emassa 
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eneephalica , anastomosando-se  com  as  outras  artérias 

cerebraes.  . , , 

101-0  Vemos  pelas  descripçoes  que  temos  dado,  que 

as  carótidas,  as  vcrtebraes,  a basilar,  e as  communi- 
cantes  que  são  as  principaes  arlerias  do  cerebro , occu- 
pão  a sua  base,  c ficâo  situadas  entre  ella  e a superfície 
ossea  do  craneo.  Por  este  motivo  os  movimentos  circu- 
latórios imprimem  á massa  eneephalica  uma  acção  mui- 
to notável  e alternativa  de  elevação  e abaixamento.  No- 
temos de  mais , que  os  ramos  principaes  occupão  os  re- 
gos e anfractuosidades;  que  os  ramúsculos  se-distnbuem 
na  pia  rnaler;  e as  artérias  capillares  sómente,  com  pou- 
cas excepções , entrão  para  a massa  eneephalica. 


g.°  Da  Artéria  thyroidea  inferior. 

1041.  He  muito  menor  e mais  superficial  que  a ver- 
tebral ; nasce  da  parte  superior  da  subclávia  ; sóbe  ver- 
ticalmente pelo  scaleno  anterior,  e defronte  da  quinta 
vertebra  passa  transversalmente  por  detraz  da  carótida  e 
chega  á glandula  thyroidea,  onde  se-divide , primeiro 
em  dois  ramos  , depois  em  infinidade  de  outros  que  se- 
perdem  nella , e se-anastomosâo  com  a thyroidea  supe- 
rior. 

104^.  A thyroidea  inferior  dá  no  seu  caminho  ra- 
mos internos  e externos  J os  internos  são  pequenos  e 
innominados;  perdem-se  no  M.  longo  do  tollo,  na  tra- 
chea , e no  esophago.  Os  externos  são  também  innomi- 
nados ; mas  ha  §5  ou  3 mais  consideráveis  ; um  e o mais 
constante  he  a artéria  cervical  ascendente  j esta  sóbe 
pelo  scaleno  anterior  e longo  do  collo,  e chega  ao  gran- 
de recto  anterior  da  cabeça;  dá  ramos  a todos  elles , ao 
splenio , ás  glandulas  do  collo,  e anastomosa»se  com  a 
vertebral  e a occipital.  Os  outros  dois  são  a scapular 
posterior , e a superior ; como  porem  66tes  últimos  vem 
outras  vezes  do  mesmo  tronco  cia  subclávia  , descrevelf 
os-hemos  separadamente. 
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Ramos  inferiores  da  artéria  subclávia. 

1.*  Da  Mamaria  interna. 

1043.  Muito  comprida  , mas  pouco  considerável, 
nasce  da  subclavia  defronte  da  ihyroidea  inferior  ao  la- 
do interno  do  nervo  diaphragmatico ; desce  para  dentro 
coberta  pela  pleura  , caminha  para  baixo  pela  face  in- 
terna do  tliorax,  por  detraz  das  cartilagens  costaes  e dos 
musculos  intercostaes  internos  cuja  direcção  cruza  ; ap- 
proxima-se  dosterno  á proporção  que  desce,  e junto  da 
cartilagem  xifoidea  se-bifurca  em  dois  ramos. 

1044.  Logo  na  sua  origem  a mamaria  interna  dá 
muitos  ramúsculos  á thymus,  ás  glandulas  lymphaticas 
visinhas,  aos  musculos  sterno-hyoideos , e sterno-lhyroi- 
deos.  Nestes  ramos  há  muita  variedade  e inconstância; 
ordinariamente  há  um  mais  considerável  que  Bichat 
chama  artéria  mediastina  anterior , a qual  se-ramifica 
nas  pleuras  e no  tecido  cellular  do  mediastino:  o seu 
Tamo  superior  chega  á glandula  thyroidea  , o inferior  á 
thymus  e ao  pericárdio.  Há  ás  vezes  outras  mediastinas 
menores. 

1045.  Artéria  diaphragmatica  superior.  He  muito 
pequena,  mas  conslante  ; nasce  da  mamaria  interna  de- 
fionte  do  sterno  ; dirige-se  para  baixo  e para  dentro, 
acompanha  exactamente  o nervo  diaphagmatico  entre  o 
pulmão  e o pericárdio,  e termina  na  parte  media  e an- 
lerior  do  diaphragma,  onde  se-anastomosa  com  as  dia- 
phragmaticas  inferiores ; no  seu  caminho  dá  ramúsculos 
ao  pericárdio,  á thymus,  ás  pleuras  e ás  paredes  das 
veias  pulmonares. 

1046.  A mamaria  quando  desce  por  detraz  das  car- 
tilagens costaes  dá  ramos  latcraes  externos  e internos. 
Os  externos  são  tantos  quantos  os  espaços  intercostaes 
a que  corresponde  a artéria  ; ás  vezes  ha  dois  para  cada 
um  ; nascem  defronte  do  bordo  inferior  de  cada  costella, 
seguem-no,  dão  ramos  aos  musculos  intercostaes,  e ou- 
tros atravessão-nos  , e vão  distribuir-se  nos  musculos 
peitoraes,  nas  mamas  e nos  tegumentos.  Os  internos 
dão  alguns  ramúsculos  para  o ligamento  da  face  poste- 
rior do  sterno,  e atrayessão  também  para  fóra  os  mus- 
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Cu] os  intercostaes ; distribuem-se  pelos  musculos  da  par- 
te anterior  do  thorax , onde  se-anastomosão  com  ramos 
das  üioracicas  externas.  O ultimo  ramo  interno  anasto- 
mosa-se  com  o do  lado  opposlo  sobre  o appendix  xifoi- 
deo,  e perdem-se  ambos  nas  partes  visinhas. 

1047.  Etn  fim  a mamaria  interna  termina  dividin- 
do-se em  2 ramos , um  interno  outro  externo.  O inter- 
no desce  por  delraz  do  musculo  recto  ao  qual  dá  mui- 
tos ramos,  que  se-anastomosão  perto  do  embigo  com  os 
os  da  epigastrica  , communicaçâo  que  já  foi  conhecida 
de  Galeno.  O ramo  externo,  que  Haller  chamou 
artéria  musculo-phrenica  caminha  para  traz  e para  fo- 
ra, e termina  no  diaphragma,  nos  obliquos  , e trans- 
verso do  abdômen,  e communica  com  as  intercostaes 
inferiores,  lombares  e circumttexa  iliaca. 

2.°  Da  Art&ria  intercostal  superior. 

1018.  He  riiuito  variavel  no  comprimento  e na  gros- 
sura ; nasce  da  parte  inferior  e posterior  da  artéria  sub- 
clávia ; desce  adiante  do  collo  da  primeira  costella  por 
fóra  do  gânglio  cervical  inferior,  coberta  pela  pleura,  e 
junto  do  seu  bordo  inferior  divide-se  em  dois  ramos ; 
utn  posterior  pequeno  que  passa  entre  as  apophyses 
transversas  para  os  musculos  posteriores  do  dorso;  e ou- 
tro externo  que  dá  ramúsculos  ao  periosteo  das  vérte- 
bras, aos  bronchios  , e depois  se-distribue  pelos  dois 
musculos  intercostaes.  A’s  Vezes  a artéria  não  desce  mais 
para  baixo  ; pore'm  outras  vezes  passa  adiante  do  collo 
da  segunda  costella,  divide-se  nos  dois  ramos  posterior 
e externo  , que  acabâo  da  mesma  maneira  no  segundo 
intervallo  intercostal,  anastomosando-se  com  a primeira 
intercostal  aortica.  Há  casos  em  que  a intercostal  supe- 
rior chega  ao  terceiro  intervallo. 

3.°  Ramos  externos  da  subclavia. 

Da  Artéria  cervical  transversal. 

1019.  He  alguma  cousa  menor  que  a mamaria  in- 
terna; nasce  tts  vesses  por  um  tronco  çommum  com  a 
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thyroidea  inferior , dirige-se  transversalmente  para  fóra 
passa  sobre  o plexo  brachial,  por  detraz  do  sterno-dei- 
do-mastoideo , e chega  ao  espaço  triangular,  que  fica 
entie  este  músculo  e o trapézio;  curva-se  então  para 
traz,  desce  vercicalmente  pelo  M.  rhomboide  ao  longo 
do  bordo  posterior  da  capsula  ate'  perlo  do  seu  angulo 
onde  acaba;  por  este  motivo  Bichat  lhe  chama  scapu- 
lar posterior. 

1050.  Esta  artéria  dá  no  caminho  muitos  ramos  aos 
scalenos,  e a artéria  cervical  superficial , que  sóbe  al- 
guma cousa  para  traz,  e perde-se  no  trapézio  e no  sple- 
njo.  Dá  outros  ramos  ao  angular,  trapézio  e suprar 
spinoso.  Chegando  ao  rhomboide  divide-se  em  dois  ra- 
mos, que  se-distribuem  em  todos  os  musculos  da  sca» 
pula,  no  grande  e no  pequeno  dentado. 

Artéria  scapular  superior , 

1051.  Menor  que  a antecedente ; nasce  mais  vezes 
delia  ou  da  thyroidea  inferior  do  que  da  própria  subcIaT 
via  : dirige-se  obliquamente  para  baixo  e para  fóra,  por 
detraz  do  sterno-cleido-mastoideo  e do  trapézio,  seguin- 
do o caminho  do  nervo  supra-scapular ; passa  por  cima 
do  ligamento  caracoideo;  dá  muitos  ramos  ao  subclávio, 
ás  glandulas  lymphaticas  visinhas,  e depois  ao  supra- 
spinoso;  passa  por  baixo  da  abobada  clavio-acromial , e 
chega  á fossa  infra-spinosa  , onde  se-anastomosa  com  a 
scapular  inferior,  e divide-se  em  dois  ramos  principaes, 
um  para  o musculo  infra-spinoso  , outro  para  o grande 
redondo  e grande  dorsal. 

Artéria  cervical  profunda. 

ÍOÒ^.  Nasce  profundamente  da  parte  posterior  da 
subclavia  , por  detraz  do  scaleno  anterior  e immediata- 
mente  adiante  das  apophyses  transversas.  Nasce  ás  ve- 
zes por  um  tronco  commum  com  a intercostal  superior, 
outras  da  thyroidea  inferior.  Passa  para  fóra  entre  as 
apophyses  transversas  das  duas  ultimas  vertebras  cervi- 
caes.  Dá  no  caminho  alguns  ramos  ao  scaleno  anterior, 
e ao  longo  do  collo ; sóbe  verticalmente  entre  o grande 
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Oomplexo  e o transversario  spinoso  , e termina  no  alto 
do  collo,  dando  muitos  ramos  a estes  musculos,  e anas- 
tomosando-se  com  as  artérias  vertebral  e occipital. 

Artéria  axillar. 

1053.  Esta  artéria  he  a continuação  do  tronco  sub- 
clávio; começa  no  inlervallo  dos  scalenos,  dirige-se  por 
baixo  da  clavícula,  caminhando  para  baixo  e para  fóra 
pelo  espaço  axillar  até  defronte  do  bordo  interior  do 
tendão  do  grande  dorsal,  onde  se-chama  brachial.  Fica 
em  consequência  situada  entre  a parle  superior  do  tho- 
rax  e a da  extremidade  superior. 

1054.  A artéria  axillar  he  coberta  anteriormente 
pelo  musculo  cutâneo  do  pescoço  em  um  pequeno  espa- 
ço triangular  circunscripto  pelo  scaleno  anterior  , pelo 
plexo  brachial  e pela  clavícula ; depois  por  este  osso 
cuja  direcção  cruza  em  angulo  muito  agudo  ; mais  em 
baixo  pelo  grande  peitoral,  depois  pelo  pequeno,  em 
fim  pela  origem  commum  do  coraco-brachial  e do  bici- 
pite.  Desde  a clavícula  até  o fim  da  axilla  a artéria  he 
coberta  pela  veia  subclavia.  Posterior  mente  assenta  so- 
bre a primeira  costeila  , depois  sobre  a segunda  e uma 
porção  do  grande  dentado.  Affasla-se  mais  em  baixo 
deste  musculo,  corresponde  ao  tecido  cellular  abundan- 
te que  o separa  do  subscapular,  e ultimamente  apoia 
sobre  os  JH.  grande  dorsal  e grande  redondo.  A artéria 
logo  no  principio  tem  o plexo  brachial  na  sua  parle 
posterior;  depois  passa  entre  as  suas  diversas  malhas, 
occupadas  lambem  por  tecido  cellular  e glandulas  lym- 
phaticas. 

1055.  Em  consequência  desta  disposição  podemos 
comprimir  a artéria  axillar,  e suspender  a circulação 
do  sangue  nas  operações  altas  da  extremidade  superior, 
ou  por  cima  da  clavícula  sobre  a primeira  costeila  , ou 
por  baixo  delia  sobre  a segunda  a travez  dos  musculos 
pcitoraes  ; esle  segundo  modo  he  que  se  practica  mais 
frequentemente. 

1056.  Podemos  dividir  as  artérias  filhas  da  axillar 
nas  que  da  quando  passa  sobre  o thorax,  e nas  que  pro- 
duz na  cavidade  axillar  e na  parle  superior  do  braço : 
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seguimos  esta  ordem,  que  he  a de  Bichat,  só  para  fa- 
cilidade da  descripçâo,  porque  há  muita  variedade  no 
nascimento  e no  numero  destas  artérias. 

l.°  Ramos  thoraciços  da  artéria  axillar. 

1057.  Da  artéria  acromial.  1 1 e a thoracica  humeral 
de  llaller  e de  S&batier.  Nasce  da  axillar  por  cima  do 
bordo  superior  do  pequeno  peitoral;  dirige.se  obliqua- 
mente para  fóra  coberta  pelo  grande  peitoral , e chegando 
ao  intervallo  que  separa  este  musculo  do  deltoide,  divi- 
de-se  ern  dois  ramos,  um  superior,  outro  inferior.  O 
primeiro  sóbe  para  a clavícula,  e segue-a  até  á sua  ex- 
tremidade externa  : dá  ramos  ao  deltoide , aos  seus  te- 
gumentos, á capsula  humtral,  ao  supra-spinoso,  c anas- 
tomosa-se  com  a scapular  superior.  O ramo  inferior  des- 
ce pela  linha  gordurosa  , que  separa  o grande  peitoral 
do  deltoide,  acompanhando  a veia  cepbalica , e perde- 
se  nestes  dois  rnusculos , anastomosando-se  por  urn  lado 
com  as  thoracicas,  por  outro  com  as  circumflexas. 

1058.  Thoracica  superior.  Nasce  por  um  i ronco 
commum  com  a acromial  ou  immediatamente  da  axil- 
lar; desce  entre  os  dois  músculos  peitoraes , aos  quaes 
distribue  os  seus  ramos;  alguns  delles  atravessâo  o gran- 
de peitoral  c chegâo  até  á mama.  Há  quasi  sempre 
duas  ou  tres  thoracicas  superiores,  que  também  se-per- 
dera  nos  rnusculos  intercoslaes  , e se-anastomosâo  com 
a mamaria  interna  e com  as  intercostaes. 

1059.  Da  thoracica  longa,  'l  ambem  se-chama  tho- 
racica inferior  ou  mamaria  externa.  Nasce  da  artéria 

* axillar  um  pouco  mais  para  fóra  que  a antecedente,  ás 
vezes  de  um  tronco  commum  com  ella.  Desce  vertical- 
mente  pelo  thorax  entre  o grande  dentado  e o grande 
.peitoral  ; junto  ao  bordo  inferior  deste  ultimo  curva-se 
para  dentro,  faz-se  cutânea  e termina  por  muitos  ramos 
na  mama  e nos  seus  tegumentos.  No  seu  caminho  dá 
ramos  aos  intercostaes  , ás  glandulas  lymphalicas  da 
axilla  , ao  grande  dentado  e grande  peitoral,  e anasto- 
mosa-se  com  a thoracica  superior,  com  as  in'ercostoes , 
e com  a mamaria  inlcrtia.  He  frequente  achar  duas  lho- 
racicas  longas. 
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2.°  Ramos  que  nascem  da  arieria  axillar  na  cavidade 
da  axilla  e na  parte  superior  do  braço. 


1060.  Da  artéria  scapular  inferior  ou  commum. 
fie  a mais  volumosa  da  axillar;  nasce  da  sua  pane  in- 
ferior, defronte  do  bordo  inferior  do  tendão  do  subsca- 
pular,  coberta  pelo  plexo  brachial.  Dá  logo  alguns  ra- 
mos ás  glândulas  visinhas,  ao  musculo  scapular,  e des- 
ce ao  longo  do  seu  bordo  inferior,  e por  fim  divide-se 
em  dois  ramos  consideráveis,  um  inferior  outro  superior. 
O primeiro  lie  a scapular  inferior j desce  pelo  bordo  in- 
ferior da  omoplata  , dando  muitos  ramos  ao  grande 
dentado  e grande  dorsal  ; alguns  caminhão  para  o an- 
gulo inferior  do  osso  , revirâo-se  para  traz  e anastomo- 
são-se  com  outros  da  artéria  cervical  transversa. 

1061.  O ramo  superior  he  transversal  , chama-se  a 
scapular  externa  j caminha  para  traz  entre  o grande 
dorsal  e o scapular  para  se  recurvar  sobre  o bordo  ante- 
rior da  omoplata,  e entrar  na  fossa  infra-spinosa.  Logo 
na  origem  dá  um  ramo  considerável  ao  grande  dorsal, 
e outros  pequenos  aos  músculos  visihhos.  Na  fossa  infra- 
spinosa  divide-se  em  dois  ramos;  um  maior  melte-se 
entre  o pequeno  redondo  e o infra-spinoso  , dá-lhes  al- 
guns ramos  e em  fim  passa  por  baixo  do  acromion  pa- 
ra a fossa  supra-spinosa  , onde  se-anaslomosa  com  a 
scapular  superior;  o outro  ramo  menor  termina  na  cu- 
tis. 

1062.  Artéria  circumfiexa  posterior.  Nasce  da  par- 
te posterior  da  axillar  por  baixo  da  cabeça  do  humero; 
costea  horizonlalmente  este  osso  entre  o stibscapular  e 
o grande  redondo,  e vem  apparecer  na  sua  face  externa 
e anterior ^por  baixo  do  deltoide.  Dá  alguns  ramos  á 
longa  porção  do  tricipite , ao  grande  e pequeno  redon- 
dos , ao  infra-spinoso  , e muitos  ao  deltoide  dentro  do 
qual  se-anaslomosâo  com  outros  da  acromiai.  O tronco 
da  artéria  se-divide  tambern  em  muitos  ramos  , que  to- 
dos se-perdem  no  deltoide,  e communicão  com  a cir- 
cumflexa  anterior. 


1063.  Artena  circumflexa  anterior,  fie  muito  pe- 
quena ; nasce  do  mesmo  lugar  que  a antecedente,  e ás 
vezes  he  filha  delia.  Dirige-se  horizonlalmente  paia  diun- 
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te  e para  fóra  pela  parte  superior  e anterior  do  humerd, 
debaixo  do  musculo  coraco-humeral.  Chpga  á gotteira 
bicipital  , passa  por  baixo  do  tendão  da  longa  porção 
do  bicipite,  sóbe  por  ella,  e perde-se  na  capsula  articu- 
lar ; ás  vozes  termina  no  deltoide.  Os  primeiros  ramos 
que  ella  dá  distribuem-se  no  musculo  subscapular,  e na 
capsula  fibrosa  da  articulação. 

Da  Artéria  brachial  ou  humeral. 

1064.  Esta  artéria  he  o mesmo  tronco  da  axillar 
continuado  ; exlende-se  desde  a parte  inferior  da  axdla 
até  perto  da  flexura  do  antebraço.  Superiormenle  he 
profunda  e está  situada  na  parte  externa  do  braço  ; in- 
feriormente he  mais  superficial,  e occupa  a sua  face  an- 
terior e a parte  media  da  articulação. 

1065.  A artéria  humeral  he  coberta  anteriormente 
no  principio  pelo  musculo  coraro-brachial  , depois  na 
maior  parte  da  extensão  do  braço  pelo  bordo  interno 
do  bicipite,  que  lhe-fica  immediatamente  por  cima  ; e 
junto  á arliculação  humero-cubital  he  coberta  simples- 
mente pela  aponevrose  do  bicipite,  pela  veia  mediana 
basílica  , e por  algum  tecido  adiposo  que  a separa  dos 
tegumentos.  Poiteriormente  he  livre  no  seu  terço  supe- 
rior, que  fica  separado  do  tricipite  por  muita  gordura; 
no  resto  da  sua  extensão  assenta  sobre  o brachial  ante- 
rior. Internamente  he  costeada  pela  veia  brachial  e pe- 
lo nervo  mediano,  que  lhe  estão  contíguos;  e está  sepa- 
rada dos  tegumentos  por  tecido  cellular. 

Externamente  corresponde  no  terço  superior  á face 
interna  do  bumero  , de  que  só  a separa  o musculo  co- 
raco-brachial ; mais  abaixo  ao  rego  que  separa  o bra- 
chial anterior  do  bicipite,  e já  na  articulação  ao  tendão 
deste  musculo.  Em  consequência  a artéria  humeral  so 
póde  ser  bem  comprimida  no  seu  terço  superior,  o que 
he  importante  advertir  para  a applicação  do  torniquete 
nas  operações  cirúrgicas. 

1066.  A artéria  humeral  termina  inferiormente  na 
radial  e na  cubital;  no  seu  caminho  dá  muitos  ramos 
musculares  e indeterminados;  uns  anteriores  para  o bi- 
cipite e para  os  tegumentos;  outros  posteriores  ao  bra- 
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diial  anterior ; outros  externos  ao  coraco-bracbial ; os 
internos  porém  são  mais  numerosos  e mais  notáveis.  Al- 
guns sóbem  para  a axilla,  e terminão  no  grande  peito- 
ral e no  deltoide,  onde  se-anastomosâo  com  as  tboraci- 
cas  e com  as  circumflexas.  Outros  perdem-se  no  trici pi- 
te ; commummenle  um  destes,  que  pertence  á sua  por- 
ção interna  segue  o nervo  cubital  ate'  á parte  inferior 
do  braço,  onde  se-anaslomosa  com  alguns  ramos  da 
collateral  inferior. 

1067.  Da  artéria  collateral  externa  ou  superior. 
Também  se-cliama  humeral  profunda  , porque  he  o 
unico  ramo  profundo  considerável  que  dá  a artéria  bra- 
chial.  Nasce  superiormenle  por  cima  da  porção  interna 
do  trici  pi  te  , e muito  poucas  vezes  da  circumftexa  pos- 
terior, ou  da  scapular  commum  : segue  exactamente  o 
nervo  radial  por  cima  do  qual  está  situada  ; em  conse- 
quência costea  o humero;  no  principio  occupa  a sua 
parte  interna  ; no  caminho  a posterior,  na  terminação 
a externa.  Passa  primeiro  entre  o tricipite  brachial  e o 
humero ; e chegando  ao  meio  da  face  posterior  deste 
osso  mette-se  entre  aquelle  musculo  e o brachial  ante- 
rior; sáe  pelo  intervallo  que  os  separa,  e faz*se  super- 
ficial. Desce  então  perpendicularmente  , divide-se  ern 
dois  ramos,  que  terminão  nestes  musculos  e na  parte 
superior  do  longo  supinador  junto  á flexura  do  ante- 
braço. 

1068.  No  seu  caminho  dá  vários  ramos,  dos  quaes 
a maior  parte  nasce  perto  da  sua  origem  ; os  posteriores 
seguem  a porção  posterior  do  tricipite,  e um  delles  che- 
ga ate  perto  do  olecraneo:  os  externos  seguem  a porção 
externa  do  mesmo  musculo;  um  delles  entra  pelo  bura- 
co nutritivo  do  osso  e distribue-se  na  substancia  medul- 
lar ; os  outros  perdem-se  noperiosteo  e no  musculo  bra- 
chial anterior.  Em  muitos  casos  a collateral  externa  se- 
anastomosa  com  outro  ramo  da  humeral  por  arcada, 
a guma  cousa  por  cirna  da  tuberosidade  externa  do  hu- 
mero, e os  ramos  que  a terminão  perdem-se  na  articu- 
laçao  humero-cubital. 

106.).  Da  collateral  inferior  ou  interna.  Nasce  da 
rac  ia  perto  do  epitroehleo;  dirige-se  transversalmente 

para  dentro  por  diante  do  brachial  anterior;  atravessa 
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o ligamento  intermuscular , e divide-se  em  dois  ramos  3 
um  segue  o bordo  do  humero  ate'  o epitrochleo,  onde 
se-anastomosa  com  a cubital  recurrenle  anterior.  Um 
dos  seus  ramos  acompanha  o nervo  cubital  por  entre  o 
epitrochleo  e o olecraneo  ate'  o principio  do  antebraço; 
o outro  se-dirige  para  traz  ate'  á cavidade  do  olecraneo, 
dando  ramos  ao  tricipite  brachial,  e anastomosa-  e com 
a cubital  recurrente  posterior.  Muitos  dos  ramúsculos 
desta  collateral  se-distribuern  nos  musculos  que  nascem 
do  epitrochleo  e nos  tegumentos  visinhos.  Hte  frequente 
haver  outra  collateral  inferior. 

Da  Artéria  radial. 

1070.  A humeral  chegando  á ílexura  do  antebraço 
no  lugar  onde  o tendão  do  bicipite  se-enterra  entre  os 
musculos  do  antebraço  divide-se  nas  artérias  radial  e 
cubital.  A’s  vezes  esta  divisão  tem  lugar  no  meio  do 
braço  ou  mais  acima.  Outras  vezes  a artéria  se-separa 
em  tres  ramos;  em  todos  os  casos  dá  algumas  ramifica- 
ções aos  musculos  que  nascem  do  epitrochleo. 

1071.  A artéria  radial  fica  na  direcção  primitiva  da 
brachial ; mas  lie  mais  pequena  e mais  superficial  que 
a cubital  : caminha  desde  a articulação  humero-cubilal 
por  cima  do  radio  até  o punho  ; aqui  desvia-se  obliqua- 
mente  para  fóra  por  baixo  dos  tendões  dos  extensores 
do  pollex  , passa  entre  os  primeiros  dois  ossos  do  me- 
tacarpo  por  entre  as  duas  origens  do  primeiro  músculo 
interosseo  dorsal,  e chega  á palma  da  mão  onde  fórma 
a arcada  palmar  profunda.  Podemos  em  consequência 
considerar  esta  artéria  em  tres  diversas  regiões  : l.a  na 
antibrachial  J 2.a  na  carpica  ; 3.a  na  palmar. 

l.a  Da  Artéria  radial  no  antebraço. 

1 07e2.  He  coberta  anteriormente  pela  veia  radial,  e 
nos  dois  terços  superiores  pelo  longo  supinador;  no  ter- 
ço inferior,  tendo  os  musculos  degenerado  em  tendões, 
he  coberta  sómente;  pela  aponevrose  brachial  e pelos  te- 
gumentos, e he  onde  se-toma  o pulso.  Posterior  mente 
ussepta  sucçes?iva mente  sobre  0 curtq  supinador,  redon- 
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. do  pronador , longo  flexor  do  pollex , quadrado  prona- 
dor, e por  baixo  deste  im  mediatamente  sobre  a face 
palmar  do  radio. 

1073.  Neste  capiinbo  d.á  muitos  ramos  anteriores, 
posteriores,  externos  e internos,  irregulares  e innomi- 
, nados  , que  se-dislribuem  nos  musculos  e tegumentos; 
porem  tre.s  merecem  descripççto  particular.  Um  he  a 
artéria  recurrente  radial  anterior  : nasce  da  parte  ex- 
terna da  radial  logo  .na  sua  origem  ; dirige-sc  transver- 
salmepte  para  o grande  supinadpr  , e depois  sobe  entre 
este  mnseulo  e o bracbial  interno,  por  diante  do  condy- 
lo  interno  do  humero,  e anastompsa-se  com  a collaleral 
superior,  e com  a recurcente  radjal  posterior. 

1074.  No  seu  caminho  fôrma  uma  pequena  arcada 
de  cuja  convexidade  qpe  lie  inferior  partem  numerosos 
ramos  para  os  dois  supinadores  , para  os  dois  radiaes 
externos. e para  os  exten,sores  do  pollex. e dos  dedos. 

J07Ó.  O segundo  ramo  attendivel  produzido  pela 
radial  he  innominadp  apezar  de  constante  ; nasce  delia 
junto  ao  punho;  he  pequeno;  dirige-se  para  dentro  ao 
longo  do  bordo  inferior  do  quadrado  pronador  ; anasto- 
mosa-se com  um  ramo  semelhante  da  cubital  formando 
ambos  uma  arcada,  cujos  ramos  superiores  vão  para  o 
quadrado  pronador,  e os  inferiores  para  os  ligamentos 
do  carpo. 

1076.  O terceiro  ramo  notável  , que  esta  artéria  da 
no  fim  do  antebraço  lie  a radial  palmar  j passa  por 
diante  do  ligamento  annullar  interno,  atravessa  o curto 
abduclor  do  pollex  , e cbega  á palma  da  mão  onde  se- 
anastomosa  c,om  a extremidade  da  arcada  palmar  super- 
ficial filha  da  cubital,  dando  muitas  ramificações  aps 
ligamentos,  musculos  e tegumentos  da  região  palmar 
externa. 

2.'1  Da  Artéria  radial  no  carpo. 

1077.  Esta  artéria  chama-se  em  gefal  radial  dorsal j 
no  caminho  obliquo  que  faz  para  fóra  he  coberta  so- 
mente pelos  tegumentos  e pelos  tendões  do  grande  ab- 
duetor  e dos . e.xtensores  do  pollex,  e produz  ramos  in- 
ternos e externos.  Entre  os  externos  o maior,  chama-se 
radial  dorsal  do  pollex;  segue  o primeiro  osso  do  meta- 
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carpo,  e dá  ramificações  ao  abductor  daquelle  dedo  e 
tegumentos  visinhos  , e na  sua  extremidade  communica 
com  a collateral  externa.  Há  ordinariamente  mais  duas 
dorsaes  do  pollex , que  pertencem  aos  musculos  e pe- 
riosteo  deste  dedo  e ao  abductor  do  index. 

1078.  Os  ramos  internos  são  a artéria  dorsal  do 
carpo  e a dorsal  do  metacarpo.  A primeira  caminlia 
directamente  para  o bordo  cubital  da  mão  pela  face 
convexa  da  segunda  serie  dos  ossos  do  carpo,  coberta 
pelos  tendões  dos  radiaes  externos  e extensores  dos  de- 
dos e anastomosa-se  com  um  ramo  semelhante  da  cubi- 
tal. No  seu  caminho  dá  pequenos  ramos  superiores  pa- 
ra os  ligamentos  do  carpo,  e outros  inferiores  mais  com- 
pridos, que  se-perdem  nos  musculos  interosseos,  nos  te- 
gumentos dorsaes  da  mão,  e communicâo  com  as  perfo- 
lantes  da  arcada  palmar  profunda. 

1079.  A artéria  dorsal  do  metacarpo  nasce  da  ra- 
dial no  ponto  em  que  ella  atravessa  a extremidade  su- 
perior do  primeiro  interosseo  dorsal  ; daqui  se-dirige  so- 
bre o segundo  osso  do  metacarpo  e termina  ou  no  mero 
do  dorso  da  mão  ou  sobre  o index  : os  seus  ramos  se- 
distribuem  no  primeiro  interosseo  , e se-anastomosão 
com  os  ramos  inferiores  da  dorsal  do  carpo. 

3.a  Artéria  radial  na  palma  da  mâo. 

1080.  Entrando  esta  artéria  na  palma  da  mão  dá 
primeiro  um  ramo  que  desce  entre  o pollex  e o index, 
e subdivide-se  em  dois,  que  se-distribuem  no  bordo  cu- 
bital do  primeiro  e no  radial  do  segundo  dedo  ; nas  suas 
extremidades  anastomosâo-se  com  as  arteriolas  collate- 
raes.  A artéria  caminha  depois  transversalmente  por  ci- 
ma das  extremidades  superiores  dos  ossos  do  metacarpo 
até  o penúltimo  delles  onde  termina.  Descreve  no  ca- 
minho uma  leve  curva  cuja  convexidade  be  inferior,  e 
se-chama  arcada  palmar  profunda  j he  coberta  pelos 
tendões  dos  musculos  flexores  communs  dos  dedos  e pe- 
los lombricaes.  Delia  sáem  ramos  superiores,  inferiores , 
anteriores  e posteriores. 

1081.  Os  superiores  são  pequenos;  perdem-se  nos 
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musculos  da  eminência  thenar  e nos  ligamentos  do  car- 
p°. 

1082.  Os  inferiores  maiores  e mais  compridos  são 
ordinariamente  cinco;  seguem  os  intervallos  dos  ossos 
do  metacarpo  ate  ás  suas  articulações  com  as  primeiras 
phalanges,  onde  terminão  em  diversos  ramúsculos  que 
se-distribuero  nos  dedos. 

1083.  Os  ramúsculos  anteriores  muito  pequenos  per- 
tencem só  aos  lombricaes.  Os  posteriores  chamão-se  ar- 
térias perforantes  j são  tres ; atravessão  os  interosseos  e 
vem  anastomosar-se  no  dorso  da  mão  com  as  ramifica- 
ções da  dorsal  do  carpo. 

A arcada  palmar  profunda  termina  por  baixo  do 
curto  flexor  do  pequeno  dedo  , anastomosando-se  com 
um  ramo  da  cubital. 

Da  Artéria  cubital. 

1084.  A arleria  cubital  nasce  da  brachial,  como 
dissemos  , e extende-se  pe]a  face  interna  e anterior  do 
antebraço  ate'  o osso  pisiforme,  onde  se-curva  para  fóra 
e toma  o nome  de  cubital  palmar. 

1085.  Logo  depois  da  sua  origem  dirige-se  para  trãz 
apoiada  sobre  o brachial  anterior  e por  baixo  do  redon- 
do pronador  ; depois  caminha  entre  o sublime  e o pro- 
fundo, lendo  o nervo  cubital  ao  seu  lado  interno;  che- 
gando ao  meio  do  antebraço  sáe  debaixo  dos  tendões  do 
sublime  , faz-se  mais  superficial  , e desce  verticalmenle 
coberta  só  pela  aponevrose  anti-brachial  e pelos  tegu- 
mentos até  o osso  pisiforme  , onde  se-curva  para  fóra 
por  cima  do  ligamento  annular,  e fórma  a arcada  pal- 
mar superficial. 

1086.  Perto  da  sua  origem  dá  internamente  a re- 
currente  cubital  anterior , que  he  pequena  e sóbe  entre 
o cubital  anterior  e o tendão  commum  dos  musculos  do 
epitroehleo  , onde  se-anastomosa  com  a collateral  infe- 
rior, e envia  ramos  ao  redondo  pronador  e parles  visi- 
nhas. 

1087.  No  seu  caminho  pelo  antebraço  he  alguma 
cousa  flexuosa , e produz  muitos  ramos  musculares  e 
innominados;  dos  quacs  um  externo  segue  o bordo  infe- 
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rior  do  quadrado  pronador,  e anastomosa-se  com  oirtró 
semelhante  da  radia!  para  produzir  a arcada  de  que  fal- 
íamos (1075.)  Porem  lia  dois  mais  superiores  e rnuilo 
mais  importantes  , é sâo  a recurrente  cubital  posterior , 
e o tronco  das  in/erósseüs. 

1088.  A recurrente  citbifal  posterior  nasce  defronte 
da  inserção  superior  do  brachial  anterior;  dirige-se  para 
dentro  por  diante  do  flexor  profundo,  depois  sóbe  entre 
o olecraneo  e o epitroclileo  ao  lado  do  nervo  cubital,  e 
anastomosa-se  com  as  collatéraes  superior  e inferior  da 
íumeraí.  Manda  ramos  ao  flexor  profundo,  ao  cubital 
interno  , e aos  ligamentos  da  articulação  humero-cubi- 
tal. 

1ÔS9.  O tronco  cornmum  das  interosseas  lie  muito 
considerável  ; nasce  da  parte  posterior  da  Cubital  algu- 
ma cousa  por  baixo  da  tuberosidade  bicipital  do  radio; 
dirige-se  para  traz,  e divide-se  na  interossea  anterior  e 
na  posterior. 

1090.  A artéria  interossea  anterior  ou  interna  he 
menor  que  a posterior  ; desce  verticalmente  adiante  do 
ligamento  interosseo  , próxima  ao  curto  supinador,  e 
depois  entre  o flexor  profundo  dos  dedos  e o longo 
do  pollex ; chegando  ao  quadrado  pronador  ülette-se 
por  baixo  delle,  atravessa  o ligamento  interosseo,  e de- 
fronte da  face  externa  do  carpo  termina  anastomosando- 
se  por  um  ou  dois  ramos  com  a radial  dorsal  desta 
parte. 

1091.  No  seu  caminho  dá  muitos  ramos  lateraes  ao 
flexor  profundo  , ao  flexor  proprio  do  pollex  , ao  qua- 
drado pronador  , ao  periosteo  do  radio  e do  cubito  , è 
as  duas  artérias  nutritivas  destes  ossos.  Posteriormente 
produz  quatro  perforanlcs  pequenas  , que  alravessão  o 
ligamento  interosseo  e terminào  nos  músculos  da  face 
dorsal  do  antebraço,  ânastomosándo-se  com  a — 

109S.  Interossea  posterior  ou  externa.  Esta  atra- 
vèssa  a parte  superior  do  ligamento  interosseo  e acha-se 
ná  face  posterior  do  antebraço  por  baixo  do  tíuisfcúlo 
anconeo  ; produz  nessa  altura  a radial  recurrente  pos- 
terior , a qual  sóbe  entre  o olecraneo  e o cubital  exter- 
no pará  o epicondylo,  onde  se-anastornosa  com  a collfl- 
teral  superior  do  humeroj  e com  a recurfente  radial  an* 
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ttrior,  e dá  ramificações  aos  dois  musculos  ditos,  ao 
tricipite  brachial,  e â parte  externa  da  articulação  hu- 
mero-cubital. 

1093.  A interossea  posterior  desce  depois  entre  as 
camadas  musculares  superficial  e profunda  da  parte  ex- 
terna do  antebraço;  dá  ramos  anteriores  e posteriores 
a todos  estes  musculos,  e na  face  dorsal  do  carpo  se- 
eso-otta  em  ramúsculos  e se-anastomosa  com  a interossea 

n 

anterior. 

3.°  Da  Artéria  cubital  palmar. 

1094.  Tendo  a artéria  cubital  passado  o osso  pisi- 
forme,  desce  vertifcàlmente  adiante  do  ligamento  annnl- 
lar,  e depois  caminha  para  fóra  formando  a arcada  pal- 
mar superficial,  cuja  convexidade  olha  para  baixo.  Dá 
no  seu  caminho  vertical  ramos  para  as  partes  que  ficâo 
no  bordo  interno  da  mão.  Da  concavidade  da  arcada 
nascem  só  pequenos  ramúsculos  que  se-perdem  noslom- 
bricaes  e no  ligamento  annullar.  Da  sua  parte  anterior 
também  partem  ramos  para  a aponevrose  e tegumentos 
da  palma  da  mâo  ; e da  posterior  nascem  outros  que 
estabelecem  a communicaçâo  com  a arcada  radial  pro- 
funda. 

1095.  Pore'm  os  mais  consideráveis  nascem  da  sua 
convexidade  e são  ordinariamente  cinco,  e cbamão-se 
as  artérias  collateraes  dos  dedos.  A primeira  delias  des- 
ce sobre  os  musculos  do  pequeno  dedo,  a que  dá  rami- 
ficações, e ao  longo  do  seu  bordo  interno  chega  ate  á 
sua  extremidade. 

1096.  Os  outros  quatro  ramos  descem  pelos  espaços 
interosseos  até  ás  cabeças  dos  ossos  do  rnelacarpo , onde 
cada  um  se-divide  em  dois  outros,  que  seguem  os  bor- 
dos correspondentes  dos  dedos,  e o ultimo  o bordo  cu- 
bital do  pollex  debaixo  do  nome  de  collateraes  digitaes. 
Todos  elles  dão  ramúsculos  ás  diversas  partes  que  entrão 
na  composição  dos  dedos  ; e perto  da  sua  extremidade 
se-anastomosão  por  arcada  uns  com  os  ostros  , e rami- 
ficão-se  nas  faces  palmar  e dorsal  dos  mesmos  dedos. 
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Das  Artérias  que  produz  a aorta  descendente 
thoracica. 

1097.  São  as  bronchicas,  as  esophagianas,  as  me- 
diastinas  posteriores  e as  intercostaes  aorlicas. 

1098.  Das  artérias  bronchicas.  São  duas,  uma  di- 
reita, outra  esquerda,  no  que  há  com  tudo  muita  va- 
riedade ; ordinariamente  há  um  tronco  commum  para 
ambas,  e ale'm  delle  uma  segunda  esquerda;  outras  ve- 
zes há  uma  direita,  outra  esquerda,  ou  duas  direitas  e 
duas  esquerdas,  etc.  Também  he  frequente  nascer  a di- 
jeita  por  um  tronco  commum  com  a primeira  intercos- 
tal.  Qualquer  destas  artérias  procura  a parte  posterior 
do  seu  bronchio  correspondente , e chega  com  elle  ao 
pulmão.  No  caminho  dão  ramúsculos  ao  esophago  , á 
pleura  e ás  glandulas  bronchicas. 

1099.  As  artérias  bronchicas  chegando  aos  pulmões 
vâo-se  ramificando  e seguindo  as  divisões  dos  bronchio* 
pelo  parenchyma  do  pulmão  , mas  de  modo  que  cada 
divisão  bronchica  he  acompanhada  por  duas  ou  tres  ar- 
térias muito  flexuosas  , cujas  ramificações  se-anastomo- 
são  frequentemente.  A maior  parte  delias  se-perde  nos 
bronchios,  mas  outras  terminâo  no  parenchyma  do  pul- 
mão, e nas  paredes  das  artérias  e veias  pulmonares.  As 
extremidades  das  artérias  bronchicas  communicão  com 
as  das  arteriqs  pulmonares. 

Das  Artérias  esophagianas. 

1100.  Varião  muito  em  numero  , sendo  ás  vezes 
tres  ou  quatro,  e mais.  Nascem  da  parte  anterior  da 
aorta,  por  baixo  das  bronchicas  e dirigem-se  para  a 
parte  esquerda  e inferior  do  esophago.  A ultima  anas- 
tomosa-se  com  ramúsculos  da  coronaria  estomaclijca. 
Dão  no  caminho  ramificações  ao  mediaslino  posterior  e 
ás  pleuras. 

Das  Artérias  mediastinas  posteriores. 

1101.  São  filhas  da  aorta,  muito  numerosas  e pe- 
quenas; outras  vezes  nascem  das  esophagianas  e das  in« 
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tercoslaes  ; perdem-se  não  só  no  mediastino  posterior, 
mas  nas  mesmas  paredes  da  aorta. 

Das  intercostaes  inferiores  ou  aorticas. 

1102.  São  ordinariamente  nove  de  cada  lado  , por- 
que a primeira  inlercostal,  filha  da  subclavia,  dá  ra- 
mos aos  dois  primeiros  espaços  intercostaes  ; porem 
aquelle  numero  he  de  dez,  quando  ella  os  dá  só  ao  pri- 
meiro inlervallo  , como  succede  ás  vezes  , ou  de  outo 
quando  se*extende  ao  terceiro.  Todas  nascem  das  par- 
tes lateraes  e posteriores  da  aorta  por  um  angulo  que 
examinado  attentamente  he  menor  que  um  recto  : como 
porem  cada  artéria  pertence  ao  espaço  que  lhe-fica  im- 
mediatamente  por  cima,  caminha  obliquamente  para 
cima  e para  fóra  para  o procurar. 

1103.  As  intercostaes  direitas  são  mais  compridas 
que  as  esquerdas  , porque  tem  de  passar  por  baixo  do 
esophago  e da  veia  azygos  para  chegarem  ás  articula- 
ções coslo-vertebraes.  As  esquerdas  fazem  um  caminho 
muito  menor  para  alcançaram  o mesmo  sitio , e são  só- 
mente cobertas  pela  pleura  e pelo  grande  sympathico. 
Chegando  cada  uma  ao  principio  do  seu  espaço  corres- 
pondente divide-se  em  dois  ramos,  um  dorsal , outro 
intercostal. 

1104.  Do  ramo  dorsal.  Dirige-se  para  fóra  entre 
as  apophyses  transversas  das- vertebras  correspondentes; 
anastomosando-se  por  pequenos  ramúsculos  com  as  in- 
tercostaes superiores  e inferiores ; manda  um  ramo  pelo 
buraco  de  conjugação  para  dentro  da  medulla  , e ulti- 
mamente atravessa  o transversario  spinoso  , ao  qual  dá 
ramos,  assim  como  ao  longo  dorsal,  ao  sacro-lombar, 
e aos  tegumentos  visinhos. 

11 05.  Do  ramo  ou  artéria  intercostal  propriamente 
dita.  He  a continuação  do  tronco ; caminha  entre  a 
pleura  e os  musculos  intercostaes  externos;  depois  divi- 
de-se em  dois  ramos,  que  se-mettem  entre  os  M.  inler- 
costaes  externos  e internos  , dos  quaes  um  he  superior 
outro  inferior. 

1106.  O ramo  superior  he  ordinariamente  a artéria 
intercostal;  segue  o bordo  inferior  da  costella  superior. 
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situado  na  sua  gotteira  ; no  terço  anterior  affasta-se 
delia,  oceupa  o meio  do  espaço  inlercostal , e termina 
na  parte  anterior  do  peito,  anastomosando-se  cotn  a 
mamaria  interna.  Da  septima  costella  para  baixo,  onde 
falta  esta  ultima  artéria,  as  intercostaes  terminâo  nos 
musculos  do  baixo  ventre  , e anastomosâo  com  as  epi- 
gastricas  e com  a circumflexa  iliaca.  No  seu  caminho 
dá  ramos  aos  musculos  intercostaes,  ás  pleuras,  e outros 
sáem  para  fóra  do  lhorax  e perdem-se  nos  seus  muscu- 
los exteriores. 

1107.  O ramo  inferior  he  muito  pequeno;  segue  o 
bordo  superior  da  costella  inferior;  divide-se  em  ramús- 
culos que  se-anastomosuo  com  os  antecedentes,  ou  se» 
perdem  no  periosteo  das  costellas. 

Da  Aorla  descendente  abdominal. 

1108.  A aorta  toma  este  nome  desde  que  passa  en- 
tre os  pilares  do  dinphragma  atd  á sua  bifurcação  nas 
iliacns  : neste  caminho  produz  muitas  artérias  que  se- 
podem  distinguir  em  anteriores  e lateraes. 

Das  Artérias  que  nascem  anteriormente  da  aorta 
abdominal. 

1.®  Das  diapkr a gm atiças  inferiores. 

1109.  São  duas,  uma  direita,  outra  esquerda;  a!gu-< 
mas  vezes  são  filhas  da  celiaca  ; porem  o mais  ordinário 
he  saírem  da  aorta  logo  por  baixo  do  diaphragma  sepa- 
radas uma  da  outra  ou  por  um  tronco  commum.  A di- 
reita sóbe  verticalmente  pelo  pilar  direito  ao  qual  deixa 
ramúsculos,  assim  como  ás  capsulas  suprarenaes  e ao  fí- 
gado, e divide-se  em  dois  ramos. 

1110.  Ramo  interno  ou  anterior.  Dá  um  ramo 
transverso  por  detraz  do  centro  phrenico,  que  se-anasto- 
fnosa  com  outro  semelhante  da  diaphragmatica  esquer- 
da, atravessa  o ligamento  coronário  do  fígado,  dá  ra- 
mos a esta  viscera  , manda  outros  muitos  que  se-distri- 
buem  pelo  diaphragma  , anastomosando-se  com  a dia- 
phragmalica  superior,  e alguns  cliegâo  ao  pericárdio. 
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O ramo  externo  dirige-se  para  fora,  e termina  nas 
digitações  por  onde  o diuphragma  nasce  das  costellas , 
anastomoíando-se  com  as  intercostaes  aoiticas  , com  as 
lombares  e com  o ramo  anterior. 

1111.  Artéria  diaphragniatica  esquerda.  Sóbé  para 
fóra  oor  diante  do  pilar  esquerdo  ; dá-lhe  ramúsculos, 
assim  como  á capsula  suprarenal ; manda  oulro  mais 
considerável , que  sóbe  com  o esophago  para  o peito,  e 
annstomosa-se  com  as  esophagiaoas.  Chegando  ao  cen- 
tro tendinoso  divide-se  em  dois  ramos;  o esquerdo  ou 
externo  he  maior  ; distribue-se  pela  parte  esquerda  do 
muscgló ; anastomosa-se  com  as  intercostaes  aorticas, 
com  as  lombares  e com  o seu  ramo  anterior  ; este  diri- 
ge-se para  a parte  anterior  do  musculo  onde  se-ramift» 
ca,  communicando  com  o ramo  semelhante  da  direita, 
como  dissemos. 

Da  Artéria  celíaca. 

1111  He  uma  só  curta  e muito  grossa  ; nasce  da 
parte  anterior  da  aorta  entre  os  pilares  do  diaphragma  ; 
fica  entre  a parte  esquerda  do  íobulo  de  Spígellio  e o 
cardia  , por  cima  do  bordo  superior  do  pancreas.  De- 
pois de  meia  pollegada  de  caminho  divide-se  emires  ra- 
mos desiguaes ; que  são  a coronaria  estomachica , a he- 
pática , e a splenica. 

Da  Artéria  coronaria  estomachica. 

1113,  He  a menor  das  Ires;  dirige-sc  para  diante  e 
para  a esquerda;  e chegando  ao  lado  direito  do  cardia, 
curva-se  para  a direita  , seguindo  a pequena  curvatura 
até  o pyloro,  onde  termina  anastomosando-se  com  a 
pylorica.  Fica  em  consequência  situada  no  espaço  tri- 
angular que  deixào  os  dois  folhetos  do  omento  gastro- 
hepalico.  No  Seu  caminho  dá  ramos  esophagianos  e 
gástricos.  Entre  os  primeiros  há  um  longitudinal,  que 
nasce  da  artéria  no  momento  em  que  ella  se-curva  pa- 
ra o pequeno  arco  do  estomago ; sóbe  pelo  esophago 
acima,  e dá  muitos  ramos  ás  suas  paredes,  que  se-anas- 
tomosão  com  as  esophagianas  da  aorta.  Os  seus  outros 
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ramos  são  transversaes;  cercão  o cardia  em  forma  de 
meia  coroa , donde  veio  o nome  á artéria , e vão  termi- 
nar anastomosando-se  na  grossa  tuberosiclade  do  esto* 
mago  com  os  vasos  breves. 

1114.  Os  ramos  gástricos  nascem  da  artéria  ao  lon- 
go da  pequena  curvatura  do  estomago ; distribuem-se 
pelas  membranas  muscular  e mucosa  das  suas  duas  fa- 
ces, e anastomosão-se  com  as  gastro-epiploicas.  He  mui- 
to frequente  que  a coronaria  estomachica  pertença  tam- 
bém ao  fígado  por  um  ramo  considerável.  Neste  caso 
divide-se  logo  depois  da  sua  origem  em  dois  ramos; 
dos  quaes  um  segue  a distribuição  que  temos  descripto, 
outro  busca  o rego  transversal  do  fígado,  e subdivide-se 
nesta  viscera  como  a artéria  hepatica. 

Da  Artéria  hepatica. 

1115.  He  maior  que  a antecedente;  nas  crianças  he 
mais  volumosa  que  a splenica,  o contrario  do  que  suc- 
cede  no  adulto.  Dirige-se  para  a direita  e para  diante 
ate  perto  do  pyloro  ; depois  sóbe  ate'  junto  do.  collo  da 
bexiga  do  fel,  onde  entra  no  rego  transversal  do  figado. 
Neste  caminho  dá  primeiro  a pylorica,  ou  pequena gás- 
trica direita j nasce  no  lado  direito  da  viscera  , e cami- 
nha pela  pequena  curvatura  do  estomago  ate'  se-anasto- 
mosar  com  a coronaria  estomachica,  dando  ramos  ao 
pyloro  e ás  duas  faces  do  estomago. 

1116.  Depois  produz  a pancreata-duodenal , oug-ers- 
Iro-epiploica  direita  J he  uma  grossa  artéria  que  desce 
por  detraz  do  estomago  , entre  a cabeça  do  pancreas  e 
a segunda  porção  do  duodeno:  chegando  á grande  cur- 
vatura daquella  viscera  segue-a  ate  o meio  onde  se-anas- 
tomosa  com  a gnstro-epiploica  esquerda.  Porém  antes 
disso  dá  para  a direita  duas  ou  ires  duodenaes  , e para 
a esquerda  a pancreatica  transversal , que  vai  terminar 
na  face  posterior  do  pancreas.  Ao  longo  da  grande  cur- 
vatura do  estomago  dá  ramos  superiores  que  se-distri- 
buem  nas  suas  duas  faces,  anastomosando-se  com  a co- 
ronaria estomachica  e com  a pylorica ; e outros  inferio- 
res que  descem  entre  as  duas  laminas  do  epiploon  gas- 
tro-colico. 
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1117.  A artéria  hepatica  quando  chega  ao  rego  trans- 
versal do  fígado  acha-se  sobre  a veia  porta , e tem  o 
dueto  hepático  á direita,  e alguma  cousa  por  cima; 
divide-se  ahi  em  dois  ramos,  direito  e esquerdo.  O di- 
reito dirige-se  para  fóra , produz  a artéria  cystica  que 
se-distribue  nas  paredes  da  vesícula  do  fel , e enterra-se 
no  rego  transverso , perdendo-se  por  grande  numero  de 
ramificações  no  lobulo  direito  do  figado. 

O ramo  esquerdo  dirige-se  para  dentro  e para  ci- 
ma ; enterra-se  também  no  rego  transverso , e perde-se 
no  lobulo  esquerdo  e no  de  Spigellio  da  mesma  viscera. 

Da  Artéria  splenica. 

1118.  Esta  artéria  caminha  para  a esquerda  ao  lon- 
go do  bordo  superior  do  pancreas , fazendo  muitas  fle- 
xuosidades,  e chega  á scissura  do  baço  onde  termina, 
dividindo-se  um  pouco  antes  em  seis  ou  mais  ramos. 

1119.  Neste  caminho  o primeiro  ramo  que  dá  he 
a pancreatica  superior  que  se  perde  na  parte  anterior 
do  pancreas,  e nasce  ás  vezes  separadamente  do  tronco 
celiaco  ; depois  as  pequenas  pancreaticas  que  tem  o mes- 
mo destino,  e se  anastomosão  com  ella  e com  a pan- 
creatica transversal. 

1120.  Porém  o ramo  mais  considerável  que  ella  dá 
he  a gastro-epiploica  esquerda  j nasce  já  perto  da  ter- 
minação da  splenica  ; escondida  ao  principio  pela  gran- 
de tuberosidade  do  eslomago  ; dirige-se  ao  longo  da  sua 
grande  curvatura,  e no  meio  delia  se  anastomosa  com 
a gastro-epiploica  direita.  No  seu  caminho  dá  como 
esta  ultima  muitos  ramos  superiores  para  o estomago, 
e outros  inferiores  para  o epiploon. 

1121.  As  artérias  breves  nascem  já  dos  ramos  de 
terminação  da  splenica,  e outras  vezes  do  seu  tronco; 
são  grossos,  curtos,  e perdem-se  na  grossa  extremida- 
de do  estomago  e perto  do  cardia,  onde  se  anastomo- 
são com  a coronaria  estomachica,  e complelão  o circu- 
lo arterioso,  que  cerca  aquelle  orifício  do  ventrículo. 

1122.  Os  ramos  de  terminação  da  artéria  splenica 
divergem  alguma  cousa  antes  de  chegarem  á scissura  do 
baço,  e caminhão  entre  as  duas  laminas  do  omento 
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gastro-splenico  ; penetrao  em  fim  por  todo  o compri» 
mento  daquelle  rego  por  outros  tantos  buracos  e ratni- 
ficâo-se  excessivamente  peia  substancia  do  orgão. 

Da  Artéria  mesenterica  superior. 

llSJ3.  He  qnasi  tào  grossa  como  a celiaca,  e muito 
mais  comprida.  Nasce  da  parte  anterior  da  aorta,  logo 
por  baixo  daquella  artéria,  e por  detraz  do  pancreas. 
Desce  adiante  da  porção  transversal  do  duodeno,  cuja 
terminação  marca  , ao  lado  esquerdo  do  meso-colon 
transverso,  e chega  á extremidade  superior  do  mesenle- 
rio  : então  se  dirige  para  baixo  e para  a direita  entre  as 
suas  duas  laminas , formando  uma  longa  curva , cuja 
convexidade  be  esquerda  e anterior,  c a concavidade 
direita  e posterior  ; a artéria  vai  diminuindo  de  volume 
e no  fim  do  ileon  termina  anastomosando-se  com  a có- 
lica direita  inferior. 

1124.  Junto  á sua  origem  a mesenterica  superior  dá 
pequenos  ramos  pancreaticos  posteriores , e outros  duo- 
denaes,  que  se  anastomosão  com  os  da  pancreatica  duo- 
denal.  Produz  depois  pela  sua  concavidade  as  tres  arté- 
rias cólicas  direitas,  que  vem  a ser:  l.°  .a  cólica  direi- 
ta superior , que  Haller  e Sabatier  chamão  cólica 
media;  2.°  a cólica  direita  media  (cólica  direita  de  Sa- 
b ati eu)  ; 3.°  a cólica  direita  inferior  (ileo-colica  de 
Sabatier). 

A cólica  direita  superior  caminha  detraz  para  dian- 
te entre  as  duas  laminas  do  meso-colon  transverso,  e 
no  meio  do  colon  divide-se  em  dois  ramos ; o direito 
busca  o lugar  onde  o colon  transverso  .se-une  ao  ascen- 
dente, e anaslomosa-se  com  um  ramo  da  cólica  media; 
o esquerdo  dirige-se  para  a parte  esquerda  do  colon,  e 
anastomosa-se  igualmente  por  arcada  com  o ramo  as- 
cendente da  cólica  esquerda. 

112Ó.  A cólica  direita  media  nasce  por  baixo  da 
antecedente  ; dirige-se  obliquamente  para  a direita  bus- 
cando a parte  superior  do  colon  ascendente  , e divide- 
se  em  dois  ramos;  um  curva-se  para  cirna,  c para, a 
esquerda,  e une-se  ao  ramo  direito  da  antecvdente ; ou- 
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tro  inferior  desce,  e anastomosa-se  cora  o ramo  ascen- 
dente da  cólica  inferior. 

11&6.  A cólica  direita  inferior  nasce  logo  por  bai- 
xo da  precedente,  e lie  mais  volumosa  que  ella  ; dirige- 
se  obliquamente  para  baixo  e para  a direita  pelo  meso- 
colon,  e chega  quasi  ao  intestino  cego  sern  se  dividir; 
ohi  produz  tres  ramos;  o primeiro  lie  a-cendente,  e 
une-se  ao  inferior  da  cólica  media;  o segundo  dirige-se 
pelo  mesenlerio  para  a esquerda,  e anastomosa-se  com 
a extremidade  da  mesma  mesenterica  superior;  o ter- 
ceiro caminha  para  o cego,  dá  uma  artéria  ao  appendix 
vermifonne  , e divide-se  em  muitos  ramos  , que  se-per- 
dem  nas  paredes  do  cego  e no  principio  do  colon. 

11§7.  As  anastomoses  que  as  cólicas  direitas , fazem, 
e que  pertencem  ao  colon  transverso,  ao  ascendente,  ao 
Cego  e ao  fim  do  ileon  nào  são  em  linha  recta  , mas  em 
arcadas,  cuja  concavidade  olha  para  o meso-colon  , e a 
convexidade  para  aquelles  intestinos. 

Dos  Ramos  que  nascem  da  convexidade  da  mesenterica 

superior. 

m 11^8.  O numero  destes  ramos  he  incerto;  uns  con- 
tão  só  doze,  outros  mais,  até  vinte;  o que  depende  em 
parte  de  se-contarem  ou  nâo  os  últimos  ramos,  que  se- 
destinão  para  o ileon.  Como  a artéria  está  no  principio 
muis  distante  dos  intestinos  do  que  no  fim,  os  primei- 
ros ramos  que  ella  dá  são  mais  compridos  e volumosos, 
iodos  se-dirigem  por  entre  as  duas  laminas  do  mesenle- 
rio para  o intestino  delgado,;  depois  de  pequeno  espaço 
dividem-se  em  dois  ramos  que  se-anastomosáo  por  arca- 
ras com  os  ramos  visinhos.  Destas  arcadas  partem  ou- 
tros ramos  secundários,  que  se-subdividem  e formão  no- 
vas arcadas  e assim  successivamente  quatro  ou  cinco 
vezts  ale  perto  do^ intestino , onde  as  duas  laminas  do 

^Vioq60  ’ formando  um  espaço  triangular. 

' : e8le  “Itirno  lugar  acaba  a rede  formada  por 

cs  e-.  ramos  e arcadas,  e nascem  muitos  ramúsculos  pa- 
Ta  cos,  .pie  caminhão  entre  a túnica  peritoneal  e a 
muscular  pelas  duas  faces  do  intestino : no  seu  bordo 
convexo  se-anastomosaq  os  de  um  lado  com  os  do  outro. 
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Em  fim  as  ultimas  arteriolas  penetrão  a túnica  mucosa, 
produzem  uma  rede  finíssima,  e vem  formar  parte  das 
villosidadea  intestinaes. 

Da  Artéria  viescnterica  inferior . 

1130.  Nasce  da  parte  anterior  e esquerda  da  aorta 
entre  as  renaes  e as  iliacas;  desce  ao  principio  alguma 
cousa  para  a esquerda  , e depois  faz  uma  curva  muito 
xnenor  que  a da  antecedente  para  a direita  e para  baixo 
por  entre  as  duas  laminas  do  meso-colon  iliaco,  e che- 
gando ao  estreito  superior  da  bacia,  desce  pelo  meio  do 
meso-recto,  e toma  o nome  de  hemorrhoidaria  superior , 
distribuindo-se  no  intestino  recto. 

1131.  As  principaes  artérias  que  dá  da  sua  convexi- 
dade são  as  tres  cólicas  esquerdas.  Destas  a superior  lie 
a maior;  nasce  defronte  da  bifurcação  da  aorta  ; dirige- 
se  transversalmente  para  o colon  descendente,  e divide- 
se  em  dois  ramos;  um  sóbe  para  o colon  transverso, 
onde  se-anastoinosa  com  o ramo  da  cólica  direita  supe- 
rior; o outro  desce  para  o meso-colon  iliaco,  e une-se 
ao  ramo  superior  da  cólica  esquerda  media.  Esta  nasce 
ás  vezes  da  precedente;  dirige-se  para  o S iliaco,  e di- 
vide-se  ahi  em  dois  ramos,  um  ascendente  que  se-junta 
ao  inferior  da  antecedente;  o outro  communica  com  o 
ramo  superior  da  cólica  esquerda  inferior.  Esta  faz  a 
mesma  bifurcação  no  meio  do  S iliaco,  unindo-se  para 
cima  com  o ramo  antecedente,  e em  baixo  com  um  da 
mesma  mesenterica  inferior. 

1132.  As  cólicas  esquerdas  formão  em  consequência 
arcadas  como  as  direitas;  e successivamente  outras  me- 
nores de  que  partem  ramúsculos  parallelos,  que  se-sub- 
dividem  excessivamenle  pelos  intestinos. 

1133.  Do  estreito  superior  da  bacia  para  baixo  a 
artéria  toma  uma  direcção  vertical  pela  face  posterior 
do  recto,  divide-se  em  dois  ramos  lateraes,  que  se-en- 
terrâo  enlre  as  fibras  lonjriludinaes  musculares  , dando 
grande  numero  de  ramos,  que  rodeão  o intestino,  e 
se-anastomosào  na  parte  anterior  entre  si,  e com  as  he- 
inorrhoidurias  medias  e inferiores  ; alguns  dirigem-se  pa- 
ra os  lados  c unem-se  com  as  sagradas  lateraes. 
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1134.  Em  geral  os  vasos  dos  intestinos  grossos  dif. 
ferem  dos  que  sc-distribuern  nos  delgados ; as  suas  arca- 
das são  mais  simplices,  menos  curvas,  e os  seus  vasos 
tem  menos  ramificações.  No  intestino  recto  não  fazem 
arcada  alguma,  como  acabamos  de  ver. 

Das  Artérias  que  nascem  dos  lados  da  aorta  abdominal. 

l.°  Das  Capsulares  medias. 

1135.  São  duas,  uma  de  cada  lado  e muito  peque- 
nas; nascem  ordinariamente  da  aorta  por  baixo  da  me- 
senterica  superior;  dirigem-se  para  as  capsulas  suprare- 
naes,  onde  se-perdem  por  muitas  ramificações.  Dâo  al- 
guns ramúsculos  ás  parles  visinhas.  Chamão-se  medias 
para  as  distinguir  das  superiores  filhas  das  phrenicas , 
e das  inferiores  produzidas  pelas  renaes. 

2.°  Das  Artérias  renaes  ou  emulgentes. 

1136.  São  ordinariamente  duas,  uma  de  cada  lado 
e muito  grossas  ; mas  não  he  raro  achar  duas  e ate'  tres 
de  um  lado;  nascem  das  parles  lateraes  da  aorta  por 
baixo  da  mensenterica  superior,  dirigem-se  entre  muita 
gordura  sobre  os  lados  das  vertebias  para  a banda  de 
fora  e alguma  cousa  para  baixo  ale  á sinuosidade  do 
TÍn , onde  se-dividem  em  tres  ou  quatro  ramos.  A di- 
reita passa  por  baixo  da  veia  cava,  e he  mais  compri- 
da que  a esquerda  em  razão  desta  disposição  : ambas 
são  cobertas  pela  veia  renal  correspondente. 

1137.  No  seu  caminho  as  renaes  dâo  as  artérias 
capsulares  inferiores,  que  se  perdem  nas  capsulas  supra- 
renaes  , communicando  com  as  medias  e superiores; 
lambem  produzem  as  adiposas  para  o tecido  adiposo 
que  cerca  os  rins;  em  fim  as  uretericas  que  frequente- 
mente nascem  das  spermaticas. 

Os  ramos  que  lerminão  a artéria  renal  entrâo  para 
dentro  da  víscera  pela  sua  sinuosidade  por  diante  do 
bassincte ; contmuao  a dividir-se  e subdivir-se  entre  os 
ca  ices  e o parenc  iyma  do  rin ; depois  formão  pequenas 

arca  as  < ntre  u substancia  tubulosa  e a cortical . de 
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cuja  convexidade  nasce  uma  multidão  de  ramúsculos, 
que  se  perdem  principalmente  na  ultima. 

3.°  Das  Artérias  spermaticas. 

1138.  São  ordinariamente  duas,  uma  de  cada  lado; 
inda  que  ás  vezes  se  tem  achado  duas  para  cada  testí- 
culo. Nascem  quasi  sempre  da  aorta,  algumas  vezes  das 
renaes,  por  um  angulo  muito  agudo;  são  delgadas, 
compridas  e flexuosas  ; descem  quasi  verticalmente  para 
baixo  e alguma  cousa  para  fóra  por  detraz  do  perito- 
neo,  e por  diante  dos  musculo  psoas.  Cruzão  a direc- 
ção dos  ureteres,  e a direita  passa  ordinariamente  por 
diante  da  veia  cava.  Encostão-se  em  fim  ás  veias  sper- 
maticas, e terminâo  de  um  modo  differente  no  homem 
e na  mulher.  No  caminho  dão  vamos  delgados  ao  teci- 
do adiposo  dos  rins,  aos  ureteres,  ao  peritoneo , ás 
glandulas  visinhas,  e no  homem  ao  cordão  dos  vasos 
spermaticos. 

1139.  No  homem  une-se  cada  uma  junto  ao  annel 
inguinal  á veia  spermatica  e ao  dueto  deferente,  e for- 
mando o cordão  spermatico  chega  com  elle  ao  testículo  ; 
antes  de  terminar  divide-se  em  duas  ordens  de  ramos; 
uns  para  o testículo,  outros  para  o epididyme ; os  pri- 
meiros entrâo  pelo  bordo  superior  do  orgão  , edividem- 
se  em  numero  prodigioso  de  ramos,  que  se-distribuein 
pelos  repartimentos  fibrosos  que  separão  os  tubos  semi- 
niferos  ; os  segundos  entrâo  pela  cabeça  do  epididyme,  e 
perdem-se  nelle  dando  tambein  rarausculos  á albuginea 
e ao  testículo. 

1140.  Na  mulher  a artéria  spermatica  entra  para  o 
interior  da  bacia  e busèa  o ovário  ; a maior  parte  dos 
seus  ramos  se-distribue  tiesia  parte;  alguns  porem  vao 
ás  tubas  de  Fallopiò , aos  ligamentos  redondos,  e anas- 
tomosão-se  com  as  uterinas. 

4.°  Das  Arterial  lombares. 

1141.  Sãó  ordinariamente  quatro  correspondentes  ás 
quatro  ptimeiràS  vertebrais  lombares ; há  ás  vezes  uma 
quinta  : e caiando  não  existe  he  suprida  por  alguns  ra- 
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mos  da  ilio-Iombar.  i\s  lombares  tem  bastantes  analo- 
gias com  as  intercostnes  , rtias  são  maiores.  Nascem  das 
partes  lateraes  e posteriores  da  aorta  , dirigem-se  para 
ídra  cobeftas  pelos  pilares  do  diap*h'ragma , e pelo  mús- 
culo p>-oas.  Na  base  das  apophyses  transversas  dividem- 
se  em  ramos  dorsaes  ou  posteriores , e lombares  ou  an- 
teriores. 

1143.  Os  ramos  dorsaes  são  muito  delgados;  atrà- 
vessão  os  musculos  exletisores  da  espinha,  noS  quaes  se- 
perdem  e nos  seus  tegumentos , anast,omosando-se  entre 
si  por  arcadas  que  formão  por  detraz  das  vertebras.  No 
caminho  mandão  um  ramo  para  o canal  vertebral  que 
se-distribue  na  medulla  spinnl. 

1143.  Dos  Ramos  anteriores  ou  lombares.  O primei- 
ro dirige-se  para  fóra  por  baixo  da  ultima  costélla  e vai 
perder-se  no  transverso  do  baixo  ventre;  o segundo  ra- 
mifica-se  no  quadrado  dos  lombos;  o terceiro  busca  a 
crista  iliaca  ; divide-se  em  dois  ramos  volumosos  no  seu 
terço  posterior,  os  quaes  atrô'Vessão  os  músculos  largos 
do  baixo  ventre  e terminâo  nos  glutè'os.  O ra?no  ante- 
rior da  quarta  artéria  lombar  caminha  transversalmente 
ao  longo  da  inserção  inferior  do  quadrado  dos  lombos; 
da  muitos  ramos  ao  musculo  iliaco , passa  por  cima  dà 
crista  ilíaca , e vem  igualmente  terminar  nos  glúteos. 

5.°  Da  Artéria  sagrada  media  ou  anterior. 


1144.  Esta  artéria  he  impar  e ordinariamente  me- 
nor que  as  lombares ; nasce  da  parle  posterior  da  aorta 
alguma  cousa  por  cima  da  bifurcação  das  iliacas  primi- 
tivas; as  vezes  de  alguma  destas  ou  da  ultima  lombar. 
Desce  pelo  meio  do  osso  sacro  ate  o coccyx  por  detraz 
domiest.no  recto  e dos  vasos  hemorrhoidaes  -superiores. 
No  seu  caminho  da  muitos  ramos  transversaes  que  so- 
anastomosao  de  um  e outro  lado  com  as  sagradas  late- 
raes junto  aos  buracos  sagrados  anteriores.  Termina  reu- 

r sât7aedísa  LTmmi  6 <WcCyx  P^duas  arfadas  cmn 
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Das  Artérias  iliacas  primitivas. 

1145.  A aorta  defronte  da  articulação  da  quarta  com 
a quinta  vertebra  lombar  divide-se  em  dois  troncos  con- 
sideráveis, chamados  A.  iliacas  primitivas  j são  iguaes, 
e dirigem-se  para  baixo  e para  fóra , formando  superior- 
mente  um  angulo  agudo.  Defronte  dassymphyses  sacro- 
iliacas  divide-se  cada  uma  em  duas  grandes  artérias  que 
são  a hypogastrica  e a iliaca  externa. 

1146.  As  iliacas  primitivas  não  produzem  ramo  al- 
gum allendivel  ; correspondem  externamente  ao  musculo 
psoas ; internamente  a urn  espaço  celluloso,  que  separa 
uma  da  outra ; anteriormente  a direita  he  coberta  pelo 
fim  da  veia  cava  inferior  que  se-bifurca  também  nesse 
lugar. 

Da  Artéria  hypogastrica. 

1147.  Esta  artéria  também  se-chama  pelviana  ou 
iliaca  interna  J he  menor  que  a externa  ; introduz-se 
para  dentro  da  bacia  formando  uma  curvatura  cuja  con- 
vexidade he  posterior;  divide-se  em  grande  numero  de 
ramos,  que  varião  alguma  cousa  no  modo  da  sua  ori- 
gem, nascendo  já  separados,  já  por  Lroncos  communs; 
elles  podem  dividir-se  em  posteriores  , anteriores , inter- 
nos e inferiores. 

4.°  Das  Artérias  que  a hypogastrica  dá  posterior  mente. 
a.  Artéria  ilio-lombar. 

1148.  Nasce  da  hypogastrica  só  ou  juntamente  com 
a nadegueira  ; dirige-se  para  traz  e para  fóra  coberta 
pelo  musculo  psoas,  e junto  á base  do  sacro  divide-se 
em  dois  ramos,  um  ascendente,  outro  transversal.  O 
primeiro  sae  entre  a crista  iliaca  e a ultima  vertebra 
lombar , e anastomosa-se  com  um  ramo  das  lombares. 
Dá  ramificações  ao  psoas,  ao  iliaco , ao  quadrado  dos 
lombos,  e um  ramo  que  entra  para  o canal  sagrado, 
onde  se-distribue  pelos  nervos  deste  nome  , e pelos  seus 
invólucros.  O ramo  transversal  distribue-se  inteiramente 
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Ho  musculo  iliaco , e da  na  fossa  iliaca  uni  ramo  nutri- 
tivo para  o osso  ileon. 

b.  Artéria  sagrada  lateral. 

1149  Ha  ordinariamente  uma  de  cada  lado;  nasce 
separada,  ou  junta  com  a ilio-lombar  ou  com  a nade- 
gueira ; desce  por  diante  dos  buracos  sagrados  anterio- 
res ate'  o coccyx  , onde  termina  unindo-se  com  a sagrada 
media.  No  seu  caminho  dá  ramos  externos  e internos  ; 
os  primeiros  entrâo  pelos  buracos  sagrados  para  dentro 
do  canal , onde  se-distribuem , e alguns  sáem  pelos  bu- 
racos posteriores  para  os  musculos  da  espinha.  Os  ramos 
internos  perdem-se  no  pyramidal , nos  nervos  sagrados, 
e anastomosão-se  com  a sagrada  media. 

c.  Artéria  nadegueira  ou  iliaca  posterior. 

1150.  He  muito  considerável ; nasce  logo  por  baixo 
das  antecedentes,  e frequentemente  as  produz.  Dirige- 
se  para  fóra  e para  traz;  dá  alguns  ramúsculos  ao  recto  ; 
sáe  da  bacia  pela  chanfradura  ischiatica  por  cima  do 
musculo  pyramidal,  e busca  a face  externa  dos  ossos 
ileons.  He  coberta  pelo  grande  nadegueiro,  e junto  ao 
bordo  posterior  do  pequeno  divide-se  em  dois  ramos, 
um  superficial , outro  profundo.  O primeiro  caminha  en- 
tre o grande  e o medio  nadegueiros,  distribue-se  aelles, 
ao  ligamento  sacro-sciatico  posterior,  e ás  partes  visi- 
nhas.  O segundo  caminha  para  diante  entre  o medio  e 
o pequeno  glúteo,  dá  ramos  ao  periosteo  da  parte  pos- 
terior do  ileon  , e um  nutritivo  a esta  mesma  parle  do 
osso;  depois  divide-se  em  tres  grossos  ramos,  que  se- 
distribuem  pelos  dois  musculos  ditos,  e chegão  até  á 
capsula  ilio-femoral , e ao  crural  anterior,  anastomosan- 
do-se  com  alguns  ramúsculos  da  artéria  femoral. 


326.  Árteiims,  eu  particuear. 

2.°  Artérias  que  a hypogastrica  dá  anterior  mente. 

a.  Da  Artéria  umbilical. 

1151.  São  duas,  e pertencem  propriamente  ao  feto, 
no  qual  constituem  o tronco  das  hypogaslricas  ; diri- 
gem-se para  diante  e para  dentro  até  á parle  superior 
da  bexiga  ; daqui  só  bem.  para  o embigo , atravessão  es- 
ta abertura,  fazem  parto  do  cordão  umbilical,  e chegào 
á placenta  onde  se-ramificão  prodigiosamente.  As  arté- 
rias umbilicaes  no  feto  produzem  os  ramos  que  no  adul- 
to sáem  das  hypogast,ricas. 

115-2.  Depois  do  nascimento  a artéria  umbilical  se- 
oblitera,  e reduz  u um  ligamento,  que  caminha  da  par- 
te lateral  e süperior  da  bexiga  para  o embigo,  onde  se- 
une  á sua  semelhante  ficando  o uracho  no  meio;  está 
involvida  em  uma  duplicatura  do  peritoneo.  Com  tudo 
a obliteração  da  artéria  umbdical  não  he  completa, 
porque  continua  inda  a recebqr  algum  sangue  desde  a 
sua  origem  até  á bexiga  ; e dá  a esta  quatro  ou  cinco 
ramos  muito  delicados,  que  no  homem  chegao  á prós- 
tata, e na  mulher  á vagina  e utero. 

b.  Das  Artérias  vesicaes. 

1153.  Além  das  vesicaes  produzidas  pela  umbilical , 
pela  hemorrhoidaria  media,  e pela  obturadora,  há  uma 
mais  considerável  filha  da  hypogastrica,  que  se-dirige 
para  o fundo  inferior  da  bexiga  e lhe  dá  ramos  nume- 
rosos , e no  homem  á próstata  e vesículas  semjnaes.  As 
suas  ultimas  ramificações  chegào  ao  recto. 

c.  Da  Artéria  obturadora. 

1154.  Esta  artéria  nasce  da  hypogastrica  ou  de  al- 
gum dos  seus  grandes  ramos  ; em  alguns  casos  he  pro- 
duzida pela  epigastrica  , e então  desce  verticalmcnte  por 
detraz  do  corpo  do  púbis  para  o buraco  pelviano.  Po- 
rém quando  nasce  da  hypogastrica  dirige-se  para  dian- 
te até  o musculo  obturador  interno,  c sáe  da  bacia  com 
o nervo  do  mesmo  nome,  por  baixo  do  qual  está  situa* 
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da  , pela  falta  que  tem  superiormente  o ligamento  ob- 
turador. Neste  caminho  dá  ramos  ao  obturador  inter- 
no, ao  iliaco  , ás  glandulas  lymphaticas  visinhas  , e 
mesmo  a bexiga.  Há  um  que  se-anastomosa  por  detraz 
da  symphyse  do  pubis  com  outro  semelhante  do  lado 
opposto. 

1155.  A artéria  saindo  do  buraco  pelviano  divide-se 
em  dois  ramos,  um  posterior  ou  externo , outro  ante- 
rior ou  interno.  O ramo  posterior  segue  o bordo  exter- 
no do  buraco  pelviano  entre  os  dois  obturadores  aos 
quaes  dá  muitos  ramos , e perto  da  tuberosidade  do  is- 
chion  continua  a envial-os  aos  musculos  da  parte  poste- 
rior da  coxa.  Dá  um  muito  notável  que  penetra  para  a 
cavidade  cotyloidea  pela  sua  chanfradura  inferior,  e se- 
distribue  naquelle  tecido  cellular  avermelhado,  que  cha- 
márão  glandula  innominada. 

O ramo  anterior  desce  entre  o primeiro  e o segun- 
do adduetores,  e perde-se  nos  musculos  e tegumentos 
da  parte  interna  da  coxa  , anastomosando-se  com  um 
ramo  da  circumflexa  interna. 

3.°  Das  artérias  que  dá  a hypogastrica  da  sua  parte 

interna.  r 

a.  Da  Artéria  hemorrhoidaria  media. 

t ■ ' , ■ ■ * 

1156.  He  muito  variavel ; nasce  mais  frequentemen- 
te de  algum  dos  ramos  da  hypogastrica  do  que  delia 
mesma  ; dirige-se  para  a parte  anterior  do  recto,  por 
detraz  da  bexiga  no  homem  , e da  vagina  pa  mulher,  e 
perde-se  por  muitos  ramos  em  todas  estas  partes,  onas- 
tomosando-se  em  cima  com  as  hemorrhoidarias  superio- 
res, em  baixo  com  as  inferiores. 

b.  Da  Artéria  uterina. 

1157.  ITe  pequena;  mas  no  tempo  da  gravidação, 
principalmente  no  fim  faz-se  muito  considerável.  Nasce 
frequentemente  por  um  tronco  commurn  com  a vergo- 
nhosa interna;  dirige-se  para  a parte  inferior  do  utero; 
depois  sóbe  pelas  suas  partes  lateraes,  fazendo  muitas 
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flexões.  No  seu  caminho  dá  ramos  á parte  superior  da 
•vagina  e á porção  da  bexiga  visinha;  acaba  por  muitos 
Tarnos  que  se-distribuem  no  corpo  da  viscera,  dos  quaes 
alguns  pertencem  á tuba  de  F/VLLOPio,  e ao  ligamento 
redondo  onde  se-anastomosão  com  as  spermaticas. 

c.  Da  Artéria  vaginal. 

1158.  Nasce  da  hypogastrica  ou  de  algum  dos  seus 
ramos  maÍ3  inferiores:  dirige-se  para  a vagina,  na  qual 
se-ramifica,  e nas  partes  genitaes  externas.  Dá  logo  na 
sua  origem  um  ramo  para  a bexiga.  O mais  ordinário 
lie  não  ter  a vagina  artéria  própria;  mas  receber  muitos 
ramos  da  hemorrhoidaria  media,  da  uterina,  e das  ve- 
sicaes. 

Das  Artérias  que  terminâo  inferiormente  a hypogas- 
trica. 

a.  Da  Artéria  ischiatica. 

1159.  Esta  artéria  fica  na  direcção  da  hypogastrica  ; 
nasce  só,  ou  junta  com  a vergonhosa  interna;  ás  vezes 
produz  a’ obturadora  ou  a hemorrhoidaria  media.  Desce 
quasi  verticalmente  pela  bacia  , por  diante  do  musculo 
pyramidal,  e sáe  delia  por  baixo  do  bordo  inferior  des- 
te musculo,  na  parte  mais  baixa  da  chanfradura  ischia- 
tica. O grande  nervo  sciatico  fica  atraz  delia.  Na  bacia 
dá  sómente,  não  fallando  nas  artérias  já  mencionadas, 
pequenos  ramúsculos  ao  intestino  recto  e ao  levantador 
do  anus. 

1160.  Porém  saindo  da  bacia  divide-se  em  muitos 
ramos  consideráveis;  um  que  se-póde  chamar  artéria 
coccygca  dirige-se  para  dentro  , coberta  pelo  grande 
glúteo,  e perde-se  nos  musculos  e na  gordura  do  coc- 
cyx  ; outro  dislribue-se  no  terço  inferior  do  grande  na- 
degueiro  ; e aquelle  que  parece  continuar  a artéria 
ecompanha  o nervo  sciatico  até  á parte  inferior  da  co- 
xa , dando  ramos  a todos  os  seus  musculos  posteriores. 
Termina  anastomosando-se  com  as  perforantes  e circum- 
flexas  da  coxa. 
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b.  Da  Arleria  vergonhosa  interna  ou  pudenda, 

1161.  Nasce  quasi  sempre  por  um  tronco  commum 
com  a ischiatica  ; desce  um  pouco  por  diante  delia,  e 
sáe  da  bacia  entre  o pyramidal  e a parte  posterior  do 
Jevantador  dç  anus.  Depois  dirige-se  para  a face  in- 
terna da  tubero9Ídade  do  ischion  , coberta  pelo  grande 
ligamento  sacro-sciatico  , e pela  membrana  do  obtura- 
dor interno,  e chega  á inserção  commum  do  ischio- 
cavernoso  e do  transverso,  onde  se-divide  em  dois  ra- 
mos que  tem  diversa  disposição  no  homem  e na  mu- 
lher. 

1163.  Os  ramos  que  ella  produz  dentro  da  bacia  são 
ordinariamente  a hemorrhoidaria  media,  e constante- 
mente pequenos  rarausculos  para  o recto  , e para  a be- 
xiga ; e de  mais  no  homem  para  as  vesículas  seminaes 
e para  a próstata,  e na  mulher  para  a parte  superior  da 
vagina.  Fóra  da  bacia  manda  ramos  internos  para  os 
musculos  e gorduras  que  cercão  o anus  ; e externos  que 
vao  para  o grande  nadegueiro,  pyramidal  e para  a ori- 
gem dos  musculos  que  nascem  da  tuberosidade  ischia- 
tica. 

1163.  Da  Artéria  do  perineo  no  homem.  He  o ra- 
mo mais  inferior  e superficial  que  termina  a vergonhosa 
interna  ; he  mais  pequeno  que  o superior.  Caminha  de- 
traz  para  diante  entre  a pelle  e o transverso  do  perineo 
no  espaço  triangular  formado  pelos  musculos  ischio  e 
bulbo-cavernosos.  Dá  ramos  a todos  elles , ao  sphincter 
do  anus,  aos  tegumentos;  alguns  dos  quaes  sobem  pa- 
ra o recto , e se-chamão  artérias  heniorrhoidacs  inferio- 
res. Em  fim  esta  artéria  approxima*se  do  raphe,  intro- 
duz-se no  septo  da  membrana  dartos,  e ramifica-se  pelo 
scrolo,  e pela  pelle  inferior  do  penis. 

1164.  Da  artéria  do  penis . He  o ramo  superior  da 
vergonhosa  interna  ; desce  ao  principio  coberta  pelo 
transverso ; depois  sóbe  ao  longo  do  ramo  ascendente 
do  ischion  , por  baixo  do  musculo  ischio-cavernoso  , e 
chega  por  diante  da  symphyse  do  pubis  ao  intervallo 
que  separa  as  duas  raizes  do  corpo  cavernoso;  aqui  sc- 
divide  na  artéria  dorsal  do  penis , e na  cavernosa.  No 
seu  caminho  dá  a artéria  transversa  do  perineo,  a qual 
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se-dirige  para  dentro  por  cima  do  musculo  transverso, 
e entra  no  bulbo  da  urethra  no  qual  se-perde.  Alern 
delia  dá  pequenos  ramos  innominados  para  os  musculos 
visinhos,  e para  as  glandulas  de  Cowper. 

1165.  A artéria  do  corpo  cavernoso  ramifica-se  ex- 
cessivamente  por  toda  a extensão  deste  tecido. 

A dorsal  do  penis.  Atravessa  o seu  ligamento  sus- 
pensório , caminha  ílexuosamente  parallela  á do  lado 
opposto  , por  cima  da  membrana  fibrosa  do  penis  , - na 
qual  se-ramifica,  assim  como  nos  seus  tegumentos.  Jun- 
to á glande  subdyride-se  e perdc-se  no  seu  tecido. 

1166.  A artéria  do  perineo  na  mulher  dá  ramos  ao 
transverso,  ao  constriclor  da  vagina,  e perde-se  no 
grande  labio  do  seu  lado.  A artéria  do  clitóris  he  mui- 
to mais  pequena  que  a do  penis  no  homem,  mas  segue 
a mesma  distribuição. 

Da  lliaca  externa. 

1167.  TTsta  artéria  he  o ramo  externo  da  bifurcação 
das  iliacas  primitivas;  caminha  horizonlalmente  para  a 
arcada  crural  ao  longo  do  bordo  interno  do  psoas ; he 
acompanhada  da  parte  de  dentro  pela  veia  do  mesmo 
nome.  Sáe  do  abdômen  pelo  meio  da  arcada  crural,  e 
toma  o nome  de  artéria  crural  ou  femoral.  Não  dá  ra- 
mos alguns  attendiveis  no  seu  caminho  , e sómente  an- 
tes de  passar  por  baixo  da  arcada  crural  produz  duas 
artérias  consideráveis  , que  são  a epigastrica  e a iliaca 
anterior. 

Da  Artéria  epigastrica. 

1168.  Nasce  da  parte  interna  da  iliaca  pouco  antes 
delia  chegar  á arcada  crural  na  altura  da  extremidade 
superior  do  annol  inguinal.  Caminha  para  dentro  e pa- 
Ta  diante,  fazendo  algumas  flexuosidades ; passa  por  de* 
traz  do  cordão  dos  vasos  spermalicos  , cuja  direcção 
cruza  ; sóbe  verticalmente  por  dentro  delle,  por  detraz 
da  parte  superior  e externa  do  annel  inguinal  encostada 
á aponevrose  abdominal,  ao  longo  do  bordo  interno  do 
musculo  recto:  rnas  cousa  de  duas  pollegadas  por  cima 
do  pubis  occuppa  a parte  posterior  deste  mesmo  museu- 
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lo  até  o embigo  , onde  se-pcrde  por  muitos  ramos.  Em 
consequência  quando  na  hérnia  inguinal  o cordão  sper- 
rnalico  he  repellido  para  a parte  interna  do  annel  leva 
adiante  de  si  a artéria  epigastrica. 

1169.  No  caminho  dá  ramos  innominados  ás  partes 
visinhas  ; um  delles  sáe  pelo  annel  inguinal  e distribue- 
se  no  homem  pelo  musculp  creu^asler  e pela  pelle  do 
scrotOj  e na  mulher  pelo  ligamento  redondo  e monte  de 
Venus.  A artéria  envia  depois  muitos  ramos  ao  muscu- 
Jo  recto,  aos  largos  do  abdômen  , ao  ppritoneo  , anasto- 
mosando-se  com  as  artérias  lombares  e ultimas  inter- 
costaes.  Os  seus  ramos  determinação  communicuo  com 
os  da  manjaria  interna. 

Da  Artéria  iliaca  anterior  ou  circumjlexa  iliaca. 

1170.  Nasce  da  banda  de  fóra  da  iliaca  externa, 
defionle  e alguma  cousa  por  baixo  da  epigastrica.  Sóbe 
involvida  em  muita  gqrdura  obliquamente  para  fóra  ao 
longo  do  bordo  externo  do  iliaco  até  por  cima  da  espi- 
nha anterior  e superior  da  crista  iliaca  ; segue  esta  de- 
pois por  algum  tempo  e termina  dividindo-se  em  dois 
ramos. 

No  seu  caminho  dá  vários  ramos  ao  musculo  ilia- 
co , que  se-anastomosão  com  os  da  ilio-lombar  , e ou- 
tros que  sóbem  para  o transverso.  Os  dois  ranços  que  a 
terminão  sóbem  alguma  cousa  para  a banda  do  embigo, 
e distribuem-se  no  musculo  transverso  * e nos  dois  obli? 
quos  do  baixo  ventre,  anastoinosando-se  com  as  mama- 
ria: internas. 

. 

Da  Artéria  crural  ou  fcmoral. 

1171.  II e a continuação  da  iliaca  externa  ; sáe  do. 
meio.  da  arcada  crural , dirige-se  para  a parte  interna  e 
superior  da  coxa  , e depois  de  quatro  pollegadas  de  ca- 
minho, desvia-se  mais  para  traz  e vai  descendo  ate'  o 
terço  inferior  da  coxa,  onde  entra  em  urna  arcada  apo- 
nev roliça  do  grande  adduetor  da  côxa  , faz-se  posterior 
ç toma  o nome  de  artéria  poplitea. 
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1173.  As  suas  confrontações  muito  importantes  pa- 
ra os  Cirurgiões  são  as  seguintes: 

Anieriormcnte  corresponde  primeiro  á aponevrose 
faseia  lata  e aos  tegumentos,  dos  quaes  está  separada 
só  pela  gordura  e pelas  glandulas  inguinaes  profundas; 
mais  por  baixo  he  coberta  pelo  M.  costureiro  que  a 
cruza  obliquamente  no  lugar  onde  ella  se-dirige  para 
traz  e muda  de  nome. 

Posteriormente  a femoral  ao  sair  da  arcada  crural 
apoia  sobre  o pubis  do  qual  está  separada  pelo  musculo 
pectineo  , e depois  corresponde  ao  primeiro  e segundo 
adduetor  da  côxa. 

Externamente.  He  ao  principio  contigua  ao  ner- 
vo crural,  e ao  tendão  reunido  dos  musculos  psoas  e 
iliaco  ; depois  está  immediatamenle  applicada  sobre  o 
vasto  interno  que  a separa  do  femur. 

Internamente  he  contigua  á veia  crural,  e está  ap- 
plicada immediatamente  sobre  o medio  adduetor. 

1173.  Em  consequência  a artéria  femoral  assenta 
em  dois  lugares  sobre  superfícies  ósseas,  e nellas  póde 
ser  comprimida;  l.°  no  corpo  do  pubis,  do  qual  está 
separada  só  pelo  pectineo,  que  tem  pouca  grossua  ; 2.° 
por  baixo  do  meio  da  côxa;  mas  neste  segundo  lugar 
está  profundamente  situada,  e alem  disso  o vasto  inter- 
no he  um  musculo  muito  grosso.  Os  ramos  que  ella  pro- 
duz se-distinguem  em  internos , externos , anteriores  o 
posteriores. 

1.®  Ramos  internos  da  artéria  Jemorál. 

1174.  São  as  artérias  vergonhosas  externas;  há  or- 
dinariamente duas,  uma  subcutânea , e outra  subapone- 
vrotica.  A primeira  nasce  da  aorta  femoral  muito  per- 
to da  arcada  crural  ; dirige-se  para  dentro,  e divide-se 
em  dois  ramos,  um  superior  outro  inferior.  O primeiro 
sobe  para  o pubis  e perde-se  nos  seus  tegumentos  e nos 
da  parte  inferior  do  abdômen;  o segundo  distribue-se 
nos  tegumentos  do  scroto  e do  penis  até  o prepúcio  , e 
na  mulher  no  grande  labio  do  seu  lado. 

1175.  A segunda  vergonhosa  externa  ou  subapone - 
vrotica  nasce  da  femoral  logo  por  baixo  da  anteceden- 
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te;  dirige-se  para  dentro  coberta  pela  aponevrose  femo- 
ral , a qual  atravessa  para  se-distribuir  no  scroto  do  ho- 
mem , e no  grande  labio  da  mulher.  Alem  das  duas  ar- 
térias mencionadas  a femoral  produz  inlernamente  ou- 
tros ramos  innominados  que  pertencem  aos  musculos  e 
tegumentos  da  parte  superior  e interna  da  côxa. 

2.°  Dos  ramos  externos  da  artéria  femoral. 

1176.  Estes  ramos  pertencem  aos  musculos  da  par- 
te externa  e superior  da  côxa , e um  só  merece  ser  des- 
cri pto  em  particular ; he  a artéria  muscular  superficial  ’ 
nasce  da  femoral  defronte  da  muscular  profunda  , e ás 
vezes  desta  ultima  ; caminha  transversalmente  para  fóra 
entre  o costureiro  e o recto  anterior;  aqui  divide-se  em 
ramos  superiores  e inferiores  que  se-distribuem  nos  mus- 
culos desta  região. 

3. a  Ramos  anteriores  da  artéria  femoral. 

1177.  Ornais  attendivel  he  a artéria  subcutânea  ab- 
dominal j nasce  da  femoral  logo  por  baixo  da  arcada 
crural , e sóbe  obliquamente  para  fóra  por  baixo  dos  te- 
gumentos abdominaes  até  defronte  das  ultimas  costel- 
las ; dá  ramúsculos  ás  glandulas  inguinaes  superficiaes , 
e ao  tecido  cellular  visinho  ; e termina  nos  tegumentos 
do  abdômen , anaslomosando-se  com  a do  lado  opposto 
e com  a epigastrica. 

4. °  Ramos  posteriores  da  artéria  femoral. 

1178.  Há  um  muito  considerável  e quasi  tão  grosso 
como  o tronco  primitivo;  he  a femoral  profunda  j nas- 
ce da  parte  posterior  da  artéria  quasi  duas  pollegadas 
por  baixo  da  arcada  crural  no  meio  do  espaço  com- 
prehendido  entre  o pubis  e o pequeno  trochanter ; desce 
por  diante  dos  tres  adductores  ; atravessa  a aponevrose 

o grande  por  cima  da  arcada  aponevrotica  por  onde 
passa  a crural  , e vai  pela  parte  posterior  da  côxa  ter- 
minar por  dois  ramos  na, curta  porção  do  bicipite  e no 
semi-membranoso. 
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1179.  Neste  caminho  a femoral  profunda  prodnfc 
muitos  ramos  dos  quaes  alguns  mais  consideráveis  tein 
recebido  nomes  particulares,  e são  os  seguintes: 

l.°  Artéria  circumflexa  externa . Nasce  da  parte 
externa  e superior  da  femoral  profunda;  caminha  trans- 
versalmente para  fora  por  baixo  do  costureiro  e do  re- 
cto anterior,  e divide-se  em  dois  ramos,  um  transver- 
sal, outro  descendente  J o primeiro  perde-se  por  muitas 
ramificações  nos  museu  los  da  parte  externa  e posterior 
da  côxa  ; o segundo  muito  mais  grosso  desce  ote  á ro- 
tula onde  se-anastomosa  com  as  articulares  superiores, 
dando  muitos  ramuscúlos  ao  tricipi te  crural  e ao  recto 
anterior. 

1180.  2.°  Artéria  circumflexa  interna.  Mais  volu- 
mosa que  a antecedente  nasce  da  parte  interna  da  pro- 
funda logo  na  sua  origem  , ás  vezes  da  mesma  crural  ; 
dirige-se  para  dentro  por  baixo  do  psoas  e do  peclineo, 
e depois  para  traz  costeando  o collo  do  femur;  na  par- 
te posterior  de! le  divide-se  em  dois  ramos,  um  ascen- 
dente, que  se-distribue  nos  musculos  da  cavidade  do 
grande  trochantér ; outro  transversal  que  se-ramifica  nos 
musculos  que  nascem  da  tuberosidade  do  ischion.  Em 
todo  o seu  caminho  dá  ramos  numerosos  aos  musculos 
visinhos,  á articulação  ileodemorai , e ás  parles  da  ge- 
ração. 

1181.  3.°  As  artérias  perforantes.  São  ordinaria- 
mente Ires,  ás  vezes  quatro;  nascem  da  parte  posterior 
da  profunda.  A primeira  he  a mais  considerável  ; nas- 
ce logo  por  baixo  do  pequeno  trochantér;  as  seguintes 
por  baixo  urnas  das  outras  em  distancias  quasi  iguaes  ; 
todas  atravessão  a aponevrose  do  grande  adduetor  , e 
chegando  á parte  posterior  da  côxa  distribuem-se  nos 
musculos,  nos  nervos,  no  tecido  cellular  e nos  tegumen- 
tos desta  parte,  anastomosando-se  umas  com  as  outras, 
e as  superiores  com  a circumflexa  interna,  e com  a is- 
chialiéa.  Um  dos  ramos  da  perforante  media  entra  pa- 
ra a medulla  pelo  biiraco  que  se-vê  na  linha  aspera  do 
fetiiur. 

Da  Artéria  poplilea. 

1182.  A femoral  atravessando  o grande  adduetor 
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patá  a parte  posterior  da  perna  toma  o nome  de  popli- 
tea • desce  verticalmente  para  baixo  desde  o terço  infe-' 
rior  da  côxa  ate  o fitn  do  quarto  superior  da  tibia,  on- 
de termina  dividindo-se. 

1183.  A poplitea  lie  coberta  poster-iormente  primei- 
ro pela  veia  poplitea  , pelo  nervo  sciatico  , e por  uma 
grande  quantidade  de  gordura  que  a separa  dos  tegu- 
mentos ; depois  já  defronte  da  tíbia  mette-se  por  baixo 
dos  gemeos,  do  plantar  delgado  e do  solhar.  Ale'm  dis- 
so parece  enterrada  mais  profundamente,  porque  exter- 
namente corresponde  ao  bicipite  e ao  gemeo  externo;  e 
internamente  ao  semi-membranoso  e ao  gemeo  interno. 

1184.  Anterior  mente  está  separada  do  femur  por 
muito  tecido  adiposo;  depois  assenta  sobre  á parte  pos- 
terior da  articulação  femoro-tibial,  e mais  em  baixo  so- 
bre o pòpliteo  e tibial  posterior. 

1185.  Em  quanto  a artéria  poplitea  caminha  pela 
flexura  da  perna  dá  vários  ramúsculos  innominados  e 
inconstantis  ás  partes  visinhas,  e alem  delles  tres  mais 
consideráveis  , que  são  as  tres  artérias  articulares  supe- 
riores do  joelho  j uma  lie  interna , outra  externa  e a 
terceira  media. 

1186.  Da  ar  leria  articular  superior  interna.  Va- 
ria muito  na  sua  origem;  porque  nasce  ás  vezes  da  cru- 
ral  oü  logo  do  principio  da  poplitea,  e sempre  por  cima 
do  condylo  intçrno  do  femur;  frequentemente  há  duas 
ou  tres  em  lugar  de  uma.  Dirigc-se  por  baixo  do  ten- 
dão do  grande  adtluclôr  para  apaite  interna  do  condy- 

do  femur , e depois  para  a parte  anterior  do  joelho; 
dá  muitos  ramos  neste  caminho  e perde-se  quasi  i<i t ei- 
ra men  te  no  trictpite  criiral , onde  se-anastomosa  com  a 
circumflexa  externa  da  femoral.  Alguns  dos  ramos  in- 
ternos penetrão  para  a banda  da  rotula,  e communicão 
com  a articular  externa. 

1187.  Da  articular  superior  externa.  Nasce  da  po- 
pltlea  por  cirna  do  Condylo  externo  do  femur ; dirige- 
se  para  fora  por  baixo  do  bicipite,  e depois  inclina-sé 
para  diante  ; da  ramos  transversacs  para  o tricipitc,  e 
outros  descendentes  que  chegào  por  baixo  da  aponevro- 
se  femoral  ate  a rotula  onde  communicão  com  a ante- 
cedente. 
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1188.  Da  articular  superior  media.  Muito  menor 
que  as  duas  antecedentes , nasce  da  parte  anterior  da 
poplitea,  alguma  cousa  por  baixo  delias;  caminha  ho- 
tizontalmente  para  diante,  e perde-se  nas  gorduras  e li- 
gamentos da  parte  posterior  da  articulação  do  joelho. 

Ramos  que  dá  a poplitea  na  parte  superior  da  perna. 

1189.  Da  artéria  articular  inferior  interna.  Nasce 

por  cima  do  musculo  popliteo;  desce  para  dentro  por 
baixo  do  gemeo  interno,  e do  ligamento  lateral  interno, 
e chegando  á parte  anterior  da  tuberosidade  da  tibia 
sóbe  pelo  lado  interno  do  ligamento  da  rotula,  e anas- 
tomosa-se  com  a articular  superior  interna.  Dá  ramús- 
culos ás  partes  visinhas.  , 

1190.  Da  articular  inferior  externa.  Nasce  da  po- 
plitea por  baixo  do  condylo  externo  do  femur.  Ao  prin- 
cipio he  coberta  pelo  plantar  delgado  , depois  desce  por 
baixo  do  tendão  do  bicipite  e do  ligamento  lateral  ex- 
terno ; caminha  transversalmente  para  a parte  inferior 
da  rotula;  aqui  divide-se  em  um  ramo  superficial  e ou- 
tro profundo  ; o primeiro  sóbe  a anastomosar-se  com  a 
articular  superior  externa ; o segundo  perde-se  no  teci- 
do adiposo  da  parte  posterior  do  ligamento  da  rotula, 
e communica  sobre  a tibia  com  a recurrente  da  tibial 
anterior.  No  caminho  dá  ramos  aos  musculos  immedia- 
tos,  e á parte  externa  da  articulação  do  joelho. 

1191.  Das  artérias  dos  musculos  gemeos.  São  duas, 
que  nascem  da  parle  posterior  da  poplitea,  separadas 
pelo  nervo  scialico,  e vão  para  traz  distribuir-se  cada 
uma  no  seu  musculo  gemeo  correspondente. 

119-2.  A artéria  poplitea  depois  de  dar  os  ramos 
mencionados  caminha  por  detraz  do  musculo  popliteo, 
e produz  entre  o bordo  inferior  deste  e a cabeça  do  pe- 
roneo  a artéria  tibial  anterior.  Desce  estão  por  espaço 
de  uma  pollegada  dando  ramos  ao  solhar,  ás  partes  vi- 
sinhas, e ás  vezes  a nutritiva  da  tibia,  e termina  pro- 
duzindo as  artérias  peronea , e tibial  posterior. 
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1193.  Caminha  para  diante,  atravessa  aparte  supe- 
rior do  ligamento  inlerosseo;  desce  por  elle  abaixo  entre 
o tibial  anterior  e os  extensores  commum  dos  dedos  e 
proprio  do  pollex;  á proporção  que  desce  approxima-se 
mais  da  tibia,  sobre  a qual  está  situada  iuferiormente ; 
em  fim  passa  por  baixo  do  ligamento  annullar  do  tarso, 
entre  o extensor  commum  dos  dedos  e o proprio  pollex, 
e toma  o nome  de  artéria  pedial. 

1194.  Esta  artéria  he  coberta  anteriormente  pelo  ti- 
bial anterior,  pelo  extensor  commum  dos  dedos  e ex- 
tensor proprio  do  pollex ; de  modo  que  o tendão  deste 
ultimo  he  a unica  cousa  que  a separa  dos  tegumentos 
inferiormente.  Na  parte  posterior  assenta  sobre  o liga- 
mento inlerosseo,  e no  seu  quinto  inferior  sobre  a tibia. 

1195.  No  seu  caminho  dá  l.°  antes  da  atravessar  o 
ligamento  inlerosseo  pequenos  ramos  ao  tibial  posterior 
e á parte  posterior  da  articulação  do  joelho;  2.°  pouco 
depois  de  o atravessar  produz  uma  artéria  considerável 
que  he  a recurrente  tibial  j esta  dirige-se  para  cima  e 
para  dentro;  dáramos  á origem  do  tibial  anterior;  atra- 
vessa aaponevrose  tibial,  e vem  nos  tegumentos  da  par- 
te inferior  do  joelho  communicar  com  as  articulares  in- 
feriores; 3.°  ao  longo  da  perna  dá  muitos  ramos  peque- 
nos e innominados ; 4.°  porém  na  sua  parte  inferior  pro- 
duz dois  ramos  mais  constantes;  são  as  nialleolares  in- 
terna e externa.  A primeira  passa  transversalmenle  por 
oaixo  do  tendão  do  tibial  anterior , e perde-se  nas  visi- 
nhanças  do  malieolo  interno;  a segunda  caminha  por 
baixo  dos  tendões  do  extensor  commum  dos  dedos  e do 
pequeno  peroneo,  distribue-se  pelo  malieolo  externo, 
anastomosando-se  com  a peronea  e com  a plantar  ex- 
terna. 

Da  Artéria  pedial. 

1190.  He  a continuação  da  tibial  anterior ; extende- 
se  desde  a articulação  do  pé  até  o intervallo  dos  dois 
primeiros  ossos,  do  metatarso,  onde  atravessa  vertical- 
mente  o másculo  adductor  do  segundo  dedo  para  a plan- 

ta  do  pe.  He  coberta  successivamente  pelos  tendões  do 

lom.  II.  v r 
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extcnsor  do  grande  dedo  e pelo  curto  extensor  commum. 
JSo  seu  caminho  dá  ramos  internos  e externos.  Os  pri- 
meiros são  innominados,  e buscâo  o bordo  interno  do 
pe' ; os  segundos  ramificâo-se  pelo  seu  dorso  e bordo  ex- 
terno. Tres  destes  últimos  receberão  nomes  particulares, 
e são  as  dorsaes  do  tarso,  do  metatarso,  e do  pollex. 

1197.  Artéria  dorsal  do  tarso.  Nasce  defronte  da 
cabeça  do  scaphoide ; dirige-se  para  fóra  por  baixo  do 
curto  extensor  commum  dando  muitos  ramúsculos  a este 
musculo , aos  ligamentos,  e periosteo  dos  ossos  do  tar- 
so, e no  bordo  externo  do  pe  anastomosa-se  com  a plan- 
tar externa. 

1198.  Artéria  do  metatarso.  Nasce  da  pedial  pouco 
antes  delia  entrar  no  primeiro  espaço  interosseo;  cami- 
nha para  diante  e para  fóra  formando  uma  curva  cuja 
convexidade  he  anterior.  Da  sua  concavidade  nascem 
pequenos  ramúsculos  para  as  partes  visinhas:  mas  da 
convexidade  partem  tres  ramos,  que  são  as  artérias  in - 
terosseas  dorsaes  do  pé  J as  quaes  caminhão  para  diante 
pelo  segundo,  terceiro  e quarto  espaços  interosseos  ; anas- 
tomosâo-se  com  as  perforantes  posteriores  da  plantar  ex- 
terna, e continuando  a caminhar  para  diante  dão  ramús- 
culos interosseos,  e junto  ás  articulações  metatarso-pha- 
langicas  communicão  com  as  perforantes  anteriores , e 
seguem  os  bordos  correspondentes  dos  dedos  em  cujos 
tegumentos  se-perdem. 

1199.  Da  artéria  dorsal  do  pollex.  He  produzida 
pela  artéria  pedial  quando  vai  a introduzir-se  no  primei- 
ro espaço  interosseo;  caminha  ao  lado  externo  do  pri- 
meiro osso  do  metatarso,  e junto  ásua  cabeça  divide-se 
em  dois  ramos  que  se-distribuem  no  bordo  externo  do 
primeiro  dedo  e no  interno  do  segundo. 

1200.  A artéria  pedial  na  planta  do  pe  dirige-se  pa- 
ra fóra  entre  oaccessorio  do  longo  flexor  dos  dedos  e os 
interosseos  plantares,  e ahi  divide-se  em  dois  ramos;  um 
continuação  do  tronco  concorre  a formar  a arcada  plan- 
tar; o outro  dá  ramos  ao  abductor  do  pollex,  ao  seu 
pequeno  flexor,  e ás  parles  visinhas,  e toma  o nome  de 
artéria  plantar  do  pollex , em  cujos  dois  bordos  se-distri- 
bue  por  dois  pequenos  ramos. 
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Da  Arterid  peronea, 

1201.  Nasce  no  fim  dapoplitea,  defronte  da  origem 
do  IVJ.  tibial  posterior;  desce  profundamente  ao  longo 
da  face  interna  do  peroneo  ate  perto  do  malleolo  exter- 
no, onde  termina  bifurcando-se.  He  coberta  posterior- 
mente  pelo  solhar,  e longo  flexor  do  pollex  , e anterior- 
mente  assenta  primeiro  sobre  o tibial  posterior,  depois 
sobre  o ligamento  interosseo. 

1202.  No  seu  caminho  dá  ramos  innominados,  mas 
consideráveis  ao  solhar,  e aos  gerneos;  outros  menores 
aos  flexores  dos  dedos  e ao  tibial  posterior.  Os  dois  ra- 
mos em  que  ella  termina  juqto  ao  malleolo  externo  são 
a — 

1203.  Peronea  posterior.  He  a continuação  do  tron- 
co ; caminha  por  detraz  do  peroneo  para  o lado  externo 
do  calcaneo,  dando  no  caminho  muitos  ramos  aos  mús- 
culos da  parte  posterior  da  perna,  ao  tendão  d’Achi!les, 
e á articulação  tibio-tarsica.  Na  parte  posterior  e externa 
do  pé  manda  muitas  ramificações  quese-perdem  nas  par- 
tes visinhas,  anastomosando-se  um  ramo  com  a plantar 
externa  por  baixo  do  abduclor  do  pequeno  dedo,  e ou- 
tro com  a tibial  anterior  adiante  do  malleolo  externo. 

1204.  E a peronea  anterior.  Esta  he  muito  pequena 
e falta  ás  vezes;  atravessa  o ligamento  interosseo;  desce 
sobre  a articulação  peroneo-tibial  inferior,  curva-se  le- 
vemenle  para  dentro,  e anastomosa-se  com  a tibial  an- 
terior, dando  ramos  ás  partes  visinhas;  um  dei les  desce 
ao  longo  do  tendão  do  pequeno  peroneo,  e perde-se  nos 
tegumentos  desta  parte  do  pé. 

Da  Artéria  tibial  posterior . 

1205.  A tibial  posterior  fica  situada  na  parte  poste- 
rior da  perna  entre  a artéria  pophtea , e a abobada  do 
calcaneo,  onde  termina  dividindo-se  nas  duas  artérias 
plantares.  O seu  caminho  he  flexüoso  , e levemente  obli- 
quo e ora  para  dentro.  He  coberta  nos  dois  terços  su- 
periores pe  os  gerneos  e pelo  solhar;  no  terço  inferior 
~°°ue  Por  a'oum  tempo  o bordo  interno  do  tendão  de 
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Achilles , e depois  corresponde  sómente  á aponevrose  ti- 
bial  e aos  tegumentos. 

1S06.  Esta  artéria  está  contigua  anteriormente  ao 
tibial  posterior , e mais  em  baixo  ao  longo  flexor  com- 
mum  dos  dedos,  e á face  posterior  da  tíbia.  Os  ramos 
que  ella  dásâo  innominados,  á excepção  da  artéria  nu- 
tritiva da  tibia , que  he  a maior  da  sua  especie  ; ella 
desce  alguma  cousa  pela  face  posterior  da  tibia , ciando 
ramos  ás  partes  visinhas,  e entra  para  o canal  medullar 
onde  se-ramifica  excessivamente.  A artéria  tibial  poste- 
rior na  abobada  do  calcaneo  dá  ramificações  aos  múscu- 
los visinbos,  ao  periosteo , anastomosa-se  com  a tibial 
anterior  e divide-se  nas  duas  artérias  plantares. 

Da  Artéria  plantar  interna. 

1207.  Nasce  defronte  da  exeavação  do  calcaneo  co- 
berta pelo  ligamento  annullar  interno  do  tarso;  caminha 
para  diante  ao  longo  do  bordo  interno  do  pé  por  cima 
do  abduetor  do  pollex  ; no  meio  do  comprimento  do  pe 
mette-se  por  baixo  do  curto  flexor  do  grande  dedo , e 
termina  por  muitos  ramos  que  communicão  com  as  pri- 
meiras collateraes. 

1208.  Esta  artéria  dá  logo  na  sua  origem  ramos  á 
articulação  tibio-tarsica  , ao  abduetor  do  pollex,  ao  cur- 
to flexor  e partes  visinhas.  Alguns  atravessão  os  múscu- 
los e chegâo  á parte  inferior  dos  ossos  do  tarso;  outros 
descem  ale  os  tegumentos.  Um  segue  o bordo  interno 
do  pé,  e communica  com  as  ramificações  da  pedial. 

Da  Artéria  plantar  externa. 

1209.  He  verdadeiramente  a continuação  da  tibial , 
posterior;  dirige-se  para  baixo  e para  fóra  por  entre  o 
curto  flexor  com  mu  m e o accessorio  do  longo  flexor  até 
á origem  do  curto  flexor  do  pequeno  dedo;  aqui  começa 
a descrever  uma  curva  para  dentro  por  baixo  dos  múscu- 
los interosseos,  cuja  convexidade  he  anterior,  e a con- 
cavidade posterior,  e torna  a chegar  perto  da  extremi- 
dade do  primeiro  osso  do  metatarso , lugar  donde  linha 
partido,  econstitue  a arcada  plantar  j anastomosa-se  no 
fim  com  a pedial. 
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1210.  Esta  artéria  antes  de  formar  a arcada  dá  mui- 
tos ramos  innominados  aos  musculos  superficiaes  e poste- 
riores da  planta  do  pe,  assim  como  aos  seus  tegumentos. 
Os  ramos  que  nascem  da  dita  arcada  plantar  podem  dis- 
tribuir-se em  superiores , inferiores , posteriores  e ante- 
riores. Os  superiores  são  tres  ; chamão-se  artérias  per- 
foranles  posteriores  , porque  effectivamente  atravessão  os 
musculos  interosseos,  e anastomosão-se  com  os  ramos 
da  artéria  do  metatarso. 

1211.  Os  inferiores  assim  como  os  posteriores  são 
muito  pequenos  e perdem-se  nas  partes  visinlias.  Os  ra- 
mos anteriores  são  ordinariamente  quatro;  o primeiro 
vai  buscar  o bordo  externo  do  pequeno  dedo;  e consti- 
tue  a sua  artéria  collateral.  Os  tres  seguintes  seguem 
horizontalmente  para  diante  os  tres  espaços  interosseos 
não  contando  o primeiro.  Dão  ramificações  aos  seus  mus- 
culos ; e junto  á cabeça  dos  ossos  do  metatarso  manda 
cada  um  sua  artéria  perforante  anterior , que  no  dorso 
do  pe  se-anastomosa  com  a do  metatarso.  Depois  cada 
um  se-divide  em  duas  artérias  que  são  as  collateraes  dos 
dedos  dos  pés , os  quaes  seguem  os  seus  bordos  corres- 
pondentes e terminão  nelles. 


DAS  VEIAS  EM  GERAL. 
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1212.  W Eias  são  uns  canaes  membranosos,  del- 
gados, cilíndricos,  que  conduzem  das  diversas  partes  do 
corpo  o sangue  para  o coração.  Ha  dois  systemas  veno- 
sos; um  leva  aquelle  liquido  vital  do  pulmão  para  a au- 
rícula esquerda  do  coração:  he  o systema  das  veias  pul- 
monares , outro  transmitte  o mesmo  liquido  das  diversas 
partes  do  corpo  para  a aurícula  direita;  he  o systema 
das  veias  cavas.  O sangue  das  veias  pulmonares  he  ver- 
melho, rutilante  e oxigenado;  o das  veias  cavas  he  o 
resíduo  do  que  servio  nas  diversas  funcções  da  Econo- 
mia ; he  mais  escuro  e menos  oxigenado. 

1213. ^  O systema  das  vejas  cava6  tem  ainda  uma 
subdivisão  , e he  o da  veia  porta  ; este  nasce  por  grande 
numero  de  radiculas  de  todas  as  visceras  digestivas,  e vai 
formar  no  fígado  o tronco  daquella  veia ; porem  este 
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sangue  torna  a entrar  na  veia  cava  inferior  ; e èm  con- 
sequência  a veia  porta  heuma  simples  subdivisão  do  seu 
systema. 

1314.  As  veias  nascem  por  tenuissimas  radiculas  do 
systema  capillar  de  todos  osorgãos  onde  penetrão  as  ar- 
térias; se-estas  não  entrão  na  composição  de  alguma 
parte,  por  ex.  da  epiderme,  também  delia  não  sáetn 
veias  algumas.  O systema  capillar  não  he  mais  que  uma 
rede  inextricável  de  vasos  onde  tenninâo  as  artérias  e 
donde  nascem  as  veias , os  vasos  exhalantes  e secretorios. 
Em  consequência  as  veias  nascem  rigorosamente  das  ar- 
térias, por  uma  continuação  de canaliculos  em  que  não 
ha  interrupção  alguma. 

1315.  Alem  desta  origem,  as  veias  também  parecem 
nascer  decellulas  em  certos  orgàos : como  succede  á veia 
umbilical  na  placenta.  Póde  ser  que  o mesmo  lenha  lu- 
gar no  baço.  Veja-se  o §.  167.  Não  parece  que  absor- 
vem os  nossos  liquidos. 

1316.  Os  primeiros  ramúsculos  venosos  fazem  parte 
da  eslructura  dos  orgàos;  vão-se  reunindo  uns  aos  ou- 
tros e formão  ramos  mais  consideráveis,  quando  sáem 
delles.  Estes  ordinariamente  fazem  dois  planos,  um  sub- 
cutâneo, outro  profundo.  Costumâo  acompanhar  as  arté- 
rias , excepto  as  do  cerebro  , e as  que  ficão  por  baixo 
dos  tegumentos.  Em  fim  os  ramos  vão-se  juntando  em 
troncos  maiores,  e formão  ultimamente  as  duas  veias  ca- 
Vas , e as  quatro  pulmonares. 

1317.  Os  ângulos  porque  os  ramos  se-unem  para 
formar  os  troncos  são  em  geral  agudos ; os  das  veias 
lombares  e inlercostaes  são  rectos , e ainda  obtusos.  As 
veias  tem  mais  anastomoses  que  as  artérias.  Nos  peque- 
nos ramúsculos  fazem  uma  verdadeira  rede;  nos  ramos 
as  anastomoses  são  mais  separadas,  mas  inda  muito 
ahundantes.  O fim  delias  he  facilitar  a circulação  do 
sangue;  e por  isso  são  mais  frequentes  naquellas  Veias 
onde  o sangue  he  mais  sujeito  a retardamento  > como 
nas  hypogastricas  e spermaticas. 

1318.  A forma  das  veias  he  cilíndrica,  em  quanto 
não  recebem  ramos  consideráveis ; mas  he  interrompida 
de  quando  em  quando  por  certas  depressões  devidas  a 
presença  das  YalYulas  internas.  A sonuna  dos  ramos  he 
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assim  como  nas  artérias  superior  á dos  troncos.  Em  con- 
sequência o systema  venoso  geral  representa  um  cone, 
cuja  ponta  está  nas  veias  cavas,  e a base  nos  orgãos. 

1S19.  O numero  das  veias  he  mais  considerável  que 
o das  artérias;  porque  ha  ordinariamente  duas  para  um 
destes  últimos  vasos;  alem  disso  ha  muitas  veias  como 
nos  tegumentos  e nocerebro  a que  nâo  corresponde  tron- 
co algum  arterioso.  A capacidade  das  veias  he  também 
muito  maior  que  a das  artérias;  porem  esta  differença 
nâo  póde  ser  sujeita  a calculo , nem  devemos  fiamos  in- 
teiramente nas  nossas  observações  cadavéricas  a este  res- 
peito, porque  as  paredes  das  veias  sâo  muito  delgadas 
e extensíveis,  e por  isso  muito  dilatáveis;  he  o mesmo 
que  succede  ás  cavidades  direitas  do  coração,  que  no 
cadaver  se-achão  rnais  dilatadas  do  que  no  estado  natu- 
ral em  rasâo  da  sua  menor  grossura. 

ISSO.  As  veias  cardíacas  terminão  na  auricula  direita 
por  aberturas  próprias;  as  pulmonares  na  auricula  es- 
querda; todas  as  outras  veias  do  corpo  acabão  nas  duas 
cavas,  as  quaes  não  são  continuas  e tem  uma  direcção 
differente.  A superior  recebe  todas  as  veias  que  ficão 
para  cima  do  diaphragma  ; e a inferior  todas  as  que  ficão 
por  baixo  deste  musculo.  A veia  azygos  faz  a commu- 
nicação  entre  a reqal  ou  lombar,  ramos  da  cava  inferior, 
e a cava  superior. \ Daqui  se-mostra  que  a compressão 
da  veia  cava  inferior  por  obstrucções  do  fígado  nâo  pó- 
de ser  uma  causa  provável  de  obstáculos  á circulação; 
e as  hydropesias  que  se-observão  nessas  circunstancias 
devem  ter  outra  origem;  o que  de  mais  se-confirma, 
porque  ellas  sobrevêm  muitas  vezes  ás  affecções  orgâni- 
cas das  outras  vísceras. 

Organisação  das  veias. 

1S21.  As  paredes  das  veias  são  delgadas  e de  um 
branco  acinzentado.  Sao  compostas  de  tres  túnicas  ; a 
primeira  cellulosa  he  formada  de  filamentos  muito  unidos 
entre  si  , como  n sua  correspondente  nas  artérias.  A se- 
gunda he  a túnica  fibrosa  ou  própria  das  veias  ; he  com- 
posta de  fibras  longitudinais  delgadas  e extensíveis  ; sâo 
mais  evidentes  na  veia  cava  inferior  esuos  divisões,  nas 
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veias  pulmonares,  e nas  subcutâneas.  Não  tem  nem  a 
elasticidade,  nem  a grossura,  nem  a côr , nem  a direc- 
ção das  fibras  quecompoem  a túnica  correspondente  das 
artérias.  Porém  inda  que  mais  extensível  lie  mais  resis- 
tente que  esta  ultima  conforme  as  experiencias  de 
Wintrigham.  A terceira  túnica  ou  interna  he  lisa,  po- 
lida, e provavelmente  da  mesma  natureza  que  a túnica 
interna  das  artérias.  (905). 

1292.  A túnica  interna  forma  pela  sua  duplicatura 
as  valvulas  das  veias;  são  ordinariamente  únicas  nos  pe- 
quenos ramos;  nos  maiores  acliào-se  duas  a duas,  rara- 
menle  tres.  Faltão  nas  veias  renaes , nas  lombares,  no 
tronco  da  veia  cava  inferior,  nas  cerebraes , etc.  As  val- 
vulas tem  dois  bordos;  um  convexo  adherente  á parede 
das  veias;  outro  recto,  livre  e virado  para  a banda  do 
coração.  A sua  grandeza  he  muito  variavel ; o quepa- 
rece  mais  relativo  ao  genero  de  morte  do  que  a uma 
configuração  primitiva.  O seu  uso  he  evidentemente  de 
seoppor  ao  refluxo  do  sangue  dos  troncos  para  os  ramos, 
o que  fazem  amortecendo  pouco  a pouco  o seu  impulso. 

1223.  Partes  communs  que  entrâo  na  composição 
das  veias.  Tem  exteriormente  tecido  cellular  laxo,  o 
qual  se-condenea  e prolonga  para  a túnica  fibrosa  ou  me- 
dia que  talvez  por  isso  seja  menos  frágil  que  a das  arté- 
rias. As  suas  paredes  tem  também  suas  artérias  e veias. 
Os  nervos  são  muito  menos  nas  veias  do  que  nas  arté- 
rias, exceptuando  a veia  porta,  que  he  guarnecida  por 
uma  rede  nervosa  muito  sensível. 

Das  Propriedades  das  veias . 

1224.  A sua  sensibilidade  he  obscura  no  estado  na- 
tural ; Bichat  introduzio  utn  estilete  pela  veia  jugular 
externa  até  o coração  de  um  animal  e não  lhe  observou 
dores,  Com  tudo  alguns  casos  pathologicos  e particular- 
mente  as  hemorrhoidas  exaltão  e patenteão  esta  força  vi- 
tal. A irritabilidade  he  também  obscura,  excepto  na 
veia  cava  inferior,  e nas  veias  pulmonares,  que  tem  fi- 
bras musculares  muito  evidentes. 

1225.  A força  tônica  que  não  he  mais  que  um  grão 
inferior  da  irritabilidade  he  muito  notável  nas  veias.  El- 
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]as  se-inflaramão  mais  facilmente  que  as  artérias;  e pela 
laqueaçâo  assoas  paredes  internas  adherem  pela  inflam- 
mação  adhesiva  mais  promptamenle  que  ellas.  Os  peque- 
nos ramos  venosos  contrahem-se  ate  quasi  ao  ponto  de 
desapparecerem  pelo  terror,  susto,  frio,  invasão  de  fe- 
bres, etc.  Os  mesmos  troncos  dão  evidentes  sinaes  desta 
força,  porque  apezar  de  ligados  evacuão  promptamente 
o seu  sangue;  e tocados  pelos  ácidos  ou  pelos  alcales  se- 
contrahem  e diminuem  consideravelmente  de  volume. 
Estes  fenomenos  não  podem  de  modo  algum  explicar-se 
pelo  queBicHAT  chamou  contractilidade  de  tecido;  per- 
tencem claramente  a uma  força  vital. 

Do  Pulso  venoso. 

1226.  He  impropriamente  assim  chamado ; não  he 
mais  que  um  refluxo  que  tem  lugar  das  veias  cavas  para 
os  grossos  troncos  de  que  ella  he  composta,  quando  ha 
embaraço  na  circulação  do  pulmão  e da  artéria  pulmo- 
nar. Haller  o vio  chegar  ate  ás  veias  iliacas.  Como 
ellas  não  tem  locomoção,  nem  paredes  resistentes  não 
ferem  o dedo  no  seu  refluxo , como  fazem  as  artérias  na 
sua  pulsação. 

1227.  As  veias  seguem  em  geral  a distribuição  das 
artérias;  como  porém  ha  muitas  excepções  a esta  regra, 
he  necessário  que  descrevamos  muitas  delias  em  particu- 
lar para  se  conhecer  em  que  diversifieão.  He  muito  me- 
nos confuso  fazer  esta  descripção  dos  troncos  para  os 
ramos  como  nas  artérias,  do  que  vice-versa,  a pezar 
de  se  fazer  a circulação  neste  segundo  sentido.  Quanto 
mais  para  o Anatomico  que  contempla  o cadaver,  he 
indifferente  o movimento  do  sangue;  e pelo  contrario 
fica-lhe  facil  o conhecimento  das  veias  seguindo-as  dos 
troncos  para  os  ramos. 

DAS  VEIAS  EM  PARTICULAR. 

Das  V das  Cardíacas. 

1228.  Veias  Cardíacas  se-distinguem  ew  pos- 
leriores  e anteriores.  As  primeiras  são  ordinariamente 
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duas  e consideráveis.  Uma  he  a grande  cardíaca  poste - 
nor  j outra  apequena  do  mesmo  nome.  Nascem  da 
parte  inferior  e posterior  da  aurícula  direita;  a grande 
oirige-se  para  o lado  esquerdo;  busca  o rego  que  sepa- 
ra as  aurículas  dos  ventrículos,  e chegando  á base  do 
esquerdo  , desce  pelo  seu  bordo  obtuso  e face  convexa 
junto  da  artéria  correspondente,  e na  ponta  do  coração 
anastomosa-se  com  as  outras  cardíacas.  No  caminho  dá 
muitos  ramos  á face  plana  da  aurícula  e ventrículo  es- 
querdos. 

1229.  A pequena  cardíaca  posterior  nasce  da  mes- 
ma embocadura  que  a grande;  desce  verticalmente  para 
o rego  da  face  plana,  dando  muitos  ramos  a ambos  os 
ventrículos;  termina  na  ponta  do  coração,  anastomo- 
sando-se  com  as  outras  cardíacas.  As  duas  embocaduras 
das  cardíacos  posteriores  estão  muito  próximas  ou  jun- 
tas, e são  cobertas  por  uma  unica  valvula  dirigida  obli- 
quamente da  direita  para  a esquerda  (883). 

1S30.  As  veias  cardíacas  anteriores  são  muito  me- 
nores e nascem  ordinariamente  de  um  tronco  commum, 
que  tira  origem  da  parte  inferior  e anterior  da  aurícula 
direita  ; desce  verticalmente  para  a face  convexa  do 
ventriculo  direito  onde  se  divide  em  dois  ou  tres  ramos, 
que  terminão  perto  da  ponta  do  orgão , anastomosan- 
do-se  com  as  posteriores.  Ha  uma  veia  constante  que 
sóbe  para  a auricula  direita  , e outras  muito  pequenas 
que  pertencem  ás  paredes  da  artéria  pulmonar  e da  aor- 
ta, e se  abrem  em  diversos  pontos  da  auricula  direita. 

Da  Keia  cava  superior. 

1231.  Este  grande  tronco  venoso  nasce  da  parte  su- 
perior e externa  da  auricula  direita,  coberta  em  parte 
pelo  seu  appendix  ; sóbe  verticalmente  ao  lado  direito 
da  aorta,  inclinando-se  para  a direita  e para  traz;  está 
encerrada  no  pericárdio  por  espaço  de  duas  pollegadas ; 
a lamina  fibrosa  deste  sacco  a acompanha  por  algum 
tempo,  e lhe  fôrma  uma  bainha  que  se-identifica  com 
as  suas  paredes ; a serosa  a fórra  na  sua  origem  , e de- 
pois se  reflecte  para  a base  do  coração.  A veia  cava 
continua  a sobir  ate'  chegar  defronte  da  cartilagem  da 
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primeira  costella , onde  se-divide  ern  dois  troócos , que 
são  as  veias  subclávias. 

1233.  A veia  cava  superior  corresponde  anterior- 
mente á<dandula  ihyrmis  e ao  mediastino  anlerior,  pos- 
teriormente  á veia  pulmonar  direita  superior,  e alguma 
cousa  á aorta;  no  lado  esquerdo  fica  contígua  a esta 
ultima  artéria;  no  direito  ao  pulmão  deste  lado,  de 
que  só  a separa  a lamina  direita  do  mediaslino. 

1233.  Dentro  do  pericárdio  a veia  cava  não  dá  ra- 
mo algum.  Fóra  delle  produz  posteriormente  a grande 
veia  azygos  ; anteriormente  muitas  veias  pequenas,  que 
são  a t hi/mica , a pericardiana , a mediQstina  e a com- 
panheira do  nervo  diaphrúgmatico , as  quaes  seguem  a 
mesma  distribuição  que  as  artérias  do  seu  nome:  dá 
também  pouco  antes  da  sua  divisão  a veiamamaria  in- 
terna direita. 


Da  Veia  azygos. 

1234.  Nasce,  como  acabamos  de  dizer,  da  parle 
posterior  da  veia  cava  por  cima  da  artéria  pulmonar 
direita  e do  bronchio  do  mesmo  lado;  depois  faz  uma 
curvatura  para  traz,  e procura  a parte  direita  e ante- 
rior dacolumna  vertebral;  desce  verticalmente  pelo  me- 
cliastino  posterior,  ao  lado  externo  do  canal  thoracico, 
parallela  ao  esopliago  ; sáe  da  cavidade  do  thorax  pela 
abertura  da  aorta,  ou  alguma  cousa  mais  para  fóra  atra- 
vessando as  fibras  do  diaphragma.  No  abdómen  ou  se- 
anaslomosa  toda  com  a veia  cava  inferior  ou  se-bifurca 
e eommunica  com  as  primeiras  veias  lombares. 

1235.  Perto  da  sua  origem  dá  a azygos  a veia  bron- 
chica  direita , que  segue  o bronchio  do  seu  lado  ale  ás 
suas  ultimas  ramificações.  Nascem  do  mesmo  lugar  da 
azygos  outras  pequenas  veias  para  o pericárdio  e para  as 
glandulas  bronchicas.  Mais  abaixo  dá  ramos  á aorta,  e 
outros  ao  esopliago  ; estes  são  mais  consideráveis. 

1236.  Porem  os  ramos  que  merecem  menção  parti- 
cular são  na  direita  as  veias  intercoslaes  inferiores,  e 
na  esquerda  a serni-azygos.  A primeira  inlercostal  infe- 
rior nasce  perto  do  fim  da  curvatura  da  azygos , e perr 
tence  ao  terceiro  espaço  inlercostal  (porque  os  dois  pri- 
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meiros  são  ordinariamente  fornecidos  pela  primeira  in- 
tercostal  filha  da  subclavia).  As  outras  intercostaes  per- 
tencem aos  espaços  que  se-seguem  para  baixo  ; são  tan- 
tas como  as  artérias 'do  seu  nome,  e seguem  exactamen- 
te  a mesma  distribuição.  Alguns  dos  seus  ramos  poste- 
riores entrão  pelos  buracos  de  conjugação  e vão  abrir-se 
nos  seios  vertebraes, 

1237.  A azygos  produz  para  o lado  esquerdo  dotbo- 
rax  a semi-azygos,  ordinariamente  defronte  da  sexta  ou 
seplima  vertebra  dorsal ; passa  por  baixo  da  aorta  e do 
esophago  , e desce  pela  parte  lateral  esquerda  dacolumna 
vertebral  ate  sair  do  thorax  com  a aorta  , ou  por  uma 
abertura  particular.  No  abdômen  anastomosa-se  com  a 
renal,  ou  com  uma  lombar,  ás  vezes  com  a cava  infe- 
rior. A semi-azygos  produz  todas  as  veias  intercostaes 
inferiores  esquerdas , que  ficão  para  baixo  do  seu  nasci- 
mento; e além  disso  dá  alguns  ramúsculos  ao  esophago, 
á aorta,  e ao  diaphragma.  Porem  em  todas  estas  dis- 
tribuições ha  muita  variedade  conforme  os  indivíduos. 

Das  Veias  subclávias. 

1238.  Estas  duas  grandes  veias  resultão  da  bifurca- 
ção da  veia  cava  superior;  dirigem-se  para  cima  e para 
fóra  ; sáem  do  thorax  e chegando  ura  pouco  acima  da 
clavícula  e da  primeira  coslella  passão  por  diante  dosca- 
leno  anterior  , enterrando-se  profundamenle  por  baixo  da 
clavicula , e tomando  o nome  de  axillares. 

1239.  Como  a cava  superior  está  posta  na  parte  di- 
reita do  thorax  , a subclavia  direita  he  mais  curta  e 
quasi  vertical;  a esquerda  mais  comprida  e quasi  trans- 
versal. A direita  corresponde  anteriormente  á cartilagem 
da  primeira  costella  eá  articulação  sterno-clavicular ; 
posterior  e externamente  á lamina  direita  do  mediastino, 
á artéria  subclavia  direita  e ao  scaleno  anterior;  tnter- 
namente  á aorta.  A subclavia  esquerda  corresponde  an- 
ieriormenie  a toda  a largura  do  sterno , á cartilagem 
da  primeira  costella  e á articulação  sterno-clavicular; 
posteriormente  cobre  a artéria  innominada,  a crossa  da 
aorta,  o nervo  vago,  a artéria  subclavia  esquerda  e o 
6caleno  anterior. 
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1240.  As  veias  subclávias  dão  origem  ás  iníercostaes 
superiores  , ás  verttbraes , thyroideas  inferiores  , jugu- 
lares internas  e jugulares  externas ; a esquerda  produz 
alem  destas  a mamaria  interna , a thymica , a pericar- 
dina  , a mediasiina  e a diaphragmatica  superior  esquer- 
das, que  do  lado  direito  nascem  da  mesma  veia  cava. 

Das  Veias  mamarias  internas. 

1241.  A direita  nasce  da  veia  cava  pouco  antes  da 
sua  divisão  ; dirige-se  para  diante  e para  baixo,  echega 
á parte  lateral  do  sterno , onde  se-applica  sobre  a arté- 
ria do  seu  nome,  e segue  exactamente  as  suas  distribui- 
ções; vem  anastomosar-se  junto  ao  embigo  com  a veia 
epigastrica.  A mamaria  interna  esquerda  nasce  anterior- 
mente dasubclavia  do  seu  lado  por  um  tronco  commum 
com  a intercoslal;  dirige-se  para  diante  e para  baixo; 
chega  ás  cartilagens  costaes  na  parte  lateral  do  sterno  ; 
applica*se  sobre  a artéria  do  seu  nome,  e distribue-se 
como  ella. 

Veias  thyroideas  inferiores. 

1242.  A direita  nasce  do  principio  da  veia  subclá- 
via do  seu  lado,  e frequentemente  da  veia  cava  no 
ponto  da  sua  bifurcação ; a esquerda  constantemente 
da  subclavia  da  sua  banda.  Sóbetn  ambas  por  detraz 
dos  musculos  sterno-thyroideos  para  a parte  inferior  da 
glandula  thyroidea;  anastoinosão-se  uma  corn  a outra, 
formando  por  diante  da  trachéa  uma  arcada  que  lança 
muitos  ramos  superiores,  os  quaes  se-unem  na  parte 
anterior  da  glandula  com  os  da  thyroidea  superior  e 
formão  o plexo  venoso  thyroideo. 

Das  V s ias  iníercostaes  superiores. 

1243.  São  duas ; nascem  da  parte  posterior  da  sub- 
clavia correspondente.  A direita  he  mais  pequena;  di- 
rigerse  para  o thorax  e dá  ramos  aos  dois  primeiros  es- 
paços intercostaes.  Os  outros  são  fornecidos  pelas  in- 
tercostaes  inferiores  filhas  da  azygos.  A esquerda  muito 
mais  considerável  nasce  frequentemente  por  um  trone» 
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commum  com  a vertebral;  caminha  para  o thorax , fa- 
zendo uma  pequena  curva  ; depois  desce  verticalmente 
ao  lado  da  columua  vertebral  ate  á sexta  ou  septima 
vertebra  dorsal,  onde  termina.  Dahi  para  baixo  a semi- 
azvgos  be  que  dá  os  ramos  intercostaes.  Logo  na  sua 
origem  dá  a veia  br onchica  esquerda , que  se-dislribue 
como  a direita,  e dá  pequenos  ramos  ás  partes  visinhas. 
Defronte  da  terceira  vertebra  dorsal  dá  tres  ou  quatro 
veias  que  sóbem  para  o primeiro,  segundo,  e terceiro 
espaços  intercostaes;  e depois  vai  produzindo  outros  até 
encontrar  u semi-azygos.  As  veias  intercostaes  direitas 
e esquerdas  seguem  exaclumente  a distribuição  das  ar- 
térias do  seu  nomo. 


Veias  vertebraes. 

1S44.  São  duas  veias  consideráveis;  nascem  da  par- 
te posterior  da  subclávia  ; a direita  passa  por  detraz  da 
artéria  subclavia  do  seu  lado,  e a esquerda  por  diante 
da  artéria  do  mesmo  nome  e da  sua  banda.  Sóbem  de- 
pois entre  o scaleno  e o grande  recto  anterior  da  cabe- 
ça até  defronte  da  septima  vertebra  cervical  , onde  se- 
dividem  em  dois  ramos,  um  externo , outro  interno . O 
ramo  externo  sóbe  por  diante  das  apophyses  transversas 
até  o occiput,  dando  ramos  aos  musculos  que  ticao  no 
seu  caminho;  um  delles  entra  pelo  buraco  mastoideo 
para  o seio  lateral.  O ramo  interno  dá  uma  veia  que 
acompanha  a artéria  cervical  profunda,  e entra  depois 
para  o canal  da  base  das  apophyses  tracbelianas  com  a 
artéria  vertebral.  Communica  com  o ramo  externo  por 
muitos  ramúsculos  transversos.  Chegando  ao  pe  do  bu- 
raco occipital  não  entra  para  o eraneo  com  a artéria  do 
seu  nome,  mas  perde-se  nos  musculos  visinhos.  Um  dos 
seus  ramos  entra  para  o seio  lateral  pelo  buraco  condy- 
loideo  posterior. 

Veias  jugulares  externas. 

124<5.  Nascem  da  parte  superior  da  subclavia  ao  la 
do  externo  da  jugular  interna  por  um  tronco  só,  ou  por 
dois  que  breveçnenLe  se-reunem.  Dirigem-se  vertica  men 
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te  para  cima  por  detraz  do  musculo  cutâneo  do  pescoço 
seguindo  quasi  a direcção  das  suas  fibras ; passão  por 
detraz  do  omo-hyoideo , fazem-se  superficiaes,  e cami- 
nhão por  cima  do  sterno-cleido-mastoideo , cuja  direcção 
cruzâo  obliquamente  ate  quechegão  á glandula  parotida ; 
enterrão-se  nella  ; dão  um  ramo  curto  e grosso  para  a 
veia  jugular  interna.  Depois  acompanhâo  as  carótidas 
externas,  e dividem-se  como  ellas  junto  do  collo  do  con- 
dyío  em  veia  maxillar  interna,  e temporal. 

1246.  A veia  jugular  externa  costuma  sangrar-se  al- 
gumas vezes;  e por  isso  he  conveniente  saber  que  he 
muito  superficial  na  sua  metade  superior,  onde  só  fica 
separada  dos  tegumentos  pelo  musculo  cutâneo  docolio, 
cujas  fibres  cruzâo  em  angulo  muito  agudo  a direcção 
da  veia. 

1247.  A veia  de  que  falíamos  produz  muitos  ramos 
externos  consideráveis  para  o espaço  triangular  que  fica 
entre  o sterno-cleido-mastoideo  e o trapézio  ; alguns 
deli  es  seguem  a distribuição  das  artérias  scapulares  su- 
perior e posterior.  Também  manda  para  o lado  interno 
diversos  ramos  que  se  ânastomosão  sobre  o musculo 
slerno-hyoideo , e formão  um  plexo  considerável;  de 
cuja  parle  superior  partêm  quatro  ou  cinco  veias  que  se 
perdem  na  parle  superior  e lateral  do  pescoço.  Antes 
de  entrar  na  parotida  a jugular  externa  dá  a veia  auri- 
cular superior  que  se  dirige  para  traz  do  pavilhão  da 
orelha,  e distribue-se  com  a artéria  do  seu  nome. 

Veia  maxillar  interna. 

1248.  Melle-se  por  baixo  do  collo  do  condvlo,  e 
segue  exactamente  todas  as  divisões  da  artaria  do  seu 
nome,  excepto  a artéria  meningea  media  que  não  tem 
veia  companheira.  Produz  muitos  ramos  pequenos  que 
nos  lados  da  pharynge  formão  juntamente  com  as  veias 
p aryngea  e lacial  um  plexo  venoso  onde  vem  acabar 
vanos  ramos  anastomosicos , que  chamâo  emissários  ve- 
nosos, e que  atravtíssâo  por  vários  buracos  a base  do 
craneo. 
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V eias  temporaes. 

1249.  Seguem  exactamente  as  divisões  da  artéria 
temporal  superficial  ; delia  nascem  a veia  transversal 
da  face,  as  auriculares  anteriores,  etc. 

Veias  jugulares  internas. 

1250.  Sâo  muito  consideráveis ; nascem  das  subclá- 
vias no  lugar  em  que  sáeir.  do  thorax.  Sobem  depois 
verticalmente  até  á altura  da  parte  superior  da  larynge 
onde  dão  muitos  ramos  importantes.  Então  se-dirigem 
com  a artéria  carótida  interna  por  detraz  da  apophyse 
styloidea  até  o buraco  lacero  posterior  ondeterminão  por 
uma  dilatação  que  se-chama  o golfo  das  jugulares . 

1251.  No  seu  caminho  a jugular  interna  he  coberta 
pelo  sterno-cleido-rnastoideo  , por  muitas  glandulas  lyin- 
phaticas,  e pela  ansa  do  hypo-glosso.  Posteriormente 
assenta  primeiro  sobre  o scaleno-anterior , depois  sobre 
o grande  recto  e sobre  a columna  vertebral.  Pela  parte 
interna  cobre  em  parte  a carótida  primitiva  e o nervo 
vago.  Dá  alguns  ramúsculos  a estas  partes,  e principal- 
mente as  veias  thyroideas  medias.  P orem  na  altura  da 
larynge  he  que  a jugular  interna  dá  os  seus  ramos  mais 
importantes,  esâo  a thyroidea  superior,  a facial,  a lin~ 
gual , a pharingea  e a occipital. 

1.  Veia  thyroidea  superior. 

1252.  Nasce  da  jugular  interna  ou  separada  ou  por 
um  tronco  commum  com  a facial : dirige-se  para  baixo 
e para  dentro;  dá  um  ramo  laryngeo,  que  entra  para 
a larynge  com  a artéria  do  mesmo  nome,  e depois  cos- 
tea  o bordo  superior  da  glandula  thyroidea,  anastomo- 
sando-se  por  arcada  corn  a sua  semelhante.  Os  seus  ra- 
mos se-distribuem  não  só  na  glandula  thyroidea,  mas 
nas  parles  visinhas. 


2.  Veia  facial. 

1253.  Nasce  logo  por  cima  da  precedente;  dirige-»?- 
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òbliquamente  para  cima  e para  dentro  , por  diante  da 
glandula  maxillar  ; reflecte-se  sobre  o bordo  da  maxilla 
inferior  ; caminha  entre  o masseter  e o triangular  dos 
lábios,  alguma  cousa  distante  da  artéria  do  seu  nome, 
passa  por  baixo  do  grande  zygomatico , desviada  da 
commissura  dos  lábios  , e chegando  á raiz  do  nariz  to- 
ma o nome  de  angular.  Sóbe  em  fim  para  a testa  en- 
tre os  tegumentos  e o musculo  frontal,  onde  se-denomi- 
na  frontal. 

1254.  A veia  facial  antes  de  se-revirar  sobre  a base 
da  maxilla  dá  ordinariamente  a veia  palatina  inferior , 
a submental , e a ranina.  A primeira  sóbe  verticalmen- 
te e distribue-se  principalmente  nas  amygdalas  e no  véo 
palatino.  A segunda  produzida  muitas  vezes  pela  lin- 
gual  ou  pela  thyroidea  inferior  dirige*se  horizontalmente 
para  diante  entre  a glandula  maxillar  e o musculo  mylo- 
byoidco,  e distribue-se  por  todas  estas  partes.  A ram- 
na  segue  a direcção  do  nervo  hypo-glosso , entre  os 
musculos  liyo-glosso  e mylo-hyoideo,  e termina  na  par- 
te inferior  da  lingua. 

1255.  Chegando  á face  a veia  de  que  falíamos  dá 
muitos  ramúsculos  irregulares  a todas  as  partes  visinhas. 
No  angulo  do  olho  anaslomosa-se  por  um  ou  mais  ra- 
mos com  a veia  ophtalmica  ; em  fim  quando  toma  ono- 
me  de  frontal  he  ordinariamepte  subcutânea  e vai  ter- 
minar no  vertice  da  cabeça  , anastomosando-se  com  a 
frontal  opposta  e com  as  temporaes. 

3.  V eia  linguaL 


1256.  Nasce  da  jugular  interna  só  , ou  por  um 
tronco  commum  com  a pharyngea  ; dirige-se  para  o 
musculo  hyo-glosso  , e depois  sóbe  entre  o genio-glosso 
* a glandula  lingual  até  á ponta  da  lingua  , onde  ter- 
mina anastomosando-se  com  a ranina.  Dá  mustos  ra- 
mos a todas  estas  partes  , e outros  para  a base  da  lin- 
gua , na  qual  formão  pelas  suas  communicações  uma 
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4.  V eia  pharyngea. 

1257.  Alem  de  uma  muilo  considerável  há  ordina- 
riamente outras  menores  que  podem  receber  este  Dome ; 
a de  que  falíamos  nasce  da  jugular  no  mesmo  lugar  que 
a lingual.  Desce  para  a pharynge,  á qual  dá  numerosos 
ramos  , formando  na  sua  face  posterior  muitas  anasto- 
rnoses  com  a do  lado  opposto  , e com  as  veias  da  visi- 
nhança. 

5.  Veia  occipital. 

1258.  Nasce  mais  vezes  da  jugular  externa  do  que 
da  interna  ; dirige-se  para  o occiput,  seguindo  a artéria 
do  seu  nome.  Dá  muitos  ramos  aos  musculos  da  nuclia 
e da  parte  posterior  da  cabeça  ; sóbe  para  o seu  vertice 
só  coberta  pela  pelle , e anastomosa-se  com  as  fronLaes , 
temporaes,  e com  a occipital  opposta. 

Das  veias  'da  massa  encep/ialica. 

1259.  A veia  jugular  interna  chegando  ao  buraco 
lacero  larga  a sua  membrana  fibrosa,  que  adhere  ás 
margens  do  mesmo  buraco,  e só  se-prolonga  para  os 
seios  lateraes  a sua  túnica  interna.  Estes  e todos  os  ou- 
tros seios  da  dura  mater  sáo  verdadeiros  canaes  veno- 
sos, que  recebem  o sangue  de  toda  a massa  encephalica 
e das  suas  membranas  por  pequenas  veias,  e o trans- 
initlem  para  o golfo  das  jugulares. 

1260.  Os  seios  da  dura  mater  inda  que  sejão  verda- 
deiras veias  relativaraente  ao  seu  uso,  nào  o são  no  que 
diz  respeito  á sua  estructura  , porque  são  formados  ex- 
ternamente por  duas  laminas  da  dura  mater.  Também 
diversificão  na  sua  disposição  geral,  e como  já  forâo 
descriptos  , agora  trataremos  sómente  das  veias  que  se- 
descarregão  nelles. 

1261.  l.°  Veias  cerebraes  superiores.  Nascem  por 
pequenas  radiculas  da  face  convexa  dos  heraisphertos ; 
ao  principio  occupâo  as  anfractuosidades,  mas  depois 
de  formarem  troncos  maiores  passão  até  por  cima  das 
circumvoluções  , dirigindo-se  para  o linha  mediana. 
Aqui  recebem  outros  ramos  da  face  plana  dos  hemisphe- 
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rios  , o entrão  todos  reunidos  obliquamente  detraz  para 
diante  nas  partes  lateraes  do  seio  longitudinal  superior. 

126-2,  Veias  cerebraes  inferiores  e lateraes.  Nascem 
por  lenues  radiculas  da  base  e das  partes  lateraes  do  ce- 
rebro.  Reunem-se  ern  2 ou  3 troncos  muito  proximos 
entre  si;  recebem  um  do  lobulo  anterior  docerebro;  di- 
rigem-se para  traz  e para  fóra  , e vão  acabar  na  parte 
superior  dos  seios  lateraes  junto  á base  do  rochedo. 

1363.  3.°  Veias  dos  ventrículos.  Bichat  conta  duas 

principaes  ; uma  a veia  do  corpo  estriado  , outra  a do 
plexo  choroideo  j a primeira  tira  origens  da  superfície 
do  corpo  estriado  , n segue  exactamente  o caminho  da 
feclia  semi-circular  (387.)  A segunda  lança  as  suas  rai- 
zes na  teia  e nos  plexos  choroideos  e na  abobada  dos 
t.res  pilares.  Eltas  se-reunem  de  um  e outro  lado  e for- 
mão — 

1264*.  As  veias  de  Galeno.  Caminhão  horizontal- 
mente para  traz  pela  teia  choroidea  por  baixo  da  curva- 
tura posterior  do  corpo  calloso,  e entrão  na  extremida- 
de anterior  do  seio  recto. 

1265.  4."  Veias  op/>  tal  micas.  Nascem  de  todas  as 
partes  da  orbita,  da  face,  e das  fossas  nasaes  onde  se- 
distribue  a artéria  opbtalmica  , formando  ramos  seme- 
lhantes. Em  consequência  há  veias  lacryrnaes , centraes 
da  retina,  supra-orbitarias , ciliares , musculares , eth- 
moidaes , palpebraes , e nasaes.  A veia  opbtalmica  sáe 
da  orbita  pela  fenda  orbitaria  superior  e descarrega-se 
no  seio  cavernoso. 

1266.  ò.°  V eias  superiores  do  cerebello.  Nascem  de 
toda  a face  superior  do  cerebello  , reunem-se  em  2 ou 
8 troncos  que  sobem  ao  longo  do  processo  vermiforme 
superior  e entrão  no  meio  do  seio  recto.  Algumas  das 
mais  pequenas  destas  veias  vão  abrir-se  nas  de  Galeno. 

1267.  6.°  V i eias  do  cerebello  inferiores.  Nascem  da 
face  inferior  do  cerebello,  reunem-se  em  2 ou  3 troncos 
de  cada  lado,  e chegando  á grande  circunferência  do 
orgão  sóbern  verticalmcnte  e vão  entrar  no  seio  lateral 
correspondeu  te. 

1268.  7.°  Veias  meningeas.  São  muitas  e vão  en- 
trar ^em  todos  os  seios  conforme  o lugar  em  que  fica  a 
porção  da  dura  mater  a que  pertencem ; as  da  parte  su- 
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perior  entrão  no  seio  longitudinal  superior  ; as  da  infe- 
rior nos  seio  cavernosos,  nos  petrosos  superiores,  nos  oc- 
cipitaes,  etc. 

1269.  De  todas  estas  veias  e de  mais  algumas,  como 
das  frontaes  que  mandão  pequenas  radiculas  a travez 
da  sutura  sagittal  para  o seio  longitudinal  superior;  das 
diploicas  que  formão  pequenos  ramos  na  base  do  cra- 
neo  ; e de  algumas  ramificações  da  vertebral  e da  occi- 
pital, caminha  o sangue  para  os  diíYerentes  seios;  de  to- 
dos elles  para  os  lateraes , os  quaes  se-descarregâo  no 
golfo  das  jugulares,  como  dissemos. 

1270.  Dos  seios  vertebraes . Estes  seios  não  tem 
communicação  com  os  cerebraes.  Nascem  das  partes  la- 
teraes do  buraco  occipital , e manda  cada  um  uma  veia 
pelo  buraco  condyloideo  anterior  para  a jugular  interna. 
Depois  descem  pelo  canal  vertebral  por  detraz  do  corpo 
das  vértebras  ; são  mais  largos  no  meio  de  cada  vérte- 
bra do  que  defronte  das  cartilagens  vertebraes.  Commu- 
nicão  um  com  o outro  por  meio  de  seios  transversaes. 
Na  parle  externa  communicão  com  os  ramos  posteriores 
das  veias  vertebraes,  intercoslaes  e lombares. 

Da  veia  axillar. 

1271.  A veia  subclavia  adiante  do  scaleno  enterra-se 
debaixo  da  clavícula,  e toma  o nome  de  axillar.  Cami- 
nha para  baixo  e para  fóra  pelo  espaço  axillar , cobrin- 
do a artéria  do  seu  nome , e defronte  do  tendão  do 
grande  peitoral  divide-se  em  duas  veias  que  são  as  bra- 
chiaes.  No  seu  caminho  dá  as  thoracicas  internas,  a 
acromial , a scapular  commum , e outros  pequenos  ra- 
mos que  se-distribuem  como  as  artérias  do  seu  nome. 
Mas  além  disso  dá  duas  veias  subcutâneas  consideráveis, 
que  não  tem  artérias  correspondentes  , e pertencem  aos 
tegumentos  das  extremidades,  e são  as  veias  cep/ialica  e 
basilica. 

Feia  cephalica. 

1272.  He  a menor  das  duas  ; nasce  da  axillar  logo 
que  ella  eáe  debaixo  da  clavicula  por  um  tronco  só,  ou 
por  uns  poucos  que  logo  se-reunem.  Dirige*se  obliqua- 
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mente  para  fóra,  e busca  a linlia  gordurosa  que  separa 
o grande  peitoral  do  deltoide  ; chega  ao  bordo  inferior 
do  tendão  deste  musculo,  fa^-se  subcutânea,  e desce  pe- 
la face  externa  e anterior  do  braço  até  á flexura  do  an- 
tebraço. A cephalica  communica  frequentemente  com  a 
axillar  ou  com  a jugular  externa  por  um  ramo  retrogra- 
do; outras  vezes  não  nasce  da  axillar;  mas  vários  ramos 
nascidos  sobre  o grande  peitoral , e sobre  o deltoide  for- 
mão a veia  cephalica  só  ji/nto  ao  tendão  deste  ultimo 
musculo.  Em  todos  os  casos  produz  na  sua  origem  só- 
mente pequenos  ramúsculos. 

1273.  A cephalica  chegando  ao  condylo  externo  do 
humero  divide-se  em  tres  ramos  consideráveis;  um  cha- 
ma-se a veia  mediana  cephalica  ; e desce  para  dentro,  e 
reune-se  no  meio  da  flexura  do  antebraço  á mediana 
basílica;  os  outros  dois  descem  pelo  antebraço  abaixo,  e 
sâo  a radial  interna , e a radial  externa  mperjiciaes.  A 
primeira  dá  ramos  cutâneos  a toda  a face  anterior  do 
antebraço  ; a segunda  chega  ao  bordo  radial  da  mão, 
e caminha  pelo  intervallo  do  primeiro  e segundo  osso 
do  metacarpo,  onde  toma  o nome  de  cephalica  do  pol- 
lex.  Da  ramos  a este  dedo,  e outros  externos  que  con- 
correm com  a cubital  a formar  a rede  venosa  do  dorso 
da  mão. 

Veia  basílica. 


Mais  volumosa  que  a antecedente,  nasce  da 

axillar  quando  ella  se-divide  nas  brachiaes ; desce  ao 
longo  da  parte  interna  do  braço  encostada  ao  nervo  cu- 
bttal  ate  á vismhança  do  condylo  interno  do  humero. 
Aqui  divide-se  em  tres  ramos,  um  anterior  que  he  a 
mediana  basílica j outro  chama-se  cubital  interna:  o ter- 
ceiro  he  externo  e tem  o nome  de  cubital  externa. 

127o.  A veia  mediana  basílica  dirige-se  para  fóra 
por  c.ma  da  aponevrose  do  bicipite,  e reune-se  por  um 
angulo  agudo  a mediana  cephalica.  Desta  união  partem 
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punho  , dando  ramos  que  communicão  com  as  radiaes 
superficiaes. 

1276.  A cubital  anterior  he  menor,  e muito  irre- 
gular na  sua  distribuição,  a qual  tem  lugar  pela  parte 
anterior  do  antebraço.  A cubital  posterior  dá  ramos  aos 
tegumentos  do  bordo  interno  e face  externa  do  ante- 
braço; chegando  ao  punho  desvia-se  alguma  cousa  pa- 
ra fóra , busca  a face  dorsal  e bordo  interno  da  mão. 
Entre  o quarto  e quinto  osso  do  metacarpo  chama-se 
veia  salvatella  J esta  dirige-se  para  fóra  , e fórma  cora 
os  ramos  da  cephalica  uma  rede  ou  arcada  , da  qual 
partem  muitos  ramos  secundários  para  os  tegumentos 
posteriores  dos  dedos. 

V eias  brachiaes. 

1277.  São  duas  e nascem  da  bifurcação  da  axillar; 
.acorapanhão  a artéria  brachial ; cada  uma  se-divide  era 
duas  na  flexura  do  antebraço,  as  quaes  seguem  as  divi- 
sões das  artérias  cubital  e radial , e só  offerecera  a par- 
ticularidade de  serem  mais  numerosas. 

Da  veia  cava  inferior. 

1278.  A veia  cava  inferior  he  mais  volumosa  que  a 
superior  ; nasce  da  parte  inferior  e externa  da  aurícula 
direita;  dirige-se  obliquamente  para  fóra,  atravessa  im- 
mediatamenle  o pericárdio  e o centro  phrenico , entra 
no  abdômen,  e desce  pela  excavação  profunda,  que  há 
no  bordo  posterior  do  fígado  , ficando  o seu  lobulo  di- 
reito para  fóra  e o deSpigellio  para  dentro:  fórma  nes- 
te lugar  úma  pequena  curvatura  , cuja  convexidade  he 
direita,  e tem  ahi  o calibre  alguma  cousa  maior. 

1279.  Por  baixo  do  fígado  estreita-se  alguma  cousa, 
desce  pela  parte  lateral  direita  das  vertebras  ate  defron- 
te da  ultima  lombar,  onde  termina  bifurcando-se  nas 
duas  iliacas  primitivas.  No  principio  he  coberta  pelo 
duodeno,  depois  pelo  periloneo ; a aorta  caminha  ao 
seu  lado  esquerdo,  e quando  esta  inferiormente  se-bifur- 
ca  , a artéria  iliaca  direita  passa  por  cima  da  veia  cava. 

1280.  Qs  ramos  produzidos  pela  veia  cava  são  as 
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diaphragmaticas  inferiores,  as  hepaticas,  as  capsulares, 
as  renaes  , as  spermaticas,  as  lombares,  e a veia  sagra- 
da media,  além  de  algumas  venulas  innominadas  que 
manda  á aorta  e tecido  cellular  visinho. 

Veias  diaphragmaticas. 

1281.  São  ordinariamente  duas,  uma  direita,  outra 
esquerda,  e acompanhão  as  artérias  deste  nome.  A’s 
vezes  há  3 ou  4 ; e não  he  raro  nascer  uma  das  veias 
hepaticas.  Anastomosâo-se  com  as  outras  veias  diaphra- 
gmaticas. 

Veias  hepaticas. 

1282.  Varíão  em  numero;  mas  ordinariamente  há 
só  3 ou  4 consideráveis  ; umas  pertencem  ao  lobulo  es- 
querdo, outras  ao  direito.  As  hepaticas  esquerdas  nas- 
cem da  parte  anterior  da  veia  cava  logo  que  entra  no 
abdómen  , e ramificão-se  infinitamenle  pelo  lobulo  do 
seu  nome.  As  hepaticas  direitas  nascem  muito  mais  abai- 
xo ; dirigem-se  para  a direita,  sendo  uma  quasi  tão 
grossa  como  a mesma  cava.  Produz  um  grande  numero 
de  ramos,  que  se-dislribuem  pelo  lobulo  direito.  Entre 
estas  duas  ordens  de  ramos  há  3 ou  3 menores  que  se- 
distribuem  pelo  lobulo  de  Spigellio,  e poderião  chamar- 
se  hepaticas  medias.  Elias  sao  acompanhadas  por  um 
prolongamento  do  tecido  cellular  que  cerca  o fígado. 

Veias  capsulares. 

1283.  Sao  duas ; a direita  nasce  da  veia  cava  ; a 
esquerda  da  renal  ; dirigem-se  para  fora,  buscão  o rego 
da  face  anterior  da  capsula  correspondente,  e perdem-se 
por  muitos  ramos  nella  e nas  gorduras  visinhas. 

Veias  renaes  ou  emuVentes. 

O 

1284. ^  Nascem  da  veia  cava  por  um  angulo  quasi 
recto;  sao  muito  consideráveis;  a direita  com  tudo  pa- 
rece um  pouco  menor;  he  além  disso  mais  curta,  por- 
que a esquerda  passa  por  cima  da  aorta  para  buscar  a 
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sinuosidade  do  rin  do  seu  lado;  e neste  caminho  dá  pa- 
ra cima  a veia  capsular  esquerda,  e para  baixo  a sper- 
matica  do  mesmo  lado.  As  veias  renaes  cobrem  as  suas 
artérias  correspondentes  , e chegando  á sinuosidade  do 
rin  dividem-se  em  alguns  ramos  e estes  se-subdividem 
excessivamente,  acompanhando  as  artérias.  Algumas  ve- 
zes há  mais  que  uma  veia  renal  de  um  lado  ou  de  am- 
bos. 

Veias  spermaticas. 

1285.  São  duas  ; a direita  nasce  ordinariamente  da 
veia  cava;  a esquerda  da  renal,  ou  por  um  tronco  só, 
ou  por  dois  ramos  que  brevemente  se-reunem.  Cami- 
nhão para  baixo  e obliquamente  para  fóra  por  detraz 
do  periloneo  e adiante  do  musculo  psoas.  Logo  por 
baixo  do  rin  começão  a dividir-se  em  muitos  ramos, 
que  se-anastomosão  formando  areolas,  por  onde  passão 
as  artérias  spermaticas  , e lie  o que  se-chama  plexo 
pampiniforme. 

1286.  No  seu  caminho  as  veias  spermaticas  dão  ra- 
mos ao  tecido  cellular  do  peritoneo  , á gordura  que  cer- 
ca os  rins,  aos  ureteres,  e á bexiga.  Muitos  dos  ramos 
que  ellas  dão  na  região  lombar  vão  anastomosar-se  no 
mesenterio  ou  no  meso-colon  transverso  com  ramos  da 
mesenterica , e estabelecem  deste  modo  a communica- 
çâo  entre  o systema  da  cava  inferior  e da  veio  das  por- 
tas. 

1287.  O plexo  pampiniforme  mais  ou  menos  visi- 
vel  e dilatado  quando  chega  ao  estreito  superior  da  ba- 
cia distribue-se  differentemente  no  homem  e na  mu- 
lher. 

No  homem  este  plexo  segue  o M.  psoas,  une-se 
ao  canal  deferente,  sáe  com  elle  pelo  annel  inguinal, 
e chega  até  perto  do  testículo,  dando  vários  ramúsculos 
ao  dueto  deferente  e á túnica  vaginal:  anastomosa-se 
com  algumas  ramificações  da  epigastrica,  das  dorsaes  do 
penis , etc. 

1288.  Perto  do  testiculo  as  veias  se-subdividem  in- 
da  mais  formando  um  plexo  considerável ; muitos  dos 
jeus  ramos  atravessão  a túnica  albuginea  por  diante  da 
cabeça  do  epjdidyme  e distribuem-se  na  glandula  por 
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uma  infinidade  de  ramos.  O resto  do  plexo  segue  o 
epididyme  e perde-se  nelle. 

1289.  Na  mulher  a veia  spermatica  chegando  perto 
do  estreito  superior  da  bacia  dirige-se  para  dentro  por. 
cima  da  artéria  iliaca  externa,  mette-se  entre  as  duas 
laminas  do  ligamento  largo,  e chega  ao  ovário;  aqui 
divide-se  excessivamente;  muitos  dos  seus  ramos  seguem 
a sua  parede  inferior  até  o ulero,  onde  se-anastomosão 
com  as  uterinas.  No  seu  caminho  dão  alguns  ramos  para 
a tuba  e para  o ligamento  redondo. 

Veias  lombares. 

1290.  São  quatro  ou  cinco;  nascem  dos  lados  da  veia 
cava;  ás  vezes  uma  ou  duas  vem  das  iliacas  primitivas. 
As  esquerdas  para  chegarem  aos  seus  destinos  passão 
por  baixo  da  aorta  e por  isso  são  mais  compridas.  Di- 
rigem-se todas  para  fóra  por  baixo  do  M.  psoas , e di- 
videm-se como  as  artérias  correspondentes  em  ramos 
posteriores  e anteriores.  Os  posteriores  entrão  pelo  bura- 
co de  conjugação,  e anastomosão-se  com  o seio  verte- 
bral do  seu  lado  no  canal  da  espinha.  Os  anteriores  dis- 
tribuem-se  nos  musculos  abdominaes,  e anastomosão-se 
com  as  veias  intercostaes , epigastricas,  e circumflexas 
iliacas.  Communicão  frequentemente  com  a azygos  e a 
semi-azygos. 

Veia  sagrada  media. 

1291.  Nasce  da  parte  posterior  da  veia  cava  anle3 
da  sua  bifurcação,  e ás  vezes  de  alguma  das  veias  ilia- 
cas primitivas.  Desce  pela  face  anterior  do  osso  sacro, 
e ramifica-se  como  a artéria  do  seu  nome. 

Das  V eias  iliacas  primitivas. 

1292.  São  duas  veias  consideráveis  que  nascem  da 
bifurcação  da  veia  cava  defronte  da  articulação  da  quarta 
com  a quinta  vertebra  lombar.  Dirigcm-se  para  baixo  e 
para  fora  formando  um  angulo  quasi  recto  ; a esquerda 
passa  por  baixo  da  artéria  iliaca  primitiva  direita,  e 
■yai  situar-se  ao  lado  interno  da  esquerda.  Chegando  de- 
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fronte  da  symphyse  sacro-iliaca  cada  uma  se-divide  nas 
veias  liypogaslrica  e iliaca  externa. 

Da  V eia  hypogastrica. 

129o.  He  mais  pequena  que  a iliaca  externa , e pa- 
rece um  ramo  delia;  enterra-se  verticalniente  na  bacia, 
e segue  em  geral  todas  as  divisões  da  artéria  correspon- 
dente, sendo  com  tudo  as  veias  mais  grossas  e mais  nu- 
merosas. Porem  as  sagradas  lateraes  e as  vesicaes  oíTere- 
cem  dififerenças  mais  consideráveis. 

V eias  sagradas  lateraes. 

1294.  São  ordinariamente  tantas  como  os  buracos 
sagrados  anteriores ; nascem  da  hypogastrica;  commu- 
nicâo  com  a veia  sagrada  media,  e introduzem-se  para 
o canal  sagrado,  onde  se-annstomosão  com  as  veias  que 
terminão  os  seios  vertebraes. 

Veias  vesicaes . 

1295.  São  muitas  e muito  grossas;  nascem  da  hy- 
pogaslrica  por  um  tronco  proprio  ou  commum  com  a 
obturadora:  tem  uma  distribuição  differente  no  homem 
e na  mulher.  No  homem  distribuem-se  nas  partes  infe- 
riores da  bexiga,  nas  vesículas  seminaes,  e na  próstata, 
á roda  de  cujos  orgãos  formão  plexos  consideráveis. 
Destes  partem  ramos,  que  passão  por  baixo  da  sym- 
physe do  pubis,  e dividem-se  em  duas  ordens;  uns  ex- 
ternos  vão  ramificar-se  no  scroto  e nas  outras  partes  ex- 
teriores do  testículo  onde  se-anastomosão  com  as  veias 
spermaticas.  Outros  internos  reunem-se  para  formar  a 
veia  dorsal  do  penis ; unica  ordinariamente,  dobrada  ás 
vezes.  Acompanha  as  artérias  dorsaes  do  penis  até  á 
glande,  e dá  um  ramo  cavernoso.  Produz  no  seu  cami- 
nho muitas  ramificações  transversaes  que  se-anastomo- 
são entre  si , e com  as  veias  filhas  do  crural  e da  sa- 
phena. 

1296.  Na  mulher  muitos  ramos  filhos  das  veias  ve- 
fricaes  vão  distribuir-se  entre  a parle  posterior  da  be- 
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xiga  e a vagina;  outros  entriío  no  piexo  que  reune  este 
ultimo  orgão  ao  intestino  recto.  As  próprias  veias  vesi- 
caes  formão  um  grande  plexo  na  parte  anterior  da  be- 
xiga e da  vagina:  caminhão  por  baixo  dasymphyse  do 
pubis  e vão  ramificar-se  nos  grandes  lábios,  no  seu  te- 
cido cellular,  no  constrictor  da  vagina,  e nas  outras 
partes  da  vulva,  anastomosando-se  com  as  vergonhosas 
tanto  internas  corno  externas.  Muitos  destes  ramos  ao- 
bem  para  a parte  anterior  da  symphyse  e produzem  as 
veias  dorsaes  do  clitóris. 

Da  Veia  iliaca  externa. 

1297.  Caminha  ao  lado  interno  da  artéria  do  mesmo 
nome;  dá  como  ella  as  veias  epigastrica  e circumflexa 
iliaca,  que  nâo  precisão  de  descri pção  particular  por 
serem  semelhantes  ás  artérias  correspondentes.  A iliaca 
externa  chegando  á arcada  crural  toma  o nome  de  veia 
crural  ou  femoral. 


Da  V eia  femoral. 

1298.  A veia  femoral  dá  logo  na  sua  origem  muitos 
ramos  ás  glandulas  inguinaes,  e no  homem  um  mais 
considerável  que  Bichat  chama  com  propriedade  veia 
da  túnica  vaginal  J porque  costea  a parte  interna  do 
ligamento  crural,  e sáe  pelo  annel  inguinal  unida  ao 
cordão  spermatico,  e vem  distribuir-se  na  túnica  vagi- 
nal , anastomosando-se  com  as  ultimas  ramificações  das 
veias  vesicaes  e das  spermáticas.  Depois  a veia  crural 
desce  ao  longo  do  bordo  interno  da  artéria  do  seu  no- 
me, cujas  divisões  segue  exactamente;  mas  produz  lo- 
go por  baixo  do  ligamento  de  Fallopio  a veia  saphe- 
na  interna , ou  grande  saphena , a qual  atravessa  a 
aponevrose  femoral  e faz-se  subcutânea. 

1299.  A saphena  interna  dá  logo  na  sua  origem  al- 
gumas veias  ás  partes  genitaes  externas,  e se  chamâo 
vergonhosas  externas  j outras  para  os  tegumentos  do 
abdómen,  e glandulas  inguinaes;  depois  divide-se  em 
dois  troncos:  o principal  applica-se  immediatamenle  so- 
Jre  a aponevrose  femoral  por  diante  dos  musculos  ad« 
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ductores  e do  recto  interno.  Dá  vários  ramos  a estes 
músculos  e aos  visinhos.  Passa  depois  por  detraz  dos 
condylos  internos  do  femur  e da  tibia,  e desce  pela 
parte  interna  e anterior  da  perna;  dirige-se  por  diante 
do  raalleolo  interno,  pela  face  superior  e interna  do  pé 
ate  o intervallo  do  primeiro  e segundo  osso  do  metatar- 
so;  dando  ramos  irregulares  ás  partes  visinbas,  e um 
mais  considerável  para  o dedo  grande  do  pé.  Termina 
curvando-se  para  fora  e formando  uma  arcada  com  a 
sapliena  externa,  de  cuja  convexidade  partem  muitos 
ramos  para  os  tegumentos  dos  dedos. 

1300.  O outro  ramo  produzido  pela  saphena  interna 
be  mais  superficial ; caminha  logo  por  baixo  dos  tegu- 
mentos ao  longo  da  parte  interna  da  coxa,  edislribue-se 
principalmente  pela  sua  face  anterior.  Perto  do  condylo 
interno  do  femur  anastomosa*se  com  o tronco  antece- 
dente e acaba  desse  modo,  ou  desce  até  á parte  ante- 
rior da  perna  onde  se-ramifica. 

Da  Veia  poplitea. 

1301.  A veia  femoral  atravessa  como  a artéria  doseu 
nome  a aponevrose  do  grande  abductor,  e toma  o nome 
de  poplitea  j está  situada  sobre  a artéria  deste  nome , 
emais  inferiormente  ao  seu  lado  externo.  Segue  exacta- 
raente  as  suas  divisões,  e dá  além  delias  a saphena  exter- 
na. Esta  veia  nasce  da  poplitea  em  quanto  ella  occupa 
a cavidade  deste  nome  ; desce  entre  os  tegumentos  da 
perna  e o musculo  gemeo  externo;  desvia-se  depois  al- 
guma cousa  para  fóra , caminha  ao  lado  do  tendão  de 
Achilles  , passa  por  detraz  domalleolo  externo,  e ganha 
a face  superior  e externa  do  pé  onde  termina.  Dá  mui- 
tos ramos  não  só  á perna  e ao  pé,  mas  também  alguns 
recurrentes  que  sobem  para  os  tegumentos  da  coxa. 

Da  V 'eia  das  portas. 

130SJ.  A veia  das  portas  não  forma  um  systema  dif- 
ferente  do  da  veia  cava  inferior;  porque  o seu  sangue 
vem  sempre  a entrar  no  desta  ultima.  Ella  nasce  por  uma 
multidão  de  radiculas  das  diversas  vísceras  abdominaes 
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que  logo  indicaremos,  até  se-formar  um  tronco  conside- 
rável; este  em  lugar  de  entrar  immediatamente  na  veia 
cava,  como  os  outros,  começa  a dividir-se  pela  subs- 
tancia do  figado  á maneira  das  artérias,  e he  nisto  que 
consiste  a sua  differença  ; dalli  tornâo  a nascer  novas  ra- 
diculas  que  formão  as  veias  hepaticas  , as  quaes  levâo 
em  fim  o sangue  da  veia  das  portas  e da  artéria  hepáti- 
ca para  a veia  cava. 

1303.  A veia  porta  situada  na  scissura  do  figado 
chama-se  hepatica  e já  foi  descripta  , quando  tratámos 
deste  orgão;  daqui  desce  por  espaço  de  duas  ou  tres  pol- 
legadas  da  direita  para  a esquerda,  edetraz  para  diante, 
coberta  pela  artéria  hepatica,  e pelos  duetos  hepático 
e choledoco , por  detraz  da  segunda  porção  do  duodeno 
e da  cabeça  dopancreas,  cercada  por  muitos  vasos  lym- 
phaticos  e filetes  nervosos.  Chega  até  defronte  da  coíu- 
mna  vertebral  onde  termina  bifurcando-se  nas  duas  gran- 
des veias  meseraica  e splenica  que  a formão.  Neste  lugar 
chama-se  veia  porta  abdominal. 

1304.  No  seu  caminho  dá  ordinariamente  tres  veias  ; 
uma  para  o lobulo  de  Spigellio;  outra  cystica  que  se 
perde  na  vesicula  e nos  tres  canaes  excrelores  da  bilis ; 
e uma  terceira  mais  considerável,  que  hc  a veia  coro- 
nária estomachica  direita.  £sta  nasce  ás  vezes  da  sple- 
nica ; segue  o bordo  superior  do  pancreas  até  o cardia 
onde  se  ramifica  por  ambas  as  faces  do  eslomago,  anas- 
tomosando-se  com  todas  as  veias  visinhas. 

£)a  grande  veia  meseraica  ou  mesenterica  superior . 

1305.  He  como  a continuação  da  veia  porta  abdo- 
minal; caminha  por  baixo  dopancreas;  passa  por  dian- 
te da  terceira  porção  do  duodeno  e desce  para  o mesen- 
terio  encostada  á parte  direita  da  artéria  mesenterica 
superior  , oujas  ramificações  segue.  Dá  logo  no  princi- 
pio varias  veias  pancreaticas  e duodenaes,  depois  produz 
da  sua  parte  direita  tres  veias  cólicas  direitas,  que  se 
bifurcao  como  as  artérias  correspondentes;  e amais  in- 
ferior ou  ileo-cecal  se  anastomosa  com  a extremidade  da 
mesma  vem  mesenterica,  como  fazem  as  artérias  do 
seu  nome.  Os  ramos  esquerdos  da  grande  mcsataica 
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pertencem  aos  tres  intestinos  delgados;  vão  sendo  me- 
nores á proporção  que  se  aproxirnão  da  extremidade  do 
ileon  ; e as  suas  ramificações  formão  no  mesenterio  uma 
rede  muito  considerável. 

Da  Vàa  splenica. 

130o.  He  alguma  cousa  menor  que  a raesenterica  ; 
dirige-se  transversalmente  para  a esquerda  ao  longo  rio 
bordo  superior  do  pancreas,  e chegando  perto  da  scis- 
sura  do  baço  divide-se  em  uns  poucos  de  ramos  consi- 
deráveis que  entrão  nesta  viscera , e nella  se  ramificão 
excessivamente. 

1307.  A primeira  veia  que  a splenica  produz  lie  vo- 
lumosa; chama-se  a pequena  mesaraica  ou  hemorrhoi- 
daria  interna.  Nasce  ás  vezes  tão  perto  da  bifurcação 
da  veia  porta,  que  se-póde  dizer  que  esta  he  formada 
pelas  duas  mesaraicas  e pela  splenica.  A veia  de  que 
íallamos  desce  ao  longo  da  parte  esquerda  da  aorta,  de- 
pois pela  face  anterior  cio  osso  sacro  ate  o fundo  da  pe- 
quena bacia.  Produz  no  seu  caminho  quatro  cólicas  es- 
querdas, que  se-distribuem  na  porção  esquerda  do  colon 
transverso,  no  ascendente,  no  colon  iliaco  e no  princi- 
pio do  recto.  Todas  estas  veias  se-anastomosâo  muito 
entre  si  , e chegâo  ás  visinhanças  do  anus. 

. 1308.  A splenica  produz  depois  a coronaria  estoma- 
chica  esquerda,  a qual  caminha  por  detraz  do  pancreas 
para  o cardia,  onde  se-divide  em  dois  ramos;  um  que 
cerca  o esophago  á maneira  de  coroa;  outro  que  segue 
a pequena  curvatura  do  estomago,  e junta-se  com  a co- 
ronaria direita. 

1309.  Dahi  em  diante  a splenica  dá  muitas  veias 
pancreat  icas , e gastricas  posteriores  que  lambem  se-ra- 
rnificâo  pelo  omerito  ; uma  delias  mais  considerável  póde 
chamar-se  gastro-epiploica  esquerda  , porque  segue  a 
grande  curvatura  do  estomago,  e no  meio  delia  com- 
inunica  com  a gastro-epiploica  direita.  Perto  já  da  scis- 
sura  do  baço  ella  produz  as  veias  breves,  que  semelhan- 
temente ás  artérias  do  seu  nome  vão  distribuir-se  na  tu- 
berosidade  do  estomago.  Estes  vasos  são  celebres  nas  an- 
tigas Escolas  por  suppor-se  que  por  clles  saía  a atrabilis 
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do  baço  para  o estomago , a qual  formava  o morbo  ne- 
gro; e não  he  improvável  que  nos  infartos  da  veia  porta 
elles  lancem  o sangue  escuro  da  veia  splenica  na  cavida- 
de daquella  viscera,  e occasionem  uma  das  especies  da- 
quella  moléstia. 


DO  SYSTEM  A ABSORVENTE. 


1310.  V./  Sysiema  absorvente  he  composto  de  va- 
sos absorventes  ou  lymphaücos,  e de  glandulas  que  se 
chamão  conglobadas  ou  lymphaticas. 

1311.  Os  vasos  absorventes  são  muito  delgados  , 
pellucidos  , nodosos  , nascem  de  todas  as  superfícies 
grandes  e pequenas  do  corpo,  e do  tecido  dos  nossos 
orgãos  , enlrao  nas  glandulas  lymphaticas  e vão  termi- 
nar por  uns  poucos  cie  troncos  nas  veias  subclávias  e nas 
jugulares  internas.  O seu  officio  he  absorver  os  líquidos 
destas  superfícies  e as  molleculas  da  decomposição  dos 
nossos  orgaos  , e depositar  tudo  no  systema  venoso. 
Daremos  ern  primeiro  lugar  a historia  resumida  destes 
vasos  , depois  trataremos  da  sua  origem,  progresso, 
terminação,  e das  glandulas  lymphaticas;  em  fim  da 
sua  organisação , propriedades  e usos. 

1.  Breve  historia  dos  vasos  absorventes. 

1312.  Heropbylo  que  ensinava  a Anatomia  em 
Alexandria  no  tempo  dos  Ptolomeos  vio  os  vasos  chy- 
liferos  que  nascião  dos  intestinos  e terminavão  nas  glan- 
dulas mesentericas.  Eustachio  vio  também  o canal 
thoracico  no  cavallo , e lhe  chamou  veia  branca  do 
thorax.  Mas  nem  um  nem  outro  conhecerão  o uso  ou 
a sua  natureza. 

1313.  Aselli  foi  o primeiro  que  descobrio  em  1622 
os  vasos  chyli feros  ou  lácteos  em  urn  cão  e depois  em 
outros  anirnaes  , conhecco  claramente  que  servião  para 
a sorver  ociylo,  fez  delles  uma  quarta  ordem  de  vasos, 
sem  o as  artérias,  veias  e nervos  as  tres  primeiras;  mas 
julgou  que  termmavao  no  fígado. 
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Weslingio  vio  em  1634  os  lácteos  no  homem  * 
e deo  delles  uma  figura  posto  que  grosseira;  descobrio 
o dueto  thoracico  em  1647.  Pore'm  Pecquet  em  1649 
observou  a chamada  inda  hoje  a cisterna  de  Pecquet, 
o dueto  thoracico,  e annunciou  que  os  vasos  lácteos 
terminavâo  nelle  e não  no  fígado. 

1314.  Rudbeck  descobrio  em  1650  pela  primeira 
vez  os  vasos  lymphaticos  do  figado  e lhe-chamou  vasos 
serosos J fez  delles  uma  quinta  ordem,  porque  então  e 
muito  tempo  depois  se-julgou  que  estes  vasos  erão  diver- 
sos dos  lácteos.  Um  ou  dois  annos  depoisTiroMAZ  Bar- 
tholxno  , Dinamarquez,  tratou  destes  mesmos  vasos,  e 
lhes  veio  a dar  o nome  de  lymphaticos  que  tem  conser- 
vado até  o presente.  He  com  tudo  certo,  segundo  Hal- 
leu  , que  elle  tirou  os  seus  primeiros  conhecimentos  des- 
tes vasos  de  Weslingio,  e he  muito  provável  que  já 
tivesse  noticia  da  Obra  de  Rudbeck.  Porém  adiantou 
e aperfeiçoou  os  conhecimentos  Anatômicos  a este  res- 
peito. 

1315.  O Doutor  Jolíffe  em  Inglaterra  mostrou  em 
1653  os  vasos  lymphaticos  de  muitas  partes  do  corpo; 
he  porém  quasi  certo  que  conhecia  os  trabalhos  de  Kud- 
jjeck  e de  Bartholino. 

1216.  Depois  desse  tempo  tem  os  Anatômicos  des- 
coberto muitas  outras  particularidades  relativas  ao  syste- 
ma absorvente.  O Doutor  Guilherme  Hunter  mostrou 
que  os  lácteos  elymphaticos  erão  diversas  porções  de  um 
mesmo  systema  destinado  para  a absorpção , não  tendo 
differença  alguma  senão  no  liquido  que  levavão  ; e que 
as  veias  não  absorvião  como  geralmente  se-pensava,  e 
como  inda  o pensárão  Kaw  Boerhave,  Haller,  e 

Meckel.  . 

Cruickshanck  imprimio  uma  obra  estimável  sobre 
os  vasos  absorventes  , onde  se-expõe  todas  as  indagações 
e descobertas  do  Doutor  Hunter  e de  seu  irmão  JoÃQ 
Hunter.  Porém  devemos  muito  mais,  principalmente 
no  que  he  descriptivo,  aos  trabalhos  incomparáveis  e ás 
magnificas  Estampas  do  Professor  Mascagni. 
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2.°  Da  Origem  dos  vasos  absorventes. 

1317.  Os  absorventes  nascem  1.*  das  superfícies  in- 
terna ou  mucosa,  e da  externa  ou  dermoidea  ; á pri- 
meira pertencem  os  vasos  chyliferos  , que  $ segundo 
Cruikchank  , se-vêm  nascer  manifestamente  da  super- 
fície interna  dos  intestinos  delgados : e inda  que  não  se- 
ja certo  este  modo  de  origem,  lie  certo  que  as  mollecu- 
Jas  do  chylo  passão  para  os  vasos  chyliferos  , onde  se- 
achão  passado  muito  pouco  espaço  de  caminho;  o pon- 
to dessa  entrada,  que  parece  estar  nas  villosjdades  he  o 
que  se-deve  chamar  origem  do  vaso  absorvente.  Tam- 
bém não  se-observa  distinctamenle  a origem  dos  absor- 
ventes cutâneos;  mas  a facilidade  com  que  são  absorvi- 
dos os  diversos  unguentos  que  se-applicão  á pelle,  e a 
grossura,  que  já  offerecern  estes  vasos  no  tecido  cellular 
subcutâneo  são  provas  certas  de  que  corn  efleito  nascem 
da  membrana  tegumentar,  talvez  da  superfície  externa 
do  corpo  mucoso. 

2.°  Das  cavidades  ou  reservatórios  dos  líquidos  se- 
gregados e exhalados;  assim  os  lymphaticos  absorvem  a 
parte  mais  tenue  da  ourina,  do  semen  e da  bilis  conti- 
das nas  suas  bexigas  próprias  ; absorvem  igualmente  a 
serosidade , a gordura,  o sueco  medulloso,  etc.  exhala- 
dos no  tecido  cellular,  e nas  superfícies  serosas,  syno- 
viaes  e medullares. 

3*  Como  Meckel  e outros  Anatômicos  virão  etn 
certas  injecções  felices  feitas  pelas  artérias,  veia3  ou  du- 
etos excretorios  encherem-se  os  vasos  lymphaticos,  he 
muito  provável  que  elles  tirem  também  a sua  origem 
das  extremidades  vasculares,  ou  por  outras  palavras  do 
systema  capillar. 

4.  Ern  fim  estando  os  nossos  orgãos  em  um  conti- 
nuo movimento  de  composição  e (jecomposição  , os  va- 
aos  absorventes  encarregâo-se  da  ultima  parte  desta  func- 
çao  , e levao  do  interior  delles  para  a torrente  da  cir- 
culação uma  a urna  as  molleculas  que  já  não  servem  , 
para  serem  expellidas  pelos  emunclorios  competentes. 
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3.°  Do  Progresso  dos  absorventes. 

1310.  Os  vasos  absorventes  nascidos  de  todas  as  ori- 
gens mencionadas  vão-se  formando  em  troncos  successi- 
vamente  maiores,  entrão  nas  glandulas  lympbaticas  que 
encontrão  no  seu  caminho,  das  quaes  tornão  a sair  ale 
constituírem  finalmente  os  troncos  porque  terminâo. 
Formão  constantemente  dois  planos,  um  superficial, 
outro  profundo  ; nos  membros  o plano  superficial  segue 
o systema  cellular  subcutâneo  ; e o profundo  nasce  dos 
musculos  e dos  ossos.  Communicão  um  com  o outro 
por  muitas  anastomoses , reunem-se  na  parte  superior 
dos  membros,  atravessando  as  glandulas  situadas  nas  re- 
giões inguinaes  e axillares  e entrão  para  o Lronco.  O 
plano  profundo  acompanha  os  vasos  sanguíneos.  A mes- 
ma disposição  tem  lugar  nas  vísceras,  como  se- verá  na 
descripção  particular  dos  seus  vasos  lymphaticos.  Só  no 
interior  do  cerebro,  na  espinal  medulla,  no  olho,  e na 
placenta  he  que  não  se-descobrio  até'  o presente  vaso 
íymphatico  algurn. 

1319.  As  suas  anastomoses  são  tão  frequentes  que 
formão  muitas  vezes  plexos  inextricáveis  ; com  tudo 
nos  membros  sóbem  em  troncos  parallelos  que  tem  me- 
nos anastomoses  entre  si.  Estes  vasos  não  vão  couslan- 
temente  augmentando  de  volume  , mas  fendem-se  no 
caminho,  e dividem-se  em  ramos  que  se-anastomosâo 
de  novo;  e nisto  são  muito  differentcs  das  veias  com 
a3  quaes  tern  por  uma  parle  muitas  analogias.  São  em 
geral  tão  delgados  que  escapão  á vista.  Nos  cadaveres 
levemente  infiltrados  e nas  nossas  injecçôes  augmentâo 
consideravelmente  dc  volume  o que  he  sujeito  a muitas 
variedades.  A sua  figura  he  cilíndrica  em  geral;  mas 
offerecem  de  quando  em  quando  certos  nós,  que  cor- 
respondem ás  válvulas  que  tom  interiormente.  Fazem 
ás  vezes  longos  caminhos  sem  se-anastomosarem  ou  ra- 
mificarem. 

4.°  Terminação  dos  vasos  absorventes. 

13§0.  Todos  os  absorventes  terminâo  por  dois  tron- 
co* principacs  , e por  mais  alguns  menores  e immedia- 
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tos  nas  veias  subclávias  ou  jugulares  internas.  O maior 
de  lodos  e o mais  antigamente  conhecido  he  o dueto 
thoracico;  o qual  recebe  todos  os  absorventes  das  extre- 
midades inferiores  , do  abdômen  , e muitos  dos  que  fi- 
câo  situados  do  diaphragma  para  cima,  principalmente 
do  lado  esquerdo.  Os  da  extremidade  superior  direita  , 
do  thorax , do  pescoço  e da  cabeça  do  mesmo  lado  ter- 
minão  em  urn  tronco  curto  mas  grosso,  que  se-ebama  a 
veia  lyrophatica  direita.  Proximos  a estes  dois  troncos 
se-abrem  separadamente  outros  menores;  e todos  nas 
veias  já  mencionadas. 

1381.  Não  parece  provável  que  os  vasos  absorventes 
vão  abrir-se  em  outras  partes  do  systema  venoso,  ao 
menos  de  um  modo  regular  e constante;  e inda  que  pa- 
reça haver  alguma  desproporção  entre  aquelles  dois  du- 
etos e todo  o systema  absorvente,  devemos  com  tudo 
advertir;  l.°  que  os  vasos  lymphaticos  são  muito  te- 
nues,  e que  quando  uma  das  suas  porções  trabalha  mais 
fortemente  , por  ex.  os  vasos  lácteos  , os  outros  dimi- 
nuem de  actividade  : 8.°  o movimento  da  lympha  he 
bastantemente  veloz  no  dueto  thoracico,  como  consta 
das  experiencias  de  Crüjkshank;  e por  tanto  póde  em 
um  dado  tempo  transmiltir  para  as  veias  os  liquidos  que 
lhe  vão  chegando  lentamente. 

ó.°  Das  Glândulas  lymphaticas. 

1328.  As  glandulas  lymphaticas  são  uns  orgãos  or- 
dinariamente arredondados,  de  grandeza  variavel , de 
fôrma  lobulosa  e que  se-achâo  no  progresso  dos  vasos 
lymphaticos.  São  pouco  numerosas  nos  membros,  exce- 
pto  nas  verilhas  e nas  axillas ; também  são  poucas  na 
cabeça  ; porem  no  collo , no  thorax  e no  abdômen  são 
muito  abundantes,  e quasi  sempre  reunidas  umas  ás  ou- 
tras. A sua  cór  he  cinzenta  avermelhada,  outras  vezes 
azulada  ; as  bronchicas  são  pretas  , e as  da  visinhança 
do  fígado  amarellas  na  icterisia.  As  que  ficão  dentro  de 
cavidades  sao  mais  molles  do  que  as  expostas  á com- 
pressão de  agentes  exteriores.  Em  consequência  são  va- 
riáveis na  grandeza,  na  figura  , na  cor,  e na  consistên- 
cia. 


Aa  2 


372 


Sistema  absorvente. 


1323.  As  glandul»9  lymphaticas  são  mais  conside- 
ráveis nas  mulheres  do  que  no9  homens,  e proporcional- 
mente  muito  mais  nas  crianças  do  que  nos  velhos ; com 
tudo  as  mesentericas  não  desapparecera  nestes  últimos 
como  julgou  Ruischio  , posto  que  diminuâo  muito  de 
volume.  São  compostas  de  um  tecido  proprio,  e de  par- 
tes communs  ; e ale'm  disso  conte'm  nas  recentes  idades 
um  liquido  esbranquiçado  differente  da  lympha.  Os  va- 
sos absorventes  que  entrão  para  as  glandulas  chamão-se 
deferentes , e os  que  sáem  efferentes.  Estes  são  ordina- 
riamente mais  grossos  e menos  numerosos. 

1324.  Do  tecido  proprio  das  glandulas.  He  ainda 
incerto  se  as  glandulas  lymphaticas  são  formadas  unica- 
mente de  vasos  lymphaticos  , ou  se  tem  no  seu  interior 
pequenas  cellulas  onde  acabem  uns  e comecem  outros 
por  tenuíssimas  radiculas.  Nós  julgamos  esta  segunda 
opinião  mais  provável;  porque  Cruikshank.  fazendo  as 
injecções  com  força  mediana  observou  pequenas  cavida- 
«les  no  interior  da  glandula  ; as  quaes  desapparecião  fa- 
zendo a injecção  forçadamenle : neste  ultimo  caso  vê- 
se  só  um  glomere  de  vasos  porque  a dilatação  violenta 
delles  os  faz  iguaes  ás  cellulas.  De  mais  o liquido  bran- 
co differente  da  lympha  que  se-exhala  nas  glandulas 
das  crianças , e os  muitos  vasos  sanguíneos  que  parecem 
ler  este  uso,  são  uma  prova  forte  a favor  da  textura 
cellulosa. 

1325.  As  glandulas  lymphaticas  achão-se  cobertas 
por  uma  rede  superficial  de  vasos  lymphaticos ; por  tan- 
to he  muito  provável  que  no  caso  de  estarem  obstruí- 
das , a lympha  ache  sempre  um  facil  caminho  por  esta 
rede  superficial,  e não  seja  embaraçada. 

1326.  Os  tecidos  communs  que  entrão  na  sua  com- 
posição são:  l.°  tecido  cellular J o mais  exterior  he  la- 
xo, gorduroso  e favorece  o movimento  das  glandulas ; o 
inais  interno  condensa-se  em  fôrma  de  membrana  bran- 
ca que  serve  de  as  involver  : 2.°  vasos  sanguíneos  que 
nas  recentes  idades  são  muito  numerosos:  3.°  he  prová- 
vel que  tenbão  filetes  nervosos  muito  tenues  posto  que 
nem  Haller  nem  Walter  os  podessem  seguir  com  o 
escalpello  ; porque  as  suas  inflammações  são  frequente- 
mente muito  dolorosas,  como  se-vê  nos  bubões  vene- 
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reos  ; e Hunter  observou  que  a simples  picada  de  um 
alfinete  inflammava  ás  vezes  em  poucos  minutos  os  va- 
sos lymphaticos  e as  suas  glandulas. 

2327  Hewson  foi  de  opinião  para  explicar  a falta 
de  bubõens  em  muitas  infecções  venereas , que  havia 
alguns  vasos  absorventes  nas  extremidades  inferiores, 
que  ião  terminar  no  dueto  thoracico  sem  passarem  por 
glandulas.  Porem  nem  Cruixshank  nem  Mascagni 
observárâo  esta  disposição , excepto  em  alguns  vasos  do 
dorso.  A falia  de  bubões  póde  explicar-se  de  outro 
modo. 

6.°  Organisação  dos  vasos  absorventes. 

1328.  Os  vasos  absorventes  são  compostos  de  duas 
túnicas,  como  mostrou  Nuckio  no  dueto  thoracico  dos 
cavallos ; e Cruiskshank  mettentlo  um  tronco  lympha- 
tico  em  um  tubo  de  vidro  alguma  cousa  mais  grosso  e 
revirando-o,  vio  eslallar  a túnica  interna  e ficar  i Ilesa  a 
externa.  A interna  he  continua  com  a túnica  do  mes- 
mo nome  das  veias;  ella  fórrna  muitas  valvulas  no  inle- 
Tior  destes  vasos.  Ruibchio  as  descreveo  primeiro  posto 
que  Rudbeck  faltasse  nellas  de  passagem.  Estão  ordi- 
nariamente situadas  aos  pares  e impedem  que  os  líqui- 
dos naturaes  ou  injectados  caminhem  dos  troncos  para 
os  ramos.  Na  embocadura  do  dueto  thoracico  na  veia 
subclavia  há  duas  valvulas  semi-lunares , cujo  uso  he 
embaraçar  o retrocesso  do  sangue  para  o dito  canal  , e 
facilitar  a saída  do  chylo. 

1329.  A segunda  túnica  he  fibrosa  no  dueto  thora- 
cico. Os  outros  lymphaticos  são  tão  pequenos  e trans- 
parentes que  não  podemos  distinguir  fibras  nas  suas  tú- 
nicas , e só  por  analogia  as  podemos  admiltir.  Cruik- 
shank  injectou  nos  quadrúpedes  os  vasos  sanguíneos  das 
suas  túnicas.  Não  se-tem  podido  seguir  nervos  até  elles. 

7.°  Propriedades  dos  absorventes. 

1330.  A sua  sensibilidade  he  nulla  no  estado  de 
saude  ; mas  nas  suas  inflammações  fazem-se  dolorosos. 
Contrahem-se  facilmente  pela  applicação  dos  venenos ; e 
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ate  continuão  a absorver  depois  da  morte.  Quando  nas 
experiencias  sobre  os  anirnaes  vivos  picamos  os  vasos 
lácteos,  elles  expellern  o cliylo  em  um  instante  e desap* 
parecem  á nossa  vista.  Tem-se  disputado  se  esta  força 
era  inteiramente  analoga  á irritabilidade  ; nós  julgamos 
que  tem  alguma  differença,  e achamol-a  mais  semelhan- 
le  a força  tônica  das  pequenas  artérias;  ou  para  me* 
llioi  dizer  tem  uma  contractilidade  sui  generis  relativa 
á sua  oiganisaçào  e seus  usos.  Um  dos  caracteres  que 
mais  a distingue  da  irritabilidade  he  durar  muito  tempo 
depois  da  morte. 

8.°  Usos  dos  absorventes. 

1331.  O primeiro  uso  e o maior  destes  vasos  he  ab- 
sorver todos  os  liquidos  das  cavidades  do  nosso  corpo, 
e as  molleculas  sólidas  da  decomposição  dos  qossos  or- 
gãos.  O primeiro  facto  he  evidente  pela  absorpção  do 
chylo ; algumas  horas  depois  da  digestão  todos  os  vasos 
Íymphaticos  do  mesenterio  se-achão  cheios  daquelle  li- 
quido branco.  O segundo  se-prova  igualmente  pelo  au« 
gmento  das  cavidades  dos  ossos  no  crescimento  do  cor- 
po, desapparecimento  das  exostoses , de  porções  de  vis- 
ceras  , da  parte  sã  immediata  aos  ossos  cariados  , etc. 
Também  absorvem  diversos  reinedios  como  se-mostra 
çorn  o exemplo  do  ruibarbo,  dos  espargos,  etc.  Em 
fim  absorvem  as  mesmas  substancias  venenosas  em  cer- 
tas occasiões ; Boeuiiave  dizia  que  os  Íymphaticos  erão 
sentinellas  da  vida,  porque  as  repellião  e não  deixavâo 
entrar  para  o corpo ; mas  as  absorpções  venereas , pso- 
xicas,  febris,  etc.  moslrão  que  elles  gozão  daquella  pro- 
priedade em  um  gráo  muito  limitado. 

1332.  A absorpção  he  sujeita  a grandes  variedades 
relativas  principalmente  á idade  e ao  estado  de  moléstia. 
Nas  crianças  há  grande  desenvolução  nas  glandulas  lym- 
phaticas  e uma  notável  energia  na  absorpção  dos  intes- 
tinos e da  superfície  externa  ; mas  a que  preside  á de- 
composição mollecular  dos  nossos  orgâos  he  muito  pe- 
quena. Por  esta  razão  as  crianças  são  muito  sujeitas  ás 
moléstias  do  systema  lymphatico,  e principalmente  £s 
escrophulas.  Na  velhice  há  fenontenos  oppostos ; a de? 
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composição  dos  orgãos  he  muito  activa  e as  absor- 
pções  periphericas,  sobre  tudo  a externa,  são  muito  pe- 

^ 1333  Os  antigos  tinbão  conhecido  a propriedade 
absorvente  do  corpo,  mas  attribuião-na  ás  veias;  inda 
não  há  muitos  annos  Kaw  Boerhave,  Haller,  e 
Meck.ee  sustentárão  esta  opinião.  Ella  com  tudo  he 
muito  improvável  : JoÃo  Huntek  fez  muitas  experien- 
cia»  nos  intestinos  dos  animaes  , e observou  que  o leite 
puro  , ou  misturado  com  outras  substancias  e lançado 
na  sua  cavidade  passava  em  grande  quantidade  para  os 
absorventes,  e nem  um  atomo  para  as  veias  que  tinliao 
sido  antes  evacuadas  do  seu  sangue.  1 odas  as  vezes 
que  se-extravasão  líquidos  nas  superfícies  ou  cavidades 
do  corpo,  pouco  tempo  depois  se*achão  nos  vasos  lym- 
phaticos.  Ora  he  evidente  que  a Natureza  não  havia  de 
destinar  duas  ordens  de  vasos  differentes  para  as  mesmas 
funcções. 

1334.  Com  tudo  naquellas  circunstancias  em  que  he 
necsssario  que  se-absorva  sangue,  liquido  que  esta  em 
relação  com  as  veias,  estas  executão  então  o officio  de 
absorventes;  taes  são  as  radiculas  da  veia  umbilical  na 
placenta ; e talvez  as  veias  splenicas.  Estes  casos  nos 
parecem  formar  uma  excepção  na  regra  geral,  em  razão 
do  liquido  absorvido. 

1335.  O movimento  da  lympha  he  devido  á grande 
força  contractil  dos  seus  vasos.  As  valvulas  , as  anasto- 
moses  , os  movimentos  musculares  e os  outros  da  Eco- 
nomia parece  que  o pódem  auxiliar  e augmentar.  Mui- 
tas vezes  esta  força  está  em  total  inactividade  , como 
se-vê  nas  hydropesias  : mas  sendo  novamente  excitada 
pela  acção  dos  remedios  ou  por  outra  causa  estes  vasos 
absorvem  repentinamente  osliquidos  sobre  que  estiverão 
mergulhados  por  muito  tempo. 

1336.  Os  absorventes  serão  dotados  de  uma  força 
electiva  ? Isto  he  , haverá  uma  relação  entre  o liquido 
estimulante  e a força  vital  do  vaso  absorvente  1 Parece 
que  sim  ; porque  Cruikshank  observou  que  certas  vil- 
losidades  intestinaes  absorvião  o chylo , outras  estavão 
ociosas.  Abernethi  diz  que  certos  gazes  e sobretudo  o 
oxigênio  são  mais  facilmente  absorvidos  do  que  outros. 
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Biciiat  notou  que  o leite  e a agua  erão  absorvidos 
promptamente  ; e pelo  contrario  a ourina  e os  líquidos 
acres  erão  repellidos  e só  com  difficuldade  entravâo  pa- 
ra o systema  lymphalico. 

1337.  Mas  esta  relação  de  estimulo  e a contracção 
subsequente  suppoem  que  a partícula  toca  já  a face  in- 
terna do  vaso  : porém  será  a força  capillar  que  a fará 
entrar  para  dentro  delle?  Nada  implica  que  assim  seja; 
porque  sendo  esta  força  inherente,  como  na  verdade  he 
á forma  capillar,  qualquer  que  seja  a substancia  de  que 
se-coiopoem  os  tubos,  e sendo  os  lymphaticos  capilla- 
res , devem  exercer  a mesma  força,  excepto  estando  em 
collapso.  He  com  tudo  provável  que  o movimento  dos 
vasos  exbalantcs,  a contracção  dos  intestinos  e de  todas 
as  superfícies  membranosas,  e a perpetua  alternativa  em 
que  estão  todos  os  orgãos  dilatando-se  e contrahindo-se, 
impillâo  as  molleculas  para  as  boccas  destes  vasos,  cuja 
força  vital  he  que  continua  só  o seu  movimento  pro- 
gressivo. 

1338.  Outro  uso  muito  importante  dos  vasos  lym- 
phaticos e particularmente  das  suas  glandulas  he  ani- 
malisar  os  fluidos  absorvidos.  Não  póde  ser  outro  o ef- 
feito  do  liquido  esbranquiçado  que  se-acha  nas  ditas 
glandulas  nas  recentes  idades;  e he  pela  mesma  razão 
que  vemos  estes  orgãos  tão  consideráveis  e succosos  nas 
crianças  as  quaes  precisão  de  assimilar  muitos  liquidos 
para  o seu  crescimento;  e pelo  contrario  quasi  desappa- 
Tecem  nos  velhos.  Hewson  observou  que  o liquido  con- 
tido nos  vasos  lymphaticos  era  da  mesma  natureza  que 
o das  cavidades  ou  superfícies  donde  elles  nasciâo ; isto 
lie  uma  prova  decisiva  da  sua  qualidade  absorvente, 
mas  daqui  não  se-póde  concluir  que  o«  liquidos  não  se- 
animalisão:  quando  raspamos  as  superfícies  serosas  con- 
forme o seu  melhodo,  estragão-se  muitos  vasos  lympha- 
ticos  que  misturão  o seu  liquido  com  o delias,  e por 
isso  há  uma  perfeita  analogia  entre  elles.  Alem  disso 
dentro  das  glandulas  e depois  delias  he  que  devem  as 
mudanças  ser  mais  consideráveis,  porque  tem  já  havido 
misturas  de  liquidos  absorvidos  de  diversas  origens.  Po- 
jém  inda  não  eslá  determinado  de  um  modo  positivo 
em  que  consisf®  esta  assimilação. 
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Das  Glandulas  lymphaticas  em  particular. 
l.°  Glandulas  das  extremidades  inferiores. 

1339.  São  muito  poucas.  Na  perna  ha  uma  só  si- 
tuada na  extremidade  superior  do  ligamento  interosseo  ; 
póde  chamar-se  tibial  anterior.  Há  tres  ou  quatro  popli- 
teas , que  cercão  a artéria  deste  nome.  Porem  as  mais 
numerosas  são  as  inguinaesj  occupâo  as  verilhas,  e for- 
mão duas  ordens  uma  superficial , outra  profunda.  As 
primeiras  em  numero  variavel  de  sete  ale  treze  fazem 
um  grupo  á roda  da  veia  saphena  interna  ; o qual  co- 
meça ás  vezes  na  parte  media  da  coxa.  As  profundas 
são  somente  tres  ou  quatro  ; cercão  a artéria  femoral 
por  baixo  da  aponevrose  deste  nome. 

2.°  Glandulas  abdorninaes. 

1340.  São  muito  numerosas  e formão  grupos  consi- 
derareis que  se-conftnuão  quasi  todos  uns  com  os  ou- 
tros. 

Glandulas  iliacas  externas.  Continuão-se  inferior- 
mente  com  as  inguinaes  profundas  , cercão  os  vasos  do 
seu  nome,  e na  parte  inferior  e lateracs  da  columna 
vertebral  unem-se  com  as  glandulas  lombares. 

1341.  Glandulas  hypogastricas.  Seguem  Iodas  as  di- 
visões das  artérias  deste  nome  pela  profundidade  da  ba- 
cia. 

Glandulas  sagradas.  Ficão  situadas  adiante  do  osso 
sacro,  na  duplicatura  do  meso-recto;  continuão-se  su- 
periorrnente  com  as  meso-colicas. 

Glandulas  lombares.  Estão  situadas  nas  parles  la- 
teraes  das  vértebras  lombares,  á roda  da  veia  cava  e da 
artéria  aorta,  e chegão  aos  pilares  do  diaphragma  onde 
fornecem  as  origens  principaes  do  dueto  thoracico.  São 
muitas  e muito  grossas. 

G landulas  mesentericas . São  tão  numerosas  que  ex- 
cedem um  cento  ; recebem  immediatamente  os  vasos  chy- 
liferos , e ultimamente  dão  origens  para  o dueto  thoraci- 
co. Naose-aclião  senão  a uma  pollegada  de  distancia  do 
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bordo  concavo  do  intestino.  São  tanto  mais  grossas  quan- 
to ficão  mais  visinhas  da  columna  vertebral. 

Glândulas  meso-colicas.  Menos  numerosas  que  as 
antecedentes  occupão  as  duplicaturas  do  meso-colon. 

Glandulas  hepaticas,  pancreaticas  e splenicas.  Estão 
situadas  á roda  da  veia  porta  e da  artéria  splenica. 

Glandulas  estomachicas.  São  poucas  e occupão  as 
suas  duas  curvaturas. 

3.°  Glandulas  lymphaticas  do  thorax. 

1342.  Glandulas  mediastinas  anteriores.  Hatresou 
quatro  pequenas  sobre  a face  convexa  do  diaphragma  ; 
outras  tantas  no  affastamento  inferior  do  mediastino ; 
mas  á roda  da  glandula  lliymus  e dos  grandes  vasos  do 
coração  ha  doze  ou  quinze  mais  consideráveis. 

Glandulas  das  paredes  thoracicas.  São  muitas,  mas 
pequenas  em  geral ; ha  doze  de  cada  lado  nas  articula- 
ções costo-vertebraes ; achão-se  algumas  no  mediastino 
posterior ; outras  entre  os  musculos  inlercostaes  e ao 
longo  dos  vasos  mamarios  internos. 

Glandulas  bronchicas.  São  molles,  escuras  ou  pre- 
tas, e muito  numerosas.  Achão-se  principalmente  á roda 
dos  bronchios,  assim  como  logo  por  baixo  da  pleura  so- 
bre o pulmão. 

4.°  Glandulas  das  extremidades  superiores. 

1343.  Ha  ordinariamente  uma,  por  cima  docondy- 
lo  interno  do  braço  ; algumas  quese-podem  chamar  bra - 
chiaes  acompanhão  a aiteria  braohial  ate'  ã axilla.  Nes- 
ta região  ficão  as  glandulas  axillares  que  são  muitas  e 
grandes,  e estão  irregularmente  situadas  á roda  dos  va- 
sos axillares,  entre  os  musculos  grande  dentado  e subs- 
capular. 

5.”  Glandulas  lymphaticas  da  cabeça  e do  collo. 

1344.  Não  se-tem  descoberto  até  agora  glandula  al- 
guma lyrophatica  no  interior  docraneo,  excepto  se-per- 
tencerem  a esta  classe  as  granulações  de  Pacchioni.  No 
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exterior  desta  cavidade  achão-se  duas  ou  tres  situadas 
na  face  externa  da  parotida.  Na  face  ha  algumas  sobre 
o M.  buccinador,  e principalmente  ao  longo  da  base  da 
maxilla. 

Glândulas  dpcollo.  São  muitas,  mas  não  conside- 
ráveis; umas  superficiaes , outras  profundas.  As  primei- 
ras acompanhão  a veia  jugular  externa;  as  segundas  a 
interna.  Elias  formão  um  cordão  quasi  continuo  desde 
a parotida  até  á entrada  do  lhorax. 

DOS  VASOS  ABSORVENTES  EM  PARTICULAR. 

A.  Absorventes  que  formão  as  origens  do  canal  thora- 

cico. 

l.°  Absorventes  das  extremidades  inferiores. 

1345.  Os  absorventes  das  extremidades  inferiores 
dividem-se  em  superficiaes  e profundos.  Os  superficiaes 
occupão  o tecido  ceilular  adiposo  subcutâneo.  Nascem 
da  parte  superior  e da  inferior  dos  dedos  dos  pes  por 
tenuíssimas  radiculas.  Os  superiores  cobrem  com  as  suas 
anastomoses  o dorso  do  pe , e formão  depois  um  certo 
numero  de  ramos  quasi  parnllelos  que  pela  maior  parte 
buscão  a face  interna  da  perna  e acompanhão  a veia 
saphena.  Outros  seguem  a saphena  externa;  mas  todos 
se  anastomosão  entre  si,  e se  reunem  na  parte  interna 
da  coxa. 

1346.  Os  que  nascem  da  planta  do  pe'  e da  parte 
posterior  da  perna  formão  ramos  que  sóbem  ao  lado  do 
tendão  deAchilles;  e junto  da  região  poplitea  inclinâo- 
se  para  dentro  e jnntão-se  aos  antecedentes. 

1347.  Da  parLe  anterior  da  coxa  nascem  também 
muitos  vasos  absorventes;  e outros  em  menor  numero 
da^sua  face  posterior.  Unem-se  aos  antecedentes,  cami- 
nhão todos  ao  longo  da  face  interna  da  coxa,  anasto- 
mosando-se  muito  entre  si,  e teiminão  nas  glandulas 
inguinaos  superficiaes. 

1348.  Vasos  Ij/mphalicos  profundos  dos  membros 
inferiores.  Nascem  das  partes  profundas  do  pe  e da 
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perna;  formão  diversos  troncos , que  se  podem  dividir 
em  quatro  ordens:  uns  acompanhâo  aveia  sapbena  ex- 
terna; outros  a artéria  tibial  anterior ; outros  a pero- 
nea,  e os  mais  numerosos  que  partem  da  planta  do  pe' 
seguem  a artéria  tibial  posterior.  Todos  vão  terminar 
nas  glândulas  popliteas,  as  quaes  communicâo  entre  si 
por  pequenos  ramos  collateraes , e mandão  da  sua  par- 
te superior  tres  ou  quatro  troncos,  que  acompanbão  os 
vasos  popliteos,  e depois  os  femoraes ; recebem  neste 
caminho  os  lymphaticos  profundos  da  coxa,  e vão  ter- 
minar nas  glandulas  inguinaes  profundas  e nas  primei- 
ras das  iliacas  externas. 

1349.  Aqui  podemos  referir  também  os  vasos  lym- 
phaticos obturadores , ischiaticos  , e nadegueiros.  Os 
primeiros  nascem  dos  M.  adductores,  seguem  a artéria 
obturadora,  e terminão  nas  glandulas  hypogastricas:  os 
segundos  começão  nos  rotatores  da  coxa , seguem  a ar- 
téria ischiatica,  e terminão  nas  mesmas  glandulas.  Os 
nadegueiros  tirão  a origem  dos  musculos  do  seu  nome; 
acompanbão  a artéria  nadcgueira;  entrão  para  a bacia 
pela  cbanfradura  ischiatica  , e acabão  nas  glandulas 
hypogastricas. 

S.°  Dos  Absorventes  superjiciaes  das  nadegas , dos  lom- 
bos , da  metade  inferior  das  paredes  abdominaes , 
das  partes  externas  da  geração  e do  pe - 
rineo. 

1350.  Dos  absorventes  superjiciaes  das  nadegas. 
Nascem  do  tecido  cellular  adiposo  que  cerca  esta  região; 
costeão  a parte  interna  e externa  da  coxa,  anastomo- 
são-sc  com  os  absorventes  desta  parte  e com  os  do  pe- 
rineo,  e terminão  nas  glandulas  inguinaes  superficiaes. 
Tem  a mesma  terminação  os  lymphaticos  dos  lombos  e 
os  da  metade  inferior  das  paredes  abdominaes. 

1351.  Absorventes  das  partes  externas  da  geração. 
Pelo  dorso  do  penis  vem  um  lymphatico  unico  que  se 
bifurca  perto  da  sua  raiz,  e une-se  aos  fascículos  de  va- 
sos , que  seguem  as  suas  parles  lateraes.  Estes  juntão- 
se  aos  muitos  que  sóbem  do  scroto  e do  perineo , e vão 
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entrar  todos  nas  glandulas  inguinaes  superficiaes.  Os 
vasos  lymphaticos  dos  grandes  lábios,  e do  clitóris  na 
mulher  terminâo  do  mesmo  modo. 

3/  Absorventes  das  paredes  da  bacia  e do  abdômen. 

1352.  Estes  absorventes  e muitos  outros  que  seguem 
o caminho  dos  vasos  sanguíneos  recebem  o mesmo  no- 
me que  elles , o que  facilita  muito  o seu  estudo,  e au- 
xilia singularmente  a memória. 

Vasos  L.  ileo-lombares.  Nascem  do  M.  iliaco,  e 
vão  entrar  nas  glandulas  lombares  inferiores  ou  no  ple- 
xo iliaco  externo. 

Vasos  L.  sagrados.  Nascem  do  tecido  adiposo  que 
cerca  o intestino  recto,  e das  partes  visinhas,  e termi- 
nâo nas  glandulas  hypogastricas  ou  nas  lombares. 

V i a sos  L.  epigastricos.  Nascem  das  paredes  abdomi- 
naes  junto  ao  embigo ; atravessão  aaponevrose  abdomi- 
nal, unem-se  a outros  que  nascem  dos  músculos  recto, 
oblíquos  e transverso,  e formão  vários  troncos  que  seguem 
os  vasos  epigastricos,  e vem  terminar  perto  da  arcada 
crural  nas  glandulas  iliacas  externas. 

Vasos  L.  circumflexos  iliacos.  Nascem  das  partes 
lateraes  do  abdômen , seguem  as  artérias  do  seu  nome 
por  diante  da  crista  iliaea  e terminâo  nas  glandulas  ilia- 
cas externas. 

V asos  Jj.  lombares.  Nascem  dos  musculos  largos 
do  ventre  , do  quadrado  dos  lombos,  e do  interior  do 
canal  vertebral;  seguem  o caminho  das  artérias  lombares 
entre  os  musculos  psoas  e o quadrado  dos  lombos,  e 
vão  terminar  nas  glandulas  lombares. 

4.  Absorventes  profundos  dos  orgãos  genitaes. 

1353.  Absorventes  profundos  do  penis  e do  clitóris. 
Seguem  a artéria  vergonhosa  interna  e terminâo  nas  glan- 
dulas hypogastricas. 

Absoí  ventes  do  testículo.  Uns  nascem  da  túnica  va- 
ginal  e da  albuginea;  outros  do  interior  do  testículo  e 
o epididyme;  formão  uns  poucos  de  troncos  que  sobem 
com  o cordão  spcrmatico  para  o annel  inguinal ; seguem 
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a artéria  spermatica  e terminas  nas  glandulas  lombares. 
São  consideráveis. 

Absorventes  da  próstata  e das  vesículas  seminaes. 
Reunem-se  com  os  vesicaes  eterminão  nas  glandulas  hy- 
pogastricas. 

Absorventes  da  vulva , da  vagina  e do  utero.  Os 
primeiros  entrão  pelo  annel  inguinal,  sobem  ao  longo 
do  ligamento  redondo,  e juntâo-se  aos  uterinos;  os  se- 
gundos tem  a mesma  terminação  dentro  da  bacia.  Os 
uterinos  são  tão  numerosos,  principalmente  no  tempo 
da  gestação  que  o orgão  parece  todo  coberto  por  elles. 
Quasi  todos  entrão. nas  glandulas  hypogastricas.  Os  mais 
superiores  reunem-se  aos  dos  ovários  que  também  são 
muito  numerosos;  seguem  todos  as  artérias  spermaticas 
e terminão  nas  glandulas  lombares  ou  nas  iliacas  exter- 
nas. 

5.°  Absorventes  dos  orgãos  urinários. 

1354.  Absorv.  da  bexiga.  Nascem  deste  orgão,  se- 
guem a direcção  dos  seus  vasos,  eacabão  nas  glandulas 
hypogastricas. 

Abs.  renaes.  Dividem-se  em  superíiciaes  e profun- 
dos: uns  e outros  tem  communieações  no  interior  do 
orgão  e formão  troncos  que  se-reunem  na  sua  scissura; 
ahi  recebem  alguns  dos  ureteres,  e terminão  todos  nos 
glandulas  lombares.  Algumas  vezes  2 ou  3 destes  ramos 
sobem  para  o diaphragma  e abrem-se  no  dueto  thora- 
cico. 

J^asus  A.  capsulares.  Nascem  das  capsulas  supra- 
renaes ; alguns  unem-se  aos  dos  rins;  outros  vão  entrar 
no  lado  direito  nas  glandulas  hepaticas,  no  esquerdo  nas 
que  ficão  sobre  o pilar  do  diaphragma  correspondente. 

Dos  Plexos  inguinal , iliaco  externo , hypogastrico 

c lombar. 

1355.  As  glandulas  inguinaes  superficiaes  e profun- 
das recebem  os  vasos  lymphaticos  dos  membros  inferio- 
res e das  outras  partes  mencionadas  ; dão  origem  a outros 
que  vão  para  as  glandulas  visinhas ; este  grupo  de  glan- 
dulas e de  vasos  he  o que  se-chama  plexo  inguinal.  Este 
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plexo,  que  acaba  na  entrada  da  bacia  por  baixo  da  arcada 
crural , dá  origem  a grande  numero  de  vasos,  dos  quaes 
os  mais  superiores  j untos  com  os  das  paredes  abdominaes, 
da  bacia,  etc.  e com  asglandulas  que  cercão  as  artérias 
iliacas  constituem  o plexo  iliaco  externo.  Este  se-reune 
defronte  da  symphyse  sacro-ilíaca  ao  plexo  hypogastrico 
o qual  he  formado  por  todos  os  lymphaticos  já  mencio- 
nados, pelas  glandulaS  deste  nome,  e pelos  ramos  eom- 
municantes  que  se-envião.  Na  parte  anterior  do  osso  sa- 
cro o plexo  hypogastrico  direito  communica  com  o es- 
querdo. 

Os  plexos  iliaco  externo  e hypogastrico  sobem 
depois  pelos  lados  da  columna  vertebral,  anastomosan- 
do-se  os  de  um  lado  com  os  do  outro;  á roda  da  aorta 
e da  veia  cava,  ecommunieão  com  o plexo  lombar  for- 
mado da  mesma  maneira,  e do  qual  parlem  as  primeiras 
raizes  do  dueto  lhoracico. 

G.°  Vasos  absorventes  dos  intestinos  e do  eslornago. 

1356.  Estes  podem  dividir-se  em  supcrficiacs  e pro- 
fundos. Os  primeiros  tirão  a sua  origem  das  paredes  ex- 
ternas dos  intestinos  e do  seu  tecido  cellular  : os  segun- 
dos são  os  vasos  lácteos  ou  chyliferos  propriamente  ditos  ; 
nascem  de  dentro  da  cavidade  intestinal  ; e quasi  todos 
da  que  pertence  aojejuno  e ileon ; ainda  se-achão  alguns 
no  cego,  no  colon  ascendente  e no  transverso;  mas  no 
colon  descendente  e no  recto  ha  só  vasos  lymphaticos 
ordinários,  que  terminão  nas  glândulas  lombares  ou  hy- 
pogastricas. 

1357.  Os  vasos  lácteos  não  tem  differença  dos  lym- 
phaticos  senão  pelo  liquido  diverso  que  contem  , e poi- 
que  os  primeiros  atravessao  os  intestinos  transversalmen- 
te, cm  quanto  os  lymphaticos  seguem  o seu  comprimen- 
to por  algum  tempo.  Porem  os  lácteos  podem  levar  qual- 
quer outro^  liquido  que  sc-lhes-apresente ; e alem  disso 
anaaiomosão-se  e confundem-se  uns  com  os  outros,  en- 
trao  nas  glândulas  mesentericas  e meso-colicas , e depois 
de  muitas  divisões  e communicaçôes  vão  formar  as  ori- 
gens do  duelo  lhoracico. 

1358.  Absorventes  do  estomago . Formão  dois  pia- 
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nos,  um  superficial , outr o profundo  j o primeiro  nasce 
da  túnica  serosa  ou  peritoneal ; o segundo  de  dentro  da 
cavidade.  Podem  todos  reduzir-se  a Ires  ordens  ; a pri- 
meira comprehende  os  da  grande  tuberosidade  da  vísce- 
ra; seguem  os  vasos  breves,  e unem-se  aos  lymphaticos 
splenicos;  a segunda  abrange  os  vasos  que  se-reunem  ao 
lado  direito  do  cardia  ; entrâo  nas  glandulas  da  peque- 
na curvatura  do  eslornago , e perto  do  lobulo  de  Spigel- 
lio  unem-se  aos  lymphaticos  inferiores  do  figado  , descem 
por  detraz  do  pancreas  e constituem  com  os  intestinaes 
um  plexo  de  que  nascem  as  origens  do  dueto  lhoracico, 
Os  terceiros  começão  nas  duas  faces  do  eslornago , diri- 
gem-se  para  a sua  grande  curvatura , recebem  os  lym- 
phalicos  do  grande  omento , descem  pela  face  anterior 
do  pancreas,  depois  se-revirão  para  a posterior,  atraves- 
as  glandulas  que  cercão  as  artérias  celíacas  e mesente- 
rica  superior,  e confundem-se  com  os  absorventes  intes- 
tinaes. 

7.°  Absorventes  do  baço , do  pancreas  e do  figado. 

1359.  Absorventes  do  baço.  Formão  dois  planos,  urn 
superficial , outro  profundo  • reunetn-se  ambos  na  scis- 
sura  do  orgão ; seguem  os  vasos  splenicos,  entrando  nas 
glandulas  que  os  cercão  e junto  da  cabeça  do  pancreas 
unem-se  aos  lymphaticos  inferiores  do  figado  e aos  intes- 
tinaes. 

Absorventes  do  pancreas.  Nascem  do  pancreas  e ter- 
minâo  nos  plexos  splenico  e estomachico. 

1360.  Absorventes  do  figado.  São  numerosíssimos  , 
de  modo  que  he  o orgão  que  os  contem  em  maior  nu- 
mero. Injectão-se  facilmente  dos  troncos  para  os  ramos, 
e por  tanto  ou  não  tem  valvulas  ou  ellas  são  incompletas. 
Dividem-se  em  superficiaes  e profundos  j os  primeiros 
pertencem  á face  superior  ou  á inferior. 

1361.  Absorventes  supetficiaes  da  face  superior  do 
figado.  Pertencem  ao  lobulo  direito  ou  ao  esquerdo;  os 
Jo  lobulo  direito  podem  distribuir-se,  segundo  Bichat , 
em  quatro  fascículos;  o primeiro  he  formado  pelos  que 
nascem  entre  as  duas  laminas  do  ligamento  suspensório, 
os  quae5  unidos  em  1 ou  2 troncos  entrâo  para  o peito 
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entre  odiaphragma  e oappendix  xjphoideo.  Sobem  pelo 
mediastino  anterior,  terminâo  ern  varias  glandulas  ao 
longo  do  thorax  , e abrem-se  no  canal  thoracico  perto 
da  sua  embocadura.  .’  ; 

1362.  O segundo  fascículo  nasce  perto  da  extremi* 
dade  direita  do  lobulo , fe  divide-se  em  duas  ordens  de 
vasos:  uns  superiores  atravessão  odiaphragma  e vão 
por  cima  delle  até  á aorta,  com  a qual  descem  para  o 
abdômen , e terminâo  nas  glandulas  situadas  entre  a 
aorta  e a veia  cava,  confundindo-se  com  os  estomachi- 
cos,  renaes,  etc.  Os  outros  inferiores  atravessão  tambern 
a inserção  dodiaphragma  nas  ultimas  costellas,  caminhão 
por  estas  até  ás  suas  cabeças , unem-se  aos  lymphaticos 
intercostaes  e terminâo  no  dueto  thoracicoi 

1363.  O terceiro  fascículo  na$ce  do  meio  do  lobulo, 
busca  a parte  posterior  do  fígado,  e une-se  pela  maior 
parte  aos  antecedentes  que  vem  pela  abertura  aortica 
terminar  no  abdômen.  Alguns  entrão  para  o peito  entre 
o esophago  e a aorta,  e terminâo  immediatamente  no 
dueto  thoracico.  O quarto  fascículo  nasce  do  bordo  an- 
terior do  fígado;  alguns  dos  seus  ramos  unem-se  ao 
primeiro;  outros  ao  segundo;  os  últimos  descem  para 
a face  côncava,  e perto  da  scissura  do  fígado  juntâo-se 
aos  vasos  profundos  e terminâo  com  elles. 


1364.  Os  absorventes  do  lo>biiIo  esquerdo  podem 
dividir-se  ern  tres  ordens;  a primeira  comprehende  os 
qjie  ficâo  mais  perto  do  ligarnentio  suspensório,  e jun- 
tâo-se ao  primeiro  fascículo  do  lobulo  direito.  A segun- 
da pertence  a toda  a superfície  do  lobulo,  e póde  divi- 
dir-se  em  lymphaticos  superiores  e inferiores.  Os  supe- 
riores dirigem-se  para  traz  e para  a direita  , entrão  em 
algumas  glandulas  junto  da  pequena  curvatura  do  estn- 
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mente  as  suas  distribuições;  quasi  todos  se  juntâo  per*» 
to  do  collo  da  vesícula  do  fel,  e vâo  terminar  nas  glân- 
dulas que  cercão  a veia  cava  e a aorta.  Muilos  dos  ab- 
sorventes de  ambas  as  faces  anastomosão-se  com  os  pro- 
fundos. 

1366.  Os  absorventes  profundos  do  fígado  nascem 
de  toda  a extensão  do  parenchyma  deste  orgâo ; são  em 
consequência  muito  mais  numerosos  que  os  superficiaes ; 
acompanhão  as  divisões  dos.  vasos  sanguíneos  e dos  du- 
etos biliares,  sáem  com  elLes  pela  seissura  transversal, 
caminhão  entre  as  laminas  do  omento  gastro-hepatico , 
e vão  pela  maior  parte  entrar  nas  glandulas  da  pequena 
curvatura  do  estomago : outros  reunem-se  aos  plexos 
splenicos  e intestinaes.  Logo  a maior  parte  dos  lym- 
pbatícos  do  fígado  concorre  para  formar  as  raizes  do 
dueto  thoracico;  porém  muitos  delles  se  lhe  vâo  reunir 
já  dentro  do  thorax. 

B.  Do  Canal  thoracico. 

1367.  O canal  thoracico  começa  defronte  da  ter- 
ceira vertebra  lombar  pela  reunião  decinco.  ou  seis  tron- 
cos lymphaticos  que  partem  de  todos  os  plexos  até  aqui 
descriptos  e principalmente  dos  lombares  e mesentericos. 
Ordinariamente  ha  um  tronco  mais  volumoso  e mais 
inferior  e os  outros  vão-se-lhe  reunindo  um  pouco  mais 
acima  defronte  da  segunda  e primeira  vertebra  lombar. 
Nesta  altura  o canal  thoracico  offerece  muitas  vezes  no 
homem  e mais  commumente  nosanimaes  uma  dilatação 
que  se-chama  cisterna  dcPecquet.  A’s  vezes  dissecando 
com  cuidado  a túnica  cellulosa  que  involve  estes  tron- 
cos de  origem , elles  se-affastão  uns  dos  outros  e desap- 
parece  a fôrma  de  cisterna. 

1368.  Ao  principio  este  canal  está  situado  por  de- 
traz  da  aorta  ao  lado  esquerdo  da  segunda  vertebra  lotn- 
har;  daqui  sóbe  para  o thorax  por  entre  os  pilares  do 
diaphragma  pela  mesma  abertura  que  transmitte  a aotr 
ta  entre  esta  artéria  e a veia  azygos  que  fica  do  lado 
direito.  He  alguma  cousa  mais  estreito  ate  á quinta  ou 
sexta  vertebra  dorsal.  Deste  lugar  caminha  obliqua- 
mente  para  a esquerda  , passa  por  baixo  da  crossa  da 
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sorta  e da  artéria  subclávia  esquerda;  cbega  defronte 
da  septima  vertebra  cervical,  onde  fica  por  diante  dò 
M.  longo  do  eollo,  e por  detraz  da  nrteria  thyroidea: 
então  se  curva  para  dentro  e para  baixo,  e vai  entrar 
na  veia  subclavia  esquerda  no  angulo  onde  ella  produz 
a veia  jugular  interna.  Na  sua  embocadura  ba  duas 
valvulas  sami-lunares  que  impedem  o retrocesso  do  san- 
gue para  o canal. 

1369.  O dueto  tboracico  inda  que  recto  em  geral 
faz  algumas  flexuosidades ; e no  meio  do  seu  caminho 
pelo  thorax  costuma  dividir-se  e torna  a reunir-se  for- 
mando o que  os  Anatômicos  chamão  insulas. 

Dos  Vasos  absorventes  que  o canal  thoracico  recebe  no 

íhoraX. 

1370.  Alguns  dos  vasos  absorventes  abdominaes,  co- 
mo dissemos  a respeito  dos  hepáticos  sobem  para  o tho- 
rax e vão  entrar  no  dueto  thoracico  dentro  desta  cavi- 
dade. 

Absorventes  intercosiaes.  Nascem  dos  musculos  in- 
tercostaes,  e caminhão  tanto  de  um  como  de  outro  lado 
para  aparte  anterior  dacolumna  vertebral;  aqui  se-reu- 
nern  com  outros  que  vem  dos  musculos  posteriores  da 
espinha  e de  dentro  do  seu  cáwal , formando  com  as 
glandulas  visinhas  alguns  plexos,  e vão  por  fim  entrar 
no  dueto  thoracico.  A pleura  e o diaphragma  também 
enviâo  muitos  ramos  para  estes  vasos. 

C.  Dos  Vasos  absorventes  que  terminão  em.  parte  no  dueto 
thoracico , em  parte  na  grande  veia  lymphalica  di- 
reita , ou  entrão  por  troncos  separados  nas 
veias  subclávias  e jugulares. 

l.°  Dos  V asos  lymphaticos  dos  pulmões. 

1371.  São  qiinsi  tão  numerosos  como  os  do  fígado  ; 
formão  igualniente  dois  planos,  um  superficial,  outro 
profundo;  o primeiro  nasce  por  muitas  radiculas  por 
baixo  da  pleura  , as  quaes  formão  pelas  suas  anastomo- 
íkís  muitas  areolas  que  representão  urna  rede,  que  com- 
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munica  com  o plano  profundo.  Este  tira  as  suas  origens 
do  parenchyma  do  pulmão,  e he  formado  por  tronco* 
mais  consideráveis;  mas  tanto  elles  como  os  superticiaes 
vão  confundir-se  nas  glândulas  bronehicas;  daqui  sobem 
para  as  que  cercão  a trachéa,  e parlicularmente  para  a 
que  fica  na  sua  bifurcação. 

1372.  Das  glandulas  da  trache'a  sáem  muitos  tron- 
cos; a maior  parte  toma  para  a esquerda,  entra  nas 
glandulas  visinhas,  e reduz-se  ordinariamente  a dois 
troncos,  que  se-curvão  para  baixo  e vão  entrar  ou  no 
dueto  thoracico,  ou  separadamente  ern  alguma  das  duas 
veias  subclavia  ou  jugular.  Outros  troncos  seencami- 
uhão  para  a direita,  entrão  igualmente  nas  glandulas 
que  ficào  para  este  lado  da  trachéa,  eterminão  na  veia 
lymphatica  direita.  Cruikshank  e Hewson  dizem  que 
os  absorventes  do  lado  esquerdo  das  vísceras  da  cavidade 
thoracica  entrão  no  duelo  thoracico  ; e os  do  lado  direito 
na  veia  lymphatica  direita.  E ate  certo  ponto  ha  alguma 
verdade  nisto ; mas  são  tantas  as  communicações  dos 
vasos  de  ambos  os  lados  nas  glandulas  bronehicas  e tra- 
cheaes  que  não  se-póde  seguir  exactamente  aquella  dis- 
tineção. 


2.°  Dos  Absorventes  mamarios  internos  , cardíacos , 
diaphragmaticos  , esophagianos  , thymicos  , etc. 


1373.  Absorventes  mamarios  internos.  Nascem  da 
metade  superior  da  parede  abdominal ; acompanhão  as 
artérias  mamarias;  entrão  paru  o thorax  por  baixo  da 
cartilagem  xiphoidea  ; atravessão  algumas  glandulas  que 
ficão  aos  lados  do  mediastino  anterior,  das  quaes  sáem 
reduzidos  a menor  numero  de  troncos.  Um  delies  dirige- 
se  para  a esquerda  , entra  ern  algumas  das  glandulas  do 
pescoço,  e termina  no  canal  thoracico.  Os  outros  vão 
entrar  separadamente  nas  veias  subclavia  ejugular  inter- 
nas direitas. 

1374.  Absorventes  do  coração.  Nascem  de  toda  a 
superfície  do  orgão  , e seguem  o caminho  das  suas  arté- 
rias ; formão  ern  consequência  dois  troncos,  posto  que 
haja  ás  vezes  um  terceiro.  O que  acompanha  a arlena 
cardíaca  direita  sobe  pela  face  anterior  da  aorta,  e vai 
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entrar  no  dueto  thoracico.  O tronco  coronário  esquerdo 
he  ordinariamente  formado  de  dois  que  brevemente  se- 
reunem  em  um  só,  o qual  sobe  entre  a artéria  pulmonar 
e a aorta,  e vai  entrar  em  uma  glandula  por  baixo  da 
sua  crossa , confundindo-se  com  os  absorventes  pulmona- 
res. O tronco  que  delia  sáe  entra  ordinariamente  no  du- 
eto ihoraciro,  ou  abre-se  separadamente  na  subelavia  ou 
na  jugular  interna. 

1375.  Absorventes  do  diaphragma.  Nascem  princi- 
palmente  da  face  convexa  deste  musculo;  mas  estão  tão 
confundidos  com  os  hepáticos,  que  Cruikshank  os  de- 
signou debaixo  de  nomes  compostos  Hepato-phrenicos 
superiores , etc.  Acompanhâo  os  lymphaticos  mamarios 
internos  e terminâo  com  elles.  Alguns  seguem  o nervo 
phrenico,  e perdem-se  os  direitos  na  veia  lymphatica 
direita,  e os  esquerdos  no  dueto  thoracico.  Os  da  face 
côncava  do  diaphragma  acompanhão  as  artérias  phreni- 
cas , e terminâo  nas  glandulas  visinhas. 

1376.  Absorventes  esophagianos.  Nas  injecções  feli- 
zes cobrem  todo  este  orgão ; porém  confundem-se  de  tal 
modo  com  os  cardiacos  e com  os  pulmonares,  que  não 
se-póde  dizer  quaes  são  os  que  pertencem  propriamente 
ao  esophago. 

1377.  Absorventes  thymicos  e pericardinos.  Os  pri- 
meiros sao  muito  numerosos  nas  crianças  e depois  desap- 
parecem.  Todos  se-confundem  com  os  lymphaticos  visi- 
nhos  e terminâo  como  elles. 

3.°  Absorventes  das  extremidades  superiores. 

1378.  Dividem-se  em  dois  planos,  um  superficial , 
outro  profundo.  Os  primeiros  nascem  dos  lados  dos  dedos 
tanto  no  dorso  como  na  palma  da  mão  ; seguem  as  fa- 
ces correspondentes  do  antebraço,  e confundem-se  na 
parte  interna  da  articulação  humero-cubital , onde  en- 
trão  em  uma  ou  duas  glandulas.  Sobem  depois  pela  face 
interna  do  braço,  recebem  os  seus  lymphaticos,  e vão 
perder-se  nas  glandulas  axillares. 
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4.°  Absorventes  da  parte  anterior  do  thorax , e da 
posterior  do  collo  e do  dorso. 

|L.  t 

13/9  Os  absorventes  que  nascem  da  parle  anterior 
do  tliorax  formão  diversos  troncos  que  sr-dirigern  para 
cima  e para  fóra  entre  os  tegumentos  e o M.  grande 
peitoral.  Saem  muitos  das  mamas,  principalmente*  no 
tempo  da  lactação,  que  tomão  o mesmo  caminho  e ter» 
minão  nas  glandulas  axillares. 

1380.  Os  absorventes  da  parte  posterior  do  collo 
nascem  da  nueba  esuas  visinhanças;  descem  para  baixo 
ao  longo  do  M.  trapézio,  e do  deltoide,  cujo  bordo  pos- 
terior buscão ; revirão-se  para  traz  e para  dentro  e en- 
tiào  nas  glandulas  axillares. 

1381.  Os  absorventes  do  dorso  seguem  diversas  di- 
recções, conforme  o lugar  donde  partem;  os  inferiores 
nascem  da  superfície  de  todo  o grande  dorsal , sobem 
para  o lugar  do  tendão  deste  musculo  e perdem-se  nas 
glandulas  axillares:  os  superiores  tirão  a sua  origem  do 
trapézio,  descem  para  o grande  dorsal  e confundem-se 
com  os  antecedentes. 

5.°  j Dos  Lymphaticos  que  nascem  das  glandulas 
axillares. 

138^.  Os  lympbaticos  que  entrão  para  as  primeiras 
glandulas  axillares  sáem  delias  para  as  superiores , fazen- 
do deste  modo  o plexo  oxillar , que  he  um  dos  mais 
consideráveis  do  corpo  humano.  Os  ultimes  troncos  que 
partem  das  glandulas  mais  superiores  são  tres  ou  quatro; 
acompanhão  a veia  «y  bela  via  ate'  á sua  entrada  no  iho- 
rax ; aqui  os  do  lado  esquerdo  se-reduzero  a um  ou  dois; 
passâo  por  baixo  do  M.  subclávio  e abrem-se  no  dueto 
thoracico,  ou  separadamente  na  veia  subclávia.  Os  do 
lado  direito  reunem-se  ordinariamente  em  um  tronco  só, 
que  lerá  tres  ou  quatro  linhas  do  comprimento,  e entra 
no  angulo  de  reunião  das  veias  subclávia  e jugular  inter- 
na direitas.  Esta  he  a grande  veia  lymphatica  direita , 
cuja  descripçâo  mais  clara  devemos  a II kwson.  Ella  faa 
do  lado  direito  o ofücio  de  duelo  thoracico,  posto  que 
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lie  diversa  delle  na  extensão  e na  quantidade  de  vasos 
que  recebe. 

6.°  Dos  Absorventes  superjiciaes  da  oabeça  e da  parte 
anterior  do  collo. 

1383.  Os  absorventes  superjiciaes  da  cabeça  podem 
dividir-se  em  ires  ordens;  os  mais  anteriores  ou  frontaes 
juntâo-se  para  o grande  angulo  do  olho  aos  da  face;  os 
médios  ou  temporaes  seguem  as  artérias  deste  nome, 
entrâo  nas  glândulas  que  ficâo  sobre  a parotida , e con- 
fundem-se  com  os  da  parte  anterior  do  pescoço  : os  pos- 
teriores ou  occipitaes  entrâo  nas  glandulas  mastoideas  , 
e daqui  descem  para  a face  anterior  do  collo,  ou  reu- 
nem-se aos  seus  lymphaticos  posteriores  eterminâo  como 
elles. 

1384.  Absorventes  superjiciaes  da  face.  Nascem  de 
toda  esta  região,  acompanhâo  aveia  facial,  entrâo  nas 
glandulas  submaxillares , ou  nas  que  ficão  sobre  a paro- 
tida  e juntão-se  aos  — 

Absorventes  anteriores  do  pescoço.  Estes  acompanhâo 
as  veias  superficiaes  desta  região,  e abrem-se  por  dois 
ou  tres  troncos,  os  do  lado  esquerdo  no  dueto  thoracico, 
os  do  direito  na  grande  veia  lymphatica  direita. 

7.°  Absorventes  profundos  da  cabeça  e do  collo. 

1385.  Absorventes  docerebro  e das  suas  membranas. 
Mascagni  so  pode  descubrir  alguns  lymphaticos  sobre 
a dura  rnater , os  quaes  parece  acompanhâo  a artéria 
meningea  media;  mas  nem  um  só  dentro  do  cerebro. 
As  indagações  feitas  depois  delle  tem  sido  igualmente 
infruetuosas.  Com  tudo  he  evidente  que  os  ha,  tanto 
para  se- poderem  fazer  as  funcçôes  geraes  da  composi- 
ção e decomposição  dos  orgâos,  como  porque  sendo  a 
arachnoidea  uma  membrana  exhalante  de  serosidade , 

. o de  e*,s|,r  vasos  lymphaticos  e muitos , que  absor- 
vao  aquelle  liquido  continuamcnte  exhalado.  De  mais, 
Cruikshank  observou  algumas  glandulas  lymphaticos 
centro  do  canal  carotido , que  não  podiâo  pertencer  se- 
não a vasos  profundos  da  cabeça.  Em  fim  o mesmo  Au- 
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tor  e antigainente  Ruyschio  ti n lião  injectado  uns  vaso» 
que  não  erão  valvulosos  entre  a arachnoidea  e a pia 
inater;  mas  ainda  que  lhes  faltasse  aquelle  caracter  ge- 
ral dos  absorventes,  he  claro  que  não  podião  ser  de  outra 
natureza. 

1386.  Absorventes  profundos  da  face  e do  collo.  Nas- 
cem de  todas  as  cavidades  e de  todos  os  musculos  pro- 
fundos destas  regiões  ; seguem  o caminho  das  suas  diver- 
sas artérias ; vem  finalmenle  entrar  nas  glandulas  que 
cercão  as  veias  jugulares  internas,  e as  carótidas  primi- 
tivas. Todos  estes  vasos  e glandulas  formão  um  plexo  dos 
mais  consideráveis  do  corpo  humano;  recebem  dois  tron- 
cos que  vem  da  glandula  thyroidea , e vão  em  fim  ter- 
minar á esquerda  no  dueto  thoracico,  á direita  na  gran- 
de veia  lymphatica,  ou  por  troncos  separados  nas  veias 
subclávias  e jugulares  internas  de  um  e outro  lado. 


DOS  ORG AOS  DA  GERAÇAO  MASCULINOS. 


O 


1387.  YJS  orgãos  genitaes  masculinos  podem  re- 
ferir-se naturalmente  a Ires  ordens:  a primeira  compre- 
hende  os  testiculos  que  segregão  o semen , a que  reuni- 
mos os  seus  invólucros  ; a segunda  as  vesículas  seminaes 
que  o contém  ; a terceira  o penis  , a urethra , e os  seus 
accessorios , que  servem  de  conduzir  o mesmo  liquido 
para  os  orgãos  genitaes  femininos. 

1.®  Dos  invólucros  dos  testiculos. 


1388.  Os  testiculos  estão  involvidos  em  seis  invólu- 
cros ou  membranas  que  são  as  seguintes,  contando  de 
fóra  para  dentro;  o scroto , a dar  tos , a túnica  fibrosa^ 
o cremaster , a túnica  vaginal  e a albuginea. 

1389.  O scroto  he  um  prolongamento  da  pelle  das 
partes  visinhas,  e tem  era  geral  a mesma  estruclura  que 
ella , só  com  a differença  de  ser  neste  lugar  mais  rugo-» 
ça,  mais  escura  e mais  fina.  Fórma  uma  bolça  commum 
e externa  a ambos  os  testiculos.  Contém  muitos  follicu- 
los  sebaceos,  mas  nenhuma  gordura  no  seu  tecido  «rellu^ 
lar  subcutâneo.  No  tempo  frio  e no  orgasmo  Yenerço  acha** 
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se  enrugado  eduro;  relaxado  e pendente  nas  circunstan- 
cias oppostas.  Continua-se  posteriormente  coin  a pelle 
da  bacia,  anteriormente  com  a do  penis ; e está  solto  e 
livre  no  resto  da  sua  extensão. 

1390.  O scroto  está  dividido  em  duas  partes  iguaes 
por  uma  linha  mediana,  quese-chama  raphe , e que  se- 
prolonga  ate  á extremidade  anterior  do  anus.  O espaço 
que  fica  entre  esta  abertura  e o scroto  chama-se  perineo, 
e tem  duas  ou  tres  pollegadas  de  extensão. 

1391.  Pela  parte  interna  do  scroto  ficão  dois  saccos 
cellulosos,  avermelhados,  muito  vasculares,  que  são  as 
membranas  dartos.  Nascem  dos  ramos  do  pubis , e do 
ischion  , e vem  implantar-se  no  raphe,  ao  longo  do  qual 
sobem  ate'  á parte  inferior  da  urethra.  Cada  uma  invol- 
ve o testículo  do  seu  lado,  e encostando-se  uma  á outra 
formão  na  linha  mediana  um  repartimento  que  embara- 
ça acornmunicação  dos  dois  testículos.  Alguns  Anatômi- 
cos, como  Portal,  reputâo  esta  membrana  simplesmente 
cellulosa,  e julgão  por  isso  que  o repartimento  mediano 
dos  testículos  he  o resultado  do  nosso  modo  de  o prepa- 
rar. Inda  que  elle  seja  pouco  condensado,  a dissecção  o 
mostra  constantemente  e não  podemos  duvidar  da  sua 
existência.  A sua  face  interna  adhere  por  muitos  prolon- 
gamentos á túnica  seguinte. 

1392.  Os  movimentos  alguma  cousa  activos  que  ob- 
servamos no  scroto,  principalmente  no  orgasmo  vene- 
reo , tem  sido  attribuidos  por  differentes  Anatômicos  á 
estruetura  muscular  da  membrana  dartos  ; mas  ella  não 
se  faz  patente  por  algum  dos  meios  conhecidos,  e aquel- 
les  movimentos  podem  ser  explicados  de  outro  modo. 
Uns  como  Portal  e Roux  os  derivão  da  contracção 
do  musculo  cremaster  e da  pelle  do  scroto  ; outros  da 
simples  contractilidade  da  mesma  membrana  dartos. 
Nós  não  vemos  motivo  algum  em  não  admittir  ao  mes- 
mo tempo  a contractilidade  de  ambas  estas  partes ; mas 
a do  scroto  parece  a mais  decisiva,  tanto  porque  a 
pelle  em  toda  a parte  goza  em  grande  gráo  da  força 
contractil , como  porque  applicando  a mão  ao  scroto 
naquellas  occasiões,  achamol-o  duro  e contrahido  em 
toda  a sua  extensão. 

J393.  Segue-se  uma  terceira  membrana , que  lie  se- 
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gundo  Bich\t  da  natureza  das  fibrosas;  e com  eífeito 
a pezar  da  sua  delicadeza  he  claramente  diversa  da  tú- 
nica vaginal.  Ella  fórma  um  sacco  que  involve  o testí- 
culo e o epididyme,  e sóbe  estreitando-se  para  cima, 
cerca  o cordão  spermatico,  e vem  terminar  nas  margens 
do  annel  inguinal.  No  estado  ordinário  he  apenas  visí- 
vel ; mas  no  hydrocele  e outras  moléstias  organicas  dos 
testículos,  faz-se  mais  grossa  e mais  fibrosa. 

1394.  A membrana  erythroidea  ou  mmculo  crenjas- 
ter  não  fórma  verdadeiramente  uma  túnica  ao  testículo. 
iNasce  principalmente  do  bordo  interno  do  pequeno  obli- 
quo, desce  do  annel  inguinal  ao  lado  externo  do  cor- 
dão spermatico  ; depois  as  suas  fibras  se  expandem  e se 
perdem  na  parte  superior  do  scroto  e da  túnica  vagi- 
nal. Serve  de  imprimir  ao  testículo  movimentos  de  to- 
talidade principalmente  no  acto  venereo. 

1395.  A quinta  túnica  he  a vaginal  ou  serosa;  ella 
fórra  anteriormente  a face  interna  da  antecedente,  e do 
musculo  cresmater ; posteriormente  adliere  á parte  infe- 
rior do  cordão  spermatico,  ao  epididyme,  exceplo  na 
eua  parte  superior  por  onde  entrão  os  vasos,  e ao  corpo 
do  testículo.  A sua  face  interna  he  polida  e húmida; 
nos  casos  pathologicos  accumula-se  agua  na  sua  cavi- 
dade, o que  constitue  o hydrocele.  Os  antigos  pensavão 
que  havia  uma  túnica  vaginal  do  cordão,  e outra  do 
testículo,  e que  estavão  separadas  por  um  repartimento 
delgado  , que  não  deixava  communicar  o liquido  de 
uma  destas  partes  parada  outra.  Porem  o cordão  não 
tem  túnica  alguma  própria;  e a vaginal  do  testículo 
fórma,  como  todas  as  outras  da  sua  especie , urn  sacco 
sem  abertura  para  cuja  cavidade  não  penetra  cousa  al- 
guma exterior.  Ella  he  uma  continuação  do  peritoneo , 
como  se  vê  nos  fetos,  antes  que  os  testículos  tenhão 
descido  para  a cavidade  do  scroto. 

1396.  A túnica  albuginea  entra  essencinlmente  na 
estructuia  dos  testículos , epor  isso  a descreveremos  com 
elles. 

2.*  Dos  Testículos. 

1397.  Os  testículos  são  dois  orgãos  glandulosos,  de 
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figura  oval,  situados  dentro  do  scroto , e servem  para 
segregar  o semen. 

1398.  Os  testículos  tendo  afigura  oval,  podemos 
distinguir  neiles  duas  faces , uma  externa,  outra  inter- 
na; dois  bordos,  um  inferior  inclinado  para  diante,  ou- 
tro superior  voltado  para  traz,  sobre  o qual  assenta  o 
epididyme;  duas  extremidades , urna  anterior  e alguma 
cousa  superior,  outra  posterior  inclinada  para  baixo, 
iialão  seguros  pelo  cordào  dos- vasos  spermaticos,  e pe- 
las diversas  membranas  que  temos  descripto.  O direito 
se-acha  frequentemente  mais  elevado  que  o esquerdo. 
Também  não  he  raro  ser  um-mnis  grosso  que  o outro; 
circunstancia  attendivel  para  não  se-julgar  que  he  devi- 
da a mole«tia  aquella  difierença.  Em  fim  também  se-tem 
achado  variedade  no  seu  numero.  Há  Observadores  que 
dizem  ter  achado  mais  do  que  dois,  o que  parece  muito 
raro;  he  mais  certo  ter-se  encontrado  um  só  no  scroto, 
porque  o outro  estava  ainda  na  cavidade  abdominal, 
lugar  que  occopa  no  feto,  como  logo  diremos. 

1399.  Organisação  dos  testículos.  Os  testículos  são 
compostos  de  uma  membrana  própria,  do  seu  parenchy- 
rna  particular,  de  artérias,  veias  , vasos  Jymphaticos’ e 
nervos. 

1400.  A túnica  própria  do  testículo  chama-se  albu- 
ginea  • he  branca,  fibrosa,  resistente,  e adht-re  intima- 
rnente  ao  seu  parenchyma.  Quando  ella  se-rompe  ou  está 
ern^  suppuraçâo  , os  vasos  seminiferos  sáem  para  fóra , 
e são  expellidos  pela  força  contractil  desta  membrana. 

1401.  A sua  tace  externa  he  forrada  pela  túnica  va- 
ginal. Da  sna  face  interna  nasce  urn  grande  numero  de 
prolongamentos  incompletos  que  todos  se-dirigem  para 
o bordo  superior  do  Usticulo,  deixando  formados  diver- 
sos espaços  triangulares  occupados  pelos  tubos  seminife- 
los,  e pelos  vasos  sanguíneos. 

1402.  O bordo  superior  e posterior  dos  testiculos  tem 
na  sua  face  interna  uma  pequena  eminencia  oblonga 
que  se-chama  corpo  de  Hygmoro  , o qual  não  parece °ser 
mais  que  a reunião  dos  septos  fibrosos  do  interior  do 
testículo  que  fazem  naquclle  lugar  aalbuginea  mais  cras- 
aa.  Este  corpo  he  atravessado  pelos  vasos  e ff  crentes  que 
68-dtrjgeni  para  o epididyme. 
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1403.  O parenchyma  do  testículo  he  muito  molle , 
amarellado,  e todo  formado  pelos  tubos seminifer osf  que 
são  duetos  tenuíssimos,  cilíndricos,  não  ramosos,  resis- 
tentes e muito  flexuosos.  Estão  divididos  em  lobulos  ou 
feixes  entre  os  septos ; osquaes  depois  se-subdividem  em 
outros  menores  ate'  se-acabar  em  um  filamento  só.  São 
muito  numerosos , e quando  se-puxão  occupâo  a exten- 
são de  muitos  pés  ; sem  que  com  tudo  se-possa  conhecer, 
nem  approximadamente , qual  he  a sua  extensão  total, 
« o seu  numero.  O seu  calibre  foi  reputado  por  Monro 
ser  sis  de  pollegada;  calculo  que  também  não  póde  dei- 
xar de  ser  muito  arbitrário. 

1404.  Os  tubos  seminiferos  se-dirigem  para  o bordo 
superior  do  testículo,  fazem-se  mais  rectos,  ese-entrela- 
ção  formando  o que  Monro  chamou  rete  vasculosuni 
testis..  Daqui  nascem  IS,  18  ou  mais  tubos  que  são  os 
vasos  effer entes  j atravessâo  ocorpo  deHygmoro,  e vão 
penetrar  na  cabeça  doepididyme,  do  qual  são  a origem. 
Aqui  tomão  afigura  cônica,  e por  isso  se-chamão  cônes 
vasculosos , reunem-se  entre  si,  vindo  a constituir  final- 
mente um  dueto  só  que  he  o deferente.  Por  este  se-tem 
chegado  a injectar  com  mercúrio  os  vasos  efferentes,  mas 
não  os  tubos  seminiferos. 

3.®  Do  Epididyme. 

1405.  O epididyme  he  um  corpo  oblongo,  situado 
sobre  o bordo  superior  e posterior  do  testiculo ; divide- 
se  em  cabeça,  corpo , e cauda.  A cabeça  he  aparte  mais 
crassa,  e arredondada;  assenta  sobre  a extremidade  an- 
terior do  testiculo,  e he  por  onde  recebe  os  seus  vasos 
efferentes.  O corpo  ou  parte  media  he  mais  delgado  ; ad- 
here  ao  testiculo  só  pelo  6eu  bordo  interno  a favor  de 
uma  reflexão  da  túnica  vaginal ; outras  vezes  esta  refle- 
xão tem  lugar  no  meio  do  corpo  doepididyme,  e ambos 
os  seus  bordos  ficão  livres.  No  primeiro  caso  fica  forma- 
da uma  cavidade  oblonga  entre  o epididyme  e o testicu- 
lo; no  segundo  ha  duas,  uma  de  cada  lado  entre  os 
mesmos  corpos.  A cauda  he  lobulosa  como  a cabeça , 
porém  tnaÍ3  pequena  que  cila.  Adhere  fortemente  ao  tes- 
ticulo, e termina  depois  de  muitas  circumvoluções  ao 
dueto  deferente. 
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1406.  O epididyme  he  formado  na  sua  cabeça  pelos 
vasos  efferentes , os  quaes  brevemente  se-reunem  era  ura 
dueto  só,  o qual  revirado  sobre  si  mesmo  um  grande  nu- 
mero de  vezes , e unido  por  tecido  cellular  e pela  túnica 
vaginal  fórma  o epididyme;  de  maneira  que  injectando 
este  pelo  dueto  deferente,  e corlando-o  depois,  o mer- 
cúrio sáe  por  uma  unica  abertura.  Monro  diz  que  tem 
32  pe's  de  comprimento.  O calibre  deste  vaso  vai  engros- 
sando á proporção  que  se-approxima  da  cauda. 

4.°  Dos  Cordões  spermaticos  e dos  duetos  deferentes. 

1407.  Os  cordões  spermaticos  sobem  quasi  perpen- 
dicularmente da  parte  superior  do  testículo  para  o annel 
inguinal,  dirigindo-se  alguma  cousa  para  fóra ; entrão 
para  o abdômen  pelo  dito  annel  e pelo  canal  inguinal 
onde  cruzâo  a artéria  epigastrica.  As  diversas  partes  que 
entrão  na  sua  composição  se-affastão  ahi  e segue  cada 
uma  o seu  destino. 

1403.  Elles  são  formados  pelas  artérias  e veias  sper- 
maticas , por  alguns  outros  vasos  pequenos  e innomina- 
dos , pelo  dueto  deferente,  por  vasos  lymphaticos , ner- 
vos, tecido  cellular,  pela  expansão  do  cremaster , e 
pela  membrana  fibrosa  do  testículo.  As  cellulas  do  te- 
cido que  involve  o cordão  são  muito  largas,  e não  tem 
quasj  gordura  alguma  : desapparecem  no  lugar  onde  o 
cordão  entra  no  testículo,  e não  tem  communicação 
com  a túnica  vaginal  deste  ultimo. 

1409.  O dueto  deferente  continua-se  com  a cauda 
do  epididyme,  e depois  de  fazer  muitas  circumvoluções, 
augmenlando  de  volume,  sóbe  em  uma  direcção  recta 
pela  parte  posterior  e interna  do  cordão  spermatico  , 
ficando  os  vasos  sanguineos  deste  nome  pela  parte  de 
diante.  Depois  de  passar  o annel  inguinal  abandona  os 
outros  vasos,  e dirigindo-se  para  dentro  e para  baixo 
passa  por  diante  do  ureter  do  seu  lado,  adhere  á parte 
posterior  da  bexiga , aproxima-se  do  seu  semelhante, 
alarga-se  muito  e achata-se,  ate'  que  caminhando  junto 
ao  ado  interno  da  vesícula  seminal  do  seu  lado  se  reune 

ao  canal  que  delia  sáe,  e dão  ambos  origem  ao  dueto 
ejaculador. 
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1410.  O dueto  deferente  lie  notável  pela  estreiteza 
da  sua  cavidade  interna  que  he  quasi  capillar  , e peia 
grossura  das  suas  paredes,  que  sào  brancas,  grossas,  e 
quasi  cartilagineas.  Só  augmenta  de  volume  perto  das 
vesículas  seminaes,  mas  junto  da  sua  terminação  reto- 
ma outra  vez  a sua  figura  capillar,  como  nas  visinhan- 
ças  do  epididyme.  He  composto  de  duas  túnicas ; uma 
inteina  mucosa,  outra  externa  própria  e quasi  cartila- 
gmea.  Conduz  o spertna  segregado  no  testículo  para  a 
vesicula  seminal  ou  para  o dueto  ejaculador  do  seu 
lado. 

1411.  As  artérias  spcrmaticas  nascem  uma  de  cada 
lado  da  parte  anterior  da  aorta  por  um  angulo  agudo, 
logo  por  baixo  das  renaes.  Cruzão  o musculo  psoas  e 
° ureter,  e descendo  por  detraz  do  pentoneo,  atraves- 
são  o annel  inguinal,  e entrão  na  formação  do  cordão. 
No  seu  caminho  se-entrelaçâo  muito  com  as  veias  do 
seu  nome  sem  com  tudo  communiearern  com  ellas.  Dão 
ramúsculos  as  diversas  partes  do  cordão,  e chegando  ao 
fim  delle  dividem-se  em  duas  ordens  de  ramos;  uns  en- 
trão pela  cabeça  do  epididyme,  e perdem-se  nelle ; ou- 
tros para  o testículo  pelo  seu  bordo  superior , ramificão- 
se  entre  os  septos , e perdem-se  na  superfície  dos  tubos 
seminiferos,  e na  substancia  da  albuginea.  As  membra- 
nas do  cordão  recebem  algumas  arteriolas  das  epigastri- 
cas  e das  vergonhosas  externas. 

141Í2.  As  veias  spermaticas  são  maiores  que  a*  suas 
artérias;  formão  utn  plexo  que  sáe  do  testículo  por  cima 
da  cabeça  do  epididyme;  cercão  o canal  deferente,  e 
passão  assim  o annel  inguinal  ; os  vários  ramos  desta  veia 
se-entrelação  e formão  o plexo  pampiniforme , o qual 
chega  ao  bordo  superior  da  bacia,  depois  â parte  inferior 
dos  rins,  onde  constituem  um  tronco  só;  o direito  abre- 
se  na  veia  cava,  o esquerdo  na  renal.  Ha  outra  pequena 
veia  spermatica  que  termina  na  hypogastrica. 

1413.  Os  vasos  lymphaticos  do  testículo  e^do  epidi- 
dyme são  muito  abundantes.  Nascem  de  todas  as  partes 
destes  orgàos  e parlieularmente  da  túnica  vaginal ; for- 
mão uns  poucos  de  troncos  que  sobem  pelo  cordão  sper- 
malico,  acompanhando  a artéria  deste  nome,  evão  per- 
der-se nas  glanduias  lombares.  HaLler  observou  uin 
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vaso,  que  chamou  aberrante , que  nascia  do  meio  do 
epididyme,  e terminava,  ou  antes  o perdeo  de  vista,  no 
meio  do  cordão.  Parece  ser  um  dos  vasos  efferenles  que 
em  lugar  de  se-reunir  aos  outros  para  formar  o dueto 
deferente,  ía  ter  uma  terminação  d ist i neta.  Outros  tem 
supposto  que  seria  um  vaso  lymphatico. 

1414».  Os  seus  nervos  são  filhos  do  plexo  spermatico 
e do  ramo  geni to-cru ral  ; mas  são  tão  mplles  e ião  deli- 
cados que  não  se-podern  seguir  ate  dentro  do  testículo. 


Da  situação  dos  testículos  no  feto. 

1415.  Os  testículos  ate  ao  septimo  ou  outavo  mez 
da  gestação  estão  dentro  da  cavidade  abdominal  sobre 
os  musculos  psoas,  por  baixo^dos  rins,  e por  detraz  do 
peritoneo.  Desta  disposição  resulta,  que  as  artérias  e 
veias  spermaticas  são  então  pouco  extensas,  mas  muito 
flexuosas,  para  que  depois  possâo  chegar  ao  seu  destino 
dentro  do  scroto.  Este  existe  já  , porem  muito  pequeno, 
proxirno  ao  annel,  e segundo  as  observações  de  Lobstein 
contem  só  tecido  cellular  no  seu  interior,  sem  a mem- 
brana dartos.  Os  seus  duetos  deferentes  descem  para 
baixo,  buscao  a parede  posterior  da  bexiga,  e vao  i^ual- 
mente  entrar  nas  vesículas  seminaes. 

1416.  O testiculo  nesta  situação  tem  sómente  oepi- 
didyme  e a túnica  albuginea ; mas  não  a túnica  vagi- 
nal^nem  a fibrosa,  nem  a dartos;  não  existe  ainda  o 
cordão  spermatico  , nem  a expansão  do  cremaster  ; 
porque  as  artérias  e veias  spermaticas,  e o dueto  defe- 
rente tomão  direcções  differentes.  Porem  da  extremida- 
de in»'erior  do  testiculo  desce  um  cordão  ou  appendix  , 
que  vem  terminar  no  annel  inguinal,  e no  principio  do 
scroto.  He  de  natureza  celluloso  e vascular,  e tem  al- 
gumas fibras  musculares  filhas  do  pequeno  obliquo;  de 
modo  que  as  fibras  que  para  o futuro  compõem  o cre- 
master, e cobrem  o cordão  spermatico,  no  feto  sóbem 
P ra  cirna  e entrao  em  pequeno  numero  na  composição 

e„  eappenr  ix  que  Hunter  chamou  gubernaculwn  tes - 

1 JÍALLER  hgamento  do  testiculo. 

; . O peritoneo  depois  de  forrar  a face  interna 

erior.  as  paredes  abdominaes  reflccte-se  para  traz 
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sobre  a face  anterior  do  gubernaculum , adherindo  mui- 
to frouxamente  a estas  partes,  e depois  á parte  anterior 
e lateraes  do  testículo  ás  quaes  está  muito  unido,  fi- 
cando livre  posteriormente  um  pequeno  espaço  por  on- 
de entrão  os  vasos  spermaticos.  Quando  o peritoneo 
passa  defronte  do  canal  inguinal  oílerece  um  prolonga- 
mento infundibilifonne  , semelhante  ao  dedo  de  uma 
luva,  que  se  dirige  para  o annel,  e por  detraz  do  qua! 
fica  o gubernaculum. 

1418.  Do  septirno  para  o outavo  mez , ás  vezes  no 
nono  o gubernaculum  começa  a contrahir-se , e o tes- 
tículo que  está  muito  pouco  unido  á parede  posterior 
do  abdômen  , a obedecer  á sua  acção.  O peritoneo  que 
formava  o prolongamento  infundibilifonne  naentrada  do 
canal  inguinal  he  impellido  para  o scroto  ; o testículo 
segue  este  mesmo  movimento,  atravessa  o annel  e entra 
no  scroto  que  lhe  fica  immediato;  alem  disso  puxa  e 
leva  comsigo  aquella  porção  do  peritoneo  que  ficava  por 
detraz  deile.  Em  consequência  o prolongamento  do  pe- 
ritoneo semelhante  ao  dedo  de  uma  luva  que  foi  adiante 
do  testículo  encosta-se  sobre  elle,  aplanando-se,  econsti- 
tue  a túnica  vaginal,  que  he  propriamente  uma  propa- 
gem do  peritoneo. 

1419.  Logo  depois  da  descida  do  testiculo  a cavidade 
do  peritoneo  communica  com  a da  túnica  vaginal  por 
meio  daquella  pequena  porção  de  peritoneo  que  ficava  por 
detraz  do  testiculo,  e foi  puxada  por  elle;  quanto  mais, 
ellas  estão  próximas  porque  o testiculo  se-acha  encostado 
ao  annel.  Esta  he  a origem  das  hérnias  congênitas,  nas 
quaes  não  ha  sacco  herniario , e as  vísceras  sáem  por 
aquella  abertura  de  communicaçâo , e ficão  contidas  na 
cavidade  da  túnica  vaginal.  Porém  no  estado  ordinário 
e natural , ella  não  tem  exercício  algum , e oblitera-se 
prornptamente.  A túnica  vaginal  representa  então  uma 
túnica  serosa  fechada  sobre  si  mesma.  Ao  principio  ella 
cobre  a face  anterior  do  cordão  spermatico;  mas  á pro- 
porção que  o testiculo  cresce,  e vai  descendo  e aftastan- 
do-se  do  annel,  o dito  cordão  se-acha  quasi  todo  cober- 
to só  por  tecido  cellular. 

14^0.  Os  vasos  spermaticos  e o dueto  deferente  en- 
travào  para  o testiculo  por  detraz  do  peritoneo  quando 
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elle  exislia  na  região  lombar ; como  silccede  a todas  as 
vísceras  abdominaes.  O mesmo  fica  tendo  lugar,  quan- 
do elle  está  no  scroto ; porém  como  muda  de  situação  j 
aquellas  tres  ordens  de  vasos  são  obrigadas  a sobir  para 
o annel  , e constituem  pela  sua  reunião  o cordão  sper- 
matico.  O musculo  cremaster  faz  uma  expansão  sobre 
elle,  e lic  o que  se-chama  túnica  erythroidea.  Em  fun 
como  a membrana  dartos  não  existe  dentro  do  scroto 
em  quanto  o testículo  não  desce  da  cavidade  abdomi- 
nal, e ella  tem  alguma  analogia  com  o gubernaculo  he 
provável  que  tire  delle  a sua  origem. 

14$1.  Os  testículos  e as  suas  dependencias  crescem 
muito  lentamente  até  á puberdade;  nessa  epocha  des- 
envolvem-se  rapidamente  em  todas  as  suas  partes,  e fa- 
zem-se uns  centros  nervosos  rauito  activos,  cuja  influen- 
cia se-sente  particularmente  na  voz  , nas  afifecçòes  mo- 
raes, e na  nova  ordem  de  ideas,  que  nasce  naquella 
idade.  Nos  velhos  os  testículos  diminuem  de  volume  e 
de  consistência  , o scroto  e a membrana  dartos  perdem 
a sua  contractilidade,  são  mais  flácidos,  e as  veias  sper- 
joaticas  mais  varicosas. 

Das  Desiculas  seminaes. 

As  vesículas  seminaes  são  dois  reservatórios 
membranosos,  brancos,  pyriformes,  situados  entre  as 
partes  laleraes  e inferiores  da  bexiga  e o intestino  recto, 
e servem  de  conter  o sperma  masculino.  Dirigem-se 
de  fóra  para  dentro,  de  cima  para  baixo,  e de  traz  pa- 
ra diante. 

14^3.  As  vesículas  seminaes  dividem-se  ern  fundo 
que  he  a parte  mais  larga  e posterior,  e collo  que  he 
mais  estreita  e anterior.  O seu  comprimento  he  de  duas 
até  tres  poUegadas.  Os  fundos  estão  distantes  um  do 
outro  e terão  cada  um  meia  pollegada  de  largura;  mas 
depois  as  vesículas  convergem  uma  para  a outra  de  mo- 
do que  os  seus^collos  só  ficâo  separados  pelos  duetos  Je- 
feréntes  e de.xao  entre  si  um  espaço  triangular  em  que 
a bexiga  toca  o recto. 

14-24.  Na  sua  superfície  externa  se-notão  algumas 
CmjTowCla//)U  t üVa^°e6  irreê>uIares  que  correspondem  a 
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cellulas  interiores;  toda  ella  está  cercada  por  muito  te» 
eido  cellular  em  que  se-observão  bastantes  vasos  sangui- 
Deos.  Abrindo  uma  vesicuia  vemos  na  sua  face  interna 
um  canal  medio  eflexuoso  no  qual  se-abrem  muitas  cel- 
lulas  irregulares  que  correspondem  ás  eminências  ou  ap- 
pendices exteriores.  Estão  unidas  por  um  tecido  cellular 
condensado,  que  he  com  tudo  separavel  pela  maceração 
e pelo  escalpello. 

1425.  Estes  reservatórios  estão  cheios  por  um  liqui- 
do arnarellado,  grosso,  e que  tem  alguma  differença  do 
sperrna  expellido  no  tempo  da  vida;  differença  que  nas- 
ce de  que  o sernen  expellido  no  tempo  da  vida  mistura- 
se  com  o liquido  prostalico,  e depois  da  morte  deve  el- 
]e  padecer  mudanças  em  razão  da  demora  e das  suas  al- 
terações sponlaneas. 

1426.  As  vesículas  seminaes  são  compostas  de  duas 
túnicas  ; uma  externa  , fibrosa,  esbranquiçada,  mais 
tenue , porem  analoga  á do  dueto  deferente.  Não  he 
muscular;  mas  tem  uma  força  contractil  considerável 
que  cerlamente  concorre  para  a expulsão  do  sernen  no 
acto  da  sua  ejaculação.  A segunda  he  branca,  fina,  co* 
mo  reticular  e semelhante  á túnica  interna  da  vesicuia 
do  fel. 

1427.  O collo  da  vesicuia  se-estreita,  e chegando 
perto  da  próstata  une-se  em  angulo  agudo  ao  dueto  de- 
ferente do  seu  lado.  Os  líquidos  injectados  pelo  dueto 
passâo  facilmente  para  a vesicuia  , e vice  versa.  O pe- 
queno canal  que  sáe  do  collo  da  vesicuia  tem  uma  ou 
duas  linhas  de  comprido.  Da  juncçâo  dos  dois  nasce  o 
dueto  ejaculatorioj  este  tem  uma  pollegada  dc  compri- 
mento ; atravessa  a próstata  de  traz  para  diante  paral- 
lelamente  ao  seu  semelhante  mas  sem  communicar  com 
elle , por  baixo  da  uretlwa,  e vai  abrir-se  fazendo-se 
mais  estreito  na  parte  lateral  do  verurnonianunu 

Da  Próstata. 

1428.  A próstata  he  uma  glandula  agminada  ,\  fol- 
licuiar  e consistente,  de  côr  acinzentada,  situada  á io- 
da do  collo  da  bexiga,  por  detraz  da  symphyse  do  pú- 
bis, e adiante  do  intestino  recto. 
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1429.  A sna  figura  lie  semelhante  a uma  castanha; 
a sua  base  abraça  o coilo  da  bexiga  e sobresáe  para  as 
suas  partes  lateraes.  A sua  ponta  he  truncada  e termi- 
na na  parte  membranosa  da  urethra.  A sua  face  supe- 
rior  fica  coberta  pelo  ligamento  anterior  da  bexiga,  a 
inferior  está  unida  ao  recto  por  tecido  cellular  conden- 
sado. Esta  glandula  he  atravessada  no  meio  pelo  canal 
da  urethra,  e na  sua  parte  inferior  pelos  duetos  ejacula- 
torios. 

1430.  A próstata  he  composta  de  um  parenchyma 
duro  dentro  do  qual  se-notâo  muitos  folliculos  que  se- 
gregâo  um  humor  tenue  e branco,  que  he  lançado  na 
urethra  por  10  ou  12  duetos  que  se-abrem  na  superfície 
e aos  lados  do  verumontamim.  Este  íluido  he  expellido 
no  acto  da  copula  pelas  mesmas  causas  que  o semen  , e 
parece  servir  para  o diluir  e facilitar  a sua  saída. 

1431.  Os  vasos  sanguíneos  e lymphaticos  das  vesí- 
culas seminaes  e da  próstata  são  os  mesmos  que  os  das 
partes  visiohas.  Os  seus  nervos  nascem  do  plexo  hypo- 
gaslrico. 

. 14o 2.  Por  detraz  dos  musculos  bulbo-cavernosos , 
aos  lados  da  porção  membranosa  da  urethra  estão  situa- 
das duas  glandulas  do  tamanho  de  uma  ervilha  ; são  de 
cor  escura  e de  tecido  denso;'  chamão-se  de  Cowper. 
De  cada  uma  sáe  um  dueto  excretor  do  comprimento 
de  nlgumas  Jinhas , os  quaes  atravessando  obliquamente 
a urethra  vão  abrir-se  adiante  do  verumontanurn. 

Do  Penis  e seus  accessorios. 


1433.  O penis  ou  genital  he  um  corpo  quasi  cilin- 
dnco_’  formado  de  membranas  e cellulas , susceptível  de 
erecçao , situado  por  baixo  e adiante  da  symphyse  do 

pu  ns  , e que  serve  de  transrnittir'  o semen  para  os  or- 
gaos  gemtaes  da  mulher.  F 

1434.  Divide-se  em  extremidade  posterior  ou  rai% 

m ^Tlat80bre  03  ram°S  d°  iscl,ion  e do  pubis ; extre- 
in  dade  anterior  oo  ponta,  q„e  he  formada  pela  glande 

r°r'TC,°  : emJace  dorsal  ™ »“P*  rior  , q.a  olha 
para  o abdômen ; e inferior  virada  para  o scroto,  o pe- 
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lo  meio  da  qual  caminha  a urethra.  O raphe  se-conti* 
núa  pela  sua  linha  mediana. 

Organimçâo  do  penis. 

1435.  He  composto  de  tegumentos  communs,  de 
um  ligamento  suspensório,  do  corpo  cavernoso,  e da 
urethra  que  se-continúa  com  a glande. 

1436.  Os  seus  tegumentos  são  continuação  dos  das 
partes  visinhas  ; mais  finos  e alguma  cousa  mais  carre- 
gados em  côr  do  que  os  delias,  tem  muitos  folliculoa 
sebaceos  e alguns  pêllos  junto  á raiz.  Estão  unidos  ao 
corpo  cavernoso  por  tecido  cellular  onde  não  se-deposita 
gordura,  assim  como  no  do  scroto , e que  he  muito  la- 
xo, mas  vai-se  condensando  para  a banda  do  corpo  ca- 
vernoso. 

1437.  Na  extremidade  anterior  do  penis  os  tegu- 
mentos  formão  uma  dobra  laxa  e circular  que  se-chama 
prepúcio  j elle  cobre  a glande  no  estado  de  relaxação 
do  orgão,  e está  prezo  á sua  parte  inferior  por  uma  du- 
plicalura  que  se-chama  freio  do  prepúcio , e que  sóbe 
ás  vezes  nas  pessoas  de  pouca  idade  ale  o orifício  da 
urethra.  O prepúcio  he  composto  de  duas  camadas 
membranosas  , uma  externa  culanea  muito  fina,  outra 
interna  mucosa,  unidas  entre  si  por  tecido  cellular  mui- 
to laxo  e facil  de  se-infillrar.  A mucosa  faz-se  mais  ver- 
melha á proporção  que  se-approxima  da  base  da  glan- 
de , onde  cobre  duas  ou  tres  ordens  de  folliculos  peque- 
nos e ovaes,  que  segregâo  um  liquido  sebaceo , felido  e 
esbranquiçado. 

1438.  Na  parte  superior  da  raiz  do  penis  há  uma 
producção  fibrosa,  achatada  transversalmente,  de  forma 
triangular,  que  se-chama  ligamento  suspensório  do  pe- 
nis. Por  uma  parle  implanta-se  na  symphyse  do  pubis 
e por  outra  conlinúa-se  com  a membrana  fibrosa  do  cor- 
po cavernoso.  Tem  certamente  o uso  que  o seu  nome 
indica;  porem  Marjolin  observou-lhe  em  alguns  indi- 
víduos fibras  musculares;  neste  caso  puxará  o penjs  pa- 
ra a parede  abdominal  no  tempo  da  sua  contraeçao. 

1439.  O corpo  cavernoso  do  penis  fórma  a sua 
maior  parte;  elle  tem  duas  raizes  posteriores  ( crura ) 
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«ma  extremidade  anterior , uma  face  superior , outra  in- 
ferior. Cada  uma  das  raizes  he  cônica;  nascem  por  uma 
extremidade  delgada  do  labio  interno  da  tuberosidade 
do  ischion  ; sóbem  para  cima  pegadas  intimamente  ao 
ramo  deste  osso  e do  pubis  ; juntão-se  por  baixo  da  sua 
symphyse,  deixando  formado  um  espaço  triangular,  que 
occupa  a urethra ; depois  formão  um  só  corpo  caverno- 
so ate  chegar  á glande  onde  termina  por  uma  extremi- 
dade arredondada.  Une-se  a este  ultimo  orgão  por  uma 
lamina  fibrosa,  e por  vasos  sanguíneos  que  passão  de 
uma  para  outra  parte.  A face  superior  do  corpo  caver- 
noso tem  no  meio  uma  gotteira  larga  e superficial  que 
accommoda  a veia  dorsal  do  penis ; e a inferior  outra 
mais  profunda,  que  recebe  a parte  superior  da  urethra. 

1440.  O corpo  cavernoso  he  composto  de  uma  mem- 
brana fibrosa  externamente,  e de  um  tecido  espongioso 
ou  cavernoso  internamente.  A membrana  fibrosa  he  em 
geral  branca,  e arroxada  junto  á urethra,  onde  he  atra- 
vessada por  mais  vasos  sanguíneos;  he  muito  forte  e 
composta  de  fibras  encruzadas  em  vários  sentidos.  Serve 
de  involucro  e sustentáculo  ao  tecido  cavernoso.  Na  sua 
parte  posterior  entrelaça-se  com  o periosteo  dos  ossos 
innominados. 

1441.  Da  parte  media  da  sua  face  interna  desce  um 
repartimento  ( septwn  penis  ) para  a parte  superior  da 
urethra,  também  de  natureza  fibrosa,  o qual  divide , 
mas  incompletamente  , o corpo  cavernoso  em  duas  me- 
tades iguaes.  Isto  fez  pensar  por  muito  tempo  que  ha- 
via dois  corpos  cavernosos  lateraes,  correspondendo  cada 
um  a sua  rpiz  e unidos  pelo  septo.  Como  porém  elle 
se-prolonga  desde  a symphyse  do  pubis  até  os  dois  ter- 
ços do  penis  , havendo  no  terço  anterior  deste  só  fila- 
mentos irregulares  e pequenos  , que  deixão  abertas  lar- 
gas fendas  (fissurae)  communieantes  de  um  lado  para 
outro  , he  melhor  dizer  que  há  um  só  corpo  cavernoso. 
O involucro  fibroso,  e o septo  servem  de  evitar  a nimia 
distensão  do  sangue. 

1442.  O tecido  cavernoso  parece  á primeira  vista 
formado  de  cellulas  innumeravbis , semelhentes  ás  das 
extremidades  dos  ossos  longos,  e que  communicão  todas 
entre  si.  lai  era  a opinião,  que  tínhamos.,  na  primeira 
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Edição  desta  Obra;  mas  examinando-se  o tecido  caver- 
noso mais  attentamente  , vemos  que  as  perlcndidas  cel- 
lulas  são  dilatações  venosas,  mas  muito  consideráveis, 
e realmente  pouco  differcntes  de  cellulas.  As  artérias, 
os  nervos,  e a veia  dorsal  do  penis  mandão  grande  nu- 
mero de  ramificações,  que  se-distribuem  pelo  orgão, 
sustentadas  nos  repartimentos  da  membrana  fibrosa:  as 
veias  se-anastomosão  excessivamente,  e tem  grandes  di- 
latações nas  suas  origens  , e nos  rqmos  porque  commu- 
nicâo  entre  si.  A repleção  de  todos  estes  vasos  fórrna  a 
erecção;  porisso  a podamos  produzir  artificialmenie,  fa- 
zendo a injecção  por  qma  das  artérias,  e melhor  aindq 
pela  veia.  No  estado  da  relaxação  do  penis  o sangue 
passa  seguidamente  das  artérias  para  as  veias,  e não  ha 
repleção  ; no  estado  de  erecção  estabelece-se  neste  teci- 
do um  ponto  de  irritação  , que  faz  afluir  e demorar  o 
sangue  no  tecido  cavernoso. 

% 

Da  urethra. 

1443.  A urethra  lie  um  longo  canal  excretorio  com- 
jniim  á ourina  e ao  setnen  , de  dez  ou  doze  poliegadas 
de  comprido,  tomando  diversas  direcções,  e extende-se 
desde  o collo  da  bexiga  ate  á extremidade  do  penis  on- 
de termina  por  uma  abertura  oblonga. 

1444.  A urethra  logo  que  sáe  da  bexiga  atravessa  a 
próstata,  cujo  parenchyma  a sustenta  por  espaço  de 
quinze  ou  dezoito  linhas,  e na  direcção  detraz  para 
diante  e alguma  cousa  para  baixo.  Chama-se  a sua  por- 
ção prostatica.  Faz  depois  ate  chegar  de  'baixo  da  sym- 
physe  do  pubis  oito  ou  nove  linha3  de  caminho,  em  cu- 
jo espaço  as  suas  paredes  são  delgadas  e cobertas  só 
por  tecido  cellular;  lie  a sua  porção  mernbranosa.  Da- 
qui a urethra  sóbe  ate'  á parte  anterior  da  symphyse  do 

desce  pela  face  inferior  do  penis  ate'  abrir-se  na 

. Neste  ultimo  caminho  he  cercada  e acompa- 
nhada por  uma  substancia  espongiosa  ou  cavernosa  , e 
por  isso  se-chama  a porção  espongiosa  da  urethra  ; a 
qual  muda  de  direcção  conforme  o estado  do  penis. 
144.6*  A parle  poslcrior  do  tecido  espongioso  co 


pubis  , 
glande. 
1445 
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meça  por  uma eminencia  cônica  que  se-dcnomina  obul- 
bo  da  urethra  j fica  situado  no  perineo  por  baixo  da 
reunião  das  raizes  do  corpo  cavernoso,  e extende-se  pos- 
teriormente quasi  até  o anus.  Está  dividido  em  duas 
partes  iguaes  por  uma  depressão  media.  Desde  o bulbo 
a substancia  espongiosa  cerca  em  fôrma  de  uma  cama- 
da a urethra  até  formar  anteriormente  a glande  pela 
sua  expansão.  Corresponde  superiormente  á gotteira  do 
corpo  cavernoso , por  baixo  ao  scroto , e depois  aos  te- 
gumentos. 

1447.  Da  direcção  da  urethra.  A urethra  faz  duas 
curvaturas  que  a assemelhão  a ura  S romano:  desde  a 
sua  abertura  exterior  até  á symphyse  do  pubis  caminha 
rectamenle  de  baixo  para  cima,  estando  o penis  relaxa- 
do; naquelle  ponto  dá  uma  volta  para  passar  por  baixo 
delia;  depois  sóbe  alguma  cousa  até  entrar  na  bexiga. 

1448.  Do  calibre  da  urethra.  Este  canal  não  temi 
uma  largura  uniforme;  logo  por  detraz  do  seu  orifício 
exterior,  defronte  drf  base  da  glande  tem  uma  dilatação 
que  se-chama  fossa  navicularj  outra  defronte  do  bulbo; 
e uma  terceira  no  centro  da  próstata.  Tem  também 
tres  pequenas  contracções  ; uma  logo  no  orifício  exter- 
no-, que  se.charna  o meato  da  urethra , e he  estreito  e 
longitudinal;  outra  defronte  da  porção  membranosa ; a 
terceira  pouco  antes  de  entrar  na  bexiga. 

1449.  Organisação  da  urethra.  Esta  he  composta 
de  duas  membranas,  uma  externa  outra  interna,  erttre 
as  quaes  se-acha  na  maior  parte  da  sua  extensão  o teci- 
do espongioso.  A membrana  externa  he  branca  e cellu- 
losa  ; he  delgada  nas  suas  porções  prostatica  e menibra- 
nosa  ; e um  tanto  mais  grossa  na  espongiosa. 

1450.  A membrana  interna  da  urethra  pertence  á 
classe  das  mucosas;  continua-se  anteriorinenle  com  a 
que  reveste  a glande,  e posteriormente  com  a da  bexi- 
ga ; he  vermelha  no  primeiro  sentido  e esbranquiçada 
no  segundo.  Nella  se-notão  algumas  rugas  longitudinaes 
que  parecem  devidas  ao  estado  de  rdaxamento  em  que 
achamos  este  canal  no  cadaver.  Dá  porém  duas  mais 
constantes,  situadas  na  linha  mediana,  uma  superior 
outra  inferior:  esta  acaba  posteriormenle  em  uma  crista 
o r.onga  j que  se-chama  verutnontanum  , ou  caput  gal* 
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linaginis j a qual  fica  na  origem  da  urethra,  e terá  uma 
poilegada  de  comprido;  continua-se  para  traz  com  a 
uvula  vesical , e he  mais  estreita  anteriormente.  Nas 
suas  partes  lateraes  e anteriores  se-abrem  os  duetos  eja- 
culatorios  , e na  sua  superfície  os  da  glandulá  próstata. 
No  seu  interior  há  uma  lacuna  mucosa  que  se-abre  por 
uma  fenda  estreita. 

1451.  Há  muitas  destas  lacunas  a que  chamão  seios 
de  Morgagni  junto  á fossa  navicular;  e algumas  outras 
nas  diversas  partes  do  canal  entre  o tecido  espongioso 
e a membrana  mucosa.  A sua  direcção  he  obliqua  de- 
traz  para  diante.  Exhalão  um  liquido  mucoso  para  lu- 
briticar  a urethra  como  fazem  as  glandulas  muciparas 
nas  outras  parles  do  mesmo  systema. 

1452.  O tecido  espongioso  fórma  ao  principio  o bul- 
bo, como  dissemos,  o qual  nào  chega  á parte  superior 
da  urethra;  dá  depois  uma  camada  delgada  e cilíndrica 
a este  canal  ; e neste  caminho  está  unida  ao  corpo  ca- 
vernoso do  penis  por  uma  membrana  fibrosa  fina,  e por 
muitos  vasos  sanguíneos.  Adelgaça-se  na  fossa  navi-cu- 
lar , e em  fim  expande-se  para  formar  a glande.  He  da 
mesma  natureza  que  o corpo  cavernoso  do  penis,  só 
com  a differença  de  serem  as  suas  cellulas  mais  peque- 
nas e mais  condensadas. 

Da  Glande. 

1453.  A glande  fórma  a extremidade  do  penis ; a 
sua  figura  he  um  cone  truncado.  Nella  se-nolão  a base 
e a ponta.  A base  cobre  a extremidade  do  corpo  caver- 
noso á qual  adhere  intimamente  por  uma  lamina  fibro- 
sa , e por  muitos  vasos;  mas  os  seus  tecidos  cavernosos 
não  communicão.  A’  roda  da  base  fica  uma  linha  emi- 
nente e cortada  obliquamente  detraz  para  diante  ; cha- 
ma-se a coroa  da  glaride  j por  detraz  delia  se-acha  um 
rego.  Na  circunferência  da  coroa  há  duas  outros  ordens 
de  folliculos,  que  chamamos  glandulas  odoríferas , e 
que  segregão  um  humor  uncluoso  que  parece  servir  para 
facilitar  o movimento  do  prepúcio  sobre  a glande. 

1454.  A ponta  da  glande  he  furada  pelo  rpeato  da 
Urethra , e coberta  pelo  prepúcio  no  estado  de  relaxação 
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do  penis.  A superfície  da  glande  lie  forrada  pela  conti- 
nuação da  membrana  mucosa  do  prepúcio  , que  se-adel- 
gaça  a ponto  de  se-vêr  por  baixo  delia  o seu  tecido  es- 
pongioso.  Também  se-vê  do  mesmo  modo  um  plexo  fi- 
níssimo de  vasos  e de  papillas  nervosas  onde  reside  a sen- 
sibilidade exquisita  deste  orgâo. 

Dos  Musculos  das  partes  genitaes  masculinas. 

3455.  Estes  musculos  são  tres  década  lado,  oisçhio- 
cavernoso  , o bulbo-cavernoso,  e o transverso  doperineo. 

M.  ischio-cavernoso. 

1456.  Fig.  e sit.  Curto  e delgado;  situado  na  face 
interna  do  ramo  do  ischion. 

Ins.  Nasce  da  parte  interna  da  tuberosidade  do  is- 
chion ; abraça  a raiz  do  corpo  cavernoso  do  seu  lado,  e 
termina  por  uma  aponevrose  forte  no  involucro  do  cor- 
po cavernoso.  Puxa  a raiz  do  penis  para  baixo  e para 
traz.  Julgou-se  antigamente  que  comprimindo  este  or- 
gão  e as  suas  veias  contra  a symphyse  do  pubis  , erão 
seus  erectores.  Mas  nem  elles  podião  ter  este  uso,  nem 
a erecçâo  be  um  resultado  de  compressão. 

M.  Bulbo  ■'Cavernoso. 

1457.  He  verdadeiramente  um  musculo  impar,  si- 
tuado no  perineo , e de  fórma  membranosa. 

Ins.  Nasce  da  parte  anterior  dosphincter  do  anus 
com  o qual  se  confunde,  e caminha  por  baixo  do  bul- 
bo da  urethra  até  á raiz  do  penis,  separado  do  ischio- 
cavernoso  por  muita  gordura.  As  suas  fibras  vão  termi- 
nar em  uma  linha  tendinosa  media,  como  no  M.  my- 
lo-hyoideo  : anteriormente  bifurcão-se  e terminão  na  di- 
ta raiz. 

Usos.  Comprimem  o bulbo  da  urethra  , e são 
por  isso  acceleradores  do  curso  da  ourina  e do  scmen. 
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M.  transverso  do  permeo. 

1458.  He  par;  ordinariamente  triangular ; situado 
profundnmente  no  perineo. 

Im.  Nasce  por  fibras  tendinosas  da  parte  interna 
da  tuberosidade  do  iscbion  , e caminhando  para  dentro 
termina  nospliincter  do  anus  e no  bulbo-cavernoso  com 
cujos  M entrelaça  as  suas  fibras. 

Usos.  Concorrendo  com  o bulbo-cavernoso  serve 
para  comprimir  a urelhra  ; e com  o levantador  do  anus 
Sustenta  a parte  inferior  do  intestino  recto  a cujo  uso  se 
limita  nas  mulheres.  Estes  tres  musculos  circunscrevem 
um  espaço  triangular  occupado  por  muito  tecido  cellu- 
lar  gorduroso. 

1459.  As  artérias  do  penis  são  ramos  da  vergoníiosa 
interna,  a qual  descrevemos  (1164).  As  artérias  caver- 
nosas ter  mi  não  por  muitas  ramificações  nas  veias  cor- 
respondentes. A artéria  femoral  também  dá  pequenos 
ramos  para  os  tegumentos  das  partes  genitaes.  As  suas 
veias  formão  ordinariamente  um  tronco  unico  que  he  a 
veia  dorsal  do  penis  j a qual  caminha  pelo  rego  que  fi- 
ca na  sua  face  superior.  No  seu  progresso  recebe  varias 
veias  dos  testículos  e do  perineo  , passâo  todas  por  bai- 
xo da  «ymphyse  do  pubis  , e vão  entrar  em  urn  plexo 
que  cerca  os  lados  da  bexiga,  e ultimamente  nas  veias 
hypogastrieas.  Os  vasos  lymphaticos  superficiaes  do  pe- 
rnis terminão  nas  glandulas  inguinaes  ; os  profundos 

acompanhâo  as  suas  artérias  e entrão  por  baixo  da  ar- 
cada púbica. 

Os  seus  nervos  são  filhos  do  vergonhoso  superior 
e do  glúteo  inferior:  distribuem-se  principalmenle  no 
prepúcio  e na  glande. 

Das  Partes  genitaes  femininas. 

1460.  As  partes  genitaes  femininas  dividem-se  em 
externas  e internas.  A’s  primeiras  dão  hoje  a maior 
parte  dos  Anatômicos  o norne  conimum  de  vulva  ou 
pudendo.  Nelle  se  notão  os  objectos  seguintes  contando 
de  cima  para  baixo: 

1461.  l.°  Monte  de  Vcnus.  He  uma  pequena  ele- 


411 


Órgãos  de  geração  femininos. 

vação  situada  sobre  a symphyse  do  pubis,  e formada 
por  muita  gordura  que  lhe  dá  a fórma  mais  ou  menos 
arredondada  conforme  os  indivíduos ; he  coberta  pelos 
tegumentos,  sobre  os  quaes  nascem  na  idade  da  puber- 
dade cabellos  crespos,  semelhantes  aos  da  região  púbica 
no  homem,  mas  menos  abundantes. 

14)6$.  2.°  O*'  grandes  lábios.  São  duas  dobras  que 

se  extendem  desde  o monte  de  Yenus  até  se  tornarem  a 
reunir  inferiormente  cousa  de  uma  pollegada  de  distan- 
cia do  anus.  Este  espaço  se  chama  perineo  que,  como 
se  vê,  he  mais  curto  na  mulher  do  que.  no  homem.  São 
mais  grossos  em  cima  do  que  em  baixo,  onde  estão 
Teunidos  por  uma  duplicalura  transversal  da  pelle  que 
se  chama  o freio.  Os  grandes  lábios  são  compostos  dos 
tegumentos  que  refleclindo-se  para  o interior  mudão  de 
organisação  , exactamenle  como  succede  aos  beiços  , 
formando  uma  membrana  que  Bichat  chamou  mucosa. 
Entre  esta?  duas  membranas  fica  uma  camada  de  tecido 
cellular  gorduroso,  mais  ou  menos  abundante  segundo 
os  indivíduos,  a sua  idade,  abuso  dos  prazeres  venereos 
etc.  e sustentado  corn  varias  tiras  membranosas,  esbran- 
quiçadas , e resistentes.  Há  nestes  lábios  muitos  folli- 
culos  sebaceos , e lacunas  muciparas  para  os  lubrificar. 

14G3.  3.°  Rima  da  vulva.  Extende-se  desde  aparte 

inferior  do  monte  de  Venus  até  o perineo.  A sua  gran- 
deza he  dobrada  da  abertura  da  vagina,  a qual  occupa 
a sua  metade  inferior. 

1464.  4.°  Na  parte  superior  da  rima  da  vulva  fica 

uma  eminencia  comprida,  que  se-chama  clitóris.  Ordi- 
nariamente está  escondida  entre  os  grandes  lábios,  e tem 
menos  de  uma  pollegada  de  comprido  : he  composta  de 
um  corpo  cavernoso  analogo  ao  do  penis,  e formada 
como  elle  por  duas  pernas  ou  raizes  delicadas,  que  nas- 
cem dos  ramos  do  ischion  ; só  com  a differença  de  serem 
as  suas  dilatações  venosas  mais  condensadas.  Tem  igual- 
mente um  ligamento  suspensório  que  o prende  á sym- 
physe do  pubis,  um  involucro  fibroso,  um  prepúcio,  for- 
mado por  uma  duplicatura  da  membrana  mucosa,  e 
uma  pequena  glande  que  não  he  furada  como  a mascu- 
lina. No  clitóris  distribuem-se  muitos  vasos  e nervos  a 
pezar  da  sua  pequenez. 
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1465.  5.*  As  nymphas  ou  pequenos  lábios  são  duas 
cristas  oblongas,  avermelhadas  situadas  dentro  dos  gran- 
des lábios;  raramente  excedem  o nivel  destes,  e nesse 
caso  he  preciso  cortar  a porção  excedente.  Nascem  de 
iirn  e outro  lado  do  clitóris,  e caminhando  para  baixo 
e para  fora  ao  lado  da  urethra  vem  acabar  nas  partes 
medias  da  abertura  da  vagina.  São  formadas  por  uma 
duplicatura  da  membrana  mucosa  com  uma  pequena  por- 
ção de  tecido  cavernoso  no  meio;  são  em  consequência 
muito  vasculares.  Conte'm  muitos  folliculos  sebaceos , e 
certarnence  alguns  nervos  em  razão  da  sua  sensibilidade. 
Não  tem  provavelmente  ouso  que  lhes  suppõe  de  dirigi- 
rem o curso  da  ourina.  Estas  duplicaturas  facilitão  no 
acto  do  parto  a dilatação  da  vulva.  Entre  aparte  supe- 
rior das  nymphas  e por  baixo  do  clitóris  fica  um  peque- 
no espaço  triangular,  que  se-chama  vestíbulo. 

1466.  6.°  Orijicio  da  urethra.  Por  baixo  do  vestí- 
bulo e por  cima  da  entrada  da  vagina  vemos  esta  aber- 
tura, que  também  se-chama  meato  urinário , o qual 
conduz  á urethra;  esta  he  um  canal  que  na  mulher  tem 
só  uma  pollegada  de  comprimento.  Nasce  da  bexiga,  e 
fazendo  uma  pequena  curva,  cuja  concavidade  fica  para 
cima,  passa  por  baixo  da  symphyse  do  pubis,  e das 
pernas  do  clitóris  , e vem  abrir-se  por  cima  da  entrada 
da  vagina.  A urethra  he  mais  larga  e mais  dilatavel  na 
mulher  do  que  no  homem  ; e composta  de  uma  mem- 
brana interna,  continuação  da  mucosa  da  vulva,  em 
que  se-notâo  algumas  rugas  longitudinaes  e as  aberturas 
de  muitas  lacunas  mucosas,  principalmente  na  sua  par- 
te inferior  e anterior.  Acha-se  cercada  por  uma  camada 
delgada  de  tecido  espongioso  , o qual  faz  uma  projecção 
na  parte  inferior  do  meato  urinário:  alguns  Ihe-chamão 
corpo-prostalico , mas  não  tem  semelhança  alguma  com 
a próstata.  Por  esta  especie  de  tubérculo  conhecemos  nós 
onde  fica  a abertura  da  urethra  para  a introducção  da 
algalia. 

1467.  7.°  Orifício  da  vagina  , hymen , e carunculas 
myrtiformes.  A abertura  da  vagina  fica  por  baixo  da 
•urethra  ; no  estado  virgíneo  acha-se  diminuída  por  uma 
membrana  que  se-chama  hymen , e que  fórma  um  re-' 
partimcnto  incompleto  entre  aquelle  canal  e as  partes 
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externas.  A sua  forma  varia,  inda  que  frequentemente 
he  semi-lunar,  com  a parte  mais  larga  para  baixo  e as 
pontas  para  cima.  A sua  existência  he  constante,  mas 
não  um  critério  certo  de  virgindade,  porque  póde  ser 
destruída  por  outras  causas  que  nâo  sejâo  a desfloração, 
assim  como  póde  continuar  a sua  existência  em  mulheres 
que  tenhão  tido  algum  commercio  com  o outro  sexo. 
Quando  o hymen  se-rompe  formão-se  dos  9eus  pedaços 
cicatrizados  uns  tubérculos  conicos  a que  chamão  carun- 
culas  myrtiforrn.es  j estas  variâo  no  numero  de  3 ate  5, 
assim  como  na  sua  côr  vermelha  ou  pallida,  e na  con- 
sistência mais  ou  menos  dura.  Na  parte  superior  da  en- 
trada da  vagina  ha  umas  pequenas  elevações  que  nascem  ; 
da  duphcatura  da  membrana  interna  da  vulva,  e não 
sâo  restos  do  hymen. 

1468.  8.°  A fossa  navicular  c o freio.  O freio  dos 
lábios  separa  a vulva  do  perineo;  rasga-se  frequente- 
mente no  primeiro  parto.  Entre  a entrada  da  vagina  e 
o dito  Ireio  fica  uma  peqnena  depressão,  que  se-chama 
fossa  navicular. 

1469.  9.°  Membrana  mucosa  da  vulva.  He  conti- 
nuação dos  tegumentos  communs,  os  quaes  na  margem 
anterior  dos  grandes  lábios  mudâo  de  organisação , fa- 
zem-se vermelhos,  finos,  e constituem  esta  membrana. 
Superiorrnente  forma  o prepúcio  e lateralmenle  as  nym- 
phas;  fórra  o clitóris,  o vestíbulo,  e introduz-se  pelo 
orifício  da  urethra  para  a bexiga.  Na  entrada  da  vagina 
fórrna  o hymen,  ou  as  carunculas  myrliformes.  Nas 
mulheres  velhas,  ou  nas  que  tem  tido  filhos  a sua  côr 
se-faz  arrochada  e li  vida. 

Dos  Musculos  das  partes  genitaes  femininas . 

14/0.  Estes  musculos  tem  muita  semelhança  com  os 
seus  correspondentes  no  homem  ; e são  igualmente  tres ; 
o ischio  cavernoso,  o constrictor  da  vagina,  e o trans- 
verso do  perineo.  ’ 

1471.  M ischio- cavernoso . Nasce  da  tuberosidade 
do  íschion  ; abraça  a raiz  do  clitóris  do  seu  lado,  e ter- 
rn.na  ne  e.  Je  muito  mais  pequeno  que  o do  homem 

mesma  proporção  em  que  ficão  us  raizes  do  clitoria 
para  as  do  penis. 
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1472.  O M.  constrictor  da  vagina  corresponde  ao 
bulbo-cavernoso.  Nasce  como  elle  da  parte  anterior  do 
spbincter  do  anus,  e dos  M.  transversos;  depois  sobe 
por  um  e outro  lado  da  vagina  até  se-perder  anteriqr- 
inente  no  involucro  fibroso  do  clitóris.  O seu  uso  he  in- 
dicado pelo  seu  nome. 

14/3.  Os  J\l.  transversos  são  nas  mulheres  idênticos 
com  os  dos  homens ; só  parece  que  faltão  mais  frequen- 
temente. 

1474.  As  artérias  da  vulva  são  filhas  das  vergonho- 
sas internas  e das  externas;  as  primeiras  nascem  das  hy- 
pogaslricas  , as  segundas  das  femoraes , e da  epigastri- 
ca.  As  veias  seguem  a mesma  direcção.  Os  vasos  ab- 
sorventes vão  perder-se,  uns  nas  glandulas  inguinaes, 
outros  nas  hypogastricas.  Os  nervos  dos  grandes  lábios, 
do  clitóris,  e das  partes  visinhas  vem  principalmente  do 
plexo  sciatico. 

Das  Partes  genitaes  internas. 

1475.  São  quatro  estas  partes;  a vagina,  o utero, 
as  tubas  uterinas,  e os  ovários. 

Da  V agina. 

1476.  A vagina  he  um  canal  membranoso , edilata- 
vel  que  se-extende  desde  a abertura  da  vulva  até  o col- 
!o  do  utero  que  abraça.  Fica  situada  na  cavidade  da 
pelve;  está  unida  posteriormente  ao  intestino  reéto , 
anteriormente  á bexiga  e á urethra  por  um  tecido  cellu- 
lar  condensado.  Lateralmente  corresponde  aos  M.  le- 
vanladores  do  anus  por  intermédio  de  muito  tecido  adi- 
poso. A vagina  desce  para  baixo  e alguma  cousa  para 
diante,'  de  modo  que  o seu  eixo  faz  angulo  com  o do 
utero.  He  levernente  curva  tendo  a concavidade  voltada 
para  diante;  além  disso  a face  anterior  sobe  menos  que 
a posterior  sobre  o collo  do  utero.  Por  estes  dois  rn  ti- 
vos  a vagina  he  mais  curta  anterior  do  que  po>terior- 
menle. 

1477.  As  dimensões  da  vagina  correspondem  ás  do 
penis;  tem  seis  ou  oulo  pollegadas  dc  comprimento,  e 
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he  mais  estreita  nas  extremidades  do  que  no  meio.  No 
estado  ordinário  as  suas  paredes  são  contíguas  t humede- 
cidas por  muito  muco. 

1478.  Na  sua  face  interna  se-notão  muitas  rugas 
transversaes  e irregulares,  mais  abundantes  na  sua  en- 
trada do  que  na  terminação  ; são  formadas  pela  mem- 
brana mucosa.  Na  .parede  anterior  da  vagina  ha  uma 
linha  eminente  longitudinal,  que  ordinariamente  acaba 
por  uma  especie  de  tubérculo  correspondente  á parte  in- 
ferior da  urethra.  Na  parede  posterior  ha  outra  linha' 
semelhante,  porem  menos  visivel.  .Estas  rugas  facilitão 
a distensão  da  vagina  no  tempo  do  parto,  eaugmenlão 
o atlrito  no  do  coito.  Em  toda  a vagina,  e parlicular- 
mente  junto  á vulva  se-vêm  as  aberturas  de  diversos  seios 
mucosos,  que  no  tempo  do  coito  lançâo  muito  muco. 
lambem  se-notão  na  sua  parede  posterior  algumas  no- 
doas  azuladas  e arroxadas. 

1479.  A vagina  he  composta  de  duas  membranas, 
uma  interna,  outra  externa.  A fnterna  he  continuação 
da  mucosa  da  vulva  ; junto  desta  abertura  he  averme- 

iada  ; mais  ínleriormente  esbranquiçada  ; tem  uma  cpi- 
erme  muito  evidente.  A membrana  externa  he  formada 
e um  tecido  particular  vasculoso,  que  parece  analogo 
ao  oulero  , com  o qual  se-continúa  superiormente.  Am- 
bas sao  muito  dilatáveis. 

148°.  A extremidade  inferior  da  vagina,  que  se- 
a e na  vnlva  por  ama  abertura  allongada  decima  para 
baixo  Ire  cercada  por  urna  camada  de  substancia  espon- 
glosa  da  largura  de  uma  pollogada  e de  duas  linhas  de 
^ro.stira  , que se-chama  plexo  retiforme , ealgttrts  corpo 
cavernoso  da  vagir, a.  (j  conslnctor  da  vagina  assenta 

ânabJTI  COrp0-’  que  he  susceptível  de  alguma  dilatação 
análoga  a etecçao , e por  ambas  estas  causas  a sua  en- 

,neHÕn„ei  T "°  l"np°  d°  “il°-  0 Perilonco  forra 
ZZZT/™  P'!q',e"a  por5‘°  <la  «««i™  ‘»»‘o  na 
sua  comoZr  na  P°‘te,ior-  Ebtrân  a°lem  disso  na 
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Do  Uleroi 

1481.  O utero  he  uma  viscera  ôca  , triangular,  si- 
tuada na  pelve,  por  cima  da  vagina,  por  baixo  das  cir- 
cumvoluçÕes  dos  inteslinos  delgados  entre  a bexiga,  e 
o intestino  recto,  e serve  de  conter  e proteger  o feto. 
A sua  direcção  he  obliqua  de  cima  para  baixo  e de  traz 
para  diante. 

148^5.  O utero  divide-se  em  fundo,  corpo , e collo. 
O fundo  he  a sua  parte  mais  superior,  ordinariamente 
inclinado  para  a direita,  coberto  pelo  periloneo  a que 
adhere  intimamente,  e hca  situado  por  cima  da  inserção 
das  tubas. 

1483.  O corpo  está  por  baixo  do  fundo  e por  cima 
do  collo;  nelle  he  que  se-nota  a fórma  triangular;  tern 
duas  faces,  uma  anterior,  outra  posterior,  ambas  con- 
vexas e forradas  pelo  peritoneo;  tres  margens,  uma  su- 
perior que  he  o fundo,  e duas  lateraes  correspondentes 
aos  ligamentos  largos,  e aos  principacs  vasos  uterinos, 
as  quaes  convergem  uma  para  a outra  á proporção  que 
descem.  Na  juncção  das  margens  lateraes  com  o fundo 
do  utero  ficão  dois  ângulos,  onde  as  tubas  de  Fallo- 
pio  entrâo  neste  orgão.  O corpo  desta  viscera  tem  qua- 
si  duas  pollegadas  de  comprido,  duas  ou  tres  linhas  de 
menos  em  largura  entre  a inserção  das  tubas , e quasi 
uma  pollegada  de  grossura.  Falíamos  do  utero  da  mu- 
lher adulta  que  não  tem  tido  filhos;  tendo-os  tido,  a 
viscera  he  alguma  cousa  mais  volumosa. 

1484.  O collo  do  utero  he  a sua  parte  inferior,  qua- 
si cilíndrica,  e abraçado  superiormente  pela  vagina;  in- 
feriormenle  se-extende  na  sua  cavidade,  onde  se-abre 
por  uma  rima  transversa  que  se-chama  os  Unca , pela 
supposta  semelhança  que  tem  com  o focinho  deste  ani- 
mal ou  orifício  externo  do  utero.  Este  orilicio  tem  dois 
lábios  urn  anterior  mais  grosso,  outro  posterior  mais 
delgado,  boleados  e lisos  nas  virgens,  desiguaes  nas  que 
tem  tido  filhos.  O collo  do  utero  tem  uma  pollegada  de 
comprimento,  10  linhas  de  largura,  e 6 ou  8 de  grossura. 
i\’s  vezes  o collo  do  utero  he  muito  mais  comprido  o 
que  no  estado  ordinário  a pezar  de  não  4er  moléstia  a - 
guraa. 
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14*85.  Á caridade  do  corpo  do  utero  he  triangular  $ 
com  os  lados  curvilíneos,  e muito  pequena  comparada 
com  a grossura  das  suas  paredes.  Nos  dois  ângulos  su- 
periores ha  dois  pequenos  buracos  que  fazem  a corrimu- 
nicação  do  utero  com  as  tubas  de  Falloiuo  ; pelo  an-* 
guio  inferior  esta  cavidade  communica  com  a do  Collo 
por  uma  abertura  que  se-chaina  orificio  interno  do  ute- 
ro. A cavidade  do  collo  he  comprida,  alguma  cousa  mais 
larga  no  sentido  transversal  do  que  no  antero-posterior ; 
abre-se  na  vagina  pela  fenda  transversal.  Em  toda  a ex- 
tensão da  cavidade  uterina  ha  duas  linhas  longitudihaes 
pouco  eminentes,  uma  na  face  posterior,  urn  pouco  maior 
em  quese-notâo  algumas  rugas  transversas,  outra  na  an- 
terior. Tem-se  visto  alguns  exemplos  dese-iterem  prolon- 
gado estas  linhas  a ponto  de  dividirem  complctamente  o 
utero  em  duas  metades.  Esta  construcção  explica  muito 
bem  o fenomeno  da  superfetação. 

Organisaçdo  do  utero. 

1486.  O utero  he  formado  por  um  tecido  proprio 
forrado  por  uma  membrana  serosa  exteriormente,  e por 
outra  mucosa  internamente.  O tecido  proprio  he  com- 
posto de  fibras  muito  resistentes,  Condensadas,  acin- 
zentadas, e tão  intrincadas  que  he  impossível  assinar-lhes 
direcção  alguma.  Inda  estão  mais  condensadas  no  collo 
do  que-no  corpo  do  utero.  Tem  grande  quantidade  de 
vasos  sanguíneos  quo  são  menos  abundantes  no  collo. 
Iem-se  dito  que  este  tecido  era  analogo  ao  muscular; 
mas  nem  as  propriedades  irritáveis,  nem  a côr , dispo- 
sição ou  composição  destas  fibras  indicão  tal  analogia 
uo  utero  virgíneo;  nem  as  suas  funcções  exigem  então 
semelhante  estructura.  Porem  existe  neste  tecido  certa 
aptidão  para  receber  no  tempo  da  gestação  uma  deposi- 
ção de  fibrina  a qual  lhe  ‘dá  o caracter  muscular  que  ha 
de  vir  a ser  necessário  para  a expulsão  do  feto. 

1487.  A membrana  externa  he  serosa  filha  do  peri- 
toneo;  adhere  intimaraente  ao  fundo  do  utero,  e está 
separada  do  resto  do  orgão  por  tecido  cejlular  e vasos 
fron0uineos.  Iieflecte-se  anteriormente  sobre  a bexiga,  e 
poíP.riorrnente  sobre  o intestino  recto,  formando  duas 

lom.  11. 
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pequenas  duplicaturas  cuja  concavidade  fica  para  cima, 
que  se-chamào  impropriamente  os  ligamentos  anterior  e 
posterior  do  utero.  Os  folhetos  da  face  anterior  e poste» 
lior  do  utero  expandem-se  para  os  lados  da  pelve,  e cha- 
mão-se  ligamentos  largos. 

1438.  Alguns  Anatômicos  duvidâo  da  existência  da 
membrana  interna  do  utero  ; com  tudo  nào  podemos  dei- 
xar de  aadmittir,  posto  que  seja  pouco  visivel  pela  sua 
intima  adherencia  ao  tecido  proprio.  He  de  côr  esbran- 
quiçada , mas  no  tempo  da  menstruação  faz-se  averme- 
lhada. No  seu  collo  se-achão  ás  vezes  uns  corpúsculos 
arredondados  e transparentes,  que  Naboth  tomou  por 
ovos,  e que  talvez  sejão  cryptas  mucosas  dilatadas,  ou 
hydatidas.  Uns  pequenos  oriticios  que  encontramos  na 
cavidade  do  utero  são  provavelmente  aberturas  de  lacu- 
nas mucosas  muito  pequenas.  Também  lhe-observamos 
■v  i lios  tenuíssimos  que  são  extremidades  vasculares,  edão 
uma  forte  prova  da  existência  da  membrana  mucosa. 

Dos  Ligamentos  largos , e dos  redondos. 

1489.  Os  primeiros  são  duas  duplicaturas  membra- 

nosas , continuas  com  operitoneo,  que  partem  das  par- 
tes lateraes  do  utero,  e da  superior  da  vagina  para  os 
lados  da  pelve  ; tem  sido  comparadas  ás  azas  de  um  mor- 
cego. O utero  no  meio  e elles  lateralmente  dividem  a 
cavidade  da  pelve  em  duas;  uma  anterior  para  a bexiga, 
outra  posterior  para  o intestino  recto.  Entre  as  suas  du- 
plicaturas estão  situadas  superiormente  as  tubas  Fallo- 
pianas  ; anteriormenle  e para  baixo  os  ligamentos  redon- 
dos; posteriormente  os  ovários.  As  elevações  que  estes 
corpos  fazem  nos  folhetos  anterior  e posterior  dos  liga- 
mentos largos  he  o que  alguns  chainão  as  suas  pequenas 
azas.  Por  estas  duplicaturas  também  pussâo  os  vasos  ute- 
rinos. „ 

1490.  Os  ligamentos  redondos.  São  dois  cordoes  com- 
pridos, compostos  de  vasos  sanguíneos,  lymphaticos  e 
fibras  esbranquiçadas  que  parecem  cellulosas.  Nascem 
das  partes  luleraes  e superiores  do  utero,  e descem  obli- 
quamente  por  entre  os  ligamentos  largos  até  o annel  in- 
guinal , o qual  alravessão  como  os  cordões  spermalicos 
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íio  homem  , e perdem-se  insensivelmente  nas  partes  late* 
raes  do  pude  ndwn.  São  resistentes  , condensados,  e mais 
estreitos  no  meio  do  qne  nas  extremidades.  Parece  ser- 
virem para  estabelecer  a communicação  entre  as  parles 
genitaes  internas  e externas. 

Das  Tubas  uterinas  ou  de  Faílopio. 

1491.  As  tubas  uterinas  são  dois  canaes  flexuosos, 
que  nascem  dos  ângulos  superiores  do  útero,  e cami- 
nhão entre  as  duplicaluras  dos  ligamentos  largos  para 
os  lados  da  pelve.  Estabelecem  a communicação  entre 
aqueila  viscera  e os  ovários. 

1492.  As  tubas  tem  quatro  ou  cinco  poilegadas  da 
comprimento;  são  mais  delgadas  e rectas  para  a sua  ex- 
tremidade interna;  mas  para  a banda  externa  vão-se 
alargando  e fazendo  mais  Üexuosas , ate'  terminarem  por 
uma  extremidade  larga,  livre  e fluctuante  , que  chamão 
•pavilhão  da  trompa  ou  coipo  franjado : este  lie  irregu- 
Jarmente  cortado  cm  lacinias  ou  fímbrias,  voltadas  para 
traz,  e das  quaes  a maior  está  applicada  ao  ovário  por 
tecido  cellular.  A sua  abertura  interna  por  onde  com- 
munição  com  a cavidade  do  utero  apenas  admitte  uma 
seda  de  porco;  a externa  he  mais  larga  e abre-se  na  ca- 
vidade do  perito neo , único  exemplo  na  Economia  de 
uma  membrana  serosa  se-abrir  em  outra  cavidade  que 
não  seja  a sua  própria. 

149M.  As  tubas  são  compostas  de  duas  membranas; 
uma  externa  esbranquiçada  , e densa , de  um  tecido 
analogo  ao  do  utero;  oulfa  interna  fina,  avermelhada, 
levernente  villosa , em  que  não  se  tem  observado  cry- 
plas  mucosas;  mas  que  se  acha  lubrificada  com  muco- 
sidade  que  provavelmente  são  devidas  a exhalações  vas- 
culares. El  la  fórma  pela  sua  dupiicatura  algumas  rugas 
longitudinaes.  Na  extremidade  externa  das  tubas  , e 
particularmente  no  pavilhão  acha*se  uma  camada  del- 
gada de  tecido  espongioso.  As  tubas  conduzem  o sper- 
rna  do  utero  ale  os  ovários,  onde  fecunda  uma  ou  mais 
das  sua>  vesiculas;  o germe  assim  fecundado  torna  a 
ser  levado  por  cilas  para  o utero,  ern  cuja  cavidade  se 
6xa  e desenvolve.  Algumas  vezes  pordrn  o germe  pára 
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no  meio  da  tuba , e começa  a crescer : pore'rn  setido 
tão  estreito  o seu  receptáculo,  ordinariamente  no  meio 
da  gestação  rompe-se,  e a mãi  he  viclima  deste  acon- 
tecimento. 

Dos  Ovários. 

1494.  Os  ovários  são  dois  corpos  ovaes , parenchy- 
matosos,  consistentes,  de  uma  côr  pallida  avermelhada, 
situados  aos  lados  do  fundo  do  utero , nas  azus  poste- 
riores dos  ligamentos  largos  ; chamarâo-se  antigamente 
testes  muliebres. 

1495.  Na  flor  da  idade  são  do  tamanho  de  um  ovo 
de  pombo;  achatados  de  diante  para  traz,  com  algu- 
mas pequenas  eminências,  que  fazem  a sua  superfície 
rugosa , e entre  ellas  pequenas  depressões  >e  cicatrizes 
principalmente  nas  mulheres  que  tem  tido  filhos.  Da 
sua  extremidade  interna  nasce  um  pequeno  cordão  so- 
lido, que  se  chama  o ligamento  do  ovário,  e vai  im- 
plantar-se  no  utero;  os  antigos  o tomárão  erradamente 
por  um  canal  deferente  que  transmittia  o semen  femini- 
no do  ovário  para  o utero.  A extremidade  externa  dá 
apego  a uma  das  lacinias  principaes  do  corpo  franjado. 

1496.  O peritoneo  forra  os  ovários  pelas  suas  duas 
faces,  e pelo  bordo  superior;  o inferior  fica  livre  e^cor- 
respondente  aos  vasos  e tecido  cellular  que  occupão  o 
inlervallo  dos  dois  folhetos  do  ligamento  largo.  Por 
baixo  delle  achamos  uma  membrana  cellulosa , densa, 
que  lhes  serve  de  involucro  exterior,  e de  cuja  face  in- 
terna nascem  muitos  prolongamentos  que  a identificào 
com  o seu  tecido  proprio.  Psle  he  molle,  espongioso , 
esbranquiçado , e quando  os  ovários  se  despedaçâo  of- 
ferecem  muitos  lobulos  formados  de  tecido  cellular,  va- 
sos e nervos.  No  meio  dos  ovários  se  encontrão  diver- 
sas vesículas  formadas  por  uma  pelle  finíssima,  asquaes 
contém  um  liquido  transparente  e albuminoso.  Costu- 
mâo  ser  de  12  até  20;  as  maiores  do  tamanho  de  uni 
grão  de  milho  tniudo  ficão  mais  próximas  da  superfície. 
]Ie  incerto  se  estas -Vesículas  são  verdadeiros  ovos;  mas 
ncflas  se  faz  certamenle  a grande  obra  da  fecundação, 
uma  vez  que  sejão  tocadas  pelo  sperma  masculino. 

1497.  Os  ovários  nos  primeiros  annos  da  vida  sao 
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pequenos  e situados  sobre  o M.  psoas^;  inda  não  tem 
vesículas,  e a sua  superfície  he uniforme.  Nas  mulheres 
de  idade  adiantada  fazem-se  mais  pequenos  e mais  irre- 
gulares; as  vesiculas  desapparecem  , e ficão  em  seu  lu- 
gar uns  pequenos  tubérculos  duros. 

1498.  Às  artérias  das  partes  genitaes  internas  da 
mulher  são  filhas  das  spermaticas  e das  hypogastricas ; 
as  ^primeiras  nascem  da  aorta,  como  no  homem,  rami- 
ficâo-se  particnlarmente  nos  ovários , nas  tubas,  e no 
fundo  do  utero;  são  muito  flexuosas.  As  uterinas  são 
filhas  da  hypogastrica , e maiores  que  as  spermaticas ; 
dirigem-se  para  ás  partes  inferiores  do  utero;  sobem  pe- 
las suas  margens  lateraes  ; penetrão  toda  a substancia  da 
viscera,  e anastomosão-se  na  linha  mediana  com  a sua 
companheira  e superiormente  com  as  spermaticas. 

1499.  As  veia3  spermaticas  nascem  dos  ovários  e da 
parte  superior  do  utero;  tem  a mesma  terminação  que 
no  homem , mas  são  maiores.  As  veias  uterinas  são 
muito  flexuosas  e terminão  nas  hypogastricas.  Formão 
dentro  das  paredes  desta  viscera  cavidades  tortuosas,  cu- 
jas paredes  são  muito  delgadas,  e a que  chamâo  \eios 
uterinos.  Os  seus  vasos  lymphatlcos  são  muito  numero- 
sos, principalmente  no  tempo  da  gestação.  (Vede  o §. 
1352.)  Os  seus  nervos  nascem  do  plexo  hypogastrico  e 
dos  grandes  sympathicos. 

1500.  Pela  superfície  interna  do  utero  se  faz  a eva- 
cuação mensal  das  mulheres.  Pela  sua  cavidade  he  con- 
duzido o sperma  que  vai  fecundar  o germen  no  ovário; 
e nella  he  recebido  e se  implanta  o pequeno  embryâo  o 
qual  se-nutre  e cresce  até  que  chegando  a termo  heexpel- 
lido  pelas  suas  contracçòes,  e vem  gozar  da  luz  do  dia.  As 
tubas  formão  a communicação  entre  o utero  eosovatios. 


Das  Mamas. 

1501  As  mamas  examinadas  em  uma  mulher  adul- 
ta sao  duas  gland.ul.is  hemisphericas , situadas  nas  par- 
tes lateraes  e anterior  do  peito , sobre  os  M.  grandes 
peitoraes,  e que  servem  de  segregar  o leite.  Nos  ho- 
mens, e nas  mulheres  antes  da  idade  da  puberdade  são 

m,;'lPeq,,r5raaS  tem  a raesma  Mtructura. 

150^.  Na  dita  idade  , e quando  se  estabelece  a 
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menstruação , as  mamas  se  desenvolvem  rapidamente, 
endurecem,  tomão  uma  figura  cônica,  e ficão  alguma 
cousa  affastadas  uma  da  outra.  No  tempo  da  lactarão 
fazem-se  constantemente  mais  volumosas.  Com  os  abu- 
sos venereos,  e particularmente  com  a lactação  tornão- 
se  flácidos  e molles.  Em  fim  depois  dos  cincoenta  an- 
nos  diminuem  de  volume  e de  consistência  ; porém  nas 
mulheres  muito  obesas  conservuo  ás  vezes  o seu  grande 
volume  devido  á gordura,  mas  sempre  se  fazem  mais 
molles.  Além  dèstas  ditferenças  principaes  as  mamas 
offerecem  outras  mais,  relativas  a diversas  circunstan- 
cias. 

1503.  As  mamas  são  compostas  de  tegumentos  com- 
rnuris,  da  areola  c da  papilla  j de  tecido  cetlular  e de 
gordura;  da  glandula  mamaria  e dos  seus  duetos  excre- 
torios  ; em  fun  de  vasos  e nervos. 

1504.  Os  tegumentos  que  cobrem  estes  orgãos  são 
semi-transparenles  e mais  finos  e macios  que  os  do  res- 
to do  corpo;  porém  da  mesma  estruetura.  No  meio  da 
mama  mudão  de  côr,  fazem-se  ainda  mais  finos  e cons- 
tituem um  circulo  côr  de  rosa  nas  raparigas,  e mais  ou 
menos  fusco  nas  mulheres  de  idade  e nas  que  tem  tido 
filhos;  chama-se  areola.  A sua  superfície  he  rugosa  em 
razão  de  alguns  pequenos  luberculos  disseminados  sobre 
ella ; os  quaes  são  folliculos  sebaceos  que  segregâo  um 
liquido  uncluoso,  para  defender  esta  parle  da  fricção 
que  a bocca  da  criança  poderia  fazer.  Morgagni  pen- 
sou que  pelos  seus  orifícios  saia  algumas  vezes  leite;  lie 
porém  certo  que  isto  não  poderia  ter  lugar  senão  por 
alguma  rotura,  ou  outro  caso  morhoso.  Na  composição 
da  areola  entra  algum  tecido  espongioso , porque  ella  he 
susceptível  de  erecção  e endurecimento. 

1505.  Do  centro  da  areola  nasce  o bico  do  peito  ou 
papilla  que  he  uma  eminencia  curta,  e quasi  cilíndrica, 
dí»  mesma  côr  que  a areola  , de  grandeza  variavel  nas 
d ifle rentes  mulheres,  porém  maior  no  tempo  da  gestação, 
e em  cuja  superfície  se-vem  abrir  os  duetos  galactoferos. 
No  estado  ordinário  está  encolhido  e pequeno;  mas  ho 
susceptível  de  erecção  seja  pelo  toque  mechanico , ou  por 
outra  causa  excitante. 

1506.  A pelle  do  bico  do  peito  he  muito  fina  > e 
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dotada  de  papillas  tenuíssimas  que  lhe  dão  muita 'sensi- 
bilidade; por  baixo  delia  fica  o feixe  dos  duetos  gala- 
ctoferos  queeslâo  unidos  entre  si  e á pelle  por  uma  por- 
ção muito  pequena  de  tecido  espongioso,  de  que  nasce 
a sua  propriedade  erectivel. 

1507.  O tecido  cellular  que  fica  entre  os  tegumentos 
e a giandula  mamaria  he  muito  abundante  ; nas  rapari- 
gas novas  cujas  mamas  são  pequenas  e duras  a sua  gor- 
dura he  pouca;  mas  nas  mulheres  de  mais  idade  este 
fluido  se-accumula  em  grande  quantidade,  e a elle  de- 
vem então  o seu  volume  maior,  e pouca  consistência. 
Este  tecido  cellular  manda  prolongamentos  brancos  e 
como  ligamentosos  por  entre  os  lobulos  da  giandula. 
Achão-se  por  baixo  delles  vários  glomeres  ou  novellos 
de  gordura  muito  abundantes  na  circunferência,  e mui- 
to raros  no  centro  da  giandula  onde  corresponde  á areo- 
la.  Também  concorrem  para  a dividir  em  diversas  por- 
ções mais  ou  menos  profundamente. 

1508.  A Giandula  mamaria  he  uma  só;  extende-se 
mais  para  a parte  superior  e externa  do  que  no  sentido 
contrario;  he  esbranquiçada,  achatada,  com  a circun- 
ferência muito  irregular,  principalmente  nas  mulheres 
que  tem  criado  filhos , e com  profundas  sinuosidades  as 
quaes  estão  cheias  por  pedaços  de  gordura.  A sua  face 
anterior  não  he  lisa  e uniforme,  mas  cheia  de  eminên- 
cias semelhantes  a cristas,  e de  exeavações  que  também 
são  occupadas  por  gordura.  A sua  face  posterior  hemais 
plana  eadhere  ao  M.  grande  peitoral  por  tecido  cellular 
curto  e não  gorduroso.  No  centro  da  mama  achão-se 
simplesmente  os  duetos  lacliferos  unidos  por  tecido  cel- 
lular. 

1509.  A giandula  he  formada  de  muitos  lobulos, 
estes  de  outros  menores,  e estes  em  fim  de  pequenas 
granulações  arredondadas,  esbranquiçadas  e cujo  volu- 
me não  excede  o de  uma  semente  de  papoula.  Com 
tudo  o tecido  glanduloso  fórma  um  todo  conlinuo  por- 
que os  lobulos  não  se  podem  separar  uns  dos  outros 
sem  laceração.  Cuboli  , discípulo  de  Morgagni  , af- 
firma  que  por  mejo  do  miscroscopio  se  obsprvão  no 
meio  das  granulações  pequenas  vesiculas  onde  sp  aecu- 
rnula  o leite ; talvez  não  sejão  mais  que  as  radiculas 
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dos'  duetos  excretorios  do  leite  dilatadas  pela  presença 
deste  liquido. 

1510.  Dos  grãos  glandulosos  nascem  as  radiculas 
dos  duetos  galactoferos,  que  se  vão  unindo  entre  si  á 
maneira  das  veias , formando  ramos  e troncos  successi- 
•vamente  maiores.  Os  dé  um  lobulo  não  tem  commu- 
nicação  com  os  do  outro;  e conhecemos  a demarcação 
delles  entre  si  , injectando  liquidos  de  diversas  cores  por 
dois  duetos  galactoferos  visinhos.  Todos  elles  são  muito 
ílexuosos , finos  e extensíveis;  dirigem-se  para  a base 
da  papilla , onde  entrão  em  uns  seios  curtos,  de  figura 
cônica,  e tantos  como  elles;  sendo  o seu  numero  ordi- 
nário de  quinze  até  dezoito  ; alguns  são  mais  largos  que 
os  outros;  mas  nunca  excedem  duas  ou  tres  linhas.  Da 
ponta  destes  seios  nascem  os  duetos  excretorios  do  lei- 
te, cuja  reunião  occupa  o centro  da  papilla,  e vem  to- 
dos abrir-se  na  sua  superfície.  Não  communicâo  uns 
com  os  outros,  nem  tem  valvulas;  mas  quando  a pa- 
piila  está  encolhida,  elles  se  achão  enrugados,  e pelo 
contrario  endireitáo-se , estando  ella  em  ereeção,  e o 
leite  corre  livremente.  No  tempo  da  lactação  lie  que  se 
fazem  mais  visíveis  , e podem  observar-se  commoda- 
mente. 

1511.  A criança  pelo  acto  da  sucção  faz  um  vacuo 
na  bocca , e á roda  da  base  da  papilla,  a qual  abraça 
estreitamente;  o ar  externo  comprime  pelo  seu  pezo  o 
leite  da  mama  e o obriga  acorrer  para  a bocca  da  crian- 
ça. A secreção  deste  liquido  continua  a fazer-se  por  2 
ou  3 annos;  e he  em  maior  quantidade  nas  mulheres 
que  dão  de  mamar  mais  frequentemente. 

1512.  Haverá  outras  raizes  dos  duetos  lactiferos  que 
nasção  do  tecido  adiposo  como  mostrou  Haller  pelas 
injetções  de  mercúrio?  E a manteiga  que  entra  na  compo- 
sição do  leite  tirará  a sua  origem  do  dito  tecido?  Mar- 
jolin  affirma  queCuBOM  quiz  verificar  pela  experiencia, 
mas  infruetuosamente , a existência  destas  raizes,  e jul- 
ga que  estes  perlendidos  vasos  excretorios  erão  da  natu- 
reza dos  lymphaticos.  Pouca  duvida  pôde  restar  a este 
.respeito,  se-considerarmos  que  todas  as  secreções  se-fa* 
zem  só  pelas  extrem  lades  arteriosas,  e que  a manteiga 
tem  muita  diílérença  da  gordura. 
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1513.  A s artérias  das  mamas  entrão  nellas  por  di- 
versos ramos  separados,  e sâo  produzidas  pelas  1 lioraci- 
cos,  axillares,  mamarias  internas,  e intereosta.es.  As 
veias  profundas  seguem  o mesmo  caminho  ; mas  há 
também  algumas  subcutâneas.  Os  vasos  lymphaticos 
das  mamas  são  muito  numerosos;  nascem  uns  do  seu 
interior,  outros  da  sua  superfície  ; tem  communicação 
com  os  das  paredes  do  thorax  , e do  ahdomen  , e vão 
terminar  nas  glandulas  axillares.  Donde  se-vê  quanto 
era  destituída  de  fundamento  a opinião  doquelles  que 
julgavão  ser  feita  por  elles  a secreção  do  leite.  Os  seus 
nervos  nascem  do  plexo  braçhial  . ou  são  ramificações 
dos  intercostaes. 

1514.  Meckel  he  de  opinião  que  as  ultimas  raizes 
dos  duetos  excretorios  de  um  lobulo  se-anastomosão 
com  as  dos  outros;  mas  nas  injecções  ordinárias  não  se- 
observa  tal  communicação;  e Walther  diz  que  ella 
só  tem  lugar  quando  picamos  ou  rompemos  alguns  dos 
vasinhos  lateraes  por  onde  passe  a matéria  da  injecção. 
A communicação  entre  os  duetos  galactoferos  e as  veias 
sanguíneas  e os  vasos  lymphaticos  he  admittida  pelos 
mesmos  Anatômicos  e por  outros  muitos.  Porem  Mas- 
cagni  , cuja  auctoridade  he  de  muito  pezo  , affirma 
positivamente  o contrario,  e julga  que  ella  só  tem  lu- 
gar em  consequência  de  rotura.  O que  parece  confirmar 
está  opinião  he  que  não  podemos  fazer  de  modo  algum 
passar  a matéria  da  injecção  das  artérias  para  os  vasos 
lactiferos,  nem  vice  vcr&a  j e corri  tudo  esta  communi- 
caçâo  deve  existir ; mas  a tenuidade  destas  ultimas  ex- 
tremidades vasculares  he  tão  excessiva  que  excede  os 
nossos  meios  de  analyse. 

Do  Utero  gravido. 

1.515.  As  partes  genitaes  femininas  são  destinadas 
para  conter  o germen  , alimental-o,  e expellil-o,  tendo 
elle  chegado  ao  seu  crescimento  competente.  Padecera 
em  consequência  depois  da  impregnação  muitas  mudan- 
ças anatômicas  e evidentes , as  quaes  passamos  a des- 
crever com  brevidade. 
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l.°  Das  Mudanças  do  ovário. 

1516.  Uma  ou  mais  cias  vesiculas  contidas  nos  ova* 
lios,  recebendo  a impressão  do  sperma  masculino,  faz- 
se  mais  córada , abre-se  e deixa  sair  o seu  liquido,  que 
he  recebido  pela  tuba,  a qual  applica  a sua  extremida- 
de franjada  sobre  o ovário,  e he  transmitlido  nos  casos 
mais  ordinários  para  o utero.  Há  exemplos  de  se  ter 
começado  a desenvolver  o feto  no  mesmo  ovário,  ou 
nas  tubas,  e ale  de  ler  cabido  para  cavidade  abdomi- 
nal, onde  se-apega  a placenta.  Porem  esles  fetos  mor- 
rem constantemenle  antes  de  tempo  ; nem  as  partes  se- 
distendem  a ponto  de  os  poderem  conter,  nem  há  um 
systema  vascular  sufficíente  para  os  nutrir.  Servem  po- 
rem estes  factos  para  nos  darem  uma  prova  de  que  a 
mistura  dos  dois  líquidos  se-faz  no  ovário,  para  onde  o 
sperma  he  conduzido  pelo  orgasmo  das  partes  genitaes,  e 
não  no  utero. 

1517.  Alguns  Physiologicos  tem  pensado  que  saía 
do  ovário  ou  a vesícula  inteira,  ou  outra  menor  contida 
nella  ; mas  a vesícula  inteira  he  impossível  que  atravesse 
a cavidade  capiilar  da  tuba,  e outra  dentro  delia  não 
tem  sido  vista  com  sciencia  certa ; a unica  cousa  que 
contem  he  um  liquido  albuminoso  ; e o mesmo  se- 
nbserva  nos  animaes  alguns  dias  depois  da  fecundação. 
O ovo  membranaceo  que  nos  viviparos  involve  o feto 
e as  suas  dependencias  he  o resultado  do  processo  da 
geração  e não  existia  antes. 

1516.  A fenda  ou  abertura  que  tem  lugar  na  vesí- 
cula depois  da  fecundação  conduz  a uma  cavidade  don- 
de saio  o liquido  albuminoso  que  continha  os  rudimen- 
tos do  feto.  Esta  cavidade  vai-se  enchendo  de  uma  sub- 
stancia lobulosa  amarellada,  que  se-ebama  corpo  luteo. 
He  composto  de  uma  túnica  externa,  de  uma  substan- 
cia espongiosa  interior  , na  qual  se-nota  uma  cavidade 
que  lambem  vai  crescendo  com  o corpo  luteo. 

1519.  Este  corpo  nunca  se-ncha  nos  ovários  se  não 
depois  da  impregnação;  e se  alguma  vez  se-tem  visto 
cousa  semelhante  fóra  deste  esUdo,  he  um  fenomeno 
morboso  e differente.  O corpo  luteo  cresce  e dura  no 
tempo  da  prenhez;  na  occasião  do  parto  he  já  muito 
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pequeno  , e desapparece  brevomente  deixando  uma  pe- 
quena cicatriz. 

2.°  Das  Mudanças  do  utero. 

1520.  O utero  padece  mudanças  muito  mais  consi- 
deráveis. Logo  que  o gerrnen  he  recebido  na  sua  cavi- 
dade gera-se  nella  uma  membrana,  que  se-chama  cadu- 
ca ou  decídua , na  qual  se-notão  os  tres  buracos  corres- 
pondentes ás  duas  tubas,  e ao  urificio  interno  do  utero, 
e que  existe  nas  mesmas  prenhezes  extra-uterinas.  Esta 
circunstancia  prova  que  a sua  existência  não  depende 
do  feto  como  a das  outras  membranas  do  ovo.  Pela  ir- 
ritação do  utero  e pela  secreção  do  fluido  gelatinoso  se- 
feçha  o orifício  uterino  o que  defende  melhor  o gerrnen, 
e embaraça  a entrada  do  ar.  O utero  muda  alem  disso 
de  consistência,  de  figura,  de  grandeza  e de  organisa- 
çâo  e propriedades. 

1591.  O corpo  do  utero  começa  a fazer-se  mais 
brando  e espongioso  logo  desde  o principio  da  impre- 
gnação. O seu  collo  visto  ser  mais  denso  , só  do  meio 
da  prenhez  por  diante  he  que  começa  a fazer-se  mais 
iDolle  e mais  largo,  e quasi  no  fim  delia  desapparece 
insensivelmente  fazendo  um  todo  com  o corpo.  O orifí- 
cio uterino  externo  oflerece  uma  circunferência  mais  lar- 
ga e menos  prominente  ; depois  as  suas  margens  amol- 
lecern  e adelgação-se  , e em  lugar  da  rima  transversa 
achamos  uma  depressão.  Nas  mulheres  que  tem  tido 
muitos  filhos  o dito  orifício  sc-acha  alguma  cousa  aber- 
to do  sétimo  para  o outavo  mcz  da  gestação. 

1522.  A figura  do  utero  he  pyriforme  e achatada  de 
diante  para  traz  ate  o meio  do  sexto  mez ; neste  perío- 
do o seu  collo  começa  a dilatar-se,  e a viscera  toma 
pouco  a pouco  a figura  oval,  que  he  muito  evidente  no 

im  da  gestação.  Logo  nos  primeiros  seis  mezcs  o utero 
cresce  principalmente  em  altura;  e nos  últimos  tres  cm 
grossura  e largura. 

1523.  O utero  varia  tanto  em  grandeza  que  poden- 
do conter  apenas  uma  amêndoa  no  seu  estado  virgineo, 
invo  ve  depois  o feto  com  as  suas  dependencias , que 
Equivalem  era  pezo  a 3 ou  10  libras,  Nos  primeiros  tro3 
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wiezes  inda  está  dentro  da  pelve:  no  quarto  mez  já  so- 
be acima  delia  e póde  tocar-se  a travez  das  paredes  ab- 
dommaes  ; em  consequência  o collo  do  utero  fica  mais 
alto,  e a vagina  se-allonga : no  quinto  mez  o abdômen 
representa  uma  especie  de  bola  entre  o pubis  e o embi- 
go:  no  sexto  mez  chega  a esta  ultima  parte:  no  sétimo 
e no  okavo  ao  eslomago : no  ultimo  mez,  em  razão  da 
dilatação  do  collo  uterino,  o feto  desce  , e pouco  sóbe 
do  embigo  para  cima. 

1524-.  Logo  que  o utero  sóbe  acima  do  estreito  su- 
perior da  bacia,  o seu  fundo  se-iricli na  para  diante;  e 
esta  inclinação  toma  o nome  de  obliquidade  anterior  y 
quando  he  considerável ; o que  principalmente  acontece 
Da  relaxação  das  paredes  abdominaes  por  effeito  de 
rnuitas  prenhezes.  Também  he  frequente  que  o utero  se- 
incline  para  a direita;  he  muito  mais  rara  a sua  obli- 
quidade para  a esquerda.  Quasi  sempre  o utero  toca  as 
paredes  abdominaes  immediatamente ; porque  os  intesti- 
nos e o grande  omento  são  repellidos  para  cima  e para 
traz. 

1525.  O utero  muda  também  de  organisacão.  O 
seu  tecido  de  denso  que  era  faz-se  molle  e espongioso, 
não  só  em  razão  da  desenvolução  dos  vasos,  mas  pela 
mudança  da  sua  substancia  própria.  As  suas  paredes 
vão  conservando  constantemente  a mesma  grossura,  sem 
adelgaçarem  nem  engrossarem  , a pezar  da  enorme  ex- 
tensão que  tomâo , o que  mostra  que  há  uma  addicção 
de  nova  substancia , e um  verdadeiro  crescimento  do 
orgão.  As  suas  fibras  se-fazem  mais  vermelhas  e mais 
evidentes.  Mas  não  achamos  no  fundo  do  utero  um  pla- 
no de  fibras  circulares,  como  Ruiscmo  descreveo.  Elias 
formão  pelo  contrario  numerosos  fascículos  que  pela  sua 
contracção  estreitão  o utero  em  todas  as  direcções,  co- 
mo consta  das  Estampas  de  Hunter  sobre  o utero  gra- 
vido. 

Estes  fascículos  seguem  externamenle  a direcção 
longitudinal  ; internamente  não  tem  ordem  alguma;  á 
roda  dos  orifícios  das  tubas  Fallopianas  parecem  circu- 
laras. 

1526.  A deposição  da  nova  substancia  parece  ser 
em  grande  parte  fibrina  , o que  dá  ao  utero  o caracter 


429 


ÓRGÃOS  DE  GERA.ÇÃO  FEMININOS. 

muscular.  As  contracções  violentas  que  elle  exerce  na 
expulsão  do  feto  e da  placenta  no  fim  da  gestação,  e 
ato  dos  abortos  em  qualquer  periodo  delia  são  urna  pro- 
va evidente  daquella  propriedade. 

1527.  Os  vasos  se-desenvolvem  também  considera- 
velmente em  proporção  do  tecido  do  ulero.  As  artérias 
recebem  muito  mais  sangue  e de  flexuosas  que  erâo  se- 
fazem  rectas,  e acompanhão  o utero  no  seu  crescimen- 
to. As  veias  que  já  erão  maiores  que  as  suas  artérias 
correspondentes  se-dilatâo  inda  mais  não  só  fóra  do  or- 
gão,  mas  dentro  mesmo  das  suas  paredes  formão  dila- 
tações tão  consideráveis,  que  pódem  admittir  a cabeça 
de  um  dedo  : chamâo-se  seios  uterinos.  Como  as  veias 
são  flexuosas  no  seu  estado  natural  , conservão  estas 
mesmas  ílexuo6Ídades  no  tempo  da  gestação,  e por  isso 
os  seios  uterinos  parecem  ter  repartimentos  intermédios. 
He  falso  que  as  artérias  venhão  acabar  nelles  immedia- 
tamente  , ou  que  sejão  reservatórios  para  a nutrição  do 
feto,  e que  delles  nasça  uma  ordem  particular  de%asos, 
como  julgou  Astruc  , que  venhão  terminar  na  placen- 
ta.^ As  artérias  uterinas,  seja  do  modo  que  for,  he  que 
jevao  a placenta  do  feto  a sua  nutiição.  As  veias  rece- 
bendo a sua  origem  em  grande  parte  das  artérias  uteri- 
nas , e talvez  da  mesma  superfície  da  placenta  , vão-se 
unindo  em  ramos  successivamente  maiores,  formão  os 
seios,  e ultimamente  descarregão-se  nos  troncos  hypo- 
gastncos  e spermaticos. 

1528.  Os  vasos  lymplmticos  também  se-desenvol- 
vem excessivamente  no  tempo  da  gestação,  como  já 
dissemos  (1352).  Os  seus  nervos  inda  que  não  pareçâo 
mais  desenvolvidos  , augmentão  visivelmente  de  activi- 
dade,  corno  provâo  as  numerosas  sympalhias  que  exer- 
ce o utero  gravido  nas  mamas,  no  estornago,  etc.  e a 

™i‘:  qUe  ,Cm  35  mulheres  Piadas  dos  movimen- 

3.  Mudanças  dos  appendices  uterinos. 

.o1???',,  °*  lífam?ntos  á proporção  que  o ute- 
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rectos  e mais  compridos;  talvez  sejão  devidas  á sua  dis- 
tensão as  dores  que  as  mulheres  pejadas  sentem  na  re- 
gião púbica  e nas  verillias.  As  tubas  fazem-se  mais  vo- 
lumosas e mais  vermelhas  ; e em  jazâo  do  crescimento 
do  utero  , e do  quasi  desapparecimento  dos  ligamentos 
largos  entre  cujos  folhetos  ellas  se-achavão , encostào-se 
ás  partes  lateraes  do  utero  , e ficâo  muito  menos  trans- 
versaes  do  que  erão. 

Os  ovários  lazem-se  mais  espongiosos  no  tempo  da 
gestação,  e offerecem  o corpo  luteo,  que  para  o fim 
daqueile  periodo  se-vai  desvanecendo. 

Dos  Contentos  do  utero  gravido. 

1530.  O utero  gravido  no  estado  alguma  cousa 
adiantado  conte'm  urn  ovo  membranaceo  dentro  do  qual 
está  o feto  prezo  á placenta  pelo  cordão  umbilical , e 
nadando  na  agua  do  amnios.  A placenta,  as  membra- 
nas , e o cordão  chamâo-se  secwidinas , e vulgarmente 
pareas.  Fadaremos  em  primeiro  lugar  do  — 

Ovo  membranaceo. 

1531.  Chama-se  ovo  nos  viviparos  um  involucro 
membranoso  que  contem  o feto  cotn  as  suas  dependên- 
cias. Logo  nos  primeiros  dias  da  gestação  o utero  se- 
cobre  de  uma  expansão  membranosa  que  fórra  a sua  fa- 
ce interna,  e que  Hunter  chamou  membrana  decídua. 
He  vascular  e formada  por  uma  lynopha  concrescivel 
semelhante  ás  membranas  morbosas  que  se-formao  pela 
inflamrnação  da  pleura  e de  outros  orgãos  analogos. 
Quando  no  fim  da  terceira  semana  se-começa  a vèr  dis- 
tinctamente  o embryâo  já  se-nolâo  no  ovo  que  o invol- 
ve duas  membranas,  que  lhe  são  essenciaes  , sobrepostas 
uma  á outra:  a mais  externa  he  o chorion , a mais  in- 
terna o amnios.  A superfície  externa  do  chorion  esta 
unida  á decidua  por  muitos  filamentos  , que  são  os  ru- 
dimentos da  placenta.  Fm  consequência  nos  primeiros 
dois  mezes  tem  o ovo  tres  membranas  bem  dislinctas,  e 
os  filamentos  vasculares  que  estabelecem  a communica- 
ção  entre  o chorion  e a decidua. 
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1532.  No  decurso  do  segundo  mez  os  filamentos  da- 
quelia  parte  do  ovo  que  está  adherente  ao  utero  unem- 
se  entre  si,  engrossão,  e dão  origem  á placenta.  Os  ou- 
tros restantes  vão-se  condensando  em  fôrma  de  membra- 
na , á qual  Hunter  chamou  dècidua  reflexa  j porque 
tila  se-continúa  na  circunferência  da  placenta  com  a 
outra  decídua,  e aquelle  Autor  a julgou  filha  da  sua 
reflexão  por  cima  da  superfície  do  chorion.  Mas  a ori- 
gem que  lhe  assinamos  he  muito  mais  provável , porque 
a primeira  decidua  continua  a forrar  a superfície  uteri- 
na da  placenta  e não  tem  lugar  tal  reflexão.  Seria  me- 
lhor chamar-lho  membrana  filamentosa.  Consta  então  o 
ovo  de  quatro  membranas,  cuja  disposição  continua  ale' 
o meio  da  gestação.  Neste  periodo  as  duas  decíduas  se- 
unem  e formão  uma  só  membrana,  que  continua  a cha- 
mar-se  decidua  ou  chorion  espongioso  j a segunda  he  o 
chorion  verdadeiro  , ou  membrana  media  de  Haller; 
a terceira  sempre  se-chamou  amnios. 

1533.  A decidua  he  cinzenta,  molle,  villosa  e mui- 
to vascular;  os  seus  vasos  se-injeclão  pelos  do  utero. 
Ellafórma  a superfície  externa  do  ovo;  está  unida  ao  cho- 
rion por  um  tecido  cellular  fino  até  á circunferência  da 
placenta  ; ahi  separa-se  delle  e forra  a face  uterina  des- 
te orgão;  em  cujo  lugar  he  mais  fina,  atravessada  por 
niuilos  vasos  que  communicâo  do  utero  para  tdie , e 
enterra-se  alguma  cousa  entre  os  seus  lobuíos.  Como  o 
chonon  verdadeiro  forra  a face  fetal  da  placenta,  fica 
ella  mettida  entre  estas  duas  membranas. 

1534.  O chorion  verdadeiro  he  depois  do  meio  da 
gestaçao  a segunda  membrana  do  ovo;  mais  fina,  mais 
orle  e menos  vascular  que  a decidua,  larga-a  quando 

chega  a circunferência  da  placenta,  forra  a sua  face  fe- 
a * lo  , ° cordão  umbilical  até  se-perder  nos  teíru- 

men tos  «lo  feto.  Nos  primeiros  mézee  da  gestação  está 
epara<  o da  decidua  pelos  filamentos  vasculares  que  já 
dracr,ev™M.  * 'lo  amnio.  Hor  tinido  gelatinoso  qdo 
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no  tempo  do  parto  : une-se  por  filamento*  delicados  á 
superfície  interna  do  cliorion  do  qual  se-despega  com  fa- 
cilidade. He  transparente,  mais  densa  que  elle , e mui- 
to vascular.  Adhere  também  á face  fetal  da  placenta, 
e involve  o cordão  até  se-contiouar  com  os  tegumentos 
do  feto.  As  duas  membranas  se-separâo  nestes  ultiaios 
lugares  com  mais  difticuldade.  A superfície  interna  do 
amnios  be  lisa  e semelhante  á das  membranas  serosas. 
Contém  na  sua  cavidade  um  liquido  que  se-chama,  agua 
do  amnios. 

153G.  O chorion  tem  alguns  vasos  sanguíneos  filhos 
da  caduca  ; porém  a maior  parte  procede  dos  da  pla- 
centa; o que  se-firova  porque  Wrisberg  os  observou, 
e além  disso  esta  membrana  existe  nas  prenhezes  extra- 
uterinas. 

Os  vasos  do  amnios  parecem  ser  inteiramente  bran- 
cos e da  classe  do*  exhalantes;  ainda  se  não  tem  podi- 
do injectar;  são  filhos  dos  do  chorion  e da  placenta. 

Das  Aguas  do  amnios. 

1537.  As  aguas  do  amnios  são  frequentemente  lím- 
pidas, ás  vezes  esbranquiçadas  e até  esverdinhadas  ; Ie” 
vemente  viscosas  , e alguma  cousa  mais  pezadas  que  a 
agua  distillada.  Na  sua  composição  entrão,  alem  de 
muita  agua,  albumina,  muriato  de  soda,  pbosphato  de 
cal  , e uma  substancia  alcalina.  Existe  logo  no  princi- 
pio da  desenvolução  do  feto , e Ire  proporcionalmente 
muito  mais  abundante  nos  primeiros  do  que  nos  últimos 
periodos  da  gestaçao.  No  tempo  do  parto  constilue  as 
chamadas  aguas  verdadeiras  , e a sua  quantidade  varia 
desde  meio  quartilho  até  meia  canada. 

1538.  Os  rasos  brancos  que  entrão  na  composição 
do  amnios  são  pela  maior  parte  ramificações  dos  da 
mâi : l.°  porque  no  fim  da  terceira  semana,  quando  o 
feto  começa  a fazer-se  visivel , já  existem  claramente  as 
membranas  do  ovo  e o liquido  do  amnios  ; 2.  porque 
tendo  a mãi  usado  de  açafrão,  a agua  do  amnios  appa- 
receo  da  mesma  côr ; 3.°  porque  ella  he  proporcional- 
mente  mais  abundante  no  principio  do  que  no  fim  da 
gestação.  O seu  uso  he  extender  a cavidade  do  ulero 
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mais  igualmenle  do  que  farião  os  membros  desiguaes  do 
feto ; defender  o germen  nascente  da  pressão  daquella 
víscera;  e no  tempo  do  parto  concorrer  para  dilatar  o 
orifício  uterino  e lubrificar  a vagina  e a vulva.  Mão  pó-» 
de  servir  de  alimento  ao  feto,  excepto  se-algumas  das 
suas  parliculas  são  absorvidas  pela  pelle  nos  primeiro3 
pcriodos  da  gestação. 

Da  Vesícula  umbilical. 

1539.  Entre  o amnios  e o chorion  , no  ponto  onde 
o cordão  se-apega  á placenta  ou  pouco  distante  se-ácha 
uma  pequena  vesícula  que  se-tem  chamado  umbilical.  86 
be  claramente  visivel  depois  dos  quarenta  ou  cincoenta 
dias  da  concepção;  vai  crescendo  ale  o quarto  mez  em 
que  tem  o tamanho  de  uma  ervilha.  Vê-se  muito  bem  a 
travez  do  amnios  em  razão  da  sua  transparência.  As  suas 
paredes  e o liquido  que  contêm  são  ao  principio  pellu- 
cidas  ; depois  tuzem-se  opacas  atê  desapparecerem. 

154)0.  Alguns  Anatornicos  tem  comparado  esta  ve- 
sícula com  uma  membrana  chamada  allantoidea,  que  se 
acha  nos  ovos  membranaceos  das  femeas  dos  animaes. 
Mas  ella  não  tem  como  a allantoidea  corinnunicação 
com  a bexiga  por  meio  do  u racho , nem  permanece  até 
o hm  da  gestação  como  ella. 

1541.  P asos  omphalo-inesentericos.  A vesícula  um- 
bilical tem  uma  artéria  e urna  veia  muito  tenues  e mui- 
to compridas;  nascem  da  artéria  meseriterica  superior, 
e da  veia  do  mesmo  nome:  caminhão  separadas  por  al- 
gumas circum voiuçòes  inteslinaes,  e chegáo  ao  embigo; 
aqui  se-encostão  urna  á outra  , formando  um  filamento 
que  se-dirige  por  entre  os  vasos  .mibjficaes  para  a vesí- 
cula, e perdem-se  nas  suas  paredes.  Q uso  desta  vesí- 
cula e do  seu  liquido  he  desconhecido. 

Do  Feto. 

1542.  Nos  primeiros  quinze  dias  o produeto  da  con- 
cepção parece  so  uma  especie  de  fluido  gelatinoso;  na 
terceira  semana  se-lhe-di visão  já  alguns  pontos  opacos; 
um  delles  corresponde  ao  coração.  Neste  tempo  se-cha- 
rna  cm  i yão.  No  primeiro  iuez  a3semelha-se  a um  verme. 

Tom.  U.  ,,,  5 
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ruja  metade  he  formada  pela  cabeça  debaixo  da  forma 
de  uma  vesícula.  Do  coração  nascem  umas  linhas  aver- 
melhadas , que  hão  de  vir  a ser  os  grossos  vasos.  Da  sua 
superfície  nascem  muitos  filamenlos  vasculares  que  o 
prendem  ás  membranas  do  ovo,  o qual  he  já  então  da 
grandeza  de  ura  ovo  de  pomba. 

1543.  No  fim  do  segundo  mez  o ovo  se-acha  já  do 
tamanho  de  um  ovo  de  gallinha.  Vêm-se  os  olhos  que 
parecem  dois  pontos  pretos;  a bocca  se-distingue  muito 
bem  , o nariz  e as  orelhas  são  duas  pequenas  aberturas. 
Os  membros  superiores  apparecem  alguns  dias  primeiro 
que  os  inferiores  ; uns  e outros  parecem  pequenos  tubér- 
culos. No  terceiro  mez  o embryão  recebe  já  o nome  de 
feto,  porque  as  suas  partes  são  todas  evidentes,  e as 
suas  formas  determinadas.  No  fim  de  cada  membro  se- 
noláo  pequenas  papillas  correspondentes  aos  dedos,  que 
brevernente  se-desenvolvem  ; o feto  tem  então  3 pollega- 
das  de  comprimento.  No  fim  do  quarto  raez  a mài  co- 
meça a sentir  os  movimentos  do  feto,  que  tem  seis  pol- 
legadas.;  no  fim  do  quinto  nove  e meia ; no^  fim  do  sex- 
to doze;  os  membros  inferiores  já  predominào  sobre  os 
superiores,  e a cabeça  não  he  proporcionalinente  tama- 
nha. Do  sexto  mez  por  diante  o seu  crescimento  he  con- 
tinuo , mae  lento  e gradual. 

1544.  No  fim  do  sétimo  mez  já  he  possível  conser- 
var vivo  o feto  á força  de  disvellos.  Tem  ordinariamente 
13  a 14  pollegadas  de  comprido.  No- fim  do  nono  lem 
de  16  até  §Í0  pollegadas,  peza  6 ou  0 libras,  e as  se- 
cundinas  uma  ou  uma  e meia. 

1545.  ü feto  tem  a cabeça  inclinada  sobre  o peito; 
os  membros  interiores  estão  em  fiexâo  completa , de  mo- 
do que  as  coxas  se-en§ostão  ao  ventre,  e os  calcanhares 
ás  nadegas.  Os  superiores  6e-approximão  do  peito. 

1546.  Até  orneio  da  gestação  o fito  nada  livremen- 
te na  agua  do  amnios;  mas  desse  tempo  por  diante  a 
sua  cabeça  occupa  a entrada  da  bacia  , seja  horizontal  ou 
verticulmente.  He  falsa  a antiga  opinião  em  que  se-sup- 
punha  que  o feto  estava  por  muito  tempo  situado  verti- 
calmente  com  a -face  para  diante  e para  cima  eque  jun- 
to ao  parto  .dava  uma  cambalhota,  em  que  ficava  coru 
tila  para  baixo  e para  traz. 
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1547.  Quando  a criança  nasce,  a sua  pelle  lie  arro- 
xada em  razão  da  côr  escura  do  sangue  por  faita  da 
respiração;  acha-se  ale'rn  disso  coberta  por  um  smegrna 
esbranquiçado  que  facilita  o seu  nascimento  ; notão-se-lhe 
também  muitas  rugas,  principalmente  nas  articulações, 
e uma  penugem  que  he  mais  copiosa  no  dorso  e nos 
membros. 

Do  Cordão  umbilical. 

1548.  Chama-se  cordão  umbilical  ou  envide  uma 
corda  vascular  que  faz  a comrnunicação  da  placenta  com 
o embigo  do  feto.  Quasi  sempre  se-apega  ao  meio  do 
primeiro  orgão,  mas  um  pouco  mais  para  um  ou  outro 
lado.  O seu  comprimento  ordinário  he  de  dezeseis  ate 
▼ inte  e quatro  pollegadas;  pecca  porém  ás  vezes  por  ex- 
cesso, e outras  por  falta  de  extensão.  A sua  grossura 
he  igual  á do  pequeno  dedo;  algumas  vezes  apparece 
mais  grosso  em  umas  partes  do  que  em  outras;  o que 
he  devido  ou  ao  maior  cumulo  do  liquido  gelatinoso  que 
cerca  os  vasos  umbilicaes,  ou  a algumas  flexuosidades 
delles  mesmos,  frequentemente  o cordão  nada  com  liber- 
dade nas  aguas  do  amnios ; mas  outras  vezes  enrola-se 
no  pescoço  do  feto  ou  em  algum  dos  seus  membros,  e 
succede  até  que  o cordão  faça  ura  nó;  mas  em  razão  da 
sua  viscosidade  e do  liquido  gelatinoso  que  o cerca,  nun- 
ca he  tão  apertado  que  embarace  a circulação  do  sangue. 

1549.  O cordão  lie  composto  de  uma  veia,  de  duas 
artérias,  dos  vasos  omphalo-mesentericoâ  nos  primeiros 
mezes  da  gestação,  e dos  seus  restos  ligamentosos  nos  úl- 
timos, do  tecido  cellular  em  que  estagna  um  liquido 
viscoso,  e da  prolongação  do  chorion  e do  arnnios  que 
o involvem. 

1550.  A veia  umbilical  he  uma  so ; nasce  por  im- 
mensidade  de  raizes  da  placenta;  occupa  orneio  do  cor- 
dão ^fazendo  algumas  flexuosidades,  e á roda  delia  ser- 
pentao  as  duas  artérias  umbilicaes.  O seu  diâmetro  dif- 
ícil de  determinar  he  igual,  e segundo  IIai.ler  alguma 
cousa  superior  ao  das  duas  artérias  correspondentes.  Cha- 
gando aoernbigo  dirige-se  adireita  para  o rego  horizon- 
tal do  fígado , involvida  na  duplicalura  do  ligamento 
suspensório;  aqui  lança  muitos  ramos  para  o seu  lobuio 
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esquerdo  e alguns  para  o direito.  Antes  de  chegar  ao  re- 
go transverso  bifurca-se;  um  ramo  dirige-se  para  a direi- 
ta, e communica  com  a veia  das  portas.  Deste  ramo  com- 
municante  partem  muitas  ramificações  para  a,  pane  di- 
reita do  fígado.  O outro  ramo  segue  a direcção  primitiva 
da  veia  , toma  o nome  de  canal  venoso  , e abre-se  na  veia 
cava,  e algumas  vezes  em  uma  das  hepáticas.  A veia  um- 
bilical não  tem  valvulas  antes  de  chegar  ao  fígado,  mas 
neste  orgão  tem  duas,  uma  na  sua  bifurcação,  outra  na 
entrada  do  canal  venoso  na  veia  cava.  Ella  traz  o sangue 
preparado  da  mãi  para  servir  na  nutrição  do  feto. 

1551.  As  artérias  umbilicaes  são  duas  para  uma  só 
veia  ; o contrario  do  que  succede  nas  outras  partes  do 
systema  vascular.  Nascem  das  ilíacas  primitivas ; estas 
dão  um  ramo  pequeno  para  os  membros  inferiores;  des- 
crevem depois  uma  curva,  de  cuja  concavidade  partem 
muitas  artérias  pequenas  que  se-perdem  na  região  hypo- 
gastrica : depois  dirigem-se  para  cima,  alravessão  o em- 
bigo , serpentão  á roda  da  veia  umbilical  echegão  á pla- 
centa, onde  se-subdividem  , acompanhando  cada  ramo 
outro  da  dita  veia,  e anastornasando-se  por  fim  com  as 
suas  ultimas  radiculas.  Trazem  o sangue  residuo  da  nu- 
trição do  feto  para  a placenta. 

155S.  Tecido cellular.  Os  vasos  umbilicaes  estão  in- 
volvidos por  um  tecido  cheio  de  cellulas , as  quaes  são 
maiores,  e o tecido  mais  denso  que  o cellular  ordinário; 
por  isso  alguns  lhe-chamão  tecido  espongioso.  O liquido 
contido  nas  cellulas  he  viscoso  e gelatinoso;  defende  os 
vasos  umbilicaes  da  compressão,  e faz  que  não  se-inter- 
rompa  a communicação  da  mãi  com  o feto. 

1533.  As  duas  membranas  chorion  e amnios  dão  uma 
bainha  a todo  o cordão ; junto  á placenta  são  separáveis 
uma  daouLra,  mas  depois  unem-se  equasi  se-idenlificão. 
O chorion  cousa  de  urna  pollegada  distante  do  ernbigo 
aflasla-se  do  cordão,  faz  uma  dilatação  infundibiliforme, 
e junto  a esta  parte  do  feto  continua-se  com  os  seus  te- 
gumentos, assim  como  o amnios. 

Da  Placenta. 

1554.  A placenta  hc  uma  massa  espongiosa3  aver« 
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melhada , de  figura  ordinariamente  orbicular,  tendo  duas 
faces,  e uma  circunferência.  O seu  diâmetro  he  de  sete 
ou  oito  pollegadas,  em  um  feto  de  termo;  a sua  grossu- 
ra no  centro  he  de  uma  pollegada  e vái  adelgaçando  para 
a circunferência  onde  se-lhe  reunem  as  membranas. 

1555.  A face  externa  ou  uterina  he  coberta  por  uma 
expansão  muito  fina  da  decidua  , e convexa  em  quanto 
está  unida  ao  utero.  Acha-se  dividida  em  lobulos,  que 
estão  separados  uns  dos  outros  por  fendas  ou  intesticios ; 
os  quaes  affastando-so  deixão  ficar  os  lobulos  muito  sepa» 
rados  e pouco  diversos  dos  cotyledões  das  femeas  dos  ani- 
maes. 

1556.  A superfície  ou  face  fetal  he  côncava,  estando 
a placenta  adherente  ao  utero;  he  coberta  pela  continuação 
do  amnios  e dochorion;  e esta  ultima  membrana  lhe  está 
muito  unida  pelos  prolongamentos  que  manda  para  os 
seus  vasos,  que  são  as  primeiras  e mais  grossas  ramifica- 
ções das  artérias  e veias  umbilicaes.  O cordão  nasce  do 
meio  desta  face.  A placenta  não  tem  a figura  que  disse- 
mos em  todo  o tempo  da  gestação;  no  primeiro  para  o 
segundo  mez  ha  em  lugar  delia  uma  grande  quantidade 
de  tenues  filamentos  vascu/ares  entre  o chorion  e a decidua. 

1557.  A placenta  implanta-se  ordinariamente  nofun- 
do  do  utero;  algumas  vezes  nas  suas  paredes  lateraes ; 
muito  poucas  nas  visinhanças  do  collo.  No  caso  de  gemeos 
quasi  sempre  as*  duas  placentas  são  continuas  pelos  seus 
pontos  mais  vUinhos. 


Da  Organisação  da  'placenta. 

1558.  A placenta  he  formada  de  vasos  sanguíneos  e 
de  um  tecido  ou  parenchyma  particular  coberto  pelo  cho- 
rion e pelo  amnios  que  a fonão  da  banda  do  feto,  e pela 
decidua  da  banda  do  utero.  A veia  e artérias  umbilicaes 
se-ramificao  logo  por  baixo  dochorion  do  centro  para  a 
circunferência  da  placenta  até  terminarem  em  vasos  te- 
nuíssimos: a matéria  da  injecção  passa  facilmente  das  ar- 
térias para  as  veias  e vice-versa:  só  corn  muita  difficul- 
dade  se-derrama  nos  espaços  inter-lobulares  do  placenta. 

em  c es  es  vasos  partem  da  superfície  do  chorion  para 
ou,  erior  a placenta  muitos  filamentos  esbranquiçados i 


433  Órgãos  de  geraçao  femininos* 

Lobstein  chegou  a injectal-os,  principalmenle  nas  pre- 
nhezes pouco  adiantadas;  são  em  oonsequencia  ramifica- 
ções vasculares  já  obliteradas. 

1Ò59.  Oparenchyma  proprio  da  placenta  he  sui  gc- 
neris  como  o das  outras  glandulas;  a sua  apparencia  he 
diííerente  da  do  tecido  cellular  ordinário.  A sua  côr  he 
vermelha  escura,  rasga-se  facilmente,  e parece  formado 
decellulas  muito  finas  que  lhe  dão  a forma  de  um  corpo 
espongioso  , em  que  estagna  algum  sangue.  Em  quanto 
ás  membranas  que  a forrão , o chorion  lhe  adhere  inti- 
mamenle  e manda  prolongamentos  para  os  vasos  uihbi- 
licaes  ; e a decidua  lambem  envia  alguns  que  unem  os 
seus  lobulos  na  face  uterina,  e a faz  parecer  mais  igual 
do  que  na  verdade  he.  Nem  na  placenta  nem  no  cordão 
se-tem  achado  até  o presente  vasos  lyrophaticos  ou  nervos. 

1560.  As  artérias  e veias  uterinas  injectadas  por  Hun- 
ter  , Roederer  , e outros  Analomicos  alravessào  a de- 
cidua eentrão  na  face  uterina  da  placenta,  onde  se-per- 
dem  , mas  não  penetrão  para  a face  fetal  do  mesmo  or- 
gâo  nem  para  os  vasos  umbilicaes.  Não  ha  pois  uma 
communicação  pleno  rivulo  entre  os  vasos  da  mãi  e os 
do  feto;  nem  era  possível  que  o sangue  de  uma  mulher 
adulta  podesse  servir  nos  orgãos  de  um  embryão  recem- 
formado. 

1561.  Depois  que  se-conheceo  que  não  havia  uma 
communicação  immediata  e directa  entre  os  vasos  uteri- 
nos e umbilicaes,  e sabendo-se  por  outra  parte  que  o feto 
só  póde  receber  a sua  nutrição  pelas  radiculas  da  veia  um- 
bilical, cada  Anatômico  tem  explicado  a seu  modo  como 
se-executa  esta  funcção,  e devemos  confessar  que  este  ob- 
jecto  está  ainda  involvido  em  trevas. 

1562.  M.  Lobstein  pensa  que  nos  primeiros  tempos 
da  prenhez  as  radiculas  da  veia  umbilical  vão  absorver 
nos  seios  uterinos  ostluidos  nutritivos  do  feto ; que  as  ar- 
térias umbilicaes  se-desenvolvem  alguma  cousa  mais  tar- 
de, e anaslornosando-se  com  as  raizes  da  dita  veia  denlra 
da  placenta  vem  a estabelecer  uma  circulação  no  feto  in- 
dependente da  da  mãi ; que  ha  uns  vasos  a que  elle  cha- 
ma utero-placentacs,  que  nascendo  daquelle  primeiro  or- 
gão  vem  nutrir  a placenta;  eque  o sangue  queelles  aqui 
deirramâo  tem  acção  no  sangue  do  feto  a Uavcz  áas  pa- 


Orgaos  de  geração  femininos.  439 

redes  dasradiculas  umbilicaes,  e lhe  imprime  qualidades 
nutritivas. 

1563.  No  primeiro  mez  da  gestação,  e inda  algum 
' tempo  depois  não  ha  placenta  , e a nutrição  ha  de  ser 

feita  pelos  filamentos  vasculares  situados  entre  a decidua 
e o chorion , e depois  por  outros  que  se-achão  entre  as 
membranas  do  ovo  e a superfície  doembryâo  e que  pare-» 
cem  ser  osrndimentos  do  cordão  ufnbilical.  Talvez  neste  ’ 
primeiro  periodo  o embryão  absorva  pela  sua  superfície 
algumas  particulas  do  liquido  doamnios,  eque  isto  con- 
corra para  o seu  rápido  desenvolvimento. 

1564.  Porem  depois  de  formada  a placenta  o feto  ' 
só  pode  nutrir-se  do  sangue  da  mãi , porque  não  ha  ou- 
tro liquido  de  qualidade  alguma  que  exista  no  utero;  e 
para  explicarmos  a maneira  porque  isto  se-faz  recorramos 
aos  factos  anatômicos  mais  bem  averiguados.  Se-fizermos 
umainjecção  pelas  artérias  e veias  uterinas  , ella  não  pas- 
sa para  os  vasos  umbilicaes,  mas  atravessa  a decidua,  e 
derrama-se  nas  cellulas  da  superfície  uterina  da  placenta. 
Vejâo-se  as  Est.  de  Hunter  sobre  o utero  gravido.  Es- 
te prolongamento  ou  desenvolução  dos  vasos  do  utero  he 
de  mais  confirmado  pela  apparição  de  uns  filamentos  ou 
cristas  vasculares  que  se-observão  na  cavidade  do  utero 
poucos  dias  depois  da  fecundação.  Logo  os  vasos  uteri- 
nos he  que  levão  o sangue  para  a placenta. 

1565.  Por  outra  parle  a injecçâo  feita  pelas  arté- 
rias umbilicaes  passa  promptamente  para  as  veias  do 
seu  nome,  e vice-versa , e só  precedendo  rotura  e es- 
travasaçâo  he  que  passão  para  a cavidade  do  utero.  Em 
consequência  o sangue  lie  trazido  pelas  artérias  uterinas, 
depositado  e elaborado  nas  cellulas  da  placenta,  e ab- 
sorvido pelas  radiculas  da  veia  umbilical.  Chaussier 
pertende  que  as  radiculas  das  veias  umbilicaes  se  pro- 
longuem ate'  os  seios  venosos  uterinos  e dahi  absorvão 
o sangue  que  ha  de  nutrir  o feto.  Mas  esta  opinião  he 
muito  improvável ; l.°  porque  em  toda  a parte  o san- 
gue para  a nutrição  he  dado  pelas  artérias  ; 2.°  o pa- 
renchyma  da  placenta  viria  a ser  inútil  ; 3.°  he  contra- 
ria ás  experiencias  anteriorrnente  conhecidas. 

1566.  Resta  porem  a diffículdade  de  determinar  on- 
ue  será  lançado  o sangue  residuo  da  nutrição  do  feto  o 
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que  he  trazido  pelas  artérias  umbilicaes.  Mr.  Roux  jul- 
ga que  he  depositado  nas  mesmas  cellulas,  e que  a» 
veias  uterinas  o absorvem  ; de  modo  que  vem  a haver 
nellas  uma  dobrada  exhalação  sanguínea  feita  pelas  ar- 
térias uterinas  e umbilicaes,  e uma  dobrada  ahsorpção 
feita  pelas  veias  dos  mesmos  nomes.  Esta  opinião  se  faz 
muito  provável  quando  consideramos  que  em  todos  os 
Órgãos  secretorios,  rios  rins  por  ex.  , há  um  fenomeno 
semelhante.  O sangue  arterioso  he  decomposto  no  seu 
parenchyma  em  ourina  e sangue  venoso;  o primeiro  li- 
quido segue  os  tubos  uriniferos;  o segundo  as  radiculas 
venosas,  sem  se  confundirem,  o que  he  devido  á rela- 
ção que  há  entre  o estimulo, ie  cada  ordem  de  vasos. 

1567.  Nós  julgamos  que  as  cousas  se  passão  com 
pouca  differença  do  modo  explicado  no  §.  antecedente; 
nras  parece-nos  que  no  feto  há  só  desenvolução  e cres- 
cimento ; e muito  pouco  movimento  de  decomposição; 
que  o sangue  larga  por  consequência  muito  poucos  re- 
síduos; e que  quasi  todo  o que  he  trazido  pelas  artérias 
umbilicaes  passa  immediatamente  para  aveia  do  seu  no- 
me; e assim  nenhuma  confusão  póde  haver  na  absorpção 
sanguínea  feita  pela  veia  umbilical.  A circulação  do  feto 
he  independente;  e a dita  veia  recebe  nâo  só  o sangue 
das  artérias  umbilicaes  , mas  o que  he  trazido  pelas  ute- 
rinas , e talvez  elaborado  no  interior  da  placenta. 

Das  Particularidades  do  feto. 

\ 

1568.  No  feto  não  ha  respiração  nem  digestão.  So- 
bre a primeira  funcçâo  nenhuma  dúvida  podia  haver; 
mas  a respeito  da  segunda  tpm  havido  muita,  tendo 
supposto  muitos  Pbysiologicos  que  o liquido  do  amnios 
era  engolido  e digerido  pelo  feto;  opinião  que  nos  pa- 
rece errada:  l.°  porque  os  fetos  acephalos,  e os  que 
nascem  sem  bocca  apparecem  nutridos  igualmente  como 
os  outros:  2.°  o liquido  do  amnios  nos  últimos  meze3 
da  gestação  he  proporcionahnente  menos  abundante, 
quando  o feto  sendo  maior  precisava  de  mais  alimento; 
elle  se-acha  muitas  vezos  csverdinhado , limpido,  e con} 
outras  qualidades  physica6  que  o tornão  pouco  proprio 
para  servir  de  alimento;  3."  a pequena  quantidade  da, 
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vneconio  não  he  proporcional  aos  resíduos  de  uma  diges- 
tão que  tivesse  durado  nove  mezes ; mas  sim  á secreção 
de  alguma  bilis  e dos  suecos  gástricos  e intestinaes: 
4.°  quando  tem  apparecido  crianças  sem  cordão  umbili- 
cal he  porque  este  foi  rompido  no  tempo  do  parto  ; he 
falso  que  se-achas?e  pútrido  ou  corroído  e a criança  vi- 
va : 5.°  a lingua  do  feto  está  applicada  ao  paladar,  e 
haveria  grande  difficuldade  em  fazer-se  a deglutição.  " 

1569.  Da  circulação  do  sangue  no  feto.  O sangue 
he  levado  no  feto  pela  veia  umbilical  para  a cava  infe- 
rior ; daqui  dirige-se  a favor  davalvula  d’Eustachio  pe- 
lo buraco  oval  para  a aurícula  esquerda  onde  se-mistu- 
ra  com  o sangue  das  veias  pulmonares;  entra  para  o 
ventrículo  esquerdo;  sóbe' pela  aorta  ascendente;  desce 
pela  veia  cava  superior  ; entra  para  a aurícula  direita, 
para  o ventrículo  direito  e daqui  para  a artéria  pulmo- 
nar. Esta  continúa-se  com  aorta  pelo  canal  arterioso, 
e manda  alem  disso  para  os  pulmões  as  duas  urterias 
pulmonaTes  tanto  menores,  quanto  o feto  está  mais  pro- 
ximo  da  sua  origem.  O sangue  que  vai  pelas  artérias 
pul/nonares  volta  pelas  veias  do  mesmo  nome  e mistura- 
se  na  aurícula  esquerda  com  o da  veia  umbilical  : o que 
vai  pelo  canal  arterioso  mistura-se  com  algum  do  ven- 
trículo esquerdo  e desce  pela  aorta  descendente;  serve 
de  nutrir  os  membros  inferiores  e o seu  residuo  he  leva- 
do pelas  artérias  umbilicaes  para  a placenta. 

1570.  1 orem  á proporção  que  o feto  se-approxima 

ao  seu  termo,  a circulação  vai  mudando  e fazendo-se 
semelhante  ao  que  ha  de  ser  na  criança;  o buraco  oval 
vai-se  obliterando  e a valvula  d’Eustachio  diminuindo. 
O sangue  das  duas  veias  mistura-se  alguma  cousa  na 
aurícula  direita,  e passa  em 'muito  maior  quantidade 
para  o ventrículo  direito  do  que  para  a nuricula  esquer- 
da, attendida  a pequenez  do  buraco  oval;  mas  as  arté- 
rias pulmonares  continuão  a receber  pouco  sangue  ate  o 
nascimento  , e por  isso  a maior  parte  do  que  vem  do 
ventrículo  direito  passa  pelo  dueto  arterioso  para  a aor- 
ta descendente.  r 

1571  Das  sensações  e dos  sentidos  no  feto.  Todos 
pa  senti  os , excepto  o do  tacto,  estão  em  uma  iuacti- 
i aue  a sçi.uta  no  feto;  e esse  mesato  LranstuiUe  muito 
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poucas  impressões.  Os  orgãos  internos  commnnicaráõ 
algumas  outras  da  çlasse  das  instincti vas ; destas  duas 
origens  resullão  movimentos  voluntários  que  são  os  úni- 
cos actos  da  vida  animal  que  o feto  exerce.  Todas  as 
secreções  são  muito  pequenas,  algumas  nullas.  Em  ge- 
ral qua^  todas  as  suas  funcções  se-reduzem  á formação 
dos  orgãos,  sua  nutrição  e crescimento. 

Das  Mudanças  da  circulação  pelo  nascimento. 

1572.  No  nascimento  a respiração  chama  o sangue 
para  os  pulmões  em  grande  copia  , e volta  pelas  veias 
pulmonares  para  a aurícula  esquerda  : a valvula  do  bu- 
raco oval  se-app!ica  sobre  elle  e o fecha  completamente. 
Todo  o sangue  das  duas  veias  cavas  passa  para  as  cavi- 
dades direitas  , e delias  para  os  pulmões  pelas  artérias 
pulmonares.  O canal  arterioso  se-oblitera  e reduz  a liga- 
mento corno  se-vê  no  adulto,  mas  não  tão  repentina- 
mente  como  o buraco  oval.  Os  continuadores  de  Bichat 
inda  o acharão  com  uma  pequena  cavidade  em  differen- 
les  crianças  que  já  linhão  alguns  mezes.  Com  tudo  este 
sangue  que  elle  transmittisse  para  a aorta  não  poderia 
causar  incommodo  algum  em  razão  da  sua  pouca  quan- 
tidade. 

1573.  A veia  umbilical , faltando-lhe  o sangue  da 
placenta,  se-reduz  a um  ligamento  assim  como  o dueto 
venoso  e os  ramos  que  dá  para  o lobulo  esquerdo  do  fí- 
gado ; mas  os  do  lobulo  direito  continuão  a receber  san- 
gue da  veia  das  portas.  Em  alguns  casos , posto  que 
raríssimos  , a mesma  veia  umbilical  continua  a estar 
aberta  até  perto  do  embigo  nas  pessoas  adultas.  As  ar- 
térias nrnbilicaes  se-obliierão  igualmente  e reduzem  a li- 
gamentos, excepto  na  origem  junto  á bexiga  onde 
continuão  a receber  algum  sangue.  Esta  obliteração  co- 
meça da  banda  da  placenta,  a qual  morrendo  faz  que 
se-obliterem  os  ramos  destas  artérias,  e successivamente 
o tronco.  De  mais,  o sangue  he  então  derivado  em 
grande  quantidade  para  o pulmão  e para  as  visceras 
abdominaes.  O cordão  cahe , e se-separa  cousa  de  uma 
pollegada  distante  do  embigo,  no  ponto  onde  o eborion 
e o amnios  se-juntão  aos  tegumentos  do  feto. 
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Das  diferenças  mais  notáveis  entre  o feto  e o adulto. 

1574*.  O esqueleto  do  feto  tem  dififerenças  conside- 
ráveis do  do  adulto  ; mas  já  foráo  notadas  na  Osteola- 
gia  (404).  Os  seus  musculos  são  delgados  , pouco  ver- 
melhos, e a sua  irritabilidade  dura  muito  pouco  tempo; 
o que  he  devido  a ser  o sangue  do  feto  dotado  de  mui- 
to pouca  fibrina  , e por  consequência  lambem  os  mus- 
culos. 

1575.  Os  orgãos  dos  sentidos,  o cerebro  e os  ner- 
vos a pezar  da  sua  inactividade , são  maiores  e propor- 
cionalmente mais  desenvolvidos  do  que  no  adulto;  po- 
rem mais  molles  e vasculares.  No  olho  acha-se  a pupil- 
la  fechada  por  uma  membrana  que  se-desvanece  no  se- 
ptimo  mez  da  gestação;  a capsula  do  cristallino  he  evi- 
dentemente vascular,  e todas  as  partes  do  olho  o são 
mais  do  que  no  adulto.  O ouvido  do  feto  tem  em  lugar 
do  meato  auditivo  externo  um  circulo  osseo  , excavado 
internamente,  onde  se-apega  a membrana  do  lympano. 
Nas  fossas  nasaes  inda  não  estão  desenvolvidos  os  seios. 

1576.  Os  pulmões  são  pequenos  , consistentes  , e 
lançados  na  agua  inteiros  ou  em  bocados  vão  ao  fundo; 
o seu  pezo  total  he  para  o do  corpo  como  1 : 70.  Mas 
pela  respiração  as  cellulas  bronchicas  se-dilatão  conside- 
ravelmente e se-enchem  de  ar;  o sangue  aflue  em  mui- 
to  grande  quantidade  para  estes  orgãos  o que  augmen- 
ta  muito  rapidamente  o seu  desenvolvimenio.  Em°razão 
da  introducçao  do  ar  os  pulmões  íicao  cspecificamente 
mais  leves  que  a agua  e nádão  nella ; e pelo  motivo  da 
maior  afluência  do  sangue  o seu  pezo  total  augmenta 
muito  e he  para  o do  corpo  como  1.  : 35.  Vedeo  §.  S75. 

1577.  Por  estes  dois  caracteres  se-póde  distinguir  se 

a criança  nasceo  morta  ou  se  o foi  violentamente °depois 
de  ter  nascido  viva  e respirado.  Com  tudo  he  necessário 
nao  os  reputar  infalliveis;  l.°  porque  a criança  póde  ter 
nascido  morta,  e nadarem  os  pulmões  na  agua  por  se- 
assoprar  o ar  atmospherico  com  o fim  de  se-restiluir  a 
criança  a vida  ou  por  se-terem  desenvolvido  alguns  ga- 
zes por  effeito  de  putrefacçào  : porque  a afluência 

do  sangue^  para  o pulmão  e o augmento  do  seu  peZo 
absoluto  nao  se*fazem  repentinamente,  posto  que  come- 
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cem  a ter  lugar  logo  na  primeira  respiração  ; assim  só 
depois  de  alguns  mezes  lie  que  tem  lugar  a proporção 
de  1 : 35.  Antes  disso  o pezo  absoluto  do  pulmão  vai 
vaiiando  de  1 : 50,  1 : 45,  etc. 

1578.  A glandula  thymus  lie  muito  grande  no  feto  ; 
extende-se  desde  o fim  do  pescoço  pela  parle  anterior 
do  thorax  até  o pericárdio  e está  cheia  de  um  liquido 
branco.  Desapparece  no  adulto  , ficando  em  seu  lugar 
um  tecido  cellular. 

1579.  O fígado  he  muito  considerável  no  feio  ; oc- 
cupa  ambos  os  hypochondrios ; o seu  lobulo  esquerdo  ' 
que  he  nutrido  pelas  ramificações  da  veia  umbilical  di- 
minue  muito  depois  do  nascimento,  e começa  a receber 

o sangue  da  veia  das  portas. 

1580.  Nos  intestinos  delgados  apenas  começão  a 
apparecer  as  valvulas  conniventes.  O ileon  se-insere  na 
extremidade  inferior  do  colon , de  modo  que  propria- 
mente não  há  o cego.  Nos  intestinos  grossos  se*encon- 
tra  urn  liquido  verde  escuro,  que  se-chama  meconio , o 
qvftl  resulta  da  mistura  da  bilis  e dos  suecos  inttísti naes ; 
Nos  primeiros  mezes  da  gestação  elle  occupa  em  peque- 
na quantidade  os  intestinos  delgados.  Os  rins  não  tem 
uma  superfície  igual;  mas  esta  he  coberta  de  eminências 
coda  uma  das  quaes  corresponde  a uma  papilla  interior- 
mente. As  capsulas  suprarenaes  são  muito  considerá- 
veis ; e inda  que  depois  não  cresção  proporcionalmente 
nunca  chegâo  a desapparecer  como  a glandula  thymus. 

1581.  À pelve  he  muito  pequena  ; a bexiga  he 
cblongada  e fica  situada  por  cima  delia,  e quasi  chega 
ao  embigo  ; o sen  uracho  he  maisvisivel  que  no  adulto. 

158S.  Os  testículos  estão  sobre  o M.  psoas  por  bai- 
xo dos  rins,  dentro  da  cavidade  do  abdômen  ; descem 
para  o scroto  pouco  antes  do  nascimento.  O clitóris  he 
nos  fetos  femininos  proporcionalmente  muito  mais  com- 
prido do  que  na  mulher  adulta. 

1583.  O feto  tem  em  geral  mais  vasos  sanguíneos 
do  que  o adulto,  porque  muitos  se-obliterão  e desappa- 
recem.  Já  dissemos  no  artigo  da  circulação  do  feto  em 
que  consistião  as  difiVrenças  dos  vasos  sanguíneos  de 
um  e outro  ; agora  só  lembraremos  que  o ventrículo  di- 
reito impelle  o seu  sangue  pelo  dueto  arterioso  para  a 
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aorta  descendente;  e o esquerdo  o seu  para  a aorta  as- 
cendente; de  maneira  que  o sangue  circula  nas  artérias 
do  feto  com  a força  de  ambos  os  ventrículos. 

1584.  Os  vasos  e*as  glandulas  lymphaticas  são  pro- 
porcionalmenle  mais  largas  e mais  desenvolvidas  no  fe- 
to e nas  crianças  do  que  nos  adultos.  Estas  ultimas, 
principalmente  as  mesentericas , diminuem  consideravel- 
mente nos  velhos,  e se-reduzem  a pequeno  volume. 
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